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PROVA     Num.  I.  §.   56. 

TE  R  M  o  [obre  tico  haver    Efludos  no    Collegio    da  Com* 
panhia  de  Jefus  na  Cidade'  do  Porto  ,  feito    no  an~ 
no  de   1630.  pacr.  .>'• 

PROVA     Num,  II.  §.  74. 

Parecer  ,  ^w<?  o  Doutor  João  Afonfo  de  Beja  deo  fobrê 
a  Bulia  de  Subfiàfo  ,  que  Lourenço  Pires  de  Távora , 
Embaixador  do  Senhor  Rei/  D.  Sebafião ,  impetrou  da 
Santidade  de  Pio  IV.  Extrahida  das  Memorias  de  El- 
Reij  D.  Sebajlião  ,  efe  ri  tas  pelo  Abbade  Diogo  Bar  bofa. 
Part.  I.  Liv.  II.  Cap.lX.  num.  86.  pao-,  * 

PROVA     Num.  III.  §.  87. 

Carta  do  grande,    e    refpeitavel   Bjfpo  Jeromjmo    O&orfo > 
tranferipta    do    Tom.  III.    Liv.    II.' Cap.    I. num.   2.  das 
Memorias  do  Senhor    Retj  D.  Sebapão  ,  eferitas  pelo  Ah* 
.    Itade  Diogo  Barbe {a  Machado.  pa^#  }$9 

Manifesto  das  queixas  da  Rainha,  e  ca ufas  de  fe  querer 
ir  defte  B.eyno ,  expofas  em  huma  amorofa  Cana  „  qut 
fe  lhe  efereveo,  para  que  fe  não  fofe.  Tranfcripto  âo&â*- 
/fitulo    XIV.  do  Liv.    II.    do    volume    intitulado  1     Poftu* 
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«ai  Cuidadofo ,  e  Laílimado  ,  cjac  fobre  as  atunfyh 
Authoridades  ,  c  Monumentos  coetâneos  referidos  no  Jett  Pro- 
logo-publicou  o  P.  Jofc  Pereira  Bayãó  nefla  Cidade  de 
Lisboa  em  o  armo  de   17  37*  PaS' — * 

PROVA     Num.  IV.  §.  ç6. 

Alvará'  do  Senhor  Rei/  D.  Scbajllão  para  o  Collegio  das 
Artes  fer  provido  de  pão  ,  mantimentos  ,  e  mais  coifas^  ne- 
ceffarias.  Extrahido  do  Livro \  que  tem  por  titiáo  .  Efta- 
tutos  Privilegieis  ,  e  Liberdades  do  Collegio  das  Ar- 
•  tes  entregue  aos  Padres  da  Companhia  por  EIRey  D, 
João  IH,  e  vem  a  foi.  77-  verf.  do  dito  Livro,  que 
fc  coníerva  na  Torre  do  Tombo  no  Armário  Je/uitico  ,  pa- 
ra onde  foi  tranfvortado  com  a  foíemnidade ,  que  confia  do 
Auto,  que  no  mefmo  Armário  fe  conferva.  jpag.  \1. 

*r  PROVA     Num.  V.  §.  97. 

P*oviSAÓ  do  Senhor  Reij  D.  Sebaftwo  ,  pela  qual  houve  por 
bem  ,  que  os  Jefuitas    do    Collegio    das   Artes    pofsao  trazer 
pelos    olivaes    da    Cidade    de  Coimbra  trezentos  carneiros     e 
,  féis  cabras  ,  fem  pairem    colma;    e    i/h   fem    embargo- de 
qualquer  defeza  ,  ou  Provisão  ,  que  em  contrario  haja.  £*- 
trahida  do    dito    Livro    dos    Eílatntos ,    Provisões,  Privilé- 
gios, e  Liberdades  a  foi  54.  veij.  pag.  H- 
PROVA     Num.    VI.  §.  98. 
Alvará  ,   pelo    qual  o  Senhor  Rei/  D.  Sebajlião   houve  por 
bem,  que' os  Religiofos  da  Companhia  de  Jeius  ,  que >- 
,  rem 'examinados  ,   fejão  admittidos    a  tomar    grão    na    Unt- 
\  verfidade  grátis  fem  obrigação  do  juramento  ;  e  mo  os  que- 
.  rendo  admitir  ,  fejão   havidos  por  graduados.  Extrahido  do 
dito  Livro  dos  Èjlatutos  foi.   56,  e  feg.  pag.  \l. 
PROVA     Num.  VII.  §.  99. 

Alvará'  ,    pelo  qual .  o    Sènhaf  Rey  D.  Sebajlião  houve  por 
■    .  bem ,    que  todos    os  Regulares  da  Companhia  ,  que  fojjan 
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*     graduados  fora    da    Unlverfldade    de    Coimbra    pelos    Privi- 
légios que  tem  ,    oit    graduados  em  qualquer    outra    Unlver- 
/idade ,  fejao    tidos ,    e  havido    como  fe  Joffem    graduados 
em    Coimbra.    ExtrahUlo    do    dito    Livro    dos    Ejlatutos    a 
foi.    57.  pag.  40. 

PROVA     Num.  VIII.  §.   100. 

Alvará'  ,  pelo  qual  o  Senhor  Rej/  D,  Sebafliao  houve  por 
bem  ,  que  Efludante  nenhum  paffaffe  a  ouvir  Cânones  ,  ou 
Lei/s  ás  Ef colas  da  Unlverfldade  de  Coimbra ,  fem  levar 
Certidão  do  Principal  do  Colleglo  das  Artes.  Extra  hl  da 
do  dito  Livro  dos  Ejlatutos  a  foi.  60.  pag.  41. 

P  R  O  V  A     Num.  IX.  §.   101. 

Carta  do  Senhor  Rei)  D,  Sebafitão  ,  pela  qual  o  Colleglo' 
das  Artes  ,  e  o  Colleglo  de  Jefus  fe  unem  }  c  Incorporão 
á  Unlverfldade  ,  e  gozão  de  todos  os  Privilégios  delia. 
Extrahlda  do  dito  Livro  dos  Ejlatutos  a  f.  61.       pag.  4  5 . 

PROVA     Num.  X.  §.  10a. 

Alvará'    do    Senhor  Rey    D.   Sebafllqo  fohre  o  Confervadór 

da    Unlverfldade    conhecer    das     dúvidas    dos    E/hdantes  do 

Colleglo  das    Artes.    Extrahldo    do    dito    Livro  dos  Eftatu- 

tos  a  foi.   60.  pag.  44. 

P  R  O  V  A     Num.  XI.  §.   103. 

Provisão  do  Senhor  Ra/  D.  Seba  filão  ,  para  que  os  paca- 
mentos ,  que  fe  fizerem  ao  Confervador ,  e  Meirinho  da 
Unlverfldade  de  feus  ordenadas ,  fe  lhes  facão  com  Certi- 
dão do  Reitor  do  Colleglo  das  Artes  ,  tFc.  Extrahlda  da 
dito  Livro  dos  Eflatutos  a  foi.   62,  pag.  46. 

PR  O  V  A     Num.  XII,  §.  104. 

Provisão  do.  Senhor  Rei/  D.  Seba  filão  ,  para  que  os  d kj pe- 
didos ,    e  fahldos    da    Companhia    não  pofsao   fer    elegidos 

•  para  Examinadores  dos  Bacharéis ,  ou  Licenciados ,  que, 
fk  examinarem  no  Colleglo    das  Artes;    e  que  nenhum  M- 
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les  difpute ,  nem  Je  ajjente  no  lagar  dos  Mejlres  em  todos 
os  aãos  públicos.  '  Extrahida  do  dito  Livro  dos  Ejlatutos 
afol.6i.verf.  Pa§-47- 

PROVA     Num,  XIII.  §.   105. 
Alvará'  fohre    vários  Apontamentos,  Extraindo  do  dito  LU 
vro  dos  Ejlatutos  a  foi  70.  P*g-  4*- 

PROVA     Num.  XIV.  §.  108. 

Alvará'  do  Senhor  Kt^    D.    Sebajliao  ,    pelo  qual  ordenou, 
que    nenhuma   peljoa    dép  porção  ,  falvo  no  Colíegio.  Ex- 
traindo do  dito  Livro  dos  Ejlatutos  a  foi.  76.  pag.  $  I.  ■ 
PROVA     Num.  XV.  $.   109. 

ALVAR  A3  do  Senhor  Reij  D.  Sebafiao  ,  pelo  qual  houve  por 
bem  >  que  o  Confervador  da  Vniverfidade  cafigajje  qual- 
quer pefea-,  ainda  que  fofe  Eíiudante  das  Efcolas  maio- 
res ,  que  viefe  ás  Efcolas  menores  fazer  algumas  de/cor- 
tezias  ,  ou  as  fizejfe  em  outras  partes  aos  Mejlres ,  e  Ef- 
tudantes  delias^  Extrahido  do  dito  Livro  dos  Ejlatutos  a 
foi  77.  P*** 

PROVA     Num.  XVI.  §.   150. 

Carta  ,  que  o  Jefuita  Lourenço  Magio  ,  Provincial  de 
Au/Iria ,  efereveo  ao  feu  Gerai  S.  Franeifco  de  Beja  em 
Março  de'i<>-]J.  Extrahida  da  Hi/loria  geral  da  Com- 
panhia, compojla  por  Franeifco  Sacchino  da  mefina 
Sociedade.  Part.  Ill  Liv.  VIL  nunu  139-  P*g'  ****** 
as  jeguintes.  P*g.  $  i- 

PROVA     Num.  XVII.  §.  17  J- 
Relação  dos  mortos ,    e  cativos  na  batalha  de  Alcácer,  ex- 
trahida   do    Abbade    Diogo    Barbofa    Machado,    Tom.  1K 
das  Memorias    de    EIRey    D.    Sebajliao ,    Liv,    II.    Capit. 
XVII  numero  107.  e  J08,  e  Capitulo  XV1IL  num.   1.10. 
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PROVA  Nu m.  XVIIÍ.  §;  190. 
Decreto  para  fer  prezo  Pedro  de  Ai  ca  cova  Carneiro ;  ac~ 
eufaçoes  contra  elle  feitas ,  e  faas  rejpojlas ;  fendo  tudo 
extrahido  do  Livro  II.  Cap.  XXXVIII.  pag,  452.  com  as 
feguintes  da  Hijloria  Sebaflica  t  eferita  por  Fr,  Manoel 
dos  Santos.  pag.  5  8. 

PROVA     Num.  XIX.  §.  192. 

Decreto  para  fer  prezo  Luiz  da  Silva;  aceu  facões  contra 
elle  feitas  ,  e  fuás  refpoflas  ,  fendo  tudo  extrahido  do  ÍLh. 
II.  Cap.  XXXVIII.  defde  a  pag.  458.  até  a  pag.  472.  da 
mefma  Hi floria  Sebaflica.  pag.  67. 

PROVA     Num.  XX.  §.  233. 

Auto  das  Cortes  de  "Lisboa  ,  congregadas  no  anno  de  1579 
pelo  Senhor  Rey  D.  Henrique  ,  com  os  Juramentos ,  que 
nellas  fe  preftánw.  Extrahido  do  Liv.  1.  do  dito  Senhor 
Kej/ a  a  fel.  6.  quefe  conferva  no  Senado  da  Camará,  p.fl» 

PROVA     Num.  XXI.  §.  247. 

Carta  ,  ou  reurefentaçao  dirigida  ao  Summo  "Pontifice  Six- 
to  V.  no  anno  de  1589.  pelos  Regulares  da  Companhia 
denominada  de  Jeíus  do  P^ej/no  de  Portugal ,  Sacerdotes 
Theoiogos  ainda  nao  profejfos  de  Quarto  Voto ;  referin- 
do as  violências ,  que  commetliao  os  Profejfos ;  e  fuppli- 
cando  providencia  Apoftolica  .,  que  occorrefje  a  tantos  ef 
candalos  ,  c  calamidades.  Extra hida  de  hum  Livro  manu~ 
feripto  ,  que  foi  achado  no  Archivo  fecreto  da  Cafa  Pro~ 
Jejja  de  S.  Roque  ,  donde  pajjou  para  a  Torre  do  Tombo  » 
ande  fe  conferva  no  Armário  Jefuitico ,  póg.  I.  ccift  as 
feguintes.  pag.  8  5 . 

P  R  O  V  A     Num.  XXII.  §.'  261, 

Copias  das  Sentenças,  que  o  Arcebifpo  de  Lisboa  no  anno 
de  1 6 1 2 ,  e  os  Miniflros  da  Cafa  da  Supplicação  em 
1613.,  e   1614.  proferirão  f obre  o  Embargo ,    que  o  Pre~ 
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pô/íto  da  Cafa  Profef/a  de  &  Rogue  mandou  fazer  tias 
obras ,  que  o  Conde  da  Vidigueira  continuava  no  quintal 
das  fuás  cafas.  Ext rah  idas  dos  volumofos  "Papeis  de  fia  con- 
tenda ,  que  fe  aclmo  na  Armário  Jefuitico  da  Torre  da 
Tombo.  pag.  9°- 

PROVA.    Num.  XXIII.  §.  262. 

Copia  da  Inhibitoria  emanada  do  Tribunal  da  Rota  Roma- 
na ,  avocando  a  fi  tudo  o  que  pertencia  ao  pleito  entre  o 
Prepofito  da  Ca/a  Profef/a  de  S.  Roque ,  e  o  Conde  da 
Vidigueira.  Extrahida  dos  Tapeis  de/ia  contenda  ,  que  fe 
confervão  no  Armário  Jefuitico  da  Torre  do  Tombo.  p.  93. 

P  R  O  V  A     Num.  XXIV.  §.  263. 

Fe*  das  Citações  feitas  á  inft anciã  do  Prepofito  da  Ca/à  Pro- 
Jeffa  de  S.  Roque  ao  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  ao  Colleitov 
Moftolico  ,  aos  Defembargadores  da  Cafa  da  Supplicação  , 
e'  ao  Conde  da  Vidigueira.  Extrahida  dos  Papeis  defia 
contenda  ,  que  fe  co  fervem  no  Armário  Jefuitioo  da  Tor- 
re do  Tombo.  Debaixo  de/la  mefma  Prova  fe  achão  a 
Querela  ,  que  Jorge  Pereira  ,  moço  dos  Jefuitas  ,  deo  con* 
ira  os  criados  do^  Conde  da  Vidigueira  ;  e  os  Artigos  de 
Safpeíção  ,  que  contra  o  mefmo  Conde  puzerão  os  ditos 
Jefuitas.  Pag-  99* 

PROVA     Num.  XXV.  §.  269. 

Certidão  authentica  ,  pela  qual  confia  que  no  Armário  Je- 
fuitico da  Torre  do  Tombo  fe  conferva  entre  outros  hum 
Volume  ,  que  contém  a  Colleccao  do  que  fe  pafjou  nefic 
Rej/no  a  refpeito  do  Interdião  pofto  pelo  Colleitor  Otá- 
vio Accorambono  Bifpo  de  Fofombruno  por  intrigas  dos 
Jefuitas.  pag.  168. 

PROVA     Num.  XXVI.  §.'  302. 

p 

Carta  do  Cabido  de  Évora    a    D.  Jorge    de  Ataide ,    Bifpo 

de  Vifeu  ,    no  tempo  que  fervio  em  Madrid  no  Confelho  de 
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ter  dimittido    o  Bifpado.    Copiada  da 


Torturai,  depois    dt 
original. 


pag.  109. 


P  R  O  VA"  Num.  XXVII.  §.304. 

Copia  dos  Breves ,  ou  Sentenças  inventadas  pelos  Jefuitas 
contra  o  Senhor  Rei/  D.  Filippe  II,  para  que  largajc 
o  Rei/ no  ao  Senhor  Rey  D.  Sehafliao  depois  de  morto, 
Extrahida  do  Livro  intitulado  Jardim  Ameno  ,  &c.  A  foi, 
8.  verfi  do  dito  Livro ,  que  fe  conjerva  na  Torre  do  Tomba 
no  Armário  Jefuitico.  pag.  1 1 1> 

PROVA     Num.  XXVIII.  §.  306. 

Memoria  do  que  fe  paffoa  a  r e/peito  dos  Breves  do  Papa 
Urbano  VllL  [obre  o  Real  da  Agua.  Extrahida  do  ori- 
ginal da  letra  do  Jefuita  Nuno  da  Cunha  a  foi.  6 13. 
do  Livro ,  que  tem  por  titulo :  Confilia  varia  P.  Soa- 
res ,  que  fe  conferva  na  Torre  do  Tombo  no  Armário 
Jefuitico,'  pag.  116. 

PROVA     Num.  XXIX.  §.   309. 

Certidão  authentica  ,  pela  qual  confia  que  no  Armário  Je- 
fuitico  da  Torre  do  Tombo  fe  conjerva  €ntre  outros  hum 
volume ,  que  contém  quatro  Minutas ,  e  o  Edital  origi- 
nal t  que  o  Colleitor  Alexandre  Caftracani  Bifpo  de  Ni- 
cajlro  fez  affixar  na  Cidade  de  Lisboa  contra  os  demiti' 
dantes  das  Capellas  ,  e  bens  das  Religiões ,  fendo  as  di- 
tas Minutas ,  e  Edital  formulados ,  e  efcritos  pela  pro~ 
pria  letra  do  Jefuita  Nuno  da  Cunha.  pag.  121* 

PROVA     Num.  XXX.  §.   312. 

Carta  do  Jefuita  Nuno  da  Cunha  a  Fr.  Fernando  da 
Cruz  fobre  o  Edital  do  Colleitor,  Extrahida  do  original , 
que  fe  conferva  no  Armário  Jefuitico  da  Torre  do  Tombo  a 
foi.  Ó37.  do  volume  intitulado :  Confilia   varia   P.  Soares. 

pag.  124, 
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PROVA     Num.  XXXÍ.  §.313. 

Resposta  de  Fr.  Fernando  da  Cruz  á  Carta  do  Je finta 
Nuno  da  Cunha  ( tranfcrlpta  na  Prova  Num.  XXX. ) 
extrahida  do  original ,    que  fe  conferva  no  Armário  Jefttí- 
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PROVA     Num.  XXXII.   §.   31$. 

Certidão  authenlica  ,  pela  qual  confia  que  no  Armário  Je- 
fuitico  da  Torre  do  Tombo  Je  conferva  entre  outros  hum 
"volume  manuferito  .  que  contém  a  Collecçao  dos  papeis , 
r  que  o  Jcfuita  Nuno  da  Cunha  mandou  para  Madrid, 
ao  fim  de  fubterfiigir  as  demonflraçocs  ,  a  que  havia  def- 
asado aquella  Corte  o  Edital  do  Colleitov  Alexandre  Caí- 
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Nkdftro    Aiexandre  "Caíiracani  ,     Colleitov    nejle    Rej/no. 

'     Extrahida  do  Livro  intitulado  .'    Pareceres ,    e    Cartas  de 

fobre    as    dúvidas    com    os    Colleitores ,    e  Le- 

pag.  140. 
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que  fe  conferva  da  fua  própria  letra  em  borrão  na  Torre 
do  Tombo  no  Armário    Jcfuitico  a  foi.   176.  do  Livro  in- 

■  titulado:  Immunitas  Ecclefiaftica  ,  que  faz  o  primeiro 
Tomo  da  Collecçao  do  dito  Nuno  da  Cunha.      pag.   14.1. 
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Fxtrahldo  do  dito  'Livro  :  Immunitas  Ecclefiaftica  a 
foi.    162.  pag.  144. 

PROVA     Num.  XXXVII.  §.   jaó. 

Edital  Do  Colleltor  Alexandre  Caftracani  ,  affixado  em 
Lisboa  em  25  de  Junho  de  16  3  o.  Extraindo  do  Livro 
intitulado :  Immunitas  Ecclefiaftica  ,  que  he  o  Tom.  I. 
da  Collecção  de  Nuno  da  Cunha  a  foi.  257.     pag.  150. 

PROVA     Num.  XXXVIII.  §.   327. 

He  soluções  ,  e  Curtas  Regias  fobre  a  oceupaçao  tias  tem- 
poralidades ,  e  defnaturalhaçao  dos  Prelados.  ExtrahidaS 
do  Livro  do  Reglflo  dos  Pareceres  ,  Cof altas ,  Cartas , 
e  Refoluçoes  Regras  fobre  as  dúvidas  com  os  Colleltor  es  , 
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Provas  da  Part.  I.  Divisão  II.  §.  36.       5 

PROVA    Num,  I. 

/Ofé  António  de  Madureira  Cirne  deSoufa,  Fidalgo  da 
Cafa  de  Sua  Mageftade  Fidelifllma ,  e  Efcrhao  do  $e- 
nado  da  Camera  da  Cidade  do  Porto  pelo  me/mo  Senhor, 
que  Deos  guarde  y  é*c.l  Certifico,  e  faço  certo  em  como 
a  folhas  fejfmta  e  três  dos  Livros  dos  Termo*  dos  Acór- 
dãos da  mefma  Camera  fe  acha  hum  Termo  febre  não  ha- 
ver E/iudos  no  Collegio  da  Companhia  de  Jejus  dejla  mefe 
ma  Cidade* 

TERMO. 

OS  vinte  c  dous  dias  do  mez  de  No- 
vembro de  mil  e  feiscentos  e  trinca 
annos  nefla  Cidade  do  Pono,  e  Cafa 
da  Camera,  aonde  eflavão  prefentes 
Juiz,  Vereadores,  e  Procurador  da 
Cidade,  e  os  dous  do  Povo,  com  os 
quarenta  e  oiro,  e  pelos  Procuradores  do  Povo  foi 
propofto  em  nome  dos  Fidalgos ,  e  Cidadãos ,  e 
Povo  dcfta  Cidade,  que  prefentes  eftaváo,  dizendo, 
que  lhes  confiava,  e  Fabião  de  certa  fciencia,  que 
os  Padres  da  Companhia  contra  as  Provisões  de  Sua 
Mageítade  trataváo  de  fazer  ClaíTcs;  e  tanto,  que 
rogavão,  e  buícavão  valias,  para  que  alguns  natu- 
raes  defia  Cidade,  e  moradores  delia  mandaílèrn  íeus 
filhos  aprender  ao  dito  Collegio  a  Latim :  E  que 
ainda  que  eráo  poucos  os  que  lá  mandavão  feus  fi- 
lhos, induzidos,  e  não  rcfpckando  ao  bem  público 
da  Cidade,  que  era  por  efte  modo  quererem  levan- 
tar Claííès:  e  por  evitar  o  grande  efcandalo,  que 
dahi  nafcia,  e  a  não  irem  contra  as  Provisões  de 
Sua  Mageftade,  que  nefta  matéria  havia;  para  cum- 
primento delias  requerião  eiles  Procuradores  do  Po* 
Prov.  da  Part.  L  A  ii  vo 
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4     Provas  da  Part.  I.  Divisão  II.  §.  j<5. 
voem  nome  dos  Fidalgos,  e  Cidadãos,  e   Povo, 
que  eftavão    prefentes ,    que    qualquer   Cidadão  de 
qualquer  qualidade  que   feja,  ou  morador   nefta  C.- 
dade,  e  feus    Arrabaldes ,  e   Termo,  que  mandar 
fttl  Filho,  ou  parente  a  efludar   Latim  aos  ditos  Pa- 
dres da  Companhia,  fe  tratafie  de  que   fendo    Nobre 
ferifcaffe  doSP  Livros  de  Cidadãos;   e  fendo  Offic.al , 
ou  não  Official,   fe   trataria  de  fer  lançado  deita  CK 
dade  com  as  penas,    que  parecer:    e   outro    fim  os 
que  tiverem   ordenados  da   Cidade,  os  perderão  lo- 
go;  e  para  maior  firmeza    fe   pediria   approvaçao   a 
Suá  Mageftade:  O  qual  Termo  de  requerimento  el- 
les  Tuizf  Vereadores,  e  Procurador  da  Cidade  man- 
darão fe  efcreveffe   nefta   Livro  dos  Acórdãos;  eap- 
provárão  fer  em  proveito  da  dita .Cidade ,  e  que  do 
eíteito  delle  fe  trataria  logo.   ss  Fernão  Ribe.ro  Soa- 
t  so  eferevi,  e  com  effeko  ferão  rifeados    Sobredito 
o  eferevi:  E   he  o  que  confia  do  referido  Termo 
aflinado  pelos  da  Nobreza,  e  Povo,   que  todos  afa- 
narão, que  foráo  mais  de  oitenta  em  firmeza;   e  por 
efta  me  Ter  mandada  paíTar,  a  palie,   na  verdade,   e 
da  mefma  forte,  que  fe  acha  eferito  o  dito  Acórdão, 
por  fé  do  qual  a  eferevi ,  e  affine.  no  Porto  aos  qua- 
íro  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  e  fetecentos  e  fin- 
coenta  e  nove  annos,  que   por    todo  me  reporto  ao 
dito,  para  confiar  aos   Senhores ,  que  a  preíente  vi- 
rem:  E  eu  Jofé   António   de   Madureira  Cirne   de 
Soufa  a  eferevi ,  e  affinei. 

Jofé  António  de  Madureira  Cirne  de  Soufa. 
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Provas  da  Part.  I.  Divisão  IV.  §.74-      5 
PROVA     Num.  II. 

Parecer ,  que  o  Doutor  'João  Affonfo  de  Beja  deo  fobre  a 
Bulia  de  Subfiàio  y  que  Lourenço  Pires  de  Távora,  Em- 
baixador do  Senhor  Rey  D.  Ssbaftião ,  impetrou  da  Santi- 
dade de  Fio  IV.  Extrahida  dãs  Memorias  delRey  D.  Se- 
ba/tião,  efcritas  pelo  Âbbade  Diogo  Barbofa.  Part.  I. 
th.  II.  Cap  IX.  num,  86. 

Andou-me  S.  Alteza  a  Bulia  do  Subfidio  dos 
duzentos  e  fincoenta  mil  cruzados,  e  que  a 
viíTe  ,  e  lhe  efcreveíTe  meu  parecer  no  que  roca  ao 
eftado,  e  confeiencia  de  EIRey  Noíío  Senhor  fo- 
mente. Eu  certo  não  acabo  de  entender,  que  rno- 
veo  a  S.  Alteza  mandar  ifto  a  mim  ,  pois  íabe  me 
faltáo  as  letras  deíTe  mifler,  e  com  eftoutras  de  agua 
doce  não  fei  fe  o  fabereí  íervir;  porque  Te  adqui- 
rem eilas  mais  com  huma  natural  inclinação,  que 
com  o  eftudo  deftes  livros  de  hum  em  carga ;  me- 
lhor cuido  eu  ,  que  lhe  podeiáo  refponder  eftes  Pa- 
dres Confcriptos,  que  quadrão  os  círculos  redondos, 
e  fazem  os  redondos  quadrados,  e  do  claro  efeuro, 
como  Garcia  Sanches  de  Badajós  ',  mas  jà  que  S.  A. , 
e  V.  S.  querem  de  mim  minha  linguagem,  nelld 
direi  por  obedecer  o  que  me  parecer. 

Nefta  Bulia  diz  o  Padre  Santo,  que  Lourenço 
Pires  de  Távora ,  Embaixador  5  lhe  pedio  da  parte 
delRey  NoíTo  Senhor  alguma  ajuda  Ecclcíiaftica  para 
fazer  huma  Armada  de  Galés,  e  Caravelas,  eiMàcs, 
com  que  pudeííe  oíFender  aos  Bárbaros,  e  infiéis,  e 
defender  os  Vaííallos  defle  Reyno  ,  para  que  os 
Coflarios  lhe  naõ  fizeílem  nojo  ,  nem  damno :  cita 
foi  a  Petição,  deixando  à  parte  os  largos  proemios, 
e  prólogos  antecedentes, 

Diz 
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Diz  mais,  que  deo  por  caufa  ,  e  razão  principal 
para  fe  lhe  conceder  efte  petitório,  que  EIRcy,  c 
o  Reyno  eráo  tão  pobres,  que  não  tinhão  poffibih- 
dade  para  fazerem,  e  trazerem  hum  a  Armada,  feS. 
Santidade  lhe  não  concedefle  efte  fubfidio,  e  ajuda 
dos  fruitos  Eccleíiaftieos ,  como  concedeo  a  EIRey 
Fiiippe. 

Diz  S.  Santidade  o  Papa  Pio  IV  ,  qne^  mandou 
juftificarefta  Petição,  c  que  lhe  confiou  efta  EIRey, 
e  o  Reyno  de  Portugal  tão  pobre,  e  individido, 
que  não  podia  fazer,  nem  trazer  aquella  Armada, 
para  o  que  lhe  concede  para  ajuda  delia  duzentos  e 
fincocnta  mil  cruzados,  cada  anno  fincoenta,  com 
dez  condições,  as  quaes  por  ordem  são  as  fegnihtes ; 
e  entendo  que  ainda  nefte  tempo  S.  A.  o  Cardeal 
Infante  não  governava ,  ao  qual  parece  que  fe  não 
deo  conta  deftas  particularidades,  porque  fe  fe  lhe 
dera,  era  verofimel  que  as  não  confentíra. 

A  primeira ,  que  efte  dinheiro  feja  para  manter 
huma  Armada  de  Galés,  Nãos,  ou  Caravelas ,  a 
qual  Armada  fe  ha  de  chamar  Ecclefiaftica.  A  fe* 
gunda,  que  efta  Armada  ha  de  fcr  mantiuda  dcfte 
dinheiro;  e  além  delia  ha  3.  Aí  de  ter  outra  Ar* 
mada,  que  agora  tem  á  fua  cufta,  e  de'peza.  A  ter- 
ceira, que  efta  Armada  Ecclefiaftica  ha  também  de 
fervir  contra  os  infiéis,  hereges,  e  fcifmaticos,  e 
contra  quaefquer  peíTbas ,  que  o  Papa  quizer  que  fir- 
va  em  fua  ajuda,  e  favor.  A  quarta,  que  as  ban- 
deiras defta  Armada  hão  de  ter  as  Armas  Reaes  del- 
Rey  Noffô  Senhor  a  huma  parte,  e  as  do  Papa,  e 
Sé  Apoftolica  igualmente  á  outra.  A  quinta ,  que 
dcfte  dinheiro  ha  de  haver  três  lançadores  ',  hum  que 
S  A.  efcolha,  outro  o  Cardeal  Infante,  outro  a 
Ciercíia ,  e  que  fejáo  todos  três  Peftbas  Ecclefiafti- 
cas.    A   fexta,   que   qRcs   ires  háo  de  ordenar  hum 


Provas  da  Part.  I.  Divisão  IV.  §<  74-      7 

Recebedor,  ou  huma  arca,  ou  lugar  feguro,  onde 
efteja  efte  dinheiro  para  fe  difpender  neiie  ufo  fo- 
mente. A  fetima,  que  fe  hum  anno  fobejar  alguma 
coufa,  fe  guarde  para  o  anno  feguinte ,  e  que  eítes 
Jançadores  poffas  por  S.  A.,  Cardeal,  e  Clerefia, 
que  são  ires,  e  os  mais  Thefoureiros ,  e  arrecada- 
dores, ferio  obrigados  cada  anno  a  darem  conta  a 
huma  peíToa,  que  S.  Santidade,  e  Sé  Apoftolica 
mandar  aqui  eílar  para  lha  tomar.  A  oitava,  que  a 
peíToa ,  que  houver  de  tomar  eftas  contas ,  terá  ju- 
rifdicção  para  conftranger  aos  três ,  e  aos  outros  a 
fazer  aquillo,  que  ordenar  neftc  negocio.  A  nona, 
que  todas  as  vezes  que  o  Santo  Padre ,  e  feus  Suc- 
celíores  pedirem  a  EIRey  NoíTo  Senhor,  que  lhe 
mande  efta  Armada  para  defenfa  das  terras  da  igre- 
ja, ou  para  contra  infiéis,  hereges,  ou  fciffnatkos, 
S.  A.  fera  obrigado  a  lha  mandar  de  graça  livre- 
mente ,  fem  S.  Santidade  difpender  nellacoufa  algu- 
ma. A  decima,  que  além  defta  Armada  Ecclefiaftica 
feja  EIRey  NoíTò  Senhor  obrigado  a  mandar  com 
ella  ourra  Armada  tamanha,  e  táo  boa,  como  ella, 
em  conferva  ,  para  fe  lá  fer virem  de  ambas ,  e  à  fua 
eufta  delRcy,  e  do  Reyno. 

Elias  são ,  Senhor ,  as  condições  da  Bulia  ,  e  não 
fei  fe  Pacheco  em  feu  tempo  fazia  as  avenças  dos  ar- 
tigos das  cizas  táo  arrecadado ;  e  pois  V.  S.  vê  a  Peti- 
ção, e  as  condições,  com  que  fe  concede,  e  com 
que  fe  acceita ,  e  tem  tanto  fangue  iiluflre  Pormguez 
da  mefma  Caía  Real,  e  tanta  prudência,  juízo,  e 
diferiçáo ,  que  he  o  que  quer  de  mim  Cavalleiro  de 
huma  lança,  ignorante  dos  Bartelos,  Caldos,  e  Fi- 
linos ,  com  que  fe  ifto  devia  refolvcr:  e  que  lhe 
poíío  eu  dizer,  fenáo  chorar,  e  lamentar  a trifie for- 
te dos  Portuguezes,  que  com  tanta  infâmia,  tanta 
deshonra ,  e  tanto  vitupério  querem  voluntariamente 
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perder ,  o  que  nofíbs  antepaííados  com  tanta  gloria , 
e  honra  ganharão  í  Prouvera  a  Deos ,  que  fora  ifto 
tão  efcuro,  que  o  não  entendera  eu;  mas  he  tão  cla- 
ro de  feu  ,  que  nem  Lourenço  Pires  tantas  vezes  Em- 
baixador ,  nem  Officiaes ,  que  o  mandarão  pedir  ,  e 
acceitàrão,  o  poderão  deixar. 

Oh  Senhor!  que  graça  tamanha  efla,  que  coufa 
tanto  para  rir,  e  chorar,  como  faziáo  Eraclito  5  e 
Demócrito.  Eftava  Portugal  cheio  de  Mouros,  e  não 
tínhamos  mais  que  até  Coimbra;  vinha  hum  Rey 
mui  pobre  com  tão  poucos  Portuguezes,  e  tomava- 
Ihes  Santarém,  e  Lisboa,  e  todo  Alentejo,  e  dava 
batalha  no  Campo  de  Ourique  a  tantos  Reys ,  e  ven* 
ciados ,  e  desbaratava-os  fem  Bulias ,  e  fem  Papa ,  e 
fem  pedir  efmola,  e  aílegar  pobreza;  e  nefte  melmo 
tempo  eftava  dando  Villas ,  e  terras  a  S.  Bernardo  9 
e  Santo  Agoftinho,  que  importa  mais  agora  do  que 
valia  quanto  elles  então  tinhão  de  renda ;  e  nós  hoje 
em  guerra,  e  fem  Mouros,  e  com  tantos  ganhos, 
e  proveitos  dentro ,  e  fora ,  e  tantas  Commendas  no- 
vas e  velhas ,  e  não  podemos  defender  os  da  Cofia 
do  Algarve  fem  tão  infame  petitório  ;  perdoe-me  V. 
S.  fe  perder  a  paciência,  onde  me  parece,  que  ht$ 
eoufa  vergonhofa  telía. 

Ora  venhamos,  Senhor,  ao  ponto  da  letiçao, 
que  a  Bulia  diz:  EIRey  nolTo  Senhor  não  a  fez, 
porque  por  noílos  peccados  não  teve  idade ;  que  fe  a 
tivera,  bem  fora  eftavamos  de  a  fazer:  íizerão-na 
logo  feus  Officiaes,  e  não  fri  fe  confidcráráo  de 
quanta  importância  he  na  matéria  do  Eftado  publicar- 
fe,  e  defcubrir-fe  a  pobreza  do  Rey,  e  Reyno,  e 
faber-fe  nos  Reynos  eftranhos.  Os  Reys  antigos  de 
Portugal,  dizem  que  em  Palmella  tinhão  cofres  de 
liquezas  fingidas  ,  porque  feus  vizinhos .  cuidando 
que  erão  verdadeiras,  os  temeíTem,  e  arreceaffem;  a, 
?  itfQ 
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ifto  ainda  que  os  Grandes,  e  Cortezãos  lhe  chama» 
Portugal  o  velho,  era  mui  grande  o  fizo ,  e  gentil 
prudência,  e  bom  faber,  e  governo;  por  onde  náo 
vejo  eu ,  que  faber  novo  hc  e$e  drfUs  Officiaes ,  que 
âpregoavão  em  Roma,  Itália,  e  em  Turquia  a  El- 
Rcy  NoíTo  Senhor  por  táo  pobre ,  e  táo  fallido ,  que 
tem  necefíidade  de  mendicar  efmola ,  com  que  de- 
fenda os  feus  naturaes,  e  náo  quizeráo  ver  o  notá- 
vel prejuízo,  que  difio  pode  vir  a  efie  Reyno  em 
taes  tempos,  eflando  EIRey  em  tal  idade. 

Se  ifto  he  verdade ,  para  que  he  dcfcuberto  para 
tão  pequeno  effeito  ;  e  fe  náo  he  affim ,  como  náo 
he,  de  que  ferve,  pois  ha  Deos,  e  confciencia,  fun- 
dar huma  Bulia  em  coufa  náo  verdadeira,  que  fe  efta 
^ente ,  porque  ifto  correo ,  fe  confeíTar,  quem  os  ha 
de  abfolver,  pois  fem  verdade  náo  ha  boa  Bulia? 
Diráo,  que  náo  temos  de  quem  nos  temer,  ainda 
que  confeííemos  o  Mundo  a  pobreza  do  Reyno,  e 
que  no  demais  da  informação  fer  falfa  ,  ou  verda- 
deira ,  que  iífo  lá  fe  verá  no  dia  do  juizo :  perdoe- 
" lhes  Deos  muitas  vezes,  e  para  que  querem  niíTo  fal- 
tar as  barreiras  da  coníciencia  ?  Menos  mal  fora  ca- 
da anno  deites  defpir  a  finco  Officiaes  de  dez  mil 
cruzados,  que  tem  fobeijos,  com  que  fe  íizerão  os 
fincoenta  mil  cruzados,  que  náo  pedir  ao  Papa  ef- 
mola de  rapina,  e  confeíTar  huma  coufa  tão  evi- 
dentemente prejudicial  a  cíies  Reynos. 

Os  Turcos,  os  Venezianos,  os  Francezes,  os  In- 
glezes,  todos  tem  contenda  comnofco  fobre  a  índia, 
e  a  efpeciaria ,  o  Brazil ,  Guiné ,  e  os  noííos  foros , 
e  com  elles  temos  fempre  guerras,  e  trabalhos;  e  fe 
alguma  coufa  os  detém  em  feus  propoíuos,  a  nos 
não  fazerem  mal,  he  ter  por  fem  duvida,  que  o 
noílò  Rey  he  o  mais  rico,  e  mais  poderofo  que  ha 
no  Mundo  3  e  os  Officiaes  de  3.  A. ,  para  o  abona- 
rem, 
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rcm,  jurão  em  Roma  aos  Santos  Evangelhos,  e 
prováo  que  he  tão  pobre,  que  fe  não  pode  valer  das 
iuíhs  de  Tetuão,  e  não  querem  entender,  que  aflim 
tem  o  Turco  fuás  eípias  em  Roma  ,  como  nós,  te- 
mos em  Conftantinopla.  Eu  jà  como  não  fou  OrH- 
cial  com  trezentos  tratos  de  corda,  não  ouíàra  a  con- 
feíTar  tal. 

Lernhra-me,  que  hum  Juzarte  Viegas,  a  que  cha- 
rão o  Bracarenfe,  fe  chegou  hum  dia  a  EIRcy  ,  que 
Deos  tem  ,  e  diííe-lhe :  Senhor  ,  fa*x,ei-me  mercê  de  d- 
nheiro  para  buma  mula ,  que  parece  mal  o  <vofJo  Pregador 
andar apé.  Refpondeo-lhe  EIRey  gracejando:  Eu  não 
tenho  dinheiro.  Senhor ,  por  amor  de  Deos  tende  ivjjh  fe* 
gredo ,  não  <uo-/o  faiba  ninguém  5  porque  fe  eftes ,  que  por 
aqui  eftao  ,  fouberem  que  não  tendes  trinta  cruzados ,  que  me 
deis  para  buma  mula ,  não  ha  homem ,  que  ™s  aqui  wnha. 
ES.  A.  o  diíTe  depois  a  eftc  meímo  propofito,  de  que 
traiamos. 

Eu,  Senhor,  fempre  ouvi  dizer,  que  as  rendas  do 
Meftrado  de  Chrifto,  Sant-Iago,  e  Avis  com  firas 
Commendas,  e  Benefícios  eráo  applicados  para  a  guer- 
ra dos  Mouros ,  e  para  os  oíFender ,  e  nos  defende- 
rem delles  os  que  os  comeffem  \  e  também  ouvi  di- 
zer, que  era  huma  boa  quantidade  de  dinheiro  o 
que  eftes  frui  tos  rendião ;  pois  fe  efta  renda  he  deíle 
xifo,  e  para  cftas  Armadas  de  Galés,  Náos,  e  Cara- 
velas ?  e  nem  fe  pôde  difpender  em  outro  nenhum  , 
como  he  logo  poflivel  não  ter  o  Rey,  nem  o  Rey- 
no  dinheiro  para  efta  mefma  coufa,  pois  a  renda  he 
decadaanno,  e  fe  paga,  e  arrecadai  Efediffcr, 
que  fe  gafta  nos  Collegios  de  Coimbra ,  ou  com  os 
Padres  da  Companhia ,  que  culpa  lhe  tem  Samora  3 
para  deixarem  de  o  dizer  aflim  ao  Papa  \ 

Agora,  Senhor,  quero  tratar  das  condições.  A 
primeira  he  5  que  cfta  Armada  fe  ha  de  chamar  Ec- 

cle- 
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clefbfhca.  O  dinheiro,  de  que  fe  ha  de  pagar,  lia 
de  íer  Portuguez ;  e  quem  o  ha  de  pagar  Portugue- 
zes,  e  os  que  nella  hão  de  andar  por  Capitães,  Sol- 
dados, Meílres,  e  Marinheiros  Portuguezes,  e  a  Ar- 
mada fe  ha  de  chamar  Eccleílaflica ,  para  que  EIRey, 
corno  em  coufa  Ecclefiaftica ,  não  renba  nella  poder 
fem  facrilegio;  hei  medo,  que  fe  acolháo  a  elle  mal- 
feirores  também,  e  qíje  não  poíTa  entender  com  elles 
Franciíco  Dias  do  Amaral,  como  dizia  Caaxem  Xa- 
roto  ;  digo,  que  o  entenderei  mal  ,  fe  he  coufa  de 
letras;  mas  fe  a  Armada  fe  houvera  de  chamar  Ec- 
clcfiaílica",  parecia  que  S.  Santidade  a  havia  de  man- 
dar pagar  do  património  da  igreja  Univerfal,  e  náo 
da  Particular,  Eíla  condição  fe  pudera  bem  efctifar, 
fe  quer  por  fe  guardar  o  decoro  a  EiRey,  cm  cujo 
Nome  fe  pedio. 

A  fegunda  condição,  que  efia  Armada  não  efeufe 
a  EIRey  outra,  que  agora  tem  das  Galés,  que  traz 
fia  Cofta,  e  aflím  lhe  concedem  eíla  com  condição, 
que  tenha  eíloutra,  e  são  duas  Armadas;  pois  íe  a 
Cofta  fe  defendeo  até  agora  com  a  que  S.  A*  tem  ,  c 
rodos  os  annos  tomamos  Gafes,  e  Navios  de  remo 
aos  Turcos,  e  Mouros,  eíloutra  Armada  de  que  ha 
de  fervir,  mais  que  de  eílar  preftes  para  o  Papa  com 
a  gente,  e  mantimentos,  artilheria,  e  munições?  e 
le  nos  náo  podemos  bem  armar ,  ou  náo  queremos 
huma  Armada,  como  armaremos  duas?  Se  efta  def  1- 
liviára  o  Reyno  da  outra,  ainda  tinha  algum  cheiro 
de  faude;  mas  a  condição  3  com  que  elia  íe  acceitou  3 
não  o  diz* 

A  terceira  condição  he,  que  cita  Armada  ha  de 
fervir  aos  Papas  contra  quaeíquer  peílòas ,  que  elles 
quizerern  que  lhes  fírva  :  aflím  ,  que  fe  o  Papa  tiver 
guerra  com  os  Francezes  fobre  Avmhão,  que  agora 
jcharnáo  hereges,  ou  com  os  Caftelhanos  iobre  Na- 

po- 
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polés,  ou  com  os  Venezianos,  e  Genovezes  fobre 
fuás  paixões ,  e  ligas  ,  quizer  tomar  Marcelha  dos 
portos  do  mar  daquelles  ,  com  que  a  tiver,  mandará 
ir  a  Armada  dos  Portuguezes  de  Portugal  à  eufta  da 
Igreja  Portugueza  a  fazer  guerra  a  noíTos  amigos,  e 
vizinhos,  e  a  morrerem  nella,  ou  matarem  aos  ou- 
tros; e  difto  não  fe  faz  algum  cafo,  nem  conta;  e 
dir-me-hão  eftes  Senhores  Òííiciaes :  1/2  o  nunca  ha  de 
acontecer,  e  quando  for ,  mentiremos,  e  não  faremos^  nada 
diffò.  Pois  para  que  era  logo  accekallo  \  e  fe  fenaó  havia 
de  cumprir,  para  que  era  pedido?  e  mais  temo  eu, 
que  com  a  confideraçaõ ,  com  que  fe  aceptar,  com 
efla  mefma  nos  mandarão  morrer  de  muito  boa  von- 
tade. 

A  quarta  he,  que  as  bandeiras  defta  Armada  hão 
de  ter  as  Armas  delRey  NoíTo  Senhor  de  huma  par- 
te ,  e  as  do  Papa ,  e  Sé  Apoftolica  da  outra.  Igual- 
mente para  eíta  conclusão  quizera  eu  vivo  meu  ami- 
go Franciíco  Pereira  Peftana ,  honra  dos  Fidalgos ,  e 
Cavalheiros  Poitiiguezes,  para  que  tirara  daqui  algu- 
mas conclusões  das  fuas,c  pudera  fer  efta  huma.  To- 
do aquclle  Pormguez,  quepedio,  ou  acceitou  a  Bulia 
do  Subfidio  com  a  condição  ,  que  nas  bandeiras  Reaes 
da  Armada  eftiveflem  as  Armas  do  Papa  de  huma 
banda,  e  as  delRey  da  outra,  igualmente  commette 
traição  de  leia  Mageftade.  Todo  o  que  oíFender,  e 
injuriar  a  honra ,  e  eftado  do  feu  Rcy,  commette 
traição ;  e  aquelle,  que  confenre ,  apprcva ,  ou  favo- 
rece ,  que  na  bandeira ,  guião ,  ou  eftendarte  Real  y 
onde  eftão  as  Armas  delRey,  fe  ponháo  outras  de 
outra  pefiba,  offende,  e  injuria  a  PeSÍoa,  e  Eftado  do 
Rey,  pelo  que  fe  íegue,  que  commette  tra;ção.  O 
que  for  cònfentidor,  ou  author,  que  na  bandeira, 
onde  eftiverem  as  Armas  Reaes ,  fe  ponháo  outras 
iguaes  da.  outra  parte,  faz  em  Portugal  outro  Senhor 
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Superior  dos  Portuguezes  igual  a  EIRey ,  pelo  que 
commette  traição. 

As  Armas  direitas  do  Reyno  fem  miftura  não  as 
pode  em  Portugal  ninguém  trazer,  nem  levantar, 
fenão  fomente  a  Pefiba  do  Rey ;  nem  o  Príncipe  her- 
deiro as  pode  trazer  fem  differença,  011  final,  que  o 
Rcy  he  Superior,  e  fmgular ,  e  que  não  tem  compa- 
nheiro, nem  igual  ;  e  quem  fizer  o  contrario,  offen- 
de  a  Magefiade  do  Rey,  que  niílb  confifte :  fegue-fe, 
que  conceder,  c  acceitar»em  Nome  do  Rey,  que  em 
feu  Reyno  na  bandeira  de  fuás  Armas,  e  na  Armada 
de  feus  Portuguezes  fe  ponhão  outras  Armas  iguaes, 
que  fe  offende  a  Mageftade  Real ,  e  he  traição. 

Deftes  corollarios  fe  poderão  tirar  muitos;  mas  por 
incurtar  digo  fomente ,  que  me  efpanto  muito,  como 
nefte  negocio  não  lembrou,  que  não  faltou  nos  tem- 
pos antigos  quem  diíTeflè,  e  deixaífe  efcrito,  que 
Portugal  era  feudo  da  Igreja  ;  e  nós  agora  queremos 
introduzir  huma  efpecie  de  vaíTallagem  para  parecer 
verdade  o  que  não  he ;  pois  aos  Compofitores  da  Bulia 
não  lhes  faltou  niíTo  ardil,  porque  fempre  vão  nella 
eítas  palavras  ferviço,  e  dizer,  que  eíta  Armada  ira 
fcrvir,  e  fervirà  ao  Papa,  e  feus  Succcííores :  Nápoles 
paga  huma  faca  branca ,  e  Portugal  livre ,  izento ,  e 
Franco,  pagara  huma  Armada,  e  fera  ella  Portugue- 
za ,  e  nas  bandeiras  Reaes  virão  com  as  dclRey  as 
Armas  Eftrangeiras,  que  he  huma  gentil  condição. 

A  quinta  condição  he  dos  três  lançadores  Clérigos, 
hum  delRey  Noiío  Senhor,  outro  do  Cardeal  In- 
fante, outro  da  Clerefia;  agora  menos  inconveniente 
fora ,  porque  o  Cardeal  porá  dous ,  hum  por  V.  A. , 
outro  por  fi ,  porto  que  fe  não  cumpra  a  forma  da  Bulia ; 
mas  fe  o  tempo  fe  mudar,  tanto  monta  por  EIRey 
hum  ,  como  nenhum ;  pois  de  três  dous  hão  de  fa- 
zer o  que  quizerem  5  e  ainda  nifto  fe  pedir ,  e  acceitar 

affim , 
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aílim,  houve  tão  notável  deferediro,  alem  das  def- 
confianças,  que  fe  contém  na  íexca  condição ,  em 
que  manda  fazer  bum  Recebedor,  e  huma  arca,  co- 
roo de  cativos  ,  e  órfãos  ,  e  dá  ordem  ,  que  o  dinheiro 
que  lhe  ficar  de  hum  anno,  lhe  fique  para  o  ourro, 
com  tanta  fujeiçáo,  e  acanhamento  noííb ,  como  fe 
fora  dentro  em  Roma,  e  as  rendas  foráo  dos  Direitos 
doTybre,  e  fe  contratara  com  algum  mercador  de 
pouco,  ou  nenhum  credito ;  e  ifto  parece  aos  Gffi- 
ciaes  de  S.  A.  que  côa  muko  em  feu  lugar. 

A  oitava  condição  poe  ainda  côa  brida  na  metade 
do  rofto  das  barbas;  porque  diz,  que  eôas  três  pef- 
foas  efeolhidas  por  EIRey  Noílo  Senhor,  pelo  Car- 
deal, e  Clerefia,  fejão  obrigados  a  dar  conta  a  hum 
Italiano,  que  S.  Santidade  mandará  citar  aqui  para 
iílb:  de  maneira,  que  hum  .Arcebifpo  de  Lisboa,  e 
outras  peíloas  deôa  conta  a  que  parece  que  o  negocio 
fe  deve  commetter5  ferão  de  tão  pequeno  refgate ,  e 
tá>  pobre  credito,  que  virá  hum  Flarainip,  ou  hum 
Canobio  atomar-lhe  conta,  e  por  lhe  o  dado  na  réf- 
ta,  eemprazallos  ainda  fe  cumprir  da  parte  do  Fif- 
co ,  que  appareça  em  Roma  pcfloalmente  ;  c  aílim 
mo  diz  a  nona  conclusão,  e  que  dá  cila  íbbrcrolada 
da  jurdição  fobre  elles  para  as  poder  conôranger  á 
fua  vontade.  Eu  não  lei  quem  elles  hão  de  fer;  mas 
os  que  forem  ,  fe  tal  acceitarem  ,  não  poderão  efeapar 
á  infâmia  de  os  terem  por  viliflimos  Homens. 

A  nona  condição  he  a  mefma  que  a  terceira ,  fe- 
náo,  que  declara  melhor  que  S.  A.  feja  obrigado  a 
mandar  côa  Armada  de  graça  aos  Papas,  quando  a 
houverem  mifter  para  defenderem'  o  património  cia 
Igreja-  de  forte,  que  feo  Emperador,  ou  EIRey  de 
França,  ou  ode  Caftelia ,  fobre  as  razões,  que  cada 
hum  pertende  ter,  tiverem  contenda  com  o  Papa, 
madrugarão  os  Portugueses,  c  a  Armada  da  Igreja 
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de  Portugal  a  offender  os  Príncipes  Chriítáos  ,  e  to- 
mar o  Reyno  brigas  com  quem  elles  defejáo  muito 
de  as  ter,'maiormentedando~Ihes  nós  tão  grande  oc- 
cafiáó*  Quem  me  dera  íaber  para  faliar  com  eftes  Pa- 
d .-es,  e  p:rgumar  lhes,  fe  havemos  de  ir  quando  nos 
chamarem;  e  íe  formos,  que  Terá  de  nós  depois  de 
declarados  inimigos  de  noííos  amigos;  e  fe  náo  for- 
mes, fe  faltarão  ao  Papa  os  Frades,  que  tinha  o  Pa- 
pa Júlio,  quando  procedeo  contra  EIRey  de  Navar- 
ia,  por  náo  dar  paíBgem  a  EIRey  D.  Fernando?  & 
por  aquelie  proceílo  mão,  ou  bom  ,  ferve  agora  EI- 
Rey de  Navarra  em  França,  e  feu  Reyno.  Ainda 
cá  defloutra  banda  do  rio  náo  nos  podemos  ver  def- 
empeçados  de  IVIolucos^  nem  de  reprezalias  de  Fran- 
ça, nem  de  Armada  de  Inglaterra;  e  armão  efles  Se- 
nhores outras  armadilhas  novas:  perguntem-lhes  fe 
nos  mandarão  ir  contra  Inglaterra,  que  agora  tem 
por  fcifmaticos ,  ou  hereges  /fe  havemos  lá  de  ir  con- 
forme a  Bulia;  e  dalli  fe  pôde  comprehender  quão 
boa  condição  he  cita,  e  a   terceira. 

A  ultima  condição  creio ,  que  dirão  os  Officiaes 
delRey  NoíTo  Senhor,  que  pouco  vai  nella  ,  ie a  não 
determinavão  de  cumprir,  como  parece,  náo  vejo  eu 
como  hum  Rcy,  e  ião  pobre  como -elles  o  fazem, 
ha  de  dar  aos  Papas  cada  vez ,  que  lhe  pedirem  a 
Armada  Ecclefiaílica ,  emais  outra  tamanha  Armada, 
como  ella  de  Galés,  Nãos,  ou  Caravelas  á  eufta  do 
Reyno,  e  alftm  são  duas  Armadas  para  o  Papa,  e 
com  ou.ra,  que  EIRey  he  obrigado  a  ter,  são  três 
Amadas,  que  hão  mifter  mais  mantimentos,  mais 
Homens,  mais  artilheria,  e  mais  Capitães,  do  que 
.ha  em  toda  aHeipanha;  porque  tudo  ifto  pode  con- 
correr junto  em  hum  verão:  ora  ie  nós  fomos  tão 
ricos ,  tão  francas ,  que  offerecemos  à  eufla  deíles 
Kc y nos  duas  Armadas  aos  Papas  para  cada  vez,  quç 

çlies 
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ellcs   quizereni,    que    disbarate   he   pcdir-lhes   fubfí- 
dío  para  huma  fó? 

Por  iftoj  Senhor,  que  atrás  digo,  fe  poderá  bem 
entender  o  que  convém  á  honra,  e  Eftado  delRey 
Noffo  Senhor,  e  de  feus  Reynos,  e  náo  feifeaven- 
turáo  efles  Senhores  a  tamanho  perigo,  como  deve 
fer  o  da  eílreita  conta ,  que  diflb  hão  de  dar ,  fe  tan- 
to viverem. 

Quanto  à  confciencía ,  ainda  que  os  Clérigos  nos 
tenháo  por  fufpekos,  náo  deixarei  de  dizer  o  que 
finto.  Eftes  frutos  são  devidos  ao  ferviço,  que  elies 
fazem  a  Noffo  Senhor  rogando  por  nos ,  e  por  to- 
dos; são  mercês,  jornal,  e  fatisfaçáo  de  feus  traba- 
lhos, e  lhes  são  devidos  por  jaftiça  natural  5  pois  fe 
o  Papa  he  Vigário  de  Deos ,  como  he ,  ha  de  ufar 
da  juíliça ,  que  Deos  manda ;  efta  he  dar  a  cada  hum 
o  feu,  enáo  lho  tomar;  e  tomando-lho ,  e  dando-o 
a  outrem,  que  fabe  que  he  alheio  eftoutro,  faz  fur- 
to, e  he  ladrão;  e  Deos  diíTe :  Não  furtarás',  e  a  Igre- 
ja prega ,  que  fe  não  perdoa  o  peccado  fem  fe  reftituir  o 
alheio ,  e  aíftra  o  canta  a  Cartilha ,  e  Confefíionario 
de  Garcia  de  Refcndi ;  e  por  eile ,  pois  náo  fei  ou- 
tros Authores ,  parece  que  o  Papa  náo  quererá  tirar 
efte  fubfidio  aos  Miniftros  de  Deos  para  os  dar ;  nem 
S.  A.  acceitallo ,  porque  hum  dando,  outro  toman- 
do, dir-lhe-hão  os  Confeílòres,  que  he  ejhada  real 
para  as  profundas  do  Inferno* 

Eu  vi  nefte  Reyno  em  meu  tempo,  que  todas  as 
vezes,  que  a  Caía  Real,  e  o  Reyno  houveráo  mif- 
ter  aos  Prelados  Ecclefiafticos ,  c  Clerefia,  nunca  lhe 
faltarão  na  paz,  nem  na  guerra  com  todos  feus  ha- 
veres, e  de  feus  parentes,  e  amigos  defde  a  entrada 
da  Rainha  Framenga  até  agora ;  e  perguntem-no  aos 
que  virão  o  Arcebifpo  de  Lisboa  em  Saboya,  c  em 
Gaíiella,  e  aos  Bifpos  de  Coimbra  ^  e  da  Guarda  na 
*  Ar- 
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Arraia,  e  aos  que  forão  com  a  Imperatriz,  e  trouxe- 
ráo  a  Rainha  Noíla  Senhora,  c  ao  Bifpo  D.Fernan- 
do Coutinho,  Regedor  que  foi  deftes  Reynos,  em 
pcílòa  foccorreo  Arzilla  em  tempo  do  Conde  de  Bor- 
ba ,  e  em  Safim  ,  quando  foi  a  de  Nuno  Fernandes , 
e  Dom  Lourenço  Árcebifpo  de  Braga  peleijou  na  ba- 
talha Real ,  quando  fe  efte  Reino  perpetuou  9  o  Bif- 
po D.  Jorge  de  Almeida ,  e  o  Árcebifpo  D.  Jorge  da 
Cofta,  ainda  ha  quem  fe  lembra  dos  grandes  gaftos, 
que  fizeráo  em  ferviço  delRey ,  e  do  Reyno :  todos 
os  Prelados ,  que  ora  vivem  ,  fervem  continuamente 
com  o  que  lhe  mandão  com  o  feu.  Pois  fe  iflo  aflim 
eftà,  como  pode,  nem  deve  V.  A.  lançar  outro  al- 
gum ,  a  fora  o  tal  natural ,  e  ordinário ,  que  elles 
tem  ,  mormente  fervindo  os  bens  Ecclefiafticos  deita 
Igreja  de  Portugal  tão  abundantemente  no  Reyno, 
como  todos  fabemos ,  e  não  fei  ora  fe  fe  viíTem  as 
conccfsões  deftes  frutos,  como  nos  achariamos  de 
confeiencias. 

Nem  por  EIRey  Filippe  a  pedir ,  e  fe  lhe  conce- 
der, fica  logo  juftificada  a  caufa  de  Portugal;  porque 
os  termos  são  differentes,  e  cada  Rey,  e  cada  Reyno 
tem  fua  devoção,  e  condição,  e  fegue  fua  inclina- 
ção. EIRey  Francifco  de  França  em  tempo  de  Ma- 
dama  de  Tampes,  também  farava  alporcas,  e  o  Em- 
perador  Carlos  V.  nem  quando  veio  de  Argel  as  pode 
íarar.  EIRey  Henrique  de  Inglaterra  cafava ,  e  defea* 
fava  -,  matava  humas ,  e  matava  outras  a  tempo ,  que 
dizia ,  que  era  Chriftáo ;  mas  nem  por  hum  Príncipe 
não  bem  aconfelhado ,  ou  mal  inclinado  fazer  o  que 
naõ  deve ,  ha  de  fer  por  iíto  Lei  aos  outros ,  bafta- 
va-nos  fer  Portuguezes  :  e  pois  NoíTo  Senhor  nos  faz 
tantas  mercês  ,  que  não  ha  hoje  na  Chriftandade  Rey- 
no tão  limpo,  e  Catholico  como  efte,  não  curemo$ 
de  o  indignar  com  peccados   feitos   affinte,   que  fe 
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Tilo  perdoáo  nefte  Mundo ,  nem  no  outro ,  e  guar- 
<kmo-nos  de   cahir  nas  mãos  do  Senhor^  irado,  e  te- 
mamos as  trevas   exteriores,  onde  valera  pouco  alle- 
ear  com  noíTas  fantidades,    e  juftificaçoes  fingidas. 

Concluo,  Senhor,  efta  minha  fraca reípolta com 
pediraV-S.,  que  me  julgue  a  tenção  como  de  bom 
Pormguez,  e  não  me  culpe  de  atrevido,  e  defpeja- 
do,  porque  nem  o  fui,  nem  o  fou;  mas  a  matena 
he  táofemfabor,  e  de  táo  má  digeftáo ,  que  ainda  que 
nella  o  fofle ,  não  teria  diffo  muita  penitencia ;  nollo 
Senhor  fua  vida,  e  Eftado  acerefeente,  &c. 

PROVA  Num.  III. 

Cartado  Grande,  e  refteittmtl  Bifpo  Jeronymo  Ozorio, 
tranferipm  do  Tomo  Hl  Livro  11.  Cap.  L  num  2.  das 
màtonks  do  Senhor  Rey  D.SebaJIião,  efcnias  pelo  Abbadc 
Diogo  Barbo%a  Machado. 

SEnhora.  Correm  por  efta  terra  novas  bem  trifles 
para  todos  em  univerfat,  e  muito  mais  triftes  cm 
particular   para  quem   melhor  pode  entender  quanto 
iiflo  vai.  As  novas  sáo,  que  V.  A.  defâmpara eftes 
Eevnos,  e  fe  vai  para  Caftella:  iftonao  pode  deixar 
de  fefentir  muito,  porque  perdemos  Mai,  e  Senho- 
ra; e  perdemos  hum  fruto  de  táo  grandes,  e  excel- 
lentes  virtudes,   como  sáo  as  de  que  Deos  dotou  a 
V  A.;  eo  peior  de  tudo  he ,  que  de  tao  Real  vir- 
tude ,  e  de  tão  provida  conftancia  em  grandes  negó- 
cios não  fe  pode  prefumir  mudança  íem  jufta  caula; 
e  quanto  ella  for  mais  jufta,   tanto  o  Reyno  ficara 
mais  infamado;  de  maneira,  que  náo  fomente  perde- 
mos todos  muito,   mas  ainda  cobraremos  rama  de 
fiente  barbara,  edefeonhecida. 
I     Bem  vejo ,  que  fallar  eu  nefla  matena  fera  grande 
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atrevimento,  porque  convém  fomente  a  peílbas  de 
muito  maior  authond ade  do  que  a  minha  pode  fer: 
•  mas  o  amor }  e  lealdade  não  tem  peijo;  pelo  que 
apontarei  a  V.  A.  algumas  razoes,  pelas  quaes  me 
parece,  que  náo  devia  fazer  tal  abalo ;  e  confio,  que 
V.  A.  quando  vir  de  que  princípio  cila  minha  oufa- 
día  tem  nafcimento5  me  levará  facilmente  em  conta; 
e  para  que  comece  por  aqui,  lhe  lembro,  que  mui 
poucas  vezes  deixou  de  fe  arrepender^  quem  fe  acon- 
ielhou  com  a  indignação,  por  muito  jufta  que  ella 
foíTe  ;  o  confrlho  ha  de  tomar  primeiramente  com  o 
E  pirito  de  D:os?  e  depois  com  a  razão  muito  defa* 
paixonada ;  com  efte  prefuppofto  fó  fallarei  com  V* 
A.  conforme  a  razão,  pois  íei  que  nunca  delia  fugio* 
O  officío  de  Príncipes  virtuoíos,  e  fantos  he  fa- 
zer mercê  a  bons,  e  caftigar  a  ruins;  V.  A.  fe  fe 
for,  fará  tudo  ao  contrario;  porque  os  bons  fentirão 
muito  a  fua  ida,  e  os  mãos  farão  folhas  eftranhas 
com  lhes  parecer  que  fe  vingáo  também.  Não  parece 
juftiça,  que  por  culpa  de  poucos  padeção  muitos  in- 
nocentes:  lembre- fe  V.  A.  de  tantos  pobres,  e  de 
tantas  Caías  de  Religiões ,  como  são  delia  confolados*, 
os  quaes  ficarão  órfãos  com  a  aufencía ;  e  dado  cafo 
<jueomcfmoíe  pode  fazer  em  Caftella,  por  ventura 
a  neceflidade  fera  lá  tamanha,  nem  a  efmola  tão  bem 
empregada?  Lembre-fe  V.  A.  também,  que  aterra 
de  Portugal ,  ainda  que  náo  feja  mui  groi7a  como  a 
de  Caftella,  he  de  ares  muito  mais  benignos,  e  mais 
■convenientes  para  fe  paíTar  a  vida,  e  de  menos  accí- 
dentes;  e  a  natureza  de  V.  A.  não  he  Flandes,  nem 
Caftella,  mas  Portugal,  onde  reinou  quarenta  e  fin- 
to antios,  pouco  mais,  ou  menos,  fendo  a  maior 
parte  deite  tempo  a  mais  venerada,  e  honrada  Prin- 
ceza ,  que  pode  haver  no  Mundo,  Sendo  Eftudanre 
em  Paris,  ouvi  dizer  a  hum  criado  da  Ranha  voíS 
B  ii  Ir* 
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Irma  Dona  Leonor,  que  eftando  em  prática  a  me£ 
ma  Rainha  fobre  matéria  defta  qualidade ,  diiTera : 
Finalmente  náo  fe  engane  ninguém ,  que  nenhuma 
Imperatriz,  nem  outra  Princeza  alguma,  fe  pode  cha- 
mar Rainha  fenão  a  de  Portugal.  Se  ifto,  que  diíTe  a 
Rainha  Dona  Leonor  ,  náo  he  táo  perfeitamente  ao 
prefente  em  V.  A.  como  devia  fer,  ao  menos  íoi-o 
já,  e  fello-ha  daqui  em  diante;  e  a  fruta 5  de  que 
Deos  nos  fez  mercê  no  milagrofo  nafcimento  delRey 
Noffo  Senhor,  chegará  á  madureza,  e  perfeição y 
que  defejamos ,  e  terá  V-  A.  em  fatisfaçáo  de  alguns 
<tefgoftos  muitos,  e  mui  grandes  contentamentos. 
Quanto  mais ,  que  o  Efpirito  de  V.  A.  mais  eftà 
pofto  nos  negócios  da  vida  eterna,  que  nas  opiniões 
defta  miferavel ,  que  táo  pouco  ha  de  durar.  E  para 
que  acerca  difto  me  rcfolva  em  poucas  palavras ,  fe 
V.  A.  vai  bufcar  defcanço  temporal  a  Caftella ,  tão 
pouco  o  ha  lá,  como  cá;  fe  vai  bufcar  falvaçào,  náo 
he  mais  longe  de  Portugal ,  que  de  Caftella. 

Devia-fe  V.  A.  também  nefta  matéria  de  lembrar 
muito  do  Santo  Rey  Dom  João  o  III,  que  táo  ver- 
dadeiro amor  lhe  fempre  teve,  e  náo  devia  querer  def- 
amparar  a  terra,  onde  feus  oíTos  eftáo  fepultados. 
Veja  quáo  gloriofa  fepultura  fera  a  fua,  fe  affim  co- 
mo foi  companheira  na  vida  de  quem  tanto  amou, o 
for  também  no  enterramento,  e  náo  confentir  que 
haja  no  Mundo  terra,  que  tenha  depofuado  feu  cor- 
po, fenãoamefma,  que  tem  em  fi  as  relíquias  de  táo 
Catholico  Príncipe ,  a  quem  V.  A.  tanto  deve.  Con- 
fidere  V.  A.  todos  eftes  inconvenientes ,  como  sáo  fentí- 
mento  de  bons,  gofto  de  máos ,  defamparo  de  po- 
bres ,  aufencia  da  fepultura  de  tão  virtuofo ,  e  fanto 
Companheiro.  Elembre-fe,  que  nefta  fua  partida  (o 
que  Deos  não  permitta)  no  temporal  fe  ganha  pou- 
co *  c  no  efpiritual  fe  perde  muito  j  e  quando  V-  A» 
ff  não 
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não  perder,  perderá  EIRey,  e  o  Reyno,  e  podem 
íucceder  defgoftos,  e  enfadamentos,  aos  quaes  V.  A. 
por  fua  grande  virtude,  e  pela  grande  obrigação,  que 
tem  a  eítas  fuás  terras,  he  obrigada  atalhar.  Se  fica 
no  Reyno ,  cumpre  com  a  caridade ,  com  o  bem  uni- 
verfal,  que  lhe  ha  de  lembrar  muito  mais,  que  o 
próprio;  ferve  a  NoiTo  Senhor,  ganha  huma  grande 
Coroa.  Pelo  contrario  fe  fe  vai ,  que  mais  fe  ganha ,  que 
fatisfaçáo  da  vontade ,  e  triunfos  de  maliciofos  ?  Por 
derradeiro ,  EIRey  NoíTo  Senhor  he  Neto ,  Filho , 
e  Criado ,  e  de  fua  natural  inclinação  virtuofo ,  e 
baila  não  ter  V.  A.  outra  imagem  na  terra  delRey 
feu  Avô.  Pelo  que  como  qualquer  homem  do  Po- 
vo ,  ainda  que  mais  não  feja ,  peço  a  V.  A.  pelas 
Chagas  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chrifto ,  que  mude  feu 
propofíto,  e  não  defampare  terra ,  nem  injurie  oífos, 
e  memoria  de  tão  virtuofo  Príncipe,  e  queira  em  pa- 
ga de  alguns  defgoftos  ter  tantos,  e  tão  grandes  con- 
tentamentos, como  eípero  em  NoíTo  Senhor,  que  ha 
de  receber.  Em  dizer  ifto,  cumpro  com  o  officio  de- 
vido á  lealdade ,  e  com  o  deíejo  de  fervir  a  V.  A. ; 
e  tudo  o  que  me  fica  para  fazer ,  he  pedir  a  NoíTo 
Senhor  em  todas  minhas  orações ,  e  facrificios  ,  que 
infpire  a  V.  A.  o  que  houver  de  fer  mais  feu  fanto 
ferviço ,  e  feu  Real  cilada  conferve.  De  Sylves  7. 
de  Fevereiro  de  157 1» 
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PROVA  Num.  III. 

Manifejh  àas  queixas  da  Rainha,  ewufãs  de  fe  querer  ir 
âe/le  Reyno  ,  expoftas  em  huma  amorofa  Carta ,  que  fe  lhe 
efcreveo  r  para  que  fe  jiJo  fojfe,  Tranfcripto  do  Capitulo  XIV. 
do  Lfaro  1L  do 'Volume  intitulado  t&  Portugal  Cuidado- 
fo  ,  e  Laftimado ,  quefobre  as  attendheis  Authoriâudes  , 
€  Monumentos  coetâneos  referidos  no  feu  Prologo  publicou  o 
Padre  Jofé  Pereira  Bayáo  nefla  Cidade  de  Lisboa  em  o 
mino  de  17 '57. 

A  Dor  5  e  mágoa  comrnua  defle  Reyno,  os  re-? 
ceios,  e  temores  dos  Vaííallos  de  V.  A. ,  e  o 
amor,  que  como  hum  delles  tenho  a  feu  eftado,  vi- 
da ,  e  reputação  ,  me  obrigáo  a  fazer  eftas  lembranças  3 
que  como  hão  de  fer  acompanhadas  de  alguma  liber- 
dade, lhe  tirei  o  nome  de  feu  Author ,  porque  ren- 
do cfte  zelo  da  Pátria,  tenha  elie  ío  o  premio  do 
bem,  que  fizer;  e  não  percâo  minhas  palavras  feu 
pFeço  com  o  nome  de  quem  as  diz. 

Publicou-fe  de  poucos  dias  a  efta  parte ,  que  V. A. 
cançada  do  defamor ,  e  afpereza  delRey  Noffo  Se- 
nhor, e  da  exorbitância  do  Governo  prefeme,  de- 
terminava deixar  o  Reyno,  e  paflar-fe  ao  de  Caf- 
tella;  e  como  a  novidade  defta  mudança  era  tão  gran- 
de,  e  o  fentimento  em  todos  tão  geral,  fiz  diligen- 
cia para  alcançar  feus  verdadeiros  fundamentos ,  pare- 
cendo me  leves  efles,  que  o  Povo  publica,  e  traz 
cm  prática  commua;e  vim  alcançar,  que  havia  huns, 
que  tocavão  ao  Reyno ,  outros  a  EIRey ,  e  outros  a 
V.  A.  Os  primeiros,  efle  modo  de  Governo  abío- 
luro,  e  imperiofo,  que  introduzirão  as  pefloas,  por 
quem  EIRey  fe  governava;  os  novos  modos  de  iyn- 
ditar,  e  devaçar  das  pcí&as,  c  Officiaes  delRey ,  e 
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de  os  caftigar,  e  fufpender,  fem  lhes  darem  yiftas  de 
fuás  culpas 3  nem  a  defeza  commua  em  Direito;  te- 
rem creado  a  EIRey,  e  impofto  em  hum  modo  af-? 
pêro,  e  defabrido  ,  pouco  communicavel  com  a  No« 
breza,  com  que  o  fizerão  defamavel  a  ieus  Valiallos, 
c  allienaráo  as  vontades  da  gente  de  feu  amor. 

Os  fegundos ,  aconfelharem  a  EIRey ,  que  o  exer^ 
cicio  da  caça  he  próprio  dos  Reys  ,  e  que  fortalece  o 
corpo ,  e  endurece  para  os  aflos  da  guerra ,  e  com 
ifto  o  trazerem  fempre  por  brenhas  offerecido  a  peri- 
gos da  vida,  e  faude,  fó  a  fim  de  governarem  tudo, 
em  quanto  elie  anda  fora  da  Cone,  e  apartado  de 
quem  o  advirta ,  e  aconfeihe  5  e  que  para  lhes  durar 
mais  o  Governo ,  o  tem  apartado  de  todo  o  propo^ 
fito  de  cafar,  dando-lhe  varias  cores  para  não  eífei- 
tuar  nenhum  dos  muitos  Cafamentos,  que  lhe  tra- 
zem j  e  que  o  tem  pofto  em  eftado,  que  nem  con> 
V.  A.  quer  comer,  porque  a  fervem  as  Damas  ame- 
za ;  e  que  fendo  tão  afpero ,  e  táo  altivo  com  os  Fi-, 
dalgos,  e  Povo,  eftà  táo  cativo,  e  fujeito  aos  que  fe 
apoderarão  delle ,  que  nem  lhe  guardão ,  eftando  fós  , 
a  preeminência  Real;  e  não  lhes  tocando  nem  por 
oíÉcio,  nem  por  eftado  de  vida,  dormem,  comem  5 
e  vivem  no -Paço  com  EIRey;  e  quando  faz  alguma 
mercê,  ou  paíía  qualquer  Portaria,  que  não  feja  re* 
guiada  porelles,  a  rompem,  dizendo,  que  não  hão 
deconfentir  que  EIRey  faça  coufa  fem  maduro  pa- 
recer, fendo  affim  que  a  madureza  he  o  feu  goík* 
delles,  e  não  o  proveito  do  Reyno,  que  o  tem  per- 
fuadido  a  emprezas  temerárias ,  comoà  Conquifta  do$ 
Reynos  da  índia ,  ou  de  Barbaria,  vendo  que  com 
eífas  imaginações  o  grangeão,  e  trazem  divertido  çk| 
Governo  pacifico  de  feus  VaiTallos. 

Os  terceiros,  terem  femeado  tal  zizanía  entre  Et* 
Rey  NoíTo  Senhor,  e  V.  A.  que  além  ..de- a  aparta 
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tem  do  feu  confelho  ,  e  obediência ,  o  induzirão  a 
não  a  vifitar,  como  fohia,  c  a  moftrar-lhe  defabri- 
mento  tão  conhecido,  que  alguns  o  tem  por  ódio, 
e  fe  moflra  na  pouca  conta,  que  faz  das  coufas,  em 
que  V.  A.  lhe  falia ,  aífim  fuás ,  como  de  feus  cria- 
dos ,  a  quem  bafta  ter  efte  nome  para  fer  mal  vifto 
delRey,  e  feus  Miniflros. 

Eftas  são  as  principaes  caufas  da  queixa,  e  as  que 
V.  A.  tratou  de  remediar  por  caminhos  diíFerentes ;  e 
Vendo  que  nenhum  fahia  com  effeito,  lhe  quer  dar  por 
remédio  deixar  aElRey,  e  ao  Reyno,  querendo  an- 
tes padecer  a  mágoa  de  o  deixar  em  poder  de  quem  o 
guiaá  deftruição,  que  cuidar- fe  com  o  feu  foffrimento 
tia  V»  A.  confentimento  a  tamanhos  males.  Nas  ra- 
zões que  V.  A.  tem  de  aggravo,  ninguém  duvida, 
pois  são  viftas,  e  choradas  de  todos  os  defte  Reyno. 
Nomeio,  que  efcolhe  para  feu  remédio,  ha  muito 
que  cuidar  ,  e  que  dizer ;  porque  naó  chegue  a  pru- 
dência de  V.  A.  aeftado,  que  fe  diga  delia,  que  para 
remédio  de  hum  erro  efcolheo  outro  maior ,  que  os 
cautérios,  e  remédios  últimos  não  fe  hão  de  applicar 
fenão  em  males  defefperados ;  e  fuccederá ,  que  trás 
cfla  refolução  configão  os  que  a  causáo  o  intento,  que 
defejão  de  ufarem  a  condição,  e  animojkicil  delRey 
tão  defenfreadamenté ,  que  o  tragáo  ao  ultimo  abor- 
recimento do  Povo,  e  a  hum  termo,  que  muitos 
prognofticão ,  o  que  agora  não  fazem  tão  a  feufaivo, 
detidos  do  receio ,  e  veneração  de  V.  A.  a  quem  y  por 
mais  que  defaestão,  temem  por  feu  entendimento, 
c  valor,  e  pelo  muito  que  a  amão,  e  veneráo  feus 
VaíTallos;  e  affim  em  fe  ir  não  caftiga  os  culpados, 
antes  os  liberta,  e  fica  o  mal,  e  caftigo  fendo  defte 
pobre  Reyno,  e  delRey  feu  Neto,  a  quem  mãos 
confelhos  trazem  alheio  de  fua  Real  natureza  3  e 
branda  inclinação. 

Me- 
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Menino  ficou  em  Caftella  EIRey  Henrique  o  Pri- 
meiro em  poder  da  Rainha  Dona  Beringuela,  fua 
Irmã  5  que  ocreou,  e  governou  com  amor  da  Mái, 
fuftentando-lhe  feus  Reynos  em  paz,  e  juftiça,  até 
que  o  Conde  D.  Álvaro  fe  apoderou  da  Petfoa  del- 
Rey, e  fez  as  violências,  etyrannias,  que  tanto  cho- 
rou Caftella ,  e  à  própria  Rainha ,  que  lhe  concedera 
a  creação  delRey,  tratou  com  palavras,  e  termos 
defcortezes ,  chcgando-lhe  a  mandar  que  fe  fahifle  do 
Reyno ,  e  levantando-lhe  que  quizera  matar  a  EIRey 
feu  Irmão  com  peçonha,  pela  odiar  com  elle  ;  a  to- 
das as  quaes  exorbitâncias  a  valerofa  Rainha  não  deo 
o  remédio,  que  o  Conde,  e  os  feusquerião,  fahin- 
do-fe  do  Reyno  ;  antes  com  paciência ,  e  valor  ,  dan- 
do pafío  a  eftas  fe m- razões ,  prefiftio  no  Reyno,  em 
que  brevemente  veio  a  fucceder  por  morte  do  dito  feu 
Irmão. 

Também  por  morte  delRey  D.  Sancho  o  Bravo  de 
Caftella  ficou  a  Rainha  Dona  Maria ,  fua  Mulher  , 
creando,  e  governando  a  EIRey  D.  Fernando  o  IV. 
feu  Filho  j  e  levantando-fe  contra  fua  quietação  ò  In- 
fante D,  Henrique ,  a  quem  ella  voluntariamente  con- 
cedeo  a  guarda  dos  Reynos ,  que  era  fua ,  e  depois 
apoderando- fe  da  graça  ,  e  valia  delRey  o  Infante  D. 
João,  e  D.  João  Nunes  de  Lara,  o  tirarão  da  vifta, 
converfação,  e  amizade  da  Rainha,  que  com  tanto 
amor s  e  perigos  o  creára,  e  fuftentâra  ao  Reyno, 
chegando  EIRey  a  termos  de  fazer  liga  com  os  Gran- 
des contra  fua  própria  Mái,  e  a  outros  termos  de 
maior  ingracidão,  que  ella  facilmente  efcusàra,  def- 
abrindo  mão  de  feu  Filho,  ou  acceitando  as  ligas  de 
muitos  Grandes ,  e  dos  Povos  do  Reyno ,  que  com* 
padecidos  de  tamanha  ingratidão  querião  tomar  as  ar- 
mas em  feu  favor  5  mas  ella  com  fingular  exemplo  de 
modeftia,  e  paciência  não  acceitou  eftes  juílos  offered* 

men- 
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mentos,  dizendo,  que  os  erros  dos  Filhos,  principalmente 
Reys9  não  fe  curavao  fenao  comfqffiimento,  e  brandura , 
porque  com  elks  podia  mais  o  tempo ,  e  experiência ,  que  ri- 
gor ,  e  afpenxa. 

A  Rainha  Dona  Beatriz,  filha  delRcy  D.  Affrnfo 
o  Sábio,  e  Mulher  dclRey  D.  Affonlo  o  Hl.  de 
Portugal,  que  trouxe  em  dote  o  Algarve,  ficou  por 
Tutora,  e  Regedora  do  Reyno  de  Portugal  junto  com 
íèu  Filho  EIRey  D.  Diniz,  que  perfuadido  como 
Moço  de  alguns  privados  feus ,  irritando  o  Tcíh- 
mento  dei  Rey  feu  Pai,  e  defobedecendo  a  tão  fama  , 
e  valerofa  Mái,  não  fó  a  excluio  da  companhia  do 
Governo,  mas  a  tratou  com  alguns  desfavores ;  de 
modo  que  ella  íoffreo  com  Angular  exemplo  de  mo- 
deftia,  podendo  valer-fe  do  favor  de  feu  Pai,  que  a 
amava  cordealmente ,  e  tomar  ao  menos  o  Reyno. do 
Algarve,  como  bens  feus  dotaes,  o  que  náo  quiz  fa- 
zer por  náo  aventurar  o  Eftado  de  feu  Filho  em  vin- 
gança do  aggravo  de  feus  máos  Confelheiros. 

Náo  tomou  o  exemplo  deftas  Princezas  a  Rainha 
Dona  Leonor,  Mulher  dei  Rey  D.  Duarte,  que  ag- 
gravada  de  feu  Cunhado  o  Infante  D.  Pedro  entrada 
parte  no  Governo  do  Reyno ,  defam  parou  a  creaçáo 
delRey  D.  Affonfo  V.  feu  Filho ,  e  fe  foi  para  Cattella , 
onde  viveo,  e  morreo  com  menos  honra,  e  efíimaçáo 
da  que  fe  requeria  a  feu  eftado,  fem.de  fua  ida  fe  lhe 
feguir  a  ella,  nem  ao  Reyno  honra,  nem  utilidade 
alguma^ 

Todos  eftes  exemplos  toquei  de  pado,  para  que 
V.  A.  veja  quão  louvado,  e  ufado  foi  fempre  entre 
as  Princezas  remediaremos  aggravos,  e  defamoresde 
feus  Filhos  com  paciência,  e  foffrirnento ,  e  quão  fe* 
guro,  e  certo  remédio  o  acharão  >  e  pelo  contrario 
quão  máos  effeitos  fe  feguírão  de  defampararem  feus 
íleynosj  e  cuidarem  que  remediaváo  feus  aggravos  ^ 
...   n 
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deixando  os  Filhos  innocentes  nas  mãos  de  feus  pró- 
prios perfeguidores,  que  por  ventura  não  lcvantáo 
cilas  invenções  de  Governo  defarrazoado  para  outro 
fim,  fenáo  para  que  as  Princesas  nas  refoluções 
precipitadas  achem   melhor  defeulpa.  a  feus  erros. 

Os  damnos ,  que  padece  o  Rcyno  no  eftado  pre- 
fente,  pofto  que  os  finta  com  extremo ,  que  he 
jufto  ,  e  como  quem  fahindo  do  fuave  Governo  del- 
Rey  Noffo  Senhor,  que  Deos  tem  cm  fua  Gloria, 
fe  acha  agora  nefta  confusão ,  e  rigor  nunca  imagi- 
nado, todavia  os  foffre  com  bom  animo,  por  ter  a 
V.  A.  por  companheira  nelles,  por  cujo  exemplo 
convencidos  achamos  todo  o  jugo  fuave ,  e  o  pezo 
leve;  e  quando  fe  veja  que  V.  A.  mais  Mãi,  que 
AvódelRey,  não  acha  outro  remédio  fenão  ir-lc, 
que  não  poderá  fer  fem  fe  aventurar  o  credito,  vida, 
e  Eflado  delRey  NoíTo  Senhor  voflb  Neto ,  perdere- 
mos efte  alento,  e  deíconfiaremòs  de  melhorar. 

De  mais  difio ,  como  efies  meios  de  Governo  são 
tão  violentos,  e  como  taes  pouco  duráveis,  não  ha 
de  faltar  occafião,  por  onde  ElRey  venha  em  conhe- 
cimento do  mal,  que  tem  procedido;  e  tendo  a  V. A. 
perto,  acudira  a  quem  com  amor  o  encaminhe,  e 
acabe  de  moítrar  o  defengano ;  e  eftando  auíente, 
bufeará  o  remédio  em  parte,  que  por  alcançar  a  fua 
graça ,  o  leve  a  outro  extremo  tão  .prejudicial  como 
eíTe,  de  que  pertende  fugir ;  por  onde  para  o  bem  do 
Povo  não  eftá  o  remédio  em  V.  A.  lhe;  fugir,  íenão 
em  o  animar  com  fua  paciência ,  o  dia,  em  que  ElRey 
enfadado  deites  encantamentos  de  Governo,  e  defen- 
ganado  por  algum ,  de  quem  menos  fe  eípera,  fe  ve- 
nha lançar  nos  braços  de  V.  A.  arrependido  das  cou- 
fas  paífadas. 

As  outras  coufas  tocantes  á  Pefloa  delRey  NoíTo 
Senhor  também  fe  remedeáo  mal  com  a  ida  de  V.A; 

por- 


28     Provas  da  Part.  I.  Divisão  V.  §.87. 

porque  fe  o  trazem  por  montes  a  troco  de  governarem 
com  maior  liberdade,  ainda  a  prefença  de  V.  A. lhes 
ferve  de  algum  freio,  aííím  nas  demazias  dos  VaíTal- 
los  ,  como  nas  montarias  delRey :  e  fe  o  apartáo  dos 
intentos  de  cafar ,  havendo  quem  o  applique  tanto  5 
como  V\A.  aufente  do  Reyno,  que  esperança  nos 
fica  de  ter  nunca  Succeilor,  que  poííà  herdar  efta  Co- 
roa ?  Quem  duvida  de  ter  algum  fundamento  a  fecre- 
ta  murmuração,  que  anda,  de  vir  Portugal  a  fer her- 
dado de  alguma  Religião ,  governado  por  ella  como 
Pruffia  pelos  Theutonicos,  e  Rhodes,  e  Malta  com 
outros  Eftados  pelos  Cavalleiros  de  S.  João ,  que  cha- 
mamos Maltezcs,  e  que  a  efie  fim  vão  encaminhando 
a  EIRey  a  não  cafar;  porque  faltando  herdeiros,  con- 
figão  por  doação  o  feu  eftado,  como  a  Republica  de 
Veneza  a  Chipre?  E  a  familiaridade  de  converfarem, 
e  tratarem  a  EIRey  das  portas  a  dentro,  differente 
do  que  requer  o  Eftado  Real,  quem  duvida  fe  en- 
caminhe ao  imporem  na  lhaneza ,  e  familiaridade  da 
vida  religiofa,  que  a  ifto  vai  também  caminhando  o 
poderio  abfoluto,  com  que  rompem  as  Portarias,  e 
íc  jaftão,  que  não  confentirão  a  EIRey  fazer  coufa 
contra  feu  parecer. 

Eftado  tão  perigofo ,  e  pouco  decente ,  como  efte , 
em  que  vemos  a  PeíToa  delRey ,  mal  fe  remediará , 
dando-lhe  V.  A.  as  cofias;  e  com  fua  afííftencia,  e 
confelho  podemos  ter  efperança ,  que  abra  EIRey  os 
çlhos,  e  veja  o  cativeiro,  em  que  eftá  elle,  e  feu 
Reyno.  E  fe  são  os  aggrsvos,  e  fem-razões  ufadas 
com  V.  A.  as  que  a  obrigáo  a  fazer  tal  mudança, 
não  fó  carecerá  de  defeulpa,  mas  ficará  liberdade  a 
todos  de  fe  queixarem  de  V.  A ;  pois  pode  em  feu 
animo  tamanho  hum  aggravo  particular,  que  a  eíTa 
conta  perde  o  amor  ao  Reyno,  e  aos  Vaflallos,  fe- 
bre que  reinou  tantos  annos;  a  hum  Neto,  em  que 

fò 
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ío  fe  con ferva  a  eftirpe,  e  defcendencia  da  Cafa  de 
Porrugal,  e  dclRey  NoíTo  Senhor ,  que  Deos  tem 
em  Gloria ;  e  deixa  aventurado  tudo  a  huma  queda  , 
c  ruína  miferàvel.  Se  V.  A.  entende  ,  que  os  aggra- 
vos  nafeem  do  mio  confelho  dos  que  tem  fenhoreado 
a  Peííòa  delRey,  como  lhes  quer  fazer  a  vontade, 
defamparando  o  Reyno ,  e  dando  a  feu  Neto  a  cul- 
pa ,  e  caftigo,  que  elles  merecem? 

E  fe  crê ,  que  EIRey  próprio  he  quem  caufa  efte 
máo  trato,  e  máo  termo,  e  que  de  feu  animo  nafee 
(o  que  não  cremos,)  deve  V.  A.  dar  paflb  a  deze- 
fete  annos,  até  que  com  alguns  mais  pofla  cahir  no 
que  agora  não  alcança,  ou  levado  da  licença  juvenil, 
que  de  má  vontade  fe  accommoda  com  as  peflbas  de 
muita  idade,  em  particular  com  aquellas,  a  quem 
deve  fujeiçáo ,  e  obediência ,  e  que  lhe  podem  emen- 
dar feus  exceííos,  e  ir  á  máo  a  fuás  demazias,  como 
V.  A.  faz  a  EIRey  NoíTo  Senhor,  cujo  defeuido  em 
vifitar  a  V.  A.  muitas  vezes ,  entendemos  que  nafee 
mais  defta  caufa,  que  de  pouco  amor  que  lhe  tenha. 

Poderá  V.  A.  dizer  5  que  com  paciência,  e  foffri- 
mento  tem  pairado  3té  agora,  e  tentado  o  remédio 
por  todas  eftas  vias ,  que  de  novo  fe  lhe  apontáo ,  e 
quer  tentar  finalmente  fua  ida  por  experimentar  o 
ultimo  remédio  das  coufas  defefperadas ,  que  he  aju- 
dallas  a  cahir  deprefla,  para  que  alKm  o  ultimo  eftado 
da  miferia  grite  por  fua  reparação;  e  como  com  a 
ida  de  V.  A.  fe  receia  que  acabem  de  tirar  a  mafeara 
os  ufurpadores  da  liberdade  Real,  he  chegar  EIRey 
ao  ultimo  ponto  de  aborrecimento  de  feus  VaíTallos, 
convirá  aos  Grandes ,  e  ainda  ao  pequenos  do  Reyno  , 
tomar  algum  meio  de  liberdade  tal ,  que  até  os  mef- 
mos  perfeguidores  de  V»  A.  fejáo  conftrangidos  a  la* 
tnentar  fua  aufencia. 

Penfamento  he  efte,  que  fepódc  ter  por  certo,  c 

cu- 
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cujo  effcito  não  terá  muira  dilação;  mas  não  eftáo 
as  coufas  em  eftado  para  tão  afpero  cautério;  porque 
vemos  os  offeníbres  mui  atalhados,  c  mertidos  por 
dentro  fó  com  a  demonítraçáo  áe  V.  A.  fe  querer 
íahir  do  Reyno,  EIRey  rendido,  e  commettendo 
partidos ,  e  promettendo  emenda  a  todos  os  deíabri- 
mentos  paííados ,  que  em  lua  idade  ,  e  condição  he 
demonílraçáo  não  efperada,  e  digna  de  fe  ter  em 
muito ;  e  quem  fó  com  o  aceno  da  vara  torna  tanto 
fobre  fi,  crueldade  fora  executar  o  golpe. 

Poderá  V.  A.  dizer  5  e  ainda  recear,  quefejãoifío 
promeíTas  para  lhe  desbaratar  a  ida ,  e  paliada  a  con- 
junção tornarão  as  coufas  ao  efíado ,  que  primeiro 
tiveráo :  como  ainda  náo  temos  exemplo  da  reinci- 
dência ,  não  he  juftò  caftigar  os  temores,  e  receios, 
como  verdades  averiguadas  ,  quanto  mais  que  a  jor- 
nada para  Caftelia  fempre  fica  tão  livre,  como  o  eftã 
á^ora ;  antes  quanto  mais  fe  dilatar,  fe  fará  mais  jufti- 
íicada,  e  menos  reprehendida ;  e  pode  mui  bem  fer, 
que  nefte  meio  tempo  veja  V.  A.  a  vontade  delRey, 
e  Governo  do  Reyno  tão  mudado,  que  dê  por  mui 
bem  empregados  cites  poucos  dias  de  íoffrimento  pelo 
amor,  com  que  efte  Reino  fervio,  e  venerou  fem- 
pre a  V. A.,  pelo  defamparo,  e  orfandade  delRey 
feu  neto,  pela  gloriofa  memoria  delRey  Noíío  Se- 
nhor, que  Deos  tem  em  fuá  Gloria,  pendente  defta 
tenra  rama ,  e  (  o  que  he  mais  )  pelo  mefmo  Deos , 
que  com  tal  paciência  foffreo  por  filhos  ingratos  ou- 
tras affrontas  maiores. 

Pedimos  a  V.  A.  que  confideradas  todas  as  ra- 
zoes, que  ha  em  matéria  tão  importante,  feja  fervi- 
da acompanhar  feus  vaííallos  no  foffrimento  do  efta- 
do prefente,  certa  que  com  tão  meritória  paciência, 
alcançará  V.  A.,  de  Deos  remédio  a  tamanhos  ma- 
les, e  gofto,  e  confolação,  que  falta  a  feu  Povo, 

to- 
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todo  o  qual  roga  conrinuamcnte  a  Deos  pela  vida, 
e    faifcfe   de    V.  A.  e  lhe  pede,    que   o   náo  queira 

defamparar. 

PROVA  Num.  IV. 

Alvará  do  Senhor  Eey  D.  Sebafiiao  para  o  Colkgio  das  Ar- 
tes fer  provido  de  pão,  mantimentos  y  e  mais  coufas  necejfa- 
ria'.  Extraído  do  Livro ,  que  tem  por  Titulo:  Eftatutos , 
Privilégios ,  e  Liberdades  do  Collegio  das  Artes  entregue  aos 
Padres  da  Companhia  por  ElRey  D.  João  111.  e  mem  â 
foi.  77.  verf.  do  dito  Livro ,  que  fe  conferva  na  Torre  do 
Tombo  no  Armário  Jefuitico,  para  onde  foi  tranfportado 
com  a  folemnidade,  que  confia  do  Auto,  que  no  mefmo 
Armário  fe  conferw. 

EU  EIRey.  Faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará 
virem  ,  que  Eu  hei  por  bem ,  e  me  praz  que  o 
Reicor  do  Collegio  das  Artes  da  Companhia  de  Jeíbs 
da  Cidade  de  Coimbra,  que  agora  he,  e  ao  diante 
for,  e  affimaPeíToa  que  tiver  cargo  de  prover,  e  dar 
as  porções  aos  Porcioniíhs  do  dito  Collegio,  pofsáo 
mandar  comprar,  tirar,  e  levar  para  a  dita  Cidade 
de  Coimbra,  de  quaefquer Cidades,  Villas,  e  Luga- 
ros  dos  meus  Reynos,  todo  o  trigo,  cevada,  cen- 
teio, milho,  e  quaefquer  outros  mantimentos,  e 
coufas  de  que  tiverem  neceflidade ,  para  provimento, 
c  defpeza  dos  Padres  do  dito  Collegio ,  e  dos  ditos 
Porcioniftas  '■>  fem  embargo  de  quaefquer  minhas  Pro- 
visões, Defezas,  e  Pofturas  das  Cameras,  que  em 
contrario  haja ,  pagando-fe  tudo  pelos  preços ,  e  efta- 
do  da  terra.  E  por  tanto  mando  a  todos  os  Correge- 
dores, Ouvidores,  Juizes,  ]ufíiças,  Officiaes,  e 
PeíToas  das  ditas  Cidades,  Villas,  e  Lugares,  que 
deixem  comprar,  tirar,  e  levar  delles  para  aditaCi* 
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dade  de  Coimbra  o  dito  pão,  c  mantimentos,  ás 
PeíToas ,  que  para  ifío  levarem  Certidão  do  dito  Rei- 
tor ,  em  que  declare  a  quantidade  de  pão ,  e  manti- 
mentos, que  lhes  mandão  comprar,  e  são neceíTarios 
para  o  dito  Collegio ,  c  Porcioniftas  delle ,  e  lho 
dem,  e  facão  para  iíTo  dar  toda  a  ajuda,  e  favor, 
que  lhes  cumprir,  pagando  tudo  pelos  preços,  eeíla- 
do  da  terra,  como  dito  he :  o  que  huns,  e  outros 
affim  cumprirão  com  diligencia ,  e  em  tal  'maneira  , 
que  o  dito  Collegio  feja  provido  dos  ditos  manti- 
mentos, c  que  o  dito  Reitor  não  tenha  razão  de  fe 
aggravar ;  e  qualquer  que  o  affim  o  não  cumprir ,  ou 
contra  ifto  for,  incorrerá  em  pena  de  vinte  cruza- 
dos, a  metade  para  os  cativos,  e  a  outra  a  metade  para 
quem  os  aceufar:  E  hei  por  bem,  que  efte  Alvará  va- 
lha, e  tenha  força,  e  vigor,  como  fe  folie  Carta  feita 
em  meu  Nome  por  Mim  aflinada,  e  paliada  por  mi- 
nha Chancellaria,  fem  embargo  da  Ordenação  do 
Segundo  Livro  Titulo  vinte,  que  diz  que  as  coulas, 
cujo  eífeito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno, 
paíTem  por  Cartas,  e  paliando  por  Alvará,  não  va- 
lhão:  e  valerá  efte  outro  fim,  pofto  que  não  feja 
paííado  pela  Chancellaria,  fem  embargo  da  Orde- 
nação que  manda,  que  os  meus  Alvarás,  que  não  fo- 
rem pafíados  pela  Chancellaria,  fe  não  guardem.  Jor- 
ge da  Cofta  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  féis  dias  de 
Outubro  de  mil  e  quinhentos  c  fincoenta  e  finco. 
Manoel  da  Cofia  o  fez  eferever-     Rey. 

Alvará ,  por  que  V.  A.  ha  por  bem ,  que  o  Reitor 
Ao  Collegio  das  Artes,  eaPeflba,  que  tem  cargo  de 
dar  as  porções  do  dito  Collegio ,  pofia  mandar  com- 
prar ,  e  tirar  para  a  Cidade  de  Coimbra  de  quaefquer 
lugares  do  Reyno  todo  o  pão,  e  mantimentos,  e 
coufas  de  que  tiverem  neceffidade  para  o  provimento, 
cdefpezados  Padres  do  dito  Collegio,  e  dos  Por- 

r  cio- 
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cioniftas,  fem  embargo  de  quaefquer  Provisões  ,  De* 
fezas ,  e  Pofturas  das  Cameras ,  que  em  contrario  ha- 
ja,  e  incorrerão  em  pena  de  vinte  cruzados ,  e  que 
efte  valha  como  Carta ,  e  não  paíle  pela  Ghancellaria» 

APOSTILLA. 

HEi  por  bem  que  o  Alvará  atrás  efcríto  de  EÍRey 
Meu  Senhor ,  e  Avô ,  que  fanta  Gloria  haja ,  fe 
cumpra,  e  guarde,  como  fe  nelle  contém;  e  man* 
do  a  todas  as  Juftiças ,  Officiaes ,  e  Pefloas ,  a  que  à 
conhecimento  delle  pertencer ,  que  affim  o  cumpráof 
c  façáo  inteiramente  cumprir:  E  efta  Apoftilla  me 
praz  que  valha,  e  tenha  força,  e  vigor,  como  fe 
foíTe  Carta  feita  em  meu  Nome,  por  Mim  affinada ,  c 
paliada  por  minha  Chancellaria ,  pcfto  que  por  cila 
náo  feja  paíTada,  fem  embargo  das  Ordenações  em 
contrario.  Jorge  da  Cofta  a  fez  em  Lisboa  a  quatro 
dias  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  fincoenta  €  oito«* 
Manoel  da  Cofta  a  fez  eferever.     Rainha; 

APOSTILLA. 

E  Affim  me  praz ,  que  o  dito  Alvará  fe  entenda  $ 
e cumpra  no  gado,  e  carneiros,  de  que  o  dito 
Reitor,  e  Padres  do  dito  Collegio  das  Artes  tiverem 
neceffidade,  e  mandarem  comprar  para  fua  manten- 
ça ,  e  provimento  do  dito  Collegio ;  E  mando  a  toi 
dos  os  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes,  Juftiças  ^ 
Officiaes  ,  e  PeíToas ,  a  que  o  conhecimento  difto  per-* 
tencer,  que  affim  o  cumpráo,  guardem,  e  façáo  in- 
teiramente cumprir,  e  guardar.  E  hei  por  bem  que 
efta  Apoftilla  valha,  e  tenha  força,  e  vigor,  como  fe 
foííe  Carta  feita  em  meu  Nome,  por  Mim  affinada ^ 
e  paiTada  por  minha  Chancellaria  f  pofto  que  efta  não 
PrQv.daPau>h  C  fê« 
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feja  por  ella  pafíada,  fem  embargo  das  Ordenações  ^ 
que  o  contrario  difpõem  ;  e  as  peiToas ,  que  compra- 
rem as  ditas  carnes,  e  gado,  moftrarão  Certidão  da 
dito  Reitor  da  quantidade,  e  qualidade  do  gado ,  qus 
lhes  manda  comprar,  e  mais  não.  Manoel  da  C  íb 
a  fez  era  Lisboa  a  íeis  dias  de  Julho  de  mil  quinhentos 
|  fincoenta  e  oito.     Rainha. 

APOSTILLA. 

HEi  por  bem  havendo  refpeito  ao  grande  nume- 
ro de  Rei  igiofos,  que  ha  nos  Collegios  da  Com- 
panhia de  Jefus  das  Cidades  de  Coimbra,  e  Évora;  e 
a  verdade  ,  que  tratão  em  todas  as  coufas ,  e  na  com- 
pra das  carnes,  de  que  tem  neceffidade  para  a  defpe- 
za dos  ditos  Collegios,  por  fe  fazer  pelos  ditos  Reli- 
giofos ,  ou  pelos  Servidores  dos  ditos  Collegios ;  que 
a  Lei  que  fiz  o  anno  paííado  de  mil  quinhentos  fef- 
fenta  c  quatro,  por  que  deroguei  todos  os  Privilégios, 
é  Provisões ,  que  tinha  paífadas  fobre  a  compra  dos 
gados,  e  carnes,  fe  não  entenda,  nem  ^cumpra  na 
Provisão  de  EIRey  Meu  Senhor,  e  Avô,  que  fanta 
Gloria  haja,  efcrita  na  outra  meia  folha  nefta  folha, 
fiem  nas  Apoftillas  delia,  que  forão  concedidas  ao 
dito  Collegio  de  Coimbra ;  e  affim  me  praz ,  que  o 
Reitor ,  e  Padres  do  dito  Collegio  de  Évora  pofsão 
ufar,  c  uFem  da  dita  Provisão,  c  Apoftillas  na  com- 
pra das  carnes,  e  dos  mais  mantimentos,  de  que  tive- 
rem neceffidade  para  defpeza  do  dito  Collegio.  E 
para  que  a  dita  Lei  poíTa  ter  o  effeito ,  para  que  Eu 
a  ordenei:  Hei  por  bem  que  cada  hum  dos  Reito- 
res dos  ditos  Collegios,  quando  houver  de  mandar 
comprar  algum  gado  para  defpeza  delles ,  paflè  fua 
Certidão  feita ,  e  aífinada  por  elle ,  em  que  declare 
•O  numero  do  gaio,  e  a  qualidade  delie,  e  d3S  outras 

car- 
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carnes,  que  mandar  comprar,  pela  qual  Certidão, 
fem  mais  outro  exame ,  os  Officiaes  das  Cameras  de 
cada  huma  das  ditas  Cidades  de  Coimbra ,  e  de  Évora  5 
feráo  obrigados  a  lhes  paflarem  Cartas  de  vizinhança 
para  comprarem  o  dito  gado,  e  carnes,  fem  lhes  no- 
mear lug3r  certo,  em  que  fe  hajáo  de  comprar,  e 
ifto  todas  as  vezes,  que  lhes  aprefentarem  as  ditas 
Certidões,  fem  lhes  diminuirem,  nem  taixarem  o 
dito  gado,  nem  tomarem  conta  de  como  o  defpen- 
dêráo,  nem  de  outra  alguma  coufa;  as  quaes  Cartas 
de  vizinhança  fe  regiftarão  nos  Livros  das  Cameras  das 
Cidades  com  declaração  do  número,  e  qualidade  do 
gado ,  de  que  lhes  forão  paliadas ;  e  com  ellas  pode- 
rão os  ditos  Padres  comprar ,  ou  mandar  comprar 
pelos  Servidores,  ou  Familiares  dos  ditos  Collegios, 
a  <^uaefquer  lugares  dos  meus  Reynos,  o  gado,  que 
nas  ditas  Cartas  for  declarado;  e  fem  mais  licença 
dos  Officiaes  das  Cameras  dos  ditos  Lugares,  nem 
outra  alguma  diligencia ,  lhes  poderão  quaefquec 
peííbas  vender  o  dito  gado;  e  vendendo-lho  pela  dita 
mineira,  e  ficando  o  dito  gado,  que  lhes  aflim  ven- 
der, aflemado,  e  eferitonos  Livros  das  Cameras  dos 
Lugares,  em  que  comprarem,  com  declaração  da 
quantidade,  e  qualidade  do  dito  gado,  c  dos  nomes 
das  peííbas ,  que  lho  venderão ,  naò  Incorrerão  as 
ditas  peíToas  por  iíío  em  pena  alguma;  e  os  Efcri- 
vães  das  Cameras  dos  ditos  Lugares  paílàráo  fuás  Cer> 
tidões  nas  coftas  das.  ditas  Cartas  de  vizinhança,  em 
que  fumrnariamente  declarem  o  número  de  gadof 
que  comprarão  por  virtude  delias,  e  a  que  peíToas, 
e  quanto  a  cada  peffoa,  declarando  nas  ditas  Certi- 
dões, que  fica  o  tal  gado  regíftado  nos  Livros  das 
Cameras;  e  os  ditos  Reitores  ferão  obrigados  no  fim 
de  cada  hum  anno  fazer  certo  por  fuás  Certidões  aos 
Officiaes  das  Cameras  de  cada  huma  das  ditas  Cida- 
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des  de  Coimbra,  e  Évora  a  quantidade,  e   forte  âó 
gado,  que  até  então  fe  tiver  comprado  para  os  duos 
Gollesios  pelas  ditas  Cartas  de  viz.nhança,  que  lhes 
aflim   pairarem:  E  Hei  por  bem,    que  o  gado .que 
pela  dita  maneira  fe  comprar  para  os  duos  Collegios, 
pofla  paftar   pelos    Lugares  coime.ros,   pagando    o- 
mente  a  perda,    e  damno  que  fizer;    e  mando  a  to- 
las minhas 'juftiças,   Officiaes,  e  P.íToas     a  que 
o  dito  Alvará,  e  efta  Apoftilla,   ou  Traslado    delles 
«n  pública  forma  for  moftrado,   e  o  conheamento 
difto  pertencer,  que  os  cumprlo ,  guardem ,  e  tacaa 
inteiramente  cumprir,  e  guardar  iobpena  do  dito  Al- 
vará declarada:  E  efta  Apoftilla  me  p^az  que  valha, 
e tenha  força,  e  vigor,  como  fe  foíTe  Carta  teiia  em 
TOeu  Nome  For  mim  affinada,  e  palTada  por  minha 
Chancellaria,  e  pofto  que  por  ella  nao  feja  palTada, 
fem  embargo  das  Ordenações,   que    o  contrano  d. - 
põem.  0S   Jorge  da  Cofta  a  fez  em  Almeirim  a  vmte 
e  finco  de  Janeiro  de  mil  qu.nhentos  íeffenta  e  finco. 
SS   O  Cardial  Infante. 

APOSTILLA. 

.■El  por  bem,  que  o  dito  gado  pofTa  paftar  pelos 
~±  Lugares  coimeiros,  pagando-fe  fomente  o  dam- 
no, e  perda,  que  fizer,  como  dito  he,  fem  embargo 
dequacTquerDdfezas,  Pofturas  das  Cameras  dos  Luga- 
res, onde  aflim  paftar,  que  haja  em  contrano;  e  fem 
embargo  das  ditas  Defezas,  Pofturas  ferem  confirmar 
das  por  Mim:  E  efta  Apoftilla  hei  por  bem  que  va- 
lha, pofto  que  o  eífeito  delia  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno,  e  que  não  feja  palTada  pela  Cbncellana , 
fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario.  53  Jorgj 
da  Cofta  a  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de 
mil  quinhentos  e  feffcna  c  fcté.  s  O  Cardial  Inferne. 
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PR  OVA   Num.  V. 

Previsão  do  Senhor  Rey  D.  Sehafliao ,  pela  qual  houve  por 
bem>  que  os  Jefuitas  do  Collegio  das  Artes  pofsao  trazer 
pelos  olivaes  da  Cidade  de  Coimbra  trezpnos  carneiros  3  e 
féis  cabras ,  fem  pagarem  coima ',  e  ifto  fem  embargo  de 
qualquer  defe%a9  ou  Provisão,  que  em  contrario  haja*  Ex~ 
trahida  do  dito  Livro  dos  Eflatutos ,  Provisões ,  Privilégios  , 
e  liberdades  a  foi.  54.  verf 

EU  EIRey.  Faço  faber  aos  que  efie  meu  Alvará 
virem,  que  Eu  hei  por  bem,  e  me  praz,  que 
os  carneiros ?  que  o  Reitor,  e  Padres  do  Collegio 
das  Artes  da  Cidade  de  Coimbra  comprarem  ,  e  tive- 
rem para  provimento  do  dito  Collegio,  pofsáo^paftar 
pelos  olivaes  da  dita  Cidade,  e  por  outros  quaefquer 
lugares ,  e  paflos  delia  ,  pofto  que  fejáo  coimeiros  , 
fem  o  dito  Reitor,  e  Padres  pagarem  delles  coima, 
nem  pena  alguma;  fomente  pagarão  o  damnoY  e 
perda  que  fizerem ,  que  fera  viíta ,  e  eftimada  fegun- 
do  a  Ordenança  da  dita  Cidade.  E  ifto  até  trezentõls 
carneiros  }  e  mais  não.  E  mando  ao  Juiz ,  Vereado- 
res, Procurador,  e  Officiaes  da  Camera  delia ,  e  a 
quaefquer  outras  Juftlças ,  Officiaes,  e  PeíToas,  a  que 
o  conhecimento  difto  pertencer,  que  lhe  cumprão, 
guardem,  façáo  inteiramente  cumprir,  c  guardar  efte 
Alvará  como  nelle  fç  contém  ,  o  qual  fe  regiftarâ  no 
Livro  da  Camera  da  dita  Cidade  pelo  Efcrivão  delia* 
E  hei  por  bem  que  valha,  e  tenha  força,  e  vigor, 
como  fe  foífe  Carta  feita  em  meu  Nome  por  Mim 
affignada,  e  paiTada  .pela  minha  Chancellaria,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  fegundo  Livro  Titulo 
vinte,  que  diz  que  as  coufas,  cujo  effeito  houver  d$ 
durar  mais  de.  hum  anno,  paffem  por  Cartas,  e  pai- 
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fando  por  Alvarás  ,  não  valhão.  E  valerá  cfte  outro 
íim,  pofto  que  não  feja  paliado  pela  Chanccllaria, 
fem  embargo  da  Ordenação  ,  que  manda  que  os  meus 
iUvaràs,  que  não  forem  paÍTados  pela  Chancellaria, 
fe  não  guardem,  a  Jorge  da  Cofta  o  fez  cm  Lisboa 
a  quinze  de  Agoflo  de  mil  quinhentos  fincoenta  c 
nove.  G  E  pela  mefma  maneira  poderão  trazer  féis 
cabras  com  os  ditos  carneiros,  23  Manoel  da  Cofta  a 
fez  efcrever.  53  E  ifto  hei  affim  por^  bem ,  fem  em- 
bargo de  quaefquer  minhas  Provisões,  Defezas,  e 
Pofturas  da  Camera,  que  em  contrario  haja. 

PROVA  Num.  VI. 

Atoara,  pelo  qual  o  Senhor  Rey  D  SebafíiSo  louve  por 
bem,  que  os  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus,  que  forem 
examinados  ,  fejao  admittiâos  a  tomar  grão  na  Univerftdads 
grátis  fem  obrigação  do  juramento  \  e  não  os  querendo  ad- 
mitir 3  fejão  havidos  por  graduados.  Extrahido  do  dito  Li- 
wo'dos  EJíatutos  foL$6,  e  feguintes. 

EU  EIRey.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  vi- 
rem ,  que  Eu  hei  por  bem ,  e  me  praz  por  al- 
guns juftos  refpeitos ,  que  me  a  ifto  movem ,  que  a 
todos  os  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus,  que  da- 
qui em  diante  curfarem  no  dito  Collegio  das  Artes 
da  Cidade  de  Coimbra,  e  fizerem  os  Aãos,  que  para 
receberem  os  gràes  de  Bacharel,  Licenciado,  e  Meí- 
tre  na  dita  Faculdade,  eftá  ordenado  fe  dem  na  dita 
Univerfidade  da  Cidade  de  Coimbra  os  ditos  grãos  de 
Bacharéis,  Licenciados,  e  Meftres  em  Artes,  fem 
por  iíTo  lhes  levarem  coufa  alguma,  nem  lerem coní- 
transidos  a  receber  o  juramento,  que  fe  da  aos  que 
o  dito  gráo  recebem ;  e  pofto  que  feja  fora  do  tem- 
po, em  quefe  os  ditos  gràos  coftumáo  dar  por  ordem 
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dos  Eftatutos  da  dita  Univerfidade:  e  fendo  cafo  que 
offèrecendo~fe  elles  ao  exame,  os  não  admittão;  ou 
admittindo-os ,  e  fendo  examinados,  e  havidos  por 
íufficientes ,  recufem  na  dita  Univerfidade  dar-lhes  os 
ditos  grãos :  eu  pelo  prefenre  Alvará  os  graduo ,  e 
hei  por  graduados  de  todos  os  gráos  em  Artes ,  e  os 
incorporo ,  e  hei  por  incorporados  na  dita  Univerfi- 
dade: E  quero  que  gozem,  e  ufem  de  todos  os  Pri- 
vilégios, e  Liberdades,  de  que  podem  gozar,  e  uiar 
os  Meftres  em  Artes  feitos  na  dita  Univerfidade ;  c 
cada  hum  dos  fóbreditos ,  ou  todos  per  fi,  ou  por  lua 
Gente  tirarão  minhas  Provisões  dos  ditos  grãos,  que 
aífim  hei  por  bem  de  lhes  dar  na  maneira  que  dito 
he;  e  por  tanto  mando  ao  Reitor,  Lentes,  Deputa- 
dos, e  Confelheiros  da  dita  Univerfidade,  que  lhes 
cumpráo,  guardem,  e  façáo  inteiramentecumprir,  e 
guardar  efte  Alvará,  como  fe  nelle  contém,  o  qual 
hei  por  bem  que  valha,  e  tenha  força,  e  vigor,  co- 
mo fe  foffe  Carta  feita  em  meu  Nome  por  Mim  aílína- 
da,  e  paíTada  por  minha  Chancellaria ,  fcm  embargo 
da  Ordenação  do  fegundo  Livro  Titulo  vinte,  que 
diz  que  as  coufas,  cujo  effeito  houver  de  durar  mais 
de  hum  anno,  paliem  por  Cartas;  e  paíTando  por 
Alvarás,  não  valhão.  E valerá  efte  outro  fim,  pofto 
que  não  íeja  paííado  pela  Chancellaria,  fem  embar- 
go da  Ordenação,  que  manda  que  os  meus  Alvarás, 
que  por  cila  não  forem  pafiados,  fe  não  guardem. 
SÇ  André  Sardinha  o  fez  em  Lisboa  a  dous  dias  de 
Janeiro  de  mil  quinhentos  e  íeffenta.  &  Manoel  da 
Cofia  o  fez  efcrever. 


PRO. 
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rAhará,  pelo  qual  o  Senhor  Rey  D.  Sehaftião  houve  por  bem 
que  todos  os  Regulares  âa  Companhia  ,  que  foffem  graduados 
fora  da  Univerfidade  de  Coimbra  pelos  Privilégios  que  tem , 
ou  graduados  em  qualquer  outra  Univerfidade  ,  fejao  tidos ,  e 
havidos  como  fe  foffem  graduados  em  Coimbra.  Extrabid» 
do  dito  Livro  dos  Eftatutos  a  foi,  57, 

EU  EIRcy.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem, 
que  Eu  hei  por  bem  por  alguns  juftos  rcfpeitos  , 
que  me  a  iflo  movem,  que  todos  os  Religiofos  da 
Companhia  de  Jefus,  que  forem  graduados  a  Meftres 
em  Artes  fora  da  Univerfidade  da  Cidade  de  Coim- 
bra pelos  Privilégios  que  a  dita  Companhia  tem  da  Sé 
Apoftolica,  ou  receberem  o  dito  gráo  de  Meftres  em 
Artes  em  qualquer  outra  Univerfidade,  ainda  que 
feja  fora  de  meus  Reinos ,  pofsáo  ler ,  examinar ,  pre- 
fidir,  e  dar  grãos  ,  exercitar  quaefquer  outros  aclos, 
c  minifterios  pertencentes  à  dita  Faculdade  no  Colíe- 
dio  das  Artes  da  dita  Cidade,  e  na  dita  Univerfidade, 
ordenando-os  para  iflb  o  Reitor  do  dito  Collegio  con- 
forme ao  Regimento ,  e  Provisões  delle :  E  hei  por 
bem,  que  em  quanto  lerem,  e  exercitarem  os  ditos 
aOos,  e  minifterios,  os  tenháo,  e  fejáo  havidos  por 
Meftres  da  dita  Univerfidade,  e  incorporados  nelia, 
e  gozem,  e  ufem  de  todos  os  Privilégios,  liberdades, 
graças,  e preeminências,  que  tem,  e  de  que  usão ,  e 
podem  gozar,  c  ufar  os  Lentes  da  dita  Univerfidade, 
e  os  Meftres  feitos  conforme  aos  Eftatutos  delia,  e 
que  nella  lem ,  e  exercitâo  os  ditos  aíics  j  c  ifto  fem 
embargo  dos  ditos  Eftatutos,  e  de  quaefquer  Regi- 
mentos, e  Provisões,  que  em  contrario  haja;  porque 
jpeio  prefente  Alyar^  os  incorporo  3  e  hei  por  incorpo^ 
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rados  na  dita  Univerfidade  para  o  dito  effeito;  e 
mando  ao  Reitor ,  Lentes,  Deputados,  e Confeiteiros 
delia,  e  a  todas  as  Juftiças,  Officiaes,  e  PeiToas,  a 
que  o  conhecimento  difto  pertencer,  que  affim  o 
cumprão,  guardem,  e  facão  inteiramente  cumprir,  e 
guardar :  E  hei  por  bem  que  efte  valha ,  e  tenha  for- 
ça, e  vigor,  comofefoííe  Carta  feita  em  meu  Nome 
por  Mim  afíinada,  e  paliada  pela  Chancellaria ,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  Segundo  Livro  Titula 
vinte,  que  diz  que  as  coufas,  cujo  effeíto  houver  de 
durar  mais  de  hum  anno,  paíTem  por  Cartas,  e  paf- 
fando  por  Alvarás,  não  valháo ;  e  valera  efte  outro 
fim,  pcfto  que  não  feja  paííado  pela  Chancellaria, 
fem  embargo  da  Ordenação,  que  manda,  que  os 
meus  Alvarás,  que  não  forem  paííados  por  ella,  k 
não  guardem.  Sebaftião  da  Cofia  o  fez  em  Lisboa  a 
do'S  dias  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  feiTenta. 
Manoel  da  Coita  o  fez  eferever. 

PROVA  Num.  VIII. 

Alvar  d ,  pelo  qual  o  Senhor  Rey  D.  Sebajliao  houve  por  bem  , 
que  EJludante  nenhum  paffaffe  a  ouvir  Cânones ,  ou  Leis  ds 
Efcolas  da  Univerfidade  de  Coimbra  3  fem  levar  Certidão  do 
VrinápaldoCollegio  das  Artes*  Extraindo  do  dito  Livro  dos 
EJlatuws  a  foU  6o. 

EUElRey.  Faço  faberaosque  efte  Alvará  virem  > 
que  Eu  vi  a  Certidão  atrás  eferita  de  Diogo  de 
Azevedo  Coutinho,  Efcrivão  do  Confelho  da  Uni* 
verfidade  de  Coimbra ,  em  que  certifica ,  e  diz ,  que 
tio  principio  do  mezde  Outubro  do  anno  de  quinhen- 
tos e  fincoema  e  nove  fepoz  hum  Ediclo  á  portadas 
J&fcolas  da  dita  Univerfidade  cm  nome  de  D.  Jorge  d§ 
almeida  ?  Reytor  delia  ?  por  que  mandou  que  Eftu- 
»0-  "  '  êsQ:" 
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danre  algum  que  novamente  vieíTe  a  ouvir  Cânones  j 
ou  Leis  nas  ditas  Efcolas,  não  andaílê  nellas  fem 
moftrar  Certidão  do  Principal  do  Collegio  das  Artes 
de  como  o  examinara ,  e  achara  fuíííciente  para  ouvir 
as  ditas  Faculdades:  E  o  que fe achate ,  que  não  fora 
examinado  pela  dica  maneira,  folTe  prezo,  e  pagaííè 
dous  mil  reis ,  a  metade  para  a  Confraria  da  dita  Uni- 
verfidade,  e  a  outra  a  metade  para  o  Meirinho  delia. 
E  porque  Eu  hei  por  bem  que  fe  cumpra ,  e  guarde  o 
aflima  dito:  Mando  ao  dito  D.  Jorge  de  Almeida^, 
Reitor  da  dita  Univcrfidade,  que  torne  a  fazer  por 
outro  Edifto  nas  porras  das  ditas  Efcolas,  conforme 
ao  que  fena  dita  Certidão  contém,  e  com  declaração 
que  Eu  o  hei  por  bem :  e  dahi  em  diante  aflim  elle , 
como  qualquer  outro  Reitor ,  que  ao  diante  for  da 
dita  Univcrfidade,  e  o  Confervador  delia,  cumpráo  , 
c  guardem,  e  façáo  inteiramente  cumprir,  e  guardar 
o  dito  Edifto  na  forma,  e  maneira,  que  aflima  he 
declarado  ,  e  com  a  pena  fobredita ,  a  qual  fe  dará  a 
execução  naquelíes,  que  nella  incorrerem,  e  alem 
difto  fe  cumpráo ,  e  guardem  as  Provisões ,  que  EIRey 
meu  Senhor,  eAvô,  que  fanta  Gloria  haja  ^5  Eu  nefle 
cafo  pafíamos,  porque  aflim  hei  por  meu  ferviço ,  e 
bem  da  dita  Univerfidade.  E  efte  Alvará  íe  regiftara 
no  Livro  do  Regifto  da  dita  Univerfidade,  onde  fe 
regiftáo  as  taes  Provisões  pelo  Efcrivão  do  Coníelho 
delia;  o  qual  hei  por  bem  que  valha,  e  tenha  força, 
c  vigor ,  como  fe  folTe  Carta  feita  em  meu  Nome ,  por 
Mim  aflinada ,  e  paliada  por  minha  Chancellaria  ;  e 
pofto  que  efte  não  feja  por  ella  paífado,  fem  emoar- 
20  das  Ordenações ,  que  o  contrario  difpoem.  Se- 
baftiãodaCoftaofez  em  Lisboa  a  treze  dias  de  Agoíto 
de  mil  quinhentos  c  feí&ma  e  hum.  Manoel  da  Coite 
o  fel  eferever, 

t>RO 
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Carta  do  Seníor  Bey  D.Sehaftao,  pela  qual  o  Collegio  iat 
Artes,  e  o  Collegio  de  Jefus  fi  unem,  e  incorpora*  a  VW 
wfifade,  e  go%ão  de  todos  os  Privilégios  delia.  Extrahida 
do  dito  Livro  dos  EJlatutos  a  foi*  6u 

DOm  Sebaftião  por  graça  de  Deos  Rcy  de  Porta- 
Pai,  e  dòs 'Algarve*,  daquérn,  e  dalém  mar,  era 
Africa  Senhor  de  Guiné,  e da Conquifta,  Navegação, 
e  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pedia,  e  da  Ín- 
dia &c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  virem  , 
que  por  alguns  juftos  refpdtos,  que  me  a  ifto  mo- 
vem, e  por  fazer  mercê  ao  Reitor,  e  Padres  do  Col- 
legio de  Jefus ,  e  ao  Reitor,  e  Padres  do  Collegio 
das  Artes  fituados  na  Cidade  de  Coimbra ,  e  aos  Col- 
legiaes  deiles :  Hei  por  bem ,  e  me  praz  de  unir  ,  e 
incorporar  os  ditos  Collegios  á  Univerfidade  da  dita 
Cidade ;  e  que  os  Reitores,  e  Padres,  e  Coliegiaes 
deiles,  e  feus  criados,  familiares,  e  peflbas,  que  os 
fervirem,  e  deiles  tiverem  mantimento,  e  ordenado 
em  cada  anno,  gozem,  e  ufem  daqui  em  diante  de 
todos  os  Privilégios,  liberdades,  graças, ^e  franque- 
zas, que  por  EIRey  meu  Senhor,  e  Avo,  que  Janta 
Gloria  haja,'  e  pelos  Reys  feus  Anteceffores  forao  , 
e  sáo  concedidas,  e  outorgadas,  e  em  o  diante  conce- 
der ,  e  outorgar  á  dita  Univerfidade ,  e  íejão  cm  to- 
do havidos  por  membros,  e  peflbas  delia.  E  mando  ao 
Reitor,  Lentes,  Deputados,  e  Confelheiros  da  dita 
Univerfidade,  e  a  todas  as  minhas  Juftiças,  Officiaes, 
e  Peffoas ,  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer ,  que 
lhes  oimprão,  guardem,  e  façáo  inteiramente  cum- 
prir ,  e  guardar  efta  Carta  como  fe  nella  contém, 
porejue  awm.be  minha  mercê.  Dada  em  Lisboa  a  fia* 
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co  das  de  Setembro.  Jorge  da  Cofia  a  fez.  Armo  do 
Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jcfus  Chrifto  de  mil 
quinhentos  íelTenta  e  hum. 

Carta  ,  por  que  V.  A.  ha  por  bem  unir  ,  e  íncor- 
porar  o  Collegio  das  Artes,  e  o  Collegio  de  Jcfus  da 
Cidade  de  Coimbra  à  Univerfidade  da  dita  Cidade. 
Para  ver. 

PROVA  Num.  X. 

Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Sebafliao  fobre  o  Conservador  da 
Unherfidade  conhecer  das  dúvidas  dos  Efludantes  do  Colle- 
gio das  Artes.  Extrahido  do  dito  Lfaro  dos  EJatutos  a  foi  6o. 

EUEIRey.  Façofaber  a  vós  Confervador  da  Uni- 
verfidade da  Cidade  de  Coimbra,  que  ora  fois,  e 
ao  diante  for,  que  Eu  hei  por  bem,  que  vós  conhe- 
çais daqui  em  diante  verbalmente  ,  fem  razer  Autos  al- 
guns ,  nem  Procedes  Judiciaes  ,  de  todas  as  duvidas ,  e 
diífcrenças  de  contas ,  que  fe  moverem  entre  os  Por- 
cioniftas  do  Collegio  das  Artes  da  dita  Cidade,  ou  as 
Pefloas,  que  no  dito. Collegio  os  põem  ,  com  a  Pef- 
foa  |  que  neile  dá  as  porções  ;  affim  fobre  o  dinheiro  , 
que  fe  deve  dar  à  dita  PeíToa  pela  porção,  como  fo- 
bre o  que  ella  deve  tornar,  quando  os  ditos  Porcio- 
niftas  ft  forem  do  dito  Collegio  até  acabarem  o  tem- 
po ,  de  que  já  tiverem  paga  a  porção ,  ou  quando  por 
eíhrem  doentes  não  receberem  a  dita  porção ;  c  peia 
raefma  maneira  conhecereis  das  dúvidas ,  que  fe  mo- 
verem entre  os  ditos  Porcioniftas ,  e  os  mais  Eítudan- 
tes  matriculados  no  Livro  do  dito  Collegio,  e  outras 
quaefquer  Pcííoas,  fobre  as  dividas,  que  ps  ditos  Es- 
tudantes fizerem  ,  depois  de  ferem  matriculados  no  di- 
to- Livro  ,  que  fe  diga  que  elles  devem  ate  quantia  de 
dçz  cruzados  cada  hum  fomente ',  pelos  quaes  cajpshç; 
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por  bem,  que  náo  pofsáo  os  ditos  Eftudantes,ePe f- 
íbas  fer  citados,   nem  demandados   em   outro  Juizo? 
nem  por  outra  alguma  via ,  fenão  perante  vós  na  ma- 
neira fobredita  ,  e  vos  determinareis  a  coufa  desditos 
cafos,  ouvidas  as  Partes  verbalmente,  e  fem  ProceíTo 
de  Juízo,  como  dito  he,  o  que  for  juftiça  ;  fem  de 
volfas  Sentenças,  nem   determinações  haver  appclla- 
çáo ,  nem  aggravo ;   tomando  primeiro  nos  ditos^  ca- 
fos toda  a  informação  que  for  neceflDria  ■,  e  vos  acer- 
ca delles  der  o  Reitor  do  dito  Collegio,  à  qual  tereis 
íempre  refpeito ,  que  convém ,  para  conforme  a  ella 
determinardes  os  ditos  cafos,  e  duvidas,  pelo  particu- 
lar conhecimento,  que  o  dito  Reitor  fempre  deve  ter 
das  PeíToas ,  entre  que  as  ditas  caufas ,    e  dúvidas  fe 
moverem,  e  das    razoes,   e  juftiça,  que  cada  huma 
tem.  O  que  aílim  me  praz ,  pofto  que  o  conhecimen- 
to, e  determinação  das  ditas  caufas,  e  duvidas  por  bem 
do  Regimento  do  dito  Collegio,  e  de  outras  Provi- 
sões de  EIRey  meu  Senhor,  e  Avô,  que  fama  Glo- 
ria haja,  e  minhas,  pertenceíTe  ao  dito  Reitor  dellej 
porque  por  me  clle  enviar  pedir,  e    por  outros  juftos 
refpeitos,  que  me  a  iflo  movem  ,  o  hei  aílim  por  bem. 
E  efle  Alvará   fe  regiftarà  no  Livro  do  Regilto  do  di- 
to Collegio,  em  que  fe  regiftão  as  femelhantes  Pro- 
visões;  e  quero  que  valha,  e  tenha  força,  e  vigor, 
como  fe  foíTe Carta  feita  em   meu    Nome,  por  Mira 
alfinada,   e  paíTada  por  minha  Chancellaria,  e  pofta 
que  por  ella  náo  feja  paliada,  fem  embargo  das  Or- 
denações do  Segundo    Livro,    que   o   contrario  dif- 
póem.  Jorge  da  Cofta  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  qua- 
tro dias  de  Setembro  de  mil  e  quinhentos  e  feffentae 
hum.  Manoel  da  Cofta  o  fez  eferever. 


_ 
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PROVA  Num.  XI. 

Provisão  do  Senhor  Rey  V.  Sebaflião,  para  que  os  paga* 
mentos ,  que  fe  fizerem  ao  Confervador ,  e  Meirinho  da  UM- 
<verftdade  de  feus  ordenados ,  fe  lhes  façao  com  Certidão  do 
Reitor  do  Collegio  das  Artes ,  &c.  Extrahida  do  dito  Li- 
vro dos  Eftatutos  a  foi.  6z. 

EU  EIRey.  Faço  faber  a  vós  Reitor ,  e  Deputa- 
dos da  Fazenda  da  Univerfidade  da  Cidade  de 
Coimbra,  que  EIRey  meu  Senhor,  e  Avó,  que 
Deos  tem ,  e  Êu  pafsàrnos  algumas  Provisões,  e  Regi- 
mentos para  o  Governo,  e  Adminiftração  do  Colle- 
gio das  Artes  deíTa  Cidade ,  nas  quaes  ha  algumas  cou- 
fas,  cuja  execução  ha  de  haver  effeito  por  meio  do 
Confervador,  e  Meirinho  deíla  Univetfidade.  E  por- 
que defejo  que  effeitue  inteiramente  com  toda  a  dili- 
gencia poffivel :  Hei  por  bem ,  e  me  praz ,  que  os 
ordenados,  que  o  dito  Confervador ,  e  Meirinho 
tem,  e  hão  de  haver  de  feus  Officios,  lhes fejão pa- 
gos com  Certidão  do  Reitor  do  dito  Collegio  das  Ar- 
tes, de  como  cada  hum  delles  cumprio  o  que  he  obri- 
gado fazer  conforme  aos  ditos  Regimentos ,  e  Provi- 
sões, aflim  acerca  das  coufas,  que  tocáo  a  bem  do 
mefmo  Collegio,  como  aos  OíTiciaes,  e  Eftudantes 
delle.  E  não  moftrando  a  dita  Certidão,  não  feráo 
pagos  dos  ditos  ordenados,  nem  ferão  levados  em 
conta  ao  OíRcial,  que  lhes  fizer  os  ditos  pagamentos, 
o  que  fem  a  dita  Certidão  lhes  pagar.  Notifico-vo-lo 
aflim,  e  mando  que  cumprais,  e  guardeis efta minha 
Provisão  da  maneira,  que  neila  fe  contém,  fem  de- 
vida ,  nem  embargo  algum ,  que  a  iílb  feja  pofto ,  a 
qual  fe  regiftarâ  pelo  Efcriváo  da  dita  Univerfidade 
aos  Livros  deila ,  e  valerá  como  Carta  feita  em  meu 

No* 
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Nome ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  Segundo  Li- 
vro Titulo  vinte,  que  diz,  que  as  coufas  ,  cujo  ef- 
feito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno,  paííem  por 
Cartas ;  e  paliando  por  Alvarás ,  não  valháo :  E  ou- 
tro fim  valerá,  pcíio  que  não  feja  paíTada  pela  Chan- 
cellaria ,  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario. 
Efcrita  em  Lisboa  a  quatro  de  Dezembro  de  mil  qui- 
nhentos feiíenta  e  quatro.  E  ifto  além  das  Certidões  3 
que  são  obrigados  a  tirar  do  Reitor  da  Univerfidade. 
&   Valério  Lopes  a  fez  efcrever. 

PROVA    Num.  XIL 

Provisão  do  Senhor  Rey  D.  Sebajtiao ,  para  que  os  àefpedu 
dos ,  e  fahidos  àa  Companhia  não  poffao  fer  elegidos  para 
Examinadores  dos  Bacharéis,  ou  Licenciados ,  que  fe  escarni* 
narem  no  Collegio  das  Artes ;  e  que  nenhum  delles  difpute , 
nem  fe  affente  no  lugar  dos  Mejtres  em  todos  os  A  fios  pú- 
blicos. Èxtrahida  do  dito  Livro  dosEfiatutos  afol.6$.wrf,> 

EU  EIRey.  Faço  faber  a  vós  Reitor  da  Univer- 
i  íldade  da  Cidade  de  Coimbra ,  que  ora  fois,  e  ao 
diante  fordes,  que  Eu  fou  informado  que  algumas 
peííoas ,  das  que  os  Padres  da  Companhia  de  Jefas 
defpedem  da  Companhia,  ou  fe  fahem  delia,  fe  in* 
corporáo  neíTa  Univerfidade ,  e  recebem  grãos  em 
Artes,  ou  Theologia,  e  pertendem  fer  Examinado- 
res dos  ditos  Artiftas,  que  fe  examinão  no  dito  Col- 
legio; e  por  juílos  refpeitos,  que  a  ifto  me  movem: 
Hei  por  bem ,  que  daqui  por  diante  nenhum  dos  taes 
defpedidos,  ou  fahidos,  poílà  fer  elegido  para  Exa- 
minador dos  Bacharéis,  ou  Licenciados,  que  fe  exa- 
minarem no  Collegio  das  Artes,  e  a  tal  eleição  feja 
nenhuma ,  e  de  nenhum  vigor :  e  mando  ao  Reitot 
do  dito  Collegio  das  Artes  ^  que  o  náo  admitra  por 
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Examinador,  nem  confmta  que  nenhum  delles  dlfc 
pute,  nem  fe  silente  no  lugar  dos  Mcftrcs  em  tcdos 
os  Aftos  públicos ,  que  fe  fizerem  no  dito  Collegio : 
E  por  tanto  vos  mando  que  aflim  o  cumprais ,  e  fa- 
çais inteiramente  cumprir ,  e  guardar ,  fem  embargo 
de  qualquer  Eftatuto,  ou  Alvará  Meu  dado  á  dica 
Univerfidade,  que  difponha  o  contrario,  porque  tu- 
do hei  por  revogado  j  e  efte  fe  regiftarà  no  Livro  dos 
Eftatutos,  que  Eu  tenho  dado  ao  dito  Collegio,  e 
fe  acoitara  aosEftatutos  deíía  Univerfidade,  e  paííarà 
o  Efcrivão  da  dita  Univerfidade  Certidão  nas  cofias 
defte  de  como  o  regiftou ;  e  efte  me  praz  que  valha 
como  Carta,  e  não  paííe  peia  Chancellaria ,  fem  em- 
bargo das  Ordenações,  que  o  contrario  difpõcm  do 
Segundo  Livro  Titulo  vinte.  S?  João  de  Caftilho  o 
fez  em  Almeirim  a  trinta  e  hum  de  Março  de  mil 
quinhentos  e  feffenta  e  oito. 

PROVA   Num.  XIIL 

Ahard  fobre  os  Apontamentos  feguintes.  Emahido  do  dito 
Lhro  dos  Eftatmos  a  foi.  70. 

QUe  o  Collegio  não  pague  de  fuás  Cartas,  e 
Sentenças  fello  de  Chancellaria,  como  não  pa- 
ga a  Univerfidade.  Nem  depofite  os  novecentos 
reis  da  Ordenação  dos  Aggravos ,  que  tirar  diante  do 
Confervador ,  os  quaes  defcahindo  fe  perdem  para  a 
Univerfidade ,  e  gaftos  delia ,  c  deve  antes  ficar  ao 
feu  Collegio  das  Artes  para  os  gaftos  deile,  que  são 
grandes ;  nem  paguem  aílinaturas  5  como  não  paga  a 
Univerfidade. 

Que  ao  Syndíco  do  Collegio,  fendo  Doutor 
da  Univerfidade,  fe  dê  feu  lugar  nas  Audiências,  e 
Exames  privados  dos  Jwiftas,  cgmQ  tem  o  Syndíco 

da 
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da  Univerfidade ,  e  goze  de  todos  os  mais  Privilé- 
gios ,  de  que  elle  gozar. 

Que  ao  Syndico  Sollieitador,  Guardas,  e  mais 
p^íToas,  que  fervem  ao  Coilegio,  fe  dê  carne,  e pei- 
xe nos  Aflbugues  pelo  Almotacé  da  Univerfidade, 
como  fe  da  ao  Syndico ,  e  PeíToas  delia ,  e  em  tudo 
fcjáo  ouvidos ,  como  Membros ,  e  PeíToas ,  que  fer- 
vem a  dita  Univerfidade. 

Que  o  Coilegio,  e  Eftudantes  delle  gozem  de 
todos  os  Privilégios  da  Univerfidade,  e  em  algum 
delles'  fe  requere  Certidão  do  Reitor  da  Univerfida- 
de ,.  como  he  no  Privilegio,  que  tem  para  os  Eftu- 
dantes náo  pagarem  Dizima,  nem  Portagem,  nem 
outra  alguma  coftumagem,  nem  Tributo  das  coufas, 
que  mandarem  trazer  para  feu  mantimento :  que  ha- 
ja por  bem,  que  em  todos  eftes  Privilégios,  aífim 
para  as  coufas  do  Coilegio,  como  para  os  Eftudan- 
tes, que  nelle  eftudarem ,  onde  fe  requerer  Certidão 
do  Reitor  da  Univerfidade,  bafte  Certidão  do  Reitor 
do  dito  Coilegio,  feita  pelo  Efcriváo  delle. 

Que  os  que  não  guardarem  os  Privilégios  do  Coi- 
legio ,  ou  PeíToas ,  que  eftudáo  nelle ,  incorrerão  em 
vinte  cruzados  de  encoutos ,  como  incorrem  os  que 
não  guardáo  os  Privilégios  da  Univerfidade  ,  a  meta- 
de para  os  Guardas ,  e  a  metade  para  os  Cativos  :  E  o 
Confervador  proceda  contra  elles,  pofto  que  fejão 
Juizes,  Corregedores,  ou  outras  PeíToas,  até  final 
defpacho,  dando  aggravo. 

Que  o  Confervador  execute  eftas  coufas  muito 
inteiramente,  como  Juiz,  que  he  do  Coilegio,  e 
Eftudantes  delle,  e  como  executa  as  da  Univerfidade. 

EUElRey.  Faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará 
virem,  que  eu  vi   os  féis   Apontamentos  atras, 
e  âfílma  efcritos,  que  jme  fizer áo  o  Reitor _,  e  Padres 
Prov.daPart.l.    "  D  do" 
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do  Collegio  das  Artes  ,  e  de  Jefus  da  Cidade  de  Co- 
imbra de  que  tem  neceffidade   que   fe   lhes   guardem 
para  confervação  ,  e  guarda  dos  Privilégios  dos  ditos 
Collegios :  Pelo  que  hei  por  bem ,  e  me  praz ,  que 
daqui  em  diante  fc  cumprao  ,  e  guardem  ao  dito  Rei- 
tor,  e  Padres  dos  ditos  Collegios  os  ditos  íeis  Apon- 
tamentos com  todas  as  claufulas,  e  declarações  em 
cada  hum  dos  ditos  Apontamentos,  affim ,  e  da  ma- 
fieira,  que  fe  nelles  contem,  e  pena  nelles  declarada. 
E  mando  a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores, 
Juizes,  Juftiças  dos  meus  Reynos,  e  Senhorios,  e 
ao  Reitor  da  Univerfidade  da  dita  Cidade,  eaoCon- 
fervador  delia,  que  ora  são,  e  ao  diante  forem,  que 
cumpráo,  e  guardem,  e  facão  cumprir,  e  guardar  os 
ditos  íeis  Apontamentos,  affim,  e  da  maneira,  que 
fe  nelles  contém,  fem  duvida,  nem  embargo  algum , 
que  a  elle  ponhão:    E  affim  me  praz ,  que   os  mais 
Privilégios ,  que  o  dito  Rekor ,  e  Padres  tem  conce- 
didos aos  ditos  Collegios  por  ElRey  meu  Senhor,  e 
Avô,   e   por   Mim,    fe  lhes  cumpráo ,   e  guardem, 
affim,  e  da  maneira,  que  fe  cumprem,  e  guardao  ao 
Reitor,  e  Univerfidade  da  dita  Cidade,  ePeííoas,  c 
Officiaes  delia,  fem  outro  fim   fe  lhes  porem  duvi- 
da, nem  embargo  algum ■;  porque  minha ^ vontade,  e 
tenção  he,  que  tenháo  todos  os  Privilégios,  liberda- 
des, que  a  dita  Univerfidade  tem,   fem  ^embargo  de 
quaefquer  Efthtutos,  Privilégios,  Provisões  minhas, 
que  a  dita  Univerfidade  de  Coimbra  tiver,  em  contra- 
rio, E  efte  me  praz  que  valha,  e  tenha  força ,  e  vi- 
gor, como  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  Nome  por 
Mim  affinada,  e  paiTada  por  minha  Chancellana,  lem 
embargo  das  Ordenações   do  Segundo  Livro  Titula 
vinte,  que  diz,   que  as  coufas,    cujo  effeito  houver 
de  durar  mais  de  hum  anno,    palíem  por  Cartas;  e 
çaffando   por  Alvarás ,  não  valhão:  e  fe  cumprira, 
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pofto  que  outro  fim  não  feja  paflado  pela  Chancel- 
laria,  fem  embargo  da  Ordenação,  que  diz  que  os 
meus  Alvarás  ,  que  não  forem  paíTados  pela  Chancel* 
laria,  fe  náo  guardem,  e:  João  de  Caftilho  o  fez  em 
Sàfvaterra  a  vinte  e  fete  de  Abril  de  mil  quinhentos 
feíknta  e  nove.  ss      Rey.     n 

Alvará  concedido  ao  Reitor,  e  Padres  dos  Gol" 
Jegios  das  Artes ,  e  de  Jefus  da  Cidade  de  Coimbra* 
Para  V*  A.  ver. 

PROVA  Num.  XIV. 

Ahard  do  Senhor  Rey  D.SebaJttao9  pelo  qual  or amou  ,  que 
nenhuma  Pejfoa  dêfle  porção,  fâlyo  no  Collegio.  Extraindo 
do  dito  Lfaro  dos  EJlatutos  a  foL  y6. 

EU  ElRey,  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  vi* 
rem ,  que  Eu  ordenei  ora ,  que  houveíle  junta 
do  Collegio  de  jefus,  e  das  Artes  da  Cidade  de  Coim- 
bra hum  CoHegio  de  Porcioniftas,  para  nelle  efta- 
rem  recolhidos  debaixo  do  governo,  e  jurifdicção  do 
Reitor  do  dito  Collegio  de  Jefus;  porque  além  de  po- 
derem eftudar  com  menos  defpeza,  poderão  alfim  mais 
aproveitar  em  feu  cftudo,  e  bons  coftumes.  E  por- 
que pode  fer,  que  fora  do  dito  Collegio  fe  ordenem 
agora,  ou  pelo  tempo  em  diante  porções  ;o  que  fera 
grande  prejuízo,  e  diminuição  delle ,  edofruito,  que 
com  a  dita  ordem  fe  pertende ,  e  efpera  :  Hei  por  bem  , 
e  mando,  que  peífoa  alguma  não  poria  dar  porção 
foradodiro  Collegio  dos  Porcioniftas;  mas  que  nelíe 
fomente  fe  dê,  e  recebão  Porcioniftas  pela  ordem, *e 
maneira,  que  eftá  aííentado  pelo  Regimento,  e  Pro- 
visões, que  acerca  diflb  são  paliadas;  e  qualquer  que 
o  contrario  fizer,  incorrerá  em  pena  de  fincoenta cm* 
zados,  a  metade  para  a  fabrica  dp  dito  Collegio, ',  e£ 
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outra  a  metade  para  quem  accufar.  E  mando  ao  Con- 
fervador  da  Univerfidade  da  dita  Cidade,  que  o  fa- 
cão logo  apregoar  nella„  affim  para  que  a  todos  iets 
notório,  e  de  em  diante*  execute  a  dita  pena  naquel- 
les,  quenella  incorrerem.  Efte  Alvará  fe  reg.ftara  no 
Livro  do  Regifto  do  dito  Collegio,  o  qual  hei  por 
bem,  que  valha,  e  tenha  força,  e  vigor,  como  ie 
foíle  Carta  feita  em  meu  Nome,  por  mim  alunada, 
c  pafl"ada  por  minha  Chancellaria ,  e  pofto  que  por  ella 
não  feia  paliada,  fem  embargo  das  Ordenações , -que 
o  contrario  difpóem.  Gafpar  de  Seixas  o  fez  em  Évo- 
ra a  dez  de  Maio  de  mil  quinhentos  fcflenta  e  hum. 
Jorge  da  Cofta  o  fez  efcrever.     Rey. 

PROVA  Num.  XV. 

Alvará  do  Senhor  Rey  D  SebaJKãò ,  pelo  qual  houve  por 
bem,  que  o  Confervador  da  Univerfidade  capgaffe  qualquer 
Peffoa,  ainda  que  foffe  EJlàdame  das  Efeolas  maiores,  que 
4  ás  Efeolas  menores  fa^r  algumas  defcortevas,  ou  as 
fijífe  em  íutras  partes  aos  Mejlres ,  e  EJludantes  delias. 
Extrabido  do  dito  Livro  dos  EJIatutos  a  foi.  77. 

EUElRey.  Faço  faber  a  vós  Confervador  da  Uni- 
verfidade de  Coimbra ,  que  ora  fois,  e  ao  diante 
fordes,  que  Eu  íbu  informado ,  que  alguns  Eftudan* 
tes  das  Efeolas  maiores  da  dita  Un.verfidade  vao  ao 
Collegio  das  Artes  fazer  defeortezias,  e  mãos  enlinos 
aos  Meftres,  e  Eftudantes  do  dito  Collegio ,  e  os  dias 
5ados  arrancarão  no  Pateo  das  Efeolas  delle  e  fize- 
rão  huma  grande  união.  Pelo  que  vos  mando, que 
onando  vos  confiar,  que  alguns  Eftudantes  das  Eíco- 
L  maiores,  ou  outras  PelToas  commettem  ostaesex- 
ceffos,  e  mãos  enfinos  contra  os  Lentes,  e  bitudan- 
tes  do  dito  Collegio,  aflim  dentro  nelle,  como  em 
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qualquer  outra  parte,  c  fendo  para  iílò  requerido  pelo 
Reitor  do  dito  Collegio,  tomeis  conhecimento  dliTo, 
e  procedais  contra  os  delinquentes  como  for  juftiça, 
dando  appellação  ,  e  aggravo  nos  cafos  em  que  cou- 
ber. O  que  affim  cumprireis  com  toda  a  diligencia : 
E  efte  Alvará  fe  regiftará  no  Livro  da  Chancellaria  , 
da  Confervatoria ,  e  no  do  Coníelho  da  dita  Univer- 
fidade  ,  para  fe  faber  como  o  affim  tenho  mandado ,  o 
qual  hei  por  bem  que  valha,  e  tenha  força,  e  v^gor, 
como  fe  foííe  Carta  feita  em  meu  Nome  por  mim 
affinada,  e  paffada  por  minha  Chancellaria,  pofto  que 
por  ella  não  feja  paflado  ,  fem  embargo  das  Ordena* 
çõcs,  que  o  contrario  difpõcm.  Joáo  da  Cofta  o  fez 
em  Lisboa  a  vinte  de  Julho  de  mil  quinhentos  fetenta 
e  leis.  Jorge  da  Cofta  o  fez  efcrever.    Rey. 

PROVA  Num.  XVI. 

Carta)  que  o  Je fui ta  Lourenço  Magio ,  "Provincial  da  Auf- 
iria  ,  efcreveo  ao  feu  Geral  S.  Francifcb  de  Borja  em  Março 
de  1 57 1 .  Extrahida  da  Hifloria  geral  da  Companhia ,  com- 
pofta  por  Francifco  Sacchinno  da  me  [ma  Sociedade.  Part. 
flL  Lfa.  7.  num.  \yj.  pag,  358.  com  as  feguintts* 

T  TIc  multus  eft  fermo,  Sc  ex  Hifpania  fcribitur, 
il  Lufitaniac  Regem  multa  facere  cum  Regni  do- 
lore :  Sc  Noftros ,  qui  eum  regunt,  auftores  eflc ,  Sc 
velle  eum  Jefuitam  efficere.  Nec  deeft,  qui  dicar, 
eos  obftare,  ne  Regis  Galliae  Sororem  ducat.  Nihil 
dubito ,  quin  Parernitas  Tua  omnia  norit ,  Sc  quam 
optimè  profpiciat.  Nam  res  eft  ejufmodi ,  quse  ut  ma- 
teriam  íermonum,  Sc  invidix  fubdit  ira  magnam 
Societati  perniciem,  cum  publici  boni  ja&ura  creare 
poteft.  Nec  vero  crediderim  quicquam  Noftros  fufci- 
pere  3  quod  non  &  rationi  confentaneum  >  Sc  praefenti 
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témpofi  maximè  conventens  fit.  Cscterum  fummè  do- 
lorem ,  fi  qua  per  eos  occafio ,  auc  jufta  caufa  ob- 
treSationi,  &  malevolentix  prseberetur.  Habeo  emm 
cotíipertum,  nihil  effe,  quod  odiofius  acqu.rere  òo- 
tièrati  nomen  queac,  quam  ft  videamur  in  Pr.nci- 
pum,  ac  Regnorum  adminiftrationem  velle  nos  ira- 
tfiitterc,  &  negotia  eorum  traftare.  Per  Deum,  Pa- 
ter etiam,  atque  etiam  hssc  cura  vigilet:  obfervetur- 
que  decretum  de  non  tradendis  Noftris  in  aulas  1  rm- 
cipum.  Nam  liberalitas  hac  in  re  máximo  nobis  dam- 
«0  erit.  H<sc  Magius.  Talia  non  Magius  modo  (pro/e- 
yuittir  Sàcchinus)  íed  âlii  graviffimi  Patrumfcribebant, 
&  aliunde,  &  ex  Lufitania  ipfa. 

PROVA  Num.  XVII. 

TLtlaq&o  dos  mortos,  e  cativos  na  Batalha  de  Alcácer,  ex- 
trahida  do  Abbade  Diogo  Barbofa  Machado ,  Tom.  IV.  das 
Memorias  de  EIRey  D.  Sebapão,  tM  W  Cap.  XVU. 
mm.  107.  e  108.  e  Cap.  XVlll.  num.  no.  iii.í  112. 

MORTOS. 

DOm  Jorge  de  Alencaftre  Duque  de  Aveiro ,  e 
D.  Jaime  de  Bragança  Irmáo  do  Duque  de  Bra- 
gança. D.  Affonfo  de  Portugal  Conde  de  V  .miolo , 
%  feu  Filho  D:  Manoel.  D.  Vafco  da  Gamera  Conde 
dà  Vidigueira.  D.  Rodrigo  de  Mello  Filho  ma.s  ve- 
lho do  Conde  de  Tentúgal.  D.  António  de  SoufaF.- 
lfao  herdeiro  de  Diogo  Lopes  de  Soufa.  D-  Manoel 
de  Menezes  Bifpo  de  Coimbra;  e  Ayres  da  S.Iva  B.i* 
pó  do  Porto.  O  Conde  de  Mira.  D.  Jorge  de  Faro 
feu  Primo.  O  Barão  de  Alvito.  Lourenço  oa  S.Iva 
Regedor  das  Juftiças.  Jorge  da  Silva  feu  Tio.  Thome 
da  Silva.  Barthglomeu  da  Silva.  Francifco  de  Távora 
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Coronel.    Chriftovão   de  Távora   Senhor  do  Moga- 
douro. Pedro  de  Mefquita  Capitão  Mór   da  Artilhe? 
ria.  Luiz  de  Alcáçova ,  e  Chriftovão  de  Alcáçova  Fi? 
lhos  de  Pedro  de  Alcáçova ,  Conde  das  Idanhas.  D. 
Martinho  de  Caftslio  Branco  Senhor  de  Villa  Nova, 
e  íeu  Irmão.    Manoel  de  Soufa  Apofentador  Mor. 
D.  Diogo  Lopes  de  Lima.    João  de  Mendonça   Go- 
vernador que  fora  da  índia.  D.  Pedro  Filho  do  Con- 
de de  Linhares.  D.  João  da  Silveira  Filho  mais  velho 
do  Conde  dcSgrtclha.  Manoel  Telles.  Vafco  Comi? 
nho.  Manoel  Quarefma  Vedor  da  Fazenda.  João  Car- 
valho Patalim ,  com  feu  Filho  Pedro  Carvalho.    Pe- 
dro Mafcarenhas.  D.   João  de  Portugal  Filho  de  D. 
Manoel  de  Portugal.  D.  Luiz  de  Almeida  Irmão  do 
Arcebifpo  de  Lisboa.  João  Mendes  Morgado  de  Oli- 
veira. D.  Gonfalo  de  Caftello  Branco.  D.  Álvaro  de 
Caftro.  João  Gomes  Cabral  Capitão  da  Guarda.  João  d^ 
Silva  Fiiho  de  Lopo  Furtado  de  Mendoça.  Henrique 
Henriques  de  Miranda.  André  de  Albuquerque.  ManpeJ 
de  Miranda  Camareiro  Mór  do  Senhor  D.  António.  Ma- 
noel Corte  Real.  D.  Luiz  de  Menezes  ,  e  D.  Franciícp 
de  Menezes  Filhos  de  D.  Francifco  de  Menezes  da  Pam- 
pulha.  D.  Henrique  de  Menezes  o  Roxo.  D.  Simão  de 
Menezes  feu  Irmão.  D.  António  de  Cantanhede.  D. 
Simão  de  Menezes  Filho  de  D.  Rodrigo  de  Menezes 
Vedor  da  Rainha.  D.  Francifco  de  Moura.  Gonfalo 
Nunes  Barreto,  e  feu  Irmão  Francifco  Barreto.  D. 
António  de   Vafconcellos.   D.   António  de  Menezes 
Filho  da  Camareira  Mór  da  Infanta  Dona  Maria.  D. 
António  da  Cofta  Filho  de  D.  Gil  Eannes  da  Cofia. 
André  Gonfalves  Alcaide  Mór  de  Cintra.  Álvaro  Pir 
res  de  Távora  Filho  de  Ruy  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora. António  de  Soufa  Filho  do  Governador  André 
Salema.  D.  António  de  Soufa.    António  de  Vafcon- 
cellos. Álvaro  Paes  Souto  Maior.  Henrique  Moniz 
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Filho  de  António  Moniz  Governador  da  índia.  An- 
tónio Lobo  Alcaide  Mór  de  Monfarás.  António  Pe- 
res de  Andrade.  Chriflovão  de  Távora  Filho  de  Ber- 
nardim de  Távora.    D.   Fernando    Mafcarenhas.  D. 
Francifco  Coutinho.  D.  Pedro  Senhor  de  Villa  Ver- 
de    e  feu   Filho  D.  Francifco.  Francifco  d?  Mello. 
Ga'rcia  de  Mello  Filho  de  Simão  de  Mello.  D.  Fran- 
cifco Pereira.    Fernão  Martins  Mafcarenhas.  D,  Gar- 
cia de  Menezes.  D.  João  de  Caftro.    João  Alvares  da 
Cunha.  D.  João  de  Almeida  Filho  de  D.  Duarte  de 
Almeida.  Jeronymo   Telles  Filho  de  Fernão  Telles 
de  Santarém.  Jorge  da  Silva   da  Gama.  João  da  Cu- 
nha Commendador  de  Malta.  D.  João  de  Abrantes. 
D.  João  Pereira  Filho  de  D.  Francifco  Pereira.  João 
da  Silva  Filho  do  Regedor   Luiz  da  Silva.  D.  Jorge 
de  Mello.  D.  João  Mafcarenhas  Filho  de  Vafco  Mas- 
carenhas. Jorge  de  Mello  Cominho.  D.  João  de  Sá  Fi- 
lho de  Duarte  de  Sà.  Leonel  de  Lima  Filho  de  Jorge  de 
Lima,  com  feu  Irmão  Lourenço  de  Lima.  D.  Lopo  de 
Alarcão.  Lopo  Vaz  de   Sequeira.  D.  Luiz   Coutinho 
Cunhado  de  D.  Miguel  de  Noronha.  Pedro  Lopes  de 
Soufa,  e  feu  Filho  Martim  Affonfo  deSoufa.  D.  Ma- 
noel Rolim.  D.  Manoel  de  Noronha  Filho  de  D.  Go- 
mes. Martim  Gonfalves  da  Camera  Filho  de  Luiz  Gon« 
falves  de  Ataide.  Martim  de  Távora.  Martim  Gonfal- 
ves. Manoel  de  Mendoça  Filho  de  João  de  Mendoça 
Cação.  D.  Manoel  de  Soufa.  Martim  Affonfo  de  Sou- 
ia.  Manoel  Corrêa  Baharem.  Manoel  de  Soufa  Filho 
de  André  de  Soufa.  Nuno  Freire  Filho  de  Gomes 
Freire.  Jeronymo  de  Saldanha  Filho  de  Luiz  de  Sal- 
danha.vD.  Pedro  Mafcarenhas  Irmão  de  D.  JoaoMai- 
çarenhas}  e  D,  Pedro  da  Silva* 


CA* 
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CATIVOS. 

O  Senhor  D.  António  Filho  do  Sereniffimo  Infante 
D.  Luiz.  O  Duque  de  Barcellos  D.  Theodofio. 
D.  João  da  Silva  Embaixador  de  Caftella.  D.  Duarte 
de  Menezes  General  do  Exercito  ,  que  depois  foi  Vice- 
Rey  da  índia.  D.  Duarte  de  Caftello  Branco   Meiri- 
nho Mór  do  Reyno.   D.  Miguel  de   Noronha  Coro- 
nel. D.  Fernando  de  Menezes  Senhor  do  Lounçal. 
D.  Diogo  de  Menezes,  que  depois  foi  Conde  de  Eri- 
ceira. Belchior  do  Amaral  Defembargador   do  Paço. 
António  de  Távora.  D.  António  de  Caflelio  Brancot 
D.  António  Pereira.  António  de  Mendanha.  D.  An- 
tónio da  Cunha  Ayres  Telles  da  Silva.  Ayres  Tel- 
les. Ambrofio  Pecenha.  Ayres  de  Miranda.  António 
de  Azevedo.  AfFonfo  de  Torres.  D.  Affonfo  de  Mene- 
zes. Álvaro  da  Silveira.  António  de  Mello,    Bernar- 
dim Ribeiro.    Chriftováo  de   Mello.    Chriftovão   de 
Moura.  D.  Conftamino  de  Bargança.  D.  Duarte  de 
Menezes.  D.  Duarte  de  Menezes  Alcanhaes.   Diogo 
da  Silva.  D.  Diogo  de  Caftro.  Damião  Dias.  Duarte 
Coelho  de   Albuquerque.   D.   Diogo  de  Menezes  o 
Roxo.  D.  Duarte  de  Caftello  Branco ,  que  depois   foi 
Conde  de  Sabugal.  D.  Fernando  de  Menezes.  D.  Fer- 
nando de  Caftro.  D.  Francifco  de  Almeida.  Francifco 
de  S.  Paio.  D.  Fiiippe  de  Portugal.  D.  Francifco  de 
Caftello  Branco.    D.  Francifco  de  Menezes.   D.  Fer- 
nando Henriques.  D.  Francifco   da   Gama.  D.  Fran- 
cifco de  Portugal.    D.   Garcia  de    Noronha    D.  Gil 
Eannes  da  Cofta.   Gafpar  de  Soufa.    Gil   Fernandes 
de  Carvalho.    D.  João  de  Menezes  de  Sequeira.    D. 
João   Coutinho.    D.  João  de  Caftro.  João   Rodrigues 
de  Sá.  João  de  Mello.  D.  João  de  Lencaftre.  D.  João 
de  Azevedo.  D.  João  de  Soufa.  João  Freire  de  An- 
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drade.  D.  Jeronymo  Lobo.  João  de  Barros  da  Silva. 
D.  João  de  Menezes  o  Roxo.  D.  Jorge  de  Menezes. 
.D.  Joáo  de  Portugal.  Jorge  de  Albuquerque  Coelho. 
D.  Luiz  de  Portugal.  Luiz  Ceíar.  D.  Lourenço  de 
Almada.  D.  Luiz  de  Lencaftre.  D.  Luiz  de  Mene- 
zes. D.  Lourenço  de  Noronha.  Manoel  Soares.  D. 
Miguel  de  Noronha.  D.  Martinho  de  Soufa.  D.  Ma- 
noel da  Cunha.  Manoel  de  Vafconcellos  D.  Manoel 
Pereira.  D.Nuno  Mafcarenhas.  Nuno  de  Mello.  Pe- 
dro Guedes.  D.  Pedro  Deça.  Rui  Gomes  de  Aze- 
vedo. Ruy  da  Silva.  Simáo  Freire  de  Andrade.  Si- 
mão de  Soufa.  Vafco  da  Silveira.  Vicente  de  Salda- 
nha. D.  Vafco  de  Atai  de. 

PROVA    Num.  XVIIL 

Decreto  para  fer  pre%o  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  ;  aceu- 
façoes  contra  elle  feitas ,  e  fuás  refpojias  j  fendo  tudo  extra- 
indo do  Li<v.  11.  Cap.  XXXV11L  pag.  452.  com  as  > 
gumes  da  Hijloria  SebaJIica  >  eferita  por  Fr.  Manoel  dos 
Santos. 

COrregedor  Rui  de  Matos.  Direis  da  minha  par- 
te a  Pedro  de  Alcáçova  3  que  cumpre  a  bem  de 
juíliça,  e  defeargo  de  minha  confeiencia ,  que  ref- 
ponda  aos  Apontamentos  abaixo  eferitos  ,  dando  def- 
cargo  do  que  tiver. 

Como  fendo  elle  do  Confelho  do  Senhor  Rey 
meu  Sobrinho,  que  Deos  tem ;  e  fendo  obrigado  por 
razáo  do  juramento  do  feu  ofíicio  aconfelhar  ao  dito 
Senhor  fiel ,  e  inteiramente  o  que  foíTe  mais  ferviço  de 
NoíTo Senhor ,e  defeargo  defua  confeiencia,  e honra, 
e  proveito  feu  ,  edoReyno,  íem  ter  conta,  e  refpeito 
de  o  contentar ,  ou  deícontentar  com  feu  confelho, 
fem  diífo  lhe  poder  vir  damno,  ou  proveito  algum, 

Co- 
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Como  querendo  o  dito  Senhor   fazer  efta  jorna- 
da de  Africa  em  Peffoa ,  como  fez,  fero  ter  Filhos, 
e  fem  ter  dado  conta  delia  ás  peffoas   principaes  deite 
Reyno,  e  que  lhe  bem  podiáo  aconfelhar  nefta  ma- 
téria j  nem  a  efta  Cidade  de  Lisboa ,   e  ás  principaes 
do  Reyno,  fendo  cotifa  tão  importante  a  todo  o  Rcy- 
iio,  que  fe  não  podia  fazer  com  boaconfciencía,  nem 
por  outra  alguma  razão ,  fem  fer  com  o  confelho  das 
laes  peffoas,   e  approvaçáo  de  todas ,  ou  maior  parte 
delias,   e    podendo -fe    temer    provavelmente  o  que 
aconteceo;  e  fendo  tomada  muito  mal  aditajornada.de 
todas  as  Peflbas  do  Reyno,  arreceando  muito  o  even- 
to, oue  fuecedeo;   tirando  as  Peffoas ,    com   que   o 
dito  Senhor  fallava ,   que  lhe   louvavão ,  e  approva- 
váo  a  dita  ida,  e   lhe  bufeavão   modos  para  a  poder 
eíFeituar;  os  quaes  favorecia,  e  lhe  fazia  muito  gran- 
des mercês,    como   he  libido*   e   porjhas  fazer,    e 
valerem  com  elle  ,  lhe  fallavào  aflim  á  vontade. 

Fallando-lhe  alguma  peffoa  contra  efta  fua  deter- 
minação ,  logo  a  deitava  de  fi ,  e  lhe  moftrava  gran- 
de defgofto ;  e  a  outras  para  lhe  não  faltarem ,  e  lhe 
contradizerem  a  dita  determinação ,  lhes  fazia  gran- 
des ameaças  de  rigorofo  caíligo.  Donde  claramente 
fe  infere ,  que  os  com  que  folgava  de  fallar ,  e  tra- 
tar ,  e  ordenar  as  coufaS  defta  fua  jornada ,  era  por 
lhe  faltarem  â  vontade. 

Eftando  a  renda ,  e  fazenda  da  Coroa  deftc  Rey- 
no tão  gaftada,  empenhada  ,  e  endividada,  e  a  mais 
dos  Homens  do  Reyno ;  como  fe  podia  aconfelhar 
que  fé  fizeffe  tamanha  defpeza,  avenrurando-fe  o  que 
he  pedido  com  tanto  damno  do  Rey ,  do  Reyno , 
e  das  mais  peffoas  delle? 

Aventurar-fe  ,  além  da  Peffoa  do  Rey,  e  fem 
Filhos,  a  maior  parte  dos  Nobres  do  Reyno,  os 
quaes  são  mortos- ^  e  cativos  a  como  fe  fabe.  - 

Co- 
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Como  feja  tão  notório  o  perigo  de  entrar  o  dito 
Senhor  pela  terra  de  Africa  dentro ,  como  lhe  náo 
contrariaváo  muito  mandar  cavallos,  carros ,  bois,  e 
outras  coufas,  que  fervião  para  efte  effeito,  que  foi 
muita  caufa  para  o  ruim  fucceíío ,  que  fuccedeo  5  quan- 
to humanamente  fe  pôde  julgar? 

Sabendo  que  a  Senhora  Rainha  fua  Avó,  que 
Deos  tem,  e  o  Cardial  feu  Tio,  eráo  as  principaes 
peíToas  do  Reyno,  lhe  contrariavão  muiro  eíta  ida  9 
e  também  o  Senhor  Rey  de  Caftella  feu  Tio,  por 
fima  diflò  não  deixarão  de  profcguir ,  e  ordenar  as 
coufas ,  que  eráo  neceííarlas  para  a  jornada. 

Aconfelhàráo  muitas  couras ,  que  fe  fizeííem  para 
haver  dinheiro ,  contra  o  ferv^ço  de  Deos,  e  contra 
a  confciencia  do  dito  Senhor ;  como  o  dinheiro  dos 
Chriftáos  Novos,  porque  lhes  tirou  as  coníifcaçóes 
por  dez  annos ;  tomar-fe  o  dinheiro  dos  ÇMáos, 
mandando  trazer  todo  o  do  Reyno  a  efta  Cidade;  e 
o  dinheiro  dos  defuntos,  e  cativos;  tomar  fe  o  fal ; 
lançarem-fe  tantas  peitas ;  pediremíe  tantos  cmpref- 
timos  a  peíToas  particulares,  e  tomados  por  força; 
impetrar  a  Sua  Santidade  para  coufa  a  fi  voluntária 
as  Terças  da  Igreja,  Enfiteufis,  e  a  Cruzada,  e  ou- 
tras muitas  coufas,  que  fe  íizeráo  contra  confciencia , 
para  effeito  da  jornada;  fem  os  quaes  meios  fe  náo 
pudera  fazer;  e  por  efta  razão,  ainda  que  não  hou- 
vera outra ,  fe  houvera  de  diíTuadir ,  e  náo  bufcar-lhe 
modos ,  e  fezer  muita   diligencia  para  fe  effeituar. 

Eftando  a  índia  no  Eftado ,  em  que  eftá ,  e  em 
grande  neceílídade  de  fer  foccorrida,  e  provida  de 
muitas  coufas,  que  fe  não  podem  fem  grande  defpe- 
2a;  e  tirarem  da  fubftancia  do  Reyno,  quáo  preju- 
dicial era  para  ifto. 

Devera- fe  olhar  muito  o  damno,  que  podia  fuc- 
ceder  para  a  honra 3  e  reputação dcfte  Reyno,  aconte- 

cen- 
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cendo  alguma  defvemura  nefta  jornada,  que  era  muito 
para  arrecear  por  ncíTos  peccados ,  e  pelas  coufas,  que 
tinháo  precedido  antes  delia. 

Neftc  tempo  recebeo  grandes  mercês  do  dito  Pe- 
nhor para  fi,  c  para  as  pefíòas,  para  que  as  procu- 
rava. I  .  , 

Que  cumpre  moftrar,  como  contrariou  todas 
eRas  coufas,  e  como  as  não  favoreceo,  e  ajudou  a 
fazer ,  e  as  proteftações  ,  que  fez  fobre  iíTo :  e  como 
vendo  que  náo  aproveitava,  fe  não  apartou  para  nao 
fer  ajudador,  e  favorecedor  de  coufas  tão  prejudiciaes. 
Dir  lhe  heis,  que  fe  para  defeargo  deftas  coufas 
tiver  alguns  papeis  \  ou  teftemunhas  que  dar  ,  as  no- 
mee  em  fua  refpofta,  e  fe  affine,  e  a  tudo  fatisfaça 
com  brevidade ;  e  que  até  Eu  ver  fua  refpofta ,  e  dar 
determinação  nella,  não  faia  de  fua  cafa,  nem  firva 
o  officio  de  Vedor  da  Fazenda.  Feito  a  dous  dias  do 
mez  de  Outubro  de  1578.  e  o  affinei  por  mandado 
delRey  Noffo  Senhor. 

Befpondeo  Pedro  âe  Alcáçova. 

SEnhor.  Em  culpas  defta  qualidade,  que  tem  o 
fundamento  em  conje&uras ,  e  o  modo  da  jufti- 
ficação  no  fueceflb  do  cafo ,  que  aconteceo ,  e  em 
que  de  prefente  fe  náo  trarão ,  nem  podem  tratar , 
tiem  moftrar  as  razões  do  contrario  parecer,  nem  o 
que  cada  hum  dos  do  Confelho'  delRey,  que  Deos 
tem,  lhe  diflè,  não  fe  pode  entre  os  Homens  mof- 
trar a  defeulpa,  e  fomente  diante  de  Deos  no  dia  do 
derradeiro  Juizo  fe  pôde  refponder ;  nem  quererá  El- 
le,  que  por  me  defeulpar,  culpeaElRey morto, que 
Deos  tem :  nem  fel  como  fe  me  deva  por  culpa  de 
náo  encontrar  efta  jornada  de  Africa  com  proteftoi 
públicos,  até  fobre  ifío  me   defavir  com  EIRey ,  que 

Deos 
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Deos  tem  ;  fendo  coufa  tão  deíàcoflumada ,  e  pois 
nefta  própria  tantos  Prelados,  ç  Grandes  do  Reyno 
mo  chegarão  a  eíTe  ponto,  quando  diílò  Sua  Alteza 
lhes  deo  conta ;  nem  a  Cidade  de  Lisboa ,  e  as  mais 
Cidades  fizeráo  proteítos,  nem  requerimentos,  to? 
cando  a  elias  direitamente  eíTa  obrigação;  e  fendo 
coufa ,  que  as  Cidades,  e  Povos  muitas  vezes  íizerão. 
Da  contradicção  da  Rainha,  que  Deos  tem,  Paulo 
Affbnfo  pode  referir  o  recado,  que  trouxe  a  EIRey, 
e  as  deirjonftraçóes  do  contentamento  defta  jornada. 
EIRey  de  Caftella ,  que  contrariou  o  tempo ,  em  que 
EIRey  a  fez,  para  ajuda  delia  tinha  concedido  finco 
mil  Infantes y  e  fincocnta  Galés.  Dos  Prelados,  que 
forão  chamados,  fendo  todos  juntos ,  quando  EIRey , 
que  Deos  tem ,  lho  diííe ,  nenhum  lhe  contrariou  a 
determinação,  e  quafi  todos  lhe  beijarão  a  mão  por 
ella:  o  roefmo  Jizerãoos  Grandes  do  Reyno,  emui- 
tas  peflias  outras  do  Confelho ,  a  que  EIRey  a  pur 
blicou  ,  que  nenhum  vi  que  a  contrariado ;  e  yi  mui- 
tos, que  lha  louvarão.  A  Cidade  de  Lisboa  não  fo- 
mente lha  louvou,  mas  ainda  lhe  concedeo  ajuda  para 
elía;  e  ao  mefmo  modo .  refpondêráo  todas  as  Cida- 
des ,  e  Villas ,  a  quem  EIRey  efereveo.  Ora ,  Ser 
nhor ,  fendo  ifto  affim ,  como  he ,  fe  me  forme  a  mim 
culpa  tão  rigerofa,  e  com  tão  rigorofo  procedimen- 
to, com  fufpensão,  e  prizão  de  hum  Corregedor  da 
Corte,  parece  coufa  muito  extraordinária,  e  a  que  a 
minha  obrigação  fe -não  eftendia ;  porque  não  fazer 
proteftos,  nem  me  apartar  do  ferviço  dciRey,  fe  eu 
era  de  contrario  parecer,  não  pôde  produzir  culpa 
tão  qualificada ,  por  fer  coufa  muito  defacofíumada 
fazer-fe  iílo  principalmente  nefíe  cafo,  onde  havia 
tantos  companheiros,  a  que  direitamente,  e  por  cot 
tume  pertencião  os  proreftos ,  que  os  não  fizerão. 
Quantas  vezes  aconteceria  a  V.  A.  ver,  e  fentir  nãp 

fe 
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fe  tomar  feu  confclho  nas  coufas,  e  quantas  vezes 
diífimulara  o  fcntimento  difto  ,  (  e  fe  as  razoes ,  que  fe 
daváo,  c  trataváo  para  fe  effeituar  a  jornada,  per- 
fu  adirão  meu  entendimento,  como  os  de  muitos  ,  não 
deve  fer  jufto,  que  de  entender  o  negocio.de  huma, 
ou  de  outra  maneira ,  fe  me  faça  culpa  tão  grave  , 
não  confiando  de  malicia ,  nem  de  vontade  de  enga- 
nar no  confelho)  principalmente  formando-fe  agora 
o  eftado  da  culpa  pelo  fucceílo  que  aconteceo,  para 
o  qual  além  de  em  Arzilla  mudar  EIRey  a  determi- 
nação de  Larache,  com  que  daqui  partio,  fe  enten- 
de ,  e  fabe ,  que  houve  em  Africa  muitos  defarran- 
jos ,  de  que  fe  caufou  o  acontecimento ,  e  houve  mui- 
ta alteração  em  outros  meios ,  que  aqui  em  Portugal 
fe  havia  por  certo,  que  eftarião  lá  em  outros  termos 
diffêrentes  do  que  fe  acharão ,  e  foube  antes  que  EI- 
Rey partifle  de  Arzilla,  nos  quaes  devo  eu  ter  pou- 
ca culpa,  ficando  aqui  por  mandado  expreílò  de  Sua 
Alteza ,  que  fob  pena  de  cafo  maior  mo  mandou ,  e 
mettendo  na  jornada  tanto  cabedal ,  que  nella  perdi 
dous  Filhos,  e  hum  Genro. 

Do  dinheiro  dos  Chriftãos  Novos  tratou  El- 
Rcy,  que  Deos  tem,  com  confelhos  de  muitos  Le- 
trados, Theologos,  e  Canoniftas,  e  foi  coufa,  que 
já  outra  vez  fe  fez;  e  V.  A.  mandou  fazer  compo- 
fição  com  os  Clérigos ,  governando  eftes  Reynos. 
Dinheiro  de  defuntos,  e  órfãos  nenhum  fe  tomou, 
que  eu  faiba.  De  cativos  fe  tomarão  fomente  treze 
mil  cruzados,  que  o  Doutor  Paulo  Aifònfo  emprei- 
tou com  o  pagamento  logo  confignado  nas  impofi- 
ções  dos  vinhos,  que  já  pode  fer  que  eítem  pagos. 
Da  Cafa  do  fal  nunca  tratei,  antes  polTo  teftemunhar 
com  peífoas,  que  fui  fempre  contra  iflb ;  e  quanto 
me  alegrei  de  V.  A.  a  desfazer ,  o  pròvão  afsàs  os  cm- 
preftimos.  Coufa  he  coSumada  nos  Reynos  em  ne- 

çeA 
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ceffidades  de  menos  qualidade  ^  que  as  para  que  fe 
pediáo,  e  deites  alguns  fe  tornarão,  e  alguns  sáo  já 
pagos,  e  dos  antigos  ainda  agora  ha  muitos  por  pa- 
gar. Servir  eu  EIRey  no  que  me  mandava ,  obede- 
cer-lhe  no  (pie  tinha  afíentado ,  e  ordenado  ,  cumprir 
a  obrigação  de  Veador  de  fua  Fazenda  da  reparti- 
ção ,  a  que  aquelles  negócios  pertencião ,  que  eíiava 
à  minha  conta ,  antes  me  devia  fer  havido  por  fervi- 
ço,  que  por  culpa. 

Mercês  muitas  recebi  de  S.  Alteza ,  pequenas  para 
a  grandeza  do  Rey,  e  taes  a  que  meus  ferviços  cor- 
reipondiáo.  Mandou-me  a  Caftella  de  feíTenra  annos  , 
trouxe-lhe  por  Mulher  a  Filha  de  EIRey  de  Caftel- 
la, quando  o  queriáo  cafar  com  a  Filha  do  Duque 
de  Baviera ,  promettida  dantes  ao  Duque  de  Ferrara. 
Quiz-fe  ver  com  EIRey;  não  fomente  o  quiz EIRey 
de  Caftella,  mas  moftrou  diflb  muitos  contentamen- 
tos. Por  eftes  ferviços  fe  coftuma  fazer  grandes  mer- 
cês, e  nelles  cahio  muito  bem  as  que  EIRey,  que 
Deos  tem,  me  fez. 

Ncfte  negocio  náo  tenho  que  rcfponder;  nas  cul- 
pas, ena  condemnação  feja  o  de  que  V.  A.  for  fervi- 
do. Tenho  feflènta  e  três  annos,  todos  fervidos  a 
Reys,  e  á  Rainha,  e  a  V.  A.  governando,  e  agora 
depois  que  he  Rey,  entendo  que  merecia  bom  trata- 
mento, e  honras,  e  mercês,  e  náo  fer  prezo,  efuf- 
penfodoOfficio,  que  fervi,  e  fervia  com  verdade,  e 
trabalho,  pelas  culpas  que  o  Corregedor  Ruy  de  Ma- 
tos me  deo  em  hum  apontamento,  em  que  não  ha 
traição,  roubo,  nem  rompimento  de  fegredo.  Deos 
feia  muito  louvado ,  e  lhe  dê  a  V.  A.  longos  annos 
de  vida,  e  accrefcente  feu  Real  Eftado.  Em  Lisboa 
a  6.  de  Outubro  de  1578. 
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VI  arefpoflaque  dais  aos  Apontamentos,  que  de 
minha  parte  vos  deo  o  Corregedor  Ruy  de  Ma* 
tos,  e  nella  pedis  as  culpas,  e  autos,  que  ha  contra 
vós ,  náo  fatisfazendo  com  a  dita  refpofta  diflintamen- 
te  a  cada  hum  dos  ditos  apontamentos,  nem  dando 
defcarga  a  cada  huma  coufa ,  que  contra  vós  fe  cp- 
põe;  nem  nomeando  teíkmunhas,  papeis,  e  tudo  o 
mais,  de  que  vos  efperais  ajudar  em  voíía  defculpa^ 
como  vos  tenho  mandado. 

Pelo  que  me  pareceo,  que  para  maior  jufiifí- 
cação  tornaííeis  a  refponder  ao  fubftancial  dos  ditos 
Apontamentos  por  ordem ,  e  diftintamente  a  cada 
hum;  e  nomeareis  as  teftemunhas,  e  papeis,  de  que 
vos  efperais  ajudar.  E  quanto  de  culpas,  e  mais  au- 
tos, de  que  pedis  vífta,  fe  vos  dará  quando  for  tem- 
po, e  parecer  juftiça. 

Como  fendo  do  Confelho  do  Senhor  Rey  meu 
Sobrinho,  o  aconfelhaftes,  e  perfuadiftes  que  fizeíle 
a  guerra  de  Africa ,  indo  a  eíla  em  peiíba  fem  ter 
Filhos. 

Como  aconfelhaftes  ao  dito  Senhor  que  fízeíTe  a 
dita  guerra ,  e  jornada  fem  confelho,  e  parecer  dos 
Grandes,  Prelados,  e  Cidades  principaes  do  Reyno, 
eque  fem  confelho  delles  tomaííè  determinação  para 
a  effeituar;  e  fabendo  que  era  contra  o  parecer  da 
Rainha  fua  Avó ,  e  meu  ,  e  do  Senhor  Rey  de  Caftel« 
la  feu  Tio. 

Como  approvaíks  que  fe  fizeíle  tão  grande  deipe- 
za  na  dita  guerra,  e  jornada,  eíiando  a  Fazenda  do 
Reyno  táo  gaftada,  e  fendo  tão  neceíTario  acudir-fe 
ao  Eftado  da  índia,  e  aos  Corfarios  Lutheranos^ 
que  roubaváo  cfte  Reyno. 

Como  foftes  de  parecer  que  o  dito  Senhor  Rey 
em  PeíToa  entraíTe  por  a  terra  de  Africa  com  a  maio? 

Pw,  da  Pan,  h  E  par- 
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parte  dos  Nobres,  e  mais  gente,  levando  carros ,  ca* 
vallos  3  e  beftas  ,  que  ferviáo  para  o  dito  efFeito  ,  len- 
do tão  notório  o  perigo  da  dita  entrada. 

Como  fendo  vós  obrigado  não  fomente  a  não 
aconfelhar  a  dita  jornada,  e  mais  coufas  ,  mas  antes 
a  diílbadillas,  e  a  contradizellas,  apartando-vos ,  e 
fazendo  diífo  proteftos ,  e  falvas ;  o  fizeftes  pelo  con- 
trario, louvando-lhe  a  dita  guerra,  e  jornada,  buf- 
cando,  e  inventando  meios  para  lha  facilitar,  fazen- 
do concerto  com  os  da  Nação,  porque  fe  tirarão  as 
confifeaçóes  por  dez  annos,  fazendo  trazer  a  efta 
Cidade  o  dinheiro  dos  órfãos  de  todo  o  Reyno,  to- 
mando o  dinheiro  dos  defuntos ,  e  o  que  eftava  para 
o  refgate  dos  cativos ;  tomando  o  ia! ,  lançando  pei- 
tas, pedindo  empreftimos  a  peííoas  particulares  con- 
tra fuás  vontades,  impetrando  de  Sua  Santidade  a 
Cruzada,  Eníiteufis,  as  terras  das  Igrejas  para  guerra 
voluntária. 

Como  fendo  notório  que  o  dito  Senhor  Rey  no 
dito  tempo  lançava  de  fi  todas  as  peííoas  3  que  lhe 
contradizião  a  jornada ,  e  lha  impediáo,  e  pelo  con- 
trario favorecia  as  que  lha  louvarão  ;  e  bufeando  meios 
para  lha  facilitar,  vós  no  dito  tempo  recebeftes  do 
dito  Senhor  muitas  honras,  favores,  e  mercês,  e  an- 
daftes  contínuo  a  par  delie  fempre  a  efta  conta ;  e 
depois  de  ido  para  Africa,  ficaítes  em  o  Governo,  e 
na  Fazenda ,  fó  para  melhor  fe  efFeirtiar  o  negocio  da 
dita  guerra,  e  jornada.  Feito,  e  aílinado  por  mim 
por  mandado  deiRey  Noffo  Senhor  aos  20.  dias  de 
Outubro  de  1578. 


FRO- 
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Decreto  para  fer  prezo  Luiz  da  Siha ;  accufaçoes  contra 
elle  feitas ,  e  fuás  refpofias ',  fendo  tudo  extraindo  do  Liv. 
II.  Cap.  XXXVIIL  defde  a  pag.  458.  até  a  pag.  Âffti 
da  mefma  Hi/faria  Sebaflica* 

COrregedor  Ruy  de  Matos.  Direis  da  minha  par- 
te a  Luiz  da  Silva ,  que  cumpre  a  bem  de  jufti- 
ça,  e  defcargo  de  minha  confciencia,  que  refponda 
aos  Apontamentos  abaixo  efcritos,  dando  deícargo 
delles  que  tiver. 

Gomo  fendo  do  Confelho  do  Senhor  Rey  meu 
Sobrinho,  o  aconfelhaftes,  e  perfuadífies ,  que  fizefíe 
a  guerra  de  Africa,  indo  a  ella  em  peííoa,  fem  ter 
Filhos. 

Como  aconfelhaíles  áo  dito  Senhor,  que  fizeíTe 
a  dirá  guerra,  e  jornada  fem  confelho,  e  parecer  dos 
Grandes ,  Prelados  ,  e  Cidades  principaes  do  Reyno  ; 
e  que  fem  confelho  delles  tomaíTe  determinação  para 
á  eíFcituar;  e  fabendo  que  era  contra  o  parecer  da 
Rainha  fua  Avó,  e  meu,  e  do  Senhor  Rey  deCaf-, 
tclla  Teu  Tio. 

Como  approvaftes  que  fe  fizeíle  tão  grande  defpe- 
za  na  dita  guerra,  e  jornada,  eftando  a  Fazenda  do 
Reyno  tão  gaftada,  e  fendo  tão  neceííario  acudir-fe 
ao  Eftado  da  índia ,  e  aos  Corfarios  Lutheranos  5  que 
roubarão  eíie  Reyno. 

Como  fortes  de  parecer,  que  o  dito  Senhor  em 
Peííoa  entraife  por  a  terra  de  Africa  com  a  maior  par- 
te dos  Nobres ,  e  mais  gente  ,  levando  carros  ,  cavai- 
los,  e  beftas,  que  ferviáo  para  o  dito  effeito,  fendo 
táo  nocorio  o  perigo  da  dica  entrada. 

Como  aconíelhaíies  ao  dito  Senhor  Rey,  e  ap- 
E  li  pro- 
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provaftes  eftando  vós  em  Arzilla ,  que  entraíTe  em 
PeíToa  por  a  terra  dentro  corn  feu  Exercito  ,  eftando 
ja  mais  certificado  do  dito  perigo  ,  e  defenganado  por 
peffoas,  que  o  bem  fabiáo ,  e  entendião. 

Como  fabendo  o  dito  perigo ,  e  fendo  tão  notó- 
rio ,  não  d  iíTuad  iir.es,  nem  contradiííeftes  ao  dito  Se- 
nhor a  dita  jornada ,  nem  vos  apartaftes  ,  nem  fizeftes 
diííb  proteftos,  nem  falvas ,  como  éreis  obrigado, 
quando  a  não  pudeíleis  eftorvar. 

Como  lhe  louvaftes  a  dita  jornada,  e  guerra, 
bufeando  meios  para  lha  facilirar  ,  fazendo  concerto  com 
os  da  Nação  ;  porque  fe  tirarão  as  confifeações  por 
dez  annos ;  fazendo  trazer  à  Cidade  o  dinheiro  dos 
Órfãos  do  Reyno;  tomando  o  dinheiro  dos  defuntos, 
e  o  que  eftava  par3  o  refgate  dos  cativos;  tomando 
o  fal ;  lançando  peitas ;  pedindo  empreftimos  a  pef- 
foas particulares  contra  fuás  vontades;  impetrando 
de  Sua  Santidade  a  Cruzada,  Enfkeufis,  as  Terças 
das  Igrejas  para  guerra  voluntária ;  e  approvando  os 
meios ,  que  fe  lhe  oíFereciáo ;  ajudando ,  e  fervindo 
a(E  no  apercebimento  da  dica  jornada ,  e  gente ,  que 
levou  defte  Reyno,  como  na  defembarcaçáo  em  Afri- 
ca, e  em  tudo  o  neceílario  para  caminhar  por  terra  , 
e  para  fe  effeituar  o  confelho,  que  lhe  tinheis  dado 
contra  o  que   convinha  a  feu  ferviço  ,  e   bem   defte 

Reyno. 

Como  fendo  notório,  que  o  dito  Senhor  lan- 
çava de  fi  todas  as  peíToas,  que  lhe  contradiziáo  a 
dita  jornada,  e  lha  impedião ,  e  favorecia  os  que  lha 
louvavão ,  e  approvavão  ,  e  bufeavão  meios  para  lha 
facilitar;  vós  no  dito  tempo  recebeftes  do  dito  Se- 
nhor muitas  honras,  e  mercês,  e  andaftes  apardelle, 
e  o  acompanhaftes  na  dita  jornada  fempre,  como  hum 
dos  mais  favorecidos ,  e  privados. 

Dirlhe-heiSj  que  fe  para  deícargo  deftas  coufas 


Provas  da  Part.  I.  Divisão  VI. .§.  192.    69 

tiver  alguns  papeis,  ou  teftemunhas,  que  dar,  as 
nomee  em  fua  refpofta,  e  fe  affine,  e  a  tudo  fatisfaça 
com  brevidade;  e  que  até  Eu  ver  fua  refpofta ,  e  dar 
determinação  nella ,  não  faia  de  Tua  cafa ,  nem  firva 
o  Officio  de  Vedor  da  Fazenda.  Feito,  e  affinado  por 
mim  por  mandado  delRey  NoíTo  Senhor  a  15.  dias 
de  Janeiro  de  1579.    t=  Rui  de  Matos  de  Noronha. 

Reffxmâeo  Luiz  da  Siha. 

SEnhor.  No  meio  de  tantas  miferias  achar  palavras 
de  defcargo,  duro  fora  de  fa2er,  fe  a  innoccncia 
do  que  me  arguem  me  não  figurara ;  porque ,  Se- 
nhor ,  darem-me  culpas ,  que  fendo  do  Confelho 
dei Rey,  que  haja  gloria,  o  perfuadi,  e  aconfelhei 
que  foííe  em  peíToa  â  guerra  de  Africa,  nem  Elíe  me 
perguntou  nunca  o  que  niíío  me  parecia ,  por  fer 
coufa,  que  tinha  aífentado  de  muitos  annos ;  nem 
eu  achei  eííà  matéria  em  tilado,  que  por  minha  con- 
tradição pudelTe  efperar  adiílliadir,  pois  a  de  V.A., 
e  a  da  Rainha  não  bailou. 

Dous  annos  ha,  que  EIRey ,  que  eftá  em  Glo- 
ria, me  fez  do  Confelho ;  mais  ha  de  quinze,  que 
nunca  outra  coufa  lhe  pregão;  e  finco  ha,  que  foi 
outra  vez  a  Africa;  fujeito  efteve  aos  perigos  da  guer- 
ra ;  não  foi  ifío  culpa  de  quem  o  aconfelhou  ,  porque 
não  fui  eu. 

Dizerem-me  que  não  lembrei  a  EIRey,  queefiâ 
em  Gloria,  que  communicaííe  fua  determinação  aos 
Prelados  Grandes ,  e  Cidades  deites  Reynos ,  bem  fe 
vê  quão  pequena  culpa  fora ;  pois  quando  o  dito  Se- 
nhor lho  diíTe,  a  maior  pane  íhe  beijou  a  mão ;  eV. 
A.  lhe  deo  para  iíío  dez  mil  cruzados;  e  a  iflo  ajudarão 
OS  Prelados ,  e  Cidade  de  Lisboa. 

Dizerem  que  fui  de  parecer,  que  Sua   Alteza 

en? 
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entrafíe  pela  rerra  dentro  de  Africa;  como  fe  me  pode 
iíTo  provar ;  ou  como  provarei  eu  o  contrario ,  pois 
por  noffos  peccados  falta  fó  o  dito  Senhor  ,  pofto  que 
de  minha  verdade  ,  e  liberdade ,  com  que  fempre  nefta 
matéria  fallei ,  pudera  ailegar  com  algum  Homem , 
como  Martim  Corrêa,  D.  Duarte  de  Menezes,  o 
Alcaide  de  Arzilla,  que  aqui  eftá,  fe  não  quizera  an- 
tes as  culpas  dífto'  para  mim,  que  dálias  a  EIRey, 
que  cftá  em   Gloria,  de  quem  tanra  honra,  e  mercê 

recebi. 

Nas  defpezas  da  jornada  não  entendi ,  ao  menos 
na  maior  parte,  por  eftar  na  Corte  de  Caftella  por 
mandado  delRey,  que  efíá  em  Gioria,  como  fe  vera 
das  cartas  que  offereço. 

Do  concerto  com  os  da  Nação  o  foube  como 
hum  homem ,  que  cftava  em  Lisboa ,  e  não  como 
Official,  que  o  não  eray-e  aíTim  não  ajudei,  nem 
contradíífe.  ,    ,    .       i      j 

Da  Cruzada,  Sal,  e  Terças,  e  dinheiro  dos  de- 
funtos não  foube  nada,  por  eftar  aufente. 

Que  entendi  no  apercebimento,  e  jornada,  e 
meneios  das  coufas  delia ,  tão  fora  eftava  de  o  negar , 
que  efperava  allegallo  a  V.  A.  e  muito  grande  fer- 
viço ,  por  fer  depois  de  ter  conteftado  com  minha 
confciencia ,  e  obrigação ,  c  com  a  verdade ,  que  de- 
via fallar  a  EIRey ,  que  haja  em  Gloria. 

Fazer-fe-me  confequencia  de  não  fallar  livremen- 
te a  EIRey,  que  efta  em  Gloria,  pela  valia,  que 
com  elle  tinha,  fraco  argumento  he;  pois  eftá  en- 
tendido, que  S.A.  era  tal  Príncipe,  que  nunca  nin- 
guém perdeo  com  elle  por  lhe  dizer  a  verdade ;  e  fs 
alguns,  que  lha  faltarão,  cahírâo  de  fua  graça,  of- 
fenfa  he  que  lhe  fazem  em  lançarem  iíTo  ao  que  lhe 
diíTerão  livremente,  pois  he  mais  verofimel,  que  4 
perderão  por  outros  refp  eitos, 
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E  quanto  a  receber  eu  nefte  tempo  mercês,  ne- 
nhuma recebi  nelie ,  e  muitas  nos  outros,  que  aílirn 
o  confeíTo ;  e  tenho  por  grande  honra  reccbellas  de 
hum  Príncipe,  que  nunca  cá  as  negou  a  quem  as 
merecia:  quanto  mais,  que  não  pode  em  mim  fer 
prova  de  foliar  â  vontade  de  S.  A. ,  que  efta  em  Glo- 
ria ,  fazcr-mccllc  mercês,  pois  havia  para  iflo  tan- 
tas razoes  de  creação,  e  de  ferviços,  e  de  qualida- 
des, &c. 

PROVA   Num-  XX. 

Auto  das  Cortes  de  Lisboa,  congregadas  110  anno  de  tçjpl 
pelo  Senhor  Rey  D.  Henrique ,  com  os  Juramentos  ,  que  fiei- 
las  fe  prejtávao.  Extrabido  do  Li<v.  L  do  dito  Senhor  Rey 
a  foi.  6.  que.  fe  conferia  no  Senadú  da  Camera. 

O  primeiro  dia  do  mez  de  Junho  do  anno  do 
»  Naíeimento  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil 
ouinhentos  fetenta  e  nove,  em  fegunda  feira  na  Ci- 
dade de  Lisboa,  nas  Cafas  que  forão  de  Mardni  At- 
fonfo  de  Soufa,  junto  ao  Mofleiro  de  S.  Francifco, 
nas  quaes  ora  efta  o  Muito  Alto ,  e  Muito  Poderofo 
Rey  D.  Henrique  noflb  Senhor,  em  preíença  de  S. 
A.-  fendo  prefcntes  os  Três  Eftados  deftes  Reynos, 
fc.  o  Eftado  Ecclefinftico ,  o  Eftsdo  da  Nobreza,  c  o 
Eftado  dos*  Povos,  que  por  mandado  de  S.A.  fe  ajun- 
tarão nefta  Cidade  para  as  Cortes,  para  que  S.A.  os 
chamou  (cujo Auto  S.A.  neila  íez  o  primeiro  dia  do 
mez  de  Abril  defte  dito  anno):  E  fendo  outro  fim 
prefentes  as  teftemunhas  adiante  nomeadas,  e  eu  Mi- 
guel de  Moura  do  Confelho  de  S.  A.  feu  Secretario  5 
me  mandou  S.  A.,  que  de  fua  parte  prcpuzeíTe,  e 
diíTefie  aos  ditos  Eftados,  que  a  caufa  ,  por  que  os 
mandou  chamar  a  Cortes,  (como  S.A.  lho  já  com- 

mu- 
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muntcou)  foi  para  tratar  da  quietação  ,  e  aiToccgo  def- 
tes  Reynos ,  em  cafo  que  de  S.  A.  não  ficaílcm  def- 
cendentes,  ou  em  fua  vida  não  tomaííe  determinação 
na  fuccefsáo  delíes.  E  que  porque  o  cafo ,  e  Direito 
da  dirá  íuccefsáo  eftá  pofto  em  juftiça  i  e  as  partes, 
que  nelh  podem  pertender  Direito,  são  jà  requeri- 
das 5  e  corre  a  caufa  por  feus  termos  ordinários  ,  e 
jurídicos;  convinha  que  para  effeito  da  dita  quietação , 
e  aíTocego  ,  ellcs  Três  Efiados  ,  que  pre Tentes  eftavão 
perante  S.  A  ,  fe  uniílèm ,  e  concordafíem  em  huma 
mefroi  determinação  ,  jurando  folcmnemente  cada 
hum  delles  o  juramento  feguinte  na  forma  nelle  de- 
clarada 5  que  me  S.  A.  mandou  que  lhes  lefle. 

'Juramento. 

MUito  Alto ,  e  Muito  Poderofo  Rey  D.  Henri- 
que noíTo  Senhor.  Juramos ,  e  promettemos 
pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  cor- 
poralmente pomos  noílas  mãos  em  prefença  de  V.  A., 
que  náo  reconheceremos  por  Rey,  nem  por  Príncipe 
deftes  Reynos ,  e  Senhorios  de  Portugal ,  nem  obe- 
deceremos a  PeíToa  alguma  como  tal ,  fenão  ãquelle 
fomente,  a  quem  por  juíiíça  for  determinado  que  per- 
tence a  íuccefsáo  delles,  em  caio  que  V.  A.  faleça 
fem  defeendentes. 

Nem  tomaremos  voz,  nem  bando  )x>r  Peílba 
slguma ;  fob  pena  que  quem  o  contrario  fizer,  feja 
havido  por  traidor,  desleal,  inimigo  da  Republica, 
€  do  aííocego  delia,  e  da  fua  própria  Pátria;  e  como 
tal  feja  caftigado  no  corpo,  na  honra,  e  na  fazenda, 
e  nas  mais  penas ,  que  os  taes  merecem. 

E  affim  juramos ,  e  promettemos  pelo  mefmo 
juramento,  que  fe  algum,  ou  alguns  dos  pertenden- 
te$  da  dita  fuççefsão  por  força  de  armas,  ou  por  qual- 
quer 
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quer  outro  modo  illicito ,  ou  que  traga  alguma  per- 
turbação, ou  inquietação  na  Republica-,  quizer,  ou 
intentar  haver  a  dita  íuccefsáo,  lhe  não  obedecere- 
mos, antes  lhe  refiftiremos  com  todas  nofíàs  forças, 
e  poder. 

E  outro  fim  juramos,  e  promettemos  pelo  mef- 
mo  juramento  de  cm  tudo ,  e  por  tudo  obedecermos 
inteiramente  aos  Governadores ,  e  Defenfores  deftes 
Reynos,  que  por  V.  A.  forem  eleitos,  e  declarados, 
daquelle  numero ,  que  por  Nós  os  Eftados  delles  são 
nomeados  a  V.  A.  nas  Pautas,  que  para  iffo  fizemos 
aííínadas  por  Nós. 

E  também  juramos  pelo  mefmo  juramento  de 
cftar  por  a  Sentença ,  que  os  Juizes,  que  V.A.  efeo- 
Iher,  e  declarar  (dos  Letrados  conteúdos  nas  Pautas 
por  Nós  aííínadas)  derem  no  cafo  da  fuccefsão , (não 
a  determinando  V.  A.  em  lua  vida)  e  de  cumprirmos, 
e  fazermos  cumprir ,  e  guardar  a  dita  Sentença  em  tu- 
do, e  por  tudo  inteiramente. 

E  lido  aífim  o  dito  juramento  de  verbo  aà  <verbum 
em  voz  alta,  e  intelligivel ,  logo  os  ditos  Eftados  fize- 
rão  o  dito  juramento ,  pondo  luas  mãos  em  hum  Li- 
vro MiíTal ,  que  eftava  aberto  diante  S.  A. ,  com  hu- 
ma  Cruz  em  fima  -7  no  qual  juramento  fe  teve  a  or- 
dem feguinte. 

Jurou  primeiro  o  Eftado  Ecclefiaftico.  E  o  Arce- 
bispo de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeida  em  nome  do 
duo  Eftado,  e  dos  Prelados,  que  prefentes  eftaváo, 
adiante  aífinados ,  diffe  por  fi ,  e  por  todos  as  pala- 
vras do  dito  juramento ,  e  poz  as  mãos  no  dito  MiíTal. 
E  depois  cada  hum  dos  ditos  Prelados  poz  também  as 
mãos  no  dito  Miííal ,  dizendo :  E  eu  affim  o  juro. 

Depois  jurou  o  Eftado  da  Nobreza.  E  D.  Diogo 
de  Caftro ,  hum  dos  Procuradores  da  Nobreza ,  em  no- 
me do  dito  Eftado ,  e  dos  Títulos  f  e  Nobres ,  que 

pre- 
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prefentes  eftavão,  adiante  nomeados,  diííe  por  íi,e 
por  todos  as  palavras  do  dito  juramento,  e  poz  as 
mãos  no  dito  Miffal.  E  depois  cada  hum  delles  poz 
também  as  niáos  no  dito  Miííal ,  dizendo  :  E  eu  aííím 
o  juro. 

Depois  jurou  o  Eftado  dos  Povos.  E  AíFonfo  de 
Albuquerque,  hum  dos  dous  Procuradores defia  Cida- 
de de  Lisboa ,  cm  nome  do  dito  Eftado  ,  e  dos  Procu- 
radores dos  outros  Lugares  deites  Reynos,  que  pre- 
fentes  eftavão ,  adiante  aííinados ,  diííe  por  a  dica  Ci- 
dade, e  por  todos  as  palavras  do  dito  juramento,  c 
poz  as  mãos  no  dito  Miííal.  E  depois  cada  hum  dos 
ditos  Procuradores  poz  cambem  as  máos  no  dito  MhTal , 
dizendo :  E  nós  affim  o  juramos. 

E  por  todos  os  Procuradores  do  Reyno  não  ca- 
berem bem  todos  juntamente  na  Caía,  em  que  S.  A. 
cftava,  onde  fizerão  em  fua  prefença  o  dito  juramen- 
to, vieráo  huns,  e  depois  de  fahidos  entrarão  outros. 
E  pelos  que  affim  vinhão  de  novo ,  tornou  o  dito 
Affonfo  de  Albuquerque  a  fazer  o  dito  juramento, 
dizendo  todas  as  palavras  delleemnome  dos  que  affim 
erão  prefentes,  e  cada  hum  delles  poz  a  mão  no  dito 
Livro ,  dizendo :  E  Nós  affim  o  juramos ,  conforme 
ao  que  fizerão  os  outros.  E  por  efte  modo,  e  ordem 
acabarão  os  ditos  Procuradores  dos  Povos  de  fazer  o 
dito  juramento.  / 

Do  qual  juramento  feito  na  dita  forma ,  e  peia 
dita  maneira,  mandou  S.  A.  que  fe  fizeffe  cfteAíTen- 
to,  e  Auto,  com  efta  folemnidade,  como  tal  cafo 
requere ,  para  a  todo  o  tempo  conftar  do  dito  juramento  , 
e  de  como  fe  affim  fez  pelos  ditos  Três  Eftados  em 
prefença  deS.  A.,  e  fe  tirarem  deite  dito  Aífento,  e 
Auto  traslados  authenticos  para  fe  lançarem  na  Torre 
do  Tombo ,  e  na  Camera  defta  Cidade  de  Lisboa ,  e 
onde  mais  for  neceffario,  e  S.  A,  mandar. 

Tefr 
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Teftemunhas ,  que  foráo  prefentes :  o  Doutor 
Simão  Gonfalves  Preto  Chanceller  Mor  deftes  Rey- 
ios  ,  c  os  Doutores  Gafpar  de  Figueiredo,  Paulo  At- 
fonfo,  Pedro  Barboía,  e  Jeronymo  Pereira  de  Sa, 
Defembargadores  do  Paço ,  e  o  Doutor  Gafpar  I  ereira 
Chanceller  da  Gafada  Supplicação,  e  o  Doutor  João 
de  Souía  Chanceller  da  Caía  do  Civel ,  todos  do  Lon- 
felho  deS.A.  E  eu  dito  Miguel  de  Moura  do  Conte- 
Iho  deíRey  noíTo  Senhor,  e  feu  Secretario,  que  efte 
Afíento,  e  Auto  de  juramento  ii  a  S.  A.,  fendo  pre- 
fentes  os  ditos  Três  Eftados ,  cada  hum  por  li  afluía- 
dos,  e  as  teftemunhas  atras  nomeadas,  e  o  íobeicrevi 
de  minha  mão  no  dito  dia,  mez,  e  anno,  e  lugar 
atrás  ditos.  E  não  foi  prefente  o  Chanceller  João  de 
Soufa,  eem  fua  aufencia  fe  achou  prefente  em  leu 
lugar  o  Licenciado  Jorge  Lopes,  que  ora  ferve  o 
dito  cargo. 

Juramento ,  que  fe%  a  Cidade  de  Lisboa. 

A  Os  quatro  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  do 
Nafcimento  de  Noflo  Senhor  Jefus  Chrifto  de 
mil  quinhentos  fetenta  e  nove,  em  quinta  feira,  na 
Cidade  de  Lisboa,  nas  Gafas  que  foráo  de  Marum  At- 
fonfo  de  Soufa,  junto  ao  Mofteiro  de  S,  Francifco, 
mas  quaes  ora  eflá  o  Muito  Alto ,  e  Muito  Poderoto 
Rey  D.  Henrique  noíTo  Senhor ,  em  prefença  de  S. 
A.  i  fendo  prefentes  os  Vereadores  deíla  fempre  leal 
Cidade  de  Lisboa ,  e  os  Procuradores  da  dita  Cidade  , 
e  os  Procuradores  dos  Mefterçs  delia. .  E  2Íim  lendo 
também  prefentes  o  Juiz,  e  Vinte  e  quatro  dos  Mef- 
teres ,  todos  adiante  aílinados ,  e  as  teftemunhas  adi- 
ante nomeadas,  e  eu  Miguel  de  Moura  do  Confelho 
de  S.  A. ,  feu  Secretario;  me  mandou  S.A.,  qué 
lhes  propuzeíTe ,  e  diffeílè   de  fua  parte  %  como  S.  A* 
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fegunda  feira  partada,  que  foi  o  primeiro  dia  deftemez 
de  Junho  9  mandou  chamar  os  Três  Eftados  deftes 
Reynos,  que  por  mandado  de  S.  A.  fe  juntarão  neíla 
Cidade  para  as  Cortes   (  cujo  Auto  S.  A.  nella  fez  o 

Í>r!meiro  dia  do  mez  de  Abril  defte  dito  anno):  E 
hes  mandou  no  dito  dia  primeiro  de  Junho  por  mim 
propor,  que  a  caufa ,  por  que  os  chamara  a  Cortes 
(como  S.  A.  lho  já  tinha  communicado  ),  fora  para 
tratar  da  quietação ,  e  aííòcego  deftes  Reynos ,  em  cafo 
que  de  S.  A.  náo  fícaflèm  defcendentés ,  ou  em  lua 
vida  não  tomaíTe  determinação  na  fuccefsáo  delles.  E 
que  porque  o  cafo,  e  Direito  da  dita  fuccefsáo  eftava 
pofto  em  juftlça ,  e  as  partes ,  que  nella  podiáo  per- 
tender  Direito ,  eráo  já  requeridas ,  e  corria  a  caufa 
por  fcus  termos  ordinários ,  e  jurídicos,  convinha  que 
para  effeito  da  dirá  quietação ,  e  aííòcego ,  elles  Três 
Eftados,  que  prefentes  eftavão  perante  S.  A.  ,'feunif- 
fem,  e  concordaííem  em  huma  mefma  determinação, 
jurando  folemnemente  cada  hum  delles  o  juramento, 
que  logo  alli  lhes  foi  lido  por  mim  na  forma  nelle 
declarada, 

O  qual  juramento  cada  hum  dos  ditos  Três  Efta- 
dos jurou,  de  que  fe  fez  AíTento,  e  Auto  no  dito 
dia ,  mez ,  e  anno  atrás  referidos ,  em  que  todos  áf- 
íinàrão  com  teftemunhas.  E  que,  pofto  que  efta  Ci- 
dade de  Lisboa  tiveílè  já  feito  o  dito  juramento  por. 
feus  Procuradores  baftantes,  que  sáo  Affonfo  de  Al- 
buquerque ,  e  o  Doutor  Jorge  da  Cunha ;  todavia 
vendo  S.  A.  como  a  dita  Cidade  he  a  cabeça  do  Rey- 
no,  e  a  principal  delle,  e  S.  A.  ora  nella  eftà  com 
fua  Corte ;  lhe  pareceo  por  lhe  fazer  mercê ,  e  ter 
com  ella  particular  conta,  como  he  razão,  que  elles 
Vereadores,  e  Procuradores  delia,  e  Procuradores, 
Juiz,  e  Vinte  e  quatro  dos  Mefteres,  devião  fazer  o 
dito  juramento  pela  dita  Cidade,   ainda  que  baftaífe 
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o  que  já  tinha  feito ,  como  dito  he ;  o  qual  fizerão 
na  forma  feguinte. 

"Juramento. 

MUito  Alto,  e  Muito  Poderofo  Rey  D.  Henrí- 
que  noíío  Senhor.  Juramos,  eprometcemos pelo 
juramento  dos  Santos  Evangelhos ,  em  que  corporal- 
mente pomos  noíías  mãos  em  prefença  de  V,  A. ,  que 
não  reconheceremos  por  Rey,  nem  por  Principe  def- 
tes  Reynos ,  e   Senhorios  de  Portuga! ,    nem  obede- 
ceremos a  PeíToa  alguma  como  tal,  fenão  àquelle  fo- 
mente 3  a  quem  por  jufti.ça  for  determinado ,  que  per- 
tence a   fuccefsão   delles,  em  cafo  que  V.  A.  faleça 
fem  defeendemes.  Nem  tomaremos  voz,  nem   ban- 
do por  PefToa  alguma ;  fob  pena  que  quem  o  contra- 
rio fizer,   feja  havido   por   traidor,   desleal,  inimigo 
da  Republica,  e  do  aíTocego  delia,  e  da  fua  própria 
Pátria  *,  e  como  tal  feja  caftigado,  no  corpo  ,  na  honra, 
e  na  fazenda,  e  nas  mais  penas ,  que  os taes  merecem. 
E  aílim  juramos ,   e  promeuemos   pelo   mefmo 
juramento ,   que   fe  algum ,  ou  alguns  dos  Pertenden* 
tes  da  dita  fuccefsão  por  força  de  armas,  ou  por  qual- 
quer outro  modo  illicito,  ou   que  traga  alguma  per- 
turbação, ou  inquietação  na  Republica,  quizer,  ou 
intentar  haver  a  dita   fuccefsão,  lhe  não  obedecere- 
mos ,  antes  lhe   reílííiremos  com  todas  noíTas  forças  , 
e  poder. 

E  outro  fim  juramos ,  e  promeuemos  pelo  mef- 
mo juramento,  de  em  tudo,  e  por  tudo  obedecermos 
inteiramente  aos  Governadores,  e  defenfores  deftes 
Reynos,  que  por  V.  A.  forem  eleitos,  e  declarados» 
daquelle  número ,  que  por  os  Eftados  delles  são  no« 
meados  a  V.  A,  nas  Pautas  ^  que  para  iffo  fizerão  aífina- 
das  por  elles* 
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E  também  juramos  pelo  mefmo  juramento  de 
eftar  por  a  Sentença,  que  os  Juizes,  que  V.  A.  efeo* 
lher,  c  declarar  (dos  Letrados  conteúdos  nas  Pautas 
pelos  ditos  Eílados  aííínadas),  derem  no  cafo  dafuc- 
cefsáo  (não  a  determinando  V.  A.  em  íua  vida),  e 
de  cumprirmos,  e  fazermos  inteiramente  cumprir,  e 
guardar  a  dita  Sentença  em  tudo  ,  e  por  tudo  inteira- 
mente. O  qual  juramento  affim  fazemos,  além  do 
que  jà  temos  feito  por  noílõs  Procuradores  baftantes. 

O  qual  juramento  foi  lido  de  verbo  ad  wrbum  em 
voz  alta ,  e  inteiligivel ;  e  os  ditos  Vereadores  ,  e  Pro* 
curadores  da  dita  Cidade ,  e  Procuradores  dos  Mefte- 
res  delia ;  e  aíTim  os  ditos  Juiz ,  e  Vinte  e  quatro  fi- 
zerão  o  dito  juramento  ,  pondo  fuás  mãos  em  hum 
Livro  MifTal,  que  eftava  aberto  diante  de  S.  A»  ,com 
huma  Cruz  em  (ima ,  no  qual  juramento  fe  teve  a 
ordem  fe  guio  te. 

DiíTe  Manoel  Telles  Barreto  (  que  agora  he  o 
Vereador  do  meo)  porfi,  e  por  todos  os  outros  Ve- 
readores, Procuradores,  e  tóefteres,  as  palavras  do 
dito  juramento  em  nome  de  toda  a  Cidade ,  com  as 
fnáos  poftas  no  dito  Miflàl.  E  depois  cada  hum  dos 
fobreditos  poz  também  as  mãos  no  dito  MifTal,  di- 
zendo: E  eu  aííirn  o  juro  pela  Cidade.  E  os  Mefte- 
res  diíTeráo:  E  aíRm  o  juro  pela  Cidade,  e  pelo  Povo* 

Do  qual  juramento  feito  na  dita  forma ,  e  pela 
dita  maneira,  mandou  S.  A.,  que  fe  fizeííe  efte  AC* 
fento,  e  Auto,  para  a  todo  o  tempo  confiar  do  dito 
juramento ,  e  íe  tirarem  deíie  dito  AíTento ,  e  Auto 
traslados  authenticos  para  fe  lançarem  na  Torre  do 
Tombo,  e  na  Camera  defta  Cidade,  e  onde  mais  for 
meceííario.  Teftemunhas,  que  a  ifto  forão  prefentes, 
D.  Jorge  de  Almeida  Arcebifpo de  Lisboa,  e D.  Jorge 
de  Ataíde ,  que  foi  Bifpo  de  Vifeu ,  Capellão  Mor  de 
S.  A. ,  e  D.  Simão  de  Sá  Bifpo  de  Lamego ,  e  D.  João 

Maf- 
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Mafcarcnhas  do  Confelho  de  S.A.,  e  Vedor  de  fua 
Fazenda ,  e  Simáo  de  Miranda  Camareiro  de  S.  A.,e 
os  Doutores  Paulo  Affoníb ,  e  Pedro  Barbofa  Def- 
embargadores  do  Paço ,  e  do  Confelho  de  S.  A. ,  e 
Jeronymo  Borges  feu  Guarda  roupa.  E  eu  Miguel  de 
Moura  do  Confelho  delRey  noflb  Senhor,  e  feu  Se- 
cretario, que  efte  AiTento ,  e  Auto  de  juramento  li  a 
S.  A.,  e  o  fobeferevi  de  minha  mão  no  dito  dia,  mez>. 
€  anno,  e  lug3r  atrás  referido. 

AJfento,  e  Auto  do  Juramento,  qus  fc%  o  Duque  de 
Braganqa. 

A  Os  quatro  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  do 
Nafcimento  de  Noffo  Senhor  Jefus  Chrifto  de 
mil  quinhentos  fetenta  e  nove  em  quinta  feira,  na  Ci- 
dade de  Lisboa ,  nas  Cafas  que  forão  de  Martim  Af- 
foníb de  Soufa,  junto  ao  Morteiro  de  S.  Francifco, 
nas  quaes  ora  eftá  o  muito  Alto,  e  Muito  Poderoio 
Rey  D.  Henrique  Noflb  Senhor ,  em  prefença  de  S. 
A.,  fendo  prefeme  D.  João  Duque  de  Bragança,  e 
as  rcftemunbas  adiante  nomeadas ,  e  eu  Miguel  de 
Moura  do  Confelho  de  S.  A.,  feu  Secretario,  me 
mandou  S.  A,,  que  de  fua  parte  lhe  propuzefle ,  e 
diíTeííe  como  S.  A.  fegunda  feira ,  que  foi  o  primeiro 
dia  defte  mez  de  junho,  mandou  chamar  os  Trez 
Eftados  deites  Reynos,  que  por  mandado  de  S.A.fe 
juntarão  nefta  Cidade  para  as  Cortes  (cujo  Auto  S.A* 
neila  fez  o  primeiro  dia  do  mez  de  Abril  defte  dito 
anno),  e  lhes  mandou  no  dito  dia  primeiro  de  Junho 
por  mim  propor,  que  a  cauía,  por  que  os  mandou 
chamar  a  Cortes  (comoS.  A.  lho  já  tinha  communi- 
cado),  fora  para  tratar  da  quietação,  e  aílocego  def- 
tes  Reynos,  em  cafo  que  de  S.  A.  não  ficaíTem  def- 
cendentes ,  ou  cm  fua  vida  não  tomaíTe  determinação 

na 
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na  fuccefsão  delles.  E  que  porque  o  caio,  e  Direito 
da  dica  fuccefsão  eftava  pofio  em  juftiça ,  e  as  partes  9 
que  nella  podião  perrender  Direito,  eráo  já  requeri- 
das ,  e  corria  a  caufa  por  feus  termos  ordinários,  eju* 
ridicos  ,  convinha  que  para  cíFeito  da  dita  quietação, 
e  aíTbcego  ,  elles  Três  Eíiados  ,  que  prefentes  eftavão 
perante  S.  A«,  fe  uniííeni  ,  e  concordaffem  em  huma 
mefma  determinação ;  jurando  foíemnemente  cada 
hum  delies  o  juramento,  que  logo  alli  lhes  foi  lido 
por  mim  na  forma  nelle  declarada.  O  qual  juramen- 
to cada  hum  dos  ditos  Três  Efíados  jurou  ,  de  que  fe 
fez  Affento,  e  Auto  no  dito  dia,  mez ,  e  anno,  e 
lugar  atrás  referido,  erfr,  que  todos  aífignâráo  com 
teílemunhas  j  e  que  era  neccíTario,  que  elle  Duque  de 
Bragança  em  feu  Nome,  como  VaíTàllo  de  S.  A. ,  e 
também  como  Marido ,  e  Procurador  da  Senhora  D. 
Catharina  fua  Mulher,  que  he  hum  dos  Pertenden- 
tes  da  dita  fuccefsão,  íizeílè  o  juramento  feguinte  na 
forma  nelle  declarada ,  que  me  S.  A.  mandou  que  lcile. 

juramento* 

MUito  Alto,  e  Muito  Poderofo  Rey  D.  Hen- 
rique Meu  Senhor.  Eu  D.  Joáo  Duque  de  Bra* 
gança,  juro,  e  prometto  pelo  juramento  dos  Santos 
evangelhos  ,  em  que  corporalmente^  ponho  minhas 
mios  em  prefença  de  V.  A. ,  de  em  tudo  ,  e  por  tudo 
obedecer  inteiramente  aos  Governadores,  e  Defenfo- 
res  deites  Reynos ,  e  Senhorios  d«^Portugal ,  eleitos  , 
e  declarados  por  V.  A.  (  dos  nomeadosj)elos  eíiados 
delles  nas  Pautas,  que  para  iflo  deráoaV.  A.);  e  ifto 
emcafoque  V.  A.  não  determine  em  fua  vida  a  caufa 
da  fuccefsão  dos  ditos  Reynos,  ou  faleça  femdefcen- 
dentes. 

E  outro  fim  juro,  e  prometto  pelo  dito  juramen- 

.. 
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to,  que  por  força,  e  armas,  ou  por  qualquer  outro 
modo  iiíicito,  ou. que  traga  alguma  inquietação,  ou 
perturbação  na  Republica,  não  procurarei ,  nem  in- 
tentarei de  haver  para  mim,  nem  para  outrem  o  Di- 
reito da  fuccefsão ,  e  poile  deites  Rcyno? ;  e  fazendo 
o  contrario  por  mim,  ou  por  outrem,  fou  contente 9 
me  obrigo,  e  acceito  de fde  agora  para  então  de  incorrer 
ím  todas  as  penas,  em  que  conforme  a  Direito  incor- 
rem aquelles  ,  que  por  força  procuráo  de  haver  a  pofle 
das  coufas,  em  quepertendem  algum  Direito. 

E  também  juro,  e  prometto  pelo  me fmo  jura- 
mento de  eftar  pela  Sentença,  que  V,  A.,  ou  os  Jui- 
zes, que  V.  A.  efeolher,  e  declarar  (dos  nomeados 
nas  ditas  Pautas)  derem  \no  cafo  da  fuccefsão  deftes 
Rcynos ;  e  de  por  minha  parte  cumprir ,  e  fazer  cum- 
prir ,  e  guardar  a  dita  Sentença  em  tudo ,  e  por  tudo 
inteiramente.  O  qual  juramento  aflim  faço  em  meu 
Nome,  como  VaíTallo  que  fou  de  V.  A. ,  c  também 
como  Marido,  e  Procurador  da  Senhora  D.  Catharina 
minha  Mulher,  que  he  hum  dos  Pcrtendentes  da  dita 
fuccefsão. 

E  lido  aflim  o  dito  juramento  de  verbo  ad  njerbum  9 
0  dito  Duque  de  Bragança  o  fez  logo ,  pondo  fuás 
mãos  em  hum  Livro  Miílal ,  que  eftava  aberto  diante 
de  S.  A.,  com  huma  Cruz  em  fima,  de  que  S.  A. 
mandou  fe  fizeííe  eííe  AíTento,  e  Auto  pasa  a  todo  o 
tempo  confiar  do  dito  juramento ,  e  fe  tirarem  delle 
traslados  aurhenticos  para  fe  lançarem  na  Torre  do 
Tombo,  e  na  Camará  défta Cidade  de  Lisboa,  eonde 
mais  S.  A.  mandar.  Teftemunhas  ,  que  a  ifto  forão 
prefentes,  D.Jorge  de  Ataíde,  que  foi  Bifpo  de  Vi- 
leu  ,  Capelláo  Mór  de  S.  A.,  e  do  feu  Coníèlho,  e 
Francifco  de  Sá.  de  Menezes  Camareiro  Mór  de  S.  A.-9 
c  do  feu  Confelho ,  e  Simão  de  Miranda  do  Coníè- 
lho de  S.  A. ,  e  feu  Camareiro  3  é  os  Doutores  Paula 
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Affbnfo,  e  Pedro  Barhoía  DefembargadoresdoPaçoi 
c  do  Confelho  de  S.  A.  E  eu  Miguel  de  Moura  do 
ConfelhodcS.  A.,  e  feu  Secretario,  que  efte  AíTen- 
to,  e  Auto  de  juramento  li  a  S.  A. ,  e  o  fobeferevi  de 
minha  mão  no  dito  dia,  rnez,  e  anno,  e  lugar  atrás 
ditos. 

AffhntO}  e  Auto  âe  Juramento,  que  fc%  o  Senhor 
D.  António, 

A  Os  treze  dias  do  rnez  de  Junho  do  anno  do  Nafci- 
mento  de  Noílo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  qui- 
nhentos fetenta  e  nove  ,  dia  de  Santo  António  ,  na  Cida* 
de  de  Lisboa,  nas  Caías  que  foráo  de  Martim  AíFonfo 
de  Soufa,  junto  ao  Mofteiro  de  S.  Francifco,  nas 
quaes  ora  eftá  o  Muito  Alto,  e  Muito  PoderofoRey 
D.  Henrique  noíTo  Senhor,  em  prefença  de  S.A.^ 
fendo  prefenre  o  Senhor  D.  António  Filho  do  infante 
D.  Luiz  5  que  fanta  Gloria  haja ,  e  as  tefíemunhas  adi- 
ante nomeadas ,  e  eu  Miguel  de  Moura  do  Confelho 
deS.  A.,  feu  Secretario,  me  mandou  S»  A.,  que  de 
fua  parte  lhe  propuzeflê  ,  e  diíTeíTe  como  S.  A.  fegun- 
da  feira,  que  foi  o  primeiro  dia  defte  mez  de  Junho, 
mandou  chamar  os  Três  Efíados  deites  Reynos ,  que 
por  mandado  de  S.  A.  fe  juntarão  nefta  Cidade  para 
as  Cortes  (  cujo  Auto  S.  A.  nella  fez  o  primeiro  dia  do 
mez  de  Abril  defte  dito  anno. )  E  lhes  mandou  no  di- 
to dia  primeiro  de  Junho  por  mim  propor,  que  a  cau- 
fa,  porque  os  mandou  chamar  a  Cortes  (comoS.  A. 
lho  já  tinha  communicado  )  foi  para  tratar  da  quieta- 
ção ,  e  aíTocego  deftes  Reynos ,  em  cafo  que  de  S.  A. 
não  ficaflem  defeendentes ,  ou  em  fua  vida  nãotomalTe 
determinação  na  fuccefsáo  dellcs.  E  que  porque  oca* 
lo,  e*  direito  da  dita  fuccefsáo  efiá  pofto  em  juftiç/á, 
e  as  partes  7  que  nella  podem  pertender  direito ,  eíáo 
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|ã  requeridas,  e  corria  a  caufaporfeus  termos  ordiná- 
rios ,  c  jurídicos ;  convinha  que  para  effeito  da  dita 
quietação  ,  e  aííbccgo ,  elles  Três  Eftados,  que  pre- 
fentes  eftavão  perante  S.  A. ,  fe  uniííem,  e  concor- 
darem em  huma  mefma  determinação,  jurando  fo- 
lemnemente  cada  hum  delles  o  juramento ,  que  Ioga 
alli  lhes  foi  lido  por  mim  na  forma  nelie  declarada. 
O  qual  juramento  cada  hum  dos  ditos  Três  Eftados 
jurou,  de  que  fe  fez  Afiento,  e  Auto  no  dito  dia, 
mez,  e  anno,  e  lugar  atras  referidos,  em  que  todos 
affináráo  com  teftemunhas ;  e  que  era  neceflario  qúc 
elle  Senhor  D.  António  ,  como  VaíTailo  de  S.  A. ,  c 
também  como  hum  dos  Pertendentes ,  que  he  da  dita 
íuccefsão,  fizeííe  o  juramento  feguinte  na  forma  nelle 
declarada,  que  me  S.  A.  mandou  que  leííe. 

"Juramento. 

MUito  Alto ,  e  Muito  Poderofo  Rey  D.  Henri- 
que Meu  Senhor.  Eu  D.  António  Filho  do  In- 
fante  D.  Luiz,  juro,  e  prometto  pelo  juramento  dos 
Santos  Evangelhos,  em  que  corporalmente  ponho 
minhas  mãos  em  prefença  de  V-  A.,  de  em  tudo,è 
^por  tudo  obedecer  inteiramente  aos  Governadores,  e 
Defenfores  deftes  Reynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal,, 
eleitos,  e  declarados  porV.  A.  (dos  nomeados  pelos 
Eftados  delles  nas  Pautas ,  que  para  iíío  fe  deráo  á 
V.  A.),  e  ifto  em  cafo  que  V.  A.  não  determine  em 
fua  vida  a  caufa  da  fuccefsão  dos  ditos  Reynos,  ou 
faleça  fem  defeendentes. 

E  outro  fim  juro,  e  prometto  pelo  dito  juramen- 
to, que  por  força  ,  e  armas,  ou  por  qualquer  outro 
modo  illicito,  ou  que  traga  alguma  inquietação,  ou 
perturbação  na  Republica,  não  procurarei,  nem  in» 
tentarei  de  haver  para  mim ,-  nem  para  outrem  o  Oi- 
F  ii  rei-! 
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reito  da  fuccefsáo,  e  poíTe  deftcs  Reynos ;  e  fazendo 
o  contrario  por  mim  5  ou  por  outrem ,  fou  contente  , 
me  obrigo  5  e  acccito  defde  agora  para  então  de  incorrer 
em  todas  as  penas,  em  que  conforme  a  Direito  incor- 
rem aqueíles ,  que  por  força  procuráo  de  haver  a  poííê 
das  coufas,  em  que  pcrtendem  algum  Direito. 

E  também  juro,  e  prornetto  pelo  mefmo  jura- 
mento de  eftar  pela  Sentença,  que  V.  A.,  ou  os  Jui- 
zes 5  que  V.  A.  efcolher,  e  declarar  (dos  nomeados 
nas  ditas  Pautas)  ,  derem  no  cafo  da  fuccefsáo  deites 
Reynos  ,  e  de  por  minha  parte  cumprir ,  e  fazer  cum- 
prir, e  guardar  a  dita  Sentença  em  tudo,  e  por  tudo 
inteiramente.  O  qual  juramento  aífim  faço,  como 
VaíTallo  que  fou  de  V.  A.,  e  também  como  hum  dos 
Pertendentes  da  dita  fuccefsáo. 

O  qual  juramento  o  dito  Senhor  D.  António  fez 
àe  njerho  aâ  me/bum  aífim  corno  aqui  efiá  eferito,  pon- 
do fuás  mãos  em  hum  Livro  Mifial ,  que  eftav a  aberto 
diante  de  S.  A.  com  huma  Cruz  em  fima ,  de  que  S  A. 
mandou  fe  fizeííe  eíta  Aílênro,  e  Auto,  para  a  todo 
tempo  confiar  do  dito  juramento,  e  fe  tirarem  delle 
traslados  authenticos  para  fe  lançarem  na  Torre  do 
Tombo,  e  na  Camará  defta  Cidade  de  Lisboa  ,  e  onde 
mais  S.  A.  mandar.  Teftemunhas,  que  a  tudo  forão 
prefentes  ,  D.  Jorge  de  Almeida  Arcebifpo  de  Lisboa 
do  Confelho  delRey  NoíTo  Senhor,  e  D.  Jorge  de 
Ataíde y  que  foi  Bifpo  de  Vifeu  Capclláo  Mor  de  S. 
A. ,  e  do  feu  Confelho  ,  e  D.  Diogo  da  Silveira  Con- 
de de  Sortelha  Guarda  Mor  de  S.  A.,  e  do  feu  Con- 
felho, e  Francifco  de  Sá  de  Menezes  Camareiro  Mor 
de  S.  A. ,  e  do  feu  Confelho,  e  Diogo  f^opesde  Sou- 
fa  Governador  da  Cafa  do  Civel,  e  do  Confelho  de 
S.  A.  ,  c  Bernardim  de  Távora  feu  Repoíleiro  Mor, 
e  do  feu  Confelho,  e  Simão  de  Miranda  Camareiro 
de  S.  A*j  c  Henrique  Henriques  feuEftiibeiroMór, 
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c  D.  FrancifcG  de  Soufa  Capitão  da  Guarda  de  pé  de 
S.  A.,  e  Joáo  Gonfalvcs  da  Camará  do  Confclho  de 
S.  A.  Filho  mais  velho  do  Conde  da  Calheta ,  e  Ma- 
noel de  Mello  Monteiro  Morde  S.  A.,  e  Ruy  Gon- 
falvcs da  Camará  Capitão  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e 
D.  Luiz  Pereira  do  Confelho  de  S.  A.,  e  D.  Jorge  de 
Menezes  Souto  Maior,  c  D.  Diogo  de  Lima,  e  ou- 
tros. Eeu  Miguel  de  Moura  do  Confelho  de  S.  A. ,  e 
feu  Secretario,  que  efte  Aílèmo  ,e  Auto  de  juramento 
li  a  S.  A. ,  e  íobeferevi  de  minha  mão  no  dito  dia, 
mez ,  e  anno ,  e  lugar  atrás  ditos. 

PROVA    Num.  XXI. 

Carta ,  ou  Reprefentaqao  dirigida  ao  Summo  'Pontífice  Sixto  V* 
no  anno  de  1589.  pelos  Regulares  da  Companhia  denomu 
nada  de  Jefus  do  Reyno  de  Portugal  5  Sacerdotes  Tbeologos 
ainda  não  profejfos  de  quarto  voto',  referindo  as  violências  9 
que  commettiao  os  Profejfos ;  e  fupplicando  providencia  Apof- 
tolica  y  que  occorreffe  a  tantos  efcandalos ,  e  calamidades* 
Extrahida  de  hum  Livro  manuferito ,  que  foi  achado  no  Ar* 
chho  fecreto  da  Cafa  Profejfa  de  S.  Roque  ,  donde  paffau 
pára  a  Torre  do  Tombo ,  onde  fe  conferva  110  Armário]  $' 
fui  tico,  pag,  1.  com  as  feguintes. 

I    H     S. 

Beatiffimo  Patrl  Sixto  Papse  V,  Saterdotes  aliquoc 
Theologi  Societatis  Jefu  è  Lufitanica  Província  feli- 
citatem  precantur. 

QUoniam  ad  hoc  Sacrofanílum  Tribunal  a  Chrifto 
Domino  in  terris  conftirutum  ,  &  Veftrse  Sandi- 
tati  Divina  providentia  commiíTum,    tutum   pa- 
ter fidelibus   perfugium   rebus  Be  inferiorum  Tribuna- 
lium  injuria  coliapfis,  ac  pene  defperatis,  prxfértim 

quac 


w>*m 


%6    Prov.  ba  Part.  I.  DivisSo  VII.  |,  24% 

<|uae  tnagni  momenti  funr ,  Sc  ad  univerfam  Rempu- 
blicam  Chriftianam ,  Religionumqueinftituta  5  ac  mo- 
res fpe&ant ;  ideo  ad  genua  Veftroe  San&itatis  fuppli- 
ces  provoluti  Hominesdc  Societate  Jefu  in  Lufitanica 
Província  degentes,  obnixe  oramus ,  ac  obfecramus, 
Chriftum  Dominum  obteílantes,  enjus  vicem  gerit 
Veftra  Sanftitas ,  uti  caufam  hanc  univerfam  a  fun- 
damentis  examinar! ,  cenferique  jubeat ,  qux  ut  ir* 
fumma  Veílrae  Sanditati  nota  eíTe  poflít,  íic  haber. 

Religio  Clericorum  Societatis  Jefu  ab  Ignatiode 
Loiola5  primo  fuo  Fundatore,  inftituta  m  eum  fi- 
nem ut  in  animarum  falwem  ubiquegemium  impensè 
incumberet,  a  Sede  Apoftolica  prius  infpe<3a  fumma- 
tim  vivendi  forma,  quam  objecit  Ignatius  y  confir* 
mari  cqepta  efi  anno  a  Virginis  partu  1540.  QuintQ 
j\Ton.  Oíiobris.  Ea  vero  forma  ,  qua  approbationern 
jexoravit  Ignatius,  fuit ,  cupere  fe,  ac  corpus  5  qnod 
jam  in  unum  corpus  coalefeeret,  vitam  Deo  confe- 
crare  5  eamque  ponere  in  procuranda  animarum  falu- 
te  ubique  terrarum,  ubi  maior  fru&us  fpes  arrideret. 
Ad  eram  ferem,  quo  paratiores  eílcnt  ,pr3eter  tria  vo- 
ta folemnia,  quartum  infuper  imifluros,  obedientix 
feilicet  prseftandx  Summis  Pontificibus  fpeciatim  ad 
abeundas,  quasvis  terraruro  Nationes  ad  eundem  fi- 
nem comparandum.  Ad  fufficiendam  deinde  gentem 
tanto  operis  neceíTariam  Collegiis  opus  effe,  ubi  ftu- 
diis  abfolutis  profeííi  Homines,  alii  ad  domos  Societa- 
fis  egenas  ad  viSum  emendicandum  evolarentomnes, 
jndeque  variis  excurfionibus  in  colenda  vineaDomini 
fedulo  operam  Jocarenr.  H!s  additi  Sacerdotes  Co- 
adjutores votis  fimplicibus  Societatis  emancipati  ad 
fubfidium  Profeflbrum ,  &  ad  Gollegia  gubernanda : 
AHique  Laici  ad  res  domefticas  procurandas. 

Hac ,  inquam  5  infpeíía  vivendi  forma  3  confir- 
jnari  occoepic  Religio  noftra,  mandatumque  Ignatio 
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titi  conderet  Leges  juxta  illam  formam   in  commune 
omnibus  promulgandas  ?   qui   fequi  vellent  illam  no- 
vam  vivendi   rationem  :   quibus  jam  perfeQis  fummá 
cum  diligcntia,  ac  Divini,  ut  credere  par  eft,   Spi* 
ritus  afrlatuSedi  deinde  Apoftolicse  oblatis,  infpeftís, 
examinatisque,   vifum  Summis  Pontificibus,   utilem 
futuram  fore  ea  Hominum  Societatern  Chriftianx  Rei- 
publicae,  quae  lcges  illas  Ignatii   fecuta  ia  animarum 
incumberet  falutem.  Quocirca  denuo  illam  rurfus  con- 
firmarum  Summi  Pontifices  Pracdcccflbres  Veftrx  San- 
flitatis,  Sc  inter  mendicantes  Religioforum  Hominum 
Famílias  retulere ,  ac  multis  Priviiegiis  munire,  exor- 
nareque  cceperunt ;  ca  tamen  Lege ,   ut  juxta  Ignatii 
Conftitutiones   vitam    infthuerent.  Cseterum,  ut  funt 
res  humanae  inconftantiaeobnoxac,  cum  in  varias  fen- 
tentias  fimplex  Ignatii  Inftitutum  abduci  a  quibufdam 
ccepi(íec5  non  fine  magna  fane  noftrx  Religionis  ja^ 
dura  5  Gregorius  XIII 3  quem  Parentem  colit  Socie- 
tas  cenfura  cavit,   ne    quis  fecus  ac  verba   ipfa   fim- 
plici  tenore   coftruda   fonarent,   interpretari   auderet. 
Haec  cum  ita  fine,  Pater  Optime ,   ac  Maxime, 
paucorum  tamen  injuria ,  (hoc  eft  Profeííorum  Homi- 
num, a  quibus  rerum  fumma  eft  apud  nos)  contra  Le- 
ges Ignatii  ufurpatas ,  ita  peraguntur  omnia,  ut  Confti- 
tutiones è  .ccelo  quidem  lapfas ,   vel  ut  cujufdam  per- 
diti  Nebulonis  fabula  deípeftui  habeantur, gubernan- 
tibus  ad  nutum  omnia   Profeííis  contra  fas,   aequum- 
que.  Quae  rerum  ,  morumque  perverfitas  adeo   inva- 
luir ,  itaque  confirmata  eft  privatis  horum   Hominum 
legibus,  ac  moribus  ab  Ignatio  diverfis  intrufis,  &  fini 
Societatis  repugnantibus,    ut  è  Sociis  aliquot  viri  ia 
çri mis  graves,   iitterati  3  ac  perantiqui  addtibitaverinc 
íkpe ,  eííet  ne  haec  hominum  congeries  ,  confufaqne 
turba  ,  Religto  a  Sede  Apoftoiicacomprobata;  ati  verá 
fynagogaviventium  fine  Lege  adarbittium  unius  Legtè 
íoliuum-  Pw 
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Provifum  iri  maio  fperabamus  in  dies  Ângulos, 
cum  Divina  Providencia  ,  Angularique  Dei  beneficio  è 
Caftella  aíFertur  Vifitatorem  ad  res  Societatis  in  Hifpa- 
nia  vifendas  Philippo  Regi  Catholico  a  Vcftra  Sanfli- 
tate  delegaram.  Id  unicum  remedium  erat.  Sed  5  pr.oh 
dolor!  impeditum  Profeííorum  technis  negotium, 
jpandarumque,  ut  per  Homines  Societatis  ea  restran- 
figeretur,  cos  feilicet ,  quibus  faftidio  íunt  ígnatii  Lc« 
ges3  &  Aia  cordi  placira  ígnatii  contraria. 

Quod  cum  animadverterent  Viri  graves  èSocieta-- 
te  ^  Litccrati  in  primis,   vitaeque  laudabilis,   Sc   nara- 
liurn  fplendorc    confpicui,   dcque    tota  hac  Província 
Lufitanica3   8c  univerfa  Rcíigione  noflra  benemeriti  ; 
cumque  furfum ,  &  deorfum  agi  omnia  viderent  apod 
fios,  rati  futurum  ut  infpeflo  3  &examinatohoc libei- 
lo  in  defenfionem   Religionis  noftrse,   fi    qua  ea  eft, 
conferípto,  Veftra  Sanditas  curatura  At>  ne  quss  rui- 
nam  minatur  Societas    Lufitanica,    tandem   cum  pef- 
íimo  Chriflianae  Reipublicae  exemplo  prolabatur.  Qpsé 
xes  ut  poffirfíne  tumultu,  &  cum  2equitate3  Ancerita* 
teque  tranAgi,  ctfi  noflrum   non  efi  modum  prseferi- 
bere  Veftrae  prudentiae,  Sc  charitati  in  populum  Chri- 
fíianum  vere  paternx ;  tamen  in  memoriam  revocan- 
dum  cenfuimus,  non  profuturum  quiquam ,  níA  com* 
xniíTo  hujufce  caufe  examine  aíiqui   viro  graviffimo, 
qui  de  Socierate  non  At  :  acquiílimo  arbítrio  3    qui  fas, 
sequumquc  Aio  loco  poncre  noritj   quem  nec  blandi- 
tiis,  nec  minis  poflint  Societatis    Profeffi ,   Homines 
«tique    potentiííimi  ,  8c    apud  Príncipes  Viros  in  tota 
fere  Hifpania  gratiofiflimi ,   vel    tantillum  a  vero  di* 
moverej  denique,  cui  Veftra  Sanditas  Plurimum  in 
jebusj  cum  aequitate,  ac  integritate   peragendis,  con* 
lidar.  Is  vero  invifec  Societatem ,  perlufírabit  omnia  , 
maxirneque  hanc  LuAtanicam  Provinciam  ,  ubi  crebro 
tyrannide ProfeíTorum  Soçii  oppreíE  tumultuam. inter* 
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dum  ad  perniciem  extremam  :  ufque  alloquetur  ííngu- 
Jos :  veritatem  juramento  elicj.ee :  mm  demum  5  vel 
ahjpíis  Profefíis  Provincise  Modcratoribus  difcet  ve- 
riflima  eííe  quae  in  hoc  Libello  continentur  univerfa^ 
aliaque  hiíce  horribiliora  dcprehendet. 

Tum  Vefirae  San&icatis  erit  rcos  pleflere,  inte- 
gris  viris,  &  Rcligionis  amatoribus  Societatem  guber- 
nandam  demittere ;  quibus  3  ne  qua  unguam  veteris  no* 
X3K  memoria  jnterandae  furrepat,  injungendum  ceníe- 
mus  fbb  graviffima  ceníura  ipfofaão  ineutreuda\  ne  in 
moderanda  Societate  a  Conítiturionibus  Ignatii  rece- 
dant;  nec  fuum  fequantirrarbitrium,  &  mores  a  Pro- 
feífis  jam  pridem  contra  Conftitutiones  Ignatii  intru- 
fos,  neve  novas  interpretationes  a  legum  ílmplicitate, 
3c  íinceritate  alienas  inducant :  Manifcftent  deindeSo- 
ciis  Leges  Ignatii,  ut  fingulis  confiare  poffit ,  quam 
\'nx  rationem  fequanmr.  Etenim  PrcfefTorum  aílu  jam 
pridem  reconditi  jacent  Libri  harum  legum ,  nec  in- 
fpecinndi  fas  efl5  nifi  (  ut  olim  Decem  Viris)  Pro- 
feífis.  Utinam  haec  aliquando  videre  liceat :  fruííra 
tentata  íunt  jam  omnia  inculcata  Vifitatoribus  è  So- 
cietate, Praepoíitis,  Provincialibus,  itemque  Genera- 
li.  Videm  ipfi,  tacent,  ac  diílimulant*  Pro  remédio 
íkvitum  in  eos,  qui  de  Societate  reflituenda ,  juxta 
Conflitutiones  Ignatii  retulerant.  Unde  etfi  Praepoíuo 
Generali  mirtendus  videbatur  inicio  Libclius  hic  no- 
fter,  &  ea  mente  íit  conferiptus,  tamen  maturius  re 
confiderata,  Sc  inter  facriíicandum  íkpius  Deo  com- 
mendata,  viíum  efl:  tutius,  8c  falutarius,  rem  inte- 
gram Veftrae  SanQitati  referre,  ac  velut  ad  facram 
anchoram  confugere ;  hoc  enim  reftabat  remedium. 
Nec  vero  aufi  fuimus  Nomina  noflra  ante  publicare, 
juam  juflii  Veftrae  Sanftitatis  id  liceret  fine  injurias 
■netu,  Nam  fi  a  profeffis  hujus  Provinciae  moderatori- 
?U3  refçkum  fuerit,  quinam  hujus  defenfionis  extite- 
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rinc  audores  5  haud  dubie  furibunde  fxvire  pergent 
in  Homines  fibi ,  fuisque  conatibus  infeftos ;  hoc  enim 
in  more  pofitum  cft  5  uc  qui  pro  Conftitutionibus  Igna- 
tii  contra  Profefíbrum  dominantium  mores  locjuumur  , 
extremum  fupplicium  expedem. 

PROVA    Num.  XXÍI. 

Copias  das  Sentenças.  3  que  o  Arcebifpo  de  Lisboa  no  anno 
de  1612;  e  os  Mini  [Ir  os  da  Cafa  da  Supplicação  em~i6i$  $ 
e  161 4.  proferirão  fobre  o  Embargo,  que  o  Prepqfito  da 
Cafa  Vrofeffa  de  $.  Roque  mandou  fazer  nas  obras  5  que  o 
Conde  da  Vidigueira  continuava  no  quintal  das  fuás  cafas. 
Extrahidas  dos  wlumofos  Papeis  dejla  contenda  s  quefeachão 
tio  Armário  fefuitico  da  Torre  do  Tombo, 

Chrifti  Nomine  invocato. 

Vlfta  a  Petição  do  Senhor  Conde  Almeirante  :  Juf- 
íífiçaçáo,  que  mandámos  fazer  no  conteúdo  nel- 
ía :  Védoria  dos  chãos ,  de  que  nella  fe  trata  ;  por- 
que confta,  que  o  Senhor  Conde  per  fi ,  e  por  feus 
Anccceffores  eftà  em  poííe  pacifica  de  mais  de  fincoenta 
annos  aefía  parte  dos  ditos  cháos,  e  fer  Senhor  delles 
por  titulo  legitimo ,  que  delles  tem  ;  e  de  todo  o  di- 
to tempo,  e  ainda  mais  antigo  a  efta  parte ,  ufar  delles 
íernpre  em  todos  os  ufos  neceíTarios,  como  dequaef- 
quer  qumtaes  ordinários  5  e  profanos  3  fem  contradicçáo 
de  peffca  alguma  5  e  fó  de  pouco  tempo  a  cila  parte 
fe  moveo  dúvida  fe  era 3  ou  não  era  cemitério ;  fen- 
do fernpre  tidos,  e  havidos  por  profanos  3  fem  nunca 
fe  faber ,  ou  ouvir  o  contrario  3  e  eíTa  fer  a  publica 
voz 5  e  fama;,  de  que  refufta  ferem  havidos  por  pro* 
fanos.de  tempo  immemorial  a  efta  parte.  E  comoou- 
iro  fim  pela  VcdQria,  que^#ao  fcfcz>  confia  cita- 
rem 
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rem  os  díros  chãos  em  hum  angulo,  que  não  pode 
nunca  fervir  de  cemitério,  e  não  fer  necefíario  â Igre- 
ja de  S.  Roque,  por  fer  notório  que  não  he ,  nem  foi 
nunca  Paroquial ;  nem  fe  prefume  por  Direito,  que 
os  ditos  chãos  foííem  alguma  hora  cemitério  5  por  fer 
neceííario  para  iíTo  haver  benção  do  Ordinário ,  e  ou- 
tras folemnidades,  de  que  nao  confia,  e  fe  não  pre- 
fume. Pelas  quaes  caufas  ficando  em  noflo  arbítrio, 
como  fica  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino, 
e  de  algumas  Declarações  dos  llluftriflimos  Senhores 
Cardeaes ,  a  profanação  delíes  em  cafo  que  o  forão  ?  e 
ufando  da  Faculdade ,  que  pelo  dito  Concilio ,  e  De- 
clarações fobre  efta  matéria  feitas,  nos  compete  Auão* 
titate  Ordinária^  e  ainda  Apoflolica ,  profanamos  na  me- 
lhor forma ,  que  em  Direito  podemos ,  e  devemos  ,  os 
ditos  chãos,  não  fomente  no  cafo  da  duvida,  que  ha 
fe  são ,  ou  não  sáo  cemitérios ;  mas  ainda  quando  fe 
julgue  que  o  forão,  e  fejáo :  com  declaração,  que 
nem  o  Senhor  Conde  Almeirante,  nem  feus  Succef- 
fores  ufem  delles  em  ufos  fordidos.  Em  Lisboa  fob 
noíío  final,  e  Sello,  que  ante  Nós  ferve  aos  15.  dç 
Janeiro  de  161 2.  ss  Arcebifpo  de  Lisboa.  £?  Lugar 
do  Sello. 

A  Cordão  em  Relação  ,  8cc.  Que  vifto  o  Mandado 
do  Senhor  Vice-Rey  aqui  junto,  deferindo  â  Pe- 
tição do  Supplicante  foi.  71 ,  que  viftos  todos  os  Au- 
tos, e  a  Provisão  do  dito  Senhor,  por  que  mandou 
fobeftar  no  curfo  deita  dobrada  contenda,  a  que  fenão 
fizcíTe  ainda  com  caução  âe  opere  demoliendo  por  efpaço 
de  féis  mezes :  com  condição ,  que  paliados  elles ,  e 
conftando_que  por  dilação  feita  pelos  Padres  fe  dei* 
xou  de  acabaria  caufa  principal,  o  Conde  pudeífe  ir 
com  a  obra  avante,  admittindo-fe-lhe  a  caução  de  cpe* 
rc  demoliendo  nos  termos,  que  a  Lei  a  permitte  j  como 
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dos  Autos  prindpaes  confiou,  não  fe  acabara  caufa 
por  dilação,  cotas,  embargos  dos  ditos  Padres,  que 
ainda  no  tempo  em  que  fe  vio ,  moftrava  pelos  embar- 
gos ,  com  que  tinhão  vindo ,  poder-íe  dilatar  por  mui- 
to tempo ,  fazendo-fe  da  parte  do  Supplicante  toda  a  di- 
ligencia poffivel ;  e  viílo  outro  fim  ,  como  conforme  a 
Direito,  o  cafo  em  que  íe  não  pode  admittir  caução  de 
opere  demoliendo ,  he  nos  lugares ,  que  são  públicos ,  ou  fa- 
grados,  e  eftão  cmpoílè  detaes;  enãobafta  dizerem- 
no  as  partes,  e  cppôrcm  a  iíTo ,  quando  elles  são  pof- 
fuidos  por  particulares,  ou  profanos,  e  ufados  como 
taes ,  como  o  he  efle  da  contenda :  Mandão  no  cum- 
primento da  dita  Provisão,  que  pelas  razões  fobredi- 
tas  tem  hoje  feu  effeito  direitamente,  que  dando  o 
Conde  Supplicante  caução  de  opere  demoliendo  á  fua  cufta 
na  forma  de  Direito,  vá  com  a  fua  obra  em  diante  li- 
vremente ;  e  que  fe  lhe  ajuntem  com  as  Petições  do 
Supplicante  a  Carta  ,  e  Mandado  do  Senhor  Vice-Rey. 
Lisboa  23  de  Fevereiro  de  161 3.  è3  Miguel  de  Barvira. 
Zã  João  Gomes  Leitão,  ti  Pedralves  Sanches,  ti  Ber- 
nardo Fernandes  Tinoco,  t:  Antão  Mendes  d*  Abreu. 


Cordão  os  do  Defembargo  de  EIRey  NoíTo  Se- 
nhor ,  que  não  são  aggravados  os  Authores  pelo 
Corregedor:  Cumpra-fe  fua  Sentença  por  feus  funda- 
mentos, e  o  mais  dos  Autos.  Fie  aggravado  o  Reve- 
rendo Aggravante  pelo  dito  Corregedor  em  haver  os 
Embargos  dos  Authores  Embargantes  por  provados, 
para  effeito  de  não  poderem  o  Reverendo  Embargado 
fazer  a  obra  na  Torre ,  de  que  fe  trata  5  nem  poder 
fervir-fe  pelo  lugar,  em  que  fe  faz  aferventia;  revo- 
gando fua  Sentença  viílo s  os  Autos,  e  como  confor- 
me a  Direito  cada  hum  pode  edificar  no  feu ,  c  levan- 
rar-fe  quanto  quizer,  quando  não  ha  animo,  nem 
tenção  de  prejudicar,  que  fe  não  prova  haver  neftç 
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cafo;  e  fe  não  pode  impedir  ao  dito  Embargado  o 
íervir-fe  pelo  dito  lugar  da  ferventia  :  Hão  os  ditos 
Embargos  por náo  provados,  e  abfolvem  o  Reveren- 
do Embargado  do  pedido  pelos  Authorcs  Embargan- 
tes. Quanto  á  torre ,  e  ferventia ,  e  quanto  â  obra  da 
galaria,  e  ás  mais,  que  fe  fazem  nefle  lugar,  vifta-a 
Provisão  da  profanação  junta  com  o  defpacho  dado  pelo 
Arcebifpo  defta  Cidade,  por  que  a  fufpende  até  outra 
informação,  e  o  que  contra  o  dito  defpacho  fe  allega 
pelas  partes:  Mandão  que  efta  caufa  fique  nos  termos 
em  que  eftá,  até  o  dito  Arcebifpo  declarar  fe  o  dito 
defpacho  fe  deve  cumprir ,  ou  a  dita  Provisão  ;  e  com 
a  dita  declaração 3  que  fizer,  fe  defira  nefte  ponto 
como  for  juftiça ,  e  o  pronunciará  nas  euftas.  Lisboa 
9.  deAgofto  de  614.  ^  Pimenta  d' Abreu.  r=í  Fran- 
cifeo  de  Brito,  tz  Fonfeca.  ?s  Barreto.  :=!  Soufa. 

PROVA    Num  XXIII. 

Copia  da  hihibitoria  emanada  do  Tribunal  da  Rota  Romana  3 
avocando  a  ft  tudo  o  que  pertencia  ao  pleito  entre  o  Propqfito 
da  Cafa  profeffa  de  S.  Roque,  e  o  Conde  da  Vidigueira.  Ex« 
t rábida  dos  papeis  defta  contenda,  que  fe  conferwo  ?w  Ar- 
mário Jefuitico  da  Torre  do  Tombo. 

JOannes  Baprifta  Pamphilius.  Júris  utriufque  Doflor 
San&iffimi  Domini  Noftri  Papac  Capelianus,  Sc 
ipfíus  Sacri  Palatii  Apoftoiici  caufarum  Auditor ,  Sc 
in  hujufmodi  caufa  Judex  ab  eodem  Sancliiíímo  Do- 
mino noftro  fpeciaíirer  deputatus :  Univerfis  Sc  fingu- 
lis  RR.  DD.  Abbatibus,  Prioribus3  Praepoíitis,  De-. 
canis,  Archidiaconis,  Scholaftícis ,  Camoribus,  The- 
faurariis,  Sacriftis ,  Curatis,  Sc  non  Curatis,  caeteris- 
que  Presbyteris3  Clericis,  Notariis,  Sc  Tabellionibus 
publicis,  quibuícumque ,  cuij    feu  cujibus  prsefentes 
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rtoftrx  literx   pervenerint,   falurem  In  Domino,  & 
noftris  hujufmodi ,  immo  verius  Apoftolicis   firmitcr 
obedire  mandatis.  Noveriris  qualiter  idem  Sandiffimus 
D.  N.  per  unum  ex  Sanditatis  Sux  Curforibus  nobis 
Infra  fcriptam   commiUíonem ,  five  fupplicationis  pa- 
piri  cedulam   nobis   prodentari   fecit,   quam  nos  ea, 
qua   ducit,  reverentia  recepimus,    tenoris  fequentis. 
Beatiflime  Pater,   Comes  de  Vidigueira  Laicos  Ulix- 
bonenfis  adverfarius  ad  cahoneílandam   xdiíicationem 
fxcularis  domus ,  quam  in ,  Sc  fuper  cxmirerio  Sandi 
Rochi   Ecclefix  Societatis  ]efu,    de  eodem  de  fado 
faciebat,  Ordinarium   Ulixbonenfem  defuper  adivit, 
Sc  ab  eodem  nulliter ,  &  indebite ,  Praepofitoque  do- 
mus prxdidae  Societatis  Jefu  didi  Sanai  Rochi,  mi- 
nime  citato,  neque  audito,  aííertam  quandam  Senten- 
tiam  de ,  &  fuper  prxdida  prophanatione  didi  cxmi- 
terii  reportaíle  dicitur  j  propterea  habita  de  his  notitia 
Pracpoficus  prxdidus  devotus  S.  V.  orator  ad  eamdem 
S.  V.  appellavit,   caufamque   appeliationis  cum  clau- 
fula,  quam,  Sc  quas,  totaque  negotio  principali  per 
particulares  literas   S.  V.   in   forma  Brevis  expeditas 
Ordinário  Leirienfi  committi  obtinuit;  qui  cum  juxta 
formam  didi  Brevis  ordinário  Ulixbonenfi  inhibuif- 
fet,  ac  prxdida  ada  a  Notário  prioris   inftantix,  fo- 
luta  mercede,  darí  mandaíTct,   tam  didtis  Notarius, 
quam  adverfarius  fub  prxtextu  quod  inhibitionem  Or- 
dinarius  Leirienfis   irritam  dici  nolíet,   nulliter  &  in- 
debite,  ut  dicitur,   appeilarunt,    necnon    prxdidam 
appellationem  per   Rcverendiííímum    Colledorem  S. 
V»  in  partibus  Portugalix  exiftentem ,   cuidam  Dida- 
co  de  Brito  committi,    ut  fupponitur ,   obtinueruntj  a 
quo  prxdido  Júdice  cum  deinde  dido  Ordinário  Lei- 
rienfi  Judiei    Apoftoiico  inhiberi    procuraíTenr ,    idem 
Leirienfis  contra   omne  júris  debitum  fe  dedit  pro  in- 
híbitOj  ac  in  caufa  ulterius  procedere  rccufavk,  Sc  re- 
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cufat.  Hinc  diftus  Praepofitus  orator  ad  S.  V.  appel- 
Javic,  &  de  nullitatc  dixit.  Dignerur  proprcrea  S.  V. 
prxvia  opportuna  avocatione  caufac5  Sc  caufarum  hu- 
jufmodi  a  fupradiflis  Judicibus,  ac  alils  qulbufcum- 
que  ,  quatenus  opus  ílr ,  caufam  3  Sc  caufas  praedi&as 
appcllationis,  Sc  appellationum  nullitatis  ^  &  nullita- 
tum  ex  tribus  iniquitatis  3  Sc  nororix  injuftitiae,atten- 
tatorum  5  Sc  innovatorum  quorumcumque  3  ac  quam  , 
&  quas  coram  Ordinário  ramen  deduâas  dumtaxat, 
necnon  reftitutionis  m  integrum  3  prout  de  jure  ex 
quocumque  capite  3  Sc  ex  claufula  generali ;  íi  qua 
mihi  juíla  caufa ,  &c.  Una  cum  omnibus  fuis  inciden- 
tiis5  dependentiis,  emergentiis,  annexis  5  Scconncxis^ 
ac  tarn  conjuníiim  quam  divifim,  fummaricprotK  ia 
beneficialibus  audiendum3  cognofeendurn ,  deeiden- 
dum  5  fineque  debito  terrninandum5  alicui  ex  Veflri 
Sacri  Falatii  Apofloiici  Auditoribus5  feu  alteri  commic- 
tere ,  delegare  3  Sc  mandare  ,  cum  faculrate  fupradiftos, 
omnesque  alios,  &c.  quotquot  numero  fuerint,  ac 
quacumque  dignitate5  Sc  prseeminentia  prsefulgeantj 
ac  etiam  per  ediílum  publicum  conflito  fummarie  de 
non  tuto  acccffu  citandi;  Sc  per  fimile  ediftum  etiam 
fub  excornrnunicationis5  aliisque  Ecclefiafticis  cenfu- 
&  poenisj  etian*  pecuniariis    ejus  arbítrio  mode« 
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randis5  Sc  applicandis.  inhibendi  quibus,  ubi ,  quan- 
do, ac  quoties  opus  fuerir,  ac  inobedientes,  Sc  re* 
belles  quofcumque  ceníuras5  Sc  posnas  incurrifle,  Sc 
incidiffe,  fervata  forma  ConciliiTridendni,  declaran- 
di?  aggravandtj  reaggravandi  ?  &  intercedendi ,  auxi- 
liumque  brachii  faceularis  ad  hoc,  fi  opus  fuerit,  in- 
vocandi,  attentata ,  Sc  innovata  quxcumque  m  pri- 
mis ,  Sc  ante  omnia ,  prouc  júris-  fuerir  tevocandi ,  5c 
in  priftinum,  reponendi,  omniaque  alia  dicendi,  fa- 
ciendi ,  Sc  exercendi ,  in  prrEmiííis,  &  cuca  ea  quo- 
modolibet  neccflàiia-,  &  opportuna  prxmiífis h  * ne<> 
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non  Conílitutionibus  Apoflolicis,  flylo  Curisc,  Bè 
Palatii  Veftri ,  &  aliis  quibufcurnque  in  contrarium 
facientibus  mininie  obftantibus  quibus  5  &c.  ftaturn, 
&c.  proplene,  Scc.  De  mandato  D.  N.  Papse  audiat 
Magifter  Joannes  Baptifta  Pamphilius  ,  citet  5  inhibeat  3 
etiam  fub  cenfuris,  &  poenis  procedat  ut  petitur.  Pla- 
cet  D.  N.  Papac.  M.  Cardinalis  Barbarinus.  Cujus  vi- 
gore fuimus  pro  parre  ejufdem  admodurn  R.  P.  Prse- 
poíiti  principalis  debita  curn  inftantia  requiííti  quate* 
nus  fibi  citationem  curn  inhibitione  in  forma  folita, 
Sc  confueta  expediri  folitam  decernere3  8c  concedere 
dignaremur;  quam  Petítionem  nos  juílam  eíTe  atten- 
dentes,  ideo  vobisomnibus ,  Sc  fingulis  pracdiftis5  Sc 
veftrum  cuilibet  in  folidum  tenore  praefentium  com- 
mittimus,  Sc  in  virtute  fanflx  obedientiae  5  ac  fub  ex- 
communicationis  paena  ftri&e  praccipiendo  mandamus  , 
quatenus  (latim  quod  vigore  praefentium  facritis  re- 
quifiti  5  feu  alter  veftrum  fucrit  requifitus  prsefaturn 
Illuftriffimum  D.  Comitem  de  Vidigueira  j  ex  adverfo 
principalem  ,  omnesque  alios,  Sc  fingulos  in  execu- 
tione  praefentium  nominandos,  Sc  cognominandos 
perfonalíter,  íi  eorum  perfonas  commodo  habere  po- 
reritis;  fin  minusdemiíía  copia  praefentium  noftrarum 
literarum  domibus  folitarum  habitationum  eorum- 
dern ,  fi  ad  eas  vobis ,  íive  alteri  veftrum  tutus  pa- 
tuerit  acceíTus ;  fin  minus  in  aliqua  Parochiali  Ec- 
clefia,  fub  qua  degent,  aut  ipforum  aliquis  deget  ex 
parte  noftra,  imo  verias  Apoitolica  Auítoritate ,  pu- 
bíice,  aite,  Sc  intelligibili  você  citetis,  Sc  citare  cu- 
retis,  prout  nos  citamus  eoídem  per  praefentes  qua- 
tenus fexagefima  die  poft  prsefentium  noftrarum  lite- 
rarum executionern  compareant  perfonalíter  3  feu  per 
procuratorem ,  feu  procuratores  legitimum  3  Sc  fufR- 
ciens  mandatum  rubentes,  reperibiles,  Sc  ónus  diâi 
mandati  acceptare  valentes  cum  omnibus  eorum  júri- 
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bus,  8c  fcripturis  ad  hujufmodi  caufam  facientibus  3 
8c  eidem  R.  P.  Praepoíito  inftanti  de  juftitia  refpon- 
furi,  ac  in  ipfa  caufa  adomnes,  &  fingulos  adus,Sc 
términos  judiciales,  8c  fubftantiales  ufque  ad  Senten- 
tiam  pernos  procedi  vi  furi ;  aliaque  ,  feualiterdiduri , 
faduri ,  8c  receptnri  ;  prout  juftitia  fuadebit  ;  8c  ordo 
didaverit  rationis ;  certificantes  eofdem  quod  five  in 
dido  citationis  termino  comparuerint,  five  non ,  nos 
nihilominus  ad  hujufmodi  caufse  expeditionem  deve- 
niemus  juftitia  mediante,  eorum  contumácia ,  feu  ab- 
fentia  in  aliquo  non  ohftante.  Prxterea  attendentes 
3uod  in  caufa,  8c  lite  hujufmodi  fie  coram  nobis  intro- 
duda,  &  indecifa  pendente  nihil  fit  in  partibus,  aut  alibi 
praeterquam  coram  nobis  ,  Sc  per  ada  infraferipti  noftri 
Notarii  attentandum,  feu  innovandum  ideoad  ejuf- 
dem  R.P.  Prsepofiti  principaiis  inftantiam  vobis  om- 
nibus,  8c  fingulis,  &  veftrum  cuilibet  in  foiidum  te- 
nore  praefentium  cornmittimus ,  8c  in  virtute  fandas 
Dbedientiae  ftridi  praecipiendo  mandamus  quatenus  poft 
didae  citationis  excommunicationem  inhibeatis,  &  in- 
hibendo  expreíTe  praecipiatis ;  3c  mandatis  prout  nos 
praecipimus,  Sc  mandamus,  eifdem  Reverendiffimis 
Dominis,  Ordinariis  Ulixbonenfi ,  Lcirienfi ,  Col- 
ledori,  8c  omnibus  aliis,  Sc  fingulis  didis  Judicibus, 
aliisque  perfonis  quacumque  audoritate ,  feu  poceftate, 
tam  Ecclefíaftica ,  quam  Seculari  fungenfjbus,  Sc  fun- 
duris,  8c  eorum  cuilibet,  tam  in  didis  Civitatibus , 
feu  Dioeceíibus,  quam  alias  ubiiibet  exiftentibus,  Sc 
fpecialker  piasfato  Illuftriffimo  Domino  Comiti  ex 
sdverfo  principali,  omnibusque  aliis,  8c  fingulis  in 
executione  praefentium  nominandis,  8c  cognominara 
dis,  de  quibus  vigore  prxíentium  fueritis  requifitij 
reu  alter  veftrum  fuerit  requifitus  ne  fub  interdido  in* 
greíTus  Ecclefix,  fufpenfionis  a  Divinis,  ac  decem 
«lilíium  ducatorum.  auri  de  camera  locis  piis  arbítrio 
3  Pronh  da  Paru  L  G  00  í= 
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noftro  applicandorum  3   Sc    pro  illis   exequendorum  % 
"&  in  júris  fubfidiumexcommunicationis3  aliisquc  arbí- 
trio noftro    Sententiis,   Cenfuris,  Sc   poenis   audeant 
ipfi  ,   feu   prxfumant  aut   eorum   aliquis  audeaí 3  feu 
prxfumat  quovis  praetextu ,  caufa  3  colore 3  vel  inge- 
nio  in  caufa  Sc  caufis   hujufmodi   fie  coram  nobis  in- 
troduzis 5  Sc  indecifis   pendentibus  in  noftrae  jurifdi- 
ftionis5  Sc  litis  pendentiae  hujufmodi,  imo  verius  Se- 
dis  Apoftolicse  viiipendium,   Sc  contemptum 3  Sc  fu- 
pradidli  R.  P.  inftamis,  ejusque  jurium  praejudicium ",' 
feu  gravamen  quidquam  in  partibus3   nec  alibi  quam 
coram  nobis  atrentare,  feu  ínnovare  ;    quod  fi   fecus 
faftum  fucrir5  ultra  praediSfarum  poenarum  incuríus , 
in  quibus  per  vos,'&"  veftrum  quemlibet  incurfoseííe 
ex  nunc  prout  ex  tunc  declaramus3    id  totum  revo- 
cabimus3  Sc  in  priftinurn  reducimusjuftitia  mediante, 
difta  eorum  contumácia  non   obftante :  abfolurionem 
vero  omnium  3  Sc  fingulorum  praemifforurn  nobis  3  feu 
fuperiori  noftro  tantummodo  refervamos:    in  quorum 
fidem  praefentes  fieri3  &    per  Notarium  noftrum  in- 
frafcripíum  fubfcribi  3  Sc  publicari ,,  figiilique  noftri  3 
quo  in   talibus  ucimur,   jufíimus3  Sc  fecimus  appen- 
íione  muniri.  Dacum  Romae.apud   SanQum  Petrum 
ex  noftro  Sacras  Rotae  Auditório.    Anno  a  Nativitare. 
D.  N.    Jefu  Chrifti   millefimo   fexcentefimo   decimo 
quinto:   indifhone  decima  tertia,  die   vero  vigefima 
tnenfis  Februarii  \    Bontificatus   autem   Sandlflimi  in 
Chrifto   Patrís,  Sc  D.   N.  Pauli   Divina   Providentia 
Papse  Quinti,  anno  decimo:  praefentibus  ibidem  DD. 
Angelo  Carotia,   &  Francifco  Caufco3  Notarius,  Sc 
coram  nobis  feribis  3  feftibus  ad  prsemiííâ  omnia  fpe- 
craliter  vocatis  3  Sc  habitis.  íã  Ego  Joannes  de  Carolís 
Snbinenfis  Apoftolica  Auftoritate  Notários  3  Sc  in  Ar- 
chvio  Romanae  Curiae  defcriptus3  ac  in  OfficioTho- 
mx  Martelli  dum  vixit  Sacrae  Rotx  Notarii  fucceflòr 
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prsefentes  literas  fubfcripfi,  fignavi ,  &  publicavi  re- 
quifitus.  cr  Eu  Thomaz  d1  Amaral  Notário  publico 
Apoftolico  de  Sua  Santidade  nefta  Cidade  de  Lisboa, 
approvado  pelo  Ordinário  delia ,  trasladei  bem  ,  € 
fielmente  efte  traslado  da  própria  Citatoria^  Inhibito- 
ria,  que  me  aprefentou  o  Reverendo  Nicolao  Carva- 
lho Procurador  da  Gafa  de  S.  Roque  >  e  os  tornou  a 
levar,  e  aqui  aflinou ,  fern  coufa  que  dúvida  faça,  e 
efte  concertei  com  o  próprio ,  e  com  o  í;3otario  co« 
migo  abaixo  affínado ,  ao  qual  me  reporto  em^todp, 
e  por  todo.  Em  fé  do  que  paíTei  a  prefente  por  mim 
feita ,  e  affinada  de  meu  final  público,  que  tal  he. 
Lisboa  hoje  23.de  Abril  de  1615.  ir  Lugar  do  final 
público,  s  Thomaz  d' Amaral.  ctí  P3gou  defte  trasla- 
do duzentos  reis. 

PROVA    Num.  XXIV. 

Fé  das  Citações  feitas  d  inftanda  do  Prepoftto  da  Cafa  Pro~ 
fejfa  de  S.  Roque  ao  Arcsbifpo  de  Lisboa :  ao  Colkitor  Apof- 
tolico :  aos  Desembargadores  da  Cafa  da  Supplicaçao :  e  ao 
Conde  da  Vidigueira.  Extrahida  dos  papeis  defia  contenda , 
que  fe  confervão  no  Armário  Jefuitico  da  Torre  do  Tombo. 
Debaixo  defia  mefma  Prova  fe  achâo  a  Ouerella ,  que  Jorge 
Pereka  y  moqo  dos  Jefuitas ,  de  o  contra  os  criados  do  Conde 
da  Vidigueira :  e  os  Artigos  de  Sufpeição ,  que  contra  o  mef- 
mo  Conde  pu%er ao  os  ditos  Jefuitas. 

CErtificoeuSeptimioPace,  Notário  público  Apof- 
tolico ,  c  Imperial  approvado  ,  etiam  in  Archiw 
Romana  Cúria  defcriptus ,  e  Efcriváo  das  Caufas  da  Le* 
gacia  deftes  Reynos  de  Portugal,  que  he  verdade, 
que  aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Abril  próxi- 
mo paílado  foi  inhibido  o  Uluftriffimo ,  e  Reverendif- 
fímo  Senhor  Ottavio  Accorambono ,  Colkitor  Geral 
G  21  aet 
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nefles  ditos  Reinos ?  e  bem  afEm  o  feu  Auditor,  co 
Doutor  Diogo  de  Brito  ,  e  o  Doutor  Domingos  Ri- 
beiro Girne  ,  e  notificado  o  Padre  Fernão  Luiz  Efcri- 
váo  da  primeira  Inftancia  dos  Autos  da  profanação  do 
Adro  de  S.  Roque  entre  o  Prepoíito  da  dita  Gafa ,  e 
o  Gonde  Almeirante  D.  Francifco  da  Gama ;  e  aos 
onze  dias  do  rnez  de  Maio  defte  anno  prefente  de  mil 
feiscentos  e  quinze  foi  inhibido  o  ílluftrlffimo,e  Re* 
verendiffimo  Senhor  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Miguel 
de  Caftro  por  virtude  de  buma  ínhibitoria  da  Sacra 
Rota  paííada  a  favor  do  dito' Prepoíito,  e  Padres  de 
S.  Roque  fobre  a  dita  Carta  da  Profanação  ,  e  fe  derão 
todos  por  íri\{\h\àos  ft  &  iri  quantum  ,  como  me  conftou 
por  fé  do  Notário,  que  fez  as  ditas  diligencias  j  e  por 
me  fer  pedido  diíío  a  prefente,  a  pafleipor  mimaffina- 
da  em  publico,  e  outras  do  mefmo  theor,  às  quaes  me 
reporto.  Em  Lisboa  o  primeiro  de  Julho  de  mil  leis- 
centos  e  quinze  annos.  =2  Rogatus.  E:  Eu  Septimio  Fa- 
ce a  fiz  eferever ,  fobeferevi ,  e  affinei  em  publico  ^ 
In  Jide  rogatus.    E3  Signum  meifupradiãi  Notarii.  P% 

CErtifico  Eu  o  Padre  Simão  da  Cofta  Feio ,  Vi- 
gário que  fou  do  Caftello  de  Arguira  por  EÍRey 
NoíTo  Senhor ,  &c.  que  eu  inhibi  em  íuas  rxiíõas  por 
duas  vezes  aos  Doutores  Jefonymo  Pimenta  d'Abreu  > 
Francifco  de  Brito  e  Menezes ,  Nuno  da  Fonfcca , 
Luiz  Mendes  Barreto  ,  Álvaro  Lopes  Marís ,  e  Diniz 
de  Mello  de  Caftro  ,  Dcfcmbargadorcs  da  Gafada  Sup- 
ylicação,  Juizes  que  erão  da  Caufa,  que  corre  entre 
os  Padres  da  Companhia  de  Jefus  da  Gafa  de  S.  Ro- 
que, e  o  Conde  da  Vidigueira,  para  que  não correflêm 
com  a  dita  Caufa  no  ponto  da  profanação ,  que  o 
Arcebifpo  de  Lisboa  fez  do  Adro  da  dita  Gafa ;  inti- 
mando-lhes  huma  ínhibitoria  Apoftolica  paflada  em 
Roma  na  Sacra  Rota  à  inftancia  dos  ditos  Padres  j  a 
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primeira  vez  cm  virtude  de  huma  Portaria,  e  Defpa- 
cho  da  Meza  do  Paço ,  que  lhes  aprefentei  ,  e  todos 
lerão,  pela  qual  fe  concedia  aos  Padres  pudeílèm  in- 
hibir,  e  publicar  a  ínhibitoria  aos  ditos  Juizes ;  eafe- 
gundavez  com  huma  Provisão  da  dita  Meza-,  c  Def- 
embargo  do  Paço,  paíTada  para  o  mefrao  effeico,  e 
de  huma,  e  de  outra  vez  fe  derão  os  Juizes  nefta  no- 
rteados por  inhibidos ,  tirando  o  Doutor  Diniz  de 
Md\6  de  Caftro,  pondo  a  iíío  na  primeira  vez  muitas 
duvidas  ;  e  na  íegunda ,  que  o  fiz  inhibir,  rne  diíle, 
que  os  Padres  eráo  terríveis,  e  que  o  não  querião  fof- 
frer  por  Juiz ;  mas  que  o  havia  de  fer ,  repetindo  eftas 
palavras  por  muitas  vezes,  e  que  o  Doutor  Luiz  Ma- 
chado de  Soufa  era  fufpeito  â  Companhia  ,  por  ter? 
hum  Filho  na  Companhia;  que  era  já  velho,  e  não 
fabia  o  que  paíTava  mais  huma  ora  que  outra  ,  e  que 
o  que  fazia  pela  manhã  lhe  não  lembrava  â  noite,  e 
que  os  Padres  eráo  muito  teimofos,  que  fedo  havião 
de  tomar  de  S.  Roque  até à  Cotovia,  e  deitar  fora  ao 
Contador  Diogo  de  Oliveira  das  fuás  cafas,  que  fi- 
câvao  em  meio  ;  e  com  muita  violência ,  foiça ,  e  def- 
acato,  mandando-me  fechar  as  portas,  fez  todo  o 
poílível  para  me  tomar  os  Papeis,  Provisão,  e  ínhi- 
bitoria Apoftolica,  e  me  obrigou,  e  conftrangeo  a  de- 
fender-me  ,  e  lhe  tirar  por  força  das  mãos  os  ditos  Pa- 
peis, porque  lhe  não  quiz  paíTar  huma  Certidão,  que 
me  pedia,  em  que  diífeííe,  que  os  mais  Juizes  da  pri- 
meira vez  fe  não  quizerão  dar  por  inhibidos  ,  e  que  elle 
o  fabia  muito  bem,  e  que  não  fizeíle  efcrupulo  niílò^ 
e  mo  pedia,  fazendo-me  offerecimentos  ,  e  promeflàs 
que  me  ferviria ;  a  qual  lhe  diíTe  que  não  havia  de 
paflar ,  por  fer  falfa ,  e  contra  a  verdade  do  que  tinha 
paíTado,  como  confiaria  das  Certidões,  que  então 
paílei  aos  Padres  da  primeira  ínhibitoria ;  e  pondo-fe 
dous  criados  feus  cora  as  cofias  nas  portas,  e  outros 

com 
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com  elle  me  tomarão  no  meio  maior  violência  ,  e  for- 
ça, e  por  antre  elles  me  fahi ,  requerendo  ao  Dou- 
tor Diniz  de  Mello  de  Caftro  me  dcixaííe  fahir  livre- 
mente i  ao  que  elle  Doutor  refpondeo ,  que  os.Pa- 
dres  erão  muito  teimoíos,  e  que  nada  quenao  iofcrer; 
e  que  bem  entendia  as  velhacarias ;  e  que  eu  era  hum 
grande  velhaquinho,  pois  lhe  não  paíTava  a  Ceniaao 
na  forma  que  pedia ,  e  ido  com  muiras  palavras  de 
muita  defcornpofição ,  ímpeto,  e  cólera,  tremor  de 
mãos,  e  mudança  de  rofio ;  e  vendo  cuque  feaccen- 
dia  em  paixão,  abri  as  portas  por  minhas  mãos ,  e  me 
vim  ter  com  os  Padres,  que  em  baixo  no  patco  me 
cfperaváo,  e  lhes  dei  conta  de  tudo  o  que  pairei,  Por 
me  fer  pedida  Certidão  de  tudo ,  fiz  efe,  c  aihne^e 
affim  o  certifico  pelas  Ordens  que  recebi.  Lisboa  vin- 
te e  feis  de  Setembro  de  mil  feiscemos  e  quinze  ân- 
uos.   PI?  Simão  da  Cofia  Feio.  s3 

Qaerella  de  Jorge  Pereira  moço  dos  Jefuit as ,  contra  os  cria- 
dos do  Conde  da  Vidigueira* 

iTz  o  Padre  Prepofito  daCafa  de  S.  Roque,  que 
Jimxz  bemdefuajuftiça  lhe  he  ncceffario  o  trasla- 
do da  Querela,  que  Jorge  Pereira  deo  contra  os  cria- 
dos do  Conde  da  Vidigueira ,  com  os  ditos  das  tclte* 
rounhas.  á  P.aV.m.  mande  ao  Efcrivão  da  querela  a 
parle  em  forma  que  faça  fé.  =2  ER.M.  n  Defpacno. 
pi  Paffe  da  Petição  da  Querela,  e  mais  nao  p  iõ.  de 
Janeiro  de  615.  s=i    Leitão,  es 

Certiâ.h. 

Nton iode  Freitas,  Efcrivão  da  Correição  do  Cri. 
m  me  da  Corte,  e  Cafa  da  Suplicação,  &c.  Cem- 
Eco  a  quantos  efta   Certidão  virem,  que  he  verdade 
1  cju@ 
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que  em  meu  poder  eftão  huns  Autos  de  Queila,  que 
deo  Jorge  Pereira  criado  dos  Padres  da  Companhia  do 
Collegio  de  S.  Roque....  e  nc&QS  ditos  Autos  a  fo- 
lhas duas  efiá  a  Petição ,  que  o  dito  Jorge  Pereira  para 
efte  eífeiío  fez,  eó  traslado  da  dita  Petição,  e  Deipa- 
cho  do  dito  Corregedor;  e  o  traslado  he  o  feguime.    ;p 
Diz  Jorge  Pereira,   criado  dos  Padres  da  Companhia 
do  Collegio  de  S.  Roque  defía  Cidade,    que  eftando 
embargada  á  inftancia  dos  ditos  Padres  por  mandado 
do  Corregedor  Scbaítião  de  Carvalho  a  obra  de  huma 
parede  ,    que   por  parte  do    Conde  da  Vidigueira  fe 
intentava  fazer  junto  á  Portaria  do  dito  Collegio.... 
do  mefmo  Conde  de  fazer  a  dita  obra  fan  embargo 
do  dito  embargo,  e  para  efle  effeito  fe  ajuntarão  quar- 
ta feita  fere  do  mez  de  Janeiro  prefente  onze  horas  da 
noite  ma;s   de   vinte   peíToas,   fora  officiaes,   criados 
apaniguados  do   Conde,    e  todos  armados  para  faze- 
rem de  noite  o  dito  muro  por  força  de  armas ,  quan- 
do alguém  lho  quizeíTe  impedir;  e  acudindo elleSup- 
plicante  a  iílò  com  outros  criados  de  Cafa  em  compa- 
nhia de  alguns  Padres  da  mefma  Cafa  todos  fem  arma 
alguma :  e  requerendo  os  Padres  aos  febreditos  com 
muito  boas  palavras,   que   não  innovaíTem   coufa  al- 
guma com  ira  diíTo  contra  o  dito  embargo,  que  efta- 
va  feito ,  até  fe  determinar  o  que  foífe  juftiça  ,  faltarão 
com  elle Supplicante  Simão  deCarnide,  Francifco  de 
Lemos,  Cofme  do   Prado,  João  Teixeira  Machado, 
e  Domingos  de  Barros,   e  outros  criados  de  caía  do 
Conde,  com  pàos,  e  efpadas,  de  que   vinhão  arma- 
dos; e  no  taboleiro   das   portas  da   igreja  o  moerão 
com  muitas  pancadas ,  de  que  lhe  fizeráo   nódoas ,  c 
pizaduras  no  rofto ,  e  por  feu  corpo  ;  e  lhe  lavarão  o 
rofto  com  fangue ,  com  muito  grande  efcandalo  de  to- 
dos os  que  virão  tão  grande  exceíío  nas  portas  da  dita 
Igreja  de  S.  Roque.  E  porque  o  cafo  he  de  Querela  9 
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e  elle  Supplicante  quer  querelar  de  rodos  os  íbbredi» 
tos.  s=i  Pede  a  voffa  mercê  que  jurando  ,  lhe  mande 
tomar  a  Querela,  e  fazer  íumrnario,  e  pronuncie  que 
fejão  prezos.  tr  E  recebera  juíliça ,  e  mercê.  =í  Juran- 
do ,  fe  come  Querela  ,  em  Lisboa  a  onze  de  Janeiro 
de  feiscenros  e  quinze.  çã  Leitão.  ss  E  não  dizia  mais 
a  dita  Petição,  e  defpacho  do  dito  Corregedor;  por 
virtude  do  qual  fe  fez  fummario  de  teftemunhas ,  que 
eílão  em  fegredo.  es  E  por  me  fer  pedida  a  prefente 
Certidão  por  parte  do  dito  Padre  Prepofico  da  Gafa  de 
S.  Roque,  e  lhe  fer  mandada  dar  pelo  defpacho  atrás 
do  dito  Corregedor  João  Gomes  Leitão  >  lha  paliei  dos 
ditos  Autos  de  Querela,  que  íicão  em  meu  poder, 
aos  quaes  em  todo,  e  por  todo  me  reporto:  E  .cila  vai 
por  mim  fobfcrita,  e  aífinada,  &c.  Feita  em  Lisboa 
hoje  dezefete  dias  do  mezde  Janeiro  do  anno  prefente 
de  mil  feiscentos  e  quinze  annos;  e  pagou  defla  Cer- 
tidão noventa  reis.  E  eu  António  de  Freitas  a  fiz  ef- 
crever,  fobfcrevi,   e  affinei.  s=í  António  de  Freitas.  í=í 

Sufpeiçoes  oppq/las  pelos  Jefuitas  contra  o  Canas  da  Viài* 
gueira. 

Izem  o  Padre  Provincial  da  Companhia  de  Jefus 
de  Portugal  ,  e  os  Procuradores  da  mefma  Com- 
panhia da  índia ,  e  Brazil  em  nome  de  fuás  Provín- 
cias, que  o  Conde  Almeirante  D.  Francifco  da  Gama 
Preíidente  do  Tribunal  da  índia,  lhes  he  muito  fufpeifo 
para  haver  de  votar,  e  fe  achar  prefente  ao  tempo  que 
fé  tratar  qualquer  caufa  tocante  á  Companhia,  efpe« 
cialmente  nas  que  hoje  correm  no  dito  Tribunal  fe- 
bre a  fuflentaçáo  dos  Padres  de  Angola,  e  fobre  a 
Fundação,  e  fuílentação  dos  Padres  de  Cabo  Verde, 
e  fobre  a  confirmação  da  Ordinária  da  Cafa  ProfeiTa 
de  Goa,  e  fobre  as  dividas  das  Ordinárias,  quefede- 
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vem  aos  Collegios  de  Valincota,  Coulao,  e  Cofia  de 
Travancor;  efobrea  Ordinária  do  Seminário  dos  Me- 
ninos de  Ethiopia,  que  eftâ  a  cargo  da  Companhia  \ 
ailím  mefmo  em  quaesquer  outras  coufas ,  que  fe  tra- 
tarem no  dito  Tribunal  tocantes  por  qualquer  via  as. 
ditas  Províncias  de  Portugal,  índia,  e  Brazil :  E  as 
caufas  de  Sufpeiçáo  são  ,  que  cumprindo 

P.  que  o  Conde  Almeirantehe  inimigo  capital  dos 
Padres  da  Companhia,  e  com  elles  traz  muitas  de- 
mandas, por  lhe  embargarem  as  obras  das  galarias,  e 
outras,  que  pertende  fazer  junto  ás  cafas  de  S.  Ro- 
que; e  publicamente  íe  queixa  dos  ditos  Padres,  e 
diz  mal  dclles  ;  e  fomente  pelos  meleflar,  e  cançar, 
lhes  faz  demanda  -fobre  a  paredinha  ,  que  fe  abrio  nas 
fcftas  do  Beato  Padre  Ignaclo. 

P.  que  em  tanto  he  inimigo  dos  ditos  Religio- 
fos ,  que  mandando  a  Cidade  na  Fefia  do  Fundador  da 
Companhia  o  Beato  Padre  Ignacio  pôr  luminárias  nas 
janellas ,  o  dito  Recufado  fendo  mais  vizinho  da  dita 
Caía,  as  não  quiz  mandar  por;  fendo  aílí  que  as 
Peííoas  de  fua  qualidade,  e  de  Authoridade  por  toda 
a  Cidade  as  puzeráo  ,  e  mais  particularmente  os  vi- 
zinhos. 

P.  que  o  dito  Recufado  he  tão  inimigo  dos  di- 
tos Religiofos,  que  indo  no  feu  coche,  e  dando  com 
«lies  de  roflo ;  elle  lho  vira  ,  e  lhes  náo  quer  fallar  , 
e  chega  a  fechar,  e  correr  a  cortina  ^  para  que  os  di- 
tos Padres  lhe  náo  fallern  :  o  que  fe  não  faz,  nem 
pôde  fazer,  fem    haver  grande  ódio,   e  má  vontade. 

P.  que  fendo  o  dito  Conde  Vice-Rey  da  índia  , 
teve  muitos  defeontos  3  e  deo  graves  vexações  aos  di- 
tos Padres  da  Companhia ,  e  mais  particularmente  ao 
Padre  Vifitador,  que  então  era,  e  hoje  he  naquellas 
partes,  que  hepelToa  de  muitas  partes  5  letras,  e  vir- 
íude;  e  do  mefmo  Padre  à\z$  e  diffè  muitos  males  * 

ta- 
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taxando  feu  governo,  e  chamando-lhe  foberbo,  e  vin- 
gativo, e  desfazendo  em  íua  peílõa  em  quanto  Pre- 
lado  cm  ódio,  e  vilipendio  dos  ditos  Fadres,  e  de 
quem  o  ral  cargo  lhe  deo. 

P.  que  em  tanto  Ihe^  he  fufpeito,  e  tem  ma  von- 
tade, que  põe  nomes,  e  alcunhas  de  deíprezo  aos  di- 
tos Padres,  e  diz  que  não  guardão  o  fetimo  Manda- 
mento, chamando-os -  niflo  ladrões;  e  accrefcenta, 
que  a  peior  gente  entre  elles  são  os  ProfeíTos  de  qua- 
tro votos  ,  os  quaes  são  os  principaes  Religiofos  da 
Companhia  5  e  em  que  eonfiík  o  Governo ,  e  princi- 
pal luz  delia ,  desfazendo  em  fuás  partes ,  e  virtudes, 

P.  que  entrando  na  Companhia  huma  pefíba 
grave ,  e  fabendo  o  Recufado  como  entrara  5  e  appli- 
càra  fua  fazenda  para  fundação  de  hum  Collcgio ,  re- 
fpondeo,  que  o  fizera  como  hum  grande  parvo.  E 
outra  vez  perguntando  elle  Recufado  a  hum  Padre  da 
Cafa  como  eftava  ;  c  refpondendo-lhe  que  para  o  en- 
commendar  a  Deos  ;  o  dito  Recufado  lhe  diíTe ,  que 
bem  o  havia  mifler  para  foffrer  as  trapaças,  que  os 
Padres,  e  Cafa  de  S.  Roque  lhe  fazião,  repetindo  as 
ditas  palavras   duas ,  ou  três  vezes. 

P.  que  em  tanto  he  o  Conde  Almeirante  inimi- 
go dos  Padres  da  Companhia  ,  que  vindo  hum  Religiofo 
delia  das  partes  Orientaes  com  papeis  de  muita  im- 
portância, e  de  muita  coníideraçáo  tocantes  á  mefma 
Religião;  elle  Recufado  pedio  ao  dito  Padre  que  lhos 
deixaííe,  porque  elle  lhos  defpacharla ;  e  ficando-lhe5 
es  não  quiz  defpachar ,  e  os  teve  muito  tempo ,  até 
que  foi  forçada  a  Companhia  fazer  Petição,  como 
fez,  a  Sua  Mageíiade,  lhe  mandaífe  dardefpacho  nos 
ditos  papeis;  e  o  dito  Senhor  os  mandou  dar  na  Meza 
da  Confciencia ,  para  nella  fe  defpacharem :  e  ainda 
então  os  não  quiz  dar,  e  os  teve  mais  de  tres  mezes 
depois  de  muitos  mandados  de  Sua  Mageftade  para  que 

OS 
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os  áéfE:  finalmente  os  deo  com  palavras  pezadas,  e 
de  apaixonado,  e  que  bem  moftrava  dallos  contra  fua 
vontade,  pela  má  que  tem  á  Companhia  j  e  em  tudo 
o  mais  que  lhe  pode  empecer,  o  faz,  pelo  grande 
ódio,  que  lhe  tem ,  que  he  público,  e  notório.  Pe.o 
que  náo  pode  votar  em  feus  requerimentos  3  nem  achar- 
fe  prefente  a  elíes :  e  fendo  neceffario ,  implorão  o 
beneficio  de  reftituição.  £  Pública  fama.  vã  Petunt  ad+ 
mini  omni  meliori  modo  «£    com  cultas.    £2 


TESTEMUNH 


O  Bifpo  D.  Francifco  de  Gouvea, 

O  Conde  de  Lumiares. 

D.  EJlcvâo  de  Faro. 

Martim  Gonfâhes  da  Camâra. 

I).  Francifco  de  Lencajíre. 

D.  Garcia  de  Noronha. 

O  Padre  António  de  Azevedo. 

O  Padre  Cofme  das  Náos. 

André  Soares. 

João  Gomes  da  Siha. 

João  de  Barros  da  Siha. 

Manoel  Ahes  Falcão. 

O  Padre  Francifco  de  Gowvea. 

O  Padre  Luiz  Lobo. 


,  O  Padre  Pedro  Francifco. 
O  Padre  Fernão  Guerreiro. 
O  Padre  Aharo  Pires. 
O  Padre  Manoel  Corrêa. 
O  Padre  Luiz  Pereira. 
O  Padre  Leonardo  de  Sá. 
D.  Diogo  de  Sá. 
D.  Fernando  Ahar.de  Ca  firo. 
O  Licenciado  Diogo  de  Alfaya. 
D.  Francifco  Manoel. 
Pedro  de  Alcáçova. 
Fernão  de  Lima. 
Luiz  da  Cunha. 
Francifco  Suares. 


YO  Marco  António  Martine2  Notário  Público 
Apofiolico ,  refidente  en  la  Audiência  y  y  Abre- 
viatura dclIlluílnffimoyReverendiíIimo  Seríor  Nún- 
cio de  SuSantidad  en  eftos  Reynos  de  Efpaíia,  Certi- 
fico, y  hago  feé  como  oy  dia  de  la  fecha  defte  de 
pedimento  dei  Padre  Diego  Valiente  Procurador  Ge- 
neral de  la  Compania  de  Jefus  dei  Reyno  de  Portu- 
gal en  efta  Corte  en  nombre  de  la  Gafa  ProfeíTa  de 

la 
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la  dicha  Compania  de  Jefus  de  la  Ciudad  de  Lisboa , 
lei,  intime,  y  notifique  unas  Letras  Apoftolicas  de 
Citacion  5  y  Inhibicion  de  la  Sacra  Rota  de  Su  San- 
tidad  ai  Senor  Don  Francifco  Gama  Conde  de  Vidi- 
gueira en  fu  Perfona,  y  íe  dí  traslado  delias,  y  Su 
Senoria  lo  recevío ;  y  para  que  dello  confie ,  de  pe- 
dimiento  y  à  inílancia  dei  dicho  Padre  Procurador 
General  ,  dl  el  prefente  en  la  Villa  de  Madrid  a  ve- 
inte  y  ílete^dias  dei  mez  de  Junio  de  mil  feiscientos 
y  quinze  anos  3  y  en  feé  dello  lo  firme ,  e  fignè.  £S 
En  teílimonio  de  verdad  ^Jàiárí&NAmonio  Martinez 
Notário  Apoílolico,    s 

PROVA    Num.  XXV. 

EUfebio  Manoel  da  Silva  Efcrivão  do  Real  Âr- 
chivo  da  Torre  do  Tombo,  Attefto,  e  dou  fé, 
que  no  Armário  Jefuitico  da  mefma  Torre  fe  confer-' 
va  entre  outros  hum  volume  em  folio,  que  tem  por 
Titulo  £S  Papeis  varias  da  Padre  Soam  febre  o  lnterâiclo9 
que  o  Colíeitor  Oclavio  Accorambono  po%  em  Lisboa  por  occa- 
fiao  âo  AJfento  da  Me%a  dá  D ef embargo  do  Paço  no  anno  de 
1617.  .£2  Attefto  outro  fim,  que  no  dito  volume  fe 
achão  os  papeis  feguintes. 

A  foi.  1.  Parecer  de  Francifco  Soares  fobre  o  Inter- 
Mãó-j  para  munir,  e  inftruir  o  Núncio ,  que  por  parte  de 
Sua  Santidade  affiftia  na  Corte  de  Madrid.  Efcrito  em  12. 
de  Agojlo  de  16 17. 

A  foi.  13.  Huma  Carta  domefmo  Padre  Soares  para 
újuiz  Geral  das  Ordens,  perfuaàindo-o  a  fe  neto  intr ornei- 
ter  3  como  per  tendi  a ,  na  Caufa  do  Inter  dião.  Efcrita  emi$* 
de  Agojlo  do  mefmo  anno  de  16 17. 

A  foi.  15.  Huma  hiftrucçao  do  mefmo  Padre  Soares 
fará  o  feu  Provincial. 

A  foi.  17.  Huma  Carta  do  mefmo  Padre  Soares  para 

Ek 
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EIRey  Filippe.  Dada  em  Lisboa  a  12.  de  Agojlo  do  msjmo 
armo  de  1617- 

A  foi.  19.  Huma  Carta  Injlruãiva  do  mefmo  Padre 
Soares  para  o  Confeflbr  do  dito  Rey  Catbolico  ,  dirigida  a 
preoccupallo  a  favor  do  lmerdião.  Bfcrita  em  Lisboa  a  8. 
de  Setembro  do  mefmo  anno. 

A  foi.  45.  Advertências  3  ou  cautelas ,  que  apontou  o 
mefmo  Padre  Soares  ao  Colleitor  para  o  cafo9  em  que  fe 
houveffe  de  tratar  de  compoftçao. 

A  foi.  47.  Hum  memorial  da  nature%a  dos  Aponta* 
mentos ,  dirigido  a  endurecer  mais  o  dito  Colleitor  do  empe- 
nho do  Inter dído',  e  difficultar  a  compofição;  a  embaraçar 
EIRey  Catbolico  com  o  Papa  \  e  a  anniquikr  a  Jurifdicção  Reah 

A  foi.  67,  Ruma  Petição  de  Recurfo  de  Tbomé  Pi« 
nheiro  da  Veiga  contra  a  Excommunbaoy  glofada  infolente- 
mente  pelo  dito  Padre  Soares. 

A  rol.  10.  Hum  Breve  de  Paulo  V.  expedido  ao  mef- 
mo Padre  Soares  ,  que  principia  £?  Paulo  Papa  V.  Ama- 
do Filho,  Saúde,  e  Benção  Apoftolica  s  &c ç?  Data- 
do em  Roma  junto  a  Santa  Maria  Maior  aos  25.  de  Agojk 
âe  1617. 

Eufebio  Manoe\  da  Silva. 

PROVA    ròxm.XXVI. 

Carta  do  Cabido  de  Évora  a  D.  Jorgej  de  Ataide  Bifpo  de 
Vifeuy  no  tempo  que  fervia  em  Madrid  no  Confelho  de  Por* 
tugal  depois  de  ter  dimittido  o  Bifpado.  Copiada  do  Origijial. 

SEndo  Voflà  Senhoria  neffa  Corte  o  Padroeiro,  e 
Protefbr  de  todo  o  Eftado  Ecclefiaftico  deftc  Rey- 
no ,  e  o  que  com  feu  fanto  zelo  procura  todo  o  bem 
das  Igrejas ,  nos  deo  confiança  para  tomar  a  Voíla  Se* 
nhoria  por  valedor  em  hum  negocio ,  que  tanto  re* 
íulta  em  damno^  e  prejuízo  de  todas  cilas.  De  mui- 
tos 
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tos  annos  a  efta  parte  trazemos  hum  requerimento 
diante  de  Sua  Mageftade,  em  que  lhe  pedimos, 
que  vifto  os  muitos  inconvenientes  por  Nós  apon- 
tados, feja  fervido  de  revogar  os  Privilégios,  que 
os  Padres  da  Companhia  dizem  ter  dos  Reys  paíTa- 
dos  para  comprarem  bens  de  raiz ;  e  outro  fim  nos 
fizeífe  mercê,  e  a  todo  o  Clero,  de  eícrever  a  Sua 
Santidade  reduziíle  a  termos  de  Direito  Commum 
os  Privilégios,  que  lhes  tem  concedido,  para' não 
pagarem  dízimos.  E  Sua  Mageftade  nos  fez  mercê 
de  remetter  efte  negocio  ao  Cardeal  Archiduque  Go- 
vernador ,  que  então  era  deftes  Reynos ,  para  que  to- 
mada informação,  o  informaíTe :  e  por  efta  informa- 
ção fe  deter  mais  do  que  foífria  o  damno,  que  cada 
Igreja  hia  fentindo  da  falta  dos  feus  dízimos,  fe  ajun- 
tarão todos  os  Cabidos,  e  com  muita  inftancia  pedi- 
rão por  feus  Procuradores  a  S.  A.  quizeflè  mandar  to- 
mar a  informação ,  que  Sua  Mageftade  mandava.  A 
cujos  requerimentos  deferindo  S,  A.,  deixou  antes 
que  foflê  o  negocio  em  taes  termos,  que  temos  en- 
tendido irá  cedo,  ou  foi  jáaeíía  Corte.  Pelo  que  pe- 
dimos a  VolTa  Senhoria  feja  fervido  de  tomar  â  fua 
conta  efte  negocio,  pois  nelle  vai  tanto  a  todas  as 
Igrejas,  e  Ordens  Militares  defte  Reyno,  a  quem  fe 
fazem  tão  notáveis  damnos,  e  prejuízos,  como  Voííà 
Senhoria  pode  ver  dos  Apontamentos ,  que  com  efta 
mandamos.  E  ainda  que  temos  por  mui  certo ,  que 
aonde  VoiTa  Senhoria  cftá  não  fe  perderá  nunca  a 
Juftiça;  todavia  por  fe  nos  não  dilatar,  como  até 
agora  fenos  dilatou,  fazemos  efta  lembrança,  para 
que  Vofla  Senhoria  a  tenha  de  nos  fazer  mercê  defpa- 
char  efte  negocio  com  a  brevidade  que  requer;  por- 
que até  deftas  dilações  fe  aproveitáo  os  Padres,  e 
dentro  deftes  annos  tem  comprado  mais  propriedades 
do  que  nos  pareceo  que  em  tão  pouco  tempo  podiáo 

com- 
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comprar.  Nofío  Senhor  a  vida,  e  Eftado  de  Voíía  Se- 
nhoria conferve ,  e  augmente  para  feu  fanto  ferviço. 
De  Évora  em  Cabido  a  29.  d'  Outubro  de  1594. 
O  Deão.    £Z  O  Chantre. 

Confulta  do  Defembargo  do  Paço. 

VIfta  a  Petição  dos  Religiofos  da  Companhia  de 
Jefus  defte  Reyno,  e  papeis  juntos,  que  tudo 
fera  com  efta ,  em  que  pedem  licença  para  poffuir , 
e  ter  os  bens ,  que  tem  comprado  4em  eila ,  referi- 
dos nos  ditos  papeis ;  e  que  não  feráo  obrigados  aos 
vender  na  forma  da  Lei  nova,  que  Voffa  Mageftade 
íobre  iíío  mandou  paííar. 

E  pareceo,  que  por  quanto  efta  matéria  toca  a 
todas  as  Religiões  (ainda  que  na  Companhia  haja 
particulares  razões  para  fe  lhe  fazer  favor ,  e  ventajem 
nas  fazendas,  e  rendas,  pela  muita  gente,  que  alli  fe 
cria  para  as  muitas  Mifsões,  que  tem  a  feu  cargo,  em 
que  fazem  a  Deos,  e  a  VoíTa  Mageftade  os  ferviços, 
que  sáo  notórios);  com  tudo,  para  que  fe  proceda 
uniformemente  com  todas  as  Religiões  nas  diligencias , 
que  pelaOrd.  do  Liv.  i.Tit.  2.  §•  19.  fe  requerem  nas 
licenças,  que  fe  concedem  ás  Igrejas ,  ou  Ordens  para 
comprarem ,  ou  poíTuirem  bens  de  raiz ,  deve  Voifa 
Mageftade  mandar,  que  fe  guarde  nefte  cafo,  e  diíTo 
fazer-lhe  VoíTa  Mageftade  a  mercê,  que  houver  por 
feu  ferviço.  Lisboa  11.  de  Janeiro  de  161 2; 

Machado,    sses  Pi?ito.    E&  Barbofa.    í=s  Veiga. 

PROVA    Num.  XXVII. 

Copia  âos  Breves,  ou  Sentenças  inventados  pelos  Jefuita? 
contra  o  Senhor  Rey  D.  Filippe  11.  para  que  largaffe  o  Rey- 
no  ao  Senhor  Uey  D,  Sebaftião  depois  de  morto,  Extrahiâa  da 
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Liwo  intitulado  M  Jardim  Ameno,  Monarquia  Lufí- 
tana,  Império  de  Chriíio.  Profecias,  Revelações, 
Vaticínios  ,  Prognoílicos ,  e  Revelações  de  muitos  San- 
tos ,  e  Santas  3  Religíofos,  e  Servos  de  Deos,  Varões 
Illuftres,  e  Aíirologos  eminentiflímos,  que  allumi- 
ados  pelo  Divino  Efpirito,  efcrevêráo  fobre  a  dura- 
ção do  Reyno  de  Portugal  ,  a  Deo  dato ,  com  fublima- 
ção  à  Dignidade  Imperial  no  Encuberto  das  Hefpa- 
nhas,  e  Monarquia  Univerfal,  a  ultima  do  Mundo* 
Incorporadas ,  e  illuftradas  pelo  Licenciado  Pedrea- 
nes  de  Alvelos,  natural  da  Villa  deAbiul,  Lente  de 
Filofofia  na  Univerfidade  de  Coimbra  em  ordem  in> 
telleftiva.  Anno  de  1635. 

Dedicante  ao  Monarca  Lufitano.  Mandârão-fe  trasla- 
dar do  feu  Originai  na  Quinta  da  Viçofa  fita  na  Ri- 
beira de  Barcarena  em  20.  de  Março  de  1636.  annos* 

Afol.$.<verf.  do  dito  Livro,  que  fe  conferia  na  Torre  do 
Tombo  no  Armário  Jefuitieo. 

CLemente  VIII.  por  Divina  Providencia  Servo  dos 
Servos  de  Deos,  faude ,  e  paz  em  Jeíus  Chrifto 
NoíTò  Senhor  $  que  he  de  todos  verdadeiro  remédio , 
e  falvaçáo.  Fazemos  faber  a  todos  Noííòs  Filhos  Chri- 
flãos  Cariilimos ,  que  debaixo  da  protecção  do  Senhor 
vivem  com  fervo rofa  fé,  em  efpecial  aos  do  Reyno 
de  Portugal ,  que  NoíTo  Muito  Amado  Filho  D.  Se- 
baflião  Rey  de  Portugal  fe  aprefentou  pefíbalmente 
nefta  Guria  Romana  no  Sacro  Palácio ,  fazendo-nos 
fúpplica  o  mandaílèmos  mecter  de  poíTe  do  feu  Reyno 
de  Portugal;  pois  era  verdadeiro ,  e  legitimo  Rey 
delle,  que  por  peccados  feus,  e  juízo  fe  perdeo  em 
Africa,  indo  pelejar  com  EIRey  Maluco  no  Campo 
de  Alcacerquivir,  e  até  agora  vivera  occulto,  e  não 
quizera  dar  copia  de  íi,  por  metter  tempo  em  meio 

aos 
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aos  males ,  que  fuccedêráo  por  feu  confclho ;  e  que 
para  juftificar  fer  o  próprio,  eflava  preftes  para  dar 
toda  a  juftificação,  quelhefoíTe  pedida.  E  confideran- 
do  Nós  o  cafo,  corno  fomos  Juizes  Univerfâes  entre 
os  Príncipes  Catholicos,  mandamos  por  Confelho  dos 
Cardeaes  em  Conclave  ,  que  para  efte  eífeito  fe  fez 
examinar  com  muita  madureza ,  como  convinha  a  tal 
caio ,  do  que  fe  fizeráo  Procefibs  em  varias  Nações  , 
e  no  dito  Reyno  de  Portugal  por  peííòas  qualificadas; 
aííím  dos  finaes  do  feu  corpo ,  como  de  outros  mais 
miúdos  do  feu  Reinado ,  ajuntando  as  partes ,  por  onde 
andou,  e  de  fua  vida,  e  coftumes,  com  outras  particu- 
laridades importantes,  para  a  verdade  fer  manifefta,e 
muito  claramente  fabida  ;  náo  nos  fiando  por  huma  fó 
mas  por  muitas ,  e  por  peííoas  conftituidas  em  a 


vez 


dignidade  Sacerdotal,  e  por  Seculares  Titulares,  de 
que  fe  fizeráo  os  ProceíTos,  quenoArchivo  defta  Cú- 
ria fe  puzeráo  ,  que  huns ,  e  outros  fe  conferirão  ;  e  vif* 
tas  em  Conclave ,  e  perante  Nós  fe  verificarão  fer  ò 
próprio  Rey  D.  Sebaftíão,  e  lhe  pertencer  o  dito  Rey- 
no ,  como  único  Herdeiro  delle ;  e  affim  todas  as  renA 
das  defde  a  data  defte ,  até  fe  inveftir  da  poífe.  Pelo 
que  Auãoritate  Apoftolica  por  tal  o  declaramos  5  e  fen- 
tenceamos.  E  mandamos  ao  Muito  Catholico  Filippe 
III.  de  Hcfpanha,  que  lhe  largue  o  Reyno  em  paz ,  fob 
pena  de  Excommunbáo  maior  ipfo  faão  incurrenâa  refer- 
vada  a  Nós ,  não  permittindo  dilações  ;  antes  como  Fi- 
lho obediente  aos  Mandados  Apoftolicos ,  deve  temer  a 
ira  do  Senhor,  fazendo  o  contrario.  Dada  nefta  Cúria 
Romana  Noíía  fob  o  final  do  Pefcador  a  vinte  e  três 
de  Dezembro  anno  do  Senhor  de  598. 


PmuâaPart.l. 
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Segunda  Sentença. 

Aulo  V.  Bifpo  de  Roma  Servus  S&rwrum  Dei.  Ao 
NoiTo  Muito  Amado  Filho  Filippe  III.  Rey  de 
Hefpanha,  faude  em  jefus  Chriito ,  que  de  todos  he 
verdadeiro  remédio,  e  íalvaçáo.  Fazemos  íaber,  que 
por  parte  de  EIRey  D.  Sebaftiáo,  que  dizia  fer. '.de 
Portugal  3  Nos  foi  aprefentada  huma  Sentença  Apof- 
tolica  do  Nofío  Anteceííor  Clemente  VIII 5  e  nos  pe- 
dia humildemente  mandaflèmos  por  NoíTo  Núncio 
affim  o  declaraíTe ,  para  eíFeito  de  lhe  dar  a  poííe  paci- 
fica, que  convinha  â  boa  Chriftandade,  e  exemplo 
dos  infiéis,  para  que  não  tomaííèm  motivo  de  uiur- 
parem,  e  reterem  o  alheio.  O  que  mandámos  coníul- 
rar  por  NoíTos  Cardeaes,  e  ver,  e  examinar  a  dita 
Sentença  com  nova  juftificação  de  como  era  o  próprio 
conteúdo  nella:  Movido  de  amor  Paternal  para  evi- 
tar eícandalos,  que  podião  refukar,  e  guerras  entre 
Chriftáos ,  Nos  pareceo  por  mais  íuave  meio  mandar- 
vos  aviío  por  noíío  Núncio ,  náo  permittindo  dardes 
occafiáo ,  para  que  íe  valeffe  das  Armas  da  Igreja ; 
antes  logo  com  erFeito  largardes  o  Reyno  a  feu  Do- 
no, como  citava  mandado  pela  Sentença  junta,  no 
que  náo  houve  fatisfaçào.  Coufa  eftranha  entre  os  Prín- 
cipes Chriftáos  !  Pelo  que  Auãoritate  Apojiolica ,  e  que 
nefta  parte  ufamos  :  Mandamos  a  Vós  Filippe  III.de 
Hefpanha  em  Virtude  deita  obediência,  que  dentro  de 
nove  mezes,  depois  da  notificação  deita,  largueis  o 
dito  Reyno  de  Portugal  ao  Succefiòr  D.  Sebaitião 
muito  pacificamente  fem  effusão  de  fangue,  íob  pena 
de  Excornmunháo  maior  lata  Smtentia ,  da  maneira 
que  eítà  julgado.  Dada  nefta  Cúria  Romana  fob  o  fi- 
nai do  Peícador  a  dezeíete  de  Março  de  1617.  annos. 


Ter. 
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Terceira  Sentença» 

Rbano  VIII.  por  Divina  Providencia  Servo  dos 
.  Servos  de  Deos.  A  todos  os  Arcebifpos,  e  pelicas 
conftituidas  em  Dignidades,  que  vivem  debaixo  do 
amparo  da  Igreja  Catholica,  aos  do  Reyno  de  Portu- 
gal ,  e  íuas  Conquiftas,  fafyde,  e  paz  em  Jefus  Chriíto 
Noflb  Senhor,  que  de  todos  he  verdadeiro  remé- 
dio, e  falvaçáo.  Fazemos  faber,  que  por  parte  do 
Noflb  Filho  D.  Sebafliáo  Rey  de  Portugal  nos  fo- 
ráo  aprefentadas  peflbalmente  no  Caflello  de  Santo 
Angelo  duas  Sentenças  de  Clemente  VIII 3  e  Paulo 
V.  noflòs  AnteceiTores  ,  ambas  incorporadas ,  em  que 
confiava  eftar  juíMcado  largamente  fer  o  próprio,  e 
neíía  conformidade  eftava  fentenceado  para  lhe  largar 
Filippe  III.  Rey  de  Hefpanha;  a  que  náo  quiz  nun- 
ca fatisfazer :  Pedia-nos  agora  tornafíèmos  de  novo 
examinar  os  Proceííos;  e  conftando  fer  o  próprio,  o 
mandaflemos  com  effeito  inveftir  da  pofle  do  Reyno  , 
pois  tinha  Filhos,  e  Mulher,  e  não  podia  perder  ícu 
direito,  que  prejudicava  a  feus  Herdeiros.  O  que  man- 
dámos brevemente ,  e  por  entanto  ver ,  como  convi- 
nha a  caio  de  tanta  importância:  E confiderando ,  co- 
mo nos  convém  julgar ,  e  determinar  as  coufas  dos 
Príncipes  Chriftáos,  mandando  dar  vifta  a  Filippe  IV, 
que  hoje  vive ,  comrnettendo  a  Caufa  ao  Imperador  , 
a  EIRey  de  Inglaterra,  e  a  EIRey  de  França,  com 
que  fe  provou  ;  fe  reíolveo  a  que  lhe  defle  poííe  do 
Reyno  de  Portugal;  e  ora  por  parte  do  dito  Rey  D* 
Sebaftiáo  nos  foi  pedido  puzeflemos  o  Curnpra-fe  na 
Sentença  j  e  mandaflemos  paííar  Nono  Breve  Apofto* 
lico  com  Excommunháo  refervada  a  Nós,  que  ne« 
nhum  fiel  Chriftáo  lhe  impida  fua  poííe,  nem  tome 
armas  contra  elie  offenfivas*  nem  contra  feus  Solda* 
H  H  dos  3 
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dos ,  e  Miniftros.  E  vendo  Nós  com  os  NoiTos  Car- 
deães,  e  NoíTb  Confelho  fua  juftiça,  com  maduro 
confelho  concedemos.  Pelo  que  vos  mandamos,  que 
depois  da  notificação  defta  a  nove  mezes  primeiros  le- 
guintes  pelas  três  Canónicas  admoeftações,  dando  re- 
partidamente  três  mezes  por  cada  Canónica  admoefia- 
çáo  ,  termo  precifo  ,  e  peremptório  :  Tanto  que  vos  for 
aprefentado  da  minha  parte,  mandando,  façais  por 
voíTos  ReligiofoSj  aílim  Seculares,  como  Regulares, 
publicar  pelos  púlpitos  das  Igrejas,  e  praças  publi- 
cas, que  não  tomem  Armas  oífenfivas  contra  EIRey 
D.  Sebaftiáo,  e  o  deixem  entrar  pacificamente  em 
poíTe  de  feu  Reyno  de  Portugal  ,  pela  maneira  atrás 
declarada;  fob  pena,  que  fazendo  o  contrario,  incor- 
rerão na  ira  do  Senhor,  e  feráo  malditos  da  maldição 
de  Deos,  e  de  S.  Pedro,  e  S.Paulo,  cuja  abíolviçáo 
refervamos  a  Nós.  Dada  no  Caflello  de  Santo  Ange- 
lo aos  quatorze  de  Fevereiro  de  mil  feiscentos  e  trinta 
fob  o  final  do  Pefcador. 

Fr.  Fabyo  Irmão  de  Gafpar  Gallete,  Efcrj- 
vão,  a  trasladei  do  próprio  Latim,  que  tem  o 
Colleitor. 

PROVA    Num.  XXVIII. 

Memoria  do  que  fe  pajfou  a  refpeito  dos  Breves  do  Papa 
Urbano  VIU.  fobre  o  Real  da  Agua :  extrahida  do  Origi- 
nal da  letra  do  Jefuita  Nuno  da  Cunha  a  foi.  613.  do  Li- 
wo?  que  tem  por  titulo  t$  Confilia  varia  P.  Soares  rr, 
qug  fe  confewa  na  Torre  do  Tombo  no  Armário  ^efuitico* 

ALcançou  a  Camará  de  Lisboa  do  Papa  Urbano 
VIII.  hum  Breve  paliado  em  Julho  de  617.  para 
podei  continuar  o  Real  da  Agua3  pagando  também 

os 
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os  Ecclefiafticos:  e  junto  com  e!!e  outro  do  mefmo 
tempo,  em  que  Sua  Santidade  à  fua  Inftancia  dá  licen- 
ça para  fe  abfo! verem  das  Cenfuras,  que  incorrerão, 
por  haverem  pofto  o  dito  Tributo  íobre  os  Ecclefiaf- 
ticos,    fem  auíhoridade  do  Papa. 

Fites  Breves  vierão  ao  Colleitor  Lourenço  Tra- 
malho  Bifpo  de  Hicrarce,  e  fe  lhe  aprefentàrão  por 
parte  da  Camará  aos  dotis  de  Setembro  de  10*34.  E 
Sua  THuftriffima  mandou  fazer  Auto  de  Aprefentação 
por  Gsfpar  Prero  Cardofo  Notário  Apoftolico. 

E  depois  de  aprefentado ,  fez  o  mefmo  Notário 
hum  refumo ,  em  que  antes  da  execução ,  e  cumpri- 
mento do  Breve ,  mandou  Sua  Illuítriffima ,  que  os 
Impetrantes  ,  Prefidente  ,  e  mais  Miniftros  da  Cama- 
rá 5fizelTem  Petição  de  Artigos  juftificativos,  que  bem 
comprehcndeíTem  todas  as  claufulas,  e  PremiíTas  do 
Breve  Apoftolico  aprefentado  para  effeito  de  fe  pro- 
varem. 

Aos  três  dias  de  Outubro  do  dito  anno  foi  aprefentada  ao 
Colleitor  a  Petição  feguinte  por  parte  da  Camará* 

Illuftriffimo,  e  ReverendiíTimo  Senhor. 

POr  via  de  Petição  juftificativa  das  Claufulas,  e 
PremiíTas  contendas  no  Breve  Apoftolico  a  Vofla 
Illuftriffima  neftes  Autos  aprefentado,  dizem  o  Pre- 
fidente, Vereadores,  Procuradores  defta  Cidade  de 
Lisboa  ,e  Mefteres  da  Camará  delia,  que  fe  cumprir 
Provará  ter  a  dita  Cidade  falta  de  agua,  em  ra*- 
zão  da  muita  gente,  que  a  ella  concorre,  e  tem  ne- 
ceffidade  de  fe  augmentar  \  o  que  não  pode  fazer  por 
fuás  dividas,  empenhos,  e  gaftos,  que  fe  fizeráo  em 
trazer  a  agua  do  Rocio. 

Provará  ?  que  para  ifto  fe  não  achou  meio  mais 

ao 
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accommodado,  que    accrefcentnr  o   Real  e  meio  de  ■ 
cobre,  além   do   preço   ordinário   cm  cada  arrátel  de 
carne  5  e  canada  de  vinho,   pago  aííim    pelos  Ecclefi- 
aílicos ,  como  pelos  Seculares. 

Provará,,  que  com  o  dito  Tributo  fc  fizerão  mui- 
tas obras  neceííarias  ao  bem  público  em  diverfos  cha- 
farizes, pontes,  muros,  calçadas,  e  canos. 

Provará,  que  além  do  fobredito  fuccedêrão  de- 
pois cccaílõcs  de  gaftos  mui  conílderaveis ;  como  foi 
a  vinda  de  EIRey  Filippe  III.  a  efte  Reino  parabém 
delle,  augmento  da  Fé,  e  defensão  da  Igreja  5  e  nelia 
fe  fizerão  grandes  gaftos  ordinários ,  e  extraordinários, 

Provará,  que  varias  Nações  inimigas  não  ío  tem 
Infeftado  os  mares  do  dito  Rcyno,  mas  cativos  mui- 
tos Chriílãos ,  para  cujo  refgate  fe  tem  tirado  defta 
Cidade  muito  dinheiro.  E  que  tomarão  de  muitos  an- 
nos  a  efta  parte  a  navegação  da  índia  Oriental,  e  neíla 
tem  edificado  fortalezas,  baluartes,  fern  lho  poderem 
eííotvar  as  noíías  Armas,  feitas  com  immenfas 
defpezas. 

Provará,  que  fe  fe  não  der  alguma  ajuda  a  EIRey 
Catholico  Filippe,  incorrem  evidentiflimo  perigo  de 
fe  perderem  as  mais  fortalezas,  e  lugares  da  índia  com 
grande  damno  da  Fé,  e  Chriftandade :  e  vendo  a  Ca- 
mará eiras  neceflídades  urgentiffimas  em  defensão  da 
Igreja ,  offerecêrão  dons  ferviços ,  ou  donativos :  hum 
a  Filippe  III.  de  duzentos  e  oitenta  mil  cruzados ;  e 
outro  a  Filippe  IV.  de  duzentos  mil  cruzados,  aílim 
do  dinheiro  da  dita  impofição,  como  de  alguns  ccnfos 
chamados  juros ,  que.  os  ditos  Impetrantes  tinhão  ven- 
dido fobre  as  rendas  da  dita  ímpofição.  No  que  con- 
forme a  difpoíição  dos  Sagrados  Cânones ,  Concílios, 
d  Buila  da  Cea,  incorrerão  nas  Cen furas,  e  penas, 
que  são  impoftas  aos  que  por  qualquer  via  põem  tri^ 
bqtos  íbbre  Peflbas  Ecclefiaftiças.  E  elles  Impetran- 
tes 
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tes  por  outro  Breve  alcançarão  de  Sua  Santidade  ab- 
fcivição  das  ditas  Cenfuras,  e  penas,  em  que  hajáo 
incorrido  até  o  dia  da  twblicaçáo  do  dito  Breve,  com 
impofiçáo  de  penitencia  íaudavel ,  e  com  o  mais,  que 
a  Voíía  Illuftriflima  parecer ',  e  affim  mais  com  addi- 
tamento,  de  que  fe  abfteráo  de  já  mais  imporem  outra 
tal  impofiçáo  íobre  os  Ecclefiafticos ;  remittindo-lhcs 
gracioiamente,  e  condonando-lhes  todo  .0  dinheiro, 
que  da  fobredita  impofiçáo  fe  haja  cobrado  ;  rcílituin- 
do-os  plena;  iameme  ao  antigo  eftado ,  em  que  dtavão 
antes  de  commetterem  o  dito  delido  de  imporem  a 
dita  impofiçáo  íobre  os  Ecclefiaílicos ;  abíolvendo 
Voíía  Illuííriffima  aos  ditos  Impetrantes;  ou  com- 
metrendo  fuás  vezes  a  Confeííores  approvados,  para 
o  poderem  fazer  no  modo ,  e  forma  coilumada ,  e  re- 
querida para  o  ral  effeito  ;  e  finalmente 

Provara,  que  a  agua,  que  até  agora  tem  trazido 
a  efta  Cidade ,  náo  he^baílante  para  o  remédio  delia  , 
e  que  he para  íerviço  do  Eçclefiaftico,  e  Secular;  c 
affim  para  remirem,  e  extinguirem  os  muitos  juros, 
que  a  refpfito  das  muitas  aguas ,  que  trouxeráo ,  e  de 
outras  necdjíidades  públicas,  tem  feito  fobre  a  dita  im- 
pofiçáo ,  como  também  para  haverem  mais  quantida- 
de de  agua ,  deícjáo  de  Sua  Santidade  affim  lho  con- 
cedeííe  ,° poder  impor  de  novo  adita  impofiçáo  no  mo- 
do ,  e  forma  fobredita  para  os  ditos  cffeitos. 

Depois  difto  fez  a  Camará  fua  Inquirição  jufli- 
ficativa;,  com  Tcftemunhas ,  e  Certidões  das  ditas  ne- 
ceffidades ,  e  reípoflas ;  e  fe  aprefentâráo  ao  Senhor 
Colleitor  Lourenço  Tramalho  para  effeito  de  dar  cum- 
primento ao  dito  Breve,  e  licença  de  fe  continuar  a 
dita  Impofiçáo,  E  porque  em  feu  tempo  fe  dilatou  , 
pede  agora  a  Camará  ao  Senhor  Colleitor  Alexandre 
Caftracani  em  Novembro  de  63 1 ,  ojuedê  cumprimen- 
to ao  Breve. 


■ 
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Nota. 

Que  todas  ejlas  extraordinária*  ,  e  indecentes  diligencias 
fqffim  maquinadas  pelos  Jefuitas  ,  fi  prova  pelos  muitos  pa- 
peis ,  com  que  as  promoverão  ,  fervhido4hes  de  bafe  a  infole?ite- 
Refpofla3  que  o  feu  também  Sócio  Francifco  Pereira  Pre~ 
pofito  da  Cafa  Profeffa  âe  5.  Roque  ,  tinha  dado  ao  Preftden- 
te,  e  Senado  da  Camará  no  anno  de  1604.  na  occafiao  do 
eftabelecimento  do  Real  da  Agua  ,  a  qual  fe  acha  a  foi.  495. 
do  dito  Volume  intitulado  ps  Confilia  varia  P.  Soares  £2  5 
p  he  o  fegumte. 

Uefpofía  do  Padre  Francifco  Pereira  ,  Prepofito  da  Cafa  Pro- 
feffa  de  S.  Roque  ,  para  o  Senhor  Preftdente  da  Camará  fo* 
ire  o  Real  da  Agua. 

REcebi  o  recado  do  Illuflriílimo  Senhor  Prefiden- 
te  da  Gamara ,  e  muito  Illuftres  Senhores  Ve- 
readores defta  Cidade  de  Lisboa,  que  me deo o  Licen- 
ciado Luiz  Martins  Pinheiro,  fobre  oconfentimento , 
que  os  ditos  Senhores  pedem  a  efta  Cafa  de  S.  Roque 

no  Real  da  Impofíçáo  fobre  a  carne  ,  e  vinho  y 

para  as  obras  publicas  da  Cidade,  e  particularmente 
para  o  Cais  defde  o  Forte  até  ã  Alfandega,  que  di- 
zem manda  ora  fazer  .Sua  Mageftade. 

E  depois  de  ter  fobre  iíTo  a  confideração  ,  e  deli- 
beração ,  que  convinha ,  com  a  reverencia  devida , 
refpondo,  que  fuppofto  citarmos  affim  eu  ,  como  to- 
dos os  mais  Religiofos  defta  Cafa ,  muito  prornptos  3 
como  devemos ,  para  dar  em  tudo  a  Sua  Mageftade  , 
e  aos  ditos  Senhores  toda  a  fatisfação  poflível ;  enten- 
demos ^  que  no  cafo,  de  que  fe  trata,  náo  podemos 
com  fegura  confeiencia  dar  o  confentimento ,  que  fe 
jpede^  por  não  termos  amhoridade  para  iffo. 

Pm 
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Porque  conforme  a  Direito  não  devem,  nem  po- 
dem Ecclefiaílicos  contribuir  para  femelhantcs  obras 
públicas,  ainda  quando  sáo  mui  úteis,  e  neceíTarias, 
bailando  para  iíTo  a  contribuição  dos  Leigos.  Cap.  Non 
minus.  De  hnmunitate  Ecckftarum. 

E  quando  fe  achaíTe,  que  efía  fó  não  bailava, 
ainda  náo  he  licito  aos  Ecclefiaílicos  contribuir,  fcm 
confultar  primeiro  ao  Summo  Pontífice.  Cap.  Âànjtr- 
fus  eodem  titulo* 

Além  da  qual  obrigação  tenho  eu  outra  particu- 
lar de  confultar  meus  Superiores  maiores,  conforme 
a  noíío  governo  ;  e  pelo  que  tambern  toca  a  noflbs  par- 
ticulares Privilégios,  e  pelo  mefmo  fundamento ,  alem 
de  outros,  entendemos  não  nos  fer  licito  remittir  o 
que  fe  nos  tem  levado  o  anno  atrás  na  dita  Impofiçáo, 
laivo  o  que  foi  para  ajudar  ao  remédio  da  peíle. 

E  de  outras  partes  fe  fabe ,  que  íemelhantes  Impo- 
íiçóes ,  ainda  depois  de  levadas  aos  Ecclefiaílicos ,  fe 
lhes  tornão  a  rcftituir ;  e  ha  AíTento ,  e  ordem  geral 
para  iflb.  Efta  Refpofta  offereço  com  toda  a  fubmiisáo. 
Deíla  Cafa  de  S.  Roque  a  25.  às  Outubro  de  604.  R 
Francifco  Pereira-    S2 

PROVA    Num.  XXIX. 

EUfebio  Manoel  da  Silva,  Efcrivão  do  Real  Archi^- 
vo  da  Torre  do  Tombo :  Atteílo  ,  e  dou  fé ,  que 
íio  Armário  Jefuitico  da  mefma  Torre  fe  guarda  por 
Real  Ordem  de  Sua  Magcílade  entre  outros  hum  Vo- 
lume em  folio  manuferipto,  que  tem  por  Titulo  ga 
Jmmumtas  Eccleftajlka  m  que  he  o  Cartapacio  Primeiro 
da  Coliecção  do  Jefuita  Nuno  da  Cunha. 

Attefto  outro  fim,  que  defde  a  foi.  201.  até  a  foi. 
206.  fe  achão  quatro  Minutas  Originaes  rifeadas,  e 
emendadas  com  varias  entrelinhas  da  própria  letra  do 

dito 
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dito  Jefuira  Nuno  da  Cunha:  o  qual  no  alto  da  primeira 
dita  foi.  20  r.  adverte  telias  formado  para  ordenar  ó 
Edital  do  Colleitor  Alexandre  Caftracani  abaixo  traní- 
cripto  ;  não  havendo  entre  o  dito ..Edicaí,  c  as  ditas  Mi* 
notas  outra  diíferença  mais  ,  que  a  de  alguma  palavra  9 
que  fe  alterou  ,  quando  fe  reduzirão ,  e  tiráráo  a  lim- 
po :  e  no  fim  da  quarta  Minuta  foi.  205.  verf.  fe  acha 
cfcrito  da  própria  letra  do  dito  Nuno  da  Cunha  o  feguin- 
re  r:  Mando  a  V,.R.  effe  Edital  ,  que  he  para  d  Colleitor : 
<veja-o  V,  R.  muito  âe  vagar  boje ;  e  mandar -mo-ha  d  ma- 
nha,  com  o  que  lhe  parecer  tirar  ,  ou  accre['centar.  Mande' 
me  V.R.  aquelles  Breves,  que  eu  levei  9  e  as  pelles  de  perga- 
minho y  e  a  refoluçao  da  proporção  ,  &*c*    tà 

Áitefto  finalmente,  que  a.  foi.  25c.  fe  acha  o  Edi- 
tal do  Colleitor  da  mefma  forte,  que  fe  publicou,  e 
ajuntou  aos  Autos  de  Recurfo,  que  contra  elle  inter- 
poz  o  Procurador  da  Coroa  I  home  Pinheiro  da  Veiga  :  e 
attcfto  fer  o  mefmo  ,  porque  defde  a  foi.  24.7.  do  dito 
Volume  até  foi.  25-2.  íe  acha  o  ProceíTo  Original  do 
dito  Recurfo,  ifto  he ,  a  Autuação  do  Efcriváo  da  Co- 
roa dito  foi.  247  ;  a  Petição  da  própria  lerra  do  dito 
Procurador  da  CoroaThomé  Pinheiro  da  Veiga  a  foi.  248; 
e  o  primeiro  Acórdão  Original  da  Relação  foi.  249. 
vqiL  y  concluindo-íè  por  efte  modo,  que  o  dito  Nuno 
da  Cunha  furtou  aquelle  Procefib  para  incorporar  na  di- 
ca fuá  Collecçáo. 

O  Edital  he  o  feguinte : 

Declaratória  do  Senhor  Colleitor  Alexandre  Caftracani  contra 
os  Denunciantes  das  Capellas ,  e  Bens  das  Religiões.  Março 
de  163 6,  dia  16,  Domingo  de  Ramos,  em  S.  Roque. 

ALexandre  Bifpo  de  Nicaftro   Colleitor    Apoftolí- 
co  neftes  Reynos  de  Portugal,  &c.  Confiderando 
Nós  pela  obrigação  de  Nofíò  Officio  o  excelfo.,  com 

que 
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que  algumas  peíToas,  e  Miniftros  Seculares,  proce- 
dem contra  as  Igrejas  ,  e  Religiões  deííe  Reyno,  de- 
nunciando no  Juízo  Secular  por  perdidos  os  bens,  que 
os  Lugares  Sagrados  legitimamente  pofíuem :  e  rece- 
bendo^efFedivarnente  as  dcnunciaçòes  cem  pretexto , 
que  pela  Ley  do  Livro  2.  Titulo  »$,  das  Ordenações, 
:s  Igrejas  não  podem  de  novo  acquirir,  nem  poiíuir 
tens  de  raiz,  que  os  Fieis  lhes  doáo,  ou  deixáo  por 
bem  de  fua  alma;  a  qual  Ley  nunca  fe  guardou ,  por 
íer  declarada  nulla  dos  Summos  Pontífices ,  como  fei- 
ta em  ódio  de  Deos ,  e  contra  a  devoção ,  e  pias  von- 
tades dos  Fieis ,  e  affim  fe  ha  de  crer  ,  que  efles  proce- 
dimentos fejáo  contra  a  Real  mente  de  Sua  Magefta- 
de  :  Pelas  prefentes  Letras  declaramos  pòr  excorn- 
mungados  de  Excommunháo  maior ,  e  incorridos  nas 
penas,  e  cenfuras  contidas  nos  Sagrados  Cânones, 
Conftituicoes  Apoftolicas,  Sagrado  Concilio  Triden- 
tino ,  e  Bulia  da  Cea  do  Senhor ,  contra  os  que  uiur- 
pâo  os  bens  da  Igreja,  e  quebrantão  a  Liberdade,  e 
Immunidade  da  mefma ,  todas  as  peíToas ,  que  denun- 
ciáo,  ou  demandáo  diante  de  Juizes  leigos,  bens  ti- 
dos, poíTuidos,  ou  pertendidos  das  Igrejas,  ou  peí- 
íbas  Ecclefiafticas ;  ou  fejáo  com  obrigação  deMiíTas, 
cu  outras  obras- pias,  que  chamão  Caprtlas  Ecclefiafti- 
cas \  ou  de  outro  qualquer  modo  havidos  pelas  ditas 
Igrejas,  ou  Religiões;  ou  profeguem  femelhantes 
caufas.  E  todos  os  Procuradores,  Solicitadores,  Ad- 
vogados, Efcrivács,  ou  outras  peffoas ,  que  tratão , 
ou  ajudáo  femelhantes  caufas,  e  procedimentos,  ou 
participão  delias;  e  todos  os  Juizes,  que  dão  Senten- 
ças, ou  fazem  Decretos,  ou  Eftylos,  ou  procedem 
em  femelhantes  Juízos:  Declarando,  que  em  favor 
da  dita  Ley,  ou  contra  a  reprovação  delia,  como 
affima,  não  ha  algum  Eftylo,  Cofiume,  ou  Concor- 
data :  E  que  todo  o  Eftylo ,  ou  Coftume ,  que  por 

qual- 
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qualquer  tempo  fe  introduziíTe ,  he  nullo ,  c  de  ne- 
nhum valor;  e  também  qualquer  Concordata,  que 
não  foíTe  approvada  pela  Sé  Apoftolica;  a  qual  não 
fomente  náo  approvou  a  dita  Ley,  mas  antes  expref- 
farnente  em  todo  o  tempo  a  reprovou ,  e  declarou  por 
nulías,  invalidas 5  e  injuftas  todas  as  Leis,  Eftylos, 
e  Coftumes  particularmente  neíle  Reyno ,  que  tirão 
os  bens  às  igrejas ,  ou  impedem  que  cilas  os  acquirão. 
Lisboa  ir>.  de  Março  de  1656. 

Alexander  Epifcop.  Neoca/lrenfis  Colleffor. 

PROVA     Num.  XXX. 

Carta  do  Jefuita  Nuno  da  Cunha  a  Frei  Fernando  da  Cru% 
fobre  o  Edital  do  Colleitor  í  Extrahida  do  Original  3  que  fe 
conferma  no  Armário  Jefuitico  da  Torre  do  Tombo  a  foi.  637. 
do  Volume  intitulado  £r  Confilia  varia  P.  Soares,  ti 

PAx  Chrifti.  Quinta  Feira  ã  tarde  me  derão  a  fegun- 
da  de  V.  P. ;  e  ouve  Deos  tanto  a  V.  P. ,  que  lo- 
go â  noite  veio  por  aqui  o  Colleitor  correr  as  Igrejas, 
e  eíleve  fallando  comigo.  Eu  lhe  dei  as  graças.  Éfte- 
ja  V.P.  certo,  que  não  tornará  atrás.  Venha  o  Fr. 
Jacyfitho  logo  ;  que  nem  o  Colleitor  ha  de  mudar  de 
parecer  fem  meu  confentimento  \  nem  eu  o  hei  de 
dar :  e  fe  lá  foíle  algum  recado  em  contrario ,  porque 
pode  fer  havido  por  invenção  ,  V.  P.  advirta  5  ou  faça 
advertir  ao  P.  Prior,  que  refereva  neíle  cafo  ao  Col- 
leitor ,  fe  he  fervido  do  primeiro  Encommendado 
Frei  Jacyntho,  ou  do  Segundo,  ainda  que  não  fera 
neceííario,  nem  o  Colleitor  fe  efquecerá.  Mas  V.P. 
por  me  fazer  mercê,  não  me  mexerique  fobre  a  va- 
lia do  Colleitor ,  fenáo  no  que  V.  P.  for  intereíTado 
cm  alguma  matéria,  porque  me  defatináo,  e  eu  di- 
go :  Que  ao  Colleitor  não  fallo  em  negócios  fenáoi 

cha- 
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chamado:  E  que  lhe  tenho  pedido  fe  não  mctta  na  mi- 
nha Religião :  E  que  he  efcandalo  dizer-lhe  ifto ,  e 
pedir- lhe  fe  metta  nas  outras. 

EUe  hontem  veio  pedir,  fe  haveria  quem  efcre- 
veííe  ao  Conde  Duque  a  verdade  defta  matéria  das 
Capellas.  Eu  lhe  diíTe,  que  ja  íhe  tinha  efcrito  peíToa  , 
que  nada  quizera  do  Conde  Duque.  Pedio-me  fizeííe 
fegundar.  O  certo  he  ,  que  o  Colleitor  mandou  decla- 
rar por  incorridos  na  Bulia  da  Cea  os  que  denuncião 
Capellas,  e  bens  dos  Religiofos;  acerefeentando ,  que 
a  Sé  Apoftolica,  logo  quando  íe  fez  a  Ley  cm  con- 
trario ,  a  reprovou  como  feita  em  ódio  de  Deos ,  e 
depois  cm  todas  as  occafiões. 

Thomé  Pinheiro ,  que  neftes  dias  eftâ  fazendo  Ar- 
razoados contra  às  Capellas,  e  Religiões,  para  fazer 
o  feu  A£to  formofo,  pegou  da  palavra  em  ódio  de  Deos , 
e  metteo  na  cabeça  á  Senhora  Duqueza  o  que  quiz 
nifto;  e  em  fumma  três  coufas  diz,  além  de  dizer, 
que  fe  defeompõe,  e  falia  mal  dajurifdicção  Real,  e 
outra ,  que  a  elle  não  eftava  bem  dizer. 

1.  Que  a  Ley  eftà  em  prática  ,  e  ha  muitos  exem- 
plos delia  mui  antigos.  2.  Que  os  Rcligiofos  a  appro- 
varão,  e  confentírão,  pedindo  a  E! Rey  muitas  li- 
cenças para  poíTuir  bens.  3.  Que  cila  eftà  approva- 
da  por  concordatas  do  tempo  de  EIRey  D.  João  o  I$ 
quando  João  das  Regras  reformou  a  Ordenação. 

Tudo  ifto  não  tem  fundamento ,  porque  o  que 
toca  à  palavra:  Ley  feita  em  ódio  de  Deos ,  he  amefma? 
de  que  ufou  o  Papa  Gregório  IX,  a  eferevendo  fobre 

el- 


a  Efta  he  a  célebre  Bulia ,  na 
qual  os  Curiaes  em  Nome  do 
Santiffimo  Padre  Gregório  IX. 
chamarão  depravada  a  numa 
X>ey  do  Senhor  Rey  D.  ArTonfo 
Henriques  ,  porque  nella  fe  or- 
denava ,  que  as  Juftiças  Secu« 


lares  prendeíTem  as  mulheres 
diííòlutas ,  que  achaíTem  com 
Clérigos.  Tranfcreveo  efta  Bul- 
ia Gabriel  Pereira  ,  e  fe  acha 
nafua  Monomachia  pag.  óó.  e 
feguintes. 
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ella  hum  Breve,  que  Gabriel  Pereira  traz  nos  feus  Li- 
vros De  Manu  Regia  5  e  aífim  náo  podem  negar  os  Se- 
culares o  que  o  íeu  Doutor  ,  e  Author  deílas  marenas 
traz ;  e  das  mefmas  palavras  ,  e  o  mais  ,  que  o  Papa 
diz,  fe  vê  eftar  a  Ley  reprovada  pela  Sé  Apofiolica, 
logo  quando  fe  fez. 

Quanto  às  Concordaras ,  e  Leys  de  D.  João  o  I, 
que  o  meímo  Gabriel  Pereira  traz ,  náo  foráo  Concor- 
datas, fenáo  huma  queixa  5  que  rizerão  os  Eccleíiafti- 
cos,  e  refpofta,  que  EiPvey  deo  a  cila-  Mas,  dado 
que  fora ,  he  certo ,  que  nenhuma  Concordata  vai 
com  o  Eftado  Ecclefioftico,  fem  expreíTa  licença  do 
Papa,  que  náo  fó  não  confirmou  efta?  mas  expref* 
famente  Eugénio  IV,  f  chegando-lhe  ifto  à  noticia, 
abrogou  a  Ley,  e  annullou  a  Concordata  com  gra- 
viílímas  penas,  nem  fó  aos  que  ufaííem  delias,  mas 
fe  as  náo  riícaíTern  das  Ordenações.  Eu  tenho  o  Bre- 
ve  aâ  extenjum ,  e  o  mando  a  V.  P. ,  para  que  o  veja, 
e  mo  torne ,  que  he  notável;  e  o  Breve  foi  paíTado 
dous  annos  depois  de  morro  D.  João  o  I ,  que  morreo 
na  era  de  1454. 

A  terceira  das  licenças  he  de  menos  importân- 
cia;  porque  fe  huns  pedirão  licenças,  foi  para  remir 
fua  vexação  ;  e  nunca  o  feito  dos  particulares  preju» 
dica  ao  Privilegio  da  Immunidade  da  igreja  5  que  além 
de  fer  de  Direito  Divino,  a  igreja  tem  acquirido  o  do- 
minio  delia,  e  náo  os  particulares.  So- 

a  Efte  Breve  de  Eugénio  IV.     dos  feus  Auguítos  PredeceíTo- 


datado  de  Bolonha  aos  4.  dos 
Idos  de  Janeiro  do  anuo  de 
1456.  no  fexto  anno  do  íéu 
Pontificado  ,  foi  geral  ,  e  não 
particular  ,  como  eíle  Jefuita 
o  quer  fazer.  Foífe  porém  qual 
foíle  ^  nenhum,  cafo  fez  deJle 
EiRey  D.  Duarte  ,  nem  os  feus 
Succeflbres :  antes    a  exemplo 


res  ficarão  fempre  entendendo  f 
que  -erão  quiméricas  as  perten- 
çoes  da  Guria ,  em  quanto  que- 
rião  peifuadir ,  que  os  fundos 
de  terra  de  Portugal,  e  a  le- 
gislação refpediva  a  eiies  ti- 
nhão  affinidade  com  a  Liberda- 
de Ecclefiaílica ,  para  effca  fe 
dizer  offendi.da.   . 
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Sobre  tudo  ainda  que  alguns  erraíTem ,  e  pedif- 
fem  licenças,  os  mais  as  náo  pedirão,  e  fe  coníervá- 
ráonefta  poííe  á  vifta  de  todo  o  Mundo;  e  do  tempo 
do  Senhor  Rey  D.  João  o  I.  para  cá ,  não  fe  dará  J 
exemplo,  que  fe  traraíTe  de  tirar  fazenda  aos  Reli- 
giofos ;  antes  a  Ordenação  reformada  por  EIRey  D. 
Manoel  declarou ,  "que  os  que  fe  pòíTuiflèm  do  tempo) 
de  D.  AfFonfo  V.  fe  náo  demande  ás  Igrejas. 

Prática  não  a  ha-,  e  he  hum  engano  grande  de 
Thomé  Pinheiro  5  porque  fe  houvera  de  prâticar-fe  efta 
Ley,  os  Cahedos ,  os  Gamas  >  os  Vélafcos ,  e  os  Pereiras 
trouxeráo  ou  Decisão,  ou  Confulta,  que  dechraílê 
ifto;  havia  de  haver  Demandas,  e  Sentenças,  como 
as  ha  das  outras  matérias ;  e  com  tudo  náo  ha  nelles 
hum  fó  exemplo. 

Mas  Thomé  Pinheiro  de  more  fuo  chamada  prática  a 
procurarem  os.Authores  Portuguezes  quanto  podem 
de  jutti ficar  efta  Ley,  e  que  he  licita  quando  faliáo 
delia,  doe-lhe  ifto  muito;  e  então  eftcjuftificar  a  Ley  , 
chamada  Thomé  Pinheiro  prática ,  qxie  elle  fó  quizmetter 
no  Reyno  ,  como  fe  pôde  ver  do  Cartório  da  Coroa. 
E  elle  foi  o  primeiro  Procurador  delia,  que  n ifto  in- 
quietou as  Religiões ,  primeiro  como  ]uiz  das  Capei- 
las ,  e  depois  pela  Carta,  qtie  V.  P.  houve  em28.de 
Setembro  de 625  ^  como  Procurador  da  Coroa, 

E  bem  pode  V.  P.  allegar  com  efta  Carta ,  pois 
cá  foi  do  tempo  do  Conde  Duque.  E  lembre-lhe  V. 
P.,  que  EIRey  Filippe  o  Bom  noanno  de  \6c6.  fez 
guerra  aos  Venezianos  ,  porque  íizeráo  efta  Ley  ;  e  que 

o 
a  Na  Collecqão  deíle  Jefuita 
fe  acha  também  a  Relação  ,  que 
o  célebre  Gafpar  Alvares  de 
Louvada  ,  Eícri vão  da  Torre 
do  Tombo  \  fez  em  beneficio 
de  Thomé  Pinheiro  •'  e  por  ella 
fe  vê  ,  que  em  todos  os  Reina- 


dos houve  denuncias  de  Capei* 
Ias  ,  e  Bens  das  Igrejas  ,  e  Mof- 
teiros  ;  houve  Alvarás  de  mer- 
e  houve  Sentenças,  que 


■pu-f- 
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o  Papa  Paulo  V.  annullou  logo;  e  Sua  Mageftade 
mandou  ao  Conde  de  Fontes  Governador  de  Milão 
fahiííe  contra  Venezianos,  com  quem  tinha  paz,  fó 
porque  não  querião  abrogarefta  Ley;  e  allegando-lhe 
o  Embaixador  de  Veneza,  que  em  Portugal  o  havia; 
diíle,  haverei,  mas  não  fe  guardará ;  e  afíím  vindo  no 
anno  deióii,  e  no  de  1613.  niim  Decreto  feu,  ou 
Ley  extravagante 3  que  cu  tenho,  que  convinha  pôr- 
fe  efta  Ley  em  prática  (donde  fe  vê  que  náooeftava 
até  então) a;  fendo  informado,  mandou  parar  logo, 
e  náo  fallar  mais  niífo. 

E  diga-lhe  V.  P.  não  dê  occaílão  aos  Authores 
Francezes  a  dizerem,  que  EIRey  Filippe  quiz  fazer 
guerra  por  feu  intereíTe  particular,  e  náo  por  a  Ley 
fer  contra  a  Igreja,  como  então  diílè  Júlio Cefar  Beretf 
gario  liv.  9.  foi.  370.  Príncipes ,  quorum  ?wminibus  parcen- 
dum  ,  difeordia  fontem  alere  dicebantur ,  &$.  -7  e  agora  o 
dirão  com  verdade ,  fe  virem  que  Sua  Mageftade  in- 
troduz a  Ley ,  ou  não  acode,  fenão  quando  quer  os 
fubfidios  ;  e  que  os  remédios  deftas  marerias  os  Reys 
os  pedirão  à  Sé  Apoftolica  ,  que  concedeo  fempre  o 
que  convinha,  pui  cumprido.  Bom  feria  que  o  Padre 
Fr.  João  de  Vafconcellos  tiveííè  noticia  diflo,  que  com 
feu  zelo,  letras,  e  prudência,  eftando  lá,  poderá 
promover  ifto  muito*  Perdoe  V.  P,  enfadallo;  e  fe 
puder  fazer  niífo  alguma  coufa ,  feja  nefte  Correio. 
Deos  guarde  a  V.  P. ;  e  fe  lá  for  Francifco  de  Andrade 
Leitão  efta  Fefla,  ponha-lhe  as  mãos,  que  aífrouxou 
nifto  muito:  ou  o  refpeito,  ou  o  temor,  ou  a  efpe- 
rança  podem  muito.  Na  benção  de  V.  P.  fefla  feira 
.pela  manhã,    pa  Nuno  da  Cunha.    íss 

PRO- 

ã  Ifto  acerefeentou  efte  Pa-  pro  rogarão;  e  ultimamente  con* 

cke  ,  por  quanto  fomente  hou-  tinuou  a  execução  da  Ley  ,  poi> 

ve  íufpensao    por   hum  anno  ;  que  prevaleceo  o  zelo  de  Thomí 

depois  por  féis  mezes ,  que  fe  -Pinheiro  ás  intrigas  Jeíuitácas». 


te 
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PROVA    Num.  XXXL 

Refpofta  de  Fr.  Fernando  da  Cruz  d  Carta  $<*  Jefuita  Nu- 
no da  Cunha  (  tranfcripta  na  Prova  Num.  XXX.) ,  extra- 
lida  do  Original ,  que  fe  conferia  no  Armário  Jefuitico  da 
Torre  do  Tombo  a  foi.  218.  do  Volume  intitulado .  *s  Im- 
munitas  Ecclcfiaflica  &  que  he  o  Cartapacio  Primeiro  da 
Collecqào  do  dito  Nuno  da  Cunha* 

NA5  attribua  VoíTa  Paternidade  a  meus  mereci- 
mentos paliar  o  Senhor  Colleitor  por  eííe  Col- 
legio  Quinta  Feira,  fenão  aos  do  Padre  Pr.  Jacyntbo  , 
de  quem  tratamos ,  e  ãs  fuás  grandes  virtudes ;  e*  por 
iíTo  Deos  tem  ajudado  tanto  nefte  negocio ,  em  que 
fó  fe  trata  do  feu  ferviço ,  e  affim  haja  VoíTa  Paterni- 
dade ,  que  lhe  tem  feito  hum  muito  grande.  Voflà 
Paternidade  fez  muito  bem  de  me  avifar  do  fegredo, 
ainda  que  náo  foi  neceííario  ,  porque  eu  o  tinha  guar- 
dado ,  e  determinava  guardar;  de  modo  que  nenhuma 
peíToa  fabe,  que  VoíTa  Paternidade,  e  eu  fomos  fi- 
guras nefte  entremez;  e  efte  he  dos  fegredos,  que 
háo  de  fer  eternos. 

Muito  folguei  de  ver  o  Papel  ,  que  VoíTa  Pater- 
nidade me  mandou ,  porque  achei  nelle  muitas  coufas  * 
que  náo  tinha  ouvido,  antes  muitas  em  contrario;  e 
fico  agora  Doutor  na  matéria ,  para  faber  refponder  aos 
Defenfores  da  outra  parte  ;  mas  com  todas  as  razões 
delle,  e  juftificaçóes,  confeffo  a  V.  P.  que  me  pezou 
muito  da  acção  do  Senhor  Colleitor ;  porque  eu  en- 
tendia, que  eftava  o  negocio  em  termos  de  fe  lhe  dar 
fim  com  muito  bom  fucceíTo ,  e  agora  temo  que  fe 
exafperem,  e  efcandaiizem ,  e  quefeatraze  tudomui- 
to.  Queira  Deos  que  me  engane.  O  caminho ,  que  ,  a 
meujuizo,  fe  houvera  de  feguir,  era  dar  conta  ao  Pa? 
Prov.daPart.L  I  Pa> 
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pa3  e  elle  cfcrever  fobre  a  matéria  a  Sua  Mageftade  5 
exhortando ,  rogando  ,  e  moftrando  a  razão,  e  juftiça 
da  parte  da  Igreja  ,  para  aííim  íicar  mais  jufiificado  o 
rigor ,  quando  foííe  neceíiario  chegar  a  ufar  delle  (o 
que  eu  não  cuido  que  feria);  porque  começar  logo 
pelo  rigor  5  fem  admoeítação ;  nem  tentar  fe  baixava 
a  brandura  ,  pode  parecer  que  hc  mais  de  quem  quer 
antes  romper,  que  remediar:  mormente,  que  faben- 
do  tantos  Papas  da  Ley,  nunca  chegarão  a  taes  ter- 
mos ;  e  fe  o  não  fabião  ,  tanta  mais  razão  parece  que 
tinha  Sua  Santidade  de  querer  tratar  delia  com  Sua 
Mageftade  pelos  meios  fuaves,  e  inteirar- fe  da  fub- 
ílancia  delia.  E  como  fe  entende  que  Sua  Santidade 
não*he  muito  inclinado  a  Hefpanha,  fica  maisaggra- 
vante  a  acção  prefente.  E  não  fe  repara  pouco  na  pa- 
lavra ódio  às  Deos;  e  ainda  que  por  ventura  feja  Ta- 
belíioa  ,  ou  termo  Italiano  ,  com  tudo  fe  houvera  de 
reparar  muito  em  ufar  delia ;  eflando  certo  haverem 
logo  de  pegar  delia ;  não  havendo  em  nenhuma  Na- 
ção do  Mundo  ,  por  barbara  que  feja  ,  ódio  de  Deos ; 
fendo  coufa  ,  que  ío  do  Diabo  fe  diz  com  verdade.  Eu 
não  fou  de  faltar  nas  coufas  paliadas,  e  que  já  não  tem 
remédio ;  mas  com  V.  P.  fallo  tudo :  e  como  fabe 
até  onde  chegão  as  minhas  letras,  e  noticias,  julgar- 
me-ha  mais  pela  tenção,  que  deve  julgar  por  boa»  Eu 
fico  baftantemente  inílruido,  e  irei  continuando  co- 
mo até  agora,  E  encomrnendemos  o  negocio  muito  a 
Deos,  porque  temos  grande  batalha  ,  e  não  eftava  o 
tempo  para  ella.  Elle  por  fua  mifericordia  nos  valha, 
e  encammhe,  e  guarde  a  V.  P. ,  dando-íhe  muito  fan- 
tas  Pafcoas,  e  os  bensefpirituacs3  que  defeja  ,  efe  de- 
vem defejar.  De  Bemfica  Sabbado  Santo.  &s  Fr.  Fer- 
nando da  Cru%.  ;Z$  E  diz  o  fobreferito  £g  Ao  Padre  Nuno  da 
Cunha  5  Reitor  do  Collegiodos  Irlandeses  ,  que  Deos  guarde*  ES; 

PRO- 
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PROVA    Num.  XXXIL 

EUfcbio  Manoel  da  Silva  Efcrivão  do  Real  Archí* 
vo  da  Torre  do  Tombo.  Attefto,  e  dou  fé,  que 
no  Armário  Jefuitico  da  mefma  Torre  fe  guarda  por 
Real  Ordem  de  Sua  Mageftade  entre  outros  hum  Vo- 
lume em  folio  manufcripto ,  que  tem  por  Titulo  m 
Este  fegunáo  Car tapado  da  Immuniâaàs  Ecdefiaftica  con* 
tém  os~Pareceres  dos  Doutorei  de  Coimbra  fobre  a  Ley  de  Ve- 
neta, o  qual  he  o  fegundo  da  ColleCçSo  do  Jefuità 
Nuno  da  Cunha:  e  attefto,  que  no  dito  Voiumc  fe  acháo 
os  Papeis  feguintes. 

A  foi.  f«  A  Copia  de  hum  Parecer  com  a  data 
de  15.  dejulbo  de  1574-  efcrito  cm  língua  Caftelhana, 
cm  que  fe  expóe  as  razoes,  para  que  Stla  Mageftadc 
náo  ufc  do  Breve,  que  obteve  para  vender  a  Jurifdic- 
ção  ,  e  rendas  Temporacs  das  Igrejas,  e  Morteiros. 

A  foi.  15.  Parecer  em  Caftelhano  com  a  data 
de  16.  de  Agojlo  de  1573  ?  em  cujo  Titulo  fe  declara  s 
que  o  deráo  quatro  Letrados  fobre  a  mefma  matéria 
fupra. 

A  foi.  23.  Carta  do  Colleitor  àejle  Reyno  para  Sim 
Mageftade  fobre  fe  tomarem  as  fa%endas  aos  Rdigiofos.  O 
mefmo  Titulo  da  Carta  declara,  que  o  Colleitor  Air 
bergodi  a  mandara  fazer. 

A  foi.  27.  Copia  de  huma  Informação,  quepe- 
dio  Sua  Mageftade  fobre  os  meios  de  reduzir  as  Reli- 
giões a  numero  3  ceftado  competente,  para  fe  poderem 
íuftentar  como  feu  dote1,  em  que  fe  apondo  varias  ra- 
zões adequadas  para  o  mefmo  fim. 

A  for.  29.  Copia  de  huma  Carta  DO  CpLiEi* 

TOR  para  Sua  Mageftade  do  armo  de  1615,  efcrita  por 

letra  do  Padre  Nuno  da  Cunha  Jefuita ,  que  principia  em 

«liras  folhas  atraveffadas ,  e  continua  até  o  numero  33  p 

l  n  tu- 
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tudo  em  defeza  dos  bens,  e  Capellas  acquiridas  pelas 
Religiões. 

A  foi.  34.  Copia  de  huma  Representação  feita 
a  Sua  Mageftade  fobre  a  rneíma  matéria  das  CapelíaS , 
e  bens  poííuidos  pelas  Religiões. 

A  foi.  36.  Hum  Papel  feito  por  letra  do  Padre 
Nuno  da  Cunhei^  que  tem  por  titulo  o  feguinte  ir  Car- 
ta do  Colkitor  Alexandre  Caftracani  Bifpode  Nicaftro  para 
Sua  Mageftade  ,  que  lhe  fi%. 

A  foi.  42.  Hum  Papel  em  língua  Caftelhana  fo- 
bre as  dúvidas,  que  havia  entre  o  Colleitor,  e  Sua 
Mageftade  acerca  das  Leys  do  Reyno,  que  tem  por 
Titulo  por  letra  do  Padre  Nuno  da  Cunha ,  que  diz  p:A 
efte  Papel  refpondeo  o  Cardeal  Dória  a  Pilippe  IV. 

A  foi. 44.  Hum  Papel,  que  tem  por  Titulo  5É 
Pr  o  Clero,  &Perfonis  Ecckftafticis  E=: ,  com  huma  Nota 
por  letra  do  Padre  Nuno  da  Cunha ,  que  diz  fero  Esta- 
tuto ,  que  fefez  em  Génova  fobre  os  bem  Ecckfiafticos. 

A  foi.  48.  Copia  de  hum  Papel  feito  pelo  Padre 
Chriflonjao  Gil  Jefuita  do  Collegio  de  Coimbra  em  de- 
feza dos  procedimentos  do  Papa  Paulo  V.  contra  os 
Decretos  da  Republica  de  Veneza  fobre  os  bens  acqui- 
ridos  pelas  Religiões;  e  dos  mefmos  decretos  faz  ar- 
gumento contra  a  Ley,  e  Miniftros  defíe  Reyno  o 
Padre  Nuno  da  Cunha  por  fua  letra  no  fim  do  mefmo 
Papel. 

A  foi.  £3.  Hum  Papel  impreíTo  cm  língua  Cafte- 
lhana, que  tem  por  Titulo  í:  Escudo  de  las  joy  as  dela 
Iglefta  para  reparo  de  fu  Immumdad  ,  &>c.  cujo  Papel  eftá 
notado  com  varias  authoridades  à  margem. 

A  foi.  6%,  Hum  Papel  em  língua  Latina,  cm 
que  fe  defende,  que  os  bens  poííuidos  por  Ecclefiafti- 
cos  não  eftáo  fujeitos  ás  Leys  Civis,  e  ficáo  izentos  de 
todos  os  Direitos  Reaes. 

A  foi  80.  Hum  Parecer  do  Doutor  António  lio* 


mem 
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wem  Lente  da  Univerfidade  de  Coimbra  do  anno  de 
\6o6.  em  língua  Latina  fobre  os  Decretos  da  Repu- 
blica de  Veneza,  e  controverfias ,  que  houve  com  a 
Sé  Apoftolica  em  tempo  do  Papa  Paulo  V.  em  defe- 
za  da  Immunidade  da  Igreja. 

A  foi.  108.  Hum  Parecer  do  Doutor  António  da 
Cunha  Lente  da  Univerfidade  de  Coimbra  da  era  de 
1606.  contra  os  mefmos  Decretos  da  Republica  de  Ve- 
neza referidos, 

A  foi.  126.  Relação  individual  do  dia,  mez,  e 
anno,  em  que  fe  publicarão  os  referidos  Decretos  da 
Republica  de  Veneza,  com  varias  razoes  de  fado,  e 
de  Direito  ,  a  favor  da  Immunidade  Ecclefiaftica ,  tu- 
do em  língua  Latina;  porem  não  cíiá  affinado  o  mef- 
mo  Papel,  nem  he  de  letra  conhecida. 

A  foí.  176.  Copia  de  hum  Papel  ,  que  tem 
por  Titulo  o  feguinte  í=2  De  Perfonarum  ,  ac  bonorum 
Ecclefiafticarum  immunitate  y  ejufque  jujla  defenfione  tra- 
flatus. 

A  foi.  106*.  Hum  largo  Parecer  ,  donde  fe  in- 
tenta concluir,  que  o  Príncipe  Secular  não  tem  Jú- 
ri fdicçáo  fobre  as  pcíToas ,  e  bens  poííuidos  por  Eccle- 
fiafticos;  deduzindo  o  feu  argumento  da  primeira  Con- 
córdia de  EIRey  D.  Affonfo  II.  com  o  Arcebifpo  de 
Braga,  e  da  Bulia  de  Gregório  IX.  do  anno  de  1258: 
continuando  a  ferie  das  mais  Concordias  notadas  por 
Gabriel  Pereira  com  outras  Bulias,  c  razões,  que  os 
*jefuitas  julgáo  adequadas  á  fua  opinião. 

A  foi.  208.  AllegaçÃo  de  Direito, em  que  fe 
ponderão  vários  fundamentos  a  favor  da  Coroa,  e  de 
ieus  Miniftros  na  expulsão  do  Colleitor  Biípo  deNi- 
caftro,  e  também  em  defeza  da  Ley  do  Reyno  Livro 
II.  Titulo  XVIII. 

A  foi.  220.  Hum  Papel,  que  tem  por  Titulo 
O  feguinte  £:  Sobre  as  Caprflas  dos  Eçclefiafikos  contra  o 

Pro- 
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Pro£«rrtííor  da  Coroa  h  ,  no  qual  fe  queixáo,  que  jà  eftáo 
denunciadas  quatrocentas  Capellas. 

A  foi.  238;  Huma  larga  Representação  feita  a 
Sua  Mageftade  por  letra  do  Padre  Nu?w  da  Cunha,  em 
que  relata  ferem  notificados  todos  os  Prelados  das  Re- 
ligiões, para  dentro  de  vinte  dias  aprefentarem  rol  dos 
bens  de  raiz,  qne  pofíuião,  e  de  feus  rendimentos, 
eom  a  comminaçáo  de  os  perderem  para  a  Coroa  na 
forma  da  Ley  do  Reyno,  allegando  fer  amefmaLey 
nnlla,  eabrogada  pela  Sé  Apoftolica  ;  e  que  por  efta 
caufa  fe  queixarão  os  Prelados  de  EIRey  D.  Affonfo 
III.  ao  Papa  Clemente  IV ,  e  que  feu  Succeflbr  Gre- 
gório X.  o  excommungara ,  e  durara  o  Interdido  no 
Reyno  atéotempode  EiRey  D.Diniz,  &c, 

A  foi.  245.  Copia  de  outra  Representação  feita 
a  Sua  Mageftade  da  mefrna  cathegoria  da  que  vai  nota- 
da fupra ,  pela  occaílão  de  fe  obrigarem  os  Ecclefiafti* 
cos  â  aprefentarem  os  Títulos  das  fuás  fazendas;  con- 
cluindo, que  naquella  matéria  devia  Sua  Mageftade 
confultar  Miniftros  doutos,  para  fe  reprefentar  tudo 
ao  Papa,  por  fer  cou fa  ,  em  que  fóelle  podia  mandar. 

A  foi.  255.  Hum  Papel  impreífo  emlinguaCaf* 
telhana  (feito  por  D.JoãodeChumâcero) ,  em  que  fe  in- 
forma ao  Papa,  defendendo  as  Leys  de  Portugal,  e 
os  procedimentos  da  Coroa:  e  na  margem  fe  acha  hu- 
ma nota  porteira  do  Padre  Nuno  da  Cunha  5  que  diz  o 
feguinte  ê=2  Este  Papel  fe  fez  em  Ca/tella>  e  mandou  a 
Roma,  eo  dso  o  Marquez  de  Ca/iel-Rodrigo  ao  PapaUrba-* 
no  ',  e  mo  deo  o  Cardeal  Barberino ;  e  cu  lhe  fatisfiz. 

A  foi.  265.  Copia  da  Carta  do  Marquez  de 
Castel-Rodrigo  para  EIRey  Catholico,  em  que 
da  conta  a  Sua  Mageftade  de  que  tinha  participado 
ao  Papa  os  exceílos  praticados  nefte  Reyno  pelo 
Colleitor  Bifpo  de  Nicaftro;  e  das  Refpoftas,  que 
lhe    deráo    os    Miniftros   da  Cúria   Romana,   cuja 

Car- 
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Carta  tem  huma  Nota  por   letra   do  Padre  Nuno  da 
Cunha. 

A  foi.  267.  Huma  larga  AllegaçÃo  Latina  ef- 
crita  pelo  Padre  Nuno  da  Cunha ,  que  tem  por  nota  de 
fua  letra  o  feguinte  £2  Papel,  que  o  Papa  Urbano  me 
mandou  fa%er  em  refpofta  do  impreffo  atras  em  defe%a  dos 
bens  da  Igreja.  Lá  lhe  ficou  a  Copia  ( ifto  he  o  Breve  )  :  todos 
ejtes  Papeis  fiz  em  varias  occâfioes  5  que  ejlao  nefie  9  e  outro 
Cartâpacio.  NunodaCunha-,  fazendo  nella  huma 
Chronologia  defde  o  principio  do  Reyno  como  Feu- 
datario  à  Sé  Apoftolica,  por  Bulia  do  Papa  Alexan- 
dre III;  do  tempo  do  Venerável  Rey  D.  Affonfo  Hen- 
riques ,  c  com  reconhecimento  de  dous  marcos  de  ouro. 
A  foi.  291.  Outro  Papel  feito  por  letra  do  Pa- 
dre Nuno  da  Cunha  contra  a  Ley  do  Reyno  em  favor 
da  Immunidade  Ecclcfiaftica. 

A  foi.  29?.  Hum  Papel  em  Caftelhano  eferito 
por  letra  do  mefmo  Padre  Nuno  da  Cunha  contra  a  Ley 
do  Reyno  do  Livro  II.  Titulo  XVIII. 

A  foi.  306  Declamação  do  mefmo  Padre  Nu- 
no  da  Cunha  contra  as  Leys  do  Reyno  ,  principalmente 
a  refpcito  dos  bens  de  Capellas  poíTuidos  pelas  Reli- 
giões com  algumas  Notas,  e  Áuthoridadcs  à  mar- 
gem, por  letra  do  mefmo  Padre. 

A  foi.  309.  Hum  Papel  de  letra  do  mefmo  Pa- 
dre, que  tem  por  Titulo  o  feguinte  :r  Alguns  cafos 
memoráveis  fobre  a  Immunidade  da  igreja  ~  ,  onde  fe  re- 
ferem vários  milagres,  principalmente  do  imperador 
Fernando  II,  que  tinha  por  Confeffor  hum  Padre  da 
Companhia. 

A  foi.  313.  Hum  Papel  em  Latim  feiro  por  le- 
tra do  Padre  Nuno  da  Cunha ,  que  tem  por  Titulo  £3 
Apologia  pro  bonis  acquifttis  ab  Eccleftis  Lufitanix  fim 
Eegis  facultate. 

A  foi.  315.  Vários  Apontamentos  por  letra  do 

di- 
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dito  Padre  em  Caftelhano ,  a  refpeito  da  mefma  ma- 
téria a  favor  da  Immunidade  da  igreja. 

A  foi.  3 17.  Copia  de  hum  Papel  em  língua  Caf- 
telhana  ,  em  que  fe  forma  hum  Catalogo  dos  Reys  defte 
Reyno,  que  confiados  Papeis  antecedentes,  com  no-  , 
ticia  dos  procedimentos  da  Coroa  ,  e  das  Bulias  dos 
Pontífices  5  que  fe  expedirão  afavor  da  Immunidade 
da  Igreja. 

A  foi.  321.  Copia  de  hum  Papel  em  língua  La- 
tina, em  que  pelo  Arcebifpo  de  Toledo  congregado 
com  outros  Biípos,  fe  comminárão  Cenfuras,  e  In- 
terdigo ,  no  caio  que  Sua  Mageftade  não  guardaíTe  a 
Immunidade  da  Igreja,  e  dentro  de  certo  tempo  náo 
defiftiííe  das  vexações,  e  procedimentos  contra  cila. 

A  foi.  323.  Hum  Papel,  em  que  fe  relata  o 
procedimento  das  Temporalidades  contra  o  Bifpo  de 
Cartagena ;  por  não  concorrer  para  o  novo  Subfidio ; 
e  da  retirada,  que  fez  o  mefmo  Bifpo,  deixando  ex- 
commungado  o  Miniftro  Executor. 

A  foi.  $24,  Outro  Papel  ,  que  contem  a  melmâ 
matéria  fuyra. 

A  foi.  j25.Huma  Bulla  do  Papa  Paulo  V.  do 
annode  1606.  contra  a  Republica  de  Veneza,  a  que 
íe  fegue  outro  Papel  da  letra  do  Padre  Nuno  da  Cunha  , 
que  tem  por  titulo  o  feguínte  ss  Papel  imprejfo  fem 
nome  fobre  as  dúvidas  de  Veneta.  _ 

A  foi.  330.  A  notável  Consulta,  e  Resolu- 
ção de  toda  a  Província  da  Companhia  denominada  é 
jefus  defte  Reyno  de  Portugal ,  em  que  por  letra  do 
Padre  Nuno  da  Cunha  fe  declara,  que  depois  de  larga 
ponderação  fe  aílèntou,  fem  faltar  hum  fó  voto,  que 
não  devião  requerer  a  Sua  Mageftadc  a  difpenfada  Ley 
do  Reyno  para  poderem  acquirir ,  e  confervar  bens 
de  raiz  ,  por  fer  a  mefma  Ley  nulla ,  e  derogada  pela 
Sé  Apoíiolica  ,  e  que  fem  licença  delia  não  podião  com 
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efte  requerimento  dar  pofie  ao  poder  Secular,  nem 
convinha  fallar  em  femelhante  matena. 

A  foi  XXX  0  Recurfi  do  Procurador  da  Coroa  Tho- 
mê  Pinheiro  da  Veiga,  por  occafião  do  Edital  fPg^ 
o  mefmo  Colleitor  mandou  publicar  em  d.ade  Ramos. 
A  foi.  356.  Hum  Papel  feito  por  letra  do  1  adre 
mm d« Cunha,  que  tem  por  titulo  ojfeguinte  fss  Ue- 
„nsXo  do  Edital,  aue  o  Colleitor  *0^/"£"£ 
blkar  em  17.  de  Março  de  1630.  em  âefenfa  dasCapellas, 
das  Igrejas,  e  Religiões. 

A  foi.  U4-  Catalogo  dos  Reys  de  Portugal, 
principiando  do  Conde  D.  Henrique  ate  o  Cardeal 
Rey,  com  a  declaração  dos  annos,  que  viverão,  e 
dos  Pontífices,  que  com  elles  concorrerão,  delde  o 
tempo  de  D.  Affonfo  II. 

A  foi.  347.  Copia  de  huma  Pbtiçao  ,  que  olro- 
vincial,  e  Religiofos  da  Companhia  denominada Mt  > 
fus  deite  Reyno  de  Portugal  fizeráo  a  Sua  Magefta- 
de  em  Janeiro  de  i<íií  ,  em  que  pedem  licença  para 
poffuir.  e  reter  os  bens,  que  tinháo  comprado  km 
ília.  e  que  não  fejSo  obrigados  a  venoeilos  na  forma 
da  Ley  nova  de  Sua  Mageftade,  pedindo  moderação 
da  mefma  Ley,  e  que  os  relevaíTe  das  penas  delia, em 
que  vem  junta  a  Confulta,  que  houve  do  Deíembargo 
do  Paço  contra  elles. 

A  foi.  357.  Hum  Papel  do  que  fe  aíTentou  na 
Confulta  da  Província  acerca  da  Petição  da  Confirma- 
ção, idêntico  com  o  que  vai  notado  no  num.  330. 

A  foi.  359.  Copia  de  huma  Petição  de  Reviita , 
requerida  pelos  Religiofos  de  Noffa  Senhora  dos  Re- 
médios de  S.  Paulo  da  Cidade  de  Elvas,  por  occafiáo 
da  denúncia,  e  Sentença,  que  obteve  Affonfo  Lopes  Pe- 
reira fobre  a  fazenda  da  Capella  inftituida  por  'Joanna 
Pereira  por  teftamento  de  i$7?- 

A  foi.  371.  Copia  de  hum  Breve  de  Urbano  vm. 
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de  11.  de  Julho  de  1636,  no  qual  fe  declara  por  nota, 
c  letra  do  Padre  Nuno  da  Cunha  Jefuita  o  feguínte  ?s 
Breve  para  o  Colkhor  Caflracani  fobre  a  Immunidade 
Ecclefia/licãj  e  'validade  das  Cenfuras  na  matéria  das  Ca- 
pellas. 

A  foi.  373.  Copia  do  Edital  do  Colleitor  Bifpo  de 
Nica/fro,  que  tem  por  titulo  da  letra  do  Padre  Nuno  da 
Cunha  o  feguinte  tr  Pro  libenate  Eccleftajlica  circa  bona 
immobilia  ís ,  a  que  anda  junta  a  Refpofta  do  Procura- 
dor da  Coroa  Thomé  Pinheiro  da  Veiga }  que  ja  vai  nota- 
da nos  números  333,  e  334 ^  continuando  huma  de- 
claração do  mefrno  Colleitor  de  5.  de  Abril  de  1637 } 
cm  que  modera  os  effeitos  do  Edital  antecedente. 

A  foi.  377.  Contém  a  Declaração  do  Arcebifpo 
de  Toledo,  e  mais  Biípos  a  favor  da  Immunidade  da 
Igreja,  que  já  vai  notada  no  num.  321. 

A  foi.  379.  Hum  Papel  impreílo,  que  tem  por 
titulo  o  feguinte  £r  Pro  defenfione  lmmunitatis  9  &*  Li- 
bsrtatis  BccleftajHc<e  propugnaculum  ,  de  mandato  Rever  en- 
dijjimi  D.  Augufiini  Barbo/a ,  &c. 

A  foi.  385.  Hum  Papel  feito  por  letra  do  Padre 
Nuno  da  Cunha  y  que  tem  por  titulo  É3  Memorial  da- 
do a  Sua  MageJIade  fobre  o  abufo  de  Roma  ,  tudo  em  lingua 
Italiana. 

A  foi.  39 ?.  Copia  de  hum  Papel,  que  tem  por 
tirulo  tr  Cotas  da  Sentença ,  que  na  Relação  de  Goa  fe 
ieo  CGntra  S.  Francifco  Xavier  ,  e  contra  o  feu  Collegio  de 
$,  Paulo ,  dando- fe  por  nulla  a  doação  da  renda  dos  Pago* 
desy  que  em  nome  de  EIRey  D.  João  111.  de  gkriofa  memoria 
lhe  fez  o  Governador  Jorge  Cabral. 

Continuando  o  mefmo  Papel  a  Copia  da  Sentem 
qa  dada  contra  ós  Jefuitas  no  anno  de  1647 ,  e  as  Cotas  petu- 
lantes, que  os  mefmos  Jefuitas  fizerão  a  cada  claufula 
da  Sentença,  declarando-fe  á  margem  por  nota,  e 
letra  do  Padre  Nuno  da  Cunha  ?  que  efte  Papel  o  fizera 
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o  Patriarca  da  Ethyopia  D.  Affonfo  Mendes ,  e  que  o 

Eufebio  Manoel  da  Sifoa. 

PROVA    Num.  XXXIII. 

Carta  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV.  dirigida  ao  Procu- 
rador da  Coroa  Thotné  Pinheiro  da  Veiga.  Extrahdad* 
Torre  do  Tombo  Gaveta  XX.  Maffo  Vil.  Num.  55.  da  Coroa. 

DOutor  Thomê  Pinheiro  da  Veiga.  Eu  El  Rey  vos  en- 
vio muito  faudar.  Tenho  entendido ,  que  Val- 
fallos  meus,  pendas  muito  beneficiadas  e  obrigadas 
a  meu  ferviço,  hão  mettido,  e  aconfelhado  ao  Cot- 
leitor  nos  excertos,  que  tem  commettido  em  o  Edi- 
tal,  que  publicou  Domingo  de  Ramos  do anno  palia- 
do' e  outros  procedimentos,  de  que  ha  uíado.  L por- 
que quero  faberquaes  foráo  eftes  Religiolos,  ou  peT- 
foas,  vos  encommendo  muito  que  façais  mui  exacta 
diligencia  por  o  averiguar,  e  o  avifeis  em  fegredo  a 
Princeza  Margarida  minha  muito  prezada,  e  amada 
Senhora  Prima,  para  que  ella  me  de  conra  dilio:  fc 
efpero  que  vos  hajais  neíte  particular  com  o  zelo ,  e 
cuidado,  com  que  procedeis  em  meu  ferviço,  e  no 
cumprimento  da  vofía  obrigação,  que  me  he  preiçn- 
te,  para  vos  honrar,  e  fazer  mercê  no  que  houver  lu- 
gar. Efcrita  em  Madrid  a  3.  de  Fevereiro  de  1637-  t= 
Rey.  S 


PRO 
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R  O  V  A    Num.  XXXIV. 

Carta  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV.  para  o  BifpodeNi- 
cajlro  Alexandre  Caftracani  Collciter  neflç  Reyno.  Extra- 
lida  do  Linjro  intitulado  s  Pareceres,  e  Cartas  de  El- 
Rey  fobre  as  dúvidas  com  os  Colleitores ,  e  Legaria 
de  Portugal  ;=}  a  foi.  153.  nxrf. 

|3  Everendo  Bifpo  Collcitor,  Amigo:  Eu  EIRey 
iv  vos  envio  muito  faudar.  Deo-fe-me  conta,  que 
em  Domingo  de  Ramos  do  anno  paífado  de  mil  fcis- 
centos  trinta  e  féis,  mandaftcs  publicar  nas  Igrejas 
defla  Cidade  de  Lisboa  hum  Edital  contra  as  peííoas  , 
que  dcnunciáo  Capeiías,  que  poííuem  alguns  Mof- 
teiros,  e  peflbas  Ecclefíafticas.  E  havendo  Eu  vifto  o 
que  fe  contém  no  Edital  ,  de  que  fe  me  enviou  Co- 
pia: Me  pareceo  dizer-vos  ,  que  tiveftes  nefta  maté- 
ria mui  differente  procedimento  do  que  fe  efperavade 
Vós,  por  Miniftro  de  Sua  Santidade  (dequeEufou 
devoto,^  e  obediente  Filho),  e  que  fe  ãcerc3  delia 
vos  derão  algumas  informações,  forão  mui  erradas.  E 
poftoque  o  fer  efte  Edital  conrra  huma  Ley  praticada 
pordecurío  de  tantos  annos,  fem  contradição  nenhu- 
ma, e  pagada  cm  ordem  á  confervação  deilè  Reyno-, 
e  bem  da  mefma  Igreja ,  a  que  fempre  Eu ,  c  os  Se- 
nhores Reys  meus  PredeceíTores  attendemos,  como 
Protefiorcs ,  e  Defeníòres  feus ,  e  que  tantos  íerviços 
lhe  temos  feito,  ficava  dando  lugar  a  tratar  do  remé- 
dio defta  força  pelos  meios ,  que  o  Direito ,  e  coftu- 
me  permittem:  Com  tudo  para  maior  juftificaçáo  diílo 
mandei  ver  a  matéria  por  muitos  Theologos,  e  Ju- 
riflas  dos  melhores  defta  Corte :  E  havendo-me  con- 
formado com  o  que  a  todos  pareceo ,  vifto  que  haven- 
do efperado  tanto  tempo ,  que  conheceíTeis  o  erro , 

em 
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em  que  cahiftes ,  não  defiftis  do  voiTo  intento ,  poden- 
do Euufar  de  outros  meios,  que  as  Leys  permittem  , 
quiz  antes  pelo  amor ,  e  refpeito ,  que  guardo  a  Sua 
Santidade,  e  feus  Miniftros,  encommendar-vos  mui- 
to ,  como  o  faço  por  efta  Carta  ,  que  reponhais  o  Edital 
referido ,  e  tudo  o  mais ,  que  neflè  Reyno  houverdes 
feito,  na  forma  que  entenderdes  da  Frinceza  Marga- 
rida, minha  muito  amada,  e  prezada  Senhora  Pri- 
ma ;  havendo-vos  niíío  com  o  modo ,  em  que  deveis 
dar  fatisfaçáo  a  hum  abufo  táo  grande;  tendo  por  cer- 
to, que  dcaffim  o  fazerdes  terei  muito  contentamen- 
to,  e  fe  efeufarâ  com  iíío  tratar  do  remédio  por  ou- 
tros caminhos.  Efcrita  em  Madrid  a  3.  de  Fevereiro 
de  16*37.      £2  Rey.  & 

PROVA    Num.  XXXV. 

Copia  àa  Minuta  Original  do  Breve  do  Sumrno  Pontífice  ~ 
Urbano  VIU.  formada  pelo  Jefuita  Nuno  da  Cunha,  que 
fe  conferia  na  fua  própria  letra  em  borrão  na  Torre  do  Tom- 
bo no  Armário  Jefuitico  a  foi  176.  do  Lfaro  intitulado  Í2, 
Immunitas  Ecclefiaítica  !=:,  que  fa%  o  primeiro  Tomo  da 
Collecçâo  do  dito  Nuno  da  Cunha. 

URbanus  VIII.  Quamvís  juxta  Cânones,  Con- 
cilia univerfalia ,  8c  Buliam  Coense  quotidie  in- 
novatam ,  Sc  approvatam  ,  exprefle  interdiâum  ,  ne 
bona  femet  Deo  dicata  ih  ufus  prophanos,  neve  Ju- 
dices  aut  Príncipes  Laici  íuper  his  bonis  manus  ap- 
ponant  circa  ultímarum  voluntatum  hujuímodi  abro- 
gationem,  praejudicium ,  Sc  gravamen  etiam  contra 
Leges  Civiles,  quae  illarum  executionem  plene  & 
expreííe  mandant  inNPortugalia  prsetextu  aílertarum  Le- 
gum  feu  Ordinationum ,  etiam  a  Gregório  IX,  Sc 
Praedeccfibribus ,  Sç  'cx  occaíione  confirmationis  Con- 

cor- 
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cordatorum  inter  Regem  feu  Reges,  Sc  Praelatos  & 
Cíerum  Leges  annullatx,  Sc  revocatx  fuerint :  Mi- 
niftri  Sc  Officiales  Regii  inquietara  Sc  perturbare  Ec- 
clefias,  Sc  poíTeíTores  Capellarum  de  fado  audoritate 
laicalí 5  Sc  Regia  nulliter  de  fado,  injuíte,  Sc  inde- 
bite  moleftantibus  favorem  ,  auxilium  in  agendo  ,  oc- 
cupando,  Sc  retinendo,  Sc  alias  quomodolibet  in  ani- 
maram praejudicium ,  violationem  Immunitatis,  Sc 
ufurpationem  júris  Eccícfiaftici  in  Sandac  Matris  Ec- 
clefix  conternptum ,  8c  fcandalum  ,  incurrendo  poe- 
oas,  Sc  cenfuras  Bulíae  C^nse,  Conciliorum ,  &c« 
etíi  quando  aliqui  Miniftri  Apofteiici  dcclarationem 
ctiam  contra  irnmunitatem  Eccleíiafticam  ,  jurifdidioni 
Sedis  Apoíiolicx  prejudicara  non  poffint  absque  fci- 
entia,  Sc  approbatione  noftra:  ad  abundantioremcau- 
telam,  Nos,  ad  quem  pertinet  his  omnibus  occurre- 
xe  de  Mentis  noftrac  decíaratione,  Sc  opportuno  reme* 
dio,quantum  poílumus  ex  alto  providentesj  necnon 
prxdidarum  legum  ,  Ordinationum  ,  Statutorum  Re- 
giorum  a  quocumque  etiam  dignitatis  Ecclefiaflicx  , 
vel  Regalis,  Sc  alia  qux  exprimi  debeat,  vel  OfR- 
cialis  Sedis  Apoftolicae  pro  exprcffis  habentes  nomina 
Tribunaliurn  ,  collitigantiurn,  bonorum,  &c.  Mota 
próprio,  certa  fcientia ,  marura  de^bcratione  deApot 
tolicx  poteftatis  plenitudine  omnes,  Sc  fingulos  adu$ 

per  quofcumque  Judices,  Sc  Tribunalia  contra r. 

fados,  aut  faciendos  8c  alia  inde  fecuuta,  Sc  fequen- 
da  nulía,  Sc  injufta  ,  &nullius  roboris,  aut  momenti 
declaramus;  etí!  aliquid  validitatis  ab  aliquo  habere 
prxfumamr,  aonullo,  caíTo5  revoco,  réprobo,  irri- 
to, &  pro  tallbus  dccerno  ,  ut  numquam  poífit  alie- 
gari,  ncc  in  praejudicium  omni  caiu  in  judicio,  vel 
extra  deduc'  aut  penendi :  etiam  prxtextu  interpre- 
tai ion  is ,  refervo  mihi  interpretationem ,  Sc  declara- 
fionem,  Sc    abfolutionem  uíurpantium,   auxiiium, 

COE- 
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confilium ,  &  favorem  pr&ftantium  ,  &  qui  antea  prsef- 
tirerunr;  quod  ncc  per  Cruciaram,  aut  aliam  diípofi- 
tionem  generalem  poffint  abfolvi  :=!  quod  non  poílic 
opponí  obreptio,  fubreprio,  rmlliras,  defeâus  inren- 
fionis  ,  aut  alius  defeclus  íbbftamialis ,  nec  quod  in- 
tereíTe  habcnrcs  non  fuerint  auditi,  vel  Officiales,  vel 
alise  iblemnitates  non  fervatse;  Sc  quod  praefenres  litte- 
rae  non  fuerinr  adduclae  juftificatx ,  vel  alio  colore  9 
prsetextu ,  occafione  ,  Sc  caufa  etiam  in  corpore  Júris 
claufis,  Sc  alia  quacumque  jufta  caufa,  8c  privile- 
giara, Sc  exprimenda  neceflario,  ita  quod  nec  im- 
pugnar!, norari  injus,  vel  quaeftionem  vocarijin-, 
validar!,  retradari,  veladverfus  quod  vis  Júris,  fafti, 
vel  gratiae  remedium  impetrari  non  poffir,  aut  impe- 
trato  uti ,  Sc  motu  próprio ,  certa  fcientia ,  plenitu- 
dine  potcftatis  confiftorialirer ,  Sc  alias  quomodolibet 
concedo  uri,  aut  in  judicio,  vel  extra  fe  juvari  ne- 
quear  fublata  irritum  Sc  innane^  eriamfi  a  Legatis  a  La- 
rere  tr  non  obftante  regula  de  non  rollendo  jure  quae- 

fito Legibus,  Ordinarionibus ,    Sratutis,    Stylisr 

confuetudine  immemoriali ,  juramento ,  &  confirma» 
tione  Apoftolica  formatis,  Privilegiis,  Indoltis,  Lir- 
teris  Apoftolicis  fub  quibufcumque  tenoribus,  Sc  for- 
mis,  Sc  claufulis,  per  viam  legis ,  autcontraâtus,  vel 
ftaturi  perperui  in  generc,  vel  in  fpecie,  Sc  motu  n> 
miíi  de  Apoftolicas  poteftaris  plcnitudine ,  confifto-, 
riaíiter  coriceffis,  Sc  ad  quorumvis  Rcgum  ac  Princi- 
pum  inftantiam  iteratis  vrcibus  conceitos }  innovatis* 
quod  omnia  revocat. 
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PROVA    Num.  XXXVI. 

Breve  do  Summo  Pontífice  Urbano  VIU  3  que  foi  forniu* 
lado  pelo  Jefuita  Nuno  da  Cunha  na  Minuta  da  Prova 
Numero  XXXV  ^  e  dirigido  a  fomentar  as  perturbações ,  que 
o  Colleitor  Alexandre  Caítracani  eflam  fa%endo  nejla  Cor- 
te y  e  Reyno ,  inf 'laminado  pelos  denominados  Jefuiras.  Ex- 
trahido  do  dito  Livro  Ses  Immunitas  Ecclefiaftica  # /o/.  i6z* 


Âi 


Urbanus  PP.  VIII. 

D  futuram  rei  memoriam.  Quamvis  juxta  Cano* 

.nicas  Saníiiores,  Sc   Conftitutiones  Apoftolicas, 

etiam  in  Conciliis  Uníverfalibus  editas  ,  ac  in  Bulia 
Cosna  Domini,  quocannis  legi  folita,  innovatas,  Sc 
approbatas  ,  prohibitum  3  &  exprefie  interdiftum  fit-, 
ne  bona  femel  Deo  dicata ,  ad  laicales ,  feu  profanos 
lifus  convercantur ;  neve  Judices,  Sc  Príncipes  Laici 
iuper  bonis  Ecclefiarum,  8c  Monafteriorum  ,  bono- 
rumque  Ecciefiafticorum ,  ac  piorum  operum  manus 
âpponant  ;  prseíertim  ad  illorum  occupationem  ,  ipfa- 
rumque  Ecclefiarum  Monafteriorurn  ,  bonorumque 
Ecciefiaílicorum  j  ac  piorum  operum ,  Sc  locorum 
piorum,  ac  ultimarum  voluntaturn,  etiam  antiqua- 
ram ,  a  Chrifti  fidelibus  pro  tempere  pro  ipíorum 
ánimabus  apud  Deum  adjuvandis  difpofitarum ,  Sc  re- 
li&arurn  abrogationem  ,  praejudicium  ,  Sc  gravamea 
etiam  contra  Leges  Civiles,  quae  illorum  integram 
executionem,  8c  plenam  obfervantiam  exprcífè  ju- 
bent,  Sc  mandant.  Nihilominus  ut  accepimus  in  Por- 
tugália, Sc  Algarbiorum  Regnis  fub  praetextu  aííerta- 
rum  Legum,  feu  Ordinationum  illorum  Regnorum, 
etíamfi  illse  a  pise  mcmoriae  Gregório  IX ,  Sc  aliisRo- 
manis  Pontificibus ,    Praedeceflòribus    noftris,   etiam 

occa- 
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©ccafione  confirmationis  Concordatorum  inter  Re- 
gem ,  feu  Reges,  ac  Praelatos,  &  Cierum  alias  inito- 
rum,  annuilatae,  revocatae ,  Sc  abrogatae  fuerinc  ;  ar- 
tentarunt,  Sc  incoeperunt  nonnulli  etiam  Gfficiales, 
Sc  Miniftri  Regii  inquietare,  Sc  perturbare  Ecclefias  , 
Monafteria,  beneficia,  opera,  Sc  loca  pia  ,  eorumque 
poílèílòres  fuper  fuis  bonis,  Sc  ab  antiquo  tempore  per 
Chrifti  fidelium  díverfas  largitiones  relidis,  &  acqui- 
litis,  Capellas  vulgo  nuncupatis,  de  fado,  &  audo- 
ritate  Laicali,  8c  Regia,  &  coram  Judicibus  Laicis  ve- 
xara, Sc  moleftare;  Sc  aliqui  forfan,  Sc  nulliter,  ac 
de  fado  injufte ,  Sc  indebite ,  eafdem  Ecclefias ,  Mo- 
nafteria, beneficia,  operaque,  &  loca  pia  praefaca , 
eorumque  poíTeffbres  expoliarunt ,  alii  etiam  oceu- 
pantibus,  Sc  moleílanribus,  ne  dum  auxilium ,  &  fa- 
vorem  tuam  iti  agendo ,  Sc  oceupando ,  quam  in  reci* 
nendo,  &  alias  quomodolibet  praeftiterunt  in  anima» 
rum  fuarum  praejudicium  f  &  damnarionem  í  fed  etiam 
in  violationem  Immunitatis  Ecclefiafticae ,  Sc  ufurpa- 
tionem  jurium  Ecclefiarum ,  Monafteriorum ,  Bene- 
ficiorum ,  operum  ,  Sc  locorum  piorum  hujufmodi , 
ac  Sandae  Matris  Ecclefiae  contemptum ,  &  in  fcanda- 
lum  pliiiimorum  ceníuras,  Sc  poenas  in  praedidis  Sa- 
cris  Canon ibus  ,  Conftitutionibus  Apoftolicis,  univer- 
falibusque  Conciliis ,  ac  Bullae  Coenae  Domini  inflidas 
damnabiliter  incurrendo ;  Sc  quia  a  nonnuliis  aííèri- 
tur,  quod  aliqui  indidis  Regnis  Miniftri  Sedis  Apof- 
tolicae,  &forian  etiam  Colledores ,  aliquos  adus,  Sc 
per  modum  declarationis ,  feu  alias,  qur  pertenduntur 
rendere  in  praejudicium  Ecclefiarum ,  Monafteriorum  ^ 
Benefieiorum ,  operum ,  &  locorum  piorum ,  alio* 
tumque  praefatorum  fuper  praefatis  Capellis ,  ac  alias 
contra  jurifdidionem ,  libertatem,  Sc  Immunitatens 
Ecclefiafticam ,  Scjura  Sandae  Sedis  Apoftolicae,alia* 
gue  praemiffà  fecerint^  etiamíi  adus  quorumcumqui 
Prow*  da  Paru  I.  K  Qffi* 
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Officialium,  Sc  Miniftrorum  Sedis  Apoftolicae ,  Se 
CoUeôorum,  non  poilint  eidem  òcdi  Apoftoiicx,  ac 
jurifdidiont ,  libertati,  âc  Immunitati  Ecciefiafticx  ín 
aiiquo  prsejudicare ,  absque  fcientia ,  Sc  approbatione 
noftra;  nihiiominus  ad  abundantiorem  cautelam  Nos, 
ad  quosex  debico  paftoralis  orficir,  nobis  Divina -dif- 
penfanone  injundi  pertinet  Ecclefías ,  Monafteria  utri- 
ufque  fexus,  beneficia,  operaque,  &  loca  pia,  pias- 
-que  Chrifti  fidelium  elargitiones ,  Sc  Gapelias  pracfa- 
tas,  illarumque  políeiTores,  libertatem ,  Immunita- 
temque  Ecclefiaftícam ,  ac  jura ,  Sc  jurifdidiones  San- 
&x  Matris  Ecclefiae  ,  Sc  Scdis  Apoftolicx  ab  indebitis 
moleftiis,  vcxarionibus ,  Sc  gravaminibus  quibufcum- 
que  tueri,  Sc  liberare  ,  fuper  his  de  Mentis  noftrae 
declaratione ,  Sc  de  opportuno  remédio,  quanrum no- 
bis ex  Alto  conceditur,  debite  providere  voientes,ne 
non  pracfatorum  Legum,  Ordinationum ,  &  Statuto- 
ium  ipíbrurh  Regnorum,  ac  quorumcumque,  tam 
âb  Offtcialibus,  &  Miniftris  Regiis ;  &  aliis  quibusvis 
cujuscumque  ftatus,  gradus,  conditionis ,  prxeminen- 
tine,  ac  dignitatis  etiam  Ecclefiaftica ,  &  Regalis,  ac 
alias  etiam  fpeciali,  Sc  e^preíía  mencione  dignis,quam 
a  qubufcumque  Officialibus ,  Sc  Miniftris  Sedis  Apof- 
tolicac,  ac  etiam  Collécloríbus  fuper  proemiíhs  quo- 
modolibet  forfan  fadlorum ,  &  geftorum ,  ac  inde  fe- 
curorum  quorumcumque  tenores,  etiam  maiores,  Sc 
vedores  litium,  Sc  caufarum ,  fi  quae  etiam  de  taíio 
fuper  praemiflis  exortse,  &  pendentes  fint ;  illarum- 
que ftatus,  Sc  merita,  nominaque,  Sc  cognomina  Ju- 
dicum  ,  ac  Tribunal ium  quomodolibet  qualiíicatorum  , 
8c  laicalium,  Sc  coliitigantium  ,  ac  quorumcumque 
aliorum,  hic  forfan  exprimendorum  ,  Sc  inferendo* 
xum  pro  plene,  Sc  fufficienter  expreífis,  Sc  infertis 
habentes :  Mora  próprio,  certaque  fcientia,  matura- 
•que  deliberatione  noftris,   deque  Apoftolicx  potefta* 
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tis  plenitudine  prxfentium  noflrarum  litterarum  ferie 
omnes ,  &  ílngulos  aftus ,  etiam  per  modum  declara- 
tionis  ,  ac  alios  quomodolibet  íaâos  tam  per  quoí- 
cumquc  Miniftros,  Sc  Officiales  Régios,  ac  Judices, 
&  quofcumque  alios,  quamvis  audoritate  proceden- 
tes pracfatos,  quam  per  cjuofcumque  Officiales,  Sc 
Miniftros  Sedis  Apoftolicx,  ac  etiam  per  Colle<3o« 
rcs  Sc  quafcumque  alias  Perfonas,  Sc  Tribunalia, 
quamvis  auftoritate  fungentes,  Sc  fungentia,  fuper 
prxfatis  bonis,  Capellas  nuncupatis ,  Ecclefiarum  , 
Monafteriorum  utriufque  fexus,  Beneficiorom,  ope- 
lumque  Sc  Iocorum  piorum  prxfatorum ,  8c  contra 
eorum  poíTeflbres  praefatos ,  Sc  alias  contra  jurifdi£tio- 
nem,  libertatem,  Sc  Immunitatem  Ecclefiaftkam ,  ac 
jura  Sandae  Sedis  Apoftolicx  cum  omnibus,  &  qui- 
bufcumque  inde  íècuds ,  Sc  fequendis  tanquam  nulliter , 
&  injufte  emanatis,  Sc  emanandis,  foiffc  Sc  eiíe  nul- 
la,  nuliiusque  roboris,  Sc  momenti  declaramus,  il- 
losque  &  illa,  íi  aliquid  validitatis  unquam  habuiíTe, 
&  habere  a  quoquarsi  prxtenderetur ,  annullarnus,  irri- 
probamus,  caííamus,  revocamus,  irritamus,  pro  nul- 
lisque ,  improbatis ,  caíTatis  ,revocatis,  Sc  irritis^haberi 
decernimus;  ira  ut  nunquam  poffint  allegari,  nec 
etiam  quod  unquam  inde  aliquid  damni,  vel  prxju- 
dicii  Ecclefiis,  aliisque  prxfacis  omnibus,  Sc  fingulis 
potuerit  oriri ;  a  quoquam  in  judicio,  vel  extra  judi- 
cium  deduci ,  nec  pretendi  poffit  etiam  prxtcxtu  cu- 
jufcumque  interpretationis  prâefentium  Litterarum  $ 
quarum  interpretationem  ,  Sc  dcclaratiofiem  ac  pracfa* 
torum  occupantium,  Sc  ufurpantium  quorumcum- 
que,  illisque  auxilíurn,  confilium,  8c  favorem  prx- 
ftantium,  8c  qui  antea  prxílkerunt ,  abfolutionem  j  iu 
m  in  quacumque  factihate?  ac  difpofitíone  general l§ 
etiam  Cruciatx  SanítSs,  minime  comprehendantur  9 
l^obis  >  ac  Roroams  PoáÊificibus  Succeífoiibus  noftn$ 
K  ii  dum- 
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dumtaxat  referyamus.  Prxfentes  quoque  Littcras ,  om« 
niaque,  Sc  firigula  ia  eis  contenta  de  íubreptionis , 
obreptionis,  ac  cujufcumque  nullitatis,  aut  invalidi* 
tatis  vitio ,  intentionisque  noite ,  ac  quocumque  alio 
defefiu,  quantumlibet  íubflantiali ,  etiam  ex  eo  quod 
in  prsemiflis  quomodolibet  intereíTe  habentcs,  vel  ha- 
bere  pretendentes,  Sc  praefertim  Colledores,  Judi* 
ces ,  Miniftri ,  &  Officialcs  praefati,  vel  alii  quicum* 
que  cujufcumque  quali tatis  ,  ftatus,  gradus,  dignita- 
tis,  conditionis,  Sc  praeeminentiae ,  Sc  fpeciali  nota 
digni  exiftent,  prsemillis  non  confenferint  ,  nec  ad  ea 
vocati,  Sc  auditi,  folemnitatesque ,  Sc  quacvis  alia  fer* 
vanda,  Sc  adimplenda  nullatenus  fervata,  Sc  adimple- 
ta,  Sc  caufae,  propter  quas  praefentes  emanaverint, 
adduftae,  virificatac,  feu  alias  fufficienter,  aut  etiam 
in  aiiquojuftificatx  non  fuerint,  ac  quocumque  alio 
colore,  prxtextu,  occafionc,  Sc  caufa,  etiam  in  cor* 
pore  júris  caufis,  Sc  alia  quacumque  quantumvis  râ- 
tionabili,  jufta,  ac  privilegiata,  etiam  tali ,  quae  ad 
effe&um  validitatis  pracmiíTorum  neceiTario  exprimenda 
foret,  a  quoquam  notari,  impugnari,  invalidari,  re- 
traftari,  in  jus,  vel  comroverfiam  revocari ,  vel  ad* 
verfus  illa  quodlibet  júris,  fafti,  vel  gratiae  reme- 
dium  impetrari,  vel  fie  impetrato,  ac  etiam  motu, 
feientia,  Sc  poteftatis  plenitudine,  paribus,  &  coníif* 
torialiter,  aut  alias  quomodolibet  conceíTo,  quem- 
quam  uti,  feu  fe  juvare  in  judicio,  Sc  extra  minime 
poíTe;  fed  illa  femper  valida,  firma,  Sc  efficacia  exif- 
tere,  Sc  fore,  fuosque  íntegros,  Sc  plenários  effe&us 
fortiri,  &  obtinere,  ficque  Sc  non  alkcr  in  praemiilis 
per  quofcumque  Judices  Ordinários,  &  Delegatos, 
etiam  caufarum  Paiatii  Apoftolici  Auditores,  Nún- 
cios Apoftolicos,  ac  S.  R.  E.  Cardinales,  etiam  de 
Lacere  Lcgatos,  ac  quofcumqut  alios  quavis  audori- 
tate^  &  poteflate  fungentes  j  fublata  eis$  &  eorum 
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cuilibet  quavis  aiiter  judicandi ,  Sc  interpretandi  facul- 
tare,  Sc  au&oritate  judicari ,  &  definiri  debere  >  irrí- 
tumque  ,  Sc  innane,  fi  quid  fecus  fuper  his  aquoquam 
quavis  auftoritate  fcienter  ,  vel  igrçoranter  contigerit 
attentari,  decernimus,  Sc  declaramus.  Non  óbftaníi- 
bus  Praemillís,  ac  Conftitutionibus ,  Sc  Ordinationí- 
bus  Apoftolicis,  Sc  Cancellariae  Apoftolicse  Regulis, 
Sc  quatenus  opus  fie  ília  de  non  tollendo  jure  quaefito, 
ac  praefatis  ,  Sc  quibusvis  aliis  Regnorum  pracdi&orum 
Legibus  ,  &  Qrdinationíbus  ,  Statutis ,  ftylis  ,  Sc  con- 
fuemdinibus ,  etiam  immemorialibus ,  ac  etiam  jura- 
mento, confirmatione  Apoftolica,  vel  alia  quavis  fir- 
rnirate  roboratis,  Privilegiis  quoque ,  Indultis ,  Sc  Lit- 
teris  Apoftolicis  quibusvis  fub  quibufcumque  tenori- 
bus,  Sc  formis,  ac  cum  quibusvis  derogatoriarum  de- 
rogatoriis  ,  aliisque  efRcatioríbus  ,  Sc  infolutis  clauíu- 
lis ,  ac  Irritantibus ;  Sc  aliis  decretis  ,  etiam  per  viam 
Legís,  aut  contra&us,  vel  Siatuti  perpetui  in  gene- 
re  ,  vel  in  fpecie ,  aut  alias  quornodolibet ,  etiam  mo- 
tu  fimili,  &  ex  certa  feientia  ,  Sc  de  Apoftolica  po~ 
teftatis  Plenitudine,  fimilibus,  ac  etiam  confiftoriali- 
ter,  feu  etiam  ad  quorumvis  etiam  Regum,  Scaliorum 
Principum  inftantiam ,  etiam  iteratis  vkibus ,  quorno- 
dolibet conceílís,  approbaris,  Sc  innovatis.  Quibus 
omnibus,  Sc  fingulis,  etiamfi  de  illis,  eorumque  to- 
tis  tenoribus  fpeeialis,  fpecifica,  expreíía,  &  indivi- 
dua, ac  de  verbo  ad  verbo m  ,  non  autem  perclaufu- 
las  generales  kJem  importantes,  mentia,  feu  qtisevis 
alia  expreílío,  aut  aliqua  alia  exquifita  forma  ad  hoc 
fervanda  foret ,  illorum  tenores  praefentibus  pro  pie-* 
fie,  Sc  fufficienter  expreílis,  ac  de  verbo  ad  verbum 
infertis  habentes,  illis  afias  in  fuo  robore  permanfu- 
ris,  ad  praemiflbrum  effèflum  fpecialiter,  &  expref- 
fe  derogamus,  ac  derogatum  eííè  volumus,  Sc  deeer-v 
nimus  5  caeterisque  contrariis  quibufcumque.  Datum 
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Romse  apud  San&am  Mariam  Maiorem ,  fub  Annulo 
Pifcatoris.  Die  V.  Julii  M.DCXXXVIII.  Pontifica, 
tus  noftri  Anno  XV. 


Dop 


tum 


M*  A.  Maraldus* 


PROVA    Num.  XXXVIL 

Edital  do  Colleitor  Alexandre  Caftraqmi  ,  afixado  em 
Lisboa  em  25.  de  Junho  de  1639,  Extraindo  do  Lforo  m 
titulado  ss  Immunitas  Ecclefiaftica  z:  ,  que  he  o  primeiro 
Tomo  da  Collecçao  de  Nuno  da  Cunha  afoL  257. 

ALexandre  Bispo  de  Nícastro  ,  e  Collei- 
tor Apostólico,  com  poderes  de  Núncio  nef- 
tes  Reynos,  e  Senhorios  de  Portugal.  A  todos  osll- 
luftriffimos  Arcebifpos,e  Bifpos,  efeus  Vigários, 
Abbades,  Reitores,  e  Priores,  Curas,  Guardiães,  e 
mais  peíToas  Ecclefiafticas  deíles  Reynos,  aquemefia 
noíTa  Apoftolica  Carta ,  e  Edifto  de  CeíTaçáo  Geral 
íi  Dhinis  for  aprefenrada,  faude  em  Jefus  Chrifto.  Nof- 
ío  Salvador ,  e  Senhor.  Por  quanto  são  notórias  as 
injurias ,  vexações ,  e  moleftias ,  que  Juizes ,  e  Mi* 
niftros  Leigos  deite  dito  Reyno  tem  feito  ,  e  fazem  às 
Igrejas,  e  outros  lugares  pios  com  lhes  tirar,  oupro* 
curar  tirar  os  bens ,  que  os  Fieis  deixarão  para  honra 
de  Deos  NòíTb  Senhor,  e  falvação  das  próprias  almas ; 
cu  com  impedir,  que  fe  lhes  não  deixem ;  e  também 
os  aggravos  feitos  á  NoíTa  PelToa ,  impedindo-nos  a 
execução  dos  Mandados  Apoílolicos ,  e  Ordens  de 
Sua  Santidade;  e  da  difpofiçáo  dos  Sagrados  Cano* 
fies,  Concílios,  e  Conftituiçóes  Apoftolicas;  e  pro- 
curando de  pôr  com  força ,  e  injuftiça  inaudita  fora 
áefia  Cidade  a  NoíTa  Pefíoa ,  çollocada  nella  pela  Sm* 
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tidade  do  Papa  Urbano  Noíío  Senhor  para  ferviço  de 
Deos,e  bem  das  Almas;  por  não  permitirmos,  que 
os  bens,  e  coufas  dedicadas  huma  vez  a  Deos ,  fe  con- 
vertão  em  ufos  profanos;  e  por  defendermos,  que  as 
Capellas,  e  bens,  que  deixarão  os  fieis  Chriftãos  pelo 
amor  de  Deos,  e  refrigério  de  fuás  almas,  ãs  Igrejas, 
ou  PelToas  EcclefiaítJcas  não  lhes  fejáo tirados;  e  que 
fe  guardem  os  diros  Cânones,  Concilios,  e  Conftituh 
ções.  Por  tanto  Nós  para  defensão  da  Liberdade ,  Jú- 
ri fdicção  j  e  Immunidade  Ecclefiaítica,  com  Authori- 
dade  Apoftolica  a  Nós  concedida,  aflim   em  virtude 
de  noíías   Ordinárias  faculdades,  como  de  Motu  pró- 
prio  de  Sua  Santidade  de  *.  de  Julho  de  itf$6*,  e  n* 
conformidade  de  outro  de  Julho  de  1638,  expedidos 
para  confervação  das  Capellas,  e   bens  deixados  ás 
Igrejas,  e  peífoas  Ecclefiafticas ,  e  das  pias  difpcííções 
dos  Fieis  :  Declaramos  com  as  prefentes  por  públicos 
excommungados ,  e  incorridos  nas  cenfuras,   e  penas 
conteúdas  nos  ditos  Sagrados  Cânones,   Concilios,  e 
Conftiruições ,  contra  os  que  violão,    e   offendem  a 
Jurifdicção,  Liberdade,   e  Immunidade  Ecclefiaítica  , 
a  todos  os  Miniftros,  Juizes,  e  Officiaes  de  Juítiça, 
e  quaefquer  outras  pelToas ,  que  eftão  neíles  Reynos  , 
de  qualquer  condição ,  gráo,  dignidade,  e  preeminên- 
cia; e  ainda  que  pediíTe  efpecial,   e  individua  expref- 
são;  que  tem    feito,   ou  fazem,  mandarão,  ou  man« 
dão  fazer  as  ditas  vexações ,   aggravos ,  e   molefiias  , 
ou  alguma  delias;  ou  derão,   ou  dão  para  ido  con- 
fclho,  ajuda,  ou  favor.    E  por  quanto  tão  grandes 
exceíTos,  e  violências  inauditas ,  como  he  de  pôr  hum 
Colleitor  Apoflolico,     Miniftro   de    Sua  Santidade, 
fora  da  fua  refidencia ,  na  qual  foi  poflo  pelo  Vigaria 
de  Deos  para  ferviço  de  fua  Divina  Mageítadc  ,  e  faude 
das  almas  (mormente  por  caufa  de  elle  defender,  e 
amparar  as  Igrejas,  e  feus  bens),  merecem  as  maiores 

de- 


t$i    Frov.  da Part. I.  Divisão  VIII.  §.  326; 

dcmonft rações ,   e  penas ,  que  os  Sagrados  Cânones  , 
e  Conftituiçóes  Pontifícias  ordenáo  ,  ou  approváo. 

E  para  que  todos  os  Fieis  íintáo,  e  chorem  efles 
exceflbs,  injurias,  e  aggravos  feitos  â  Santa  Igreja, 
e  aos  Paftores  do  Rebanho  do  Senhor ;  e  na  opprefsão 
de  Noílà  Santa  Mãi  fejamos  todos  participantes  de  fua 
trifteza  ,eá  femelhança  do  Povo  de  Ifrael ,  quando  era 
cativo  em  Babylonia,  mofiremos  noíías  juflas  afflic- 
ções  ;  fomos  forçados  com  grande  dor  de  noflò  coração 
paííar  a  prefente ;  pelo  theor  da  qual  com  a  fobredua 
Authoridade  mandamos,  que  fe  no  termo  de  três  ho- 
ras ,  as  quaes  allinamos  pelas  três  Canónicas  admo- 
eftações,  huma  hora  por  cada  admoeftaçáo,  aos  que 
procurarão,  ou  procurão  de  nos  pôr  fora  da  ditanofla 
xefidencia ;  ou  cm  qualquer  modo  tem  cooperado  nifc 
to;  elles  não  defiftircm  de  tão  grande  delido,  e  re- 
puzerem  tudo  no  eftado  primeiro ,  como  os  admoefta- 
mos ,  requeremos ,  e  exhortamos  em  o  Senhor ,  que 
facão;  logo  fe  ceife  com  as  MifTas,  e  mais  Officios 
Divinos,  e  adminiftração  dos  Sacramentos  neftesRey- 
nos  de  Portugal ,  e  Algarves,  excepto  o  do  Baptifmo, 
Confirmação,  Penitencia,  e  do  Matrimonio;  e  para 
os  doentes  o  da  Euchariftia  :  que  fe  guarde  tudo  o  que 
fe  deve  guardar  no  tempo  da  CeíTâção  Geral  a  Dhinis 
fob  pena  de  Excommunháo  maior  ipfo  fatto  incurrenàa  , 
cuja  abfolvição  a  Nós  refervamos :  E  com  a  fobredita 
Authoridade  mandamos  a  todos  os  Illuftriffimos  Ar- 
cebifpos,  e  Bifpos  com  pena  de  Interdiílo  ingrejfus  Ec- 
tUfue y  e  a  todos  os  Provifores,  e  Vigários,  Abbades, 
Priores  3  Reitores ,  Curas ,  Guardiães  ,  e  mais  peffoas 
Eccleílafticas ,  Seculares,  e  Regulares,  fob  pena  de 
Excommunháo  maior ,  cuja  abfolvição  a  Nós  íefer* 
vamos;  e  perda  dos  frutos  de  feus  Benefícios,  e  Co- 
nefias,  que  fe  applicaráo  as  Igrejas,  donde  forem, 
líS°  fyflo  incurrendas  ;  e  quamo  aos  Regulares  %  fob  pe? 
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na  também  de  privação,  e  inhabilidade  perpétua  de 
Officios,  c  Preladas,  evozadiva,  de  incorrer*  fe  'ipfi 
faão ;  que  tanto  que  defta  noticia  tiverem ,  logo  fe- 
chem as  portas  das  Igrejas,  Ermidas,  Mofteiros,  e 
Oratórios  feus,  e  de  fuás  Diocefes,  Jurifdicção,  011 
Adminiftração,  e  nellas  mais  não  celebrem  Officios 
Divinos,  nem  MilTas,  mais  quehuma  vez  cadafema- 
na,  fomente  naquellas  Igrejas,  nas  quaes  coftuma 
eftar  o  Santiflimo  Sacramento,  para  fe  renovar ;  e 
não  fomente  elles  guardem ,  e  cnmprão  efta  CeíTação 
Geral ,  e  tudo  o  fobredito  ;  mas  também  facão  cum- 
prir, e  guardar  de  todos  os  feus  Súbditos,  eMiniftros; 
e  fe  guardara  efta  CeíTação  a  Dfoinh ,  em  cpanto  não 
for  levantada  por  Sua  Santidade,  ou  por  Nósí  e  fobre 
as  ditas  penas  de  incorrerem-fe  no  mefmo  modo  ipfi 
jure ,  mandamos  a  todas  as  ditas  pelToas  Ecclefiafticas  , 
que  não  são  Bifpos,  ou  Arcebifpos,  que  tanto  que 
efia  por  qualquer  via  lhes  for  aprefentada  para  a  pu* 
blicarem ,  a  lêáo ,  e  fixem  per  fi  ,  ou  por  outrem  ,  nos 
lugares  públicos,  dos  quaes  não  fe  tirará  fob  pena  de 
Excommunhão  maior  no  dito  modo  com  abfolvição 
a  Nos  refervada;  e  também  ^efta  fe  entregará  a  quem 
faz  o  dito  aggravo  de  nos  pôr  fora  de  NoíTa  reílden- 
cia  ,  para  a  ler ,  e  confiderar,  fe  quer  emendalío  ;  e  em 
quanto  não  ha  certeza  de  peílòa ,  ou  peílbas,  que  o  fa- 
zem >  ou  juntamente  lugar,  ou  fegurança  para  lha 
entregar ,  o  que  agora  não  ha  5  declaramos ,  que  com 
a  dita  fixação  fe  lhe  entrega  para  o  mefmo  erTeito, 
difpondo  tudo  no  modo  que  lhe he  melhor,  e  mais  va- 
liofo.  Dada  em  Lisboa  fob  nofTo  final,  e  Sello  aos 
2*.  de  Junho  de  1639.  annos.  João  de  Moraes  Pres- 
bytero  Notário,  e  Secretario  da  Reverenda  Camará 
«Apoftolica  o  fobefereví.  ss  Alexander  Epifcopus  Neo- 
caftrenfis  Golledor  Apoftolicus,  £5 
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PROVA    Num.  XXXVIII. 

Resoluções,  e  Cartas  Regias  f obre  a  occupação  das 
Temporalidade? ,  e  defnaturali%aqao  dos  Prelados,  Extrahim 
das  do  Lhro  do  Regi/Io  dos  Pareceres ,  Confultas ,  Cartas,  e 
Re foluções  Regias  Jobre  as  dúvidas  com  os  Colleltores ,  e  Le* 
gaeia  de  Portugal  a  foi.  6< 

VI  huma  Confulta,  que  me  fizcrão  osDcfembar- 
gadores  do  Paço,  e  os  da  Cafa  da  Suppl^icaçáo 
fobre  a  maceiia  dos  procedimentos,  que  no  Porto  ti- 
vcráo  com  o  Bifpo  daquella  Cidade  os  Miniftros  da 
Relação  t  conforme  ao  AíTento,  que  fe  paliou  pelo 
Defernbargo  do  Paço  ,  em  que  fe  ordenou  fe  proce^ 
deííe  contra  elle  na  forma  da  Ordenação ,  e  Eftylo 
do  Reyno,  por  não  querer  collar  a  Igreja  de  Findi* 
nhais  a  D.João  da  Sylva  aprefentado  nella:  E  viflos 
outro  fim  os  Autos  proceííados ,  e  diverfas  Cartas ,  e 
Petições  do  mefmo  Bifpo:  E  coníiderando  Eu  as  mui- 
las  vezes  que  pode  fucceder  errarem  os  Miniftros  de 
Juftiça  na  occupação  das  Temporalidades,  com  que 
devem  obrigar  aos  Prelados ,  e  Juizes  Ecclefiafticos , 
que  não  obedecerem  aos  AfTentos  do  Defernbargo  do 
Paço,  conforme  as  Leys  do  Reyno,  Eftylos,  Coftu* 
mes ,  Concordatas ,  e  Privilégios  Apoftolicos;  a  que 
da  occaíláo  as  ditas  Temporalidades  não  eftarem  efcri- 
ías,  e  penderem  do  Coftume  immemorial,  que  fem- 
pre  no  Reyno  fe  praticou  em  execução  das  dirás  Leys; 
do  que  tudo  fe  feguem  ,  e  podem  feguir  no  futuro  in- 
convenientes contra  a  boa  adminiftração  da  Juftiça ,  e 
refpeito,  com  que  os  Miniftros  Ecclefiafticos  devem 
fer  tratados:  fendo  neceíTario  pelo  meio  da  occupação 
das  Temporalidades  obrigallos  a  cumprirem  os  ditos 
ÂíTentos :  E  para  que  de  todo  ceflèm  opiniões  de  Mi* 
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niftros,  e  juntamente  exccíTos ;  e  para  íe  proceder  nef- 
tes  cafos  com  todo  o  tenro:  Hei  por  bem  reduzir  por 
eferito  a  prática,  e  Coftume  immemorial  acerca  das 
ditas  Temporalidades,  o  qualhe,  -que  não  obedecen- 
do os  Prelados,  eos  Juizes  Ecclcfiafticos  aos  AíTentos 
do  Defembargo  do  Paço,  e  dando  ordem  os  Min iflr os 
do  dito  Tribunal  contra  os  Prelados,  ou  Juizes  Ec- 
clefiafticos,  de  fequeftrar ,  ou  embargar  íuas  rendas 
Patrimoniaes  ,  ou  Ecclefiaflicas ,  e  munir  os  que  íe 
acharem  fora  de  fua  cafa;  e  outro  fim  embargar  as  ca- 
valgaduras, em  que  aâualmente  não  forem  a  cavai- 
lo  i  e  notificar  os  criados  feculares ,  que  não  os  fir- 
vlo;  e  continuando  o  ferviço,  ferem  prezos,  ecaííi- 
gados  conforme  a  defobediencia.  Efías  Temporalida- 
des fe  poderão  praticar  todas  juntas,  ou  cadahumade 
per  fi,  como  parecer  da  maior  conveniência,  e  quali- 
dade da  caufa ,  e  circumftancias ,  que  occorrerem.  E 
fendo  cafo,  que  precedendo  rodos  efies  meios  (o  que 
não  fe  efpera),  os  ditos  Prelados  do  Reyno,  e  fuás 
Províncias,  Colleitores  de  Sua  Santidade,  e  Juizes 
Eccleíiafticos  não  obedeçáo  aos  ditos  Afiemos  do  Tri- 
bunal do  Paço:  Poderão  defnaturalizar  os  Juizes  Ec- 
clefiafticos: E  quanto  aos  Prelados,  e  Colleitores  de 
Sua  Santidade  ,  embargando  as  Temporalidades  na  for- 
ma fobredita;  e  pedindo  o  exceíío  de  fua  defobedien- 
cia maior  demonftraçáo ,  fe  me  dará  conta,  informan* 
do-medo  dcli&o,  e  circumftancias  da  caufa,  para^que 
com  os  refpeitos,  e  ponderação  ,  que  pede  matéria  de 
tanta  confideraçáo ,  mande  o  que  mais  convenha  ao 
íerviço  de  Deos ,  e  Meu.  E  para  que  feja  notório  a  to- 
dos os  Miniftros  dos  Tribunaes  o  Coftume ,  e  prática 
do  Reyno  em  matéria  de  tanta  importância,  e  náo  ha- 
ja confusão,  e  fe  introduzão  novos  procedimentos, 
fendo  fó  minha  tenção  eonfervar  a  Jurifdicçáo  Real, 
c  adminiftração  da  Juftiça  a  Meus  VaíTallos,  que  he 
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o  intento  das  Leys  do  Reyno,  muito  conforme  âjuík 
tenção  de  Sua  Santidade,  e  Direito  Canónico:  Hei 
por  bem  ,  e  mando ,  que  cita  fe  regifte  no  Defembargo 
do  Paço,  e  nas  Gafas  da  Suppíicação  defta  Cidade  de 
Lisboa,   e  do  Porto,  53    Chriftováo  Soares,  s 

Carta  de  Sua  Mageftaàe  d$  28.  de  Julho  de  1620.  fobre  a 
prática  das  Temporalidades ,  a  foh  7.  do  dito  RtgiJJo, 

COm  a  occafião  das  dúvidas,  que  fe  havião  movi- 
do entre  os  Miniftros  da  Relação  do  Porto,  e  o 
Bifpo  daquella  Cidade  acerca  da  confirmação  do  pre- 
fentado  por  D.  Manoel  Coutinho  na  Igreja  de  Findi- 
nhaes,  por  Carta  de  21.  de  Junho  de  16 17.  mandei 
declarar  por  eferito  o  modo,  que  fe  ha  de  guardar  em 
oceupar  as  Temporalidades  aos  Prelados,  e  Juizes Ec- 
clefiafticos ,  que  não  quizerem  obedecer  aos  Aííentos 
do  Defembargo  do  Paço  em  matérias  de  força :  orde- 
nando juntamente ,  que  fe  depois  de  feito  o  embargo 
das  Temporalidades  não  obedeceflem ,  poderião  fer  os 
Juizes  Ecclefiafticos  defnaturalizados  do  Reyno:  E 
que  em  quanto  aos  Prelados  ,  e  Collcitor  de  Sua  San- 
tidade ,  fe  depois  de  feito  o  embargo  pediílè  o  exceffo 
da  fua  defobediencia  maior  demonftração ,  fe  me  daria 
conta ,  inforrnando-me  dos  delidos  ,  e  circurnftancias 
daxaufa,  para  com  os  refpeitos  devidos  mandar  o  que 
convieílè  ao  ferviço  de  Deos,  e  meu.  E  por  quanto 
depois  de  tomada  efta  Refolução ,  o  Bifpo  de  Fof- 
fembruno  Colleitor  de  Sua  Santidade,  procedeocom 
Cenfuras  contra  os  Defembargadores  do  Paço,  porha» 
verem  declarado,  que  as  Sentenças  dadas  no  Juízo  da 
Coroa  em  cafos ,  em  que  elle  fazia  força  ,  eftavão  bem 
paííadas,  e  fe  devião  cumprir ;  e  a  novidade  defleex- 
ceflb,  fe  fe  permittiífe,  feria  em  grande  prejuízo  da 
Soberania  3  e  Poder  Real ,  e  em  grande  vexação ,  © 
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perturbação  do  Meu  Reyno ;  por  quanto  o  Defembar- 
go  do  Paço  conhece  em  meu  Nome  das  Cartas  ,  que 
pafsão  os  Juizes  dos  Feitos  da  Coroa  na  matéria  das 
forças ',  e  o  que  por  Elle  cm  Meu  Nome  for  determi- 
nado ,  fe  ha  de  guardar ;  e  efte  foi  fempre  o  meio  ufa- 
do ,  e  praticado  de  tempo  mui  antigo  pelas  Ordena- 
ções do  Reyno  na  emenda ,  e  corrigimento  das  forças 
feitas  a  Meus  VaíTallos,  que  de  Direito  me  pertence; 
c  não  he  jufto,  que  o  Colleitor  penenda  introduzir 
novidades,  e  perturbar  por  efteprnodo  a  Soberania 
Real:  Hei  por  bem,  e  mando,  ^que  em  cafo  que  El- 
le,  ou  algum  de  feus  Succeílores ,  procedáo  com  Cen- 
furas  contra  os  Defembargadores  do  Paço  pelo  dito 
refpeito  (o que  não  efpero),  pofsão  fer  lançados  do 
Reyno,  fem  para  iflo  fe  cfperar  outra  efpecial  Or- 
dem ,  ou  mandado.  Eu  vos  encommendo  façais  regiftar 
efta  minha  Carta  nos  Livros  do  Defembargo  do  Paço  , 
para  fe  cumprir  o  que  por  elia  ordeno ,  quando  os 
cafos  o  pedirem,  feí   Chriftováo  Soares,   ss 

Outra  Carta  de  9.  de  Setembro  de  1616.  fobre  as  Tem- 
^oralidade! ,  a  foi.  7.  wf.  do  dito  Regi/to. 

GOvernadores  amigos.  Eu  EIRey,  Scc.  A  ultima 
Refolução,  que  EIRey  Meu  Senhor,  e  Pay,que 
Deos  tem ,  tomou  fobre  o  modo ,  com  que  fe  ha  de 
proceder  com  os  Colleitores ,  e  Prelados  Ecclefiafti- 
cos ,  que  em  matérias  de  forças  não  quizercm  eftar  por 
as  Sentenças  dadas  no  Juizo  da  Coroa,  e  Aflentos  to- 
mados no  Defembargo  do  Paço ,  convém  que  fe  po- 
nha  em  Provisão  aberta  em  forma  de  Ley,  para  que 
fe  lance  na  Torre  do  Tombo  5  e  íe  regifte  na  Chan- 
cellaria  Mór,  e  nos  Tribunaes.  Pelo  que  vosencon> 
mendo,  que  aífim  o  ordeneis:  advertindo-vos,  que  o 
que  entáo  fe  mandou,  de  que  fe  não  chegallè  a  deitar 

:  da, 
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âo  Reyno  o  Colleitor,  fem  me  dar  primeiro  conta, 
fc  náo  ha  de  pôr  na  Provisão ;  mas  ricar  em  fegredo  ,  e 
por  lembrança  ?  como  Ordem  particular  do  Governo  , 
que  convém  ie  náo  publique.  Efcrita  em  Madrid  a  o» 
de  Setembro  de  1616.     &  Rey.  m 


v 
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Carta  Regia  do  Senhor  Rey  D.  FilippeIV.  expedida 
aos  Governadores  âejie  Reyno  fobre  ocafo  da  expulsão  do  Col* 
leitor.  Extrahida-  do  dito  Volume  z*  Immunitas  Ecciefi- 
aftica  s  a  foL  264.  a 

Endo  todas  as  Cartas ,  Confultas  3  e  mais  Papeis, 
quemeenviaftes  fobre  os  termos,  e  modo,  que 
houve  até  fe  chegar  à  expulsão  do  Bifpo  de  Nicaftro, 
que  foi  Colleitor  neiíe  Reyno  :  Me  pareceo  agradeccr- 
vos  em  primeiro  lugar  o  zelo,  e  valor,  comqueexe- 
cutafíes  as  Minhas  Ordens;  fe  bem  advertireis  aos  Mi- 
niftros,  a  quem  entregaftes  o  cumprimento  delias, 
que  ifto  fe  podia  haver  feito  o  primeiro  dia ,  que  fe 
entrou  em  cafa  do  Colleitor,  por  elle  náo  querer  pôr 
as  coufas  em  feu  primeiro  eftado ,  fem  que  foííe  necef- 
fario  chegar-fe  a  tanta  eftreiteza,  em  que  o  Governo 
poderia  também  eícufar  tantas  perguntas,  com  que  fe 
dilatou  o  Negocio:  E  aifim  mefmo  o Defembargo do 
Paço  na  dilação,  que  por  fua  parte  houve:  E  também 
fc  procedeo  bem  em  náo  acceitar  o  meio ,  que  o  Col- 
leitor propoz,  e  que  fem  fundamento  havia  parecido 
bem  âo  Arcebifpo  de  Lisboa,  Marquez  deiaPuebla * 
e  Bifpo  da  Guarda ;  porque  em  matérias  de  alçar  for* 
ças,  e  violências  julgadas ,  e  em  Negocio,  que  havia 

che- 

-    a  E  não  a  foi.  269 .  como  feeftampou  na  Nota  õ  ao  f .  J  j  z*  &* 
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chegado  a  tal  eftado ,  fe  não  podia  acceitâr  huma  pro- 
pofta  do  Colleitor,  formada  táo  fora  do  que  convi- 
nha. E  quanto  aos  Autos  fobre  a  Súpplica,  e  Appel- 
laçáo  ,  que  o  Procurador  da  Coroa  intrepoz  ao  tem- 
po, que  a  Juítiça  entrou  em  cafa  do  Colleitor,  e  aos 
que  eíhváo  feitos  antes ,  e  depois  ,  ordenareis  que  fe 
ponháo  em  ordem  ,  e  fe  me  enviem,  ficando  ahí  os 
traslados  authenticos.  E  em  razão  das  Con  fui  tas  da  Ca- 
fa da  Supplicaçâo ,  que  vieráo  em  outra  do  Defembar- 
go  do  Paço  ,  advertiíles,  e  notaftes  bem  quáo  mal  fe 
houveráonaquelle  Tribunal  os  Defembargadores,que 
votarão  em  que  fe  me  déíTè  conta  antes  de  executarem 
Minhas  Ordens,  acerca  da  expulsão  do  Colleitor, 
lerti  fe  chegar  antes  diíTo  aos  meios  da  coacção ,  em  que 
fe  venceile  a  fua  repugnância ;  porque  em  cafo  tão  cla- 
ro ,  e  nos  termos  a  que  havia  chegado  o  Negocio ;  e 
fenJo  tão  qualificado  com  tantas  circumftancias  ,  e  tra« 
tando-fe  de  executar  Refoluçóes  Minhas  táo  aperta- 
das ,  tomadas  com  tanto  confelho ,  e  ponderação ,  er- 
rarão os  ditos  Dcfembargadores  muito  na  fubftancia, 
«muito  mais  no  modo,  e  palavras,  com  que  fe  for- 
marão fuás  Confultas ;  as  quaes  fe  chegaífem  a  fer  pá* 
blicas,  não  deixarião  de  fer  de  grandiííimo  prejuízo, 
pelo  qual  merecem,  que  não  fó  fe  lheseftranhe  mui- 
to ,  mas  que  fe  lhes  advirta  a  forma ,  em  que  devem 
proceder.  E  quanto  ao  Manifefto ,  que  avifais  tendes 
ordenado  fe  faça ,  vos  encommendo  o  façais  >  e  que 
feja  formado  com  grande  diftinçáo ,  e  clareza  de  tudo 
o  que  paíTou ,  em  juftificação  de  Minhas  Refoluçóes  , 
e  dos  meios  da  execução  delias;  e  não  fe  publicará  na* 
da  fem  fe  me  enviar  primevo,  e  guardar  Refpofta 
Minha,  para  que  fe  poífa  ver,  e  acerefeentar  alguma 
couta,  fendo  neceífario :  advertindo  rambem,  que 
mandando-o  Vós  chamar  da  Minha  parte ,  não  foi  ao 
Governo,   andando  paffeando  pela  Cidade,  repetia- 

do* 
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do-fc-lhe  o  recado  pelos  Efcriváes  da  Camará  ,  que  % 
iíío  enviaftes  ,  porque  fó  efta  defobediencia  em  tal  ma-" 
teria  bailava  para  fe  entender,  que  náo  queria  admit- 
tir  razão ,  e  para  fer  expulfo  do  Reyno.  E  de  mais 
do  dito  Manifefto,  que  le  fará  claro,  e  bem  fundado, 
ordenareis  que  fe  me  enviem  todas  as  Certidões ,  e  Pa- 
peis, com  que  fe  pofla  comprovar  a  forma  do  Edital , 
que  o  Colleitor  poz ,  e  os  mais  aftos ,  com  que  fe 
íizeráo  as  forças  5  e  como  fe  julgarão  por  taes ,  e  fe 
ordenou  que  as  alçaíTe ;  e  fe  tomou  Aífento  ;  e  de  a> 
mo  fe  ufou  com  o  Colleitor  dos  meios  mais  fuaves , 
e  juftificados ,  para  que  alçalíe  a  força  ,  aguardando-fe« 
lhe  muito  tempo ',  e  os  oferecimentos  que  da  Minha 
parte  fe  lhe  fizerão,  com  todas  as  mais  circumftancias 
do  que  nefta  matéria  tem  paífado ,  e  o  que  confta  dos 
Papeis ;  e  como  por  náo  haver  já  outro  remédio  licito 
que  intentar,  fe  tratou  da  fua  expulsão ',  fazendo-fe- 
lhe  fempre  as  lembranças ,  e  proteflos  ,  que  convinha  , 
para  que  tudo  fe  compuzeífe,  em  que  nunca  quiz  vir  , 
por  cuja  caufa  fe  executou  a  expulsão,  e  foi  pelos  mo- 
dos mais  honoríficos ,  e  decorofos  ,  que  pode  fer ;  por- 
que he  precifo  que  fe  remettaao  Meu  Embaixador  em 
Roma  tudo  o  que  houver  na  matéria,  para  que  poílà 
fallar  nella,  e  comprovar  o  que  diííer.  Eeíles  papeis 
fareis  que  fe  enviem  com  toda  a  brevidade  j  por  quan- 
to he  fem  dúvida,  que  o  dito  Bifpo,  por  acreditar  o 
empenho  de  fuás  acções ,  haverá  dado  conta  a  Sua  San- 
tidade ;  e  convém  que  o  Meu  Embaixador  lhe  repre* 
fente  o  <jue  nifto  houve ,  e  moítre  a  comprovação  d@ 
ludo. 


PRO 
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Carta  do  Jefuita  Nuno  da  Cunha  *  que  efcrcveo  a  Sua 
Magefiaàe ,  narrando- lhe  o  que  tinha  paffado  com  o  Secreta* 
rio  Francifco  de  Lucena ,  do  modo  como  fe  devião  ab[oU 
^er  do  Inter  dião  os  Jufaes  dâ  Coroa.  Extrahida  do  Original 
da  fua  ColtecçãO)  que  tem  por  titulo  ^  ímmunitas  Eccle- 
íiaítica  çt,  que  fe  acha  a  foi  281-  do  Primeiro  Tomo  >  $ 
fe  guarda  no  Armário  Jefuitico  da  Torre  do  Tombo. 

(  Secretario  Francifco  de  Lucena  me  difle  *  que  Voílá 
Mageftade  era  fervido,  que  eu  tratatíê  corri  o  Au* 
ditor  da  Legada  o  modo,  com  que  fe  deviáo  abfol* 
ver  os  Juizes  da  Coroa ,  que  eftavão  excommungados 
pela  caufa  das  Capelias ,  e  expulsão  do  Reyno  do/Òol- 
leitor  de  Sua  Santidade  5  e  para  eftar  inteirado  dasra* 
zoes,  e  conveniências ,  que  por  elles  fe  allegava  eon* 
cernentes  ao  ferviço  de  Voíía  Mageftade  ,  me  moftrou 
as  Confultas,  que  fobre  ifto  fe  tizerão,  que  em  fum- 
ma  continbáo  náo  eftarem  excommungados ,  porquê 
obrarão  no  exercício  de  feu  Officio  em  defensão  dos 
Vaííalíos  da  Coroa  injuftamente  vexados,  e  quanto 
fizerão ,  com  particular  Ordem  da  Meza  do  Paço ,  e 
Governo*  E  que  quando  hajáo  de  fer  abfolutos ,  deve 
fer  fó  em  geral,  levantando-fe  as  Excomrnunhóes3 
como  fe  fez  o  Imerdifto,  ou  ad  cautelam,  e  condi- 
cionalmente, e  em  nenhuma  maneira  fora  da  cafa  pró- 
pria ,  e  menos  na  donde  foi  lançado  o  Colleitor ;  nem 
devem  para  iíío  fazer  Petição,  nem  aílínar  termo  de 
fazer  a  penitencia,  e  dar  a  fátisfação,  que  o  Papa 
manda  dar.  E  finalmente  que  não  devem  entregar  al- 
guns papeis,  que  são  copias^dos  que  le  tomarão  ao 
Colleitor,  e  feus  Miniftros,  ou  ok  que  pertencem  ao 
Juízo  da  Coroa,  como  das  Confiihas  fc  vê. 

Pr9v..da£arí.L  L  \  *      Fiz 
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Fiz  o  que  VoíTa .Mageftade  mandou,  e  tenho 
affentado  com  o  Auditor,  que  nefta  matéria,  e  em 
todas  as  mais  do  ferviço  de  VoíTa  Mageftade  deve  fa- 
%tx  tudo  o  que  conforme  os  poderes  que  tem ,  eftivet 
cm  fua  mão  5  quanto  á  fubftanciaj  e  no  modo  aquil- 
lo,  òq  que  VolTa  -Mageftade  mais  íe  fervir,  e  levar 
gofto.  E  para  que  VoíTa  Mageftade  efteja  inteirado  do 
que  nifto  tem  paliado,  e  o  Auditor  por  fi  allegava? 
é  fe  ver  com  quanta  confideraçáo  os  Arcebifpos  Go- 
verna Jores  ordenarão  em  Nome  de  VoíTa  Mageftade, 
que  os  Excommun  gados-  fe  abfolveílem ;  e  como  a 
Petição,  que  fe  diííe  ao  dito  Pôw£ô  de  Mattos,  que 
devia  fazer,  era  neceíTaria ,  e  a  que  convinha  no  cafo 
prefente ,  e  a  diíficuldade,  que  fe  venceo  com  o  Au- 
ditor, com  efta  vão  incluías  as  razões ,  que  elle  da- 
va ,  aílínadas  por  elle.  Deos  guarde  a  Real  PeíToa  de 
VoíTa  Mageftade  por  largos  annos  para  gloria  fua ,  c 
bem  dcfte  Reyno  ,  5.  de  Janeiro  de  1640.  N  una  da  Cunha* 

PROVA    Num.  XLL 


Carta  5  que  o  Jefuita  Nuno  da  Cunha  efereveo  afimef 
mo  em  nome  ào  Vice-Colleitor  Jeronymo  Battaglini.  Ex- 
trahida  âo  Original ,  que  fe  acha  a  foi.  241.  do  Primeira 
Tomo  da  fua  Colkcção ,  que  fé  guarda  no  Armário  Jefuiti" 
to  dâ  Torre  do  Tombo. 

E  no  alio  da  Carta  fe  acha  a  Notd  feguinte ,  eferita  da pro* 
pria  letra  do  dito  Jefuita  ps  O  Vice-Colleitor  me  pedio 
lhe  diíTcflè  por  dia  Cana,  como  fiz,  o  que  me  havia 
de  refponder  à  Ordem  de  EIRey  :  Eu  a  fiz  ,  elie  a  af- 
finou,  e  EIRey  D.  joáo  IV.  fe  conformou.  3£ 

JA*  que  VoíTa  Paternidade  me  diz ,  que  eu  poflb  nas 
matérias  do   Interdigo,   e  excommungados   obraf 
tudo  o  que  prudentemente  fe  pôde  prefumir  que  Sua 

-  —  'San- 
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Santidade  mandara  ncfte  cafo  ,  ou  fora  contente  que 
eu  fizeíTts  e  juntamente  que  eu  devo  fazer  tudo  o  que 
(alva  a  confeiencía  for  poiíivel  ,  não  reparando  no  mo* 
do  ,  e  nelle  accommodando-me  em  tudo  ao  gofto,  e 
íèrviço  de  Sua  Mageftade  ,  e  que  Sua  Mageftade  leva 
gofto  que  eu  abfolva  os  Juizes  da  Coroa,  que  deráo 
as  Sentenças  na  matéria  das  Capeiias*  e  na  expulsão 
do  Senhor  Colleitor,  e  as  mandarão  executar;  e  que 
também  he.  Sua  Mageftade  fervido ,  que  a  abfolviçáo 
fe  não  dê  com  a  folemnidade,  que  a  Igreja  manda  $ 
e  que  convinha  em  còufa  cão  notória  ,  e  em  que  tan- 
to foi  offendida  a  Igreja:  eu  não  duvido  fazer  tudo  o 
que  falva  a  confeiencía ,  e  os  limitados  poderes  ,  que 
tenho,  eftiver  na  minha  mão>  por  fervir  a  Sua  Ma- 
geftade ;  porque  entendo  que  efta  fera  a  vontade  de 
Sua  Santidade,  e  que  com  ifto  terá  a  Igreja,  e  feus 
Miniftros  o  favor  ,  e  amparo,  que  fe  promette do  fan- 
tozdo,  e  piedade  de  Sua  Mageftade. 

Porém  quero  que  Voíía  Paternidade  feprefente  a 
Sua  Mageftade  as  minhas  razões,  para  que  Sua  Ma- 
geftade veja  o  ferviço  que  lhe  faço ,  e  eícreva  a  Sua 
Santidade  como  affim  foi  fervido  que  eu  o  fizeíTe  s  c 
juntamente  me  mande  dar  em  duas,  ou  irez  coufas , 
que  apontarei,  a  fatisfação  neceíTaria,  para  fe  ver  que 
eu  náo  ufei  .mal  da  Jufifdicçáo  Ecclefisfticâj  nem  fal* 
tei  á  minha  obrigação  no  exercido  delia. 

E  começando  pelas  razoes,  que  por  íiallegáoos 
Juizes  da  Coroa,  è  VoíTa  Paternidade  me  deo  >  náo  fe 
pode  duvidar,  que  elles  eftejáo  bem  excommungá- 
dos,  e  que  os  náo  efeufa  nem  a  defensão  natural,  nem 
o  mais,  que  por  fi  allegáo*,  porque  ainda  que  a  de- 
fensão natural  a  todos  he  licita  ,e  particularmenre  com- 
pete aos  Reys  cm  refpeito  de  feus  VaíLlios ,  quando 
são  injuftaniente  vexados,  também  he  certo  que  náo 
da  Junídicçio  ao  Secular  febre  as  PeffoaSj  e  bens 
L  ii  /'"     ,         Ec- 
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Ecclefiafticos,  fenão  que  o  Direito  Natural  a  todos 
concede  uíar  de  força  cm  fua  jufta  defensão,  para  fe 
livrar  da  violência ,  quando  para  iílò  não  tem  outro 
meio';  e  efta  força  requer  a  Ordenação  do  Reyno, 
que  feja  notória ;  e  que  fcm  a  desfazer  fe  não  exceda 
o  modo ;  e  no  cafo  prefente  tudo  paliou  pelo  contra- 
rio j  porque 

E  ou  fe  confidere  o  que  o  Senhor  Col leitor  fez 
em  refpcito  dos  VaíTàilos,  ou  em  refpeito  da  Ley  ,  fe 
verá  que  o  Senhor  Colleitor  nem  fez  força  aos  Vaf- 
fallos  Seculares,  fcnáo  fò  com  as  armas  da  igreja  pro- 
curou impedir,  que  elles  nao  tomaflêm  os  bens  Ec- 
clefiofticos ,  de  que  as  Igrejas,  e  pcííoas  Ecclefíafticas 
eftavão  de  poíTe  por  titulo  juftò  lucrativo,  ou  onero- 
fo,  pacificamente  muitos  de  30,  40,  e  mais  annos; 
nem  também  fez  força  à  Ley ,  nem  a  revogou ,  fenáo 
fó  declarou,  como  eftava  revogada  logo  em  feu  prin- 
cípio pelo  Papa  Gregório  IX,  referindo  as  palavras 
formaes  do  Pontífice ,  que  traz  o  Doutor  Gabriel  Pe- 
reira no  feu  Tratado  De  Manu  Regia ;  e  do  mefmo 
conda,  e  das  Hiftorias,  e  Torre  do  Tombo,  que  co- 
das as  vezes  que  efta  Ley  fe  quiz  em  todo 3  ou  em 
parte  introduzir ,  ou  praticar  até  o  tempo  de  EIRey 
D.  Affonfo  V,  fempre  os  Summos  Pontifices  acudi- 
rão, e  a  reprovarão,  mandando  fe  rifeaffe  das  Orde- 
nações dentro  de  certo  tempo  ;  como  moftrarei  por 
Breves ,  que  tenho  ,  fendo  necefíario ,  querendo  Sua 
Mageftade  mandai  los  verr  e  tenho  avifode  SuaSanti* 
dade,  que  lá  fe  acharão  outros,  e  do  tempo  do  Scre- 
niífimo  Rcy  D.  Manoel  para  cá  até  o  anno  de  161 1  , 
não  houve  molcftia  alguma  ás  igrejas  por  efta  caufaj 
e  fobre  tudo  o  Senhor  Colleitor  teve  dous  Breves  de 
Sua  Santidade,  em  que  lhe  diz,  que  revoga  a  dita 
Ley  com  clau  fulas  mui  exorbitantes,  e  apertadas. 
£  fe  houvermos  de  comparar  a  poíTe  x  que  fe  alie- 

ga 
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ga  pela  Ley,  com  a  que  tem  a  igreja  contra  ella,  fe 
achará  que  os  aftos  de  poífe  da  Igreja  são  tantos , 
quantas  as  demandas  ,  que  fobre  tirar  bens  das  Igre- 
jas, e  Mt-fteiros  fe  faziáo  cm  todo  o  Reyno ;  e  alem 
difiò  a  poíTe  da  igreja  aíEfte ,  ehe  conforme  ao  Direito 
Civil,  e  Canónico  j  eadaLey  contra  hum,  e  outro, 
e  expreíTamente  revogada  por  muitos  Breves  Apoftoli- 
cos,  Sagrados  Cânones,  e  Concílios  Geraes ,  e  parti- 
cularmente no  Sagrado  Concilio  Tridcntino,  e  na 
Bulia  da  Cea  do  Senhor,  náo  obftanre  qualquer  cou- 
fa,  que  haja  cm  contrario,  nem  eftyío,  ou  praxe. 

Quanto  mais  3  que  confíderando  a  praxe,  ou  pelo 
que  efcrevêráo  os  Doutores  Juriílas  Portuguezes,  que 
tocãráo  efte  ponto ;  ou  do  que  fe  ufou  antes  do  anno 
de  161 1-,  e  de  como  entendem,  a  Ley  os  Miniftros 
Reaes  mais  timoratos,  doutos,  e  inteiros,  confia  que 
fenáo  entendeo  nunca  na  forma,  que  a  quizerão  en- 
tender, e  praticar  os  Juizes  da  Coroa,  que  efiáo  ex- 
commungados;  antes  he  notório  ,  que  nefte  meímo 
tempo  fe  deo  Sentença  na  Relação  pelo  Senhor  Col- 
leitor,  que  fe  furnio,  e  o  Feito  delia,  fendo  vexados, 
e  maltratados  os  Juizes ,  que  a  deráo ;  e  com  tudo  iflo 
outros  muitos  declararão  íèu  voto  em  favor  da  igreja 
cm  contrario  do  que  penendia  o  Procurador  da  Coroa, 
e  outros  Miniftros  intereíTados.  Donde  fevê,  quetáo 
longe  efieve  o  Senhor  Colleitor  de  fazer  força,  que 
antes  à  Igreja  fe  fazia;  e  por  elle  a  querer  defender, 
o  lançarão  fora  5  no  modo  que  fe  fabe, 

Além  de  que  o  Senhor  Colleitor  offereceo  abfol- 
ver  por  féis  mezes  até  fe  recorrer  a  Sua  Santidade ;  e 
o  Senhor Arcebiípo  de  Lisboa,  oBifpo  Regedor,  eo 
Marquez  de  la  Puebla  foráo  de  parecer  fe  acceitaíTe  feu 
ofFerecimento ,  e  que  affira  fe  confervava  a  Jurifdicção 
Real .j  e  havendo  efte  meio,  já  náo  havia  força,  pela 
qual  puaeffem  os  Juizes  da, Coroa  acudir,  em  razáo 

da 
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da  defenfa  natural ;  e  fempre  havia  o  meio  de  recorrer 
a  Sua  Santidade,  pois  íe  tratava  dos  bens,  de  que  as 
Igrejas  eífováo  de  poffe. 

Pois  o  modo  da  expulsão  do  Senhor  Colleitor, 
o  excelTo  em  lhe  tirar  as  Temporalidades  ,  a  violência  , 
que  lhe  fizerão  em  lua  peíToa ,  e  mâo  tratamento ,  que 
lhederáo,  fendo  Bifpo  ,  e  Núncio  de  Sua  Santidade, 
ainda  que  Voílà  Paternidade  não  eftava  no  Reyno, 
mande-fe  Sua  Mageftade  informar  dos  mcímos  Mi- 
niftros,  que  lhe  aífiftíão,  e  achará  a  crueldade,  que 
fe  ufou  com  o  Senhor  Colleitor ,  nunca  ufada  nefte 
Reyno  com  Colleitor,  nem  ainda  com  outros  infe^ 
yiores;  de  maneira,  que  EIRey  Filippe  para  mcftrar 
que  a  náo  approvára ,  nem  fora  Ordem  fua,  fe  deo 
por  obrigado  a  manjallo  levar  de  Badejos  a  Madrid 
com  diíferente  trato ,  e  decência  ;  e  os  Minifiros ,  que 
cá  forão  caufa  difto  ,  andarão  procurando  Certidões, 
emqueefte  mâo  trato  fe  encubriíle,  e  tomando  os  Pa- 
peis ,  donde  podia  confiar. 

E  no  que  toca  á  Cruzada ,  notório  he  também , 
que  o  Senhor  Colleitor  náo  fez  força  alguma,  por- 
que os  Autos,  que  pedia,  fe  tinháo  outra  vez  já 
mandado  entregar ;  e  aííim  o  tinha  ordenado  por  hum 
Breve  paliado  em  tempo  de  í).  António  Mafcarenbas  3 
Commiííario  da  Cruzada,  o  qual  Breve  fe  dco  k*me* 
cução.  Náo  ha  duvida  que  Sua  Santidade  pode  nifto 
ordenar  o  que  julgar  fer  conveniente ;  pois  o  Com* 
miflàrio  da  Cruzada  he  Delegado  feu,  e  exercita  ju- 
lifdicção.  fuás  e  o  Senhor  Colleitor  tinha  ordens  ex« 
preífas  nefta  matéria,  e  ficou  muito  àquem  do  que 
lhe  mandava;  diffirnulando  aííim  o  náo  fe  obedecer 
aos  Breves  Apoíiolicos  pelo  feu  Delegado,  como  a 
dilação  do  pagamento  do  que  das  ç imolas  da  Bulia  eftà 
^ppl  içado  á  fábrica  de  S.  Pedro  em  Roma. 

Do  que  tudo  fe  vê  claramente ,  que  os  Juizes  da 
1  Co- 
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Coroa  cítão  jufta ,  e  validamente  ccnfurados,  e  o  Se* 
nhor  Colkitor  foi  injufla ,  e  ignorniniofamente  lança- 
do  do  Reyno  5  e  que  não  fez  força ,  antes  lha  fizeráo 
a  elle. 

E  fendo  as  Exçomm unhões  ,  que  incorrerão  os 
Juizes  da  Coroa  3  multiplicadas  tantas  vezes,  quan- 
tos foráoos  aftos  diverfos,  que  contra  a  Igreja,  e  o 
Senhor  Col leitor  fizeráo ;  não  baíta  para  -ficarem  li-? 
vres  delia  que  eu  as  levante  3  como  levantei  o  Inter* 
di&o ;  nem  eu  tenho  poder  para  iffo ;  porque  vai 
muira  differença  entre  o  Interdi&o, .'■  e  a  Exçommu- 
nhão;  porque  a  pena  do  Interdiâo  abrange  também 
igualmente  os  innocenres,  que  por  elle  ficão  privados 
dos  Officios  Divinos  ,  Miífas,  &c.e  a  Excommunhão 
fó  incorre  o  culpado;  e  por  iflb  para  fc  levantar  o  In* 
terdiíro  do  lug3r  ,  ou  igreja ,  bafta  alguma  caufa  juf- 
ta5  e  aconfolaçáo  de  hum  povo3  que  não  tem  culpa 
no  crime  de  hum  particular ,  ainda  que  elle  íique  con- 
tumaz ;  e  a  Excommunhão ,  corno  he  importa  ao  cri- 
minofo ,  e  elle  fò  a  incorre  }  não  lhe  tira  a  Igreja  em 
quanto  elle  he  defobediente3  e  contumaz. 

E  pofto  que  o  Snratno-  Pontífice  poderia  como 
Supremo  Príncipe  da  Igreja  ?  por  alguma  grande  con- 
veniência da  Igreja  levantar  a  Excornmunháo  ,  fem 
da  parte  do  Excomtnu.ngado  fc  dar  farisfaçáo  ,  nem 
elle  obedecer ;  eu  não  podo  f  aze  lio  ,  que  todo  o  po- 
der  que  tenho,  e  de  que  ufo  nefta  pane,  he  porepi- 
cheaj  nem  a  Igreja  o  coftuma  ainda  com  os  Prínci- 
pes 3  e  Senhores  abfolutos..  Nem  que  eu  o  pudera  fa- 
zer, mo  confentiria  o  fanto.  zelo-,  e  piedade  de  Sua 
Mageftade  5  que  não ;  la  quer  que  os  ouxros  Vaííallos 
tratem  km  efcrupulo  coni  os  juizes  da  Coroa,  íenáa 
também  que  os  juizes  da.  Coroa  náo  exercitem  a  Ju- 
rifdicção  Real ,  eftando  Exeommungados  ,  ainda,  q.ue 
não   evitados,  c.orrjp  eftarião  fe  fó  fe  levantaífem  as 

Cen- 
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Cenfuras  como  o  Interdigo,  fern  elles  fe  abfol  verem  ; 
efpecialrnente  mandando  o  Sagrado  Concilio  Triden- 
tino  fe  proceda  como  com  fufpeitos  na  Fé  contra  aquef- 
les,  que  por  mais  ds  hum  anno  fe  deixarem  eftar  ex* 
commungados ,  fem  obedecer  á  Igreja. 

Pela  mefrna  certeza  de  Terem  excommungados  os 
Juizes  da  Coroa  ,  fe  lhes  não  pode  dar  a  abfolvição^ 
cautslam^  e  condicionalmente  ;  porque  o  Juiz,  ou  Con- 
fellor,  que  dá  a  abíolviçáo  ncíla  forma,  quando  judi- 
cialmente confia  do  crínie ,  como  nefte  cafo,  pecca, 
e  não  faz  o  feu Officio ;  nem  a  abfoívição  condicional, 
e  ad  Câuielam  he }  fenáo  quando  ha  dúvida  fe  a  Excom- 
munháo  fe  incorreo ;  e  fendo  provável  que  não, com 
tudo  os  timoratos  não  querem  viver  nefla  contingên- 
cia com  tanto  damno  de  fuás  almas-  Por  onde  fe  vè 
quanto  contra  o  que  o  Direito  difpõe  fe  contentaváo 
os  Juizes  da  Coroa  com  na  maneira  apontada  fe  levan* 
tar  a  Excommunhão. 

E  fendo  a  Excomirmnháo  certa,  o  crime  tão  no- 
tório, e  enorme,  o  excefío  tão  grande  no  modo  con- 
tra hum  Bifpo  Colleitor  de  Sua  Santidade;  bemfevê 
que  não  he  deforme ,  como  dizem  os  Juizes  da  Co- 
roa, virem  abfol  ver- fe  ã  minha  cafa,  donde  foi  lança* 
do  do  Senhor  Çolíeiror;  antes  he  conforme  a  Direito, 
que  aonde  o  crime  fe  comrnetteo ,  ahi  felhe  dêfatisfa- 
çáo ,  e  que  efta  feja  proporcionada  á  culpa ,  e  com  a 
publicidade,  com  que  ella  foi  feita.  Nem  iftohenovo, 
pois  o  Emperador  do  Mundo  Tbeodofio  a  fez  pública, 
e  foi  abfoko  em  público  por  Santo  Ambroíio  ;  e  fem-? 
pre  affim  foi  coftume  da  Igreja  ,  e  nefte  Reyno  foráo 
em  público  abfoltos  vários  Miniftros  Reaes  em  cafa  dos 
Colleitores,  e  a  Igreja  affim  o  manda;  e  o  a£lo  da  ab- 
folvjção  da  Excommunháo,  que  he  pena  exterior,  e 
a  emenda  dos  outros,  affim  o  pede. 

Mas  como  Sua  Magcftadè  he  fervido ,  que  feja 
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em  particular ,  eu  quero  dar  gofto  a  Sua  Mageftade  ;  e 
aílim  ou  eu  os  abfolvcrei  ío  cm  prefença  de  dous  No- 
tários ,  e  do  Secretario  ,  para  que  confte ,  que  iftoN  he 
precifamente  neceíTario  ;  ou  darei  licença  para  ferem 
abfoltos  em  hum  Convento  de  Religioíos  perante  três 
Religiofos  mais,  que  firváo  de  teftemunhas,  e  paíTcm 
diíío  Certidão ;  e  fe  Sua  Mageftade  he  íervido  ,  que  fera 
teftemunhas  fe  dê  abfolvição,  também  o  farei;  com 
tanto,  que  quem  os  abfolver,  feja  na  forma  da  Igre- 
ja,  e  paíTe  diffo  Certidão. 

Porém  nada  dlílo  pode  fer  fem  elles  fazerem  Peti- 
ção, e  termo  de  citarem  pelo  que  Sua  Santidade  or- 
denar ,  affim  na  penitencia,  que  lhes  impuzer,  efatis- 
facão,  que  lhes  mandar  dar,  porque  além  de  que  ifto 
nada  prejudica  a  Jurifdicçáo  Secular,  fuppoftoque  el- 
les eftão  excomrnungados.  Eu  me  eípanto  muito,  que 
Homens  letrados  queirão  que  eu  lhes  dê  licença  para  os 
abfolverem ,  fem  elles  o  pedirem  ,  e  fazerem  termo  de 
obedecer,  e  cumprir  a  penitencia,  e  fatisfação,  que, 
julgada  fua  caufa ,  Sua  Santidade  ordenar  (diante  de 
quem  elles  podem  allegar  tudo  o  que  tiverem,  para 
não  ferem  culpados  )  ;  e  a  razão  he  clariffima  ,  porque 
a  abfolvição  náo  fe  da  a  Homem  defobediente  ,  nem 
contumaz ;  e  quem  náo  promette  obedecer ,  ou  não 
tem  propofito  firme  diíTo ,  náp  eftá  capaz  de  abfolvi- 
ção:  nem  em  alguma  hora  fe  deo  abfolvição  noutra 
forma.  Nem  o  CommfíTario  da  Cruzada  foi  ,  e  fera 
abfolto,  fem  fazer  termo  de  obedecer.  Nem  ifto  he 
novo,  pois  no  Cartório  da  Sé  defta  Cidade,  e  das 
Chronicas,  e  Torre  do  Tombo  confta ,  que  EIRey 
D.  Afíonfo  III.  fobre  parte  defta  Ley ,  que  quiz  in- 
troduzir, não  foi  abfolto  pelo  Núncio  do  Papa,  fem 
primeiro  diante  de  muitas  teftemunhas  $por  termo  ef- 
crito  proteftar  ,  que  obedeceria  ,  e  o  encommendar  affim 
afeuFilhop  Príncipe  D  Diniz  y  e  efte  termo  fe  mandou 
a  Roma  5  e  fe  guarda  lã.  O 
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O  que  eu  agora  peço  a  Voflà  Paternidade  ,  repre* 
fente  a  Sua  Mageíiade  em  nome  da  Sé  Apoílolica3 
já  que  da  minha  parte  faço  o  que  poíío:  He  primeira- 
mente, que  fendo  muitas  as  ordens  que  fe  tem  dado, 
me  entreguem  todos  os  Papeis  ,  que  fe  tomarão  ao  Se<- 
nhor  Colleitor,  a  mim,  e  aos  Gfficiaes  do  Tribunal, 
O  Procurador  da  Coroa  o  impede;  e  hunstemelle,c 
outros  o  feu.Efcriváo  Pedro  Lamirante ,  e  outros  os 
Juizes;  e  para  a  juílificação  dos  procedimentos  de  Sua 
Mageíiade ,  e  para  que  Sua  Santidade  entenda  quan- 
fo  a  Igreja  ganhou  cm  Sua  Mageíiade  fcr  Rey  defte 
Reyno,  he  bem  fe  entreguem,  e  confie  por  ellesem 
Roma  as  fem-razóes  ,  que  fe  fizerão  ao  Senhor  Col- 
leitor ;  e  fe  a  Madrid  fe  mandarão  os  Originaes ,  as  Co^ 
pias  me  mande  Sua  Mageíiade  entregar  com  effeito  ; 
porque  aléni  de  ter  ai  li  ordem  fua,  e  palavra  dada 
pelos  Grandes  em  feu  Nome,  he  dar-fe  á  Igreja  a  fa^ 
.tisfação  devida,  e  reíiitujlla  ao  que  injuítamente  fe  lhe 
negou. 

Á  fegunda  çoufa  he ,  que  tão  longe  efiá  o  Pro- 
curador da  Coroa  de  querer  deixar  as  rrioleflias  da  Igre- 
ja, nem  os  Juizes  deita ;  e  tanto  não  querem  merecer 
8  abfolviçlo,  que  Sua  Mageíiade  quer  fe  lhe  dê,  que 
depois  de  Sua  Mageíiade  entrar  por  Rey,  fe  deo  no 
Juízo  da- Coroa  Sentença- contra  hum.  Beneficiado  pro- 
vido pela  SéApoPíoíica  ha  vinte  e  três  annos,  e  que 
eftá  de  poíTe,  que  lhe  tirem,  o  feu  Beneficio  ;  easmef- 
mns  demandas  trazem  com  finco ,  ou  íeis ,  outros  pro* 
vidos  pela  Sé  Apqíloliça  nos  feus  mezes  refervados  ', 
e  de  pouco  tempo  a  efta  parte  lhe  vão  tirando  todos  os 
Benefícios :  o  que  não  convém,  fem  fe  tomar  aííen- 
to  com  Sua  Santidade  \  nem  eu  poílb  abfolver  Juizes , 
que  a&ualfrjertyQ  eílão  tirando  a  Jurifdicçáo  a  Sua  San*- 
«idade,  fem  elles  primeiro  defiftirem  diíTo. 

A  tejreejra  çoufa  he,  que  tendo  fempre  os  Col- 
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leitores  açougue,  e  pagando  o  que  hoje  he,  cento  ç 
trinta  mil  reis  por  o  rer ,  e  fiza ,  e  porjage ,  quando 
compra  o  gado  para  o  matar;  c  lendo  fempre  ate  hoje 
livre  de  pagar  Real  da  agua,  agora  lhe  querem  metter 
efta  novidade  ,   e  obrigallo  a  pagar.  j  . 

Eftas  três  coufas  deve  VoíTa  Paternidade  repro 
fentar  a  Sua  Mageíhde,  que  mande  remediar,  e  as 
duas  primeiras  dos  Papeis  fe  me  entregarem  logo,  ou 
a  Copia,  que  cá  fizeráo  dos  que  dizem  que  mandarão 
a  Madrid,  e  não  vexarem  os  Beneficiados,  que  eitao 
providos  pela  Sé  Apoftolica,  c  eftão  de  poííe ,  he  m> 
ceffario  quefeja  antes  da  abfolviçáo  dos  Juizes  da  Co- 
roa, porque  fem  iíío  não  cftáo  capazes  de  íerem  ab- 
íoltos. 

P  RO  VA    Num.  XLII. 

Carta,  que  os  Governadores  kfle  R ey no ef cr e<ver ao âo Au- 
ditor Geral  da  Legada  para  levantar  ó  Inter  dião.  Extra- 
hida  do  Original,  que  fe  acha  a  foi.  ZJ5-  do  Primeiro  Tomo 
da  Ccllecção  do  Nuno  da  Cunha,  que  tem  por  mulo  g§ 
Immunitas  Ecclefiaâica  s= ,  que  fe  guarda  no  Armam 
Jefuitico  da  Torre  do  Tombe 

S  Governadores  deite  Reynos  de  Portugal  ro* 
.  gamos  ao  Auditor  Geral  da  Legacia  ,  quevifto, 
e  conforme  aos  pareceres  dos  Letrados  de  ioda  efta  Ci- 
dade-, ter  poder  para  levantar  o  Interdigo  ai. reinei- 
dentiam'9  até  fe  recorrer  ao  Reverendo  Collekor ,  ou 
a  Sua  Santidade,  levante  o  Imcrdi&o  porfieis  mezes, 
para  nelles  fe  haver  o  dito  Recurfo  ;  e  porque  fe  veja 
que  da  parte  do  Reyoo  fe  dá  toda  a  fatisfação,  que  fc 
pode,  mandaremos  que  logo  fe  entreguem  todos  os 
Papeis  tocantes  ao  Reverendo  Golleitor,  e  Auditor, 
e  feu  Tribunal,  que  fe  tomarão  na  occafiáo  da expul- 
são 
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são  do  dito  Reverendo  Colleicor ,  e  pediremos  a  Eí- 
Rey  NoíTo  Senhor,  que  não  fomente  o  receba  nefle 
Reyno,  masque  também  o  deixe  continuar  o  exercí- 
cio do  fen  officio  na  forma  que  de  antes  o  fazia;  e 
que  em  todas  as  dúvidas,  que  houver  comaSéApof- 
toiica,  e  feus  Miniftros,  fe  tome  AíFento  entre  Sua 
^antidade,  c  Sua  Magefíade,  para  o  que  ao  diante  fé 
houver  de  guardar;  e  em  quanto  fe  não  tomar  o  dito 
AíTento,  as  matérias,  caufas,e  negócios,  fobre  que  fe 
■duvida,  eftãráo  no  citado,  em  que  eftaváo  antes  de 
as  ditas  duvidas  com  os  Miniftros  de  Sua  Mageftade 
fe  começarem  ;  e  faremos  inftancia  a  Sua  Mageftade 
<ps  em  primeiro  lugar  ordene  fe  faça  á  peííoa  do  Re- 
verendo Colleitor.  Em  Lisboa  aos  5.  de  Dezembro 
de  1640» 

m  Sebajliao  Arcehifpo  Primaz. 

E.  Arabifpo  de  Lisboa. 

PROV  A    Num.  XLIII. 


Edital  do  Doutor  Jeronymo  Battaglini  Auditor  Geral 
da  Legada ,  e  Vice- Colleitor ,  em  que  manda  levantar  o  In- 
ter dião.  Extràbiâo  do  Çkipnd ,  que  fe  acha  a  foLi^í.dg 
Primeiro  Tomo  da  fua  Coilecçao ,  que  fe  guarda  no  Armá- 
rio Jefuitico  da  Torre  do  Tombo. 

Doutor  'jeronymo  Battaglini  Protonotarío  Apofto- 
lico ,  Auditor  Geral  da  Legacia  pelo  Uluftrífíimo  5 
e  Reverendiffirno  Senhor  Alexandre  Caftracani  Colleitor 
de  Sua  Santidade,  com  poderes  de  Núncio  neftes  Rey- 
fios,  e  Senhorios  de  Portugal.  Em  virtude  dos  pode- 
res a  mim  concedidos  como  Subdelegado,  e  Vice-Col- 
Jeiror,  que  íou  do  mefrno  Senhor  Colleitor  na  forma 
da  fua  èommifsáo  dada  no  Lugar  de  Rilva  termo  de 
Aldeã- Gaiiega  em  6.  de  Setembro  de  1630 ;  Viftá  a 

occa» 


— 
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occafião  prefcntè,  e  eircumftancias ,  quenelfa  concor- 
rem, e  vifto  outro  fim  como  da  parte  dos  Senhores 
Procuradores  do  Reyno,  c  em  Nome  do  Muito  Alto  , 
e  Muito  Poderofo  Senhor  Rey  D.  João  IV.  por  mercê 
deDeosRey  de  Portugal  y  fe  dá/ fausfaçáo  ás  caufas, 
por  que  forão  pofl:os  os  Interditos  gcraes,  ou  efpe- 
ciaes ,  locaes,  ou  peííoaes  nefta  Cidade  de  Lisboa ,  pe- 
lo tocante  ás  Capellas  ,  e  bens  Ecclefkíticos  deífe  Rey- 
no,  e  expulsão  delle.do  mefrno  Iliuftriffimo  Senhor 
Colleitor,  Aucloritate  Apoflolica ,  de  que  ufamos  nefta 
parte,  levantamos,  e  fufpendemos,  e  havemos  por 
levantados ,  e  fufpendidos  por  efpaço  de  féis  mezeS 
ad  effeclum  recorrenài  ao  dito  Senhor  Coííeitor,  ou  a 
Sua  Santidade  todos  os  ditos  Interditos  poftos  pelas 
ditas  cauías.  Dada  em  Lisboa' fob  nofío  final,  e  Sella 
do  dito  Illuílriííimo  Senhor  aos  6.  dias  do  mez  de 
Dezenibro  de   1640. 

I  .         Jeronymo  Battaglhii 

Vice-Collciíor  Apoftolico 


PROVA     Num. 


XLIV. 


EUfebio  Manoel  da  Silva  Efcrlváo  do  Real  Archt- 
vo  da  Torre  do  Tombo,  atreito ,  e  dou  fé ,  que 
no  Armário  Jeíuirico  da  mefma  Torre  fe  guarda  por 
Real  Ordem  de  Sua  Mageftade  entre  outros  hum  Vo- 
lume em  quarto ,  no  frontifpicio  do  qual  Livro  fe 
acha  o. 'titulo  feguinie:=S 

Jardim  Ameno,  Monarcbia  Lufitana ,  Império  deCbrifló* 
Profecias ,  Revelações ,  Vaticínios  9  Frognoflicos  9  e  Revela- 
ções de  muitos  Santos ,  e  Santas ,  Religiofos,  e  Servos  de 
Deosy  Varões  Illufires  ,e  A/lrologos  eminentiffimos ,  que  alu- 
miados pelo  Dhino  Efpirito ,  efcrewrão  fobre  a  duração  âo 
Reyno  de  Portugal  a  Deo  dato,  com  fublimaçao  d  bigrii* 

j     dâãç 
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dade  Imperial  no  Encuberto  das  Hefpanhas ,  e  Monarchia  Uni* 
verfal.  a  ultima  do  Mundo,  Incorporadas  \  e  Mu/Iradas  pelo 
Licenciado  Peâreannes  de  Alvelos  ?  natural  da  Villa  de  Abiul  3 
Lente  de  Filojbfia  na  Univerfidade  de  Coimbra  em  ordem  iw 
telleãha»  Anno  de  1635. 

Dedicante  ao  Monarca  Liifuano.  Manâdrao-fe  trasladar  do 
feu  Original  na  Quinta  de  Viçofa  fua  na  Ribeira  de  Barca** 
tena  em  10*  de  Marco  de  167.6*  anuúi, 

E  atteflo,  que  na  parte   fuperior  do  frontifpicio 
do  dito  Livro  fe  acháo   as  palavras  que  dizem  33  Da 

Livraria  do  Collegio  de  Gouvea  es ,  efcriro  tudo  pela  mão 
do  Padre  Henrique  de  Carvalho.  E  da  parte  inferior  eíláo 
âs  palavras  feguinres  r2  Ex  dono  R.  P.  Henrici  de  Carvalho 
Societ.Jefu ,  Sereniff.  Princip.  D.  Jofeph  Confeffarii.  1741. 

Finalmente  atreito  acharem-fe  no  dito   Livro  os 
Papeis  feguintes.  B$ 

A  foi.  5.  A  Vida  de  EIRey  D.  Sebaftiao. 

A  foi.  9.  Sentença  dos  três  Summos  Pontífices  em  fa* 
W  do  mepmo. 

A  foi.  1 1*  Sonetos  ao  DivinOé 

12.  Profecias  de  São  Methodio  Bifpo  âe  Antio* 


A  foi. 
A  foi. 
A  foi. 


12.  Outra  do  me  [mo  Santo. 

12.  Profecia  de  S.Theélo  Btfpõ* 

13.  Profecia  de  S.  Gil  Portuguez. 
A  foí.  13.  Profecias  âú  Abbade  S.  Joaquim. 
A  foi.  16.  Profecias  de  S.  Cyrillo   Ermitão. 
A  foi.  \6  Profecias  de  Santo  AmadeO. 
A  foi.  16.  Profecias  de  $.  Nicolas  Pacíor* 
A  foi.  17.  Profecias  daSybilla  Eritrea. 
A  foi.  18.  A  mefma  Sybilla  em  verfo. 
A  foi.  21.  Profecias  de  hum  Religiofo  de  St  Bento  de 

Aragão* 
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'  A  fbl.'25T.  Profecia  tida  por.  de  Frei  Zacarias. 

A  foi.  25.  Profecias  de  Fr.  Pedro  das  Chagas. 

A  foi.  27.   O  mefmo  outras. 

A  fel.  28.  O  Cardeal  Pedro  Eliaco  5  o  gw*  di(fe  fobre 
Ugfpanha. 

A  foi.  28.  E/«j0oZ<a  <fe  E/Rfy  D.  jí/oti/o  o  &K0. 

A  foi.  28.  Annibal  Raymunào  fobre  o  mefmo. 

A  foi.  28*  Pedro  Comefior  $  o  que  efcrêveo. 

A  foi.  28.  Profecia  que  tra%e]oao  Carriao. 

A  foi.  29.  O  que  fe  achou  em  huma  pedra  efcrita  na 
Sena  da  Eftrella. 

A  foi  29.  O  que  fe  achou  em  huma  JJnherfidade  de 
Caftella  efcrito  em  huma  pedra  tirada  da  fepuhura  de  hum 
Religiofo. 

A  foi.  29.  O  que  confia  achar-fe  efcrito  em  huma  CU 
dade  do  Egypio,  e  em  Roma  ^  e  na  Sena  de  Villa  Verde  em 
Hefpanha. 

A  foi.  29.  Vaticínio  de  hum  Ermitão  de  f anta  vida. 

A  foi.  30.  O  que  efcrevco  Fr.  ThomâZ  Campanella. 

A  foi.  30.  D.  Prudencio  de  Sanduval^  o  que  efcrevco. 

A  foi.  30.  O  que  fe  achou  em  Villa  Robolleio  na  Man- 
tha  de  Aragão ,  andando  huns  meninos  brincando. 

A  foi.  30.  O  que  fe  achou  abrinào-fe  o  alktrfe  dehu* 
mas  ojfícinas  no  Mofiáro  de  S.  Bento  às  Refunde. 

A  foi  51.  Vaticínio  que  fe  achou  na  Villa  de  Alcácer 
do  Sal. 

A  foi.  32.  Vaticínio  que  fe  achou  em  huma  fepuhura  ^ 
que  fe.  defcubrio  na  Cofia  do  Algarve. 

A  foi.  32.  Centúria  terceira  de  João  Behth  Mefireda 
Univerftdade  de  Paris. 

A  foi.  32*  O  que  confia  por  papeis  authenticos  no  Mof- 
teiro  de  Noffa  Senhora  à%  Efperança  em  Lisboa* 

A  foi.  33.  in  fine.  Profecias  de  Santo  Ifidoro  Arcehifpo 
de  Sevilha. 

A  foi.  tf.Omefmo  m  verfos  feitos  por  Fr.  Pedro  de 
%riás*  A 
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A  foi.  38.  Preito  de  Santo  Ifidoro  fobre  Hefpanhá* 

A  foi.  38.  Profecias  de  S\  Framifco  Xavier. 

A  foi.  40  Cartas  que  S.  Bernardo  efcreveo  a  EIRey  D* 
Âjfonfo  Henriques. 

A  foi.  40,  Revelação  que  teve  Santa  l/abei  Rainha*  S 

A  foi.  41.   Profecias  de  Gonfaíianes  Bandarra. 

A  foi.  55.  Corrimento  de  algumas  trovas  do  Bandarra, 

A  foi.  69.  Cantos  que  fez  o  Padre  Fr.  Bartbolomeu  Sa* 
lutivo  Anxanto. 

A  foi.  72*  Vaticínio  do  Irmão  de  Nojfa  Senhora  de 
Monferrâte. 

A  foi.  72.  Vaticínio  que  fe  achou  entre  huns  Livros  k 
hum\Ermitao  da  me fma  Senhora. 

A  foi.  75.  Vaúcinio  que  fe  achou  no  Cartório  do  In* 
fantqD.  Luiz  ?io  Mofteiro  que  chamao  Jericó. 

A  foi.  74.  Soneto  que  fe  achou  junto  com  ejle  Vaticínio^ 

A  foi.  74.  Vaúcinio  que  fe  achou  emhuma  Ermida  na 
Cidade  de  Qrleans  em  Franga. 

A  foi.  75.  Vaticínio  que  fe  achou  na  fepultura  de  hum 
Religiofo  no  Convento  de  Penha  Longa. 

A  foi.  75.  Vaticínio  de  João  Ajjonfo  de  Aveiro. 

A  foi.  j6.  Revelação  feita  a  bum  Capucho  de  Santa 
Catharina  de  Ribamar  em  Lisboa. 

A  foi  77.  Revelação  que  teve  o  Padre  Jofé  de  AtU 
ôbieta  da  Companhia  de  Jefus  no  Bra%il. 

A  foi.  78.  Revelação  que  teve  o  Irmão  Pedro  deBafto, 

A  foi.  79  Vaticínio  de  hum  Mouro >  que  fe  achou  jun- 
to d  Cidade  de  Ceuta  em  huma  horta. 

A  foh79.  Vaticínio  das  Trovas  5  que  fe  acharão  na  Ca* 
mara  de  EIRey  Filippe  111.  de  Portugal. 

A  foi.  79.  Hum  Caffis  dos  Mouros  chamado  Bahia 3  o 
que  diffe  a  quatro  filhos  feus  fobre  a  batalha  de  Alcácer. 

À  foi.  80.  Prognoftico  que  em  Mazagãodeo  hum  Mouro 
a  Ruy  de  Moura,  fendo  Governador. 

AI0L82.  -Prognqftico  do  Padre  Fr*  .João  de  Neapoh 
AJirohgo.  A.  . 


Prov  da  Part.  I.  DívísaoIX.  §.  3$i;     177 

A  foi.  84.  Vaticínio  das  Trovas,  que  fe  acharão  por 
morte  de  EIRey  D.  João  III.  de  Portugal. 

A  foi.  84.  Profecia  >  que  fe  achou  efiulpida  em  buma 
pedra  na  Villa  de  Pablote  em  Catalunha. 

A  foi.  84.   Profecia  de  Merlinus. 

A  foi.  85.  O  Meflre  Vnay,  depois  de  outras  Côufas» 

A  foi.  85.  Soneto  t  que  fe  deo  a  EIRey  D.  Sebaflião 
indo  para  Guadalupe  ver-fe  com  Filippe  Ih 

A  foi.  85.  VindoomefmO)  o  que  lhe  cantou  hum  Ro* 
metro. 

A  foi.  86'  Traducçao  das  primeiras  Cortes  de  Lamego, 

A  foi.  88.  Privilégios  que  EIRey  Filippe  Ih  jurou  em 
Cortes  de  Tbomar. 

A  foi.  90.  Trovas  em  Profecias ,  que  fobre  o  tanger 
do  fino  de  Bdlilha  5  e  pancadas  da  fepultura  de  EIRey  D. 
Affonfo  Henriques.  CajHgos  de  Caftella. 

A: foi.  03.  Profecias  que  fe  acharão  em  hum  Ermitão* 

A  foi.  94,  Sonho  do  Ourives-  do  S ar  dual. 

A  foi.  97.  Afforifmos  do  Doutor  Manoel  BGcarro  Fran* 
ce%. 

A  foi.  p9.  Lu%  pequena  lunar  do  Doutor  Manoel  Bo* 
carro  3  e  explicação  do  feu  primeiro  Anacephaleofts  fobre  a 
Monarchia  Portuguesa. 

A  foL  ih.  Sinass  que  apparecêrão  no  Ceo  defde  o  anno 
de  1558-  até  o  de  1640,  e  fuás  declarações. 

A  foi.  116.  Difcurfo  feito  febre  o  encuberto  das  Hefpa* 
nhãs, 

A  foi.  116.  Traslado  do  Juramento ,  que  fe%  EIRey 
D.  Affonfo  Henriques. 

A  foi.  ia 9.  Pafchim  que  fe%  o  Bandorrilba  a  EIRey 
Nojo  Senhor  D.  João  IV* 
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PROVA     Num.  XLV. 

Sentença,  que  0$  MiniJIros  do  Santo  Offido  da  lnquifi* 
qao  de  Coimbra  proferirão  contra  o  Impojhr  Jefuita  Anto- 
fíio  Vieira. 

1  A  Cordão  os  Inquifidores ,  Ordinário,  e  Depu- 
xjL  tados  da  Sanca  ínqulíição  5  que  viftos  efles 
Autos  ,  culpas  ,  e  confifsóes  do  Padre  António  Vieira 
Religiofo  da  Companhia  de  Jefus  ,  natural  da  Cidade  de 
Lisboa,  morador  nefta  de  Coimbra,  Réo  prezo,  que 
prcfente  eftá;  porque  fe  moílra,  que  fendo  como  Re- 
ligiofo 5  Letrado,  e  Pregador  obrigado  a  dar  bom 
exemplo,  e a  não  inculcar ,  acreditar  ,e  publicar  a  pef- 
foa  alguma  por  dotadas  de  verdadeiro  efpirito  de  pro- 
fecia ,  nem  por  certas ,  e  infalliveis  fuás  predicções , 
fem  precederem  approvação  ,  c  licença  da  Santa  Sé 
Apoflolica,  ou  feus  Miniftros,  nem  a  detrahir  das  le- 
tras, e  inteireza  dos  do  Santo Officio ,  e  de feu  recto, 
e  livre  procedimento ,  principalmente  em  matérias  to- 
cantes ao  mefmo  Tribunal,  e  cargos  que  nellc  exer- 
cita :  e  outro  fim  a  não  prognofticar  abíolutamente 
do  futuro  ,  e  prometter  coufas ,  cujos  fucceflòs  pendem 
fó  da  vontade  de  Deos ,  ou  livre  alvedrio  dos  homens > 
nem  eferever ,  ou  proferir  propofições  heréticas  5  teme- 
rárias ,  mal  foantes ,  e  efcandalofas ,  e  a  conformar-fe  em 
tudo  na  intelligencia,  e  explicação  da  Sagrada  Efcritura 
com  o  commum  ,  e  unanime  confenfo  dos  Santos  Pa- 
dres ,  e  Doutores  Catholicos ,  fem  para  prova ,  e  per- 
fcasão  das  ditas  predicções,  promeflãs,  propofições , e 
outras  coufas  ineptas  fabulofas ,  e  adulatorias ,  com* 
parações,  e  encarecimentos,  perverter,  e  adulterar  o 
verdadeiro  fentido,  em  que  a  mefma  Efcritura  deve 
fer  entendida^  e  explicada  ^  fem  o  torcer  violentamen- 
te 
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te  a  intentos  particulares  ,  e  muito  menos  nos  Ser* 
mões  que  fazia,  por  fer  o  púlpito  lugar deftinado pela 
Igreja  para  dellc  íc  enfinar  sã,  e  catholica  doutri- 
na, com  que  os  ouvintes  fe  edifiquem,  e  não  per- 
vertáo. 

2  Elle  o  fez  pelo  contrario,  e  de  certo  tempo  a 
efta  parte  em  grave  damno,  prejuízo,  e  efeandalodos 
Fieis  compoz  hum  Papel  intitulado  35  Efperànqas  de 
Portugal ,  Qiiinto  Império  do  Munào  ^  ,  cujo  principal 
aíTumpto  He  moftrar  com  varias  razoes,  e  argumen- 
tos, que  Gonfaliannes  Bandarra,  C3apateiro  da  VilU 
de  Trancozo,  fora  verdadeiro  profeta,  e  que  con- 
forme ao  que  dizia  em  alguns  lugares,  e  predicções 
das  fuás  trovas  ,  era  certo ,  e  indubitável ,  que  muitos 
annos,  ou  centos  delles  antes  da  ultima,  e  univerfal 
rcfurreiçáo  dos  mortos,  havia  de  refufcitar  certo  Rey 
de  Portugal  defunto ;  c  affim  fe  continuáo  todas  as 
mais  palavras,  que  tratão  díílo  adiante,  para  fer  Im- 
perador do  Mundo,  e  lograr  as  grandes  felicidades, 
vidorias,e  triunfos,  queomefmo  Bandarra  tinha del- 
le  profetizado ;  como  mais  largamente  fe  contém  no 
dito  Papel ;  do  qual  tendo- fe  noticia  não  fó  no  Con- 
felho  Geral  do  Santo  Oíficio  defte  Rcyno  \  mas  tam- 
bém na  Sagrada  Congregação  de  Roma ,  e  fendo  vif- 
to  ,  e  mandado  qualificar  em  hurria  ,  e  outra  parte  ,  lhe 
foráo  cenfuradas  algumas  propoíiçõcs ,  com  nota  de 
ferem  humas  contra  ocommum  fentido  catholico,  fá- 
tuas, temerárias,  e  eícandalofas,  e  outras  que  offen- 
dião  as  orelhas  dos  pios ,  e  fieis  Catholicos ,  e  erão  er- 
róneas, e  injuriofas  aos  Santos  Padres,  e  Efcritura ,  e 
tinháo  fabor  de  herefia ,  a  faber : 

3  Primeira:  Affirmar  o  Réo  no  dito  Papel,  que 
ainda  ha  de  haver  Quinto  Império  do  Mundo,  e  fet 
delle  Imperador  o  dito  Rey  defunto  depois  derefufci- 
tado. 

M  is  $g« 
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4  Segunda :  Que  pela  introducção  do  dito  QuitV- 
to  Império  fe  ha  totalmente  de  extinguir  o  Império 
Romano  muitos  annos  antes  da  vinda  do  Ânti-Chrifto, 

5  Terceira :  Que  o  dito  Goníaiiannes  Bandarra 
fora  verdadeiro  Profeta  ,  alumiado  por  Deos  com  lu- 
me fobrenatural  divino ;  inferindo  difto  ,  que  em  ra- 
2ao  do  que  elk  tem  predito  em  fuás  trovas  acercado 
Império  futuro  do  dito  Rey  refufcitado,  e  das  mara- 
vilhas que  havia  de  obrar ,  e  náo  obrou  em  vida  ,  hão 
de  fucceder  com  toda  a  certeza  a  dita  refurreiçáo  parti- 
cular, e  outros  futuros  meramente  livres,  e  contin- 
gentes. 

6  Quarta  :  Que  iílo  mcfmo  antes  de  efcrever  o  di- 
to PapeJ^  havia  elle  Réo  aífirmado  publicamente  em 
certa  parte;  e  pregara  também  em  huma  occafião  3  na 
qual  o  dito  Rey  eftívera  de  certa  enfermidade  defcon- 
fiado  dos  Médicos,  que  ou  não  havia  de  morrer  delia  , 
ou  femorreíTe,  havia  de  refufcitar ,  para  dar  cumpri- 
mento ãs  ditas  profecias,  e  maravilhas  ainda  não  fuc- 
cedidas,  mas  efcritas ,  e  promettidas  pelo  Bandarra  a 
refpeito  do  próprio  Rey. 

7  Quinta:  Que  o  Bandarra  verdadeira,  e  infalli- 
velmente  prediffe  as  coufas  futuras,  livres,  e  contin- 
gentes, para  o  que  lhe  interpreta  as  fuás  trovas  depois 
do  fucceílb  de  algumas  coufas ,  de  modo  que  íigni- 
íiquem  aquelle  haver  de  fer,  ou  futurumy  ao  fora 
delias. 

8  Sexta :  Que  a  fobredita  illaçao ,  que  faz  da  re- 
furreiçáo particular  da  tal  pcffoa  defunta ,  não  fò  he 
diícurfo,  fenão  ainda  de  fé,  cornprovando-o  com  o 
que  diz  S.  Paulo  acerca  da  certeza ,  que  Abraháo  ti- 
vera, de  que  feu  Filho  Ifaae  havia  de  refufcitar,  no 
eafo  que  com  effeito  o  facrificaííè ,  fuppoíla  a  promet- 
ia, que  Deos  lhe  tinha  feito,  de  fundar  nelle  a  fuc- 
cefsáQ  da  fua  Gafa,  e  de  outras  felicidades,  equipa- 

ran- 
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rando  nifto  o  Réo  em  certo  modo  com  a  verdade  das 
promeflas  de  Deos  as  trovas  do  Bandarra. 

9  Sétima:  Que  crê,  e  efpera  a  refurreição  parti- 
cular do  dito  Rey  defunto  ;  e  tem  para  fi ,  que  a  ver- 
dadeira prova  do  efpirito  profético  nos  homens ,  e  re- 
gra dada  por  Deos  no  Cap.  XVII L  do  Deuteronomio, 
para  conhecer  os  Profetas  verdadeiros,  ou  falfos5  he 
fomente  o  fucceíTò  das  coufas  profetizadas* 

10  Oitava :  Que  no  tempo  do  Império  do  dito 
Rcy  refufcltado  fe  hão  de  converter  todos  os  Judeos, 
c  Gentios  à  Fé  de  Chrifto  Nofib  Senhor ,  ut  fiat  unum 
oijik ,  <&*  unus  Vafior ,  e  cjue  affim  ha  de  durar  o  Mun- 
do muitos  annos. 

11  Nona :  Que  no  dito  tempo  hão  de  apparecer 
as  dez  Tribus  de  Ifrael ,  que  defapparecêrão  ha  mais 
de  dous  mil  annos ,  fcm  fe  faber  delias ,  e  que  o  mef- 
rno  Imperador  refufcitado  as  ha  de  aprefentar  ao  Sum- 
mo  Pontífice ,  tratando  o  Réo  de  provar  o  tal  appare- 
cimento  com  alguns  lugares  da  Sagrada  Eícritura. 

12  E  affim  em  razão  das  ditas  propoíições  cenfu- 
radas,  como  de  haver  também  informação  no  Santo 
Officio  ,  que  o  Réo  depois  de  compor  o  fobredito  Pa- 
pel, affirmàra  em  certa  parte,  perante  algumas  pef- 
íbas  5  as  propoíições  feguintes ,  e  concernentes  á  mef« 
ma  matéria,  a  íaber: 

15  Que  depois  de  todo  o  Mundo  fer  reduzido  á 
Fé  de  Chrifto,  ha  de  durar  mil  annos 3  tendo* Deos 
nelles  prezo  o  diabo  5  dantes  folto  5  para  não  tentar  as 
gentes  3  como  deduzia  do  Apocalypfe  Cap.  II. 

14  E  que  vivirá  o  Mundo  em  paz  à  imitação  do 
eftado  da  innocencia ,  fem  guerra ,  e  fem  trabalhos ; 
e  que  depois  havendo  de  vir  o  Anti-Chrifto  3  íe  tor- 
nara a  foltar  o  diabo ,  e  fer  o  dia  do  Juizo. 

15  E  que  não  era  crivei  que  Deos  fizefíè  o  Mun- 
do então  íujeito  a  hurna  fó  cabeça ^  ynum  o<vik  y  d* 
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giÉ  Pãflor3  para  logo  acabar,  antes  que  nos  ditos  mil 
annos,  fendo  tanta  a  gente  fama,  que  o  número  dos 
predefti nados ,  e  réprobos,  que  foi  o  que  nosquizen- 
íínar  Chriíto  Senhor  noíTo  na  parábola  das  Virgens  , 
<]ue  fendo  dez,  finco  delias  fe  perderão,  e  finco  fe 
faiváráo.  Não  merecendo  menos  ceníuras  eftas  propo- 
fições ,  que  as  afíima  referidas  conteudas  no  dito  Papel 
do  quinto  Império. 

16  Foi  o  Réo  mandado  apparecer  peffoal mente  na 
Meza  do  Santo  Officio ;  e  fendo  nella  perguntado  em 
geral,  fe  diíTera,  ou  fizera  alguma  coufa  do  que  lhe 
pareceíTe  era  obrigado  a  dar  conta  na  Ioquifição,  e 
em  particular,  fe  compuzera  o  Papel  affima  dito, do 
quinto  Império  do  Mundo,  e  fe  era  o  mefrno,  que 
andava  neítes  Autos,  e  lhe  foi  mofírado?  o  reconhe- 
ceo  por  feu ,  e  fer  o  próprio,  que  havia  compofto,  e 
de  certa  parte  mandado  a  certas  peflbas ,  que  declarou  > 
-e  depois  de  lhe  fer  lido ,  e  fe  affirmar  o  Réo  ,  em  que 
mdo  o  que  nelíe  fe  continha,  efcrevêra ,  e  mandara 
copiar ,  declarou  mais ,  qiíe  de  certo  tempo  a  efta  par- 
te diífera  em  prefença  de  algumas  pefibas : 

17  Que  para  nefte  Reyno  fe  conhecerem  entre  as 
da  Nação  dos  Chriftáos  novos  baptizados  quaes  erão 
os  verdadeiros  Catholicos,  e  quaes  os Judeos,  fe  lhes 
poderia  conceder  algum  lugar,  ou  lugares  delle,  em 
que  tiveíTem  liberdade  de  coníciencia ;  e  depois  de  re- 
duzidas ao  dito  lugar,  ou  lugares,  e  conhecidos  por 
tfte  modo  quaes  erão  judeos ,  e  quaes  Catholicos,  fe 
tomaria  abfólvição  fe  convinha  mais  expulfar  do  Rey- 
tio  os  que  foíTem  Judeos,  ou  confervallos  nelle ;  mas 
<que  ifto  diíTera ,  quando  o  permittiiTe  a  coníciencia ,  e 
$  approvaííe  a  Sé  Apoftolica. 

18  Qne  em  finco,  ou  féis  Sermões,  que  pregara 
em  certa  parte  por  occafião  das  pefíes  5  e  guerras ,  que 
tntâo  havia  em  Europa  3  e  fucccflbs  menos  felices  nef- 
te 
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te  Reyno ,  pregou  vários  caftigos ,  e  felicidades  futu- 
ras ,  que  eftavão  para  vir  fobre  a  Igreja  Catholica  ,  con- 
forme diverfos  lugares  da  Sagrada  Efcritura  ,  e  expo- 
fiçáo  dos  Doutores ,  e  Santos  Padres  fobre  os  mefmos 
lugares ;  e  ifto  a  fim  de  mover  ã  contrição ,  e  pe- 
nitencia os  ouvintes. 

19  Que  de  mais  de  vinte  annos  a  efla  parte  anda: 
va  eftudando ,  e  compondo  hum  Livro ,  que  determi- 
nava intitular  :  Ciam  Prophetarum ,  cuja  principal  ma- 
téria^ e  aflumpto  he  moftrar  por  algumas  propofiçõcg 
com  lugares  da  Efcritura,  e  Santos,  que  na  Igreja  de 
Deos  ha  de  haver  hum  novo  eftylo  differentc  doque 
até  agora  tem  havido,  em  que  todas  as  Nações  do 
Mundo  hão  de  crer  em  Chriflo  Senhor  noflb  ,  e  abra- 
çar noíía  Santa  Fé  Catholica  j  e  hade  fertáocopiofaa 
graça  de  Deos  ,  que  todos ,  e  quafi  todos  os  que  então 
viverem  íè  hão  de  falvar ,  para  fe  prefazer  o  numero 
dos prcdeftinados ;  na  qual  fuppoíiçáo  feita  na  forma, 
que  elle  declarante  a  tem  difpcíla ,  fe  ficão  corrente- 
mente entendendo  as  profecias  de  todos  os  Profetas 
Canónicos,  affim  da  Ley velha,  como  da  Ley  nova. 

20  E  que  o  dito  novo  eftado  da  Igreja  Romana 
ha  de  durar  primeiro  muito  tempo  5  e  que  a  refpeito 
de  fallar  em  algumas  felicidades  damefma,  lhe  havia 
também  de  fer  forçofo  tratar  de  alguns  cafligos  futu- 
ros, queella  ainda  deve  ter,  fegundo  a  intelligencia, 
e  a  expoílção  mais  coromua  dos  Santos ,  e  Doutores 
fobre  certos  lugares  do  Apocalypfe  ,  e  outros  Profetas. 

21  E  por  fe  entender,  e  cíp:rardo  Rco,  confor- 
me a  fua  profifsâo >  e  letras ,  fe  lhe  conflaífe ,  que  as 
fobreditas  propoílçoes  do  Papel  do  quinto  Império  ha- 
vião  fido  cenfuradas  pelos  Miniílros  do  Santo  Orficio, 
e  a  cenfura  de  que  erão  merecedoras  as  mais ,  de  que 
novamente  eftava  indiciado,  não  quereria  perfiftir  na 
defensão  de  humas,  e  outras,  antes  como  fielCatho 
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lico,  e  verdadeiro  Religiofo  deGíliria  5  e  fe  tetráÚkrfâ 
-aílira  das  mefnías  ,  como  de  tudo  o  mais  ,  que  naquella 
matéria  tinha  efcrito  ,  proferido ,  e  pregado,  fe  lhe 
deo  plenária  noticia  do  pezo,  e  qualidade  das  ditas 
cenfuras,  e  qualificações  dos  Miniftros  da  Sagrada 
Congregação  do  Santo  Officio  de  Roma ,  e  dos  deite 
Reyno  ,  declarando-fe-lhe  não  fò  que  o  dito  Papel 
fora  cenfurado  abfolutamente  por  fátuo  ,  temerário  , 
efcandalofo,  injuriofo,  facrílego,  piar  um  aurlum  of- 
fenfivo,  erróneo  3  e  fapienre  a  berefia ;  fenão  também 
as  propofições  em  particular  ,  fobre  que  a  cenfura  de 
cada  huma  delias  cahia  refpe&ive. 

22  E  logo  fendo  o  Réo  perguntado  fe  queria  efiar 
pelas  ditas  cenfuras ,  conformando-fe  com  eilas  5  oufe 
pelo  contrario  períiftia  no  que  affirmava  no  dito  Pa- 
pel ,  e  no  mais  s  que  tinha  dito,  eaííim  o  queria  fu  in- 
tentar, e  defender,  e  admoeftado  com  muita  carida- 
de ,  que  o  refpeitaíías  ,  e  obedecellas  ,  além  de  fer  fua 
própria  obrigação ,  era  o  que  mais  lhe  convinha  para 
defeargo  de  fua  confeiencia,  e  poder  alcançar  o  bom 
defpacho,  que  fe  lhe  deíèjava  dar  em  feu  negocio,  que 
aílim  ficava  findo,  e  reduzido  ao  fegredo  inviolável 
da  Inquifição. 

23  Refpondeo,  e  dilTe ,  que  fem  embargo  deita 
ndrooeílação  ,  c  advertência  fe  refolvla  a  querer  expli- 
car as  ditas  propofições  ,  e  exeufar  as  cenfuras  ,  que  fer 
lhe  havião  poftas  ,  fem  elle  Réo  fer  ouvido  na  deíensáo 
do  que  diz  no  dito  Papel,  e  razões,  que  teve  para 
affim  o  dizer;  e  requeria  fe  lhe  déííe  vifta  de  todas  as 
propofições,  e  fuás  cenfuras  para  lhe  refponder;  eqoe 
fe  íobre  a  fua  refpofta  o  Santo  Officio  refolveííe  5  que 
<a*  taes  cenfuras  ficavão  ainda  em  fua  força,  e  vigor, 
cílava  elle  Réo  fujeito,  e  obediente  30  que  elle  foíle 
mandado,  como   bom,  e  fiel  Catholico  que  era. 

24  E  vifta  a  defacertada  refolução,   e   defobedí- 
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encia  do  Réo  ,  fe  foi  continuando  fua  Caufa  na  Meza 
do  Santo  Officio ;  e  fendo  examinado  cm  algumas 
íefsões ,  que  com  elle  fe  tiveráo  por  eada  huma  das 
fobreditaspropofições;  e  perguntado  efpecialmente  pe- 
los fundamentos,  e  razões  3  que  tivera  para  as  profe- 
rir, pregar,  e  efcrever, 

25  DiíTe,  que  fahia  fer  Sentença  de  alguns  Pa- 
dres, e  Theologos,  que  o  Império  Romano  ha  de  du- 
rar até  o  fim  do  Mundo ;  porém  que  a  elle  Réo  lhe 
parecia,  que  o  fobredito  quinto  Império,  de  que  fe 
trata,  fe  ha  de  principiar  com  extinção  do  de  Alema- 
nha, nomeado  Romano  na  Cafa  de  Auftria,  e  fera  o 
mais  Catholico,  que  nunca  houve,  começando  quan- 
do fe  acabar  o  do  Turco,  que  não  durara  muitos  an« 
nos,  continuando- fe  até  a  vinda  do  Ami-Chrifio,  e 
fim  do  Mundo. 

26  Que  tinha  para  íi,  e  cria*  que  as  trovas  do 
Bandarra  forão  efcritas  com  revelação  de  Deos?  e  que 
antevio,  e  prediíTe  as  coufas  futuras,  contingentes  5  e 
dependentes  do  livre  alvedrio,  entendendo  muitas 
delias-,  e  predizendo-as  non  ex  corâe  fuo ,  nem  fern 
efpirito  profético  5  porque  os  effeiros3  e  circumítan- 
cias  particulares  ,  de  que  trata  ,  fe  não  podião  antever , 
e  conhecer  por  nenhuma  certeza  humana ,  principal- 
mente fendo  preditos  tantos  annos  antes. 

27  Que  não  fora  fua  tenção  comparar ,  nem  equi- 
parar as  promeíTas  do  Bandarra  com  as  de  Deos ;  e  fo- 
mente dizia ,  que  a  illaçáo ,  que  tirava  das  ditas  pro- 
meíTas do  Bandarra  acercada  Rcfurreiçáo  particular  do 
fobredito  Rey  defunto,  era  femelhante,  e  do  mefmo 
género  à  que  S.  Paulo  tirou  das  promeíTas  de  Deos 
feitas  a  Abrahão ;  e  que  além  das  trovas  do  mefmo 
Bandarra,  de  que  tirava  a  illaçáo  do  dito  Rey  haver 
de  refufeitar,  fe  moveo  rambematello  por  provável, 
«  as  mais  coufas  por  elle  preditas  nefia  matéria?  por 
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combinarem  com  lugares  da  Sagrada  Efcrimra  explu 
cados  por  bons  Doutores,  e  por  predicçóes  de  Santos, 
e  peííoas,  que  tem  opinião  geral  de  fallarem  com  cfpi- 
rito  profético ,  a  íaber,  S.  Franciíio  de  Paula }  Sáo 
Methodio,  e  outros. 

28  Que  náo  tivera  licença  alguma  da  Sé  Apofto- 
lica,  ou  Ordinário  ?  para  divulgar  por  verdadeiras  pro- 
fecias as  trovas  do  Bandarra ,  por  lhe  parecer  que  náo 
fieceffitava  delia  ,  fuppofto  o  confent>mento  tácito ,  e 
uníverfal  dos  Prelados  Ecclefiaflicos  deite  Rey.no  ;'e 
principalmente  porque  não  propoz  as  ditas  trovas ,  e 
promeíías  do  Bandarra  por  verdadeiras,  e  infalliveis 
abfolutamente ,  fenão  conforme  a  acceitaçáo  ordinária, 
e  pela  certeza ,  ou  probabilidade  moral ,  que  coftuma 
fundar-fe  no  difcurfo  humano. 

29  Que  fabe  muito  bem  ,  que  ,  fegundo  a  doutri- 
na dos  Santos  Padres  ,  e  o  que  confiada  Sagrada  Ef- 
crimra, náo  baila  faltar  o  fucceílò  a  alguma  coufa 
predita,  ou  communicada  por  algum  Profeta,  para 
ler  tido  por  náo  verdadeiro  ;  mas  diz  fem  embargo 
diíTo,  que  fe  os  fucceflbs  foffem  de  coufas  tantas  ,  e 
taes ,  que  não  pofsão  fer  anteviílas  por  entendimento 
creado ,  baftáo  para  qualificar  o  verdadeiro  efpirito  de 
profecia;  e  que  ainda  que  alguns  Doutores  figáo-  o 
contrario,  tem  por  opinião  mais  provável  ,  que  baila 
o  dito  fuecefíb  das  confas  profetizadas,  para  confíruir 
a  algum  verdadeiro  Profeta;  e  affim  o  entende,  e que 
he  regra  dada  por  Deos  no  Deuteronomio;  como 
também  affirma,  que  bem  pode  huma  peííoa  ter  efpi- 
rito profético  ,  e  ilíuminaçáo  profética  verdadeira,  ain- 
da que  prediga  alguma  coufa,  que  náo  contenha  dou- 
trina sá ,  e  catholiòa. 

30  Que  tem  para  fi  ,  fundado  em  muitos  lugares  da 
Sagrada  Efcrimra,  e  Santos  Padres,  que  com  eíFeito 
•fe  hão  de  reduzir  â  Fétgdosos  Judeos,.e  Gentios;  e 
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fuppofto  que  tem  viflo  muitos  Authores  ,  que  enfináo 
haver  de  fer  efta  conversão  geral  por»meio  da  prega- 
ção de  Henoc ,  e  Elias  depois  da  vinda  do  Anti-Chrifto  , 
com  tudo  conforme  a  vários  lugares  da  Sagrada  Efcri- 
tura,  e  Doutrina  de  outros  Authores,  tem  por  mui 
provável  haver  de  fer  a  dita  conversão  antes  da  vinda 
do  Anti-Chrifto ,  por  meio  dos  Pregadores  Evangé- 
licos. 

31  Que  fegundo  o  que  tem  lido  na  mefmaEfcri- 
tura,  e  em  muitos  Expofitores  delia ,  e  outros  Autho- 
res da  Chronologia j  e  Hifioria  Sagrada,  lhe  parece 
que  eílão  ainda  hoje  no  Mundo  as  dez  Tribusdeíf- 
rael ,  e  que  hão  de  apparecer  em  algum  dia  fubindo 
do  lugar  donde  eftáo ,  além  do  Rio  Gofan ,  para  as 
partes  Orientaes,  a  fim  de  todos  fe  converterem  á  Fé 
de  Chrifto;  e  que  neíla  íuppoíição  %  e  na  de  que  com 
eífeito  ha  de  refufeitar  o  fobredito  Rey  defumo,  pe- 
los fundamentos,  que  já  tem  dito  naquelle-  Papel, 
lhe  parece  também  couía  provável ,  que  poderá  apre- 
Íent3r,  como  peíToa  efcolbida  por  Deos  para  propaga- 
ção de  noíTa  Santa  Fé  Catholica ,  as  mefmos  Tribus 
a  Sua  Santidade. 

32  Que  nunca  lhe  pareceoque  nos  mil,  ou  mui- 
tos annos  que  o  Mundo  ha  de  durar ,  depois  de  todo 
reduzido  à  Fé,  antes  da  vinda  do  Anti-Ghrífto ,  ha  o 
demónio  abfoíutamente  de  deixar  de  tentar  os  ho- 
mens j  e  fomente  entendia,  que  fe  hão  de  moderar 
muito  as  fuás  tentações,  e  crefcer  também  os  auxilias 
da  graça  Divina,  para  que  quafi  todos  os  que  então 
vivem  fe  falvem  ,  para  fe  perfazer  o  número  dos  pre- 
deftinados. 

33  Que  crê,  e  tem  para  fi,  que  não  ha  de  haver 
mudança  alguma  no  eflado  da  Igreja  acerca  de  fer  go- 
vernada fempre  pelo  Sumrno  Pontífice  Vigário  de 
Chriito  ?  mas  que  conforme  o  que  tem  lido  nas  Eícri- 
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turas,  c  Doutores,  lhe  parece  ha  de  vir  tempo,  em 
que  a  m efm a  Igreja  floreça  muito  mais  em  virtude,  e 
tenha  hum  eftado  moito  mais  excellente  na  perfeição, 
do  que  fe  prefente  tem  ;  dando-lhe  Deos  Prelados  5  e 
Paftores  muito  conformados ,  e  Santos ,  como  havia  na 
primitiva  Igreja,  com  cujo  exemplo  toda  ella  fe  re- 
forme ,  o  qual  novo  eftado  começará ,  quando  acabar 
o  Império  do  Turco  ;  e  durará  por  muito  tempo  com 
a  dita  maior  perfeição ,  dilatação  da  Fé  ,  reducçáo  uni- 
vcrfal  do  Mundo  rodo  a  cila,  e  paz  também  univer- 
fal  entre  os  Príncipes  Chriítãos,  fegundo  fe  deixa  ver 
de  alguns  lugares  da  Efcritura;  e  porque  no  fobredito 
Capitulo  20.  do  Apocalypfe  fe  acháo  repetidas  vezes 
as  palavras  per  annos  mille ,  díííeraelle  Réo  àspeílòas, 
com  quem  failàra  nefta  matéria  ,  que  o  Evangelho  di- 
zia ,  que  o  dito  tempo  da  duração  das  felicidades  da 
Igreja  havia  de  ferde  mil  annos  \  e  que  os  caftigos,  que 
a  própria  Igreja  ha  ainda  de  ter,  lhe  parcceo  hão  de 
fer  por  meio  da  invasão,  e  cruel  guerra  dos  inimigos 
da  Fé ,  os  quaes  tem  por  mais  provável  ferão  os  Tur- 
cos,  entrando  por  Alemanha;  pois  he  certo  que  no 
Apocalypfe  eftâ  profetizada  a  deítruição  de  Roma,  que 
conforme  a  explicação  mais  commua  dos  Santos  Pa- 
dres, e  Doutores  ,  não  he  alguma  das  paíTadas,  e  ha 
de  fer  abrazada ;  e  a  caufa  dos  ditos  caftigos  ha  de  fer 
a  pouca  reformação,  e  zelo  de  alguns  Prelados  Eccle- 
íiafticos;  e  que  também  fera  poffiveí  entrarem  nefte 
número  alguns,  ou  algum  Pontífice  no  rocante  ãquel- 
las  coufas,  em  que  como  Homens   podem  peccar. 

34  E  porque  o  Réo  neftas  refpoftas,  razões,  e 
fundamentos,  com  que  procurava  modificar,  e  redu- 
zir fuás  propofições  a  fentido  cathoíico,  e  corrente, 
e  defmerecer  a  graveza,  e  deformidade  das  ditas  Cen- 
furas  tão  fora  efteve  de  o  confegoir,  que  de  novo 
incorreo  em  outras  de  igual,  ou  maior  nota,  tornou 
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a  fer  por  multiplicadas  vezes  em  varias  fefsóes  admo- 
eftado  com  muita  caridade  da  parte  de  Noíío  Senhor 
Jeíus  Chrifto  quizcffe  defiftir  de  fuftemar  teimofamente 
o  que  nas  propofições,  e  refpoflas  affima  referidas  ti- 
nha dito,  fó  por  náo  ceder  de  fua  opinião,  contra  a 
verdadeira  doutrina  da  Igreja ,  e  Santos  Padres-,  con. 
teúda  nas  fobreditas  Cenfuras,  e  qualificações  do  San- 
to GíHcio,  e  nos  exames,  que  nelle  lhe  foráo  fei- 
tos ;  ao  qual  todo  o  fiel  Chriíláo  he  obrigado  a  íu- 
jeitar-fe,  e  render  o  próprio  juizo  nas  matérias  da  Fé, 
e  bons  ccftumes,  quaes  são  as  de  que  nas  ditas  pro- 
poíiçóes  íe  trata,  fendo-lhe  muito  em  efpecial  decla^ 
rado  o  que  acerca  de  cada  hum  devia  ter,  e  feguir , 
conforme  o  que  confia  da  Sagrada  Efcrimra,  e  com- 
mum  entender  dos  Santos,  e  Doutores  Catholicos: 
c  era, 

35  Que  o  quinto  Império  do  Mundo,  com  cujo 
titulo  quiz  animar  as  efperanças  de  Portugal ,  e  dar 
princípio  ao  dito  Papel ,  que  compoz ,  ha  de  fer  o  do 
Anti-Chrifto ,  e  entre  o  qual,  e  o  quarto  dos  Roma- 
nos, que  de  prefente  exifte,  nenhum  outro  ha  de  ha- 
ver até  o  dia  do  Juizo ,  fegundo  a  tradição  antiga  da 
Igreja  defde  o  tempo  dos  Sagrados  Apoftolos  ,  ecom- 
mua  intelligencia  dos  Expofitores  da  mefma  Efcritura 
em  alguns  lugares  delia ;  e  que  affim  o  prernetter  no 
dito  Papel  outro  quinto  /Império,  e  que  deite  ha  de 
fer  Imperador  com  extinção  do  Romano ,  mil ,  ou 
muitos  centos  annos  antes  da  vinda  do  Anti- Chrifto  o 
íbbredko  Rey  refufeitado,  era  temerário,  e  elcanda- 
lofo  ,  piarum  aurium  offenfivo,  erróneo,  e  contra  a 
mefma  tradição  da  Igreja. 

36  Que  para  huma  peííoa  fer  verdadeiro  Profeta, 
e  por  tal  denominado,  não  bafta  fó  predizer  alguns 
futuros  contingentes ,  e  livres,  efuecederem  affim  co- 
mo osprediffe;  mas  he  também  neceflario,  quepre- 

ci- 
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cifamente  de  mais  do  mefmo  fucceíío,  aquillo  que  a 
tal  peíToa  prediiTe  ,  fe  funde  na  authoridade  de  Deos 
revelante,  que  he  o  objeclo  formal  do  conhecimento 
profético;  e  que  além  difto  contenháo  as  revelações,  e 
profecias  omnhio  a  certeza  de  dcumna  sã,  e  catholicaj 
e  que  affim  não  confiando  legitimamente  a  elle  Réo , 
que  eftes  requiíuos  concorreiíèm  no  Bandarra,  e  fuás 
trovas;  nem  fe  achando  nellas  a  dita  certeza  de  sã, 
e  catholica  doutrina,  antes  o  contrario;  tanto  a  refpei- 
to  do  que  dizem  alguns  verfos  contra  a  doutrina  dos 
Santos  Padres  com  notável  propensão ,  e  favor  do 
Judaifmo;  quanto  por  ufar  nas  mefmas  trovas  de  pa- 
lavras confuías,  dúbias,  e  perplexas,  das  quaes  tira 
cada  hum  depois  de  alguns  fucceffos  o  íentido,  que 
mais  lhe  ferve  para  applicar  a  feu  intento  ;  e  aííim.  o  di- 
zer, e  períiftir  em  que  o  próprio  Bandarra  foi  verda- 
deiro Profeta  allumiado  por  Deos,  e  que  verdadeira- 
mente prediiTe  as  coufas  futuras,  livres ,  e  cootingen* 
tes,  interpretando-lhe  feus  verfos  de  modo,  que  íigni* 
fiquem  o  fer  futuro  das  taes  coufas,  era  temerário, 
fátuo,  efcandalofo,  e  erróneo. 

37  Como  também  era  efcandalofo,  erróneo,  e 
fapiens  henfim  equiparar  com  a  verdade  das  promeffas 
de  Deos ,  e  o  mais  da  Eícritura  Sagrada  fummamente 
certas,  e  infalliveis,  e  com  a  illação,  que  a  efte  ref- 
peito  fazia  delias  S.  Paulo  acerca  de  haver ,  ou  não 
Ifaac  de  refufeitar,  as  promeíías,  e  trovas  do  Bandar- 
ra 5  e  inferir  a  futura  refurreição  da  fobredita  peííoa  de 
huma  maior  falfa,  e  menor  não  verdadeira,  avalian- 
do-a  por  de  fé ,  e  das  mefmas  trovas  tão  fufpeítas  de 
Judaifmo  ,  como  fica  dito ,  e  fe  deixava  bem  entender 
do  Santo  Officio  as  prohibir  antigamente,  e  depois  as 
não  deixar  imprimir;  e  que  em  o  Réo  as  propor,  e 
divulgar  por  verdadeiras ,  e  indubitáveis  profecias ,  e 
havidas  por  lume  profético,  fobrenatural ,  e  divino, 

fem 
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fem  primeiro  ferem  examinadas,  e  approvadas  pela 
Igreja,  e  feus  Miniflxos,  incorria  também  nas  mais 
penas ,  e  Cen furas  impofias  por  Direito ,  e  Breve 
Apoftolico  nefte  cafo. 

38  Qne  pofto  que  feja  cornmua  Sentença  dos  Pa- 
dres,  c  Doucores  Catholicos ,  que  antes  da  conversão 
geral  dos  Ifraelitas,  hão  de  vir  à  Fé  Catholica  todas 
as  Gentes  em  todo,  ou  em  parte,  deduzindo-o do- lu- 
gar de  S.  Paulo  ad  Rom.  1 1.  Qua  catitas  ex  parte  contin- 
git  in  Jfrael  âonec  plenitudo  gentium  intraret  j  <&  fie  omnis 
Ifrael  fahus  fieret :  com  tudo  de  nenhum  modo  íè  .po- 
dia, fem  manifefta  oíFenfa  da  Efcritura,  dizer,  co- 
mo o  Réo  affirmava,  que  também  no  mefmo  tempo 
de  mil  annos  contínuos  antes  do  Anti-Chriílo,  e  Gen- 
tios ,  ha  de  fer  a  conversão  geral  dos  Judeos ;  pois 
conforme  muitos  lugares  da  Efcritura  Sagrada,  ex- 
plicada pelos  Santos  Padres,  e  Doutores  Catholicos, 
e  a  confiante  tradição  da  Igreja,  a  dita  conversão 
univerfal  dos  Judeos  ha  de  íer  em  virtude  da  pregação, 
dos  Santos  Profetas  Elias,  e  Henoc,  depois  da  morte \ 
do  Anti-Chriílo  jã  junto  ao  fim  do  Mundo ;  o  que 
além  da  certeza  indubitável  da  Efcritura  ,  e  Authori- 
dade  dos  Santos  Padres ,  fe  convence  com  hum  a  ra- 
zão evidentiffima ;  pois  fendo  de  íé,  que  os  Judeos 
hão  de  ter,  e  receber  o  Anti-Chriílo,  como  Ihcdiíle 
o  Senhor,  Joan.  5.  Ego  meni  in  nomine  Patris  mei,  &* 
11011  accepiftis  me  :  fi  alius  njenerit  in  nomine  fuo ,  illum 
ãccipietis;  claro  fica,  que  até  à  fua  vinda  não  hão  de 
eftar  geralmente  convertidos,  tendo  a  Chrifto  Senhor 
Noíío  por  verdadeiro  Meílias,  como  neceííariamente 
fe  requeria,  fe  já  todos  foííem  também  Chrifiãos ;  e 
pelo  tanto  querer  elle  Réo,  que  a  dita  conversão,  e 
reducção  geral  dos  Judeos  haja  de  fer  não  por  meio 
daquelles  Santos  Profetas ,  fenáo  pelo  dos  Pregadores 
Evangélicos  mil ,   cu  muitos  centos  annos  antes  da 
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vinda  do  Anti-Chriíto ,  náo  íó  era  temerário,  e  erra* 
neo  contra  o  dito  Texto  de  S.  João,  que  ã  letra  diz 
o  contrario;  mas  injuriofo  aos  Santos  Padres,  e  á  Sa- 
grada Efcrkura  antiga  ,  e  à  igreja ,  que  affim  o  deduz  ^ 
delia. 

59  E  quedo  meímo  modo  era  injuriofo  á  Sagra- 
da Efcritura,  e  Evangelho,  efcandalofo,  e  facrilego, 
dizer ,  que  no  tempo  do  futuro  Império  do  dito  Rey 
refufeitado  antes  do  And  Chrifio ,  háo  de  appsrecer  as 
dez  Tribus  para  as  aprefentar,  e  introduzir  ao  Suramo 
Pontífice,  como  diz  que  Bandarra  o  defereve  nas  fuás 
trovas  Chriftans ,  e  triunfantes  ;  pois  além  do  íobredi- 
to,  conforme  o  commum  fenrir  dos  Santos,  e  Ex- 
pofitores ,  as  Profecias  Canónicas  das  felicidades  dos 
Judeos  temporaes  foráo  promiíTorias  ?  e  condicionadas  , 
como  fe  vê  ferem,  Jerern.  18.  Loquar  de  gente  &  de 
regno ,  ut  <edificem ,  &?.  flautem  illud :  fi  fecerit  malum  in 
oculis  méis ,  poenitenúam  agant  fuper  bonum ,  quod  locutus 
fum  ut  f acerem  ei :  a  faber ,  fe  feus  peccados  lhas  náo 
impedilTem ,  e  Deos  lhas  náo  quiz  cumprir  todas  em 
todo  ,  porque  os  Judeos  lho  não  merecerão  pelo  ohex 
dos  peccados,  em  que  cahírão. 

40  Qpe  fuppofto  feja  certo,  que  peia  vinda  de 
NoíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  ao  Mundo  ,  fe  moderarão 
as  tentações  do  demónio  ,  como  confia  do  Apocalypfe  ; 
não  fe  podia  dizer  fem  erro  manifefto,  que  no  tem- 
po do  dito  quinto  império  fe  hão  de  moderar  de  for- 
te ,  que  todas ,  ou  quaíí  todas  as  peffoas ,  que  então 
viverem,  fe  hajão  de  fatvar;  porque  além  damiílura 
e  máos  haver  de  durar  até  o  fim  do  Mundo-, 
como  os  Doutores  declaráo,  era  mui  fufpeito  do  ]u- 
daifmo  guardar  o  Réo  para  aquelle  tempo  de  mil  ân- 
uos tanta  felicidade  temporal,  virtude ,  e  fantidade, 
do  modo  que  os  Judeos  pela  doutrina  de  feus  Rabbi- 
nos  também   affirmão  *  efperando   femelhantemente 

que 
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que  nc  tempo  do  Quinto  Império  do  feu  Mcffias5  mui- 
to antes  do  fim  do  Mundo,  hão  de  fer  todos  ,  ou  qua- 
fi  todos  Santos  ,  íem  que  as  tentações  do  diabo  fejáo 
táo  fortes,  e  livres,  como  as  que  agora  faz  ao  Géne- 
ro Inlumano. 

41  Que  muitos  Santos  da  primitiva  Igreja  ,  prin- 
cipalmente a  Virgem  NoíTa  Senhora ,  e  o  Gloriofo 
S.  Jofé,  e  S.  Joáo  Baptifta,  e  os  Santos  Apoftolos, 
sáo  táo  incomparavelmente  aventajados  em  merecimen- 
tos ,  virtude,  e  fanridade  a  todas  as  mais  creaturas, 
que  comparar 3  e  igualar  com  elles  os  Santos,  que  o 
liéo  promettia,  e  efperava  no  tempo  do  Quinto  Im- 
pério, e  dizer  que  com  aquelles  futuros  Prelados  mui- 
to fantos  íehade  reformar  a  Igreja,  era  temerário,  e 
tirado  de  algumas  revelações  chamadas,  que  manda- 
das examinar  pela  Santa  Sé  Apoftolica,  as  não  quiz 
approvar,  antes  as  prohibio,  por  parecerem  mais  fo- 
nhos,  e  delidos,  que  revelações  verdadeiras. 

42  E  que  pelo  numero  determinado  dos  mil  an- 
nos,  de  que  no  Apocalypfe  fe  trata  acerca  da  ligação 
do  demónio,  fe  deve  entender,  conforme  a  commua 
explicação  dos  Santos  Padres,  e  Doutores,  o  número 
indeterminado  dos  annos ,  que  correm  dcfde  a  morte 
de  Chriíio  Senhor  NoíTo  atéãvinda  do  Anti-Cnrifto, 
e  fim  do  Mundo;  e  náo  pelo  tempo,  que  depois  de 
acabar  o  Império  do  Turco ,  dizia  o  Rio  ha  de  fuc- 
ceder,  e  durar  a  reducção  univcrfal  do  Mundo  todo, 
Judccs,  e  Gentios  ã  Fé,  e  paz  geral  entre  os  Prínci- 
pes Chrifláos. 

43  Qpc  ainda  que,  fegundo  o  commurn  fentlr  dos 
Santos  Padres,  eíieja  no  Apocalypfe  profetizada  a  def. 
truiçáo  de  Roma,  fern  fer  alguma  das  que  já  teve ,  e 
que  ha  de  fer  abrazada  em  caftigo  das  perfeguições 
paliadas,  que  nella  fe  movêráo  ã  Igreja  no  tempo  que 
a  dita  Cidade  foi  governada  pelos  Gentios ;  com  tudo 
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era  erro  inexcufavel  3  e  fufpeito  de  Judaifmo  attribuir 
a  dita  deftruiçáo  ã  cruel  guerra ,  entrada  dos  Turcos 
por  Alemanha  y  e  Itália,  com  extinção  do  Império 
Romano  ,  quando  começar  o  do  dito  Rey  refuícitado  \ 
fendo  alias  a  commua  inteiligencia  dos  mefmos  Pa- 
dres ,  e  Expofitores,  que  o  tal  incêndio  5  e  deftruiçáo 
de  Roma  ha  de  ferno  tempo  do  Anti-Chriílo,  ou  pró- 
xima a  elle  ;  e  não  muitos  annos  antes  5  quando  for 
o  do  quinto  Império ,  como  o  Réo  dizia  j  e  os  judeos 
também  affirmâo  ha  de  fucceder  no  Quinto  Império 
do  feu  Meííías. 

44  E  por  quanto  fem  embargo  deftas  admoefta- 
ções  ,  e  noticias  ,  que  fe  deráo  ao  Réo  ,  das  Ceníuras , 
que  Tuas  propofições  haviáo  tido  no  Santo  Officio,  e 
de  fer  de  novo  advertido ,  e  exhortado ,  que  deixan- 
do refpeitos  humanos,  que  o  podiáo  impedir,  trataíTe 
do  deícargo  de  fua  confciencia ;  e  reconhecendo  a  for- 
ça da  razão,  e  fundamento  das  dirás  Cenfuras ,  edas 
mais  admoeftações,  que  na  Meza  lhe  foráo  feitas, 
quizeífe  eftar  por  eilas,  e  conformar- fe  com  a  verda- 
deira, e  Cathoiica  doutrina,  que  continhão  ;  o  Réo 
o  não  quiz  fazer  5  antes  fe  deixou  ficar  namefma  per- 
íiftencia,  e  contumácia  do  que  tinha  eícrito,  proíeri- 
do,  e  declarado,  repetindo  fomente  o  protefío  ver- 
bal de  eftar  pelo  que  a  Inquiííção  determinaiTe,  de- 
pois de  vi  fios  os  fundamentos  ,  que  o  moverão  a  pro- 
ferir, e  eferever  as  ditas  propofições,  por  lhe  haverem 
fido  tomadas  em  diíferente  fentido  do  em  que  asefere- 
vera ,  e  proferira ,  ficando  por  efte  modo  as  Cenfu- 
ras cahindo  fobre  propofições  alheias .  e  não  fobre  as 
próprias  do  Réo.  / 

45  Veio  o  Promotor  Fifcal  do/ Santo  Officio  com 
libello  criminal  accuíatorio  contra  o  Réo,  que  lhe 
foi  recebido^  &>  in  quantum  ;  e  o  Réo  o  conteftou  pe- 
la matéria  de  fuás  confifsóesj  e  declarações ;  e  veio 

com 
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com  defcza  por  feu  Procurador,  que  outro  fim  lhe 
foi  recebida,  ofíerecendo  em  prova  delia  hum  Papei , 
que  andava  compondo  em  abono  das  ditas  propofi- 
ções, e  defcargo  dasCenfuras,  que  no  Santo  Orneio 
lhe  haviáo  dado ;  e  depois  de  paíTados  os  primeiros  no- 
ve mezes,  fem  que  o  Réo  aprefentaífe  em  Juízo  o 
dito  Papel ,  ou  Apologia  ,  que  tinha  offerecido  em 
prova  da  fua  defeza,  defeuipando-fe  com  o  impedi- 
mento de  alguns  achaques,  e  outras  oceupaçóes,  lhe 
foráo  efperados  mais  quatro  mezes  para  o  acabar ,  com 
comminaçáo  de  íer  lançado  da  dita  prova  da  fua 
defeza,  íe  dentro  delles  náo  trouxeflè,  ou  enviaíTe  á 
Meza  do  Santo  Ofticio  o  dito  Papel ;  e  porque  fendo 
efpcrado  por  eile  mais  outros  quatro  mezes ,  o  náo 
trouxe ,  nem  enviou ,  fe  ihe  mandou  pedir ,  decla- 
rando -fe-lhe  finalmente ,  que  náo  o  dando  com  effei- 
to,  fem  iílo  fe  fentenciaria  a  fua  caufa  \  e  querendo  o 
Réo  moftrar  a  diligencia,  que  acerca  diíío  tinha  feito , 
veio  á  Inquifiçáo ,  e  nclía  aprefentou  trinta  e  tantos 
quadernos  de  folha  de  papel ,  que  moftraváo  ferem  já 
alguns  eícritos  ha  muitos  annos ,  e  outros  depois  de 
principiada  efta  caufa ,  nos  quaes  hia  continuando  a 
dita  Apologia;  que  fendo  mandados  ficar,  e  viflos 
em  Meza ,  e  outro  fim  hum  ,  que  de  novo  efereveo 
acerca  da  mefma  matéria,  e  enviou  ao  Confelho  Ge- 
ral do  Santo  Oíficio,  fe  achou  conterem  muitas  ou- 
tras propofições  dignas  de  mais  grave  ,  e  rigorofa  Cen- 
fura,  que  as  paliadas,  as  quaes  tenazmente  intentava 
defender,  fem  attehção,  ou  refpeito  algum  á  verda- 
deira, e  Catholica  doutrina  das  fobreditas  qualifica- 
ções, e  dos  exames,  que  no  Santo  OfTicio  fe  lhe  ti* 
nháo  feito  ,  procurando  com  toda  a  efficacia  encontrar 
direitamente  huma,  e  outra  coufa^  dizendo  nas  taes 
propofições : 

4.6    Que  confiava  5-e  era  coufa  clara  ?  que  o  Impe* 
N  ii  sio 
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rio  de  Ghrifto  3  e  dosChriftãos,  que  fera  o  quinto,  e 
ultimo  do  Mundo,  náo  ha  de  fer  depois,  fenáo  antes 
do  Anti-Chriílo  ;  e  que  aquclle  tyranno,  foberbo, 
poderofo ,  e  blasfemo  ,  que  fe  ha  de  levantar  centra  o 
Altiflimo  ,  e  contra  íeus  Santos,  ifio  he,  contra  os 
Chriftáos,  do  qual  íe  trata  na  Sagrada  Eícritura,  náo 
ha  de  fer  o  Anti-Chrifto ,  fenáo  o  Turco,  como  fe 
moílrava  de  muitos  lugares  da  Sagrada  Eícritura;  dos 
quaes  fe  vê,  que  primeiro  ha  de  fer  vencido  o  Turco, 
e  logo  lhe  ha  de  fueceder  o  Império  de  Chrifto.,  e  de- 
pois defte  fe  ha  de  íeguir  a  perfeguiçáo ,  e  vinda  do 
Anti-Chrifto,  e  dia  do  Juizo. 

47  Que  quando  na  Eícritura,  e  Cap.  20.  de  Da- 
niel fe  diz,  que  os  quatro  metaes  da  Eftatua  de  Na- 
buco,  ou  as  quatro  Monarquias  fignificadas  nelies ,  fi- 
carão desfeitas  em  pó ,  e  defapparecêrão  voadas  do  ven- 
to ,  fem  fe  achar  mais  lugar ,  em  que  eíliveííem  ,  não 
quer  dizer  que  as  terras ,  Cidades ,  e  gentes  das  ditas 
Monarquias  fe  havião  de  acabar,  e  extinguir  totalmen- 
te,  como  ha  de  acontecer  a  todo  o  Mundo  no  dia  do 
Juizo,  fenão  que  fe  havia  de  acabar  feu  mando,  feu 
poder,  e  feu  Império,  como  verdadeiramente  fe  aca- 
bou o  dos  Aflyros  pela  fuccefsáo  dos  Perfas,  o  dos 
Perfas  pela  fuccefsáo  dos  Gregos,  o  dos  Gregos  pela 
fuccefsáo  dos  Romanos,  e  fe  acabará  também  o  dos 
Romanos  pela  fuccefsáo  do  Quinto  império. 

48  Que  o  Império  de  Chrifto  náo  fó  he  efpiritual  , 
fenão  também  temporal ,  e  o  mcfmo  Império  univer- 
fal ,  que  hão  de  ter  os  Chrifláos  na  terra,  e  entrar  3 
fer  incorporados  todos  os  Reys,  e  Reynos  do  Mun- 
do j  pois  fe  a  carne  de  Adão ,  que  Chrifto  tomou ,  náo 
foi  a  de  Adão  peccador ,  fenáo  de  Adáo  innocente ; 
porque,  como  advertio  o  Apoftolo,  tomou  a  carne  5 
e  náo  contrahio  o  peccado ;  e  fe  Chrifto  não  foi  filho 
de  Adáo  eferavo,   fenão   de  Adáo  fenhor,  porque 
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caufa  naõ  teria  ao  menos  o   que  não  perdeo  em   feu 
Pai? 

49  Que  todas  as  terras,  e  todas  as  gentes  são  he- 
rança de  Chriflo ;  mas  que  não  ha  de  entrar  de  poíTè 
defia  herança,  fenáo  para  o  tempo,  que  Dcos  for  fer- 
vido ;  por  quanto  ainda  que  defde  o  inflame  de  fua 
encarnação  foráo  fuás  quanto  ao  dominio,  náo  lerão 
fuás  quanto  ã  poífe,  fenáo  no  tempo,  em  que  Deos 
tem  determinado  ;  expendendo,  em  prova  diílo  as  pala- 
vras do  fegundo  Pfalmo  de  David :  PoJIula  a  me;  <&• 
dabõ  tibi  gentes  &  pojfejfionem   tuam  términos  tente. 

50  Que  fabendo  algumas  peflbas  o  que  elle  Réo 
tinha  dito  acerca  do  Bandarra  fcr  verdadeiro  Profeta  , 
e  da  refurreiçáo  particular  do  fobredito  Rey ,  que  ti- 
rou das  fuás  trovas ,  quererião  que  verdadeiramente  ha- 
via de  refufcitar ;  mas  que  muitos  também  zomba- 
riáo,  por  náo  ferem  capazes  diíTo;  porque  o  pouco 
conceito,  que  temos  da  noífa  terra,  e  dos  ncflòs  tem- 
pos, nafce  de  hum  a  apprehensão  verdadeiramente  fal- 
fa,  ou  demaziada,  que  he  a  altilíima  eftimaçao,  e  ad- 
miração, que  fazemos  defla  grana  grátis  data,  que  fe 
chama  Profecia;  a  qual  eftimação,  e  admiração  he 
fem  duvida  muito  maior  da  que  devíamos  fazer,  eda 
que  Deos  quer  que  façamos  delia. 

51  Que  fe  tem  commummente  por  certo,  que  o 
Bandarra  tinha  parte  de  Nação  Hebrea ,  e  fora  cha- 
mado ao  Santo  Officio ;  e  não  fó  prezo  nelle  ,  mas 
condemnado ,  e  penitenciado  ;  e  poíto  que  do  ultimo 
não  conftafíè,  bailava  fó  a  fama,  e  opinião  para  fa- 
zer não  fomente  duvidofo,  mas  fufpeito  tudo  o  que 
por  outra  parte  fe  publica,  e  crê  de  feu  efpirito;  po- 
rém que  depois  do  Bandarra  fer  examinado  no  Santo 
Officio ,  não  lhe  fora  probibido  que  fallaífe  no  que 
dantes  fallava,  nem  que  eícreveflê,  ou  mandaííe  ef- 
crever  o  que  efcrevia^  nem  que  a  lição  de  fcus  efcri- 

tos 


198      Prov.  da  Part.  I.  Divisão  IX.  §.  35^ 

tos  aflim  de  mão,  como  imprefíTos,  fofíè  vedada;  e 
que  dado  que  feja  certa  a  fama  de  que  foi  condemna- 
do  pelo  Santo  OfRcio  y  donde  confia  que  o  náo  pu- 
deííe  fer  por  calumnias,  e  falfos  teftemunhos? 

52  Que  fe  prova  direitamente ,  que  o  Bandarra 
eferevêra  com  verdadeiro  efpirito  profético  ;  e  que  fen-? 
do  tão  commum ,  e  tão  univcrfal  oconfenfo,  opi- 
nião 5  e  voz  pública ,  com  que  ncfte  Reyno  he  reco- 
nhecido, eftirnado,  e  applaudido  por  Profeta  ,  parece 
que  não  fó  fe  lhe  devia  conceder  efla  opinião  3  mas 
que  fem  efcrupulo  fe  lhe  náo  pode  tirar,  pois  he  fa- 
zer damno  ao  próximo  iíiregrâvi,  privando-o  da  hon- 
ra, e  fama,  que  legitimamente  adquirio,  e  de  que 
eftà  de  poíTe. 

53  Que  necefTarJamente  fe  devia  dizer ,  que  Ban- 
darra não  fó  foi  movido  por  inftinto  de  Deos ,  mas 
allumiado  por  verdadeiro,  próprio,  e  rigorofo  zfyW 
rito  profético  ;  nem  fe  pôde  entender  outra  coufa ,  con- 
forme a  doutrina  dos  Theologos,  e  Santos  Padres. 
E  quem  poderá  duvidar,  que  fabia  muito  bem,  e  co- 
nhecia muito  diftintamente  o  Bandarra  o  que  dizia  de 
futuro;  pois  o  fazia  por  termos  tão  claros,  e  tão  ma- 
nifeítos,  como  fe  vê  em  todo  o  feu  Livro,  fendo  mais 
claro  que  a  luz  do  Sol ,  fe  he  licito  fazer  efta  compara» 
ção,  que  nenhum  dos  Profetas  Canónicos  failou  com 
tanra   clareza? 

54  Que  fobre  tudo  fe  devia  muito  advertir  depois 
do  Réo  haver  expendido  a  diíferença,  que  ha  entre  a 
profecia  abfoluta ,  e  comminatoria ,  ou  condicional  , 
oue  dezoito  vezes  repetidamente  diz  Bandarra,  que 
via  as  coufas  futuras,  de  que  tratava;  e  fendo  certo 
que  as  via,  he  também  certo  que  não  podem  deixar 
de  fueceder;  porque  ainda  que  algumas  de  fua  natu- 
reza foíTem  condicionaes,  fuppoíio  que  foráo  viílas, 
£egue»fe  que  não  entreveio  a  condição,  e  que  hão  de 
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ter  efíeito  abfoluto,  porque  de  outro  modo  não  po- 
dião  fer  viftas. 

55  Que  todas  as  coufas  preditas  por  Bandarra,  que 
cftão  cumpridas  até  hoje,  fendo  tantas,  e  tão  gran- 
des, ninguém  as  prcdkTe,  nem  profetizou  fenão  elle  ; 
e  que  ainda  que  as  que  cílio  por  cumprir,  fejáode 
igual,  ou  maior  grandeza,  efiáo  quafi  todas  preditas 
na  Sagrada  Efcritura  :  E  accrefccntando  o  Réo,quefe 
Bandarra  no  feu  Livro  quizeri  compor  huma  decla- 
ração do  Credo ,  huma  proteftaçao  da  Fé  Romana , 
huma  Apologia,  ou  inve&iva  contra  todas  as  Seitas 
dos  Infiéis,  e  contra  todas  as  efpecies  da  infidelidade, 
não  pudera  dizer  mais  em  tão  pequeno  volume,  e 
fazia  a  exclamação  feguinte: 

56  Oh  quanto  de  melhor  vontade  examinara  eu  , 
e  refutara  efta  calúmnia  impofta  ao  Bandarra ,  argu- 
mentando ,  do  que  eferevendo !  Ou  fe  não  digão  os 
Authores,  e  maquinadores  deiía,  em  que  a  fundão? 
e  fe  são  doutos,  em  que  eftá  o  fundamentou  fe  são 
efcrupulofos ,  onde  efíá  a  apparencia  de  duvida ,  ou 
receio?  moftrem  alguma  palavra ,  alguma  fylíaba , 
alguma  letra  em  todos  aquclies  tofeos  verfos,  que  feja 
menos  confoante  á  Fé,  ou  doutrina  da  Igreja. 

57  Que  até  os  Supremos  Tribunaes  de  Roma  che- 
garão as  forças  da  diligencia  para  fer  prohibida  a  lição 
do  Bandarra,  onde  adiftancia  podia  efeurecer  a  verda- 
de, a  dirTerença  da  língua  a  intelligencia ,  e  oafFedo 
de  certa  Nação  a  juftiça  da  caufa ;  e  aflim  como  tra- 
çarão de  introduzir  em  Portugal  a  lição  de  Palafox, 
affim  quizerão  prohibir  a  lição  do  Bandarra,  e muito 
mais  depois  que  o  virão  commentado ,  como  quem 
receita  o  veneno ,  e  veda  a  triaga ;  mas  que  de  balde 
fe  cançava  a  emulação  dos  inimigos,  e  lifonjadosque 
favorecem  a  mefma  emulação  com  quererem  negar  a 
fé  ao  Profeta,  fe  não  podem  negar  a  vifta  às  profe- 
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cias  '^  pois  nem  ãs  profecias  havião  de  tirar  a  coníír- 
mação,  nem  ao  Profeta  o  baptifmo;  porque  muito  a 
feu  pezar  cilas  fempre  háo  de  fer  verdadeiras,  e  el- 
le  fempre  Chriftáo. 

58  Que  jã  hoje  era  doutrina  muito  commummente 
recebida  dos  Theologos  modernos,  que  para  fe  crer 
nas  revelações  prhatas ,  ainda  para  as  publicar ,  não  era 
condição  âbfolutamente  neceíTaria  ferem  propoílas  pela 
Igreja;  e  que  baftaqueo  objedlo  feja  fuíEcientemente 
propofto,  e  com  taes  circumftancias ,  que  o  facão  pru- 
dentemente crivei. 

59  Qi?e  muito  mais  forte,  e  muito  mais  evidente 
teflemunho  de  ferem  verdadeiras  as  profecias  do  Ban- 
darra, era  o  effeito,  e  cumprimento  delias,  que  te- 
mos vifio,  do  que  fe  viramos,  que  o  mefmo  Ban- 
darra ou  em  vida,  ou  depois  de  morto  dera  olhos  a  ce* 
gos,  falia  a  mudos,  pés  a  coxos,  e  reíufcitàra  monos 
em  confirmação  de  fuás  profecias ;  e  que  o  effeito  das 
coufas  profetizadas  não  fó  era  prova  certa,  e  infalli-? 
vel  da  profecia,  fenão  que  não  ha,  nem  pode  haver 
naturalmente  outra  prova  certa,  e  infallivcl  da.profe* 
cia,  excepto  o  do  dito  effeito, 

60  Que  fegundo  o  lugar  de  S.  Paulo  ad  Rorn. 
Cap.  XI.  quanto  á  fobredita  conversão  geral  dos  ju- 
deos,  e  maior  fantidade  daquelle  tempo,  fe  os  Chrif- 
tãos  convertidos  da  gentilidade,  fendo  raízes  de  arvo- 
re efteril,  e  agreftc,  ifio  he,  fendo  filhos  de  infiéis, 
e  idólatras^  fó  por  ferem  enxertados  na  Oliveira,  ifio 
he,  fó  por  ferem  unidos  â  fé  dos  antigos  Patriarcas  3 
e  Profetas,  coufa  que  nos  ditos  Chriííáos  era  contra 
a  natureza,  vierão  a  confeguir  tanta  graça,  tanto  lu- 
me, tanta  fantidade,  e  tanta  perfeição,  como  fe  vè 
da  immenfidade  de  Santos,  e  Varões  cminentiílímos, 
com  que  todas  as  Nações  tem  illuftrado  a  Igreja ;  quan* 
iq  mais  virão  a  ter  aquelles  3  que  não  contra  a  natifc 
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reza  ,  como  os  Gentios  feitos  Chriftáos ,  fenáo  natu- 
ralmente Te  tinirem  outra  vez  á  Oliveira  íua ,  e  náo 
a  alheia;  e  que  aflim  fendo  a  fé,  a  religião,  e  a  fanti- 
dade  nas  outras  Nações ,  que  antes  de  Chrifto  forão 
idólatras,  náo  natural,  ou  contra  a  natureza,  como 
lhe  chama  o  Apofiolo  ;  e  nos  Judeos ,  que  tantos  fecu- 
los  antes  da  vinda  de  Chrifto  já  eráo  fieis,  fendo  pró- 
pria, e  como  natural  a  mefma  fé,  a  mefma  religião, 
c  a  mefma  fantidade;  já  fe  vê  quanto  maiores  pro- 
greííos  farão  nella  depois  de  convertidos ,  e  quanto 
mais  copiofos  frutos  communicarão  as  raízes  nos  feus 
ramos  naturaes,  quando  tem  fido  tanta  a  fertilidade 
dos  enxertados  eííranhos ;  e  que  finalmente  ,  que  he 
o  principal  intento  do  Apoftolo ,  fe  aqueiíes ,  cm  que 
era  natural  a  infidelidade,  e  a  fé  contra  a  natureza  5  fe 
fizerão  fieis  ?  e  tão  fieis  ;  eftes ,  Jcilicet ,  es  Judeos ,  nos 
quaes  a  fé  he  como  natural ,  e  que  a  herdarão  ha  tan- 
tos mil  annos  de  feus  Avós  ,  porque  não  feráo  tão 
fieis,  como  elles,  e  não  tanto,  fenáo  muito  mais? 

61  Que  a  fegunda  figura  para  provar  o  mefmo  in- 
tento ,  folie  a  de  Jacob ,  ao  qual  aflim  como  depois  de 
fervir  tantos  annos  por  Raquel,  lhe  c!en;o,  e  recebeo 
por  Raquel  a  Lia,  dando  occafiáo  aefta  troca,  e  mu- 
dança a  efeuridade  da  noite ;  e  finalmente  depois  de 
defpofado  Jacob  com  Lia,  fe  defpofou  também  com 
a  fua  amada  Raquel ,  que  era  o  primeiro  fim  ,  e  pre- 
ço, por  que  fervia  ;  aflim  da  mefma  maneira  veio  o 
Filho  de  Deos  a  efte  Mundo  ,  onde  fervio  tantos  an^ 
nos  para  fe  defpofar  com  a  Igreja  antiga ,  que  então 
eílava  fó  no  Povo  Hebreo,  que  era  o  feu  Povo  ama- 
do ;  porém  por  engano  de  Labáo ,  que  he  o  demo» 
nio ,  e  a  efeuridade  da  noite ,  que  he  a  cegueira  da  in- 
credulidade, não  confeguio  os  defpoforios,  que  per- 
tendia  da  nação  Hebrea ,  e  entrou  em  feu  lugarairmá 
mais  velha ,  que  era  a  Gentilidade  j  porque  primeiro 
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forao  no  Mundo  os  Gentios  ,  que  os  Judcos ;  e  de- 
pois de  Ch  riflo  receber  de  todo  em  lua  caía  as  Nações 
da  Gentilidade  ,  Lia  menos  forrnofa  ,  mas  muito  fe- 
cunda ,  então  recebera  também  com  muito  maior  ale- 
gria 5  c  contentamento  a  fuá  formofa  Raquel  5  iflo  he  , 
o  Povo  Judaico  ,  que  foi  o  primeiro  preço  de  feus  tra- 
balhos ,  e  o  primeiro  cuidado,  e  difvelo  do  feu  amor. 

6z  Que  lhe  parecia  dentro  dos  limites  da  proba- 
bilidade humana,  que  he  coufa  certa,  e  moralmente 
fem  duvida  ,  haverem  de  appareccr  as  dez  Tribus  de 
Ifrael ;  e  que  iflo  fe  não  podia  negar  fem  fazer  gran- 
de violência  a  muitos   textos  da  Sagrada    Efcritura. 

6$  Que  a  fantidade  ,  que  ha  de  haver  na  igreja  re- 
formada igual  «á  da  primitiva  Igreja,  fe  prova  no  Li- 
vro dos  Cantares ,  e  de  huma  profecia  de  S.  Vicente 
Ferrer,  e  que  ha  de  fer  antes  do  Anti-Chriflo ,  e  que 
fe  hão  de  converter  os  Gentios  ,  e  Judeos  todos ,  en- 
trando na  dita  reformação  da  Igreja  todos  os  mem- 
bros ,  e  partes  deíla,  e  principalmente  o  Imperador, 
e  Pontífice. 

64  "Que  as  fobreditas  duração  da  Igreja ,  e  felici- 
dades, que  ha  de  ter  cm  feu  ultimo  eftado,  fe  pro- 
vava também  na  Parábola  do  Pay  de  famílias,  e  ope- 
rários do  Evangelho  chamados  para  a  fua  vinha  nas 
palavras  :  Sic  erunt  nmdffimí  primi ,  <£j  primi  fwvijfimi  > 
multi  enim  funt  njoeati,  pauci  mero  eteãi,  devendo- fe 
confiderar  que  ha  duas  differenças  de  efeolhidos;  huns, 
que  são  efeolhidos  entre  os  reprovados;  outros,  que 
são  efeolhidos  entre  os  efeolhidos;  e  como  eftes  últi- 
mos vierão  na  derradeira  hora  do  dia,  são  aquclles, 
que  hão  de  vir  no  ultimo  tempo  da  duração  do  Mun- 
do,  e  no  ultimo  eftado  da  Igreja ,  em  que  elia  ha  de 
fer  fantiffima,  e  perfeitiffima ;  pela  qual  razão  lhes 
não  chama  Chrifto  efeolhidos ,  em  comparação  dos 
reprovados ,  fenáo  efeolhidos  em  comparação  dos  ef* 
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colhidos ;  e  que  ainda  que  cm  todos  os  tempos  ,  e 
eftados  teve  Deo«r,  e  a  Igreja  feus  efeolhidos,  com 
tudo  que  para  aquelle  ultimo  eftado  de  maior  perfei- 
ção tinha  Dcos  guardado  o  efeolhido  do  efeolhido.  ^ 
"  65  Que  o  Matrimonio  de  Chrifto  com  a  igreja 
Univerfal  ainda  não  eftava  perfeito,  e  inteiramente 
confummado,  e  fe  havia  de  confummania  ultima  jda- 
de  do  Mundo  5  depois  que  todas  as  Nações  dclle  fe  ti- 
verem convertido  à  Fé  de  Chrifto,  e  conhecimento  do 
verdadeiro  Deos ,  e  a  Igreja  eftiver  toda  unidade  re- 
formada ,  e  não  houver  nella  mais  que  hum  fó  cor- 
po ,  e  hum  fó  efpirito,  hum  fó  corpo  por  fé,  ehum 
fó  efpirito  por  caridade. 

66  Que  fuppofta  a  differença  ,  que  ha  entre  fponfã 
é*  nxor ,  comparado  ãquelle  tempo  do  eftado  futuro 
da  igreja  ,  com  efte ,  em  que  hoje  vivemos  ,  fe  ha  de 
ver,  e  conhecer  claramente ,  que  efte  prefente,  ern 
que  tanta  parte  do  Governo  Humano  por  falta  de  fé, 
e  tanta  outra  por  íalta  de  caridade ,  anda  apartada ,  e 
feparada  da  união  de  Chrifto,  he  eftado  fomente  de 
defpoforios;  porém  que  aquelle,  no  qual  todaamef- 
ma  igreja  3  compofta  já  de  todo  o  Género  Humano, 
ha  de  efiar  unida  ao  próprio  Chrifto  por  fé,  por  cari- 
dade, e  por  inteira  participação  de  todos  os  teus  bens  , 
ha  de  fer  verdadeiramente  eftado  de  perfeito  ,  e  con- 
fummado  Matrimonio,  e  como  tal  fe  deve  então  cha- 
mar á  Igreja  non  fponfa ,  fed  uxor  ejus. 

67  Que  também  era  conveniente  que  haja  algum 
tempo,  em  que  todos  firvão  a  Deos,  e  fejão  Santos, 
para  que  fe  rnoftre  a  efficacia  do  Sangue  de  Chrifto  ; 
nem  parece  que  fe  podia  de  outro  modo  encher  o  nu- 
mero dos  predeftinados ,  conforme  a  opinião  mais  pro- 
vável ,  e  veroíímel  de  muitos  Doutores  ,  os  quaes  tem 
para  fi  que  sáo  mais  os  predeftinados,  que  os  répro- 
bos ;  e  affirn  parece  que  o  difta  a  razão ',  a  mifericor- 
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dia  de  Deos,  e  o  exemplo  dos  Anjos  ,  dos  quaes  fó 
cahio,  e  foi  reprovada  a  terça  parte;  e  fedaquella na- 
tureza, pela  qual  não  rnorreo  Deos,  e  na  qual  não 
havia  a  defculpa  da  fragilidade  natural,  falvou  o  pró- 
prio Senhor  as  duas  panes,  com  tanta  maior  razão 
fe  pôde  crer  o  mefmo  da  natureza  humana,  depois  de 
Deos  a  haver  unido  a  fi ,  e  ganhado-lhe  a  graça  com 
todo  o  feu  Tangue. 

68  Que  no  fobredito  tempo  do  novo ,  e  fcliciílimo 
efiado  da  Igreja  de  Deos ,  mui  diverfo  doprefente ,  e 
do  pafTado ,  em  que  no  Mundo  todo  náo  ha  de  haver 
outra  crença ,  e  outra  bey  fenão  a  de  Confio ,  com 
reducçáo  geral  ao  conhecimento  denoíía  Santa  Fé,  fe 
ha  de  confummar  o  Reyno ,  e  Império  do  mefmo 
Chrifio ;  e  que  efte  he  o  Quinto  Império  profetizado 
por  Daniel ;  e  que  então  ha  de  haver  no  Mundo  a  paz 
tmiveríal,  promettida  pelos  Profetas  no  tempo  do 
Medias,  a  qual  ainda  não  efiá  cumprida  mais  que  in- 
chcadamentc. 

o~9  Que  no  tempo  dcfle  Império  de  Chrifio  havia 
de  haver  no  Mundo  hum  fó  Imperador ,  a  quem  obe- 
deccflcm  todos  os  Reys,  e  todas  as  Nações  do  Mun- 
do, o  qual  Imperador  ha  de  fer  Vigário  de  Chrifio 
fio  temporal,  aífim  como  o  Summo  Pontifice  he  Vi- 
gário de  Chrifio  no  efpiritual ,  fendo  então  também 
perfeito,  e  confim  mado  o  próprio  Império  Efpiritual  % 
e  que  todo  efle  novoeftado  da  Igreja  duraria  por  mui- 
tos annos. 

70^  Que  a  cabeça  defie  Império  Temporal  ha  de 
fer  Lisboa,  e  os  Reys  de  Portugal  Imperadores  Su- 
premos j  que  nefte  tempo  hão  de  florecer  univerfal- 
mcnte  a  jufliça,  a  innocencia,  e  fantidade  em  todos 
os  efiados. 

71  E  que  fe  efias,  e  outras  propofições  lhe  foráo 
eftranhadas ,    era  fomente  por  náo  ferem  vulgadas, 
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nem  tratadas  ex  profejfo  pelos  Doutores  3  e  por  fe  náo 
ter  noticia  dos  textos ,  authoridades ,  e  razoes ;  e  que 
elle  Réo  as  funda  com  grande  concordância  das  Ef- 
crituras  Sagradas,  havendo  alias  quem  confiderando 
a  grandeza  ,  e  importância  de  muitas  das  ditas  maté- 
rias 5  e  a  utilidade,  que  do  conhecimento  delias  fe  pode 
feguir  á  univeríai  Igreja;  e  da  conversão  de  muitas  al- 
mas deAtheos,  Gentios,  e  Judeos,  e  dt  todo  o  ou- 
tro gcnero  de  infiéis,  e hereges ;  julgou,  e  diíle,  que 
erão  merecedoras  as  próprias  matérias  de  que  na  Igre- 
ja fe  fizefle  hum  Concilio  para  maior  qualificação 
delias. 

72  E  expendendo  o  Réo  humas  palavras  de  Alon- 
fo  de  Caftro  :  Adverfus  harefes  :  Relinque  quare  í  Hac  omnia. 
in  médium  placuit  offern ,  ut  nndeant  bi ,  qui  facik  de  h£re- 

ft  pronuntiant ,  quam  facik  alam  ipfi  errem  3  acerca  de  Pa» 
p;as  fer,  ou  náo  fer  herege  comprehendido  nos  erros 
dos  Millenarios ,  de  cuja  prefumpção  o  Réo  na  Meza 
do  Santo  Officio  tinha  fidp  arguido  no  tocante  á  du- 
ração dos  mil  annos  5  que  dava  â  duração  do  feu  Quin- 
to Império  do  mundo,  dizia  o  feguinte:  z:  Asqmes 
palavras  refiro  aqui ,  por  ferem  de  hum  tão  douto 
Qualificador  de  todas  as  herefias ,  que  na  Igreja  fe  le- 
vantarão até  feus  tempos  3  e  porque  pode  fervir  de 
doutrina  á  inconíideração ,  com  que  alguns  atrevidos 
.  Cenfuradores,  por  quererem  calumniar  propofiçóes 
alheias  ,  fazem  erróneas ,  e  ignorantes  as  fuás ,  que  os 
Inquifidores  lhe  haviáo  feito  força,  c  violência  notó- 
ria, negando-lhe  o  direito  natural  da  fua  deíeza,  que- 
rendo-lhe  tomar  conta  até  dos  penfamentos ,  e  coufas 
futuras,  arguindo-lhe das  perguntas 3  que  lhe  foráo  fei- 
tas, erros,  e  confequencias  abfurdas.    fes 

73  E  fendo  no  mefmo  tempo  o  Réo  novamente 
denunciado  no  Santo  Officio  de  haver  dito  em  pre* 
fença  de  algumas  peflbas ,  que  convinha  ao  bem  defte 
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Reyno  declararem-fe  nas  Inquifições  delle  os  nomes 
dos  denunciantes,  e  teftemunhas ,  ou  como  vulgar- 
mente fe  diz,  darem-fe  abertas,  e  publicadas  aos 
ChriíMos  Novos  prezos  pelo  crime  de  Judaiímo;  eque 
acerca  diflo  fizera  vários  Papeis ,  que  dera  a  Sua  Ma- 
geftade ,  procurando  perfuadir  fer  o  que  mais  convinha. 

74  Que  afíim  como  nefte  Reyno  havia  muitas 
peíToas,  que  efperaváo  a  vinda  de  EIRey  D.  Sebaftiáo, 
e  Sua_ Mageftade  fabendo  iífo,  fe  não  lèntia  delias, 
nem  íazia  cafo  diflo ;  affim  também  fe  os  ChriíMos 
Novos  continuaflêm  as  Igrejas ,  fem  fazerem ,  ou  di- 
zerem coufa  alguma  contra  noíTa  Santa  Fé,  fe  lhes 
não  devia  fazer  cafo  de  que  elies  tiveílem  o  abufo  de 
efperar  pelo  Meffias. 

15  Que  para  confervaçáo  defte  Reyno  era  necef- 
íarlo  admittirem  nelie  Judeos  públicos,  por  ferem  os 
«que  conferváo  o  commercio,  de  que  proced5áo  as  for- 
ças do  mefmo  Reyno;  e  que  em  quanto  nefle,  em 
tempo  de  certo  Rey,  fe  permittírão  os  taes  Judeos, 
fora  elle  muito  opulento  em  riquezas,  e  em  poder, 
corno  agora  são  as  Republicas  de  Hoilanda,  e  outras, 
para  onde  os  próprios  judeos  fe  pafsàrão,  depois  de 
ferem  cxpulfos  de  Portugal;  acerefeentando  mais  o 
Réo,  que  não  havia  duvida  que  os  Inquifidores  fa- 
zião  no  Santo  OfTicio  aos  Chriftáos  Judeos. 

76  E  que  em  outra  occafião  fallando-fe  em  Ban- 
darra, diíTera,  que  tanto  era  certo  fer  verdadeiro  Pro- 
feta ,  e  por  tal  tido  de  muitas  peiToas  das  mais  authori- 
zadas,  que  vendo  algumas  ao  Réo  cabido  de  certa 
privança,  e  valimento,  e  com  outras  defconfolações, 
o  anima  vão  com  lhe  dizerem  ,  que  neceflariamente  ha- 
via de  melhorar  de  fortuna ;  pois  o  mefmo  Bandarra 
aflim  o  havia  proferido  em  huns  verfos ,  que  dizião : 
Veio  hum  alto  engenho  em  huma  roda  triunfante ,  entenden- 
do peia  roda  a  da  dita  fortuna,  e  peio  alto  engenho 
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a  elle  Réo ,  a  quem,  poftoque  entáo  eftava  abatido , 
tornaria  ainda  a  levantar  a  própria  roda. 

77  E  que  cm  certos  Sermões,  que  o  Réo  havia 
pregado  ,  diílèra  entre  outras  muitas  propoílçóes  dignas 
de  grande  not3 ,  e  reparo,  as  íeguintes:  a  iaber,  em 
hum  Sermão  de  S.  Pedro  Nolafco.  Dous  Pedros  con- 
correm hoje  neíta  folernnidade  3  tão  parecidos  em  tu- 
do ,  que  a  pezar  do  antigo  provérbio  de  nofTos  ante- 
paííados,  havemos  deconfeffar,  que  de  Pedro  a  Pedro 
não  vai  muito,  mas  vai  pouco. 

78  Em  outro  Sermão  cia  fefta  de  Noíía  Senhora 
da  Graça,  ponderando  as  palavras  do  Evangelho: 
Stabat  autem  junta  Crucem  Jefu  Mater  ejus ,  que  o  ter- 
mo, por  onde  os  Doutores  commurnmente  declarão, 
e  encarecem  a  excellencia  da  graça  da  Virgem  Noflã 
Senhora,  bc  dizendo,  que  teve  tanta  graça,  quanto 
era  decente  que  tiveííe  a  que  era  digna  Mãi  deDeos; 
porém  que  efte  termo  poríifó,  e  precifamente  toma- 
do na  opinião  ,  ou  fentimento  delle  declarante ,  vinha 
a  fer  curto,  e  pelo  qual  fe  não  fazia  cabalmente  o  ple- 
nário conceito  da  grandeza  da  graça  de  Noffa  Senho- 
ra, pois  pela  Cruz,  e  não  peia  Maternidade  fó  fe 
pode  medir  cabalmente  a  graça  de  Maria,  a  quem  a 
Maternidade  deo  graça  de  Mãi  de  Deos5  e  a  Crtiz 
maior  graça  que  de  Mãi  de  Deo?. 

79  Em  outro  Sermão  do  Juizo,  trazendo  huma 
authoridade  de  S.  Chryfoílorno :  Impofflile  eft,  quem* 
quam  Reftorum  fflfoari  y  que  efta  propofição  eftà  julga- 
da ordinariamente  por  hyperbole,  e  encarecimento; 
mas  que  elle  Réo  dizia ,  que  não  era  encarecimento , 
nem  hyperbole  ,  fenão  que  he  verdade  moralmente 
univerlal  em  todo  o  rigor  daTheologia  ,  fer  impoííive! 
que  fe  falve  algum  dos  que  governáo ,  e  que  impof- 
fivel  moral  chamavão  os  Doutores  àquillo ,  que  nun- 
ca, ou  quafi  nunca  coftuma  acontecer. 
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80  Em  outro  Sermão  da  íegonda  Dominga  de 
Advento  5  havendo  fallado  do  Juízo  final ,  diílè  —  Sa- 
bei  ,  Chriftãos ,  que  ha  ainda  outra  Juiz.o  mais  terfí- 
vel,  ainda  ha  outro  Juízo  mais  rigorofo,  ainda  ha  ou- 
tro Juízo  mais  eftreito  5  que  o  Juizo  de  Dcos.  E  que 
Juizo  he  efte  ?  He  o  Juizo  ,  que  poz  o  Baptifta  cm 
prizões,    o  Juizo  dos  Homens,  zz 

81  E  por  fe  achar  que  as  ditas  propofições,  ede- 
nunciações  acerefeidas  continháo  náo  fò  doutrina  no- 
va, perigofa,  e  falfa,  mas  também  outras  matérias 
de  grande  pezo  ,  e  importância ;  e  parecer  muito  con° 
veniente  por  todos  os  refpeitos  averiguaílas  com  a 
maior^circumfpccçâo ,  e  madureza,  e  com  fegurança 
da  peíToa  do  Réo  ,  foi  mandado  recolher  em  huma  das 
caías  de  euftodia  da  Inquifição ,  e  que  delia  fe  conti- 
nuaííem  os  termos  do  feu  proceífo. 

%z  E  fendo  todas  as  propofições,  refpofías  do 
Reo,  e  denunciações  affima  referidas  mandadas  de 
novo  qualificar  por  outras  mais  peiToas  de  conhecidas 
letras,  e  virtude,  e  muito  verfadas  na  lição  da  Sagra- 
da Efcritura  ;  e  outro  fim  huma  larguiffima  Apolo- 
gia, que  o  Réo  compoz,  e  entregou  em  Juizo  depois 
do  tempo  de  fua  reclusão,  em  que  confirmava  tudo 
o  que  nos  ditos  Papeis  do  Quinto  Império ,  quader- 
nos,  e  refpoítas  fe  continha,  e  procurava  provalío 
com  as  mefmas  trovas  do  Bandarra,  vários  lugares  da 
Efcritura ,  e  authoridades  de  alguns  Expofitores  ;  ac- 
creícentando ,  que  íuppofto  fe  náo  podia  com  certeza 
dizer  o  tempo,  em  que  havia  de  começar  a  mudança, 
de  que  tratava,  tão  notável  do  Mundo,  e  da  Igreja, 
em  ordem  ao  novo  eftado  do  Império  completo  de 
Chrifto  3  com  tudo  a  opinião ,  em  que  concorrião 
maiores  conjeduras,  fundada  no  texto  da  visão  de 
Daniel  Cap.  7.  era  ,  que  a  dita  mudança  teria  feus 
princípios  na  exa  de  660 ;  e  particularmente  no  anno 
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de  \666y  em  que  oRéoaquitloefcrevia ;  e  retratan- 
do fe  do  que  havia  efcrito  em  huma  das  fobredicas 
propofiçóes  acerca  dcfer  mais  provável,  e  verofimel  9 
que  são  menos  os  réprobos ,  que  os  predeílinados , 
por  íc  lhe  ter  advertido  na  Meza,  que  efta  propofi- 
çáo  a  iefpeko  de  todo  o  Género  Humano  erahereti- 
ca3  e  a  rcfpeito  fó  dos  Catholicos  era commummente 
reprovada,  por  fer  menos  conforme  com  a  Sagrada 
Efcritura. 

83  Forão  quafi  todas  as  fobreditas  propofiçóes  no* 
radas  humas  de  fufpeitas  no  Judaifmo,  por  introdu- 
zir o  Réo,  e  propor  nellas  alguns  dogmas  Rabbino- 
fos ,  efpe  ranças,  e  erros  Judaicos;  outras  de  temerá- 
rias, eícandalofas,  erróneas,  fapie?ues  btreftm ,  e  ainda 
dignas  de  mais  rigorofa  cenfura,  e  muito  occafionadas 
a  com  ellas  fe  poderem  enganar,  e  perverter  os  Fieis 
menos  devotos ,  principalmente  os  da  Nação  Hebrea  , 
a  que  tantooRéo  procurava  favorecer  nos  feus  efcri- 
tos;  com  que  tornou  o  Réo  por  muitas  vezes  a  fer 
perguntado  em  diíferentes  tempos,  e  multiplicados 
exames  com  toda  a  ponderação ,  e  madureza ,  aflim 
pela  matéria  das  ditas  propofiçóes ,  e  denunciaçóes 
accreícidas,  como  pela  tenção,  que  tivera  em  as  efcre« 
ver,  e  proferir. 

84  E  fendo  arguido  de  huma ,  e  outra  coufa ,  con- 
forme a  verdadeira  doutrina  dos  mefmos  Santos  Pa- 
dres, e  Doutores  Catholicos,  qualificações,  e  efiylo 
do  Santo  Officio ',  declarando-fe-lhe  outro  fim  a  qua- 
lidade de  cada  huma  das  cen  furas,  e  as  propofiçóes, 
a  que  eráo  dadas ;  e  fazendo  com  elte  repetidas  iníían- 
cias ,  para  que  na  confideração  de  fer  filho  de  huma 
Religião  tão  authorizada ,  e  benemérita  da  Igreja  de 
Deos3  Miffionario,  e  Pregador  Evangélico,  e  do  pe- 
rigofo  eftado,  a  que  hia  reduzindo  a  fua  caufa,  tor- 
naííe  fobre  fi ;  e  pondo  de  parte  a  demasiada  prefump^ 
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çáo  ,  que  tinha  das  fuás  letras,  e  engenho,  e  a  vaida- 
de, e  própria  elação,  que  claramente  fe  lhe  citava 
conhecendo  ,  quizcflê  deílftir  dos  erros  de  fuás  tão  no- 
vas, e  perigofas  opiniões,  como  muitos,  e  grandes 
Santos  Doutores  da  Igreja  haviáo  feito  de  alguns,  em 
que  cahíráo  pela  fragilidade  humana,  e  conformar -fe 
com  o  que  o  Santo  Cilicio  lhe  advertia,  e  mandava; 
o  Réo  o  náo  quiz  fazer  por  modo  algum ,  havendo- 
fe-lhe  evidentiffimaraente  moftrado,  que  fem  embar- 
go das  refpoftas,  que  dava  nos  ditos  exames  ,  as  quaes 
por  evitar  maior  prolixidade,  fe  náo  repetem  aqui  ai 
exienfum',  perfeverando  em  fuftentar  o  que  tinha  eferi- 
to,  e  proferido,  não  illidia  os  fundamentos,  e  autho- 
ridades,  com  que  a  verdade  denoííi  Santa  Fé,  e  re- 
foluçóes  conforme  a  ella,  que  devia  ter,  e  fèguir,  fc 
propunha,  e  eftabelecia  nas  ditas  qualificações,  e  exa- 
mes contra  as  meímas  propoíiçóes  repetidas  delleRéo, 
falfa,e  arrifeada  doutrina,  que  nella  procurava  intro- 
duzir, e  tratava  defender. 

85  Porque  em  affirmar  que  ha  de  haver  Quinto 
Império  de  Ch riflo  Terreno  no  Mundo,  e  que  efie 
he  o  efperadodas  Gentes,  líaias  11.  In  eumGentesfye- 
rabunt,  que  S.  Paulo  ad  Rom.  15:.  explica  ao  Re-' 
demptor  Efpiritual  ,  e  do  que  no  Pfalmo  z ,  em  que 
fe  trata  da  Paixão  de  Ch  riflo  ,  Àftor.  4  ,  e  fe  diz  :  Pq/Iu- 
laame ,  é>j  àabo  tihi  Gentes  Itâreàitatem  tuam3  e  de  ou- 
tros, que  são  os  meímos,  que  prováo  a  fé  doReyno 
Efpiritual,  que  Chrifto  fundou  na  fua  Cruz:  Domi- 
nus  reg?mruií  e  ligno,  declina  ao  erro  dos  Judeos,  que 
efperavão  .Reyno  temporal  contra  Chrifto  Redem- 
ptor ,  e  Rey  Efpiritual  crucificado :  Nos  antera  pr<edi« 
camus  Qmfium ,  <b*  huno  crucifixum ;  nem  fe  efeufava  , 
confeíTando  também  o  Reyao  Efpiritual  de  Chrifto 
crucificado,  que  reconhece;  porque  também  Ccnfo 
xeconheçendo-Q,  era  Judaizame,   por   lhe  ajuntar  as 
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ceremonias  da  Ley,  como  também  aos  Millenarios 
chama  Judaizantes  S.  Jeronymo  com  a  igreja  j  que  os 
condcmna  por  declinarem  as  eíperanças  com  o  Reyno 
Terreno  de  mií  annos ,  que  os  Judeos  efperáo  doíeu 
Meffias  com  as  felicidades  deite  Quinto  Império  ;  nem 
fe  deíVia  dos  Millenarios  Judaizantes,  com  prometter 
efte  Keyno  nefía  vida,  e  muito  cedo,  efperando-o 
aquelles  na  outra;  por  quanto  mais  fe  chega  aos  Ju- 
deos, que  o  efperáo  também  neftavida  prefente  do  feu 
Meffias ,  e  perpétuo  depois  para  fernpre  na  terra  :  don- 
de fe  fegue,  que  fendo  até  agora  a  pregação  Evangé- 
lica de  Chrifto  Rey  Efpiritual  crucificado :  Nos  autetn 
prádicamus  Chriftum ,  &  huno  crucifixum  ,  a  que  repugna 
o  Reyno  Temporal,  daqui  por  diante  nos  fera  licito 
pregar:  Chriflum  cmcifizum  Temporalem  Regem ,  efperar  $ 
e  pedir  pela  Cruz  de  Cbriflo,  reinar  temporalmente 
na  terra  com  elle,  como  pregamos,  e  pedimos,  rei- 
nar eípirkualmente  com  o  mefmo  Senhor  no  Ceo  5 
por  quanto  tudo  o  que  ha  de  haver  em  Chrifto  Re- 
demptor,  Rey,  e  cabeça  noíTa ,  fe  pode,  e  deve  pe- 
dir, e  efperar  delle  para  todos  os-Profefíoresdafuare- 
dempção;  peia  qual  nos  dco  todo  d  feu  merecimen- 
to ;  e  affim  ou  virão  outra  vez  ao  Mundo  lograr  efte 
Reyno  Terreno  de  Chrifto  os  antigos  Padres,  como 
dizem  os  Judeos  dos  feus  no  tempo  do  Reynado  do 
Meffias  ;  ou  ficarão  privados  fem  culpa  fua  defta  glo- 
ria terrena  todos  os  que  não  viverem  naquelle  tempo  > 
nem  carecerão  defta  pena  os  Bemaventurados  do  Ceo * 
pois  Chrifto  Rey  da  Gloria,  fegundo  a  doutrina  defte 
Quinto  Império,  ainda  efpera  empoííar-fe  d  efte  Rey- 
no temporal,  na  terra,  como  coníumrmçao  do  feu 
Reynado,  por  meio  de  feu  Vigário  Temporal,  certo 
Rey  de  Ponugál ,  e  feus  Succeííores  á  femelhançado 
Vigário  de  Chrifto  Efpiritual;  c  affim  porão  na  terra 
os  Bemaventurados  também  cá  feus  procuradores,  pari 
O  ii  to* 
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tomar  poílè  do  que  lhes  cabe  nefle  Reynado ;  porque 
fobre  fer  fátuo  no  fem  ido  humano ,  como  fe  noia : 
N071  in eis  qutcvidiy  na  Cenfura  de  Roma,  e  fem  fun- 
damento algum  na  Efcritura  ,  pois  fe  não  acha  nella 
lugar  da  inftituição  defte  Vigário  Temporal  de  Chrifto 
na  terra ,  a  de  S.  Paulo  Apoflolo  ,  e  feus  SucceíTores 
principalmente;  declina  o  judaifmo,  que  não  admitte 
íalvaçáo,  fantidade,  e  bemaventurança  da  alma  fem 
bens  terrenos,  e  temporaes  neíta  vida,  e  na  outra;  e 
por  iflb  dizem  são  Judeos,  para  ferem  ricos,  e  hon- 
rados; e  he  cfta,  e  foi  a  total  caufa,  por  que  não  re- 
ceberão, nem  hoje  recebem  a  redempçáo  efpirituaí  de 
Chrifto ,  que  fó  foi ,  e  he  por  cruz ,  pobreza ,  def- 
prezos  fem  as  bonanças  temporaes,  a  que  fempre  at- 
íendêrão  os  Judeos ;  pelo  que  vendo  efles  agora ,  que 
hum  Chriftão  Religiofo,  e  douto  enfina ,  e  efpera  de 
Chrifto,  e  por  Chrifto  crucificado  a  coníummaçáo,  e 
fantidade  da  alma  com  as  maiores  abundancias  da  terra 
em  tantos  centenários  de  annos  continuados,  dirão 
que  jà  convimbs  com  elles  neftas  eípcranças,  ou  pelo 
menos  que  os  não  podemos  arguir  delias  daqui  em  di- 
ante ,  fe  diflèrem  efperáo  por  efte  Reyno  de  Chrifto 
crucificado ,  para  então  fem  os  apertos  de  agora  abra- 
çarem a  Fé  de  Chrifto  com  as  fuás  glorias  Judaicas, 
que  juntamente  lhes  promette  o  Author  defte  Papel, 
e Quinto  Império,  pelo  rnefmo  Senhor,  e  Redem- 
ptor  Efpirituaí,  do.  qual  fe  deiviayáo  até  agora,  por 
não  eftarem  cumpridas,  come»  elle  confeíTa  ,  e  elles 
affirmàrão,  e  fempre  efperaváo,  pois  fó  com  ellas  fe 
ha  de  confummar  a  Redempçáo  de  Chrifto ,  que  tanto 
mais  fabe  a  Judaiímo,  que  o  erro  dos  Millenarios, 
quanto  mais  fe  chega  ao  tempo  prefente,  em  que  os 
Judeos  efperáo  eftas  felicidades  no  íeu  Reynado  Tem- 
poral. 
$6    Nem  o  contrario  affima  dito  fe  podia  nem  ap- 

pa- 
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parentemente  deduzir  dos  textos  das  Profecias  de  Da- 
niel ,  com  que  elíe  Réo  mais  em  efpecial  queria  pro- 
var aquelle  futuro  Império  de  Chrifto  Temporal ,  e 
Terreno ;  nem  que  a  quarta  befta ,  e  tyranno  fober- 
bo,  de  que  fe  trata,  fignificao  o  Turco  in perfonajifla  , 
ou  Mafoma  in  perfina  própria ,  como  el!e  mefmo  Réo. 
entendia,  e  explicava,  íènao  ao  Anti-Chrifto,  como 
os  Santos  Padres  o  entendem ,  efpecialmentc  além  de 
muitos  outros  S.  Jeronymo,  Santo  Agoftinho,  Ru- 
perto,  e  Theodoreto. 

87  Por  quanto  Daniel  no  Cap.  2.  tratava  expef- 
famente  do  Reyno  Eípiritual,  e  Império  de  Chrifto 
no  feu  primeiro  Advento ,  que  já  veio ,  e  náo  he  fu- 
turo ,  como  a  fé  enfina ;  o  qual  Império  he  alli  fígni- 
ficado  na  pedra  do  monte  cahida  fem  mãos,  que  des- 
fez efpecialmentc  os  quatro  Reynos  antecedentes  figu- 
rados nos  metaes  da  Eftatua,  a  faber,  dos  Aíryrios, 
Perías,  Gregos,  e  Romanos,  dcfvanecendo-os  as  glo- 
rias das  fuás  crenças  com  a  verdade;  viva  da  fua  fé ,  e 
humildade  Chriftã  perpetuada  nefta  vida,  e  depois 
fem  fim  gloriofa  na  outra. 

88  Ultimamente,  porque  o  Reyno  do  Profeta  ha 
de  desfazer  os  quatro  precedentes,  e  reduzillos  a  pó 
voados  dos  ventos ;  e  ifto  de  nenhuma  maneira  fe  po- 
dia verificar  temporalmente  do  Reyno ,  ou  Império 
delle  Réo  futuro,  pois  nefte  tempo  náo  pode  haver 
efíes  quatro  Reynos  tanto  antes  acabados,  como  os 
havia  nas  crenças,  que  veio  Chrifto  a  desfazer  efpe- 
cialmentc; e  que  alílm  entendendo-fe  cada  huma  das 
ditas  circumftancias,  e  as  mais,  que  o  Profeta  declara 
adequadamente  fó  do  Reyno  de  Chrifto  eterno ,  que- 
reilas  o  Réo  appropriar  ao  feu  Quinto  Império  Tempo- 
ral, e  declarar  por  elle  a  mefma  visão  de  Daniel,  era 
decl inallas  ao  fentido  dos  Judeos  contra  Chrifto,  que 
íabuláo  ifto  do  feu  Melfias. 

Do 
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89  Do  mefmo  modo  o  Reyno  profetizado  na  vi- 
são do  Cap.  7,  era  o  Império  do  Anti-Chrifto,  depois 
do  qual  íè  fegue  a  poííe  perfeita  do  Reyno  aqui  por 
fé  3  e  graça  ,  e  depois  por  gloria  eterna  corporal  ,  e 
efpiritual  do  fêu  fegundo  Advento  ,  e  dia  do  Juizo  , 
que  alli  fe  defereve ;  por  quanto  naqoelle  lugar  íe  tra- 
tava dos  quatro  Reynos  da  terra  fignificados  pelas  qua- 
tro beftas ,  e  depois  delles  do  Juizo ,  do  Reyno  ,  do 
Santo  Sempiterno,  corno  o  Anjo  declarou  ao  mefmo 
Daniel,  que  lho  perguntava ;  e  acereícenta  o  texto, 
que  a  quarta  befla  fignifteava  o  quarto  Reyno,  que 
havia  de  haver  maior,  e  mais  forte,  que  todos  os  ou- 
tros, que  fegundo  os  Expofitores  fe  entende  o  impé- 
rio Romano,  e  que  depois  fe  levantaria  hum  Tyran- 
no,  e  que  prefumiria  mudar  os  tempos,  e  Reys;  6 
que  de  nenhuma  qualidade  fe  poderia  nunca  literal- 
mente verificar -cm  Mafoma  in  perfina  própria,  nçm 
dã  fua  feita  na  peffòa  do  Turco,  como  o  Réo  affir- 
mava  no  feu  Quinto  Império,  fenáo  na  do  Anti- 
Chrifto;  porque  Mafoma  não  diíTe  que  era  Deos, 
nem  por  tal  fe  fez  adorar,  como  o  Anti-Chrifto tara 5 
que  cila  He  a  verdadeira  figni-ficaçáo  das  mefmas  pala- 
vras de  Daniel:  lllud  os  loquem  ingénua  9  é>-  fer mortes 
contra  excslfwií  5  como  fe  diz  mais  claramente  no  Cap. 
1 1 .  do  próprio  Profeta :  Bkmàbitur rad<verfòs  omntm  Deum  5 
&*  aâwfus  Deum  Deorum  loque  tur  magnifica  \  e  fomente 
affirmava  Mafoma,  que  era  hum  Enviado  de  Deos 3 
que  vinha  moderar  o  rigor  da  Lei  de  Deos ,  e  de  Moy- 
fés,  e  náoacabalías  totalmente,  e  fe  moftra  com  maior 
evidencia  não  fèr  aquclk  tyranno  o  Turco,  ou  Ma- 
foma \  porque  dizendo  o  texto,  que  o  Império  do 
Anti-Chrifto  ha  de  durar  fomente  impus  &>  têmpora , 
&  dimidium  temporis ,  que  são  três  anil  os  e  meio ,  oU 
quarenta  e  deus  rrtezes ,  de  que  fe  fáz  menção  no 
Cap.  ii;  e  13.  ío  Apocalypfe;    vemos  que  muitos 

mais 
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mais  reinou  Mafoma,  c  fe  vai  fua  feita  eftendendo  a 
muitos  feculos. 

90    E  que  defender  também ,  que  no  dito  tempo 
futuro  do  Quinto  Império  havia  de  fueceder  apazuni- 
verfal,  que  até  agora  não  eftava  cumprida,  fenão  in- 
choadamente,  era  o  mefmo,   que  os  Judcos  affirmao 
acerca  da  dita  paz  não  fer ainda  chegada,  nem  confe- 
guintemente  o  Meffias,  que  efperáo,  promettendo-ã 
em  o  tempo  em  que  elle  vier;  e  quê  efta  propohção 
delle  Réo  não  fomente  continha  erros  Judaicos ,  mas 
também  era  huma  dâs  mais  perigofas ,  que  trazia,  por 
encontrar,  e  desfazer  com  osRabbinos,  e  alguns  he- 
reges o  fundamento,  e  alicerfe  da  Fé  Cathólíca ,  com 
que  claramente  fe  prova  eftarem  já  cumpridas  as  Pro- 
fecias da  primeira  vinda ,  que  fallavão  em  Chrifto  acer- 
ca da  redempção  Efpiritual    de  Chrifto  Senhor  noíTo 
contra  as  temporalidades,  que  os  judeos  eíperavão  del- 
le, e  hoje  efperão  do  feu  Meffias  j  repugnando  outro 
fim  ao  que  os  Anjos  differáo  na  noite  do  Nafcimento : 
Gloria  in  excelfis  Deo  ,  &  in  terra  fM  bomimbus ,  quando 
publicarão  fer  já  chegada  a  paz  promettida  aos  homens 
pelos  Profetas,  contradizendo  com  o  lugar  de  S.  Paulo 
ad  Ephef.  2.  Iffe  eft  pax  noftra ,  qui  ftrit  utraqueunum  ; 
onde  a  palavra  fecit  moftra  ,  que  a  dita  paz  he  já  obra- 
da ,  c  não  futura  no  tempo  do  Quinto  Império  Tem- 
poral de  ChriQo ,  que  o  Réo  dizia   eftava  ainda  por 
vir;  pelo  que  fendo  de  fé  fó  afegunda  vinda  do  Juízo 
final,  não  pode  aííirmar  o  Réo  fem  erro  Judaico  ou- 
tra terceira  vinda,  ou  complemento  delia  Temporal, 
nem  ainda  por  hum  Vigário  feu  Temporal ,  fem  moí-. 
trar  a  inftítuição  delle  na  Efcritura ,  como  fe  vê  do  Vi- 
gário Efpiritual  S..  Pedro:  Tu  es  Feirus ,  &  fuper  hanc 
Vetram  adificabo  Ecclefiam  meam* 

<j\     E  o  que  allegava  em  comprovação  domefmo 
Império  de  Chrifto  Temporal ,  e  Terreno  no  Mun- 
da 
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do  todo  acerca  da  carne,  que  tomou  de  Adão,  náofer 
de  Adão  efcravo,  e  peccador,  fcnão  de  Adão  Senhor, 
era  erro  de  Galatino  condem  nado  por  Santo  Asofti- 
nho,  por  ier  coufa  fem  dúvida,  que  Chrifto  efteve  , 
cm  quanto  Homem,  como  os  mais  em  Adáo,  e  que 
Adão  nao  gerou  no  eftado  da  innocencia,  fenáo  de- 
pois  de  peccar;  nem  houve  nelle  ta!  refervaçáo  de  car- 
ne íem  peccado,  da  qual  Chrifto  procedeíTc. 

Ql  .  Que  o  encarecer  de  verdadeiras  ,  e  infaliiveis  as 
I  roíecias  de  Bandarra  com  o  igualar  na  clareza  dcilas 
$os  Iroíetas  Canónicos,  c  inferir,  que  de  haver  dito 
dezoito  vezes,  que  via  as  coufas  futuras,  íe  havia  ne- 
ceíTanamentc  de  feguir  o  effèiro delias,  não  fó  era  il- 
licito,  mas  blasfemo,  facrilego,  e  temerário;  pois  a 
verdade  das  Profecias  Canónicas  hedefé,  e  as  do  Ban- 
darra ,  como  (ufpcitas  de  Judaifmo,  eráo  prohibidas  , 
como  ja  íe  tinha  dito. 

o?     E  que  era  certo,   conforme   a   mais  commua 

íentença   dos  melhores   Theologos,    que  os  Profetas 

Canónicos  verdadeiros  não  fó  viáo  as  profecias  abfo- 

iutas,  que  indubitavelmente  haviáo  de  fueceder,  mas 

também  as  comminatorias,  ou  condicionaes,  a  que  os 

eifeitos  havião  de  faltar;  aflim  que  elle  Réo  etnaffir. 

piar,  ou  inferir  de  Bandarra,  dizer  que  via  as  coufas 

futuras,  neceflàriaraeme   havia   de   refultar  o  focceflo 

cellas,    c  fuftentar  que  via  os  futuros  exiftentes  in  fe 

Vlfis^  ficava   equiparando   as   visões  do  Bandarra  pra- 

njifioni  dfoin*  contra  a  verdade   da  fé,    que  fô  a  Deos 

attribue  efta  certeza  infallivel ;  pela   qual  razáo  no  £#- 

purgatório    Romano    fe    tem    prohibido  dizer,    que    o 

conhecimento  profético  nas  Profecias  he  intuitivo,  co- 

nio  o  Réo  fuppunha. 

94  Que  trazer  em  prova,  e  demonftração do mef- 
mo  intento  o  Cap.  kj.  do  Gencfis,  onde  fe  trará  de 
Labão,  Lia,  e  Raquel  com  o  engano,  e  defpoforios 

de 
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de  Jacob  3  declarando  elle  Réo  a  fignificação  defias  fi- 
guras do  modo  que  fe  refere  ,  continha  graves  erros 
em  matéria  de  fé  ,  e  náo  pequena  fufpeita  de  Judaifmo  ; 
por  quanto,  conforme  o  commum  fentir  dos  Santos 
Padres  ,  Lia  Irma  mais  velha ,  e  de  fraca  vifla  repre- 
fenta  a  .Synagoga ;  Raquel  efteril ,  e  mais  formoia  a 
Igreja  de  Deos,  por  haver  fido  Lia  nos  defpoforios  de 
Jacob  figura  de  Chriíio  primeira  que  Raquel ,  affim 
corno  foi  primeira  a  Synagoga  dos  Judeos ;  que  a  Igre- 
ja nova  dos  Gentios  na  Profifsão  da  Fé  Divina  ;  como 
também  Efaú  Irmáo  mais  velho  reprefenta  o  Povo  Ju- 
daico ,  e  Jacobo  mais  moço  o  Gentílico :  o  que  os 
Rabbinos  affirmáo  vice  verfa',  e  ifto  pela  mefma  razão 
falia 5  que  o  Réo  dava,  fcilicet ,  que  os  Gentios  foráo 
primeiros  no  Mundo  que  os  Judeos  ,  ena  Própria  fup- 
poíiçáo  he  falfo  dizer,  que  Roma  ha  de  fer  abrazada , 
quando  vier  o  íeu  Meííias ,  pelos  Judeos  deícenden- 
tes  de  Jacob ,  e  de  Raquel ;  e  por  fe  dizer  no  Cap.  uk. 
de  Abdias,  queldumea,  oucafa  de  Efau,  ha  de  fer  por 
elles  abrazada,  e  que  depois  diflb  hão  de  fer  os  Ro- 
manos ,  e  Gentios  eferavos  dos  Judeos ,  trazendo  para 
o  provar  o  Cap.  25.de  Genefis  nas  palavras  :  Et  maior 
ferviet  minori ,  e  as  do  Cap.  6c.  de  I faias  :  Stabunt  exter- 
nl$  &*  pafeent  oves  vejlva ,  pois  efles  textos  fó  íe  en- 
tendem efpecialmente  ;  e  dizer  elle  Réo,  que  por  en- 
gano do  demónio  reprefentado  em  Labáo,  e  pela  ef- 
curidade  da  noite  fe  defpofâra  Chrifto  figurado  cm  Ja- 
cob com  a  Igreja  das  Gentes ,  ou  com  Lia  ,  não  íò  era 
injuriofo  á  mefma  Igreja,  mas  impio ,  e  herético, co- 
mo diz  S.  Paulo  ad  Corinth.  1.  lgnobilia  mundi ,  &* 
contemptibilia  elegiyDcus ,  &c.  ut  confunàat  fortia ,  que 
ad  litteram  fe  entende  pelos  Gentios  eleitos  delibera- 
da, e  acertadamente,  e  não  acafo,  ou  por  engano  do 
demónio  ,  e  defprezados  pelos  Judeos ;  mas  também 
era  Judaico,  por  ficar  dizendo  com  os  Rabbinos,  que 

a 
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a  Igreja  Catholica  he  cega,  e  anda  ãsefcuras,  equea 
Ley  de  Moy fés  he  mais  clara  5  e  exceííente  que  a  de 
Chrifío. 

95  Que  do  mefmo  modo  dizer,  que  no  tempo 
do  Quinto  Império,  e  maiores  felicidades  da  Igreja, 
a  que  chamava  reformada,  havia  de  haver  efcolhidos 
entre  efcolhilios;  e  não  fó  efcolhldos  entre  os  repro- 
vados, ponderando  novamente  em  prova  diflb  a  Pa- 
rábola do  Pai  de  famílias,  e  operários  do  Evangelho 
de  S.  Mattheus ;  era  náo  fó  injuriofo  a  Chrifto  noflò 
Senhor,  e  ■  Virgem  Senhora,  do  quai  fe  diz  naEf- 
critura:  Ekãus  m  millibus,  c  da  dita  Senhora  canta  a 
Igreja:  Ekgit  eam  Deus,  &*praelegit  eam  )  mas  também 
tinha  labor  de  Judaifmo,  por  dizerem,  e  efperarem  os 
Judeos,  que  no  tempo  do  Quinto  Império  do  feuMef- 
ííasha  de  haver  também  o  ef  colhido  do  efeolhido,  e 
o  eftado  dainnocencia,  que  extendem  até  aos  brutos, 
explicando  affim  o#  texto  de  Ifaias :  Bes3  é*  tio  come- 
dem paleas. 

S)6  Que  outro  fim  era  erróneo,  e  fúfpeito  deju* 
daiímo  aflirmar,  que  fó  no  tempo  do  dito  Quinto  Im- 
pério, e  ultimo  eftado  da  Igreja ,.  quando  eftiver  uni- 
dade reformada,  e  o  Mundo  todo  convertido  ãFé, 
havia  de  fer  verdadeiramente  perfeito,  e  confummado 
o  matrimonio  de  Chrifto  com  amefma  Igreja,  e  não 
dantes,  nem  agora ,  aliegando  para  prova  o  Cap.  19, 
do  Apocalypfe ,  pois  fe  não  acha  em  Doutor  Catho- 
■lico,  que  no  Quinto  Império  Temporal  ,  e  Terreno  de 
Chriílo  muitos  annos  antes  da  vinda  do  Anti-Chrifto, 
haja  de  fer  o  dito  matrimonio  perfeito,  e  confumma- 
do; porém  os  Doutores  Catholicos  ,  que  dizem  have- 
rem as  vodas,  de  que  fe  trará  no  Apocalypfe,  de  cort- 
iummar-fe  no  Geo,  náo  negáo  que  há  hoje  na  Igreja 
perfeito  matrimonio,  e  confommado ;  e  querer  lam- 
bem que  fó  foííem  promelfis,  e  eíperan^as  M  matfi- 

mo- 
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monio,  redolebat  finfam  htreticwn  ,  &>  Judaicum  ,  aííirn 
porque  fuppunha  ,  que  fomente  para  o  dito  tempo  do 
Quinto  Império  haveria  entre  Chrifto,  e  a  Igreja  ver- 
dadeiro matrimonio  lege  figmtus ,  como  também  por- 
que afirmava,  que  fe  não  chama  Uxor  Chri/H,  fiâ  fi- 
lum  fponfa,  com  cfperanças  de  matrimonio. 

97  Que  em  elle  Réo  chegar  a  dizer  ,  que  por  caufa 
das  fuás  propofiçóes  não  ferem  vulgares^  nem  fe  ter 
noticia  dos  textos,  e  authoridades  ,  e  razoes  ,  em  que 
as  fuhdava.com  grande  concordância  das  Efcrhuras, 
fe  lhes  eftranhãrão  no  Santo  Oflicio  ,  havendo  quem 
avaliava  as  matérias,  de  que  trataváo,  por  merecedo- 
ras de  fe  fazer  na  Igreja  de  Deos  hum  Concilio  para 
maior  qualificação  delias;  fe  acaba  claramente  de  déí- 
cubrir  a  notável  prefumpção,  com  que  o  Réo  vivia 
fatisfeito  das  fuás  letras ,  noticias,  e  íingularidadcs ,  e 
chegar-fe  nefte  intento,  de  que  trata,  também  para  a 
herefia  dos  Pacificadores,  cu  Tépidos,  cuja  prófiftáo 
era  concordar  as  Leys,  e  as  Seitas  repugnantes  entre 
fi ,  pois  em  alguma  das  propofiçóes  delíe  Réo  pode- 
rião  achar  os  Judeos,  e  Hereges,  e  Mouros  não  pe- 
quenos motivos  em  favor 3  e  motivo,  e  abooação  dos 
erros ,  e  enganos ,  que  feguem. 

98  Que  havia  delinqeido  gravemente  em  falíardòs 
Miniftros  do  Santo  Officio,  aííim  da  Sagrada  Con- 
gregação de  Roma,  como  dos  defle  Reyno,  com  a 
liberdade,  e  pouco  decoro,  que  fe  deixava  ver  de  mui- 
tas das  fobreditas  propofiçóes ,  affirmando  porfiada- 
mente  a  efte  fim  ,  que  o  Bandarra  fora  verdadeiro  Pro- 
feta allumiado  por  hum  dom  fobrenaturai ,  e  Divino, 
com  próprio ,  e  rigorofo  efpirito  profético  ,  defprezan- 
do  o  dom  da  Profecia,  e  reprovando  a  cftimação ,  que 
fazemos  deita  gratia  grátis  data ,  havendo  alias  reco- 
nhecido, e  e  feri  to  no  próprio  Papel  do  Quinto  Impé- 
rio, que  huma  das  principaes  provas,  de  que  a  igre- 
ja 
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k  ufa  na  canonização  dos  Santos ,  he  o  dom  da  Pro- 
fecia ,  com  que  em  vida  foráo  aílumiados  por  Deos 
noilo .Senhor;  e  devendo  tratar  com  toda  a  cortezia 
aos  ditos  Miniítros,  principalmente  acerca  das  mate- 
nas  pertencentes  a  feus  cargos,  como  fe  manda  fob 
graves  penas  na  Bulia  da  Santidade  do  Papa  Pio  IV 
que  começa :«  âe  pwtegendis ,  e  em  outras  dedifferen- 
tes  ouramos  Pontífices;  e  nãoinfiftindo  profiadamente 
em  defender,  e  abonar  ao  Bandarra,  e  fuás  trovas  na 
íorma  aíJima  dita ;  e  muito  menos  depois  de  fe  lhe 
haver  dito,  e  declarado  na  Meza  do  Santo  Officio  an- 
tes, e  depois  da  íua  refolução,  que  pelo  mefmo  ha- 
viao  antigamente  fido  mandadas  prohibir  em  razão  da 
iuípeita  de  Judaifmo,  de  que  fempre  foráo  notadas  por 
peííoas  mais  doutas ,  e  timoratas. 

99  E  qúe  outro  fim  tinha  incorrido  nas  penas  corri- 
minadas  nos  Ediraes  do  Santo  Officio  contra  os  Pré- 
gadores,  que  deftruindo  a  muitos  ouvintes,  a  quem 
deviáo  inflruir  cm  feus  Sermões,  usáo  de  compara- 
ções, e  femelhanças,  que  mais  fervem  de  efcandalo  , 
que  de  edificação;  e  proferem  propofições  temerárias, 
malíoantes,  e  dignas  de  maiores  Cenfuras,  apartando- 
ie  ao  verdadeiro  fornido  da  Sagrada  Efcrirura,  que  a 
Igreja,  c  Padres  lhe  tem  dado,  como  elíe  Réo  tinha 
feito  nos  fobreditos  Sermões,  que  confeflòu  tinha 
pregado ;  porque 

P  j°°x7A  camParaÇao>  que  fazia  no  Sermão  de  São 
ledro  Nolafco,  entre  o  mefmo  Santo,  e  o  Gioriofo 
p  ledro,  na  qual  os  igualava,  e  aífemelhava  entre 
u  ^ajemcraria?  Por  ftr  dica  fem  fundamento,  au- 
toridade, ou  razão  ferçofa,  contra  o  commum  fen- 
Ur  dos  Santos  Padres,  que  dizem  ferem  os  Sagrados 
..Apoltolos  os  maiores  Santos  da  Igreja ;  affim  pela  com- 
murucação,  e  companhia,  que  locarão  cornChrifío, 
como  porque  fendo  maiores  na  dignidade,  fe  fegue 

que 
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que  lhes  devia  for  communicada  maior  graça,  fegun- 
do  os  Doutores  affirrnão. 

101  E  o  que  havia  pregado  no  Sermão  de  NoíTa 
Senhora  da  Graça,  era  propoíiçáo  malfoante,  e  te- 
merária, por  íer  contra  o  unanime  confenfo ,  e  autho- 
r idade  de  todos  os  Santos  Padres,  e  Doutores,  que 
medem  adequadamente  a  Graça  da  Senhora  pela  Ma- 
ternidade de  Deos,  e  não  pelo  eftar  ao  pé  da  Cruz; 
pois,  como  a  cada  paílo  os  Theologos  enfinão,  hede 
fé,  que  a  Virgem  noffa  Senhora  foi  ah  aterno  pre- 
deftinada  para  Mái  de  Deos  para  a  Graça ,  e  para  a 
Gloria ;  e  tudo  tão  ajudado ,  como  o  Decreto  Divi- 
no, que  não  pode  haver  na  mefma  Senhora  gráo  de 
graça,  ou  gloria  fora  do  próprio  Decreto  Divino; 
como  também  he  certo  a  noílb  modo  de  entender, 
que  foi  primeiro  predefiinada  para  a  dignidade  deMãi, 
e  depois  in  fecundo  ftgno  para  a  graça ,  e  gloria  ;  e  affim 
fendo  toda  predeftinada  para  a  graça  in  fecundo  ftgno  , 
como  meio ,  e  difpofição  para  confeguir  a  execução 
pr*deflinationis  Maternitatis ,  claramente  fe  fica  feguin- 
do/que  fe  deve  medir  a  graça  fó  pela  Maternidade, 
e  que  o  merecimento ,  que  a  Senhora  teve  ao  pé  da 
Cruz  ,  foi  eíFeito  da  dita  predeftinação  ordenado  aà  il- 
lius  confequutionem ,  e  não  regra  ou  medida  para  o  co- 
nhecimento de  fua  graça,  como  foi  a  Maternidade  de 
Deos,  a  qual  aà  alias  granas  creatas  fe  compara  tan- 
quam  prima  forma  aà  fuás  proprietatej ,  e  pelo  contrario 
as  outras  graças  fe  comparão  a  reipeito  da  mefma  ficut 
difpqfttiones  aà  formam, 

102  Que  também  fora  temerário,  e  erróneo  em 
afRrmar  no  Sermão  do  Juízo,  que  não  era  hyperbo- 
le  :  lmpojjibile  efi ,  quenquam  reclorum  fafoari :  temera- 
iío,  porque  não  tem  fundamento  de  razão,  nem  au- 
thoridade ,  em  que  fe  poíTa  fuílentar ;  erróneo ,  por- 
que he  manifeftamente.  falíb,  fem  o  ufo  de  figura  hy- 

per* 
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perbole ,  dizer,  que  nunca,  ou  quafi  nunca  acontc- 
ceo,  que  alguns  dos  que  governáo  fe  falvem,  pois 
confia  por^ecWao  da  Igreja  ferem  fantos ,  è  eíla- 
rem  gozando  de  Deos  muitas  PciToas,  que  nefíe  Mun- 
do governarão  affim  Ecclefiafticas ,  como  Seculares ; 
como  também  he  de  crer  iuceederá  ainda  a  muitas 
das  que  agora  governáo. 

,io|  £  finalmente  que  as  palavras,  de  que  ufou  no 
Sermão  da  fegunda  Dominga  do  Advento,  eráo  ef- 
eandalofas,  erróneas,  e  ainda  fapiemes  btmfirn;  porque 
dneua  e  formalmente  fe  oppunhão  á  doutrina,  que 
Chnfta  deo  a  feus  Diícipulos,  como  confia  do  Evan- 
gelho de  S.  Lucas  Gap.  iz.  Dico memvotis amkis mei< : 
Neterreamini  ab  Ur,  qui  occiàint  corpus,  é>,  pojl  hes  non 
hamit  amplm  qutd  fatiam;  além  de  que  nas  Sagradas 
Letras  nao  fe  eneommenda  o  temor  dos  homens 
encommendando-fe  aliás  o  deDeos  por  muitas  vezes  \ 
e  alem  de  que  podiáo  as  ditas  palavras  do  Réo  daroc- 
caiiao  a  que  os  inimigos  mais  infolcntes,  afílm  como 
poderão  náo  temer  ferem  julgados  pelos  homens,  e 
caltigados  conforme  a  qualidade  das  fuás  culpas  ,  muito 
menos  temáo  o  Juizo ,  e  caftigo  de  Deos. 

104  E  havendo  o  proceífo  chegado  a  efles  termos , 
nos  quaes  a  ptrCftencia  do  Réo  em  fuás  erradas,  e 
pengofas  opiniões ,  fegamente  o  hia  guiando  a  hum 
miíeravel  precipício ,  por  íc  ter  noticia  certa  neftaln- 
quifiçáo  ,  que  as  primeiras  nove  propoíiçóes  tiradas  do 
dito  Papel  do  Quinto  Império  do  Mundo ,  das  quaes 
todas  as  outras  são  dependentes ,  e  deduzidas  pelo  Réo 
náo  íómente  foráo  cenfuradas,  como  fica  dito,  pelos 
graviííimns  Qualificadores  da  Sagrada  Congregação  do 
Santo  Officio  de  Roma ,  fenáo  que  também ,  fendo 
depois  fua  Cenfura  vifta  pela  Santidade  do  Papa  Ale- 
xandre VII,  a  approvou  expreíTamente ,  e  mandou 
diífo  fazer  avifo  pel3  mefma  Congregação  ao  Confe- 

Iho 
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lho  Oeral  do  Santo  Officio  defte  Reyno,  c  quenel- 
le  íbffem  prohibidos  o  dito  Papel  cen furado,  e  nova- 
mente as  trovas  do  Bandarra ,  como  em  eífelto  fe  pro- 
hibíráo. 

rc$  Se  declarou  ao  Réo  judicialmente  tudo  o  que 
fe  havia  pafiado  acerca  da  Cenfura,  e  da  approvaçáo 
expreíTa  de  Sua  Saniidade,  para  que  em  cumprimento 
dos  repetidos  proteftos  ,  que  no  decurfo  de  fua  caufa 
tinha  feito,  fe  acabaílè  de  defenganar,  entender  o  que 
lhe  convinha  para  defeargo  de  fua  confeiencia,  e  po- 
der fer  tratado  com  a  piedade,  e  mifericordia,  de  que 
muito  fe  defejava  ufar  com  elle ;  era  o  defiftir  lifa- 
mente  de  tudo  o  que  tinha  eferito,  e  proferido,  affim 
naquellas  nove  propoíições ,  como  nas  mais,  que  ef- 
creveo  em  confequencia,  e  defensão  delias  j  e  outro 
fim  nas  que  fe  continháo  nas  refpoftas ,  que  deo  nefta 
Meza  aos  exames ,  que  lhe  forao  feitos ;  e  confor- 
mar-fe  em  huma ,  e  outra  coufa  com  a  verdadeira ,  e 
Catholica  doutrina,  de  que  o  Santo  Officio  o  havia 
certificado,  approvada,  e  confirmada  pela  dita  refolu- 
ção  do  Surnrno  Pontífice  5  e  que  fe  queria  efiar  para 
o  mefmo  efFeito  mais  prefente  nas  ditas  propofiçóes, 
e  refpoftas .,  lhe  tornarião  a  fer  lidas ,  e  os  exames ,  que 
acerca  de  cada  huma  delias  fe  lhe  fizeráo;  e  rcfpon- 
dendo  o  Réo ,  que  fe  lhe  leílêm  primeiro  as  fuás  pro- 
pofiçóes cenfuradas,  que  por  todas  erão  cento  e  qua- 
tro, e  os  exames  delias,  lhe  forão  lidas,  e  moftradas 
em  feus  originaes  J  e  os  próprios  exarqes. 

106  E  fendo  tudo  por  elle  vifto,  ouvido,  e  en- 
tendido, confeílou  que  pafTava  affim  na  verdade,  e 
que  portal  reconhecia  havello eferito,  proferido,  pre- 
gado ,  e  refpondido,  excepto  o  que  delle  Réo  fe  tinha 
denunciado  na  Inquifição  acerca  de  affirmar,  que  fe 
podia  licitamente  permirtír  aos  Chriftãos  Novos  o  sbu- 
íb  4e  efperarem  pelo  Meffias ,  fe  no  exterior  fizeílèm 

obras 
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obras  de  verdadeiros  Catholicos  ;  e  queoslnquifidorcs 
os  fazião  Judeos  no  Santo  Officio  ,  e  que  nelle  felhes 
devia  dar  abertas,  e  publicadas;  porque  ainda  que  po- 
deria em  algumas  occafiSes  haver  fallado  neftas  ma- 
térias 3  eftá  certo  que  nunca  foi  com  a  formalidade,  e 
afpereza  das  palavras  denunciadas. 

ío?  E  ufando  o  Réo  de  melhor  confelho  com 
moítras,  e  finaes  de  arrependimento,  difiè,  que  como 
verdadeiro  Catholico,  e  Religiofo  fe  fujeitava  com  ro- 
da a  lifura,  e  finceridade  á  dita  refolução ,  eCenfuras 
de  Sua  Santidade,  e  feusMiniftros,  acceitando,  reve- 
renciando, e  reconhecendo  por  verdadeira  doutrina  a 
que  na  Meza  do  Santo  Officio  fe  lhe  havia  dado  nos 
exames,  e  admoeftações,  que  no  decurfo  defuacaufa 
fe  lhe  tinháo  feito  5  e  que  defdelogo  fe  defdizia,  e  re~ 
traciava  de  todas  as  fobreditas  propofições  contetidas 
aíiim  no  dito  Papel  do  Quinto  Império,  e  refpoftas, 
que  dera  acerca  delle,  como  nos  quadernas,  que  ti- 
nha deixado  na  Meza,  e  nos  fobreditos  Sermões,  que 
Ii3via  pregado. 

108  E  não  fó  defiftia  de  as  querer  defender,  expli- 
car, ou  declarar  o  fenrido  delias,  como  até  então  hia 
fazendo,  fenão  que  pedia  ,  e  requeria  ,  que,  conforme 
a  defiftencia  ,  e retratação,  foííe  fua  caufa  julgada  nos 
termos,  em  queeílava,  com  a  cornmiferaçao ,  e  pieda- 
de, que  efperava  da  mifericordia  defte  Santo  Tribunal. 

109  O  que  tudo  vifto  com  o  mais  que  dos  Autos 
confia,  e  como  o  Réo  fe  defdiííe,  e  retraclou  de  tudo 
o  que  fe  contém  nas  ditas  fuás  propofições ,  que  até 
então  havia  procurado  defender,  fem  embargo  das 
multiplicadas  inftancias ,  que  em  contrario  fe  lhe  fize- 
rão  no  decurfo  do  feu  proceíTo ,  fujeitando-fe  ao  que 
eftava  determinado  por  Sua  Santidade,  e  de  antes 
cenfurada  pelos  Miniftros  do  Santo  Officio ,  como 
filho  obediente  da  Santa  Igreja  Gatholica  Romana: 

Man- 
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lio  Mandão  que  o  Réo  o  Padre  António  Vieira  ou- 
ça Tua  Sentença  na  fala  do  Santo  Oííicio  na  forma 
coítumada,  perante  os  Inquifidores,  e  mais  Miniftros , 
Officiaes,  e  algumas  peílbas  Reiigiofas,  e  outras  Ec- 
ciefiafticas  do  Corpo  da  Univerfidade,  e  feja  privado 
para  iempre  de  voz  afliva,  e  paífiva,  e  do  poder  de 
pregar,  e  recluío  no  Collegio,  ou  cafa  de  fua  Reli- 
gião, que  o  Santo  Officio  lhe  enfinar,  donde  fem  or- 
dem fua  não  fahirá ;  e  que  por  termo  por  elleaífinado 
fe  obrigue  a  não  tratar  mais  das  propofições,  de  que 
foi  arguido  no  decuríb  de  fua  caufa,  nem  de  palavra, 
nem  por  eferito  ,  íob  pena  de  fer  rigoroíamente  cafti- 
gado  ;  e  que  depois  de  ailím  publicada  a  Sentença,  o 
feja  outra  vez  no  leu  Collegio  defta  Cidade  por  hum 
dos  Norarios  do  Santo  Officio  em  prefença  de  toda  a 
Communidade  5  e  que  da  maior  condemnação ,  que 
por  fuás  culpas  merecia,  o  relevão ,  havendo  refpeito 
ãs  fobreditas  deíiftencias ,  retra&açáo ,  e  vários  pro- 
teftos,  que  tinha  feito  de  eftar  pela  Cenfura,  e  deter- 
minação do  Santo  Officio,  depois  que  nelle  feviíTem 
a  explicação,  ejnteliigencia,  que  hia  dando  a  todas 
as  luas  propUções,  de  que  fe  lhe  tinha  feito  cargo  3 
e  ao  muito  tempo  de  fua  reclusão ,  e  a  outras  confide- 
rações  ,  que  no  cafo  fe  tiveráo  ,  e  pague  as  cuftaSé 

Foi  publicada  eíta  Sentença  ao  Réo  na  fala  da 
Inquifição  em  íexta  feira  á  tarde  23.  de  Dezembro 
de  1667,  gaítando-fe  em  a  ler  duas  horas  e  hum  quar- 
to,  e  no  fabbado  feguinte  fe  publicou  pela  manha  no 
feu  Collegio,  onde  ficou,  para  dahi  ir  para  a  cafa  da 
refidencia  dePedrofo,  que  lhe  aífinamos  por  lugar  de 
fua  reclusão,  a  qual,  antes  de  partir,  lhe  foi  com- 
mutada  pelo  Confelho  Geral  para  a  Cafa  da  Cotovia 
de  Lisboa;  e  eflando  nella,  foi  difpenfado,  c  per- 
doado  pelo  mefmò  Confelho  em  tudo  no  mez  de  Ju- 
nho de  1668,  e  depois  no  de  Agofto  de  1669.  fe 
Prov.dafart.L  P  par- 
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partio  da  Corte  de  Lbboa  para  a  de  Roma  com  li- 
cença  de  Sua  Alteza. 

PROVA    Num.  XLVL 

EUfebio  Manoel  da  Silva  Efcrivão  do  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo,  attefto ,  e  dou  fé, 
que  no  Armário  Jefuitico  da  mefma  Torre  fe  guar- 
da por  Real  Ordem  de  Sua  Mageftade  entre  o  Maf- 
fo  dos  Papeis  avulfos  a  Carta,  que  o  Senhor  Rey 
D.  João  IV.  efcreveo  ao  Provincial  da  Companhia 
António  Mafcarenhas ,  cujo  theor  he  o  fcguinte : 

PAdre  António  Mafcarenhas.  Eu  EIRey  vos  envio 
muito  faudar.  O  Padre  António  Vieira  fez  hum 
Papel ,  em  que  me  reprefemava  alguns  meios  em  or- 
dem á  confervação  dcfte  Reyno ;  e  ainda  que  foi 
conveniente  recolher-fe,  por  fe  haver  publicado  (po£ 
to  que  fem  culpa  fua)  contra  o  que  pedia  a  impor- 
tância da  matéria,  e  o  fegredo  delia,  Eu  me  não 
houve  por  deíTervido  do  fcu  zelo;  e  affim  quero  que 
o  tenhais  entendido ;  e  que  me  haverei  pox  bem  fer* 
vido,  de  que  por  efta  caufa  não  padeça  vexação; 
e  vo-lo  encommendo  aflim  o  mais  apertadamente 
que  poíTo ;  e  encarreguei-lhe  fizefle  huma  Politica 
para  o  Príncipe:  Ordenareis  que  fe  lhe  dê  toda  a 
commodidade  neceíTaria  para  efta  obra.  Efcrita  em 
Lisboa  a  6.  de  Setembro  de  1644.      ss  Rey.  s3 


Eufelio  Manoel  da  Silvai 


PRO- 
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PROVA    Num.  XLVII. 

Em  que  fe  contém  huma  Atte/Iaçao  autentica  âa  Vida,  e 
Hi/Ioria  do  Senhor  Rey  D.  Affonfo  VI.  efcrita  na  língua  Cafle- 
lhana  ,  em  refyofla  5  e  convicção  do  facrilego,  e  abominável 
Lhro  intitulado  s  Catástrofe  de  Portugal. 

EUfebio  Manoel  da  Silva  Efcrivão  da  Torre  do 
Tombo,  &c.  Attefto,  e  dou  fé,  que  eu  vi  al- 
guns Exemplares  da  Vida,  e  Hiftoria  do  Senhor Rey 
D,  AíFonfo  VI.  efcrita  em  língua  Caítelhana  por  Au- 
thor  contemporâneo.  E  attefto  outro  fim  ,  que  hum 
deftes  Exemplares  fe  con ferva  em  hum  volume  de 
quarto  antigo  no  Armário  Jefuitico  da  Torre,  e  he  o 
mefmo,  de  que  fez  ufo  o  Defembargador  Procurador 
da  Coroa  na  Primeira  Parte  da  Deducçao  Cbronologica^e 
Analyticay  como  me  confta,  combinando  as  paginas  da 
dita  Hiftoria  por  clle  citadas  com  as  paginas  do  dito 
Exemplar.  Lisboa  5.  de  Agcftode  1767. 

Eufebio  Manoel  da  Siha. 

PROVA     Nnm.  XLVIII. 

Em  que  fe  contém  a  Autlentica^  e  Certidão  do  Aviso  feito 
por  Manoel  de  Soufa  e  Sá  e  Silva  ao  Jefuità  Nuno  da 
Cunha  em  nome  da  Rainha. 

EUfebio  Manoel  da  Silva  Efcrivão  da  Torre  do 
Tombo,  &c.  Attefto,  e  dou  fé,  que  rio  Armá- 
rio Jefuitico  da  mefma-  Torre  fé  conferva  hum  Maflfo 
de  vários  papeis  originaes  pertencentes  ãs  abomináveis 
maquinações,  que  fe  praticarão  na  occafilo  dadepofi- 
jão  do  Senhor  Rey  D.  Affonfo  VI  *  o  qual  Maíío 
P  ii  *        eft| 
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eftà  mettido  dentro  de  huma  capa  de  pergaminho  ve- 
lho da  mefma  forte  que  veio  do  fequeftro  Jefuitico. 
E  attefto  outro  fim,  que  entre  os  pspeisdodito  Maíío 
feacha  a  foi.  2.  hum  Avifo  Originai  em  hum  quarto 
de  papel  ,  feito  ao  Padre  Nuno  da  Cunha  por  Manoel  de 
Soufa  de  Sá  e  Silva  ,  fazendo  o  Officio  de  Porteiro  da 
Camará  j  o  qual  Avifo  he  o  feguinte. 

AVISO. 

A  Rainha  NoíTa  Senhora  me  manda  aviíar  a  VoíTa 
Paternidade  5  que  á  manhã  féis  do  prefente  âs  dez 
horas  de  pela  manhã  lhe  venha  VoíTa  Paternidade  fal- 
lar  a  efte  Convento  da  Efperança.  5.  de  Dezembro  de 
1667.  t=  Manoel  de  Soufa  de  Sá  e  Sifoa.  zz  Senhor  Nuno 
da  Cunha. 

Eufebio  Manoel  da  Siha. 

PROVA    Num.  XLIX. 

Em  que  fe  contêm  huma  Certidão  authentica  de  algum  papeis  , 
que  fe  achao  compillados  em  hum  Liwo  ,  que  fe  conferia  no 
Armário  fefuitico  da  Torre. 

EUfcbio  Manoel  da  Silva  Éfcrivão  da  Torre  do 
Tombo ,  &c.  Attefto,  e  dou  fé,  que  no  Armá- 
rio Jefuitieo  da  mefma  Torre  fe  conferva  hum  Maílò 
mettido  em  huma  capa  de  pergaminho  muito  velha, 
que  he  o  meímo  de  que  dei  minha  fé,  quando  a  re- 
querimento do  Defembargador  Procurador  da  Coroa 
paíTei  Certidão  de  hum  Avifo  Original  feito  ao  Jefuita 
Nuno  da  Cunha  por  Manoel  de  Soufa  de  Sá  e  Siha.  (  Pro- 
va Num. XLV1IL  )  E  attefto,  que  entre  outros  pa* 
peis  compilados  no  dito  Maflb  fe  acháo  os  feguintes : 
A  foi.  1.  Hum  Papel  da  letra  do  Amanuenfe  do 

Je- 
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Jefuita  Nuno  da  Cunha,  com  notas,  e  entrelinhas  da  le- 
tra do  mefmo  Nuno- da  Cunha  ,  no  qual  fe  expõem  as  ra- 
zões, que  devia  allegar,  como  allegou  a  Rainha  D. 
Maria  Francifca  Ifabel  de  Sabóia,  para  fe  julgar  nullo 
o  Matrimonio,  que  celebrou  com  o  Senhor  Rey  D. 
Affonfo  VI. 

A  foi.  4.  fe  acha  no  alto  da  folha  o  Voto  ,  que 
principia  2  Na  dúvida  que  os  Theologos  chamao  de  fafto  , 
que  be  o  mefmo  que  duvidar ,  <&c.  á  E  no  baixo  da  mefrna 
folha  fe  acha  da  mefrna  letra  a  S2  Formula  para  o  De- 
poime?ito  ,  que  a  Rainha  havia  de  dar  no  proceffb  da  nullida- 
de  do  Matrimonio ,  que  principia  £l  Suppoflo  que  EIReymeu 
Senhor  quer ,  e  he  fervido   ss  &c. 

A  foi.  12.  e  13  ,  a  foi.  14.  e  15,  a  foi.  16.  e  17.  fe 
achão  vários  Votos  dos  Confeíheiros  de  Eftado,  ou 
feitos,  ou  emendados  por  letra  do  dito  Jefuita  Nuno  da 
Cunha,  com  a  declaração  dos  nomes  dos  Confeíheiros, 
como  nelles  fe  pode  ver.  Lisboa  3.  de  Agofto  de  1767. 

Eufebio  Manoel  da  Silva* 

PR  OVA    Num.  L. 


Em  quefe  contém  a  Cofiado Papel,  #k<?  o  'Jefuita  Nuno 
da  Cunha  aprefentou  nas  Cortes  d  Junta  do  EJIaào  da  No- 
breza  fobre  o  ponto  de  privar  do  Titulo  de  Rey  ao  Senhor  Rey 
D.  Affonfo  VI.  depojlo  do  Rey  no»  Extraindo  do  Maffo ,  e 
Livro  autbenticado  na  Prova  Num»  XL1X.  defdç  a  foi,  7. 
até  foi.  10. 

O  Padre  Nuno  da  Cunha  diíTe  na  Junta  do  Eftado  da 
Nobreza,  que  não  podia  votar  nas  conveniências 
da  matéria  de  Eftado,  affim  por  não  ferem  de  fua  pn> 
íifsão  ,  como  por  lhe  fer  expreílamente  prohibido  pelcj 
Inílituto ,  e  Decreto  de  fua  Religião  com  preceito  for- 
mal , 
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mal ,  privação  de  voz  aâiva,  e  pafliva,  e  inhabilída- 
de;  e  por  não  dar  mâo  exemplo,  ou  occaíião  aos  Re- 
Jigiofos  da  Companhia  a  fe  metterem  em  femelhanres 
matérias.  E  affimnaquefe  propõe  diíTe,  que  diria  por 
efcrito  o  que  tocava  ao  foro  da  confciencia  ,fatísfazen- 
do  nefte  papel   á  pergunta  feguinte, 

Pergunta  fe: 

Se  pode  bum  Rsyno  junto  em  Cortes  (irar  ,  e  privar  a  hum 
Rey  de  feu  Reyno  hereditário ,  por  fer  inepto  para  o  gover- 
nar ,  e  não  attender ,  nem  tratar  do  bem  commum ,  e  fua 
confervaçao  ?  E  a  dúvida  prefente  he  ,  fe  pôde  não  fá  tirar- 
lhe  a  adminiftraçao ,  §  governo ,  dando-o  ao  immediato  Sue- 
ceffor,  a  quem  de  Direito  pertence  >  fenâo  também  privalh 
do   titulo  de  Rey? 

PRimeiramente  fbpponho,  que  aqui  não  tratamos 
do  Rey  tyranno,  intruíb  fem  titulo  legitimo, 
porque  náo  he  efle  o  noíTocafo,  fenáo  de  Rey,  que 
tendo  verdadeiro  titulo,  he  inepto  para  governar  com 
damno  do  bem  commum.  Supponho  mais  como  coufa' 
certa,  que  os  legítimos  Reys  são  aqueíles,  a  quem 
os  Reynos,  quando  a  principio  convieráo  ,  derão  o  po- 
der maior,  011  menor  conforme  o  paclo  ou  tácito, 
ou  expreíío,  em  que  aílèmáráo  ;  de  maneira  ,  que  huns 
quizeráo  que  íuccedeíTe  por  eleição  dos  mcfmos  Rey- 
nos,  como  em  Polónia,  e  em  algumas  Republicas; 
outros  por  herança  de  Pais  a  filhos,  como  em  Hef- 
panha,  e  Portugal;  a  huns  limitarão  os  poderes,  re- 
fervando  para  fi  algumas  coufas  tocantes  â  paz,  ou 
guerra,  como  hoje  fe  vê  em  alguns  Reynos  da  Ch ri f- 
tandade;  a  outros  transferirão  todo  o  poder  para  os 
governarem  era  paz,  e  Jufliça  ,  íem  refervar nada  para 
li,  e  ifto  por  hum  contrato,  jurando  os  Reynos  ao 

Rey, 
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Rey,  ou  Príncipe,  fidelidade,  e obediência;  e  juran- 
do o  Rey,  ou  Príncipe  aos  Reynos  de  os  governar,  c 
defender,  confervando-lhes  as  condições,  com  que  fe 
lhe  fujeitárão.  E  fallando  dos  Reys  Chriftãos,  e  em 
particular  dos  da  nofia  Hefpanha,  e  Portugal,  con- 
forme as  Leys  feitas  nas  Cortes  de  Lamego,  quando 
foi  declarado ,  e  confirmado  por  Rey  o  glorioio  Rcy 
D.  Affonfo  Henriques ,  lhe  transferirão  os  Portuguc- 
zes todo  o  poder,  fem  refervar  nada  para  fi,  declaran- 
do lhe  fuccedeíTcm  no  Reyno  por  herança  feus  Filhos  , 
e  Defcendentes.  Ifto  fuppofto  como  verdade,  em  que 
todos  concordáo,  que  houve  efte  contrato,  juramen- 
to, e  entrega,  que  defifizerão  osReynos,  e  acceita- 
ráo  os  Reys,  duvida  fe ,  fe  faltando  os  Reys  da  fua 
parte  na  adminifttaçáo  devida  com  damno  commum 
dos  VaíTallos,  podem  os  Reynos  reafliimir  a  fi  todo 
o  poder  tranferido  nos  Reys,  e  tirar-lhes  o  governo, 
e  ainda  privallos  do  timlo  de  Reys;  e  em  que  forma 
o  podem  fazer? 

O  meu  parecer  he,  feguindo  o  commum  dos 
Doutores ,  e  a  doutrina  do  Meftre  da  Theologia  Santo 
Thomaz,  que  feira  a  primeira  doação,  e  contrato, 
em  que  os  Reynos  fe  fujeitárão  aos  Reys,  elhespro- 
mettêráo  obediência  na  forma  das  primeiras  condições , 
com  o  encargo  de  os  defender  cm  paz,  e  Juftiça;  nem 
podem  os  Reynos  pelo  poder  habitual,  que  emíire- 
tiverão,  quando  a  principio  efcolhêráo  Príncipe,  que 
os  governaffe ,  reaffumir  a  fi  mais,  que  o  que  então 
refervárão  em  alguns  Reynos,  ou  em  certos  cafos, 
que  os  Doutores  confiderão  o  que  for  precifamente  ne- 
ceflàrio  para  fua  coníervação,  e  defensão  natural ,  co- 
mo pede  a  razão,  e  Direito  natural ,  e  hejuftiça.  E  a 
razão  he,  como  confiderou  o  Padre  Soares*,  parque 
a  doação ,  e  obrigação ,  com  que  a  principio  os  Reynos 

fe 
a    Lib.  J .  contra  Reg.  Analise  Gap.  | .  num.  4; 
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fe  entregarão  a  feus  Príncipes,  ainda  que  foi  livre,  foi 
abíoluta,  e  conforme  as  Lcys  da  Juftiça  de  fua  naru- 
reza  irrevogável;  e  contra  ella  podem  fóaquillo,  que 
a  principie >  referváráo  expreíTamente .  como  em  alguns 
Keynos  fizerão ,  ou  o  que  for  neceíTario  para  fm  con- 
servação ,  e  defensão  natural ;  e  como  enfinou  Santo 
Agoftinho  %  efta  he  a  diferença  entre  os  Reys,  e 
VaíTallos,  que  os  Reys  os  governem  com  Juftiça ,  e 
os  defendáo,  e  os  VaíTallos  lhes  obedeção,  e  fejáo  fa- 
jeitos.  O  exemplo  declara  iíio.  Derão  os  Portugue- 
ses nas  Cortes  de  Lamego,  quando  declararão  ,e  con- 
tornarão por  Rey  ao  gloriofo  D.  AíFonfo  Henriques 
(e  o  meímo  he  nos  mais  ReynosdeHeípanha),que 
nelles  fuecedem  por  herança  feus  Filhos,  e  Defcen- 
dentes.  Feita  efta  primeira  doação,  ninguém  dirá  pôde 
o  Rcyno ordenar  de  novo,  que  não  íuecedão  os  Fi- 
lhos, e  Herdeiros  neceíTarios ,  e  immediatos  do  ultimo 
loíTuidor,  como  hoje  he  o  Senhor  Infante  D.  Pedro  , 
e  os  Filhos,  queDeos  lhe  der.  Affim  mefmo  não  po- 
dera  o  Reyno  junto  cm  Cortes,  porque  EIRey  D. 
Affonfo  não  fahio  capaz  de  governar,  fazer  Ley,  que 
nao  feja  Herdeiro  neceíTario  o  Filho  mais  velho,  fe- 
não  depois  que  íe  experimentar  que  her  apto,  e  con- 
veniente para  governar.  Pode  o  Reyno,  como  de 
feito  fir  fez,  tirar-lhe  o  governo,  quando  affim  for 
neceíTario  para  fua  coníervação,  e  defensão  narural; 
mas  não  pode  eximir-fe,  nem  limitar  a  obediência, 
que  deve  aos  Reys,  fenão  fó  para  o  mefmo  fim  da 
defensão  natural.  Pela  mefrna  razão enfina  Santo  Tho- 
maz,  ainda  que  a  principio  os  Reynos  derão  poder  aos 
Reys  para  fazer  Leys  convenientes  ao  bom  governo, 
não  podem  nem  revogar  as  Leys  aflim  feitas,  nem 
limitar-lhes  o  poder  para  iíTo. 

An- 
ti    Aug.  lib.  3.  conf.  cap.  8.  CeneraU  paClum  eftfoçietatis  hit» 
mãn&oheâire  Regibus  fuis. 
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Antes  julgo  por  matéria  de  grave  efcruputo  lar- 
gar maior  poder  que  o  dito  ao  Reyno  junto  em  Cor- 
tes ,  por  duas  razões. 

A  primeira,  porque  he  em  prejuízo  natural  da 
Regalia,  e  Soberania  Real  ,  ficando  expeftos  os  Reys 
a  motins  ,  que  podem  fazer  fediciofos  ,  e  mal  conten- 
tes, dizendo  que  tem  poder  para  depor  os  Reys,  c 
julgallos,  como  fe  lhe  foííem  Superiores,  ou  Juizes 
teus,  até  paliar  á  infolencia ,  que  ufou  o  Parlamento 
de  Inglaterra  por  inducçáo  de  Cromvello  contra  feu 
Rey  natural  Jacobo.  E  efte  prejuízo,  ainda  que  o 
noiío  Principe  por  fua  modeftia,  eftando  certo  não 
faltará  â  fua  obrigação,  quizeíTe  permittir  ás  Cortes, 
não  o  pôde  permittir  em  damno  de  feus  Filhos,  e 
Defcendentes ,  confentindo  fe  lhe  reftrinja  o  poder, 
que  herdarão  de  feus  AntepaíTados. 

Nem  fe  deve  admittir  a  doutrina  de  alguns  Here- 
ges Políticos  defle  tempo,  dos  quaes  huns  difTerão  , 
que  os  Reys  tem  todo  o  poder  dado  por  Deos ,  e  to- 
talmente independente  do  Reyno ;  e  outros  deráo  no 
extremo  contrario,  dizendo,  que  os  Reynos  tem  em 
fi  todo  o  poder  para  tirar,  e  depor  os  Reys,  quando 
lhes  parecer;  fendo  a  verdade  certa,  e  recebida  entre 
os  Doutores  Catholicos  ,  que  os  Reynos  refervâráo 
para  fi  habitualmente  tudo  aquillo ,  que  expreíTamente 
a  principio  declararão ;  e  de  prefente  aquillo ,  que  he 
neceíTario  para  fua  confervação ,  e  defensão  natural. 
Para  efta  fe  julgou  neceíTario  tirar  o  Governo  n  El- 
ReyD,  AfTonfo,  e  dar-fe  ao  Principe  D.  Pedro  feu 
Irmão,  e  Herdeiro  immediato,  e  neceíTario  Tutor,  c 
Curador  do  mefmo  Reyno,   e  delRey  feu  Irmão. 

O  Titulo  de  Rey  vem  por  herança  ,  como  diíTe- 
mos,  e  não  o  pode  o  Reyno  tirar,  como  nem  pode 
dizer,  que  não  he  o  filho  mais  velho,  a  quem  de  Di- 
reito pertencia ,  fenáo  fó  no  cafo ,  em  que  foííe  ne- 

cef- 
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ccflàrio  para  a  defensão  5  e  confervaçáo  natural  do  Rey- 
no ,  que  parece  fe  não  pode  confiderar  no  eftado  pre- 
íenre  em  ElRey  D.  Aflbnfo,  vifta  fua  incapacidade, 
e  faíta  de  íaude,  affim  nas  potencias  do  corpo ,  como 
da  alma.  E  quando  fe  houveíTe  de  trarar  de  lhe  tirar  o 
Titulo  (não  fendo  neceííario  para  o  bom  governo,  e 
defensão  natural,  rendo  o  Reyno  tal  Governador, 
Defenfor,  e  Curador,  como  o  Príncipe,  qucDeos 
nos  dco  ) ,  o  Direito  Natural  ,  e  Divino  pedia  primeiro 
fejulgaife,^  e  foííe  ouvido.  O  que  tudo  bem  confidc- 
rado,  fe  vê  tem  grandes  inconvenientes. 

O  que  parece  neceííario  hc,  que  nas  Cortes  fe 
proponháo  com  o  decoro  devido  as  coufas ,  que  a  prin- 
cipio moverão  a  Nobreza  ,  e  Povo  da  Cidade  de  Lisboa 
com  o  Confeího  de  Eftado  a  tirar  o  governo  aElRey 
D.  Affonfo  antes  de  fe  ajuntar  o  Reyno  em  Cortes, 
pedindo  ao  Príncipe  D.  Pedro  o  acceitaíTe ;  porque  ifto 
foi  neceííario  para  a  confervaçáo,  e  defensão  natural 
do  Reyno,  que  perigava ;  e  affim  tem  poder  o  Reyno 
para  as  approvar,  como  fez  no  principio  deftas  Cor- 
tes, para  que  confte  a  todo  o  Mundo  a  juftificação 
com  que  o  Príncipe  procedeo  com  tanta  modeftia,  e 
defintereíTe  próprio,  que  offerecendo-fe-lhe  naquelle 
principio  naõfó  o  Titulo,  mas  fer  logoRey,  o  não 
quiz,como  nem  agora  o  Titulo,  como  tem  moftrado 
por  tão  multiplicados  Decretos  mandados  aos  três  bra- 
ços das  Cortes.  E  fendo  tudo  ifto  affim  approvado ,  fica 
não  fó  firme,  mas  notório  a  todo  o  Mundo,  e  obra- 
do, como  diffe  Santo  Thomaz,  não  íó  oqueerajufto, 
e  ncceíTario;  mas  com  a  juftiça,  e  ordem  delia,  que 
pede  matéria,  e  cafo  tio  grave ,.  em  que  não  fó  fe  tra-; 
ta  da  confeiencia ,  mas  da  reputação  do  NoíTo  Prín- 
cipe, e  de  Nofla  Nação,  com  que  o  Mundo  ficara  ad- 
mirado da  moderação,  prudência,  e  Juftiça , com  que 
tudo  fe  obrou ,  e  tudo  com  3  firmeza  neceííaria ,  e  fegu- 
rança  para  os  vindouros.  i       Efta 
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Efta  he  a  fegunda  razão,  por  que  a  firmeza  para 
as  pazes  ,  e  tudo  o  mais,  que  fe  obrar  nas  Cortes ,  fica 
maior,  indo,  como  dizem  fe  fez  ,  em  Nome  de  EIRey 
D.  AfTbnfo,  e  do  NoíTo  Príncipe,  como  Governa- 
dor, Adminiftrador,  e  Curador  perpétuo  do  Reyno, 
e  de  EÍRey  feu  Irmão,  fendo  notória  fua  incapaci- 
dade, e  fendo  o  Príncipe  feu  Herdeiro  forçado,  e 
Succeflbr  immediato  da  Coroa  do  Reyno.  E  não  fe  po- 
dendo oppôr,  ou  dizer-íe,  que  EIRey  D.  Affbnío 
não  eftava  privado  do  Titulo  de  Rey,  nem  dada  fo- 
bre  iíTo  Sentença,  nem  elle  ouvido;  e  por  outra  par- 
te fendo  certo  em  Direito ,  que  o  que  faz  o  Curador 
daquelles,  que  neceííítão  delie,  he  firme,  e  feguro, 
e  tnu.to  mais  quando  a  neceífidade  he  perpétua,  por 
íer  inepto  para  adminiítração  de  bens  como  nefteca- 
fo.  E  bem  fevê  ,  que  ninguém  dirá  não  ferem  firmes 
as  pazes  com  Caíteila,  fendo  feitas  com  a  Rainha  da- 
queile  Reyno,  como  Mãi,  e  Curadora  de  feu  Filho 
menor. 

E  para  total  firmeza ,  e  fatisfação  ao  Mundo  de 
fer  tirado  do  Governo  EIRey  D.  AíFonfo,  ou  ainda 
privado  do  Título  de  Rey ,  he  neceíTario  dar  conta  ao 
"Papa ,  para  que  appronje  o  que  ejlá  feito ,  como  femfre  fe  fe% 
na  Chriftandade  xm  cafos  femelhantes,  ainda  que  não 
fora  mais,  que  para  a  relaxação  do  juramento  de  fide- 
lidade ,  para  a  qual  he  neceíTario  recorrer  à  Sé  A  peito-? 
liça, 

Nem  fe  pode,  ou  obftará  dizer,  que  os  Reys, 
e  Reynos  no  Temporal  não  reconhecem  Superior, 
nem  tem  obrigação  fobre  elle  de  recorrer  ao  Papa; 
porque  ainda  que  no  meramente  Temporal ,  e  que  não 
tem  connexão  alguma  com  o  fim  fobrenatural ,  e  bem 
efpiritual  das  almas,  feja  verdadeira  efta  doutrina,  no 
cafo  prefente  não  tem  lugar;  porque  quando  o  Tem- 
poral tem  connexão  alguma  com  o  Efpiritual ,  cu  de* 

pen- 
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pendência  deile,  concordáo  os  Doutores  Catholicos, 
^ue  pode  o  Papa  fobre  o   Têmpora!   tudo   o  que  for 
neccflano  para  o  fim  fobrcnatural ,  e  bem  das  almas , 
porque  doutra  maneira  náo  deixaria  Chrifto  Noflò  Se- 
nhor baftamcmcnte  provido  em  fua  igreja,   e  ao  feu 
Vigário  o   poder  neceflario  para  encaminhar  os  Fieis , 
cos  ding,r  ao  fim  da  falvaçáo.  E  aííim   vemos,  que 
quando  approvou   o  Papa  lnnocencio  IV.  o  tirar  o  Go- 
verno a  EiRey  D.  Sancho  II  ,  ,  dallo  a  feu  Irmão  o  Con- 
de  de  Bolonha     que  depois   foi   Rey  D.    Affoníolíí, 
deo  por  caufa,  que  pelo  feu  máo  Governo  padecião 
muito  as  igrejas,  e  lugares  pios;  e  por  ilTo  abfolveo 
os  1  ortuguezes  do  juramento    de  fidelidade  feito  ao 
u      U*ianchj°?   C01"  que  moftrou  que  o  Reyno  ti- 
nha poder  para  tirar  o  Governo  ao  dito  Rey ,  fuppoflo 
que  era  neceíTario  para   fua   confervação ,   e  defensão 
natural.  L  mandando   que  fe  lhe  confervaíTe  o  Titulo 
de  Rey ,  moftrou  que  fó  ifto  podia  o  Reyno ,  e  que 
nas  matérias  de  femelhante   qualidade,   e  pendendo  o 
bem  Lípintual  muito  da  paz,    e  quietação   dos  Rey- 
nos,  c   boa  adminiftração  delle,  era   matéria  de  fua 
junidicçao,  ainda  que  nella  entraíTe  também  o  Tem- 
poralj  e  aífim  o  reconheceo  o  Reyno,  recorrendo  ao 
rnefmo  Papa,  e   o  Reyno  de   França  no  Cap.  Âlius 
XV.  q.  6.  r 

Nem  fó  nifto  fe  vê  efte  poder  do  Papa  fobre  o 
Temporal,  ou  feja  direito,  ou  indirefto  (  porque  ifto 
nao  pertence  para  o  cafo  prefente);  pois  vemos  f  e 
nenhum  Catholico  duvida),  que  fendo  o  fazer  Leys 
fobre  o  Temporal,  e  Governo  dos  Reynos  próprio 
dos  Reys,  fe  as  ditas  Leys  tocarem  alguma  coufa  no 
bem  efpiritual  (ainda  que  lhe  não  prejudiquem),  as 
revogão  os  Papas,  e  fe  guarda  a  fua  revogação  infalli^ 
velmenre  entre  os  Catholicos ;  e  bafte  por  exemplo  o 
do  valor  dos  teftamentos ,  para  os  quaes  requerendo  o 
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Direito  Civil  fcte  teftemunhas ,  e  a  noíTa  Ordenação 
finco,  com  tudo  a  Igreja  tem  declarado,  e  ordenado, 
que  não  tem  lugar  nos  teftamentos,  ou  difpofiçáo  ad 
caufas  pias',  eaffimfe  guarda  nos  Reynos  Catholicos, 
e  outros  muitos  exemplos  femelhantes,  que  fe  po- 
diáo  allegar  ainda  nas  Leys  Civis,  que  favorecem  as 
Igrejas,   quando  lua  difpofiçáo   toca  na  Jurifdicção. 

Iflo  he  mais  claro,  e  tem  mais  força  no  cafo  pre- 
fente,  em  razão  do  juramento  de  fidelidade,  no  qual 
he  neceíTario  recorrer  ao  Papa  para  o  relaxar.  E  para 
jfto  são  muito  de  confiderar  os  termos ,  de  que  ufa  o 
Papa  Gelafio  no  Cap.  Alius  XV.  q.  6. ,  em  que  diz 
efle  Pontífice  3  que  leu  AnteceíTor  Zacarias  depoz  do 
Reyno  de  França  a  Clilderico ,  e  abfolveo  do  jura- 
mento de  fidelidade ,  ou  fe  diga  que  o  depoz  ,  porque 
confentio  na  depofição ,  como  o  interpreta  a  Gíoíía  ver- 
bo Depofuit ;  ou  que  o  Papaufando  do  poder  na  forma 
que  diíTemos,  julgou  por  inepto,  e  inhabil  para  o  Go- 
verno a  petição  do  Reyno ,  e  ifto  foa  a  palavra  V$~ 
pofuit  em  feu  próprio  fentido.  E  no  cafo  delRey  D. 
Sancho  referido,  reprefentando  o  Arcebifpo  de  Bra- 
ga, e  Bifpo  de  Coimbra,  e  parte  da  Nobreza  o  dam- 
no  ,  que  o  Reyno  ,  e  as  igrejas  recebião  ,  ao  Papa  In- 
nocencio  IV,  eile  ou  determinou,  ou  approvou  ti- 
rarem o  Governo  a  EIRey  D.  Sancho ,  e  abfolveo 
os  Vaílàllos  do  Juramento  de  fidelidade,  mandando 
que  fe  alguns  não  obedeceíTem  ao  Conde  de  Bolonha, 
Irmão  de  ÈlRey,  eleito  Governador  do  Reyno  >  fe 
procedeíTè  contra  elles  com  as  penas,  e  Cenfuras  Ec- 
clcfuflicas,  como  rebeldes,  e  defobedíentes  â  Igreja, 
alem  do  caftigo ,  que  lhes  déffe  o  mefmo  Infante  D. 
Affonfo,  como  Governador  do  Reyno. 

Podia  vir  a  alguém  ao  penfamento,  aue  no  cafo 
prefente,  em  que  eftamos,  EIRey  D.  AíFonfo  não 
foi  jurado  pelo  Reyno  em  Cortes,  que  quando  fuc- 

ce- 
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cedeo  no  Reyno  náo  houve;  e  fomente  foi  jurado  por 
I  íincpc  herdeiro  pelo  Reyno    em  vida  de  feu  Pai  o 
Senhor  Rey  D  João  IV.  Porém  iflo  náo  ncccíTita  de 
reípoíta;  pois  he  certo   que  nem  o  juramento  ceifou 
por  morte  do  Senhor  Rey  D.  Joio,  nem  para  obrigar 
tinha  neceflidade de  ratificação  em  Cortes,  íbecedendo 
no  Remo   como  Herdeiro  neceflario,   que  foi  jurado. 
Uira  alguém,  que  eíie  juramento  náo  obnVou, 
por  te  mudarem  totalmente  as  circumftancias  peia  in- 
capacidade, que  temmoftrado  EIRey  D.  áffimfe  nos 
annos,    que  governou,    fendo  a  tençáo  do  Reyno 
quando  jurou,   e  como  coufa  intrinfeca  ao  juramen- 
to, a  condição  tz  fi  EIRey  os  governa fi  bem  s=;  e  que 
leria  juramento  de  coufa  illicita,   o  'quaí  náo  obnVa , 
obedecendo-lhe  o  Reyno,  quando  de  feu  Governo  fe 

8UI3a  °  temm  ÍU3  ruina'  Porém  a  tâo  fe  refponde 
que  efta  razão  he  muito  boa  para  duas  coufas.  A  pri- 
meira ,  para  lhe  tirar  o  Governo ,  como  já  fe  tem 
feito.  A  íegunda,  para  fe  pedir  relaxação  do  juramen- 
to;  porque  fe  o  Reyno  livremente,  quando  lhe  pa- 
receite,  pudeffe  tirar  aos  Rcys,  e  Príncipes  não  fó  o 
Governo,  mas  fem  o  juramento  fe  relaxar,  tirar-lhe 
de  mais  o  Titulo  contra  as  razoes,  e  com  os  inconve- 
nientes, que  já  ponderámos,  feria  abrir  porta  a  gran- 
des defordens,  ficando  livre  a  cada  hum  não  guardar 
eites,  e  outros  juramentos  em  matérias  graves,  dizen- 
do que  não  obrigão,  e  dizendo  ainda  que  sáo  illici- 
tos.  Porém  a  efte  ultimo  ponto  refpondeo  já  o  Papa 
em  cafo  femelhanre ,  em  que  fe  dava  efta  mefma  razâô 
de  fer  illicito  o  juramento  ,  dizendo  a  jss  Nem  he  boa 

a  Cap.  VeneraWem.  De  nos  prius  confutere  ãetuijjet  > 
Ekãione  =  Nec  vaíet  ad  pie-  quam  contra  ipfum  própria  te- 
riam exeufationem  ipfius ,  fiju-  méfifàte  ventre.  53  É  roais abaí 
ramentum  ilíud  áicatnr  Ulici-  xo  =S  Utrum  vero  diãumjura- 
tutn,  cum  niliilominus  juper  eo  mentum  fit  Ucitum ,  veí  ffich* 
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efcufa  dizer,  que  o  juramento  foi  illicito  (pelo  damno  que 
de  o  guardar  fefeguia),  porque  com  tudo  ijlo  howvera  de 
recorrer  a  nós  primeiro  ,  que  temer  ar  iamente  quehraffe  o  jura- 
mento. £S  E  mais  abaixo  ES  E  examinar  fe  o  dito  juramen- 
to he  licito  ,  ou  illicito ,  ou  fe  fe  havia  de  guardar ,  ou  não 
guardar ,  ninguém  que  tenha  são  o  Jui%o  ,  e  entendimento  igno- 
ra ,  que  pertence  ao  hôjfo  juizo.  |=j  Até  aqui  o  Papa.  È  fe 
íq  admittirem  cftas  doutrinas,  também  feria  grande 
damno  dos  Reynos,  e  nunca  a  obrigação  dos  Reys 
para  com  elles  ficaria  firme,  nem  fegura,  ainda  que 
excedefTem ,  e  trataííèm  mal  os  Povos ,  não  lhe  guar- 
dando feus  Foros,  e  Privilégios;  dizendo  aos  Reys, 
e  Príncipes,  que  fe  mudarão  notavelmente  as  circum- 
flancias ,  e  affim  que  não  são  obrigados  a  guardallos  ; 
nem  faltarão  muitos  Letrados,  que  aífim  lho  aconfe- 
Ihem,  como  já  o  Reyno  experimentou  em  outros 
tempos.  Com  que  também  fica  refpondido  ao  que  al- 
guém podia  dizer,  e  vem  a  feromefmo,  que  o  jura- 
mento promiííorio,  e  condicional  ceíTa,  faltando  a 
condição ,  e  fundamento  da  promeíTa ;  e  que  ceíTando 
da  parte  de  EIRey  D.  AíFonfo  o  cumprimento  do  con- 
trato com  o  Reyno,  fica  o  Reyno  também  defobri- 
gado  do  juramento.  Porém  ifto  fera  bem  para  tirar  a 
obrigação  do  contraSo  ,  e  provar  que  foi  juflo  tirar  ao 
Senhor  Rey  D.  Affonfo  a  adminiftração ,  e  que  he 
caufa  baílante  para  pedir  relaxação  do  juramento  ao 
Summo  Pontífice ,  como  fe  pedío  ao  Papa  Innocen- 
cio  IV.  no  exemplo  referido  de  EIRey  D.  Sancho; 
porque  certo  he  em  Direito,  e  Theoíogia ,  que  ainda 
as  promeflas  nullas ,  e  injuftas  feitas  a  hum  ladrão , 
que  rouba  nas  eftradas,  confirmadas  com  juramento, 
obrigão  em  confciencia,  e  fó  dão  direito  para  fe  pedir 
a  relaxação  do  juramento ,  e  caufa  para  ella  fe  conce- 
der. 
tttm ,  &  ideofervandum  ,  aut  nonfervanãum  extiUrit ,  nemofam 
mentis  ignorai  aánoftrumjudUium  pertinere. 
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der.  Earazáohe,  porque  o  contrato  jurado  tem  duas 
partes  :  huma  de  ícr  feita  ao  Homem  pelo  pado,  e 
concerto  entre  as  partes ;  e  outra  da  obrigação  feita  a 
Deos  pelo  juramento.  Do  contrato  fica  deíobrigada  a 
parte,  quando  a  outra  o  não  cumprio,  do  juramento 
mo  >  nem  ainda  quando  o  Príncipe  Secular  annullaflè 
o  conrrato ,  tem  poder  para  annullar  o  juramento,  e 
he  neceíTario  a  relaxação  delle  dada  pela  Igreja  ,  ou 
declaração  delia. 

Menos  fe  pode  dizer  em  confirmação  difto?  que 
o  contrato  foi  involuntário  ao  juramento ,  fem  inten- 
ção de  fe  obrigar ;  porque  primeirameme  affim  no 
foro  Eccíefiaíiico,  como  fecuiar ,  não  fe  dá  credico  a 
quem  diíTer,  que  não  teve  intenção  de  fe  obrigar; 
porque  ambos  os  foros  preíumem,  que  o  queeftàno 
peito  fahio  pela  boca ;  e  em  ambos  fe  prefurne  pelo 
valor  do  juramento.  De  mais  de  que  o  maiscommum, 
e  melhor  dos  Doutores  tem  ,  que  ter  tenção  de  jurar, 
fenão  pode  feparar  de  ter  tenção  de  fe  obrigar.  Jà  di- 
zer que  não  houve  tenção  de  jurar,  ou  que  foi  jura- 
mento condicional ,  fe  convence  manifeftamcntc  ;  por- 
que ninguém  de  fi  dirá,  que  quando  o  jurou  por  Her- 
deiro do  Rcyno,  não  teve  tal  tenção,  nem  cuidou 
que  elle  houvcíTe  de  proceder  de  maneira,  que  mere- 
cefie  ao  diante  fer-lhe  tirado  o  Governo  do  Reyno. 

Eftando  pois  em  feu  vigor  efie  juramento ,  dizer 
que  fe  lhe  tire  o  Titulo,  e  depois  fe  recorra  ao  Papa , 
não  he  feguro  ,  antes  efcrupulo  graviffimo  de  prejuí- 
zo y  porque  havendo  verdadeiro  juramento,  e  fendo 
efta  obrigação  feita  a  Deos ,  e  não  rendo  o  Príncipe 
Secular  poder  na  matéria  do  juramento  ,  parece  que  os 
doutos ,  e  timoratos  devem  dizer ,  que  he  neceíTaria  a 
relaxação  do  juramento  para  fe  lhe  tirar  mais  que  aquil- 
lo,  que  he  precifamente  neceíTario  para  a  defensão,  c 
confervação  do  Reyno  y  como  fó  he  o  tirar-lhe  a  ad- 
*  mi- 
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miniftnçáo,  cm  quanto  fe  não  recorre  ao  Papa,  efe 
lhe  pede  approve  a  depoíiçáo  do  Governo,  e  conceda 
a  relaxação  do  juramento  na  formado  Cap.  Granai  af- 
fima  aliciado  ,  e  exemplo  de  ElRey  D.  Sancho  ',  quan- 
do no  calo  prcíenre  fe  não  pode  dizer,  que  para  a  de- 
fensão natural  do  Reyrio  he  precifameme  neceíTariocí- 
rar-lhe  o  .Thulo;  e  quando  o  foflè- ,  fe  devia  recorrer 
primeiro  ao  Papa,  eni  razão  do  juramento ,  como  pró- 
prio de  fua  Jurifdicçáo  ,    não  fe  podendo  nifto  coníí- 
derar  perigo  na  tardança  ,  pelo  menos  para  o  approvan 
Além  do  que  o  não  recorrer  ao  Papa  ,  não  fó  tem 
os  perigos  de  nuliidade   neftes  a<3os,  e   de  peccado, 
mas  inconvenientes  graviííimos,  fe  o  Papa  o  não  ap* 
provar,  porque  então  fe  dará  não  fó  occaíião  a  fedi- 
çóes ,  mas  aos  inimigos  do  Reyno  ,  ou  aos  que  qui- 
zerem  melhorar  feu  partido  com  noíTo  damno  em  nos 
pôr  em  defgraça  com  o  Papa,  para  lhe  dizerem,  que 
não  fó  quebramos  os  juramentos ,  mal  lhe  ufurparnos 
a  elle  a  luriícii  çáo,  ou  a  deíprezamos,  não  recorrendo 
a  elíe  nas  coufas  meramente  Efpiricuaes ,  e  em  que  o 
Direito  tem  declarado,  que  he  neceflèrio  recurfo  ã  Sé 
Apoftolica,  como  fe  vê,   e  declara  no  Gap.  Veiíerabi- 
km.  De  Ekftione ,  que  he  cafo,  em  que  temos  termi- 
nantes, como  íe  vê  do  mefmo  Texto,  chamando  te- 
meridade náo    guardar  o  juramento ,   ainda   que  foííè 
couíà  illícita,  fem  recorrer  ao  Papa  com  as  palavras ,, 
que  ficáo  referidas. 

E  fobre  tudo  o  credito,  é  reputação  dos  NoíTos 
Reys,  e  Reyno  na  obediência  ,  e  recurfo  ã  Sé  Apoflo- 
lica, em  particular  a  que  guardou  o  Senhor  Rey  D. 
João  IV  ,  fendo  tão  pouco  favorecido  em  fuás  jnftas 
pertenções  da  Sé  Apoftolica  ,  nos  obriga  a  guardar-lhe 
efte  reípeíto ,  quando  não  fora  porque  hoje  mais  que 
nunca  podemos  ter  por  certo  fer-nos  Sua  Santidade 
propicio  ,  e  temos  maior  neceílídade  do  feu  favor  para? 
Prom.  da  Part.  L  Q  os 
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os  negócios  ,  que  temos  entre  mãos ,  em  que  he  força 
dependermos  ,  e  recorrermos  a  el!e.  Em  maior  o  dam- 
no,  e  mais  prejtidiciaes  as  confequencías ,  fe  defpre- 
zando  efte  recurfo,  e  moral  certeza  do  favor  ,  o  não 
quizermos  ter.  Nem  fe  pode  temer  a  repulfa,  quede 
outros  Pontífices  tivemos  nos  negócios  dos  Bifpos,  e 
Embaixada;  pois  com  as  pazes  tem  ceifado  a  caufada 
repulfa,  e  o  Papa  tem  moftrado  benevolência,  e  boa 
inclinação  a  noíías  coufas ;  e  affim  nolTos  inimigos  não 
podem  allegar  prejuízo  feu  em  fe  não  tirar  o  Título 
de  Rey;  antes  o  contrario  J  com  o  que  também  no  fios 
inimigos  nos  não  poderão  com  o  rnefmo  Papa  mai- 
quiftar,  e  impedir  (eu  favor,  e  benevolência,  dizen- 
do ,  que  não  a  merecemos  por  ou  lhe  ufurpar  o  poder  , 
ou  não  recorrer  a  elle  nas  coufas  próprias  fuás.  Sou 
de  parecer  ,  que  não  fó  he  conveniente ,  mas  muito 
neceíTario  recorrer  a  elle  em  tudo  o  duvidofo ,  e  muito 
mais  nas  matérias  meramente  de  graça ,  que  pendem 
fó  de  fua  vontade,  principalmente  tendo  nós  toda  a 
razão  de  o  ter  por  benévolo  3  e  muito  mais  nas  coufas  ^ 
em  que  noíTos  inimigos  fe  não  podem  oppôr  clara- 
mente; com  o  que  não  fó  ficaremos  fegurando  a  con- 
fciencia,  mas  dando  fatisfação  a  todo  o  Mundo,  exem- 
plo a  todos  os  Príncipes  Chriflãos,  tirando  efcrupulos 
aos  timoratos,  e obrando  em  Portuguezes,  e  Vaflalíos 
daquelle  primeiro  Rey,  que  fe  oíFereceo  ã  Igreja  Ro- 
mana por  Soldado  de  S.Pedro,  e  fó  efte  Titulo  quiz  5 
com  o  que  merecerão  os  Senhores  Reys  de  Portugal 
Nome  de  Piiflimos,  com  o  qual  os  honrou  o  Papa 
Urbano  VIII.  na  Bulia  da  Canonização  de  S.  Fran- 
cifco  Xavier, 

Eufàio  Manoel  da  Sifaa, 


PRO 
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Sentença  proferida  no  Parlamento  âe  Paris  no  dia  6*.  de  Agoflo 
do  anno  de  1761.  contra  hum  grande  numero  de  Efcritores 
Jejuitas  Sedarias  da  Monarchomachia  ,  com  individuação  dos 
feus  nomes,  e  Eferitos. 

Arrefl  de  la  Cour  de  Parlement,  du  6 
Aout  1761. 

VU  par  la  Cour  toutes  les  Chambres  aííemblées  5 
le  compre  rendu  en  la  dite  Cour  par  Fun  des 
Confeillers  en  ícelle  le  8  Juillet  dernier,  touchant  la 
Doftrine,  Morale ,  8c  Pratique,  des  Prêtres  Sc  Eco- 
liers  ,  íoi-difans  de  la  Société  de  Jefus ;  Arrêré  dudit  jour  3 
portant  que  le  dit  compre  feroit  communiqué  au  Pro- 
cureur  General  du  Roi ;  autre  Arrêté  du  18  dudit  móis 
de  Juillet ,  qui  fur  le  vú  des  Conclufions  prifes  par  le 
Procureur  General  du  Roi  ,  ordonne  que,  tant  ledic 
compre,  que  la  dite  Doírrine,  Morale,  &  Pratique y 
feront  vus  Sc  examines  par  des  Com miíTa ires  de  la 
Cour  \  Vérification  faite  de  la  dite  Dp&rine  meurtriere 
Sc  attentatoire  à  la  fíireté  des  Souverains,  fur  les  Li- 
vres imprimes  de  Paveu  &  approbation  de  la  dite  So- 
ciété, notamment : 

Par  Emmanuel  Say  Jéíuite,  en  fes  A  phoním es  im- 
primes en   1590; 

Par  Martin-Antoine  Delrio ,  Jéfuíte,  en  fon  Coni- 
mentaire  compofé  en  1589  5  &  imprime  à  Anvers  en 
1593' 

Par  Rohert  Perfon ,  autrement  nommé  Ànàrêfbu 
lopater ,  Jéfuite,  en  Ibn  Livre  imprime  à  Lyon  la  Wk« 
me  année ; 

Par  le  Livre  de  Jean  Aqua-Pontaim ,  ou  BtiM 
<4js  ma* 
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water ,  Jéfuite  3  imprime  pour  la  troifiéme  fois  en  1 594. 

Par  Robert  Bellarmin  ,  Jéfuite  ^  en  fes  Controverfes 
imprimées  à  íngolflat  en  1596  j 

Par  Louis Molina ,  Jéfuite,  en  fon  Livre  De  J u/ti- 
tia <b*  Jure ,  imprime  en  1 602  ; 

Par  Alphonfe  Salmerpn  ,  Jéfuite,  en  fon  quatriémé 
Torne  imprime  en  i6oz  ; 

Par  Gregoire  de  Vaknce  ,  Jéfuite  ,  dans  fon  Corn- 
ai £?2f#freTko/ogfc^  imprime  à  íngolflat  en  160$  ; 

Par  le  dit  Alphonfe  Salmeron ,  Jéfuite  ,  en  fon  trei- 
ziéme  Tome  imprime  en  1604; 

Par  Jean  Mariana ,  Jéfuite  ,  dans  fon  Traité  De 
Bege  <&  Regis  inftitutione ,  imprime  en  1605,  &  con- 
damne  par  Arrêt  de  la  CourduS  Juin  1610; 

Par  Charlei  Scriba?ii>  Jéfuite,  en  fon  Amphiteâtre 
d'Ho?weur9  imprime  cn  1606; 

En  Pannée  1607  par  Jean  A%or ,  Jéfuite,  en  fes 
Inftitutions  Moraks  ,  imprimées  à  Lion; 

Par  íe  dit  Robert  Bellarmin  ,  Jéfuite  ,  en  fon  Traité 
De  Attftoritate  Summi  Pontificis  9  imprime  à  Rome  en 
1610,  &  çondamné  par  Arrêt  de  la  Cour  du  16  No- 
vembro i6icj 

Par  Jacques  Gret%er ,  Jéfuite  ,  en  fon  Livre  inti- 
tule, Vefpertilio  H<ereticus ,  imprime  à  Ingolílat  en  la 
même  année  1610; 

Par  Jacques  Keller,  Jéfuite,  en  fon  Livre  intitule 
Tyranniciàium 9  imprime  Pannée  fuivantb  1611  ; 

Par  Gabriel  Vafque% ,  Jéfuite ,  en  ion  Commen- 
taire  imprime  àlngolftaten  1612  j 

Par  François  $oare% ,  Jéfuite ,  en   fon  Livre  inti- 
tule, Def enfto  Fidei  'Cathólic*  ,  imprime  en  16 14,  çon- 
damné aufeu  par  Arrêt  de  la  Cour  du  16  Juin  dela 
jmême  année ; 

Par  Jean  Lorin ,  Jéfuite ,  en  fon  Commentaire  des 
Pfeaumes,  imprime  â  Lyon  en  itfiy  -7 

En 
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En  la  même  année  par  Leonarà  Lejfius9  Jéfuite  ,  en 
fon  Traité  De  Juflitia  S*  Jure  ,  imprime  à  Anvers  , 
pour  quatriéme  Edition  ; 

Par  François  Tolet,  Jéfuite,  en  fon  Inftruclion  des 
Freires  ,  imprimée  à  Paris  en  16 19  ; 

En  1626,  par  le  Livre  d'  Amaine  S  amarei,  Jé- 
fuite, flétri  par  Arrêt  dela  Gourdu  13  Marsauditan; 

Par  AàamTanner ,  Jéfuite,  en  fa  Théoiogie  Scolafli- 
que,  imprimée  à  Ingolftat  en  1627 ; 

Par  Martin  Becan ,  Jéfuite  ,  en  Jw  Opufcules  Théolo- 
giques ,  imprimes  â  Paris  en   1633  5 

Par  autre  Quvrage  dudit  Martin  Becan ,  Jéfuite  # 
imprime  à  Paris  en  1624; 

Par  Edmond  Pirot ,  Jéfuite,  en  fon  Apologie  des 
Cafuiftes ,  imprimée  en  1657; 

Par  Amaine  Efcobar  ,  Jéfuite ,  en  fa  Théoiogie  Mo- 
rale,  imprimée  à  Lyon  en  1659; 

Par  Jacques  Tirin ,  Jéfuite  ,  en  fon  Commentaire fur 
V  Ecriture  Saintc  ,  imprime  pour  feconde  Edition  à  An- 
vers en  16685 

Depuis  1688,  jufqifen  1729 ,  par  les  Editions 
multipliées  jufqu,  aunombre  de  50 ,  aiufi  que  1'attef- 
tent  les  Jéfuites  Auteurs  du  Journal  de  Trevoux,  du 
Livre  d'  Herman  Bufimbaum ,  Jéfuite  ; 

Par  Claude  Lacroix  ,  Jéfuite,  Sc  par  Colendall,  Jé- 
fuite,  Commemateur  &  Editeur  dudit  Bujembaum, 

Par  7°/^  Jowvency,  Jéfuite,  en  1710,  en  fon 
Hifioire  de  ladite  Sociétê ,  condamnée  par  Arrêt  de  la 
Cour  du  24  Marsi.713; 

En  Aoíu  1729?  par  les  Jéfuites  Auteurs  du  Jour- 
nal de  Trevoux ,  contenant  les  Eloges  du  Livre  def- 
dits  Bufembaum  <&*  Lacroix  -7 

En  1738,  par  autre  Edition  de  V  Ouvrage  de 
Gret%er,  Jéfuite,    intitule  VefpertUio  Htereticus ; 

Enfin,  par  Montau%ànP  Jéfuite,  par  Colónia,  Jé- 
fuite % 
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fuite,  Sc  parautres  Jefbites,  jufq^à la  dernicre  Edirion 
dudk  Livre  defdits  Bufembaum  <&*  Lacroix ,  Jéfuices ,  faite 
en  1757 : 

Conclufions  du  Procureur  General  du  Roi :  Oui 
le  Rapport  de  M.e  Jofeph-Marie  Terray,  Confeiller; 
íout  coníideré: 

LA  COUR,  toutes  les  Chambres  AíTemblécs, 
a  ordonné  &  ordonne  cpe  les  Livres  intitules :  Emma- 
nuelis  Say  Dodoris  Theologiy  Societatis  Jefu,  Aphorifmi 
Confeffariorum  ;  Colónias  i   1 590 : 

\  Marthii  Antonii  Delrii  ex  Societate  Jefu  Sintagma  Tra- 
gedia latina;  Antuérpia 9   1593: 

Elifabetha  Anglia  Regina  barefim  CaHinianam  propug- 
nantis  faviffimum  in  Catholicos  fui  Regni  eàiãum  3  quod  in 
alios  quoque  Reipublica  Cbriftiana  Príncipes  contumelias  con~ 
tinet  indignijjimas  5  per  D.  Andraam  Pbilopatrum ',  Lugdu- 


m. 


1593  : 


Concertado  Ecclefia  Catholka  in  Angliâ  adverfus  Cal- 
mno-Papiftas ;  Augujia  Trcvirorum  y   1594: 

Difputationes  Roherti  Bellarmini  è  Societate  Jefu  de 
Controverfiis  Cbriftiana  Fidsi  adverfás  bujus  teinporis  bare- 
ticos;  cui  acceffèrunt  ejufdem  Aucloris  Libri  três  de  Romani 
Impera  à  Gracis  ad  Francos ,  Romani  Pontificis  auclorita- 
te  5  facld  translatione  ;  Ingolftadii ,   1 596 : 

Ludovici  Molha  3  Primarii  quondam  in  Eborenfi  Aca- 
demia Sac.  Theol.  Profefforis  5  è  Societate  Jefu  5  de  Juftitid 
.«£*  Jure;  Aíoguntia 3   1602: 

AlphorJi  Salmeronis  Toletani ,  è  Soe.  Jefu  Theologiy  Com* 
mentarii  in  Emangelicam  Hiftoriam  &*  in  Aã  a  Apoftolorum  y 
Tom,  IV.  Permiffii  Juperiorum ;  Collonia  Agrippina  5  1602: 

Gregorii  de  Valentia  Metimnenfis ,  è  Societate  Jefu  9 
Sac.  Tbeolog.  in  Academia  Ingolftadienfi  Profefforis :  Com- 
mentariorum   Theologicorum;  Ingolftadii  9   1605: 

Alpbonfi  Salmeronis  Toletani  è  Societate  Jefu  Theol  o- 
gi9.  Commsntarii  in  omnes  Epiftolas  B.  Pauli  &  Canónicas? 

Tom. 
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Tom.  XI1L  Permiffu  fuperiorum  ;  CoUrnU  Agrippinte  ;  1604: 

Clari  Bonarfcti  Amphitbeatrum  bonoris ,  in  quo  Cahi* 
ni/Iarum  in  Societatem  Jefu  criminationes  jugulatá ;  Palcs- 
opoli  Aãuaticorum  3   1 606  ; 

lnftitutionum  Moralium ,  in  quihus  unfaerf<e  Qu&fliones 
ad  confcientiam  reclè  5  aut  pwvè  faclorum  pertinentes.  Ire* 
njiter  traãantur  9  Auclore  Joanne  Âzorio ,  Lorcitano ,  80- 
cietatis  Jefu,  Presbítero  Tbeologo,  Lugâuni,  1607. 

Tyrannicidium  ?  feufcitum  Catholicorum  de  Tyranni  in* 
temecione  5  Auclore  Jacobo  Ktilero  Societatis  Jefu ;  Mona* 
chiiy  16 1 1  •' 

Commentariorum  5  ac  Difputaúonum  in  primam  fecundo 
Sanai  Thom<e  j  Auclore  P.GabrieleVafque%y  Bsllomontano  9 
Tbeologo  Societatis  Jefu ;  Ingoljladii  3  1612: 

Joamiis  Lorini  Societatis  Jefu  commentariorum  in  Li- 
brum  Pfalmorum;  Lugduniy   16171 

De  juftitia  &<  jure  3  c&terisque  mrtatibus  Caràinaiibus 
libri  quatuor  3  Auãore  Leonardo  Lejfw  è  Societate  Jefu  5  Sac. 
Tbeologia  in  Academia  Lovanienfi  Profejfore ;  Editio  quarta 
auclior  <&  cajligatior ;  Antuérpia*    16171 

Francifci  Toleti  3  Societatis  Jefu  5  lnjiruãio  Sacerdo- 
tum  ;  Lutetió  Pariftorum ,  jvxta  exemplar  Rom<£  edúum  9 
anno  161 8  ;  apud  Bartb.  Zannetum  ,  1619  : 

Adami  Tanneri  è  Societate  Jefu  Sac.  Tbeologia  Doílo- 
ris  y  <&*  in  Academia  Ingolflad  Profeff.  Tbeologú  Scbolafti- 
C£ -7  higoljiaàii  ?   1617: 

Qpufcula  Theoiogica  Mar  tini  Becani }  Societatis  Jefu 
Theologi  Doftijfiimi)  in  Academia  Moguntind  Profeff.crdi- 
narii  '■>  Parijiis ^  163 5- 

Summa  Tbeologia  Scbolaftica  3  Auãore  Mar  tino  Beca- 
no ,  Societatis  Jefu  Tbeologo  Doclijpmo  y  in  Academia  Mo- 
guntind  Profeffore  ordinário,  Pariftis ,  1634: 

Apologie  pour  lesCafui/Ies  contre  les  calomnies  des  Jan* 
féni/ies ;  Paris ,  1657  : 

Liber  Tbeologia  Moralis  n)igintiquatuor  Societatis  Jefy 

Po- 
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Dodoribus  referatus,  quem  R.  P.  Antonius  de  Efcobar  <&* 
Mendo%a  Vallifoktanus ,  è  •Societate  Jefu  Thtologus  ,  ih  exa- 
men  confejfarionim  digeffit ,  aâdidit ,  illupauh\  Lugduni. 

Jacobi  Tirini  Antuerpiani  è  Societate  'Jefu,  ih  Sac. 
Sçripturam  Commentarius ;  Antuerp^,    iffS: 

Háreticus  <vefpert:lio  fub  Bonovievfts  Epi/Iole  Jtalo-la- 
tine  velo  de  perfeflme  é*  excekntià  Jefuitii ''Ordinis  ante  a 
âelitefcens  5  nunc ,  quod  bem  njertat ,  in  Iwem  cxtraãus  per 
Jãcobum  Gretfevum  Socieiatis  Jefu  Tbeokgum  :  Jacobi  Gr  et» 
feri  Soe.  Jefu  Theologi  operumTom.  XI.  Rambont ,  1738  : 

Hermanni  Bufembaum ,  Societatis  Jefu,  Sac,  Theoh 
Licentiati  y  Theologia  Moralis ,  nunc  pluvibus  panibus  auãct 
àR.P.  Cláudio  Lacroix  ,  Societatis  Jefu,  Theologia  in  Vnt- 
njerfitate  Colonienfi  Doclore  <&  Profere  publico  ,  editio  no- 
mijjima  àiligenter  recognita  é>  ernendata  ab  uno  ejufdcm  So- 
cietatis Jéju  Sacerdote  Theclogo;  Colo?ii<f  ,  1757; 

Seront  laceres  Sc  bmlés  en  la  Courdu  Falais,  au 
pieddo  grnnd  efealier  d  Icelui,  par  PExécmeur  de  la 
Haute-Juftice ,  comme  féditieux,  deftruííifs  de  tom 
príncipe  de  la  Morale  Chrctienne,  enfeignant  une 
Dodrine  meurtriere  &  abominablc,  non-feulement 
contre  la  íureté  de  la  vie  Sqs  Citoyens,  mais  mêrne 
conrre  célc  des  perfonnes  facrécs  des  Souverains :  en- 
joint  ã  tous  ceux  qui  en  ont  des  Exemplaíres  ?  de  les 
apporrer  au  GreíFe  de  Ia  Cour  ponr  y  être  fupprimés  : 
faft  tres-exprefles  inhibitions  &  défenfes  à  tous  Librai- 
res,  de  réí'mprimer9  vendre  ou  débiter  lefdits  Livres, 
ou  aucun  diceux3  &  à  tous  Colportcurs,  Diflribme- 
tfrs,  ou  antresj  de  les  coíporter  ou  diftribuer ,  à  peine 
c*éírè  pourfuivisextraordinairememe  y  Sc  punis  fuivant 
la  rigueur  des  Ordonnances:  Ordoríne  qu'à  la  requête 
du  Procureur  General  duRoi.,  il  fera  informe  parde- 
vant  le  Confeiller-Rapporteur  pour  les  Témoins  oui 
feroient  en  eette  Vilk,&  pardevant  íes  Lieutenans- 

Cri- 
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Crimineis  des  Bailliages  Sc  Sénéchaufíées  du  reííort , 
Sc  auires  Juges  des  ca«  royaux ,  à  h  pour  fui  te  des  Sub- 
fiituts  du  Procurcur  General  du  Roi ,  centre  rous  ceux 
qui  auroient  contribué  à  la  compofition  ,  approbation  , 
ou  impreifion  d'aucuns  deídits  Livres,  ou  qui  les  re- 
tiendroiem  entre  leurs  mains,  enfemble  contre  tous 
Imprimeurs ,  &  Dftributeurs  defdits  Livres ,  notam- 
ment  de  celui  qui  porte  pour  titre  : 

Hermani  Bufembaum ,  Societatis  Jefu ,  Sac.  Theol.  Li- 
centlati ,  Tbeologia  Mor  ali  s  ,  nunc  pluribus  partibus  âucla 
àR.  P.  Cláudio  Lacroixy  Societatis  Jefu  ,  Tbeologia  inUni- 
wfttate  Colonienfi  Doclore  é>j  Profeffore  publico  ,  Editio  no- 
miffima  diligenter  recognita  <&  emendata  ab  uno  ejufdem  Soe* 
Jefu  Sacerdote  Theologo ;•  Cvloritf  ,   1757* 

Et  pour  ftatuer  définirivement  íur  ce  qui  réfulte 
defdits  Livres  Sc  du  récit  faít  à  la  Coor  íe  8  Juillet  der- 
nier,  au  fujec  deTenf  ignementeonftant  Sc.non  inter- 
rompu  de  ladite  Doftrine  dans  ladite  Societé  deidirs 
foi-diíans  Jéfuites  ,  ainíl  que  de  1'inutilké  de  tomes  dé- 
clarations  ?  defaveux  8c  rétraôations  faires  à  ce  fujet, 
réfultante  des  Conftitutions  defdits  Prêtres ,  Ecoliers, 
Sc  autres  de  ladite  Societé  ,  jeint  la  délibération  à  Pap- 
pel  comme  d'abus  cejourdliui  inrerjetté  par  le  Procu- 
xeur  General  du  Roi  delaBulle  Regimini ,  Sc  de  tous 
autres  Adies  qui  s'en  fcrít  enfuivis  concernant  ladite 
Societé,  fauf  àdisjoindres?il  y  échet. 

Et  cependanr,  par  proviílcn ,  jufqu'à  ce  qu'il  aic 
été  ftaíué  fur  ledit  appel  comme  d'abus ,  Sc  objers , 
qui  y  font  joints,  ou  autremenr  par  Ia  Courordonné  , 


bation  ou  Novíciat ,  foit  par  émiffion  de  Vceux  ,  dits 
folemnels  cu  non  folemnels ;  Sc  à  tons  Prêtres,  Eco- 
liers  Sc  autres  de  ladite  Societé,  de  les  y  receyoir,  af- 

filer 
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fifíer  à  íeur  ingreífion  ou  .émiflion  de  Voeux    en  ré- 
djger,  ou  figner  les  afles ;  !e   tom    fous  teiles  peines 
qu  iI  appartiendra  :    Fait  pareillemenr  iohibitíons  &  de- 
fendes aux  dits  Prêtres,  Ecoliers  &  autres  de  ladite  So- 
cieté ,  de  recevoir,  fous  quelque  pretexte  que  fe  foi', 
dans  íeurs  Maifons,  aucun  membre  de  ladite  Societé 
nc  en  Pays  Etrangers ,  rnême  d'y  recevoir  tous  mem- 
brçs  de  laoite  Sociexe  naturels  François,  qui  feroient 
alavenirhorsduRoyaume  les  Voeux  dits  folcmncls, 
ou  nonfolemnels:  ie  tom  à  peine  d'ètre,  hs  contrc- 
venans,  pourfuivis  extraordinairement,  8c  punis  com- 
ine  perturbateors  du  repôs  public.   Fait  parcillement 
inhiomons  fcdelenfes  par  provifion  aux  dits  Prêtres, 
Ecoliers  &  autres  de  ladite  Societé,   de  cominuer  au- 
cunes  Leçons  publiques,  ou  parciculíeres  de  Théolo- 
gie,    Ihilofophie  ou  Humaniíés,   dans  hs  Ecoles , 
CoIIeges  Sc  Séminaires   du   rcflbit  de  la  Cour,  fous 
peine  de   faifie  de  leur  tempore! ,  8c  fous  telle  ature 
peine  qu^l  appartiendra ;  &  ce  à  comptcr  du  premier 
Otlobreprochain,  tant  pour   les   Maifons  de  ladite 
àociete^qui  font  fituées  à  Paris,    que  pour  ceííes  qui 
iont  fituées  dans  les  Villes  du  reíTort  de  la  Cour,  ou 
il  y  auroit  autres  Ecoles,  ou  Colleges,  que  ceux  de 
lauice  Societej&duçremier  Avril  procháin  ículement 
pour  ceíles  qui  font  fituées  dans  hs  Villes  du  ReíTort 
oe  la  Cour ,  ou  ii  n?y  auroit  autres  Ecoles ,  ou  CoI- 
Ieges que  ceux  de  ladite   Societé .,   ou  dans  íefquelles 
ceux  de   ladite  Societé  fe  trcuveroient  remplir  queí- 
qu'une  dw  Facultes  des  Arts,  ou  de  Théologie  dans 
rumverfire,  qui  y  feroit  établie  :  8c  néanmoins,  dans 
ie  cas  ou  lefdits  Prêtres,  Ecoliers  ou  autres  de  ladite 
iociete  prétendroient  avoir  obtenu  aucunes  Lettres -Pa- 
tentes duement  vérifiées  en  la  Cour,  à  1'effee  de  feire 
Icídites  fonflions  de  Scholarité.;  permet  auxdits  Prê- 
tres, Ecoliers  &  autres  de  ladite  Societé  ,  de  les  repré- 

fen- 
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fenrer  à  la  Cour,  toutes  les  Chambres  afíembléesí 
dans  les  délais  ci-deflus  prefcrits ,  pour  être  parlaCour 
íurleviid'icelles,&furles  Conclufions  du  Procureur 
General  du  Roi  3  ordonné  ce  que  de  raifon  :  Fait 
trcse-xpreflès  inhibitions  Sc  défenfes  à  tous  les  Sujets 
du  Roi  5  de  fréquenter ,  après  1'expiration  defdits  dé- 
lais ,  les  Ecoles,  Penfions,  Séminaires,  Noviciats  3 
Sc  Miffions  defdits  foi -difans  Jéfuites:  Enjoint  à  tous 
Etudians,  Penfionnaires ,  Séminariíies  5  Sc  Novices, 
de  vuider  les  Colléges,  Penfions,  Séminaires,  Sc  No- 
viciats de  ladite  Societé  dans  les  délais  ci-deíTus  fixes; 
Sc  à  tous  Peres ,  Mercs  ,  Tuteurs  ,  Curateurs  ,  ou  au- 
tresAyans  charge  de  i?éducation  deídits  Etudians,  de 
les  en  retirer  ou  faire  retirer  9  Sc  de  concourir  ,  chacun 
à  leurégard,  àTexécunon  du  préfent  Arrêt,  comme 
de  bons  &  fídeles  Sujets  du  Roi,  zeles  pour  fa  con- 
fervation  :  Leur  fait  pareillement  défenfes  d^envoyer 
lefdits  Etudians  dans  aucuns  Colléges ,  ou  Ecoles  de 
ladite  Societé  tenushors  du  reííbrt  de  la  Cour 3  ou  hors 
du  Royaume ;  le  tout  à  pcine ,  contre  les  contreve» 
nans ,  d'être  reputes  Fauteurs  de  ladite  dodrine  impie, 
facrilége,  homicide,  attentatoire  à  Fautorité  Sc  fureté 
de  la  perfonne  des  Róis ;  Sc  comme  tels  ,  pourfuivis 
fuivant  la  rigueur  des  Ordonnances:  Et  quant  auxdits 
Etudians,  declare  tous  ceux  qui continueroient ,  après 
Pexpiration  deídits  délais  ,  de  fréquenter  lefdites  Eco- 
les ,  Penfions  3  Colléges ,  Séminaires ,  Noviciats  Sc 
inítrudions  defdits  foi  difans  jéfuites ,  en  quelque  lieu 
que  ce  puiíTe  être ,  incapables  de  prendre  ni  reçevoir 
aucuns  dégrés  dans  les  Univerfités  3  Sc  de  toutes  Char- 
ges  Civiles  Sc  Municipales,  Gffices3  ou  Fonfíions 
publiques;  feréfervant,  la  dite  Cour 3  de  déliberer  lc 
Vendredi  8  Janvier  prochain  fur  les  précautions  qu' 
clle  jugera  devoir  prendre  au  fujet  des  contrevenans, 
fi  aucuns  y  avoit. 

Et 
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1  educat.on  de  Ia  JeuncíTe ,  ordonne  que  dans  trois  móis 
pour  toute  prefixion  &  délai,  à  compter  du  jou^du' 
prefent  Arrec  les  Maires  &  Echevins  des  Vilfes  du 
reflori  de  h  Cour  ou  il  n'y  auroit  autres  Ecoles  cu 
Colleges  que  ceux  de  ladite  Societé,  ou  dans  lefquel- 
les  ccux  de  ladite  Societé  rempliroient  les  Facultes  des 
Artes,  oudeTheoIogie  dans  les  Univerfítés  qui  y  fe! 
roíent  etabhes,  comme  aoflí  les  Officiers  des  Baillia- 


r—  ----■—  ,  ""•"'""«  «.uiuenans  ce  qu  íls  eíti- 
meront  convenable  à  ce  fujet,  pour,  ce  fait,  ou  fau- 
te  dece  faue,  etre  par  JaCour,  toutes  les  Chambres 
aífcmblccs,  ordonne,  fur  les  conclufions  du  Procu- 
reur  General  du  Roi,  ledit  jour  Vendredi  8  Janvier 
prochain ,  ce  qu'il  appartiendra. 

;nU-kv3Ír  àt*'$fT  v&  Par  Provifi°n>  trêsexpreíTes 
inhibitions  &  drfenfesà  tous  Sujets  du  Roi,  dequel- 
que  etat,  qualite  &  çondition  qtfik  foient ,  de  s'aLé- 
ger  ou  affilier  a  ladite  Societé,  foit  par  un  vceu  d'o- 
tóflànce  au  General  d'icelle,  ou  aLement,  ainfi 
qua  tops  Prêtres,  Ecoliers,  ou  aurres  de  la  dite  So- 
ciete ,  de  faire  ou  recevoir  lefdites  affiliations  ou  aegré- 
gauons ;  le  tout  fous  peine  d'être  pourfuivis  exuaor- 
dmairement,  &  punis  íuivant  1'exigence  desças. 

Comme  aum ,  fait  ladite  Cour  inhibitions  &  dé- 
fenfes  a  tous  Sujets  du  Roi,  de  quelqu'état ,  qualité, 
&  condu.on  qu'ils  foient,  fous  tellespeines  qu'il  ap- 
partiendra, de  s'affembler  avec  les  dirs  Prêtres ,  Eco- 
l.ers  ou  aucres  de  la  dite  Societé  en  íeurs  Maifons, 
ou  ailleurs,  fous  pretexte  de  Congrégations,  AíJbcia- 
t.ons,  Confrau.es,  Conférences,  ou  aurres  exercices 
parneulíers. 

Défend  aux  dits  Prêtres,  Ecolíers,  &  autres  de 

la 
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ladire  Societé,  d'en  treprendre  de  fe  fouftraire  direQe- 
menr,  ou  indiredement,  Sc  fousquelque  pretexte  que 
ce  puiífe  être,  à  Pentiere  infpedion,  fuperintendan- 
ce,  Sc  Jurifdiclion  des  Ordinaires. 

Grdonne  que  lc  préfent  Arrêt  fera  fignifié  fans 
délai  aux  Maiíons  de  la  dite  Societé  ,  qui  font  dans  lâ 
ville  de  Paris,  8c  dans  un  móis  au  plus  tard  à  toutes 
les  autres  Maifons  occupées  dans  le  ReíTort  de  la  Cour 
par  ceux  de  la  dite  Societé;  leur  enjoint  des'yconfor- 
mer  fous  les  pernes  y  portées. 

Ordonne  que  Copies  collationnées  du  préfent  Ar- 
rêt, ainfiquedeccíui  rendu  cejourd^iui  par  la  Cour, 
íur  Pappel  comme  d'abus  interjetté  par  le  Procureur 
General  du  Roi  de  la  Bulle  Regimini%  Sc  Ades  con- 
cernans  la  dite  Societé ,  feront  envoyés  à  tous  lesBail- 
liages  &  SénéchauíTées  du  ReíTort,  pour  y  être  lues, 
publiées  ,  &  regiftrées  :  Enjoint  aux  Subftimts  du  Pro- 
cureur General  du  Roi  d'y  tenir  la  main,  8c  à'm  cer- 
tifier  la  Cour  au  móis :  Enjoint  aux  Officiers  des  dits 
Siéges  de  veiller,  chacun  en  droit  foi,  à  lapleine,  8c 
entiere  execution-du préfent  Arrêt,  qui  fera  imprime, 
lu,  pubiié  Sc  affiché  par-tout  ou  beloin  fera.  Fait  en 
Parlement,  toutes  les  Chambres  aíTemblces ,  le  6  Aoúc 
1761.  Collacionnê ,  Langelè. 

Signé,  DUFRANC. 

EtkfeptAóút  audh  anmil  fept  cent  foixantt '  m,  àla 
lewe  dei7 Audience  du  Role,  les  Ecnts  mentionnés  enl*  Ar- 
rêt ci-dejfus  ont  été  laceres  ^  &>  bnílês  dans  la  Cour  du  Pa- 
lais,  aupied  du  grand  efcalier  d'icelui.y  par  V 'Executeur  de  la 
Haute^ujiloe ,  en  préfence  de  moi  François-Louis  Bufranc^ 
Vun  des  trois  premiers ,  é^  prinápaux  Commis  fervaht  d  la 
GrantfChambre  ,  affijté  de  dmx  Ruijjiers  de  la  Cour. 


Signê,  DUFRANC. 


A 
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A  PARIS,  chez  P.  G.  Simon,  Imprimeur  du 
Parlement,  rue  de  laHarpe,  à  1'Hercule,  1761. 

PROVA    Num.  LII. 

Artigos  de  marias  Cortes  refpondidos  pelo  Senhor  Rey  D. 
Affonfo  V ,  -onde  fe  <vê  a  dignidade ,  e  foberania  ?  com  que 
fuftentama  o  dito  Senho?  Rey  a  Author  idade  Real  ,  não  fendo 
elk  dos  que  mais  a  melarão* 

Cap.  Vt  das  Cortes   congregadas  em  Santarém  no  anuo 
de  1451. 

Que  fe  guardem  as  Ordenações. 

ITcm  dizeis  ,  que  a  mudança  das  Leys  trazem  gran- 
de damno  à  terra ;  e  porque  NoíTos  Capítulos  com 
NoíTas  Refpoíias  devemos  guardar  fegundo  Leys,  as 
quaes  pouco  valerião  ,  fe  da  NoíTa  Alteza  naó  houvef- 
fern  guarda:  Pedindo -nos  por  mercê,  que  as  mande- 
mos bem  guardar,  e  nem  fazer  em  ellas  mudanç i ; 
falvo  em  Cortes :  c  aflí  faberáo  os  Homens  a  regra , 
per  que  hão  de  viver  a  ferviço  de  Deos,  e  Noílo,  e 
os  Artigos,  que  dantes  são  feitos,  que  os  mandemos 
cumprir. 

Refpondemos,  que  NoíTa  tenção  he  de  cumprida- 
mente  mandarmos  guardar  NoíTas  Ordenações,  e 
Leys  y  e  acerca  da  mudança  delias  fem  Cortes ,  Nollb 
propofito  he  de  as  não  mudar ,  fenão  quando  o  cafo 
o  requerer. 


. 


Cap. 
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Cap.  IV*  das  Cortes  convocadas  em  Lisboa  no  anno 
de   1455- 

Sobre  os  Capítulos  das  Cortes  pajfadasy  que  os  ha  por  con- 
firmados. 

As  Voflas  Cidades,  e  Villas  de  VoíTos  Regnos 
fazemos  faber  a  VoíTa  Mercê  ,  que  nas  Corres 
paliadas,  que  fizefles  em  Santarém,  nos  foráo  per 
VoíTa  Alteza  outorgados  certos  Capitulos  polo  fentir- 
des  por  ferviço  de  Deos,  e  VoíTo,  e  bem  de  toda 
VoíTa  Republica;  a  qual  determinação,  que  nas  ditas 
Cortes  outorgaftes,  houvemos  por  Ley  fanta,  ufan- 
do,  e  continuando  por  ella.  VoíTi  Senhoria  a  reque- 
rimento de  algumas  Pefíbas  fizeftes  fobre  ello  algu- 
mas Innovaçóes,  que  são  muito  contrarias  ao  que 
nos  per  Vós  foi  outorgado  ;  o  que  temos  por  fé, 
que  náo  pafíaria ,  falvo  por  não  lembrança ;  e  por- 
que ,  Senhor ,  efio  he  muito  davorrecer  ante  a  Voíla 
Real  Mageftade,  por  fer  muito  contrario  a  Voííos 
Povos,  pedimos  a  VoíTa  Excellencia,  que  lhe  praza 
a  nos  confirmar  todolos  Capitulos,  que  nos  outor- 
gados foráo  nas  ditas  Cortes  paíTadas,  fem  embargo 
de  algumas  Cartas,  que  em  contrario  são  dadas ;  e 
daqui  em  diante  tenhais  maneira  aíli  nó  paíTado ,  co- 
mo no  que  nos  agora  outorgardes  em  eftas  prefentes  a 
mais  fe  não  quebrantar ;  falvo  em  outras  Cortes ,  quan- 
do fobre  algum  ca fo  achardes  algum  impedimento: 
cm  ello  nos  fareis  huma  efpecial ,  e  grande  mercê. 

A  efto  refpondemos,  que  havemos  por  confirmados 
os  Capitulos,  que  vos  em  outras  Cortes  foráo  outor- 
gados ,  eaffi  os  entendemos  mandar  cumprir  daqui 
em  diante;  e  fe  algumas  Cartas,  ou  Mandados  em 
contrario  defto  são  paliados ,  entendemos  que  foi  pot 

ai- 
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algumas  coufas  rezoadas ,  que  nos  a  ello  moverão .; 
porem  fe  vos  prouver,  poder  nos-he is  fazer  declara- 
ção delias,  e  havereis  Noífa  efpecial  Reípofta. 

Cap.  XXXI.  das  Cortes  de  Coimbra  congregada!  no  anno  de 
1462  ,  e  refimdiâas  no  de  1473.  Pertence  efte  Capitulo 
ao  E/lado  da  Nobreza. 

Enhor,  sáo  muito  aggravados  ,  perdendo  fua  efti- 
maçáo ,  e  authoridade ,  que  havia  nos  tempos  paf- 
fados  anre  os  Reys  ,  e  no  Reyno,  aíE  como  fe  faz 
nos  outros;  porque  fem  elles  íerem  chamados,  nem 
ouvidos,  outorgou  VoíTa  Senhoria  em  noiTo  tempo 
muitos  Capítulos  em  Cortes  prejudiciaes  a  elles,  Eaffi 
fez  outras  Ordenações,  e  novas  Leys  com  feus  Le- 
trados, e  Confclheiros ,  que  nom  tem  terros,  nem 
juriídições,  nem  outros  reípeitos  pêra  guardar  o  que 
pertence  aos  Fidalgos  feus  privilégios,  e  doações  dei- 
las  tocantes  muito  a  elles;  o  que  o  Direito,  e  Coííu- 
rne  fobredito  quer  que  fe  náo  faça  affi.fem  elles,  que 
são  huma  principal  parte  dos  Três  Eftados ,  e  Defen- 
fores  da  terra,  e  mais  amigos,  e  fieis  ao  .feu  Rey,  e 
ao  feu  Efiado;  por  o  qual  pedem  a  Vcflã  Alteza,  que 
queira  revogar  todos  os  Capítulos  das  Cortes  palia- 
dos onde  elles  não  forão  chamados,  nem  livetáofeus 
Procuradores ;  e  as  Ordenações  novas  as  emende  com 
dles^  fe  cumprir:  daqui  avante  outras  nom  fazer, 
nem  outorgar  fem  elles:  o  que  vos  terão  em  grande 
mercê. 

Refponde  EIRey,  que  elfe  não  entende  aflí  ter  feito 
Leys  algumas,  Capítulos,  nem  Ordenações ,  íenáo 
em  proveito  de  feus  Reynos,  e  bem  de  todos  feus  fub- 
ditos  geralmente,  como  fempre  defeja  fazer  em  toda- 
las  coufas,  nem  em  o  modo  de  fazer  as  ditas  Leys, 

Ca» 
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Capítulos,  e  Ordenações  teve  outra  regra  mais eftreita 
da  que  por  Direito,  e  Coftume  deites  Reynos  podia, 
e  devia  de  ter,  e  feus  AntecelTores  acoítumàráoj  po- 
rém fe  alguma  lie  feira,  que  pareça  fer  grave,  e  dam- 
nofa  aos  Fidalgos ,  lha  poderão  apontar  \  e  proverá 
íobre  eilo  como  lhe  parecer  que  íeja  fer  viço  leu. 

Cap,  LX.  do  EJlado  dos  Pomos  nas  Cortes  Principiadas  em 
Coimbra  110  amo  de  1472  ,  e  acabadas  em  Évora  em  1475 

Bfte  Capitulo  mopa ,  qffim  como  muitos  outros ,  o  nenhum 
foçobroy  que  os  Pomos  tinhao  em  f aliar  com  J anta ,  e  de- 
cente liberdade. 


Utrofim,  Senhor,  o  carrego,  que  muitos  Pre- 
lados deVoilbs  Reynos  trazem  de  haver  aquelle 
Capello  de  vento,  e  de  fumo  deftado,  que  ás  fuás  al- 
mas pouco  aproveita;  nem  a  Voííos  Reynos  trazerá 
virtude,  e  faz  gaíhr  muito  ouro,  e  prata  em  Corte, 
que  todo  fahe  defte  Reyno  em  ouro,  e  prata,  e não 
em  mercadoria.  Vede,  Senhor,  com  efia  prefumpçáo 
o  que  gaíiou  o  Arcebifpo  D.  Fernando  de  Braga  em 
Corte  íobre  efle  Capello  ;  e  afli  D.  Luiz  Coutinho  , 
c  o  Bifpo  D.  Álvaro ,  que  fe  ora  em  Corte  finou ,  c 
fe  diz  que  ficarão  delle  vinte  e  quatro  mil  dobras ,  a 
maior  parte  delias  forão  de  Voííos  Reynos ,  a  la  fuf- 
pira.  Ao  Arcebifpo  de  Lisboa,  ainda  que  he  de  boa 
confeienda,  e  ao  Bifpo  de  Coimbra,  que  he  bom  Le- 
trado, alguma  coufa  lhes  euftou  já,  e  efperáo  mais 
defpender,  e  thefouro  fazem  pêra  efle  Capello ;  enáo 
fica  o  Bifpo  D.Rodrigo,  que  feu  thefouro  que  faz, 
he  por  fufpirar  por  elle,  e  todo  efle  dinheiro  em  pra- 
ta, e  ouro  vai.  Tomai-lhes,  Senhor,  conta,  e  lealdaf 
comellcs:  E  pedem  vos,  Senhor,  Voflbs  Povos 
■çpt  nao  kixeis  partir  de  VoíTos  Reynos  Prelado  i! 
Brw.daPart.l.  R  gum,  ' 
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gum  ,  pofto  que  vos  licença    peçáo ;  e  fe  lhas  dadas 
tendes,  que  lhas  revogueis,  em  eípecial  ao  Arcebií- 
po  de  Lisboa,  e  Bilpo  de  Coimbra,  que  sáo  Letra- 
dos,e  Nobres,  e  os  haveis  mitfer  pêra  VoffoConiclho. 

Refponde  EIRey,  que  ha  por  bem,  e  ferviço  feu  o 
que  lhe  apomáo,  e  efpera  de  ter  em  elloaquella  ma- 
neira, que  feja  lerviço  de  Deos,  efeu,  e  bcmdcfeus 
Reynos. 

PROVA    Num.  LIIL 

Bulla  do  Sumrno  Pontífice  Bonifácio  IX.  para  revalidar 
o  Matrimonio  do  Senhor  Rey  D.  João  1,  e  para  legitimar  os 
Filhos ,  fem  embargo  da  Vrofifsao  Religiofa.  Extrahida  da 
Torre  do  Tombo  por  Joíé  Soares  da  Silva,  que  afez  e/iam- 
par  nas  Memorias  de  EIRey  D.  joáo  l.Tom.  IV*  Docu- 
mento X.  pag.  58. 

T)  Onifacius  Epifcopus  Servus  Servorum  Dei.  Cha- 
-Driííimo  in  Chrifto  Filio  Joanni  Porrugalise,  & 
Algarbii  Regi  Iliuftri  falutem,  Sc  Apoftolicam  bene- 
diftionem.  Divina  difponente  clemência,  per  quam 
Reges  regnant,  Sc  Príncipes  imperam,  in  eminend 
ipecula,  &  luper  gentes,  Sc  regnalicet  immeriti  con- 
flituei, neceíTe  habemus  interdumderegnis  ad  pacem  , 
&  juftitiam  populorum  perpetua  ílabilitate  difponere, 
ac  in  eorum  foliis,  ad  gubernationem,  Sc  regimen 
gentium  fubje&arum,  quos  dignos  novimus  fubli- 
itiare,  &  fublimatos  coníêrvare,  ac  roborare,  ut  gla- 
dii  poteítate  eis  ad  vindicam  malorum,  laudcmque 
bonorum  coeiitus  attributa  ipfi  atfumpto  dominandi 
officio  judicent  in  aequitate  populos ,  5c  dirigant  in  ter- 
«s  fubjeclas  fibi  gentium  nationes,  voluntasque  eo- 
«MB  fit  in  executione  juftitix,  &  meditatio  in  lege 

re- 
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reclimdinis,   ac   obfcrvantia   fanflae  pacis.    Sane  por* 
reíta  Nobis  per  Venerabilem  Fratrem  Noftrum  Joan- 
nem   Epiícopum  Silvenfem,   Sc  diledurn  Filium  no- 
bilem  virum  Joannem  Roderici  de  Saa  Militem  ,  Am- 
bafciatores  tuos  ad  Nos   per  te   íuper  hoc  deftinatos, 
tuac  filialis   devotionis,   Sc  dile&orum  Filiprum  uni- 
veriorum    Praclatorum,   Cleri,  ac  Procerum,  &  Po- 
puli  Portugal^  3  &  Algarbii  Regnorum  praediaorum 
petitio  continebar ,  quod  dudum    ipfis  Regnis  per  re- 
colendae  memoria  Fernandi  ipforum  Regnorum  Re- 
gis  obitum  ?  qui  fine  Filio  legitimo  íuperítite  diem  fuam 
cluíit  extrcmum,    regali  culmine  deftiratis  ipfi  Prae- 
lati  5  ac  Cierus  ,    Próceres ,    &    Populi  Pracdidorum 
Regnorum    attendcnres,     quod    damnatae   memorias 
Joannes  Henrici   Caftell*  &  Legionis  Regnorum  de- 
tentor, ipforum  Portugália»,  &  "Algarbii  Regnorum , 
ac  Dei ,  &  felicis    recordationis  Urbani    Papae  Sexri 
Praedcceíroris  Noftri,  &  Romanas  .Ecclefia  ejus  fp©#- 
fae  iniquus  perfecuror ,  quem  idem  PraedecefTor  veíot 
fchifmaricum  ,  &  haereticum  puniendum^  eo  quia  per* 
ditíonis  Filio  Roberto  olim  Bafilicae  duodecim  Apof- 
tolorum  Presbytero  Cardinali  tunc ,  Sc  nunc  Antr-Pa- 
p«5  qui  fe  Clemencem  Septimum  aufu  facrilego  no- 
minare   praefumebat,   prout  8c  núnc  praefum ir,    poft 
«contra  proceflús  per  eundem  PradeceíTorem  contra 
ipíum  Robertum,   ejusque   fautores  >  8c  fequaces,  ac 
adhacrentes  eidem  fados,  &  folemniter  publicatos no- 
tone  adaeferatj   Sc  adhsrebac ,    ac  mala   malis   acco* 
mulans,    perfonas    didorum    Caftellae ,   8c  Legionis 
Regnorum  adhaerere  compellebat*   fententialiter  jufto 
Uei  judicio  condemnarar  pumendum  >    ipfa  Portugá- 
lia 8c  Algarbii  Regna  de  die  in  diem  devaftabat,  8t 
occupabat,  ac  in   totum   occupaíe  &    vaftare  niteba- 
rurj  cujus  perverfis  connatibus  commode  obviare  notl 
valcbam,  eo  quia  Rege,  Sc  quocumque  idóneo  Gn« 
R  ii  ber- 
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bernatore  carebant;  dubitantes  ipfos,  ac  ipfa  Portu- 
galiae, Sc  Algarbii  Regna  propterea  ad  manus  ,  Sc 
tyrannidem  ipfius  Joannis  Henrici,  Sc  ad  obedientiam 
ipfius  Ami-Papae  in  magnum  periculurn  perfonarum  , 
Sc  animarum  eorum  pervenire :  volentes  propterea 
eis  ,  ac  diflis  Portugaliae  ,  Sc  Algarbii  Regnis  5  eorum- 
que  ,  ac  ipforum  Regnorum  ftatui ,  bonori  ,  Sc  utili- 
tati  falubriter  providere,  Sc  hujufmodi  damnis,&pe- 
riculis  pro  falute  perfonarum ,  &  animarum  ipforum 
obviare,  ac  talem  in  eorum  Regem  eiigere  perfonam  , 
quae  fciret,  valerei  Sc  poíTet  ipfos,  Sc  Regna  prae- 
difta  falubriter  rcgerc,  Sc  gubernare,  ac  hujufmodi 
perverfis  di<Si  Joannis  Henrici  conatibus  refiftere,  M 
deperdita  recuperare ,  ac  hujufmodi  periculis  obviare; 
ad  te  recolendx  memoriae  Petri  ipforum  Portugaliae, 
Sc  Algarbii  Regnorum  Regis  Filium  illegitimum  ,  Sc 
di&i  Fernandi  ipforum  Regnorum  ultimi ,  Sc  imme- 
diati  Regis  Fratrem,  tunc  Domus  de  Avifio  Calatra- 
venfis  Ordinis  Eborenfis  Dioecefis,  Sc  fub  Regula 
Gifterfienfis  Ordinis  ProfeíTurn,  Sc  ipfius  Domus  Ma- 
giftrum  intuitu  fpecialis  devotionis,  Sc  dileftionis, 
quibus  perfonam  Tuam  erga  di&um  Noítrum  Prx- 
deceíTorem,  Sc  diftam  Ecclefiam ,  ac  Regna  praedicia 
praefulgere,  ac  íidei  puritatis,  Sc  notae,  ac  probatas 
ftrenuitatis ,  quibus  te-,  Sc  olim  Chriftianiffimum  ge- 
nus  tuum  cíaruiílè ,  Sc  eos  ,  ac  Regna  Portugaliae ,  Sc 
Algarbii  praedida  laudabiliter  rexiíle,  Sc  gubernaflè 
cognoverant,  Sc  cognofcebant ;  perpen.fo  ,  Sc  delibe- 
raio  con filio,  ac  unanimi  voluntate  eorum  mentis  ócu- 
los, atque  vota  direxerunt,  ac  te  in  eorum  ,  &  difto- 
rum  Portugaliae,  Sc  Algarbii  Regnorum  Regem  con- 
çorditer  nemine  difcrepante  divinitus,  ut  pie  credi- 
tur,  debitis,  *Sc  confuetis  folemnitatibus  obfervatis, 
Sc  alias  rite,  Secanonice  elegerunt ,  Sc  aíTumpferunt  , 
te  in  Sólio  Regali  coilocando,  Sc  intronizando,  ac 
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veftibus  Regularibus  induendo,  5comnia  alia,  Scíin- 
gula  in  fimilibus  •  fieri  confueta  obfervando.  Tuque 
praemiffis  confideratis ,  Scprobono,  &  falubri  ílatu, 
pace,  &  honore  ipforum  Portugaliae,  &  Algarbii  Reg- 
norum  cupiens  magis  prodeíTe ,  quam  prseeíTe ,  fpe- 
rans  in  benignirare  Sedis  Apoflolicac ,  ab  eadem  Sede 
difpenfationem  fuper  hoc  obtinere ,  hujufmodi  eleflio- 
nem  ,  affumptionem  ,  collocationem  ,  inrronizatio- 
nem ,  indiftionem,  Sc  csetera  omnia,  ut  praefermr, 
obfervata,  ac  dignitatem ,  nomen,  Sc  honores  régio 
habitu,  regulari  difli  Qrdinis,  non  tamen  in  ipfius, 
nec  claviurn  contemptum  dereliSo ,  acceptafti ,  & 
eifdem  confenllfti ,  ac  ex  tunc  ipfa  Regna,  ut  Rex, 
tenuifti,  ScpoíTediíti,  prout  tenes,  gubernas,  &  pof- 
íides;  Sc  curn  chariffima  in  Chrifto  Filia  Philippa  di- 
lefli  Filii  Nobilis  Viri  Joannis  Ducis  Lencaftrix  na- 
ta, didorum  Portugaliae,  Sc  Algarbii  Regnorum  Re- 
gina Illuftri  Matrimonium  per  verba  alias  legitime  de 
praefenti  contraxifti,  Sc  illud  carnali  copula  confum- 
mafti ,  prolem  exinde  fuícipiendo :  quodque  fi  hujuf- 
modi dignitatem  nomen,  Sc  honores  Regis,  ac  Regna 
praedidla  dimitteres,  Sc  divortium  inter  te,  Sc ■  Philip- 
pam  Reginam  fieret ,  Sc  ad  di&um  Ordinem  redires , 
poíTent  exinde  gravia  fcandala,  Sc  damna  verifiraiíiter 
exoriri.  Quapropter  pro  parte  tua,  Sc  diílorum  Prae- 
latorum,  Geri ,  ac  Nobilium ,  8c  populi  praÈdi&o* 
rum  nobis  fuit  humíliter.  fupplicatum ,  ut  providere 
tibi  fuper  hoc  de  abfolucionis  beneficio,  ac  opportu* 
nae  difpenfationis  gratia,  Sc  alias  fuper  praemiflis  de 
benignitate  Apoftoíica  dignaremur.  Nos  igitur ,  quí 
cun&orum  Chriftl  fidelium ,  Sc  omnium  orbis  Regno- 
rum pacem,  Sc  tranquillitatem y  aç  animarurn  falutem 
intenfis  defideriis ,  prout  ex  debito  Paftoralis  Ofíicií 
íenemur,  iibenter  appetimus/  cupientes  tuis,  Sc 
ipforum  Regnorum  ftatui,  faluti ,   &  honori   utiUter 

pro- 
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providcre,  Sc  hujufmodi  fcandalis ,  ac  periculis ,  quan* 
tum  cum  Deo  poíTumus,  obviare,  &  rigori  Cano- 
num,  prouc  Romani  Pontífices  Praedeceílòres  Noftri , 
fuperna  fulti  poteftate  fuadentibus  rationabilibus  cau- 
fis  laudabiliter  confueverunt ,  praefertim  circa  digni- 
tatis,  atque  profapiae  praerogativa  fulgentes,  dum  pro 
locorum ,  Sc  temporum  qualitate  id  expediens  fore 
confpicimus,  difpcnfatoriam  manfuetudinem  antepo- 
nere,  ac  et  iam  attendentes,  quod  ipfa  Portugal iae ,  Sc 
Algarbii  Regna,  quae  pro  maiori  fui  parte  per  didum 
Joannem  Henrici  erant  occupata ,  8c  devaflata ,  dexte- 
ra  tibi  aíliftente  Divina ,  tua  providentia ,  Sc  ftrenui- 
tate  ab  ipfius  Joannis  Henrici  rnanibus  liberafti ,  8c 
occupata  per  eum  recuperafti,  quae  felici  profperita- 
te  lxtantur ,  ac  ipfum  Joannem  Henrici  tanquam  fciA 
maticum ,  &  Dei  ,  ac  difti  Praedeceílòris  Noflri ,  atque 
Noftri,  didseque  Eccleílae,  ut  praefertur ,  inimicum , 
8c  perfecutorem  3  perfecutus  fuifti ,  8c  triumphum  de 
ipfo ,  8c  fuis  cumplicibus  divinitus  reportafti  ,  habitis 
fuper  hoc  cum  Fratribus  Nofiris  traílatibus  plurimis  _, 
&  tandem  deliberatione  folemni  hujufmodi  fupplica- 
lionibus  inclinati,  Sc  ad  perfonam  Tuam  3  quae  erga 
Nos,  8c  diflam  Eeclefiam  fingulari  devotione  prae- 
fulget,  Sc  praecipua  femper  claruit  puritate,  Noílrum 
animum  dirigentes  de  diâorum  Fratrum  confilioean- 
dem  Perfonam Tuam,  Tuumque  praeclarum  Genus, 
^c  Haeredes  tuos  ex  te  legitime  defeendentes  decrevi- 
mus  honerare ,  Sc  fpeeialibus  gratiis  profequi ,  ac  fa* 
voribus  opportunis.  Ad  Jaudem  Dei  igicur  Omnipo- 
tentis,  Paeris,  Filii ,  Sc  Spiritus  Sandi  y  Sc  Glotiofx 
femperque  Virginis  Mariae  ,  aç  Beatorum  Petri ,  8c 
Pauli  Âpoftolorum ,  achonorern,  &ftatum5  pacem  , 
Sc  tratiquillitatem  Saçrofaníiae  y  Sc  Romanx  Ecclefíae 
Sponfse  Noftrae ,  ae  Tui,  Sc  ipforum  Portugaliae,  8ç 
41g3rbii  Regnpriim^  Tuis>  Sc  Pixlatorum,  Clerij 

ac 
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ac  Nobilium,   8c   Populi  praediftorum  in   hac  parte 
fupplicationibus  indinati,  Te  ab  omnibus  excommu- 
nicationum  &  aliis  fententiis,  Sc  poenis^  quibufcum- 
que  ab  homine,   vel  a  jure   qualitercumque  prolatis, 
iflfli&is,  fulminatis,  &  promulgatis,  etiam  per  quof- 
cumque    ProceíTus     Apoftolicos,    quas  propter    prx- 
miíía,  vel  alias  ex  quibufcumque  caufís,  quas  hic  ha- 
beri  volumus   pro   fufficienter  expreffis,   aliquatenus 
incurrifti,  &  ab  omniobligatione ,  Sc  vinculo  >  acobe- 
dientiae ,  caftitatis  3  paupertatis  >  Sc  quolibct  alio  voto  , 
ac  profeffione,  Sc  obfervantia  regulari,  quibus  difto 
Ordini  qualitercumque   obligatus  ,    Sc    aftri&us  exti- 
tifti  ,  vel  eííe ,   aut  videri  polfis  aftridus .    etiarofi  de 
illis  fervandis,  vel  aliquo  eorum  praeftitiíTes   fotfitan 
juramentum ,   au&oritate  Apoftolica,    tenore  pracfen- 
tium,  prsemifíís,  &  aliis  certis  rationabilibus  de  caufis 
ad  id  Noflrum  animum  moventibus ,  quas  hic  etiam 
haberi  volumus  pro  fufficienter   expreiíis ,  Sc  fpecifi- 
catis,  &  ex  Noftra  certa  fcientia,  ac  Apoftolicae  po- 
teftatis  plenitudine,  Sc  a  quocumque    reatu   perjurii , 
fiquem  ex  quavis  caufa  incurrifti^  abfolvimus,  eximi- 
mus  penitus,  &  liberamus,  omnemque  inhabílitatis, 
Sc  infamiae  maculam,  five  notam  per  te praemiflorum 
occafione  ?  aut  ex  quavis  alia  caufa  contra&am  5  penitus 
abolemus,  teque  legitimamus  &  natalibus  reftituimus , 
&  habilitamus,    ac  tecum  difpenfamus  3  Sc  tibi  >  m 
praemifliSj  &  defeflu  natalium,  quem  ex  di&o  Petro 
Rege^   &   quadam  mulier  fibi    matrimonialiter  noa 
conjugata  genitus  paternis,  etiam  fi  ipfe  Petrus  Rcx 
conjugatus,  8c  ipfa  mulier  conjugata  tempore  procrear 
tionis  hujufmodi,  Sc  nativitatis  tusc  fuiíTent,  ac  quod 
tempore  eledionis ,    aflumptionis ,   collocaiionis  ,  in- 
tronizationis,  indiftionis,  acceptationis  ,  Sc  confenfus 
pnsdiíiorum  ,   didi  Ordínis  Profeíjus,  &   Magifler 
diftx  Domus,  ac  praediíiis  excommunicationum^Sc 

ali- 
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aliis  fententíis,  &  pernis,  feu  inhabititatis,  &  infâmia 
macula,  five    nota    ligatus   extiteris ,  Sc  poílmodum 
pr^didum  Matrimonium  cum  difla  Philippa,  nulla 
diipenfatione  fuper  hoc  a  dida  Sedeobtenta,  ut  prx- 
fertur,   contraxeris;   etiarnfi  Roberro  Anti-Papae,  5c 
Joanni  Henrici    prnediflis    aliquatenus    adhaefifli,    auc 
auxilium,  confilium,  vel  favorem  prscftitifti ,  &qui- 
bufcumque  Conftitutionibus   Apoftolicis,  ac  Legibus 
Imperialibus ,  &  Statutis,  ac  confuetudinibus  nequa- 
quam  obflantibus ,  concedimus,  quod  cledio  ,  aíTurn- 
ptio,  collocatio,  intronizatio,    indiâio ,    acceptatio, 
confenfus,  &  omnia  inde  fecuta  perinde  valeant,& 
perpetuam  obtineant  roboris  firmitatem ;  tuneque  ipfa 
Regna,  dignitatem ,  nomen,  &  honores  Regis  habe- 
re,  obtinere,  Sc  retinere,  &  de  novo  ad  ea,&  alias  ad 
quaecumqne  alia  Regna,  dignirates,  honores,  domi- 
nia,  Sc  officia  elegi,  Sc  aíTumi,  &   ea  acceptare,  ac 
eifdem  confentire ,  eaque  recipere ,  tenere,  obtinere, 
&  retinerc ,  Sc  ad  hacredes ,  Sc  fucceffores  tuos  legítimos 
ex  tuo  corpore  defeendentes   natos,  8c  nafeituros,  Sc 
alios  collaterales ,  feu  extraneos  quofcumque  ex  tefía- 
mento,  &  ab  inteftato  tranfmirrere ,  Sc  quod  in  di£h> 
Matrimonio,  ut  prxfertur,  contraio  remanere ;  ni- 
hilominus  fi  alirer  cx  perfona  didse  PhilippaeReginae 
difponi  contingat  cum  aliis  quibusvismulieribus,  quo- 
tieícumque   cafus  emerferit,   aliis  tamen    impedimen- 
tis  non  obflantibus:  Matrimonium  contrahere,  &  in 
eo  remanere  libere  ,&  licite  valeas,  ipfeque  haeredes, 
Be  fncceífores   tibi    ín    eifdem  Regnis,    dignitatibus, 
nominibus,  honoribus ,    dominiis,  8c  offi&is  quibuf- 
cumque  fúccedere  poílint,  &  valeant,  ac  fi  de  legiti- 
mo Matrimonio  procreatus  fuiífes ,  Sc  hujufmodi  ele- 
flionis,  affumptionis,  collocationis  ,   intronizationis  s 
indi&ionis,   acceptationis ,  &  confenfus  praediflorum 
rempore  difbs  Donms,  &  Qrdinis  ProfeíTus,  &  ma- 
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glfter  minime  extitiíTes  3  ac  nulla  excòmmunicationis. 
fententia,  &  inhabilitatis,  fcu  infamiae  macula,  fivc 
nota,  Sc  reatu  perjurii  ligatus  extitiíTes,  nullumque 
aliud  canonicum  impedimentum  obftarer ,  tecumque 
íuper  praemiííis  per  eamdem  Sedem  legitime  difpen- 
fatum  excitiíTet ,  tuque  ab  obligatione ,  voto,  obedi- 
entia,  profeflione,  &  obfervantia  ,  regular i ,  quibus 
di&o  Ordini ,  &  Magiftratui  qualitercumque  obligatus  , 
Sc  aftriflus  extitifti ,  abfolutus  ,  exemptus  penitus,  Sc 
liberatus,  Sc  ab  quibufcurnque  excommunicationum 
fententiis,  &  paenis  ,  flquas  forte  incurreras,  abfolutus 
extitiíTes ,  omnisquc  inhabilitatis ,  feu  infamiae  macula  , 
íive  nota,  &  reatus  perjurii,  íiquos  aliquatenus  incur- 
riflês ,  per  eamdem  Sedem  abfoluti  fuiíTent.  Supplentes 
eadem  aufloritate ,  Sc  certa  noftra  fcientia ,  ac  praediSa 
Apoftolicae  poteftatis  plenitudine,  Sc  motu  próprio 
omnem  alium  defeftum ,  fiquis  forfan  extui,  vel  ipfo- 
rum  Praelatorum,  Cleri,  Procerum  ,  &  populi  eligen- 
tium  praedi&orúm  perfonis,  vel  elc&ionis,  aííump- 
tionis,  intronizationis,  collocationis ,  induílionis, 
acceptationis ,  Sc  confenfus  praedi&orum  ,  Sc  inde  fecu- 
torum  forma,  aut  ex  quavis  alia  caufa  intervenerit  ia 
praemiííis.  Nullo  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc 
paginam  noftrac  voluntatis,  abfolutionis,  exemptio- 
iiis,  liberationis,  abfolutionis,  reítitutionis ,  habilita- 
tionis,'  difpenfatíonis,  conceflíonis,  &  fupplèmenti 
infringere,  Vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis 
autcm  hoc  attentare  praeíumpferit ,  indignationem 
Gmnipotentis  Dei ,  &BeatorumPetri,  &  PauliApof- 
tolorum  ejus,  fe  noverit  incuríurum.  Datum  Romae 
apud  Sanftum  Petrum  Sexto  Kalendas  Februarih 
Poniiiicatus  Noílri  anno  fecundo. 


PRO 
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P  R  OVA    Num.  LIV. 

Testamento  do  Senhor  Rey  D.  João  I,  exirahido  da 
Torre  do  Tombo  Gaveta  XV  h  dos  Teft amemos  dos  Reys9 
e  eflampadonas  Provas  da  Hiftoria  Genealógica  da  Cafa 
Real  Tom.  L  Lfo..  UL  Num.  IV.  pag.  556. 

EM  Nome  de  Deos  verdadeiro  ,  que  he  Padre ,  Fi- 
lho, e  Efpirito  Santo,  Três  PcíToas  em  huma 
fnbftancia  ,  e  da  Bemaventurada  Virgem  Gloriofa  San- 
ta Maria  fua  Madre,  e  de  todolos  Santos,  e  Santas 
da  Gloria  Ceieftial.  Nos  D.  João  pela  graça  de  Deos 
Rcy  deftes  Regnos  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  Se- 
nhor de  Ceita ,  vendo ,  e  confiderando ,  como  he  for- 
ça que  Nós,  e  todolos  Homens  hajamos  defiir  ávi- 
da defte  Mundo  por  morte,  a  qual  nom  fabemos 
quando  ha  de  fer;  porem  querendo-nos  prover  de  al- 
gumas coufas ,  a  que  nos  parece  que  cumpre  depois  de 
noílb  acabamento;  fendo  são,  e  em  noflb  entender 
cumprido,  qual  nos  Deos  deo,  e  fem  outra  nenhuma 
dúvida,  nem  embargo,  fazemos,  ordenamos,  e  efta- 
belecemos  noífo  Teftamento,  e  poftrimeira  vontade 
pela  guifa,  que  fe  ao  diante  fegue. 

Primeiramente  damos,  e  encommendamos  mi- 
nha alma  ao  fobredito  verdadeiro  Deos,  e  rogamos 
ã  Virgem  Santa  Maria  fua  Madre ,  e  Corte  Ceieftial, 
que  rogue  a  ElleporNós,  ao  qual  pedimos  por  mer- 
cê, que  haja  delia  piedade,  e  fé  lembre  do  que  foifreo 
por  Nós,  e  por  rodolos outros  peccadores  ate  fer  pofto 
na  Cruz,  de  guifa  que  hajamos  parte  ,  e  quinhão  com 
elle  no  feu  fanto  Regno. 

Item  mandamos  ,  que  noíío  corpo  fe  lance  no 
Mofteiro  de  Santa  Maria  da  Vidoria,  que  Nós  man- 
damos fazer,  com  a  Rainha  D.  Filippa  minha  Mu- 
lher, 
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lher,  a  quem  Deos  acerefeente  em  fua  Gloria,  cm 
aqueíle  muimento,  em  que  cila  jaz,  com  os  feus 
oiTos  delia ,  mas  em  hum  ataúde ;  afli ,  e  em  tal  gui- 
fa,  que  ella  jaca  em  feu  ataúde,  e  Nós  em  o  noflb; 
pêro  inçamos  ambos  em  hum  muimento,  afli  como 
o  Nos  mandamos  fazer.  E  ifto  fèja  na  CapellaMór, 
afli  como  ella  ora  jaz,  ou  na  outra,  que  Nós  ora 
mandamos  fazer ,  depois  que  for  acabada. 

Item   fazemos    noflb  Teílamento,   e  cumpridor 
de  todalascoufas,  que  aqui  em  efie  Teílamento  man- 
damos,   e  cftabeleccmos,    o  Infante  Duarte  meu  Filho 
Primogénito ,  e  Herdeiro  ;  que  prazendo  a  Deos  depois 
de  noíTos  dias,  ha  de  ficar  em  noflb  lugar  porRcy, 
e  Senhor  deites  Regnos,  e  Senhorios  ou  feu  Filho, 
ou  Neto  lídimo  Defcendente  por  linha  direita ,  fegun- 
do  fe  requere  por  Direito,  e  Ccftume  emSuccefsão 
deites  Regnos,  e  Senhorio  ;  ou  algum  de  meus  Fi- 
lhos por  fua  direita  ordenança:  a  faber,  primeiramente 
o  Infante  D.  Pedro ,  e  depois  de  fua  morte ,  feu  Fi- 
lho ,  ou  Neto  na  maneira  fufodita  ;  e  nom  o  havendo 
hi,  fique  o  Infante  D.   Henrique,  deshi    aos  outros 
meus  Filhos  pelo  modo  fobredito.  Aos  quacs  manda- 
mos ,  e  encommendamos  ,  e  a  outros  quaefquer  ,  que 
depois  forem  Reys,   e    Senhores  deites  Rengnos,  e 
Senhorio,  que  tenháo,  e  tomem  encargo  defte  noflb 
Teílamento,  e  o  cumprão,  guardem  ,  e  facão  cum- 
prir, e  guardar  a  todo  o  feu  poder  afli  ,  e  pela  guifa, 
aííi  como  por  Nós  he  feito,  ordenado,  e  mandado. 
Item  primeiramente  mandamos  ao  dito  Infante , 
que  haja  em  fua  guarda ,  e  encommenda  a  Infante  D. 
lfabel  minha  Filha,  fua  Irmã,  e  o  Infante  D.  Pedro, 
e  o  Infante  D.  Henrique ,  e  a  Infante  D.  João ,  e  o 
Infante  D.Fernando,  e  o  Conde  D.  Affonfo  feus  Ir- 
mãos, e  meus  Netos  feus  Sobrinhos  Filhos  do  dito 
Conde,  e  os  ajude  a  eafar ,  e alojar,  e  lhes  faça  toda  a 

hon- 


, 


2<58  Provas  da  Part.  I.  Divis2o'-XII.  §.  682: 
honra,  e  bem  que  puder;  e  em  efpecial  lhe  encom- 
mendamos,  que  aos  fobreditos  feja  fempre  mui  bom 
penhor,  e  os  leixe  vi ver  nas  terras ,  que  lhe  per  Nós 
torao,  e  forem  dadas,  e  a  haver  as  rendas,  e  Se- 
nhorio delias. 

E  ao  Infante  D-  Pedro,  além  ^s  terras,  que 
tem  ,  o  que  lhe  demos  no  commum  de  Florença  pela 
guifa ,  que  as  tem  por  noíTas ;  e  affi  a  feus  Filhos  maio- 
res ^c  Netos,  e  â  outros  Defcendentes  lídimos- por  II- 
iiha  direita;  e  lhes  ordene  em  cada  hum  anno  como 
hajao  íeus  Affentamentos  na  maneira,  que  os  hão  de 
Nos. 

y  E  outro  fí  lhe  encommendamos  todos  noffos  cria- 
dos, e  criadas,  que  os  guarde  em  fuás  honras,  eerri 
feus  privilégios,  e  lhes  faça  todo  o  bem,  e  mercês, 
que  puder.  5 

E  por  quanto  Nós  fomos  mui  bem  fervidos  dos 
fidalgos,  e  outro  fi  dos  Povos  deites  Regn os ,  e  nos 
"jteraomijito*,  e  extremados  ferviços  pêra  tirarmos 
%  Ai§n°S  da  íuJeiÇão>  a  que  os  quizeráo  fojugar 
es  Caltellaos,  que  fempre  os  haja  em  fuá  guarda,  e 
encommenda,  e  lhes  guarde  fuás  honras,  e  privilé- 
gios, c  lhes  faça  toda  a  honra,  e  mercês,  que  puder, 
como  pertence  a  cada  hum  em  feus  eftados. 

Item,  porque  Nós  promettemos  no  dia  da  bata- 
lha, que  houvemos  com  EIRey  de  Caflella,  de  que 
NoíTo  Senhor  Deos  nos  deo  vicloria,  de  mandarmos 
fazer  ã  honra  da  dita  Noíía  Senhora  Santa  Maria, 
*W '  vefpera  então  era,  alíi  cerca  donde  cila  foi,  hum 
Mofteiro,  o  qual  depois  que  foi  começado,  nos  re- 
quereo  o  Doutor  João  das  Regras  do  noflb  Confelho, 
e  Fr.  Lourenço  Lamprea  noffo  Confeflbr,  eftando  Nós 
em  o  cerco  de  Melgaço,  que  ordenaíTem os  que  foíTe 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  e  Nós  duvidamos  de  o 
fazer;  porque  àffi  foi  noffo  promento  de  fe  fazer  k 

hon- 
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honra  da  dita  Senhora  Santa  Maria;  e  refpondêráo- 
nos ,  que  a  dita  Ordem  em  efpeeial  era  muito  da  dita 
Senhora,  declarando-nos  as  razoes  porque,  as  quacs 
viftasporNós,  acordámos,  e  prouve-nos  de  ordenar, 
que  o  dito  Mofleiro  foíTe  da  dita  Ordem  ;  e  pêra  pro- 
vimento dos  Frades,  que  houveíTem  de  eftar  cmel, 
fupricámos  ao  Padre  Santo,  que  nos  déflè  lugar  de 
comprar  pêra  elles  certos  bens ,  que  pudeíTem  haver , 
e  pofluir  pêra  fua  governança ,  e  toi-nos  por  el  outor- 
gado. E  confiderando  Nós  depois  a  matéria ,  que  eítes 
Frades  tem  antre  fi  em  femelhantcs  cafos;  ordenamos 
que  fe  tenha  efta  ordenança  no  acabamento  do  dito 
Mofteiro,  e  feu  bom  fuportamento,  e  mantimento 
dos  ditos  Frades,  ao  qual  mandamos,  rogamos,  c 
encommendamos  ao  dito  Infante  D.  Duarte  meu  Fi- 
lho,  e  a  outro  qualquer  que  vier ,  que  feja  Rey ,  e 
Senhor  dos  ditos  Regnos,  que  a  faça  cumprir,  e  guar- 
dar pela  guifa  ,  que  por  Nós  he  determinado.  Pri- 
meiramente mandamos,  que  o  dito  Mofteiro  fe  acabe 
de  craefta%  caiarias,  e  de  todolos  outros  edifícios, 
que  a  bom  cumprimento  do  dito  Mofteiro  forem  ne- 
ceífarios  pelas  rendas  de  Leirea,  e  feu  termo,  com 
feu  Almoxarifado  affi,  e  pela  guifa,  que  fe  ora  faz; 
e  fejáo  em  el  manteudos ,  e  governados  aquel  nume- 
ro de  Frades ,  que  ora  ahi  de  cote  igualmente  eftá , 
aílí,  e  pela  guifa  que  o  ora  são:  Os  quaes  tenháo 
aquella  maneira  de  rezar  fuás  Horas,  e  dizer  fuás 
MilTas,  Refponfos,  e  fazer  fahimentos  por  minha  al- 
ma, e  da  Rainha  minha  Mulher,  em  cuja  Gloria 
Deos  acerefeenre ;  aíílm  como  ora  fe  faz ,  accrçfcen- 
tando  por  minha  alma ,  depois  de  noífo  çnterramen" 
to ,  aquellas  MiíTas ,  e  Horas ,  que  o  dito  Infante , 
ou  outro ,  que  trás  nos  ficar  Rey  deftes  Regnos ,  orde- 
nar atá  o  dito  Mofteiro  fer  acabado ,  e  o  numero  dos 
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trinta  Frades  em  clíe  poftas,   e  governados,  como  â 
lufo  faz  menção.  E  dalli    ávame  fe  tenh3  a  maneira 
por  Nós  ordenada  :  e  acabado  o  dito  Moíleiro  de  to- 
dalas  obras  neceílàrias,  como  dito  be ,  pelas  ditas  ren- 
das deLeirea,  e  termo,  e  feu  Almoxarifado,  tirando 
aquello,  que  for  neceíTario  pêra  governança  dos  ditos 
Frades,  fe  comprem  ramas ,  e  taes  herdades, e  bens, 
por  que  fe  pofsáo    refoadamente   manter,  governar, 
comer,  beber,  veftir,  e  calçar  os  ditos  trinta  Frades 
da  dita  Ordem  de  S.  Domingos :  fc.  os  vinte  de  Or- 
dens Sacras,  e  os  dez  Noviços,  e  Frades  Leigos ;  e 
alem  defto  certos  fervi  dores  ,  aífim  como  Amaçadeira  , 
Cozinheiro,  Azemel ,  Lavadeira  ,  C,apateiro ,  e  outros 
femelhantes,  que  lhes  forem   neceflârios.  E  aqueítos 
trinta  Frades  ordenamos ,  que  eftem  continuadamente 
no  dito  Mofteiro;   e  pela  efmola,   que  de  Nós  rece- 
bem, e  haverão  de  receber,  feráo  teiidos  de  dizerem 
por  minha  alma,  e  da  dita.  Rainha  minha  Mulher  em 
cada  hum  dia  duas  Mitos  rezadas:  a  íaber,  huma  do 
Efpirito  Santo,  e  onera  de  Santa   Maria;  e  á  Quinta 
Feira  dirão  huma  MiíTa  cantada  de  Santo  Efpiriio,e 
huma  rezada  de  Santa  Maria  :  eaoSabbado  dirão  can- 
tada a  de  Santa  Maria  ,  e  a  do  Santo  Efpirito  rezada  :  e 
a  Segunda  Feira  dirão  por  Nós  as  Horas  dos  mortos, 
e  ihuma  MiíTa  de  Requiem  cantada,  além  das  ditas  duas 
MiíTas   rezadas,    que   háo  de  dizer.    E  todolos  dias, 
como  acabarem  fuás  Horas ,    antes    que  váo  comer , 
venhão  todos  onde  Nós ,  e  a  dita  Rainha  jouvermos  , 
com  Cruz,  e  agua  benta;  edigáohum  Refponfo  can- 
tado. E  nos  dias ,  que  fe  houverem   de  fazer  os  fahi- 
mentos  por  Nós,   e  pela  dita  Rainha,  adi  como  no 
dia ,  em  que  fe  faz  fahimento  geral  por  todoios  fina- 
dos, e  em  os  dias  dos  noíTos  finamentos ,  e  ellesdigão 
todalas  Horas:   a  faber,  Vefperas,  Matinas,  e  todo- 
los outros  Officios  dos  mortos,  e  duas  MiíTas  âcRe- 
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quiem,  e  dous  Refponfos,  além  das  duas  MiíTas,  que 
fempre  haverão  de  dizer.  E  nos  dias  dos  finamentos 
da  dita  Rainha,  eMeu,  os  Frades  de  Alcobaça ,  e  os 
do  Moíteiro  ,  e  outros  quaefquer  Frades  ,  e  Clérigos  , 
que  hi  venháo,  digáo  hum  trintario  rezado  em  cada 
hum  fahimento,  além  das  MiíTas,  e  Horas,  que  háo 
de  dizer;  e  fejáo  íempre  pagadas  as  ditas  MiíTas  pelo 
Provedor ,  e  Efcriváo  do  Moíteiro  ,  fegundo  fe  coítu^ 
marem  de  pagar  as  MiíTas  rezadas  a  aquelles  tempos, 
que  fe  fizerem  os  ditos  fahimentos.  E  mandamos,  e 
encommendamos  ao  dito  Infante  meu  Filho,  e  a  ou- 
tro qualquer,  que  for  Rey  deites  Regnos,  quefaiba 
parte  em  cada  hum  anno  como  eítes  Frades  vivem , 
e  cumprem  eito ,  que  por  Nós  he  ordenado ;  e  toda  a 
coufa,  em  que  acharem  erro,  faça  correger  naqnella 
melhor  maneira,  que  lhe  Deos  der  a  entender  como 
ferviço  de  Deos,  e  prol  de  noíTas  almas,  e  guarda 
deite  noíTo  ordenamento. 

Item  lhe  mandamos,  e  encommendamos,  que 
os  bens ,  que  aííim  forem  comprados  para  mantimen- 
to,  e  governança  dos  ditos  Frades,  e  fervidores, 
nom  fejáo  entregues  aos  ditos  Frades;  mas  ponháo 
em  elles  dous  bons  homens  naturaes  deites  Regnos, 
de  boas  famas,  e  confciencias,  moradores  na  dita 
Vil  la  de  Leirea,  que  hajáo  bons  bens  de  raiz,  e  fe- 
jáo bem  arreigados,  hum  que  feja  Provedor  dos  di- 
tos bens»  e  outro  Efcriváo,  os  quaes  tenháo  cargo 
de  adubar,  e  aproveitar,  e  colher  os  fruitos,  e  ren- 
das delles ,  pelos  quaes  provejáo  os  ditos  trinta  Fra- 
des, e  fervidores  de  todalas  coufas,  que  lhes  forem 
meíier  pêra  feus  comeres,  beberes,  veílidos,  e  cal- 
çados. O  dito  Provedor,  e  Efcriváo  tenháo  poder 
de  arrendar  eíles  bens  atâ  três  annos ,  e  mais  nom ; 
pêro  fe  virem ,  que  he  neceílario  rendarem-fe  por 
mais  tempo,  ou  íe  aflorarem,  ou  emprazarem,  fa- 
cão- 
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çáo-no  faber  ao  que  então  for  Rey  deites  Regnos 
e  por  fua  Cana,  e  Authoridade  fe  taça,  e  doutr; 
guifa  nom. 

Irem  mandamos,  e  encommendamos  ao  dito  Ia 
fante  meu  Filho,  e  a  outros,  que  depois  de  noílo: 
dias  forem  Reis  deites  Regnos,  que  laibáo,  e  pro 
vejáo  o  melhor,  e  mais  continuadamente  que  pude 
rem,  que  maneira  tem  efte  Provedor,  e  Efcriváo 
em  feus  officios,  e  lhes  facão  tomar  conta  em  cads 
hum  anno,  e  dar  quitação;  e  em  quanto  acharerr. 
que  os  fervem  bem ,  e  como  devem,  lhos  leixem 
haver,  e  nom  lhos  tirem,  e  hajáo  por  feu  afáo  em 
cada  hum  anno  o  Provedor  hum  moio  de  trigo,  € 
dous  de  cevada,  e  hum  tonel  de  vinho ,  e  hum  mar 
co  de  prata ;  e  o  Efcriváo  haja  outro  tanto ,  como 
ametade  do  que  dáo  ao  dito  Provedor.  E  quande 
acharem  que  o  fazem  como  não  devem,  dem-iheí 
aquelle  efcarmemo,  que  entenderem  que  merecem, 
e  tirem  lhe  os  officios  |  e  ponháo  logo  em  elles  ou, 
tros  Provedor,  c  Efcriváo,  que  feja  da  maneira  fu- 
fodha,  os  quaes  haverão  o  mantimento  fobredito, 
em  quanto  fervirem  os  ditos  officios.  E  mandamos- 
lhe,  e  encommendamos,  que  fe  acontecer  que  por 
alguma  eflerilidade ,  ou  outro  cafo,  quefobrevenha, 
eftes  bens,  que  aííí  forem  comprados,  norn  abaíia- 
rem  pêra  efta  dita  governança,  que  das  rendas  da 
dita  Villa,  e  termo  com  feu  Almoxarifado,  lhes  fe- 
ja provido  táo  cumpridamente,  e  em  tal  guifa,  que 
eíta  noíTa  ordenança  feja  em  todo  bem  cumprida  ,  e 
guardada  para  fempre. 

Item  mandamos,  e  encommendamos  ao  ditoIn« 
fante,  e  a  outro  qualquer  que  for  Rey  deites  Rei- 
nos, que  nom  confinta  que  ninguém  fe  lance,  nem 
foterre  dentro  no  jazigo ,  que  Nós  mandamos  fazer 
em  a  noíía  Capella  eni  alto,   nem  no  chão,  fttóo 

fe 
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fe  for  Rey  deftes  Regnos.  E  mandamos,  que  poios 
jazigos  das  paredes  da  Capclla  todas  cm  quadra ,  adi 
como  são  feitas,  fe  pofsão  lançar  Filhos,  e  Netos 
de  Reys,  e  outros  nom.  E  de  quaefquer  coufas,  que 
cada  hum  dos  que  fe  lançarem  na  dita  noíTa  Capei- 
la  ,  quizerem  leixar  ao  dito  Mofteiro ,  pofsáo  fer  ap- 
propriadas  as  duas  partes  aos  ditos  Frades,  e  a  noíti 
Capei  ia  fe  appropria  fó  daver  a  terça  parte  de  todo 
o  que  afli  leixarem ,  e  fe  conjuntem  aos  outros  bens 
delia.  E  o  dito  Provedor,  c  Eícrivão  os  aproveitem, 
e  adminiftrem  com  os  outros  bens  pera  ajuda,  e  go- 
vernança dos  ditos  Frades ;  e  doutra  guifa  fe  nom 
polia  nenhum  lançar  nos  jazigos  da  dita  noíTa  Ca- 
pella,  afli  dos  de  (ima,  que  appropriamos  pera  os 
Reys,  como  dos  outros  darredor  delia,  que  appro- 
priamos aos  Filhos ,  e  Netos  dos  Reys ,  falvo  leixan- 
do  à  dita  Capella  o  terço  de  todolos  bens,  e  cou- 
fas, que  afli  quizerem  leixar  ao  dito  Mofteiro  pela 
guifa  fufodita. 

Item  mandamos,  que  fe^  nom  lance  nenhum  de 
qualquer  eftado,  e  condição  que  feja,  na  Capella 
principal ,  e  maior  do  dito  Mofteiro. 

Item  nom  embargando  que  os  ditos  Frades  hajão 
de  Nós  o  fobredito  mantimento  de  comer,  e  beber, 
veftir,  e  calçar,  nom  lhes  feja  embargado,  nem  to- 
lhido de  elles  haverem ,  e  poderem  haver  fuás  offer- 
tas,  e  mortorios,  e  todalas  outras  coufas,  que  os 
Frades  de  S.  Domingos  hão  em  todolos  outros  Mof- 
teiros. 

Item  porque  poderá  fer  que  os  Frades,  por  nom 
ferem  apoderados  das  rendas  defta  nofla  Capella , 
nom  attenderiáo  ao  rep3Íramento,  e  corregimento  da 
dito  Mofteiro,  como  lhe  cumpria,  pela  qual  razáo 
fe  damnificaria  em  as  cafarias ,  guarnimentos,  e  to- 
dalas outas  coufas,  que  pera  elles 9  e  pera  o  dite 
Pr<yv.  da  Pan.L  S  Mof« 
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Mofteiro  foflèm  compridouras ;  porém  encommenda- 
mos,  e  mandamos  ao  dito  Infante  meu  Filho,  e  a 
outro  qualquer  que  for  Rey  defles  Regnos,  e  Senho- 
rio, a  que  damos  carrego  deite  noíTo  Teflamento, 
que  elles  tenhão  efpecial  encarrego,  que  aíli  como 
em  cada  hum  anno  hão  de  mandar  prover  as  rendas 
do  diro  Moflciro ,  que  alfi  em  cada  hum  anno  man- 
dem prover  o  corpo  do  dito  Mofteiro,  com  a  Capela 
la  maior,  e  nofía,  e  eílòmentes  as  outras  Capellas 
do  Cruzeiro ,  e  a  Sacriflia ,  t  o  Cabido  de  todolos 
outros  adubios,  que  lhe  forem  cumpridoiros  ,  e  ne- 
ceflarios.  E  que  efto  mefmo  facão  ver  todolos  orna- 
mentos da  Sacriflia  de  Cruzes,  Cálices,  Thuribulos, 
e  de  todolos  outros  ornamentos  de  ouro,  e  de  pra- 
ta: e  também  as  Capas,  e  Veftimentas,  Frontaes,  e 
todolos  outros  ornamentos,  que  lhes  por  Nós  até 
ora  forom  dados,  e  daqui  em  diante  dermos,  e  ou- 
tros quaefquer,  que  lhes  são,  ou  forem  dados,  e 
leixados  pelo  dito  Infante  meu  Filho,  e  por  fetis  Ir- 
mãos, ou  pelos  que  forem  Reys,  e  Filhos,  ou  Ne- 
tos de  Reys.  Os  quaes  ornamentos  encommendamos, 
c  mandamos,  que  fe  appropriem  à  noíTa  Capella,  e 
fejom  portos  em  mãos  do  dito  Provedor,  e  Efcrivão, 
que  os  tenhom,  e  guardem,  e  de  fuás  mãos  rece- 
bão  os  Frades  aquelles,  que  lhes  cumprir  pêra  feus 
Officios  quotidianos.  E  quando  vierem  os  dias  das 
Feftas  principaes ,  dem-lhes  também  os  que  houverem 
mifier,  e  logo  fe  tornem  aos  fobreditos.  E  as  outras 
coufas  do  dito  Mofteiro,  afíím  como  Refeitório,  e 
cafa  de  Dormitório,  e  Crafta,  e  todalas  outras  cou- 
fas de  Officios,  fejão  entregues  aos  ditos  Frades  bem 
repairadas,  e  corregidas,  e  feja-lhes  dello  feita  eferi- 
tura,  que  afll  como  as  recebem  bem  feitas,  repaira- 
das, e  corregidas,  que  alfi  fejão  teúdos,  e  obrigados 
de  as  manter,  correger,  e  repairar^  e  fazer  que  fe- 
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jão  bem  corregidas,  e  repartidas  de  todo  o  que  lhes 
fizer  mifter ,  em  tal  guifa ,  que  fejáo  cada  vez  me- 
lhoradas ,  e  nom  peioradas.  E  efto  facão  os  ditos 
Frades  pelas  efmolas,  que  houverem,  e  por  outra 
maneira,  fcgundo  o  elles  melhor  entenderem ,  aflí 
como  o  fazem  os  outros  Frades  nos  outros  Mortei- 
ros de  noíTos  Regnos.  E  fe  os  ditos  Frades  eftas  ca- 
iarias ,  e  Grafia  com  feus  pomares ,  hortas ,  c  aguas 
tiverem  mal  repairadas ,  e  corregidas ,  o  que  for  Rey 
d  ftes  Regnos  os  faça  requerer,  e  conftranger  na 
melhor  maneira,  que  bem  puder,  que  as  correjão 
como  devem.  Peró  fe  acontecer  por  algum  cafo  for- 
tuito, fem  culpa  dos  disos  Frades,  que  algumas  das 
ditas  Calas,  e  Edifícios,  de  que  clks  haverão  de  ter 
carrego,  íjáo  de  todo,  ou  pela  maior  parte  derriba- 
dos: Emommendamos,  e  mandamos  ao  dito  Infan- 
te,  e  a  outro  qualquer,  que  feja  Rey  trás  noflbs 
dias,  que  os  faça  levantar,  e  correger  em  tal  guifa, 
que  as  tornem  ao  feu  primeiro,  e  bom  eftado,  e  aflí 
as  entreguem  aos  ditos  Frades,  que  as  recebáo  em 
fi,  e  hajáo  cuidado  em  feu  repairamento ,  e  corregi- 
mento,  como  ante  haviom. 

Item  por  quanto  podia  fer  que  ao  tempo  defiof- 
fo  acabamento  íetão  ainda  por  Nós  devidas  algumas 
couías  a  algumas  Peflbas,  aflí  do  que  lhes  por  Nós, 
e  nofíò  mandado,  como  dos  noííos  Officiaes  forom 
tomadas  ?  ou  que  nos  alguns  empreftaflem ,  ou  aos 
noíToíf  Officiaes,  ou  que  Nós  deveíTemos  por  bem  de 
mercês  de  Cafamentos,  e  corregimentos  delles,  e 
muitos  Veftires  3  tenças ,  como  de  algumas  mercês  de 
grnças,  que  por  Nós  foíTem  feitas  a  alguns,  ou  al- 
gumas ,  que  lhe  não  foffcm  pagadas  atã  o  dito  tem** 
po :  E  porque  noíTa  tençom ,  e  vontade  he ,  que  to- 
do efto  feja  bem  pagado ,  encommendamos ,  e  marí* 
damos  ao  dito  Infante  meu  Filho  5  e  aos  outros  $ 
S  li  qm  j 
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que  vierem  por  Reys  deites  Regnos,  a  quem  remos 
dado  o  carrego  de  cumprir  efte  neíTo  Teílamcnto, 
que  façáo  bem  todo  pagar.  Primeiramente  as  cou- 
fas, que  por  Nós,  e  noíTos  Officiaes  de  noflò  man- 
dado forem  tomadas,  e  depois  as  coufas,  que  a  Nós, 
ou  a  algum  delles  forem  empreitadas;  e  finalmente 
todalas  outras,  que  Nós  devermos  por  bem  de  mer- 
cês de  Cafamentos,  e  corregimentos  delles,  e  man- 
timentos, vcftires,  e  tenças,  e  outras  quaefquer  gra* 
ças ,  e  coufas ,  de  que  a  alguns  fizemos  mercês.  E  a 
maneira ,  que  Nós  acordamos ,  como  fe  eftas  fobre- 
ditas  coufas  paguem ,  he  eíia. 

Que  loco  depois  de  noíTo  acabamento,  o  dito  In- 
fante meu  Filho,  ou  outro  qualquer,  que  vier  por 
Rey,  e  Senhor  deites  Regnos,  aparte  todalas  rendas 
da  Alfandega  de  Lisboa,  e  do  Almazem  do  Porto, 
e  por  elíes  fe  faça  pagamento  das  ditas  dividas,  pri- 
meiro do  que  foi  tomado,  e  depois  do  que  houvemos 
empreitado,  ou  dourra  qualquer  guifa  do  alheio;  e 
finalmente  todo  o  ai ,  de  que  fizemos  mercês ,  co- 
mo dito  he.  E  das  ditas  rendas  da  Alfandega  de  Lis- 
boa, e  do  Almazem  do  Porto  nom  fe  façom  nenhu- 
mas de fpezas,  atâ  primeiramente  todo  efte  fer  paga- 
do. E  encomraendamos ,  e  mandamos ,  que  o  façáo 
afli  cumprir  :  e  fe  por  ventura  o  dito  Infante  ,  ou 
outro,  que  for  Rey  deites  Regnos,  achar  algum 
modo,  e  maneira,  por  que  fe  cilas  coufas  melhor, 
e  mais  toílemente  paguem,  encommendamos-lhe,  e 
mandamos ,  que  affi  o  façáo ,  cà  muito  nos  prazeria 
de  fer  todo  cedo,  e  bem  pagado,  por  noíta  con- 
feiencia  fer  defencarregada. 

Item  encommendamos ,  e  mandamos  ao  dito  In- 
fante meu  Filho,  ou  a  outro  qualquer,  que  for  Rey 
•deites  Regnos,  a  quem  o  carrego  deite  noílò  Teíla- 
jnentq  fica,  que  por  minha  alma,  e  da  dita  Rainha 
\  mi- 
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minha  mulher ,  cafem ,  e  dem  cafamento  a  quarenta 
mulheres  de  boa  linhagem,  que  fcjáo  minguadas,  e 
os  náo  pofsão  haver  todos,  ou  grão  parte  delles,  fe- 
gundo  cumprem  as  fuás  condições,  e  citados,  as 
quaes  fejão  naturaes  deites  Regnos,  e  noflàs  criadas, 
ou  filhas  de  noílòs  criados,  ou  criadas,  dando  lhes 
cafamentos  razoados;  fegundo  as  pefíbas,  e  as  con- 
dições ,  e  linhagem ,  de  que  forem ,  e  com  quem  ca- 
iarem. E  efles  cafamentos  fe  paguem  pelas  ditas  ren- 
das da  Alfandega  de  Lisboa,  e  Almazem  do  Porto, 
das  quaes  rendas  íe  não  facão  outras  nenhumas  def- 
pezas  ata  eito  fer  primeiro  pagado :  e  fe  por  ventura 
o  dito  Infante,  ou  qualquer  que  for  Rey  deites  Reg- 
nos, achar  algum  caminho,  como  fe  eítes  cafamen- 
tos melhor,  e  mais  toítemente  pofsão  pagar,  encom- 
mendamos-lhe,  e  mandamos,  que  aílí  o  facão. 

Item  por  quanto  Nós  por  algumas  vezes  man- 
damos a  Gonfalo  Lourenço,  cuia  alma  Deos  haja, 
noíTo  criado,  e  Efcriváo  da  nofFa  Puridade,  edonof- 
fo  Confelho,  e  do  Infante;  e  entendendo  por  nof- 
fo  ferviço,  afli  quando  fe  foi  Martim  Vaíques  da 
Cunha,  e  João  Affonfo  Pimentel  pêra  Caftella,  co- 
mo pelo  cafamento,  e  ida  de  minha  filha  Dona  Bri- 
tes Condefíà  de  Arondel  a  Inglaterra  \  c  cito  mefmo 
em  lhe  mandarmos  defperider  por  noíTo  mandado  as 
noflas  defpezas  nom  certas  per  feus  Alvarás  fignados 
por  fua  mão  fem  outra  noíTa  Carta,  e  nos  foi  mof- 
trado ,  que  todo  o  que  por  elle,  e  por  íeus  manda- 
dos for  feito  em  as  coufas  fobreditas,  e  cada  huma 
delias  em  feus  tempos ,  como  forão  feitas ,  e  acha- 
mos que  fora  tudo  por  elle  bem  feito,  lealmente, 
e  verdadeiramente,  e  como  cumpria  a  noíTo  ferviç>: 
Mandamos,  e  encommendamos  ao  dito  Infante,  e  a 
outro  qualquer,  que  vier  por  Rey  deites  Regnos, 
que  em  nenhum,  tempo,  nem  por  nenhuma  manei- 
ra, 
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ra,  nem  lhe  feja  contradito,  nem  feja  feito  a  feus 
bens,  e  herdeiros  por  efto  mal  ,  nem  conitrangimen- 
to,  nem  outro  nenhum  deiaguifado,  nem  demanda 
do  conto ,  nem  recado  de  como ,  nem  porque  guifa 
foi  defpezo ,  nem  que  moftrem  noílò  mandado  de 
como  efto  lhe  mandamos  fazer ,  ca  Nós  vimos  todo  , 
e  achamos  que  nos  fervio  em  ello  mui  bem ,  leal , 
e  verdadeiramente,  c  que  nom  fez  em  ello coufa ne- 
nhuma ,  fenom  pela  guifa ,  que  lhe  Nós  mandamos 
fazer. 

E  femelhante  achamos,  e  foubemos  do  Doutor 
Martim  Docem  do  Confelho  noíTo,  e  do  Infante 
meu  filho,  e  feu  Chanceller  Mor,  que  em  defem- 
bargar  as  noflàs  nom  certas,  e  fazer  outras  coufas 
por  noíío  ferviço,  affi  ante  que  foííe  em  cafa  do  di* 
to  Infante ,  como  depois  que  em  ella  andou ,  que 
todo  fez  muito  bem,  e  como  devia  çom  reguardo 
de  noíío  ferviço,  E  porém  queremos,  e  mandamos, 
que  o  dito  Doutor,  e  Gonfalo  Lourenço,  nem  ieus 
herdeiros,  nem  bens  nom  recebão  por  ello  nenhi> 
ma  perda,  mal,  nem  damno  per  nenhuma  guifa.  E 
mandamos  ao  dito  Infante  Duarte ,  ou  a  outro  qual- 
quer que  for  Rey ,  que  affi  lho  cumpráo ,  e  guar- 
dem ^  e  facão  cumprir,  e  guardar,  e  nomeonfintáo 
que  lhes  nenhum  contra  ello  vá  cm  nenhuma  guifa 
que  feja  ,  çá  nom  cumpria  a  noíía  confeiencia ,  que 
aquelles,  que  nos  bem  fervirom ,  e  fervem,  recebe- 
rem por  ello  nenhum  mal,  nem  damno. 

È  o  dito  Infante  meu  filho  ficou  a  cumprir,  e 
manter  bem,  e  verdadeiramente,  e  cumpridamente 
todalas  coufas  conteudas  em  efte  noíTo  Teftamento. 
E  em  teílçmunho  dello  affinou  comnofeo  per  fua 
mão.  Feito  em  os  noííbs  PaíTos  de  Cintra  4,  dias  de 
Outubro.  Lopo  AíFonfo  o  fez ,  anno  do  Nafcimento 
dç  noflò  Senhor  Jefus  Chrifto  de  i±i6. 

PRO 


Prov.  da  Part.  I.  Divisão  XII.  §. 6*82.      275* 
PROVA    Num.  LV. 

Carta  do  Sénior  Rey  D.  Affonfo  V.  fobrc  a  fuccefsao  do 
Reyno  ,  extrahida  em  forma  autbentica  da  Torre  do  Tombo. 

si  "TTX  Om  Jofé  por  graça  de  Dcos  Rey  de  Por- 
»  §  Jtugal,  e  dos  Algíirves,  daquém ,  e  dalém 
»  -E-*^  mar,  cm  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da 
»  Conquifta,  Navegação,  Commercio  da  Ethiopia, 
»  Arábia,  Perfia,  e  da  índia,  &c.  Faço  faber,  que 
»  por  parte  do  Procurador  de  Minha  Coroa  foi  pe- 
»  dido  ao  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo  o  tras- 
»  lado  dos  papeis ,  que  apontaffe ;  e  vifto  feu  reque- 
»  rimcnto ,  fe  bufcou  o  Livro  Primeiro  de  Reys ,  e 
»  nèlle  a  folhas  trinta  e  três  fe  achou  a  Carta  do 
»  thèor  feguinte: 

'  A  O  Infante  D.  Affonfo  filho  do  Príncipe  D.  Johao,  t 
^Lneto  delRey  D,  Affonfo  Quinto,  perque  he  declarado 
elle  feer  verdadeiro  Herdeiro ,  e  Sobeeffor  deftes  Regnos ,  e 
não  filho ,  ou  filha ,  que  de  fie ,  e  da  Rainha  D.  Joanna  , 
ou  doutra  ao  tempo  de  feu  falecimento  foffe  nado. 

DOm  Affonfo  per  graça  de  Dcos  Rey  de  Por- 
tugal, e  do  Algarve,  e  Senhor  de  Cepta.  A 
quantos  efta  Carta  virem  faço  faber ,  que  antes  que 
dos  ditos  meus  Regnos  de  Portugal  partiífe,  e  ante 
que  o  titulo  deftes  meus  Regnos  de  Caftella  recebef- 
fe,  de  meu  rnotu  próprio,  fem  requerimento  doutra 
alguma  peííoa ,  mandei  fazer  huma  Carta  aflínada  per 
mim,  e  aílèellada  do  meu  feello  pendente,  em  a 
qual  fe  contém ,  que  fe  em  algum  tempo  aconte- 
cer,  o  que  Deos  nom  mande,  que  o  Príncipe  D. 
João  meu  fobre  todos  muito  amado  j  e  prezado  fi- 
lho > 
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lho,  faleça  ante  do  meu  pmfamento  defte  mundo, 
e  delle  fiquem  filhos,  ou  filhas  legitimamente  nafci- 
dos,  que  aquelles ,  ou  aqueilas  herdem  os  ditos  meus 
Regnos  de  Portugal,  e  dos  Algarves  daquém,  e  da- 
lém mar  em  Africa,  e  náo  outro  algum  meu  filho i 
ou  filha,  que  de  mim,  e  da  Rainha  Dona  Joanna 
de  Caftella  minha  fobrinha,  ou  doutra  qualquer  mi- 
nha legitima  mulher  ao  dito  tempo  feja  nado,  ou  ao 
depois  nafcer,  reprovando  as  opiniões  dos  Doutores, 
Legiftas,  e  Canoniftas,  que  contra  o  íemeltante  ca- 
io hi  haja,  e  approvando,  e  havendo  por  melhores 
aquellas /que  por  efta  parte  fazem,  e  ifto  todo  de- 
terminei, e  fiz  aíli  polo  fentir  feer  de  Direito,  co- 
mo por  atalhar  a  muitos  inconvenientes ,  que  dcfte 
cafo  ao  diante  fe  podiáo  feguir,  havendo-o  aífi  por 
ferviço  de  Deos,  e  bem  dos  ditos  meus  Regnos  dê 
Portugal,  e  dos  Algarves,  e  pela  pacificação,  e  con- 
córdia, que  antre  eftes  meus  Regnos  de  Caftella,  e 
elles  per  aqui  fe  feguia.  Polo  qual  vendo  Eu  agora 
que  do  dito  Príncipe  meu  filho,  e  da  Princeza  fua 
legítima  mulher,  minha  filha,  &c.  he  nafcido  o 
Infante  D.  AfFonfo  herdeiro  dos  ditos  Regnos  de  Por- 
tugal, e  dos  Algarves,  daquém,  e  dalém  mar  em 
Africa,  meu  muito  amado,  e  prezado  Neto,  per  efta 
minha  Carta  confirmando,  e  corroborando  a  outra, 
de  que  em  íima  faço  menção,  declaro,  e  denuncio 
o  dito  Infante  D.  Affonfo  meu  neto  por  verdadeiro 
herdeiro ,  e  fobceflor  dos  ditos  meus  Regnos  de  Por- 
tugal,  e  dos  Algarves,  &c. ,  pofto  que  aconteça  o 
cafo  fobredito  em  tal  guifa,  e  maneira,  que  filho 
algum,  nem  filha,  que  eu  tenha,  nem  ao  depois 
haja,  nom  poíTa  haver  contra  elle  auçom  alguma, 
nem  lhe  poíXi  prejudicar  na  herança  dos  ditos  meus 
Regnos  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  &c.  E  por 
tanto  mando  a  todolos  Grandes  dos  ditos  Regnos  ,affi 
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Ecclefiíifticos ,  como  Seculares,  e  a  todolos  Fidal- 
gos Cavallciros,  Efcudeiros,  e  Povoo,  e  Cidades, 
c  Villas,  e  lugares  delles,  queaodito  Infante  D.  Af- 
fonfo  meu  neto  facão  juramento,  e  preito,  e  mena- 
gem de  obediência,  e  íieldade,  como  a  verdadeiro,  c 
legitimo  herdeiro,  e  fobcefíòr,  que  he  dos  ditos  meus 
Regnos  de  Portugal ,  e  dos  Algarves,  &c. ,  e  afli 
meefmo  a  todolos  os  Alcaides  das  ditas  Cidades ,  Vil- 
las, e  Fortalezas,  que  por  ellas  lhe  façáo  preito,  c 
menagem,  aífi  que  em  todo  agora,  e  fempre  feja 
por  todos  reconhecido ,  acatado ,  e  obedecido ,  como 
verdadeiro  herdeiro  delles ,  pcfto  que  o  cafo  fobre- 
dito  aconteça  de  o  dito  meu  filho  falecer  primeiro 
que  eu  ,  e  de  eu  teer  outros  filhos  a  eíTe  tempo , 
ou  os  haver  depois.  Mando  a  todos  os  que  aqui  ef- 
táo  prefentes,  e  aos  que  ficarão  em  Portugal,  e  em 
algumas  outras  partes,  que  cumprão  afli  todo  ifto  na 
hora  que  lhe  for  requerido,  íem  lhe  poerem  algum 
embargo,  nem  detença  fob  pena  de  maior  cafo.  E 
por  confirmação,  e  approvação  de  tudo,  mandei  fa- 
zer efta  minha  Carta  por  mim  alíínada,  e  aíleellada 
com  o  feello  das  minhas  Armas  Reaes,  em  a  minha 
Cidade  de  Touro  dezafeis  dias  de  Fevereiro.  Chrifto- 
váo  de  Bairros  a  fez ,  de  mil  e  quatrocentos  fetenta 
e  féis. 

E  não  dizia  mais  adita  Carta,  que  aqui  foi  tras- 
ladada a  pedimento  do  fobredito,  que  lhe  mandei 
dar  nefta,  a  que  fe  dará  tanta  fé,  e  credito  como  â 
própria  do  dito  Livro,  de  que  foi  extrahida,  e  com 
elíe  concertada.  Dada  em  Lisboa  aos  vinte  e  três  de 
Abril.  EIRey  noíTo  Senhor  o  mandou  por  Manoel 
da  Maia,  Fidalgo  de  fua  Cafa,  Tenente  General  de 
feus  Exércitos,  Engenheiro  Mor  do  Reyno ,  e  Guar- 
da Mòr  da  Torre  do  Tombo:  E  por  fc  achar  impe- 
dido, aflmou  Jofé  da  Silveira  Moraes  Barba  Rica5 

Ca- 
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Cavalleiro  profeílb  na  Ordem  de  Chrifto,  e  Official 
da  Reforma  do  mefmo  Archivo  em  virtude  do  Al- 
vará de  Sua  Mageftade  regiftado  na  Secretaria  de  Ef- 
tado  dos  Negócios  do  Reyno  ,  e  nefte  Real  Archivo 
no  Livro  onze  do  regifto  a  folhas  cento  feíTenta  e 
quatro.  Jofé  António  Rodrigues  a  fez.  Anno  do 
Nafcimento  de  noílo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  fe- 
tecentos  feíTenta  e  oito. 


Eufebio  Manoel  da  Silva  a  fiz  efcrever. 

Jofé  da  Siheira  Moraes  Barba  Rica. 

PROVA    Num.  LVI. 

O  Termo  da  publicação  da  Sentença  proferida  110  Santo  Of- 
ficio  âa  lnquiftção  contra  o  Impojlor  António  Vieira  pô- 
de ver-fe  no  fim  da  Prova  Num.  XLV  ,  onde  já  fe  ejiam** 
ftou  com  a  Sentença. 

PROVA    Num.  LVIL 

Em  que  fe  contém  o  Projecto,  que  a  Gente  de 
Naçáo  aprefentou  immediatamente  ao  Jefuita  Manoel 
Fernandes,  e  a  Conferencia ,  e  ajufte,  que  elle  fez 
com  a  dita  Gente;  e  para  melhor  intelligencia  fe 
ajuntão  alguns  outros  Monumentos  do  que  fe  paflbu 
a  cite  refpeiro  entre  os  Jefuitas  Prote&ores  dos  Chri- 
ftãos  Novos,  e  a  Inquifiçáo,  na  Resencia  do  Senhor 
Rey  D.  Pedro  II. 

TP|Om  Jofé  por  graça  de  Beos  Rey  de  Portugal,  e  dos 
•2-J  Algarve 's ,  daquém,  e  dalém  mar  ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  âa  Conquifta ,  Navegação  ,  Commercio  de  Ethio- 
pia,  Arábia,  Per/ia,  e  da  luâia,  &c>  Faço  faber,  que 

por 
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por  parte  do  Procurador  de  minha  Coroa  foi  pedido  ao  Guar- 
da Mór  da  Torre  do  Tombo ,  que  em  virtude  do  Ahard 
de  quator%e  de  Agojlo  de  mil  fetecentos  feffenta  e  féis  lhe 
mandajfe  dar  por  Certidão  authentica  os  Documentos,  que 
apomaffe ;  e  mifto  feu  requerimento ,  Je  bufiou  no  Armário 
Jefuitico  o  Maço  Segundo  Numero  I.  da  Controverfia 
da  Inquifição ,  que  fe  conferia  em  duas  grandes  Caixas , 
que  fa%em  figura  de  Lfaros ,  e  fe  achou  a  Carta  Original 
do  Padre  Bahhazar  da  Coita  ,  que  he  do  theor  feguintet 

PAdre  ConfelTor.  Vax  Chrijli.  Indo  hoje  beijar  a 
máo  a  Sua  Alteza  Sereniífima,  que  Dcos  nos 
guarde ;  c  lembrando  lhe  a  boa  occafiao ,  que 
Deos  nos  moftra  para  fe  recuperar  a  índia  ,  foi  Sua 
Alteza  fervido  ordenar-me  ,  que  lhe  apontaílè  os 
meios ,  que  me  occorreflem  ,  para  fc  lançar  máo  com 
eíFeito  de  tão  boa  occafiáo,  eque  paraifto  ou  osman- 
daíTe  por  eferiro  immediatamente  a  Sua  Altez3,  ou 
os  efcreveííe  a  Vofía  Reverencia  para  lhos  comrnuni* 
car.  Efte  fegundo  modo  me  pareceo  mais  acertado, 
porque  com  VoíTa  Reverencia  fallo  com  mais  aíFou- 
teza,  como  quem  vem  dos  matos,  e  não  fe  quer 
expor  a  dar  algum  erro  contra  o  decoro,  que  fe  de- 
ve a  hum  táo  grande  Príncipe.  Bem  fabe  VoíTa  Re- 
verencia, que  quomodo  fe  habet  res  in  fuo  effey  ita  fe 
labet  in  fuo  confemari.  A  índia  fe  conquiftou  com  po- 
der no  mar;  e  porque  fe  náoconfervou  com  efte  po- 
der, fe  perdeo:  donde  fe  fegue,  que  para  fe  tornar 
a  reftaurar,  o  meio  principal  deve  fer  por  poder  no 
mar.  Para  ifto  fe  mo  deve  mandar  pouco  a  pouco , 
porque  quando  chega  o  fegundo,  jà  he  acabado  o 
primeiro  foccorro :  pelo  que  no  principio  fe  deve 
mandar  pelo  menos  até  três  mil  homens,  com  as 
Nãos  neceíTarias  ás  conducções;  e  depois  fe  ha  de  ir 
levando  pouco  a  pouco 3  para  que  feconfervefempr© 
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o  primeiro.    As  Nãos  fe  podem   fabricar  com  menos 
cuíío  na  mefma  índia,  do    que  cã,  pela  barateza  da 
madeira,  e  dos  obreiros,  indo  de  cã  Meftres  para  efte 
cífeiio.  Bem  vejo  que  me  perguntará  VoíTa  Reveren- 
cia com  muita  razão:  Donde  fe  ha  de  tirar  o  muito 
cabedal  de  dinheiro  aífi  para  fe  conduzir   cfta  gente, 
como  para  fe  fufhnrar,   eftando  a  índia  tão  exaufta? 
m  também  vejo  ,    que   cfta   he   a  maior   difficuldade  , 
que  na  matéria  fe  oíierece.  Porém  refpondo,  que  ain- 
da que  a  dificuldade   he  grande ,   não    he   com  tudo 
impoíltvel,  antes   mui     faflivel :    e  accrcfcemo;  que 
fc  pode  vencer  fem  difpendio  da  Fazenda  Real.  Per- 
gunta VoíTa   Reverencia:   Como?    Refpondo:   Com 
bum  meio,  que  não  encontra  Ley  nenhuma,  nem  Di- 
vina, nem  Humana,   antes  pôde   fer    que  fe  confor- 
me muito  com  ambas,  imitando  muito  hum  dos  maio- 
res attributos  Divinos  (fallando  ao  noíTo  modo  huma- 
no), que  he  o  da  Mifericordia,   que  muito  refplan- 
decc  em  perdoar  a  peccadores ,  e  que  de  milhares  de 
vezes  perdoou  Deos  aos  mefmos,    em  que  cu  julgo 
fe  deve  exercitar  efte  attributo   Divino,  que  os  Prín- 
cipes devem  muito  imitar.  Expiico-me :  Quem  de  são 
entendimento  poderá  eftranhar,  fendo  muito  para  lou- 
var, que   Sua  Alteza  dê   hum  perdão  geral  ã  Gente 
de  Nação?  Não  he  coufa  que  já  vimos  com  os  olhos? 
Nao  fe  pode  dizer  fer  ifto  contra  a  Fé ;  porque  fe  o 
fora,  quem  poderia  falvar-fe  ?  Dirão  que  são  ufeiros, 
e  vifeiros,  como  dizem:   não  ha  duvida;  porém  efte 
peccado  de  reincidência  no  huma  vez  perdoado ,  quem 
fepódc  gavar  de  o  não  ter  commettido ;  e  com  tudo 
perdoa  Deos  huma ,   e  muitas  vezes :  Pois  porque  o 
não  farão  também  os  Príncipes?  Quem  lho  pôde  eftra- 
nhar  com  razão?  S.  Pedro   duvidava   fe    poderia  per- 
doar fere  vezes ;  porém  Chrifto  eftendeo  o  perdão  até 
íecenta  vezes  kiç-,  e  he  certo,  que  o  feu  voto  he 

me- 
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melhor.  Ora  dado  cftc  perdão,  que  fe  fegue  daqui? 
Segue -fe  o  muito  grandiofo  donativo  :  fegue-fe  conti- 
nuar o  commercio:  fegue*fe  poder  o  noflb  Príncipe, 
que  Deos  nos  guarde,  fazer  guerra  a  feus  inimigos, 
e  de  Chrifto,  com  o  mefmo  dinheiro,  que  fem  efte 
perdão  vai  aos  inimigos  animallos  contra  nós.  já  fe 
fe  fizer  huma  companhia  para  a  índia,  quem  duvida 
que  fera  o  poder  tanto  mais  de  dura,  quanto  maior 
fera  a  rendadas  Alfandegas  na  índia,  ecá.  DiràVoíTa 
Reverencia:  E  quanto  durará  eíle  poder 3  fe  fernpre 
fica  o  mefmo  inconveniente  de  reincidência,  e  delle 
o  medo  do  Fifco,  e  defle  a  fugida  para  outros  Rey- 
nos  dos  que  fe  temem  ,  c  com  elles  as  dos  cabedaes, 
que  engrofsão  o  commercio,  de  que  tanto  depende 
os  nervos  do  poder  defte  Reyno  ?  Digo  que  também 
àfto  tem  remédio ,  e  he ,  que  dado  o  perdão  geral , 
fe  reforme  com  Authoridade  Apoftolica  o  moclo  de 
proceder  com  efta  Gente  no  Santo  Tribunal,  proce- 
dendo com  clles  como  fe  procede  em  Roma.  Haverá 
quem  ifto  impida  ?  ou  queremos  nós  fer  mais  zelofos 
na  Fé,  que  o  Summo  Pontífice  Cabeça  da  Igreja ,  c 
Vigário  de  Chrifto  na  terra  ?  Obra  por  ventura  o  Vi- 
gário de  Chrifto  contra  o  Direito  Divino,  ou  Natu- 
ral ,  ou  Ecclefisftico  ,  em  dar  lugar  à  defeza  aos  aceu- 
fados,  dando-lhes  vifta  das  tefternunhas,  como  man- 
da o  Direiro  das  Gentes?  Quem  fem  temeridade  o 
poderá  dizer  >  Nem  infira  Voffà  Reverencia  daqui  lo- 
go erre  o  Santo  Tribunal ;  porque  eu  não  quero  dizer 
ifto,  mas  fó  digo,  que  não  he  impoffivel  o  errar; 
antes  mui  arrifeado ;  porque  não  fabendo  o  aceufado 
quem  o  aceufa,  nem  porque  fundamentos;  e  fendo 
obrigado  para  efeapar  com  vida  acertar  à  cega  lagarta  $ 
como  dizem,  em  quem  o  aceufou  ,  bem  vê  Vofia 
Reverencia,  que  para  acertar  em  dez,  que  o  aceusá- 
rão ,  ha  de  aceufar  vinte ,  por  náo  errar  no  que  lhe 

vai 
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vai  a  vida,  mormente  que  pode  fer  innocente,  e  fa- 
zer Réos,  para  fe  livrar  a  fí,  da  morte  a  muitos  in- 
nocentes.  Não  vio  Voflà  Reverencia  em  Coimbra  em 
feiscentos  trinta  e  quatro,  fe  mal  me  náo  lembro, 
quantos  innocentes  eftaváo  penitenciados  por  teftemu- 
nhos  falfos,  e  quantos  por  falfarios  foráo  cafligados? 
Pois  o  que  huma  vez  vimos,  náo  he  poffivel  fucce- 
der  muitas,  por  fe  obrar  às  cegas  ?  Quem  o  pode  ne- 
gar, que  fendo  a  malícia,  e  invejas  de  inimigos  ago- 
ra antes  mais ,  que  menos  i  Dirá  Voíía  Reverencia  : 
Valha  me  Deos ,  que  tempeftade  fe  levantará  contra 
ifto  pelos  zclofos !  A  ifto  digo ,  que  também  ifto  tem 
remédio,  e  he,  que  Sua  Alteza  procure  ifto  em  Ro- 
ma com  toda  a  efficacia  ;  e  huma  vez  alcançado,  o 
que  náo  he  difficil ,  nem  falta  em  Roma  quem  ifto 
folicite,  poder  tem  Sus  Alteza  Soberano  para  o  exe- 
cutar ,  e  poder  tem  para  fazer  corn  que  ninguém  bo- 
queje na  mareria ;  e  fe  boquejarem,  também  tem  po- 
der para  os  fazer  fallar  de  íonje.  Ifto  he  o  que  me 
parece,  VoíTa  Reverencia  o  confidere,  e  communi- 
que  o  que  daqui  julgar  a  Sua  Alteza  com  o  fegredo 
neceflario.  Santo  Amáo  fete  de  Setembro  de  mil  feis- 
centos fetenta  e  dous. 

De  Voffa  Reverencia  fewo  em  Cbrifio 

Balthazar  da  Cofia. 

B  no  tnefmo  Maço  Numero  III.  fe  achou  o  Frojeflo  do 
theor  feguintei 

I  f~\  Uanto  ao  ponto  de  fe  abfterem  as  Inquifíções 
^^deprizões,  e  cadafalfos,  fe  aponta  como  meio 
muito  conducente  para  efte  negocio ;  e  que  para  Sua 
Alteza,  que  Deos  guarde,  he  muito  conveniente; 
pois  he  certo  ferà  melhor  fervido,  porque  fe  podem 

pren- 
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prender  algumas  peííoas,  que  dão  grande  calor  a  efies 
efFeicos;  mas  todo  efte  ponto  fe  deixa  á  prudência 
das  peflbas ,  que  efte  negocio  tratarem ,  e  difpofíção 
de  Sua  Alteza. 

2  Quanto  ao  fegundo,  de  que  fe  nomeem  mais 
peíToas :  refpondem ,  que  fe  não  tem  nomeado  por 
razão  do  fegredo,  que  he  a  alma  de  todo  efte  nego- 
cio; mas  que  em  falta  defta  peíToa  ha  de  tratar-íe  efte 
negocio  com  Pedro  Alvares  Caldas,  Manoel  Rodri- 
gues da  Cofia,  António  Corrêa  Bravo,  Pedro  Fer- 
nandes Lemos ;  mas  que  por  ora  não  convém  fallar-fe 
a  mais  que  a  eftapefíòa,  porquanto  he  neceflàrio  fu- 
gir de  juntas  nefta  occafiáo;  porém  que  para  efte  ne- 
gocio fe  une  toda  a  ^ente  de  Nação,  fem  faltar  nin- 
guém. 

3  Quanto  ao  terceiro  ponto:  eftâo  de  acordo, 
que  todo  o  gafto ,  que  fe  fizer  no  numero  promet- 
tido  dos  Soldados,  ainda  que  comecem  logo  a  fe  con- 
duzir, elles,  feito  o  negocio,  o  pagarão:  e  antes 
pedem  muito,  que  logo  fe  comecem  a  conduzir, 
para  que  eftejão  as  coufas  melhor  preparadas  para  feu 
tempo. 

E  advertem,  que  logo  logo  fe  tenhão  mil  pipas  > 
ou  as  que  forem  neceíTarias  para  toda  efta  gente ,  bem 
curtidas  defde  logo;  ou  fe  as  ha  velhas  nos  Arma- 
zéns, que  tenhão  fervido  de  vinho,  e  de  jornadas, 
as  pagarão;  e  pedem  que  fe  ponha  a  ifto  grande  cui- 
dado. 

E  que  lhes  parece  que  vã  daqui  hum  Correio  to- 
cante a  efta  matéria  defpedido  por  Sua  Alteza  a  Ma- 
drid ,  e  que  dahi  tomará  pofta,  para  que  dentro  em  dez 
dias  vá  a  Roma,  e  efpere  pela  refolução  de  Sua  San- 
tidade: e  que  darão  todo  o  dinheiro  neceífario  para 
ifto,  e  para  o  mais,  que  fizer  de  cufto  efta  graç3. 

E 
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E  bufcando-fe  o  dito  Maço  Numero  IV.  fe  achou  a  pro- 
fofta  Original ,  que  fizer ão  os  Chriftãos  Nows  ,  pela  letra 
do  Padre  Manoel  Fernandes  ,  de  que  o  theor  he  ofeguinte. 

A  Gente  de  Nação  defejando  fomente,  que  fuás 
Caufas  fejáo  examinadas  em  ordem  a  todoocafti- 
go  com  toda  a  verdade  Catholica;  e  obviarem  os  in- 
convenientes ,  que  nos  procedimentos  delles  pode  ha- 
ver ,  não  por  falta  do  Santo  Tribunal  da  Inquifição  , 
que  rcconhcc  m  por  muito  inteiro  na  Juftiça,  e  be- 
nigno na  Mifencordia  j  mas  pela  confusão  ,  e  falta 
de  verdade,  que  ha  da  parte  de  alguma  Gente  de  Na- 
ção em  fuás  aceufaçóes,  originada  de  alguns  refpei- 
tos,  e  intentos  menos  redos  ,  tendo  agora  fó  diante 
dos  olhos  a  clareza  da  verdade,  e  o  remédio  para  a 
emenda  dos  que  não  foráo  até  agora  fieis  a  JefusChri- 
fto:  pedem  fe  lhes  conceda  por  cfta  vez  fomente  per- 
dão geral  para  todos,  como  fe  até  o  tempo,  em  que 
fe  lher  der,  não  houvcííem  delínquido,  e  ferem  foí- 
tos  todos  os  prezos  livremente;  e  que  também  fe  lhes 
conceda  ferem  julgados  no  Santo  Tribunal  da  Inqui- 
íiçáo, aílím  como  o  Santo  Padre  o  julga  em  Roma. 
E  elles  para  maior  gloria  de  Deos  ,  e  exaltação  da  Fé 
de  Jefus  Ghriíto  offerecem  logo  efle  Março  de  féis- 
centos  fetenta  e  três 

1  Porem  finco  mil  Homens  na  índia ,  e  tudo  o 
que  para  elíes  for  neceífario  à  fua  eufta ;  e  os  Navios, 
em  que  hão  de  ir,  alugarão;  e  que  dos  que  tomarem 
alugados  a  Sua  Alteza,  pagarão  todo  o  rifeo  de  mar, 
fogo ,  e  coíTarios ;  e  que  pelo  tempo  adiante  fe  com- 
prarão os  Navios,  que  lhes  forem  neceííarios,  por 
quanto  agora  he  breve  o  tempo  ,  e  o  dinheiro  prom- 
eto he  neceífario  para  a  gente. 

2  Cada  anno  porão  na  índia  mil  e  duzentos  Ho- 

mens 
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incns  p3^os  aqui  ã  fua  curta,  e  Navios,  em  que  vão, 
os  quaes  p  >ráo  na  parte  da  índia  ,  em  que  forem  necef* 
íarios,  em  quanto  íe  houverem  mifter. 

3  Que  todos  os  annos  darão  na  índia  vinte  mil 
cruzados  para  fuftentação  da  gente  de  guerra,  e  co- 
meçarão no  anno  de  leisccntos  fetenta  e  quatro  em 
diante» 

4  Qi,e  proverão  de  viaticos  a  todos  os  MiíHona* 
rios  da  índia  ,  e  pagarão  as  letras  de  todos  os  Bifpos 
da  índia  todas  as  vezes  que  forem  ncceílàrios  para 
eila. 

^  Q^e  fe  obrigai  ao  afazer  huma  Companhia  para 
a  índia,  engroíTando-a  de  cabedaes  naquella  forma  , 
em  que  fe  ajuftarem  com  Sua  Alteza,  que  Deos 
guarde. 

E  para  tudo  iílo  ter  melhor  effeito,  repreíentão 
que  fera  muito  conveniente  a  brevidade  toda  nefte  ne- 
gocio ,  pf  la  falta  do  tempo  \  e  entretanto  abíl:rem~fe 
as  Inquilições  de  cadafalíos,  e  prizões ,  porque  pod  m 
as  prizões  neftes  dous  mezes  prejudicar  muito  a  cfte 
negocio,  como  fe  deixa  bem  ver. 

E  ajfím  mais  debaixo  do  rncfmo  Numero  IV.  fe  acha  a 
Conferencia ,  em  que  os  ditos  Chrijlaos  Nows  ratificarão  as 
pume(fas  ajjima  referidas ,  que  he  do  theor  feguinte : 

I  /^  Oncordão  em  porem  logo  efte  Março  de  féis- 
V->  centos  fetenta  e  três  finco  mil  homens  na  ín- 
dia ,  e  tudo  o  que  lhe  tocar ,  à  fua  cuíh  ;  e  os  Navios  , 
em  que  hão  de  ir,  alugarão,  e  que  dos  que  tomarem 
alugados  a  Sua  Alteza  1  pagarão  todo  o  riíco  de  mar, 
fogo ,  e  coíTarios ;  e  que  pelo  tempo  adiante  fe  com* 
praráo  os  Navios,  que  lhe  forem  neceíTarios,  por 
quanto  asora  he  breve  o  tempo, e o  dinheiro  prompta 
he  neceíTario  para  a  gente. 
Prov.daPart.l.  T  2&- 


2ço     Prov.  da  Part.  I.  Divisão  XIII.  §.702. 

2  Cada  anno  porão  na  índia  à  fua  cuftamií  e  du- 
zentos Homens  pagos  aqui  â  fua  eufta,  e  Navios, 
em  que  vão,  os  quaes  poráo  na  parte  da  índia 5  em 
que  forem  neceííarios,  em  quanto  fe  houverem  mifter. 

3  Que  todos  os  annos  daráo  na  índia  vinte  mil 
cruzados  para  fuftentaçáo  da  gente  de  guerra  ;  e  come- 
çarão do  anno  de  feiscentos  fetenta  e  quatro  em  di* 
ante. 

4  Que  proverão  de  viaticos  a  todos  os  Mifíiona- 
rios,  e  pagarão  as  Letras  dos  Bifpos  todos  da  índia 
todas  as  vezes  que  forem  neceííarios  para  ella. 

5  Que  fe  obrigarão  a  fazer  huma  Companhia  para 
a  índia  ,  engroííando-a  de  cabedaes  naquella  forma  y 
em  que  fe  ajufiarern.  com.  Sua  Alteza  ,  que  Deos 
guarde. 

B  no  mefmo  Maço  Numero  V.  fe  achou  a  conferencia 
Original  da  leira  do  Vaàre  Manoel  Fernandes,  que  ti' 
vera  com  os  Clmjiãos  Novos ,  de  que  o  theor  he  o  feguinte  l 

QUanto  ao  primeiro  de  haverem  de  prover  os 
Embaixadores,  ou  Refidentes  de  Roma,  quaef- 
quer  que  fejão  :  Refpondem :  Que  do  ponto, 
em  que  efie  negocio  fe  eíteituar  em  Roma,  darão 
todos  os  mezes  em  Lisboa  duzentos  mil  reis  a  quem 
Sua  Alteza,  que  Deos  guarde,  ordenar,  porque 
©brigarcnvfe  a  todos  os  gafios  lhes  he  impoilvel. 

Ao  fegundo ,  que  porão  â  fua  eufta  féis  Fraga- 
tas nefta  cofia  quatro  mezes  de  verão;  Refpondem: 
Que  não  pócie  fer  5  ailím  pela  defpeza  extraordiná- 
ria, que  para  efles.  quatro  mezes  fe  faz;  como  por 
outros  inconvenientes,  que  fe  deixão  ver  no  decurfo 
do  anno. 

Ao  terceiro,  de  que  havenda  guerra  na  índia  * 
que  peça  maior  cabedal  do  que  os  foxeorros,  que 

pro-. 
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promettem  ,  aííiftirão  com  elle:  Rcfporvcrcni:  Que, 
além  dos  mil  c  duzentos  Homens  anruues,  aííiftirão 
nas  ditas  occafiòes   com  mais  trezentos. 

Ao  quarto ,  que  havendo  guerra  m-o  Reyno, 
farão  para  cila  algum  ferviço  confidieravel t  Refpon- 
dem :  Ç$p&  fim. 

Ao  quinto,  que  os  Direitos  da  ida,  e  volta , 
íerão  livres  para  Sua  Alteza,  fem  embargo  da  Com- 
panhia: Refpondem  também:  Que  fim. 

Ao  fexto ,  que  a  defpeza  do  Vice-Rey,  e  MiV 
niflros ,  que  forem  para  a  índia ,  cotrerã  por  fua  com- 
ta:  Refpondem:  Que  elles,  indo  o  Vice-Rey,  ou 
Governador,  lhe  daráo  aquella  ajuda  de  cuíio  ,  que 
Sua  Aheza  lhe  coftuma  dar. 

M  afim  mais  âehaixo  do  mefmo  Numero  fc  acha  acompu» 
taçat?  do  que  os  Cbriflãos  Novos  qffereciao^  qm  bt  do  theor 
feguiiue : 

SInco  mil  Homens  pofios  na  índia  farão  adcfpezâ 
affim  de  foldos,  como  de  mantimentos,  e  paíTa>- 
gem  quatrocentos  até  quatrocentos  e  fineaentra  mil 
cruzados,  fora  o  que  em  Roma  fe  ha  de  gaitar,  que 
fera  muiío. 

Mil  e  quinhentos  Homens  cada*  anno,  em  qimn- 
to  forem  neceílàrios  ,  faria  defpeza,  a  refpetto  dos 
quatrocentos  até  quatrocentos  e  fincoenta  rmií  ccifcza- 
dos, cento  e  vinte,  ou  cento  e  trinta  e  finco  mil  cru- 
zados. He  quando  concorrerem  para  alguma  neceífida- 
de  efpecial  os  trezentos,  que  no  mais  fó  são  os  mii 
e  duzentos. 

Para  o  fuftento  deites  foldados  na  índia  em  cada 
anno  vinte  mil  cruzados. 

Para  os  Miííionarios  mil   e  qnínenros  cruzados» 
Para  o  Agente  de  Roma  féis  mil  cruzados. 

T  ii  Ag 
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Ao  Vice-Rey  o  que  Sua  Alteza  cofluma  dâr  de 
ajuda  de  cufto,  que  fe  náo  fabe. 

A  Companhia  na  forma  ,  em  que  fe  ajuítar  depois 
do  negocio  perfeito. 

E  também  fe  deve  confíderar  alguma  occafíão, 
em  que  háo  de  concorrer  para  algum  ferviço  parti- 
cular do  Reyno. 

E  as  letras  dos  Bifpos  ^  que  fe  não  podem  por  ora 
orçar. 

E  ajfim  mais  debaixo  do  mefmo  Numero  fe  acha  a  Oferta 
de  de/empenharem  as  Alfandegas  ,  que  he  do  theorfeguinte. 

SInco  annos  depois  da  graça  começarão  a  defempe- 
nhar  a  Alfandega  de  Lisboa,  o  que  farão  em  ter- 
mo de  quinze  annos;  e  para  cíTc  effeito  os  ajudara 
Sua  Alteza  com  ametade  do  defempenho  delh ,  e  à 
outra  ametade  fe  applicarã  ao  defempenho  das  demais 
cafas,  que  também  correrá  por  fua  conta  com  as  mais 
Alfandegas  do  Reyno,  para  o  que  fe  lhes  dará  mais 
dtz  annos  depois  dos  quinze  primeiros,  largando-fe- 
Ihes  para  eííe  effeito  ametade  do  que  eftiver  defempe- 
nhado  na  Alfandega  de  Lisboa,  e  do  mais  defempe- 
nho das  outras  cafas;  e  a  outra  ametade  das  caías,  e 
Alfandegas  ficara  livre. 

E  depois  deftes  annos  quarenta  mil  cruzados  para 
hum  Erário,  que  terá. 
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E  no  mefmo  Maço  Numero  VII.  fe  achou  a  Carta  Origi- 
nal de  Pedro  Alvares ,  e  Manoel  da  Gama  de  Pádua, 
que  be  do  theor  feguinte : 

Reverendiffimo  Senhor  Padre  Manoel  Fernandes  Confejfor 
di  Sua  Altexa. 

EM  o  Papel ,  que  offerecemos  a  VoíTa  Senhoria  3 
moftramos  o  zelo,  e  amor,  com  que  defejamos 
em  tudo  o  ferviço  de  Sua  Alteza ,  e  augmentos  deites 
feus  Reynos,  que  na  verdade  confifte  no  bomeffdto 
do  negocio  ,  que  fe  trará. 

Agora  nos  diz  VoíTa  Senhoria  da  parte  de  Sua 
Alteza,  que  he  neceíTario  fer  affinado  por  mais  algu- 
mas peíToas ;  e  que  além  daqueíle  primeiro  Tratado 
nos  animemos  ao  defempenho  dos  Juros  da  Alfande- 
ga ,  e  mais  Gafas.  Dous  pontos  tem  efla  propofta :  o 
primeiro ,  aílínarem  mais  peíToas  o  Papel  do  primeiro 
Tratado;  o  fegundo,  o  defempenho.  Quanto  ao  pri- 
meiro, dizemos  a  VoíTa  Senhoria,  que  efte  negocio 
não  he  de  qualidade,  que  nós  o  políamos  communi- 
car  com  todos,  nem  elles  ouvillo ,  pelo  imminente 
perigo ,  a  que  fe  expõem ;  e  nem  por  nós ,  levados 
do  zelo  do  bem  cornmum,  e  ferviço  de  DeosNoíTò 
Senhor,  e  de  Sua  Alteza,  nos  expormos  a  tudo,  fe 
fegue  que  os  mais  terão  refolução  de  fazer  o  mefmo; 
antes  a  experiência  nos  tem  moítrado  o  contrario, 
por  que  todos  o  devião;  e  fendo  alguns  capazes  de 
lhes  fiar  o  fegredo ,  e  de  chegado  ao  bom  effeito ,  acu- 
direm com  fuás  fazendas;  o  não  são  de  aífinar,  por- 
que fe  concederão  logo  prazos;  e  não  he  efte  íeu  te- 
mor tão  mal  fundado ,  que  nos  deixe  a  nós  razá3 
para  os  perfuadir ;  e  mais  quando  na  fua  repugnância 
podemos  encontrar  o  nofíb  perigo,  a  todos  nOS  expo- 
rá 
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remos  fempre  pelo  ferviço  de  Sua  Alteza,  e  do  Rey- 
no; mas  defte  pode  refultar  todo  em  contrario,  não 
fendo  neceffario  para  o  bom  effeito. 

Porque,  Senhor,  fe  deve  confíJerar,  que  o 
cumprimento  do  Tratado  não  depende  da  contribui* 
çáo  particular  dos  que  affináo ;  mas  do  com m um  de 
todos ;  e  a  efte  commum  tanto  os  obriga  o  Tratado 
affinado  por  três,  como  por  íeis,  e  dez,  e  cento:  c 
como  o  negocio  de  fua  qualidade  náo  he  para  íè  poder 
ajuftar,  e  communicar  com  muitos,  claro  efíá  íe  ha 
de  regular  pelo  Tratado  dos  pontos :  e  como  cíles,  ou 
fejáo  três,  on  fejão  féis ,  emais,  per  fi  fó  nem  podem  , 
nem  devem  dar  o  cumprimento  ao  promettido ,  fenáo 
pelo  geral  de  todos;  claro  eítà ,  que  para  confiar, 
baila  que  feja  affinado  por  três,  que  náo  qualifica, 
nem  juftifica  mais  ferem  alguns  mais  os  affinados. 

Exemplo  temos  no  Tratado  da  Companhia  geral 
do  Brazil  com  Manoel  da  Gama  :  fó  o  tratou,  e  ajuítou 
Soa  Mageíhde ,  que  Deos  tem  ;  e  depois  de  ajufta- 
do ,  fe  publicou,  e  entáo  concorrerão  os  trnis  com  o 
Eelo  ,  e  bom  eifeito ,  que  a  experiência  moftrou.  Corn 
mais  razão  fe  deve  entender  fera  agora  o  mefmo ; 
pois  tem  mais  nobres  circumitancias  que  aquelle, 
efte  negocio. 

Quanto  ao  fegundo  ponto  do  defempenho ,  nos 
parece  deve  VoíTa  Senhoria  reprefentar  a  Sua  Alteza 
que  no  cftado  prefente  náo  fó  he  impraticável ,  mas 
contrario  k  jufta ,  e  pia  tençáo ,  com  que  Sua  Alteza 
entra  nefte  negocio;  porque  fe  deve  confiderar,  que 
o  ferviço  promettido,  e  ajuftado ,  vai  huma  fazenda 
táo  confideravel ,  que  prudencialmente  fe  entende  a 
não  tem  hojedefeuos  Vaífallos,  que  ha  no  Reyno, 
e  são  obrigados  a  contribuir  para  ella ;  e  nos  anima- 
mos a  prornertelia ,  na  fuppofiçáo  de  que  por  efte 
meio  háo  de  vir  para  o  Reyno  os  maiores  cabedaes, 

qtjô 


Prov.  da  Part.  I.  DivisSo  XIII.  §.  702.    295 

que  delle  fahírão,  para  não  fó  com  fuavidade  fe  acu- 
dir ao  promettido,  mas  ir  logo  luzindo  o  augmento 
do  commercio,  e  das  rendas  de  Sua  Alteza,  que  de- 
ve perfuadir-fe ,  que  o  melhor  theíourodos  Príncipes 
he  ter  VaíTallos  do  Commercio  ricos ;  porque  eftes 
regularmente  fe  deve  entender  ,  q'ue  tanto  como  tem  de 
cabedal  ,  pagão  em  hum  até  trcs  annos  de  direitos  30 
Príncipe ,  quando  florece  o  negocio. 

Ifto  fuppofto,  também  he  infaílivel^  que  ao 
Príncipe  lhe  não  convém  tirar  a  fubftancia  aos  VaíTal- 
los defta  qualidade ;  porque  fem  ella  lhe  cefsáo  aquel- 
les  rendimentos;  e  quem  não  vê,  que  melhor  he 
cada  três  annos  aqueile  todo  por  partes,  que  no  pri- 
meiro levar  o  mefmo  todo,  fem  lhe  ficar  raízes  para 
dar  cada  anno  fruto,  e  fruto  augmentado ;  porque  ao 
paíTo,  que  engroíTa  a  arvore,  frutifica? 

Também  fe  deve  advertir ,  que  os  Homens  de 
nogocio  vivem  com  balança ;  e  náo  he  efta  a  parte  , 
que  os  defacredita ;  porque  prudencialmènte  também 
os  Príncipes  com  balança  fe  devem  governar,  e  terri 
balança  para  as  conveniências;  e  fe  os  Homens,  que 
eftáo  fora  do  Reyno ,  virem  que  a  liberdade ,  que  fé 
intenta  para  fe  poderem  recolher  a  elle  fem  o  perigo 
de  padecerem  innocentes  ,  lhes  houver  de  cuíhr  tudo, 
ou  a  maior  parte  do  que  temdefeu,  dirão  que  aonde 
fe  achão  tem  eflà  mefma  conveniência  fem  tão  gran- 
de encargo;  e  que  efte  peza  mais  que  o  amor  da  Pá- 
tria, e  conveniências  do  commercio,  que  também lo- 
grão  aonde  eftáo. 

E  affím  viremos  a  bufear  a  ruina ,  e  impedimento 
das  melhoras,  aonde  fe  coníidera  a  maior  do  defem- 
penho,  e  efte  tem  folido  fundamento  no  augmento 
do  commercio:  logo  tudo  o  que  pode  fer impedimen- 
to ao  commercio ,  o  he  também  ao  defempenho  ;  náo 
fe  pôde  negar  j  que  fera   impedimento  a  vir  muita 
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gente  rica  para  o  Reyno,  fer  grande  o  encargo,  e 
por  confcquencia ,  que  não  fe  alimentará  ocommer- 
cio :  logo  claro  fica  3  que  conrra  o  defemp.nho  hc 
intentalío  por  ora  por  efte  meio ;  e  aflim  nos  per- 
fuadimos,  que  o  maior  ferviço,  que  podemos  fizer 
a  Sua  Alteza,  be  guardar  em  nós  íómente  os  dons, 
que  aílinamos  efte  Papel,  o  fegredo  defta  tenção; 
porque  o  mefmo  feria  chegar  aos  mais,  que  defvane- 
cer  o  bom  cfleito  do  ajuftado ,  e  a  vinda  das  rique- 
zas ,  que  eftáo  efpalhadas  por  Europa  com  tanta  uti- 
lidade daquelles  Reynos,  e  damnos  defte. 

E  certificamos  a  Voíla  Senhoria,  que  nem  a 
António  Rodrigues  Marques ,  que  aílinou  o  primeiro  Pa- 
pel ,  e  pelo  eftado  da  fua  caía  he  táo  empenhado  no 
effeito,  fiaremos  efte  fegredo;  porque  náo  fueceda 
revelallo  a  feu  Irmão  Diogo  Rodrigues  Marques ,  que 
poucos  dias  ha  fe  foi  defte  Reyno  com  mais  de  tre- 
zentos mil  cruzados  ;  porque  he  certo,  que  como  jà 
ena  em  Paiz  livre  para  a  fua  conveniência ;  e  vendo 
táo  grande  o  encargo ,  fe  rcfolverà  a  náo  tornar  ao 
Reyno,  levando  tenção  de  tornar  logo,  fe  efte  ne- 
gocio fe  confegniflè;  e  fe  nefte,  que  náo  tem  ainda 
lá  aílentado  domicilio,  nem  o  feu  negocio,  fe  deve 
entender  aílim ,  que  kú  nos  mais  i  Logo  juftamente 
dizemos  faremos  o  maior  ferviço  em  guardar  o  fegre- 
do defta  tenção, 

A  qual  no  eftado  prefente  não  he  praticável  pe- 
las razões  referidas,  e  outras  muitas,  que  fe  deixão 
confukrar;  e  affim  he  o  noíTo  parecer,  que  Sua  Alte- 
za deve  por,  e  mandar  por  perpétuo  fiíencio  nefta 
prática,  fiando  do  noílb  zelo,  que  fe  o  commercio 
florecer,  e  o  Reyno  adquirir  por  efte  meio  os  VaíTài- 
los,  e  riquezas,  que  entendemos,  tirado  delles  com 
fuavidade  o  ncceffario  para  inteiro  cumprimento  do 
promettido  3  logo  k  entrará  ao  defempenho  referido 
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m  Propoíh  ,  011  feja  pelos  frutos  da  Companhia  da 
índia  ,  011  pelos  cibedaes ,  fendo  cllcs  capazes  diíTo ; 
porque  não  o  fendo,  nem  a  Sua  Alteza,  como  eftà 
moílrsdo,  lhe  convém  arruinar  o  mefmo ,  em  que 
confifte  a  confervaçáo ,  e  au^mento  de  tudo ;  e  alum 
deve  Voííi  Senhoria  fazer-nos  mercê  de  manifeftar  a 
Sua  Alteza  eftas  razões,  e  pedir-lhe  fie  do  amor,  c 
zelo,  com  que  fervimos  a  Sua  Alteza,  que  por  efte 
meio  fe  confeguirà  o  defempenho  3  e  tudo  o  que  con- 
vier ao  ferviço  de  Sua  Alteza.  Guarde  Deos  a  VoíTa 
Senhoria.  Lisboa  dezefeie  de  Junho  de  feiscentos  fe- 
tenta  e  ires. 

Manoel  da  Gama  de  Pádua*  Pedrahes. 


E  no  mefmo  Maço  Numero  XI.  fe  acharão  as  Minutas 
Qriginaes  das  duas  Cartas  da  letra  do  ConfeJJbr  Manoel 
Fernandes ,  de  que  o  theor  he  o  feguinte : 

Eatiflimo  emChrifro  Padre.  Depois  queacceírei  o 
Governo,  que  o  Reyno  junto  em  Cortes  me  obri- 
gou a  acceitar,  procurei  reformar  no  Secular  grande 
pane  dos  coftumes ,  que  a  gueira  comprida  tinha  li- 
cenciado ;  e  entre  o  cuidado  ,  que  de  prefente  me  oc- 
cupa,  da  obfervancia  das  Religiões,  e  Eftado  Eccle- 
íiaftico,  cujo  melhoramento  pertendo  pelo  confelho, 
e  poder  de  Voíía  Santidade  ,  que  a  feu  tempo  felici- 
tarei ,  me  pareceo  ouvir  primeiro  os  clamores  da  Gen- 
te de  Nação  Hebrea ,  queixofa  de  que  no  Tribunal 
da  Santa  Inquifiçáo  deftes  Reynos  de  Portugal  são 
huns  de  outros  falfamenre  aceufados,  e  que  fe  não 
podem  commodamente  defender ,  pela  pouca  luz , 
que  tem  nas  fuás  Caufas ;  e  na  verdade  nos  confia 
padecerem  muitos  innocentemente,  e  muitas  vezes  fa- 
nem penitenciados  nos  cadafalfos,  ou  Aftos  públicos 
de  Fé  >  muitos  por  falfarios ;  e  houve  anno  >  que  fó 

em 


2p8    Prov.  da  Part.  I.  Divisão  XIII.  §.  702. 

em  hum  Ado,  que  fe  celebrou  em  Coimbra,  fahírão 
mais  de  trinta  ,  por  ferem  teílemunhas  falfas,  rendo 
jâ  com  feus  teftemunhos  cauíado  damnos  irremediá- 
veis ;  e  nem  fempre  os  Inquifidores  podem  deícubrir 
eftas  conjurações ;  e  como  eíía  Gente  náo  tem  a  no- 
ticia neceíTaria  para  fe  livrarem  ,  aceusão  ordinaria- 
mente a  quantos  conhecem,  e  outros  dáo  nos  inimi- 
gos, os  quaes  prezos  náo  íabem  para  feu  livramento 
donde  lhes  vem  o  mal;  econftame  haver  Inquiíídor 
timorato ,  que  ha  poucos  annos  deixou  o  Officio  de 
Miniftro  da  Inquifição,  por  ver  a  confusão,  que  ha- 
via neftas  aceufações,  efpecialmente  dos  que  eítando 
fôltos,  fe  hião  aceufar,  ou  aprefentar,  para  não  fe- 
rem prezos. 

De  forte  que  com  o  temor  das  falias  aceufações 
riem  os  bons,  nem  os  mãos  fe  dáo  por  feguros;  e 
sffim  de  preíente  fe  vai  defpejando  o  Rcyno ,  e  os 
mais  fe  váo  para  terras  de  Hereges,  aonde  muitos 
deiles  perdem  a  Fé,  que  ainda  levaváo ,  e  feus  filhos 
depois  continuão  Hereges,  ou  Judeos,  donde  fe  fe- 
gue  hum  damno  irreparável  para  a  Igreja,  e  para  efte 
Reyno.  Para  a  Igreja,  porque  com  os  grandes  cabe- 
daes ,  que  dcfte  Reyno  leváo  ,  e  com  outros ,  que  lá 
acquirem ,  engroísáo  o  poder  dos  mefmos  Hereges  , 
como  vimos  nos  Hollandezes ,  e  em  outros,  que  com 
os  bens  defta  Gente  forão  crefeendo,  e  refiíiindo  à 
rriefma  Igreja.  Para  o  Reyno,  porque  o  efgotão  náo 
fò  da  Gente,  mas  das  riquezas;  e  ainda  os  que  no 
Reyno  ficáo ,  põem  os  feus  cabedaes  fora  delle ;  para 
qoe  prendendo-os ,  lhes  náo  fejáo  confifeados.  Don- 
de fe  fegue  náo  poder  o  Reyno  acudir  ãs  fuás  Con- 
quiíias ,  efpecialmente  á  índia ;  a  maior  parte  da  qual 
poíTuem  hoje  os  Hollandezes,  e  a  conferváo  com  o 
poder  de  hurna  companhia  ,  que  fizerão  3  e  engrofsà- 
láo  com  o  dinheiro  da  Gente  de  Nação. 

Po 
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Pelo  que,  Santiffimo  Padre,  he  precifamènte 
neceíTario  acudir  com  remédio  prompto  alfim  aos  dam- 
nos  deita  Gente,  como  aos  da  Igreja,  e  defte  Reyno, 
e  Reyno,  que  tanto  fe  emprega  em  defender,  e  aug- 
mentar  a  Fé.  Moitas  peflbas  Ecclefiafticàs ,  e  Secula- 
res, doutas,  tementes  a  Deos  ,  e  de  grande  experiên- 
cia das  coufas  da  Inquifiçáo  neftes  Reynos,  me  tem 
por  muitas  vezes  reprefentado ,  (que  pelo  temor  da 
mcfma  Inquifiçáo  fe  náo  atrevem  a  lho  reprefentar) 
que  grande  parte  deíle  remédio  conffte  em  que  a 
Inqufiçáo  mude  o  medo,  com  que  aré  agora  com 
efta  Gente  procedeo ;  de  que  a  experiência  tem  rnof- 
trado  fe  náo  tem  tirado  fruto,  antes  ha  alguns  dam- 
nos  conhecidos ;  e  que  fe  reforme,  e  regule  o  modo 
de  proceder  com  efies  homens ,  pelo  que  Voffa  San- 
tidade obferva  com  efies  Hereges  em  Roma  ;  pois  deve 
fer  o  mais  acertado,  e  conveniente,  e  em  que  fópa- 
deçao  os  culpados,  e  náo  os  innocentes. 

E  para  efte  modo  fe  executar,  he  também  ne- 
cefTario ,  que  VoíTa  Santidade  dê  a  efta  Gente  perdão 
por  efta  vez  fomente  de  todos  os  crimes,  que  até  à 
data  defta  graça  tiverem  commettído  no  Judaifmo, 
para  que  dahi  comece  novo  modo  de  Juizo ,  com  que 
fe  efpera  melhoramento  em  tudo  na  meíma  Gente  de 
"Nação,  porque  fera  competentemente  ouvida  ,  e  náo 
fe  cuidará  que  padecem  alguns  innocentes  no  Reino  i 
porque  como  efta  Gente  eftiver  certa ,  que  náo  ha 
de  fer  aceufada  por  conjurações ,  inimizades,  e muitos 
outros  refpeitos,  dar  fe-háo  os  bons  por  feguros,  e 
os  máos  tratarão  de  fer  bons  pelo  medo  do  caftigo, 
que  fera  mais  rigorofo,  e  pelo  intereíTe  de  fua  quieta- 
ção ,  coníèrvando  no  Reyno  fuás  fazendas;  c  virão 
muitos  dentre  os  Hereges  para  o  Reyno ,  aonde  tem 
os  meios  promptos  da  fua  fa-lvaçáo  ,  e  fe  ira  perden- 
do em  grande  parte  a  memoria  cio  Judaifmo ,  e  fan* 

gue 
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gue  Hebreo  ,  que  com  efte  modo  de  accufações  infinitas 
tem  o  Reyno  infamado,  accuíando  muitas  vezes  até 
os  Chriftãos  Velhos,  por  cuidarem  que  são  Chriftãos 
Novos ;  os  quaes  accufados  fe  provão  ferem  Chriftáos 
Velhos,  íicáo  livres  de  todas  zs  accufações  impoíhs, 
as  quaes  fe  dáo  por  falfas :  donde  fe  vê  que  a  mefma 
falfidade  podia,  acontecer  nos  que  não  provão  a  Chriftã 
Velhice;  e  havendo,  Padre  Santiflimo,  fegurança,  e 
quietação  nefta  Gente ,  terá  o  Reyno  com  que  poífe 
acudir  às  fuás  Conquiíhs,  e  à  índia,  para  onde  cila 
Gente  fe  obriga  para  fempre  a  fazer  os  gaftos  aos 
Milionários  da  Fé,  e  pagar  também  os  que  fizerem 
os  Bifpos  da  mefma  índia,  e  ajudar  com  íeu  dinheiro 
para  a  propagação  da  Fé  Catholica ,  a  qual  fem  duvida 
fe  dilatará:  que  he  o  fim ,  porque  a  Voíía  Santidade 
faço  efla  Súpplica,  aconfeihada  primeiro,  e  coníul- 
tada  com  muitas  peíToas  de  letras,,  e  virtudes*  e  que 
cfpero  tenha  o  eífeitOj  que  para  o  fim  mais  fuperior 
defejo. 

E  ajfim  mais  debaixo  do  mefmo  Numero  fe  acha  outra 
Minuta  do  theor  feguinte : 

Eatifíimo  Padre.  Os  Reys  de  Portugal  admittírão 
neíles  Reynos,  e  Senhorios  a  Inquirição,  que 
fuftentão  com  aquella  caridade,  que  no  Mundo  he 
notória.  Nem  repararão  por  então,  que  o  Inquifidor 
Geral  foíTe  o  que  elegeife  os  Miniílros ,  que  chamão 
do  Gonfeiho  Geral,  pofto  que  confultando  aos  mef- 
mos  Reys,  e  os  mais  Miniíiros  dos  Tribunaes  infe- 
riores ,  fem  nos  dar  conta  de  íua  eleição ;  mas  por- 
que o  tempo  tem  moftrado  graves  inconvenientes 
ncftas  eleições,  affim  para  a  Authoridade  do  mefmo 
Tribunal,  como  para  o  bom  Governo  politico  de 
meus  Reynos  : 

Sup- 
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Supplico  a  Voflà  Santidade  haja  por  bem,  que 
eu  nomee  os  Miniftros  do  Confelho  Geral,  que  de 
hoje  por  diante  forem  entrando,  e  que  os  mais  In- 
quííldores  dos  Tribunaes  Inferiores  fc  me  coníultem 
pelo  Inquifidor  Geral  de  tal  modo,  que  achando  eu 
que  ha  outro  Miniftro  mais  idóneo,  que  o  que  fc 
me  confulra,  eu  o  poíTa  eleger,  fem  mais  dependeci- 
cia  de  votos  ;  e  o  Inquifidor  Geral  per  fi  poíía  ele- 
ger os  Deputados,  Qualificadores,  e  outros  Miniftros 
na  forma  que  até  agora  fe  ufou,  porque  dtfta  ma- 
neira fe  procedera  com  maior  Authoridade  do  Tri- 
bunal, e  fatisfaçáo  minha. 

E  no  Maço  Quarto  Numero  IX.    fe   acha  a  Cana  do 
theor  feguinte : 

EM  muitas  occafióes  deixo  de  fer  molefto  a  Vof- 
fa  Senhoria  Reverendiílima ,  podendo  notificar- 
lhe  algumas  particularidades  do  negocio,  que  trago 
entre  máos;  mas  deixo  o  cuidado  todo  ao  Amigo, 
cjue  o  fará  com  aquella  exafleza,  que  cefiuma.  Com 
tudo  como  além  das  noticias  ?  que  lhe  communiquei 
hontem ,  tive  efta  noite  mais  efta  ci  reuni  ft  anciã ,  que 
farei  prefente  a  VcíTa  Senhoria  Reverendiílima,  e 
me  he  impoffivei  communicar-lha  â  el!e  pelas  diffi- 
culdades  ,  que  ha  para  nos  vermos ,  e  fer  tarde ,  quan- 
do me  chegou;  Vcíla  Senhoria  Reverendiílima  have- 
là^por  bem  romar  efta  moleftia,  e  applicar-fe  a  di£ 
pôr  Sua  Alteza,  que  Deos  guarde,  antes  que  Mon- 
fenhor  Núncio  tenha  a  fua  Audiência.  Náo  obftante 
os  fegredos,  que  fe  guardão  nefte  Tribunal,  como 
os  Eminentiflimos  tem  Authoridade  fuprema,  cada 
hum  o  que  mais  amigo  he,  pode  fem  efcrupulo  do 
figillo  dizer  o  que  lhe  parece ,  fem  incorrer  nas  pe- 
nas.  Eu  tenho  com  muitos  particular  familiaridade  3 
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mas  algum  menos  cfcrupulofo,  ou  mais,  meu  Se- 
nhor ,  Te  abre  mais  nas  noticias  ,e  me  communicou 
efta  tarde  o  mefmo,  que  referi  ao  Amigo,  que  ou- 
tros me  tinháo  dito  ;  e  accrefcentou  a  grande  vene- 
ração „  que  toda  a  Congregação  tinha  á  PeffoadeSua 
Alteza,  pela  fua  piedade %  valor,  e  juftiça ,  informa- 
dos por  Monfenhor  Núncio  ;  e  que  referindo-fe  Quin- 
ta Feira  panada  a  Sua  Santidade  na  Congregação, 
que  diante  delíe  fe  faz ,  as  temerárias  propofiçóes  dos 
Bifpos  5  a  doutrina  errónea ,  que  efpaíháo  nctfes  Fa- 
vos contra  a  miferavei  Gente,  e  com  fe  oppôrem  ao 
reeurfo,  e  á  prudência  de  Sua  Alteza,  em  perfeve- 
rar  que  efte  negocio  ioca  â  Santa  Sede  ,  e  que  a  elle 
íe  deve  recorrer,  náoobftante  tantas  Confukab,  quan- 
tas fe  lhe  tem  feito,  que  todas  mandou  Monfenhor 
Núncio,  e  aqui  anda  repartindo  pelos  Cardeaes  Frei 
António  Ferreira:  Sua  Santidade  eom  as  lagrimas 
nos  olhos  lhe  deitou  mil  bênçãos,  e  diíTe :  Deos  o 
profperará,  e  encherá  de  todos  os  bens  Temporaes, 
<e  Efpkituaes 3  como  a  verdadeiro  Filho  da  Igreja,  e 
Nós  procuraremos  de  rogar  por  elle,  Affirmo4he  a 
VoíTa  Senhoria  Reverendiííima  ,  que  quando  me.re- 
petio  íflo,  fe  me  arrazárão  os  olhos  de  lagrimas :  or- 
denou Sua  Santidade ,  que  fe  efcreveíTe  a  Monfenhor 
Núncio,  que  de  fua  parte  foíTe  agradecer  a  Sua  Al- 
teza, e  que  de  palavra  lhe  cxplicaííe  ia  fua  mente: 
efta  he  a  palavra  ,  que  díffc  ,  que  vem  a  fer  o  feu  feo- 
timento,  ou  a  fua  vontade,  para  qiue  lhe  afíiftiffe,  e 
déífe  favor  para  atalhar  o  eurfo  à  corrente  de  hum 
fcifma,  que  já  fenfivclrnente  fe  vai  ateando  nelTeRey- 
no,  tão  prejudicial  para  Sua  Alteza,  como  para  hum 
Povo  tão  Pio,  que  perfuadido  da  Doutrina  de  hum 
Tribunal,  que  fe  diz  da  Fé,  e  de  huns  Bifpos  Paf- 
tores  univerfaes  das  fuás  dilatadas  Diocefes  r  pode  fuf- 
citar  huma  rebela»  á  Cabeça  da  Jgieja  3  de  quem  re« 
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cebem  os  Poderes,  c  Authoridade,  q>je  exercitáo. 
Compadece  o  o  Sinto  Velho  o  referirem -lhe  a  teme* 
ridade  dos  Bifpos,  c  Inquiíidores  chegarem  a  dizer, 
que  eiles  uraváo  Reys,  e  punháo  Reys,  e  ficou  al- 
terado, que  houveífe  conjuras,  que  obrigarão  a  Sua 
Alteza  a  cortar  tantas  cabeças;  e  affim  movido  de 
hum  Janto  zelo,  não  olftante  haver  quem  votaíTe, 
que  fe  fuípcndeííe  a  Authoridade  dos  Inquifidores ,  e 
fk  p boc  xk-fle  centra  os  Bifpos,  e  mais  particularmen- 
te contra*  o  de  béiria,  como  mais  temerário,  e  atre- 
vido ras  fuás  propofições,  receando  que  caufaíTe  al- 
gum d  ftutbio  a  Sua  Alteza,  ordenou  que  fe  e fere - 
veíTe  a  Monlenhor  Núncio,  que  foíTe  primeiro  a 
Sua  Alteza,  e  lhe  tomaílè  a  palavra ,  pervenindo-o 
de  tudo  o  que  fe  intentava  obrar,  para  com  fua  ap- 
provaçáo  fc  executar,  para  o  que  fe  lhe  manda  huma 
Carta  Páftoral,  que  conforme  o  eftado,'  emqueachaf* 
fe  Sua  Alteza,  a  publicafTe,  e  cxhortafle  a  todos  ao 
que  convém  com  paternal  amor,  e  aos  Inquifidores 
a  que  mandaífem  peílba,  ou  peílbas,  para  ferem  ou- 
vidos, e  examinar  com  elles  o  que  mais  convieíTe  ao 
ferviço  de  Deòs ,  e  bem  das  almas.  Aífím  que  Vof- 
fa  Senhoria  Reverendiffima  com  cfta  anticipada  noti- 
cia poderá  fazer  prefente  a  Sua  Alteza,  que  quando 
Monfcn.hor  Núncio  lhe  vá  fallar,  lhe  dê  a  fua  benigna 
attençáo,  e  permitta  lhe  exponha  toda  a  intenção  ,de 
Sua  Santidade ,  aíTegurando-lbc  a  fua  Real  Protecção. 
Também  foi  mui  louvada  huma  acção ,  que  fe  refe- 
rio  ,  de  que  Sua  Alteza  ,  qizendo<lhe  que  era  contra  a 
Fé  permittir,  que  fe  recorreífe  a  Sua  Santidade,  pu- 
zera  a  mão  na  Efpada,  dizendo  que  aquella  a  defen- 
deria. Muitas  coufas  fe  referirão  mBjà  Congregação 
em  prefença  de  Sua  Santidade,  que  durou  quatro  ho- 
ras, nao  le  tratando  de  outro  negocio.  Muito  acerta- 
do feria,  que  Sua  Alteza  déffs  confiança^ a.Mon-fcnhoc  ■ 
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Núncio  para  lhe  explicar  todas  as  ordens ,  e  que 
com  elle  fe  podia  declarar  muito  feguramente,  que 
he  Prelado  de  grandes  prendas,  e  tem  informado  com 
notável  attenção  a  efti  Corte  das  raras  qualidades  * 
valor,  e  piedade  de  Sua  Al.cza,  fem  deixar  a  míni- 
ma acção  fem  a  acompanhar  com  grandes  louvores. 
Procure  Sua  Alteza  de  mandar  os  Bifpos  para  as  fuás 
Diocefes  com  o  melhor  modo  ,  que  puder ,  e  não  per- 
mitta  que  intentem  fazer  Synodo  Nacional  ,  como 
por  cá  íe  diz  ;  e  quando  com  a*  boas  o  não  puder 
confeguir,  ufe  do  poder,  e  da  violência,  para  que  o 
que  não  faz  o  amor ,  e  refpeito ,  faça  o  temor. 

Muito  eftranhado  foi  o  parecer  do  Bifpo  Corte- 
são, fendo  o  mais  obrigado  a  Sua  Alteza,  que  o  ti- 
rou das  fopas  da  Trindade,  onde  fó  em  rallar,  que 
queriáo  votar  nelle  para  Provincial ,  fe  alterou  toda 
a  Religião,  e  o  Senhor  Cardial  Ottobono  me  diffe, 
efíe  Prelado  fe  cfquecia  das  obrigações,  que  tinha  a 
Sua  Alteza ,  que  com  tanra  inflancia  o  quizera  fazer 
Bifpo,  e  que  elle  o  difpeníára,  fendo  Datario ,  co- 
mo eu  fabia  muito  bem,  de  impedimentos,  que  pou- 
cas vezes  fe  difpcnsáo ,  fó  por  dar  gofto  a  Sua  Alte- 
za,  e  que  a  todos  dera  couce ,    como  quem  era. 

Eu  fiquei  frio  deíla  memoria,  e  tudo  refiro  a 
VoíTa  Senhoria  Reverendiíííma  na  verdade,  para  que 
lhe  não  falte  informação  do  que  paíTa. 

Eftes  Senhores  andão  admirados  do  modo  de  pro- 
ceder deites  Ecclefiaílicos:  aqui  os  não  querem  ma- 
tar, querem  examinar  fim,  fe  com  os  fcus  tftylos  fe 
caftiga  a  innocencia  junto  com  os  culpidos ,  e  efeo- 
gitarem  hum  modo ,  com  que  os  culpados  iejão  cafti- 
^ados ,  e  os  innocentes  não  padeção ,  e  por  iíTo  os 
defejão  cã :  fe  os  eftylos ,  que  guardáo  ,  são  bons , 
confirmar-lhos-háo ;  e  fe  tem  que  reformar,  os  porão 
cm  melhor  forma:  a  quim  pode  parecer  iftumalí  Se 

obe- 
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obedecerem  ,  tudo  Te  comporá ;    fenão  tirar- lhes-háo 
os  poderes,    e  declarallos-háo   aqui   por  edi&os  nas 
portas  de  S.  Pedro,  e  ficarão  fem  poderes,    nem  au- 
thoridade  ;  pois  do  Papa  he  que  a  tem ,  e  fó  elle  lha 
pode  dar  j  e  fe  chegar  a  elle  ponto,  íerá  grande  con- 
fusão, e  fahiráo  à  luz  muitas  coufas  j   e  Sua  Alteza 
não  lhe  convém  a  deftruiçáo  de  feus  Vaflallos,    que 
tão  bem  o  fervem,  e  fe r virão  fem pre.  O  mais  são  qui- 
meras, que  dão  a  entender,  para  confervar  aauthori- 
dade,  e  ferem  fenhores  dos  bens  alheios  com  defeapi- 
to  da  Coroa,  e  de  muitas  almas.  Também  efereveo 
Monfenhor  Núncio ,  que  fe  queixavão  de  que  VoíTa 
Senhon'3  Reverendiííima  hia  a  fuacaía.  Creio  queiílò 
não  impedira  a  communicação ;  fe   por   fortuna    elle 
communicar  a  VoíTa  Senhoria  Reverendiííima  a  Car- 
ta Paftoral ,  VoíTa  Senhoria  Reverendiííima  o  anime , 
porque  convém  muito    impedir  a  doutrina  deftes  fe- 
nhores, ainda  ao  Eftado  de  Sua  Alteza,  e  â  fua  con- 
fervaçao;  porque  em  nenhum  cafo  convém,  que  os 
Príncipes  fejão  fujeitos  a  nenhum  Tribunal ;   mas  fó 
jmmediatos  aos  Summos  Pontífices  nas  matérias  Efpi- 
rituaes;  e  nifto  fe  ha  de  pôr  grande  eftudo  ,  e  me-,  e 
ainda  quando  ifto  não  baile ,  a  violência ',  porque  fe 
chegou  a  difeurfar ,   que  fe  não  atreveria  Sua  Alteza 
com  os  Inquifidores ;  a  que  refpondeo  hum   Cardial  : 
Seu  Pai  foube  prender  o  lnquifidor  Geral ,  e  hum  Arctbijpa  ^ 
€  o  nojfo  Mini  firo  Apojlolico  embarcallo  huma  noite ;  ajjim 
fe  pôde  efperar,  de  feu  Filho,  cuja  piedade  conhecemos , que 
fe  importar ,  mandará  prender  todo  o  que  intentar  fer  rebeU 
de  d  Santa  Sede  :  Eallegárão  hum  exemplo  da  Serenif- 
lima  Rainha  de  Inglaterra ,  que  não  le  atrevendo  em 
Londres  nenhum  Eccleíiaftsco    Catholtco  intimar  nu- 
mas ordens  a  hum  Capitulo ,    que  fe  arrogava  mais 
authoridade  da  que  lhe  tinhão  concedido,  e  convinha 
fofpenddlos ;  o  fez  hum  Frade  9  e  foi  prezo  pelos  Mi « 
FrQihdaPart.L  V  ni« 
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niftros  Régios  3  e  pelas  Leys  condernnado  á  morte.  A 
Sereniffimà  Rainha  diíle  :  Que  aquelle  Frade  era  da 
fua  caía :  e  lho  entregarão  ;  e  nem  qoiz  promctter  , 
que  o  caftigaria;  antes  diíle,  que  lhe  faria  mercê. 
Efta  acção  ediíicou  todo  o  Sacro  Collegio ,  e  a  tem 
em  memoria,  e  fe  repetio  diante  do  Papa.  Muitas  cou- 
fas  mais  fe  praticarão  ,  cjue  me  falta  o  tempo ;  e  não 
quizera  fer  molcfto  a  Voíla  Senhoria  Reverendiffima  , 
contentando*me  com  o  noticiar-lhe  ornais  eíTenciah 

Ncfte  ponto  me  mandão  avifar  como  fe  tomou 
muito  mal  o  Confuito  da  Univerildade  de  Coimbra ; 
c  ainda  o  não  tenho  traduzido,  e  oquecápreíentárão 
he  muito  diminuto,  e  lhe  devião  tirar  o  que  podia  fer 
deefcandaio:  por  onde  me  perigado,  que  iVIonfe- 
nhor  Núncio  devia  de  avifar  das  propoíições :  fern 
dúvida  me  affirmão ,  que  fe  mandará  prohibir.  De  tu- 
do darei  parte  à  manhã  ao  Amigo.  Deos  guarde  a 
VoíTa  Senhoria  Reverendiílima ,  como  todos  havemos 
miíier.  Roma  trinta  de  Junho  de  mil  feiscentos  fetenta 
e  quatro. 

De  Vojfa  Senhoria  Reverendijjima  menor  Capellão 

Francifco  ãe  Azevedo* 

E  no  Maço  Terceiro  Numero  IV".  fe  acha  a  Cana  OH» 
ginal  do  Núncio  Mareei  lo  Durazzo  ao  Padre  Manoel 
Fernandes,  de  que  o  tbeor  he  o  Jeguime : 

Uito  Reverendo  Padre,  e  Senhor  meu.  OSe- 
.  cretario  de  Eítado  veio  hoje  a  bufear-me,  e  di- 
zer-rne ,  que  Sua  Alteza  não  queria  admitdr-me  à  fua 
preíença,  por  quanto  eu  tinha  executado  aquella  ín- 
hibitoria,  fem  participalla,  em  quanto  eu  não  remettia 
omitia  in  çriftinum*  Eu  lhe  refpondi  com  o  ientimen* 

to, 


Prov.  da  Part.  I.  Divisão  XIII,  $.702.    307 

to,  que  devia,  em  que  Sua  Alteza  me  condemnaífè  em 
táo  grande  pena ,  fem  ouvir-me  primeiro ;  e  que  ain- 
da que  me  pezaílè,  que  Sua  Alteza  fe  declaraífè  mal 
fervido  de  mim ,  eu  eftava  feguro  em  confciencia  de 
náo  dever  nada  ao  ferviço  de  Sua  Alteza,  e  que  ap- 
pellava  ad  mudem  melius  informai  um :  e  no  que  toca  a 
participar-lhe  a  Inhibitoria ,  eu  tinha  três  razões  muito 
grandes,  que  me  defculpaváo,  ou  me  rendiáo  mere- 
cedor de  premio :  a  primeira ,  que  não  conheço  a  ra- 
zão de  participar-lha ;  a  fegunda ,  que  náo  o  devia  fa- 
zer ,  por  bem  fervir  Sua  Alteza  j  por  quanto  faben- 
do-o,  ou  quereria  que  eu  a  executaíTe,  ou  quereria 
impediiío:  fe  o  primeiro,  que  entáo  Sua  Alteza  to- 
mava fobre  íi  todo  o  ódio ,  que  agora  cahe  em  mim ; 
feofegundo,  que  Sua  Alteza  fe  fazia  devedor  de  def- 
obedecer  á  Sé  Apoftolica ;  a  terceira  razáo  era,  por 
quanto  per  me  non  fleiu ,  que  não  ficaffe  no  fegredo  5 
e  que  em  fauma  coufa  já  feita ,  que  náo  fe  podia  def- 
fazer,  fe  por  ventura  náo  queria  agradecer  a  acção, 
devia  agradecer-me  a  boa  vontade ,  e  não  me  fazer 
hurria  affironta  táo  grande.  Quanto  á  fegunda  parte  de 
repôr-fe  omnia  inprijHmm9  que  eu  náo  tinha  poderes; 
mas  que  teodo-os,  não  era  efte  o  caminho  para  me 
vencer.  Voílà  Paternidade  entenda  como  foi  recebida 
a  minha  refpofta ,  e  me  faça  mercê  dar-me  todos  os 
avifos,  que  puder.  Deos  guarde  a  VoíTa  Paternidade 
por  muitos  annos  como  defejo.  De  cafa  oito  de  De- 
zembro de  mil  feiscentos  fetenta  e  quatro. 

De  Voffa  Paternidade 
Beija  as  mãos  feu  criado 

Mamilo  Arcebijpo  d§  Cakdonidè 


V 


3o8    Prov.  ba  Part.  I.  DivisSo  XIII.  §.  70Í. 

E  ajfim   mais  debaixo  do   me/mo  Numero  fe  acha  a  Mi" 
nuta  do  theor  feguinte : 

O  Precipitado  Ado  da  Fé  de  Coimbra  me  obriga  a 
reparar  o  refpeito  devido  à  Sé  Apoftolica ,  e  a  meu 
credito,  ao  qual,  como  Miniftro  táo  grande,  náa 
pòílb  ferri  falta  deixar  de  acudir ;  e  pois  que  para  fe 
não  fazer  tal  Ado,  não  baftãrão  as  minhas  admoefta- 
ções  tão  fuaves ,  e  as  promeíTas ,  que  VoíTa  Senho* 
ria  me  fez,  que  como  indefiniras  fe  eftendião  também 
a  Coimbra,  e  náo  ha  menos  razão  do  que  em  Lisboa : 
de  mais  que  me  lembro  ter  fallado  também  de  Coim- 
bra em  matéria  de  Ado  da  Fé,  ainda  que  me  não 
poíTa  lembrar  das  palavras  precifas,  ou  ao  menos  lem- 
brallas  a  VdlTa  Senhoria ;  me  acho  em  obrigação  de 
fazer  o  quejnão  queria,  nem  era  tenção  da  Sagrada 
Congregação  fe  fizeíTe,  excepto  nefte  caio.  Por  tan- 
to vai  o  meu  Secretario,  que  moftrarà  a  VoíTa  Se- 
nhoria o  Breve  da  Inhibitoria ,  e  lhe  deixará  o  trasla- 
do delia  ,  para  que  a  poíTa  communicar  aos  feus  Com- 
panheiros :  e  tenhão  entendido ,  que  em  virtude  da 
dita  Inhibitoria  fe  devia  fubftar  no  dito  Ado  da  Fé  de 
Coimbra,  e  nos  mais,  conforme  a  dita  inhibitoria; 
c  que  contravindo-lhe,  não  fó  incorrerão  nas  penas 
comminadas;  mas  de  mais  a  mais  procedendo  os  ditos 
Inquifidores  não  como  Juizes,  mas  como  peflbas  par- 
ticulares, ficarão  obrigados  à  reparação  de  todos  os 
damnos ,  aílim  da  fazenda ,  como  da  honra  ,  e  vida  , 
que  padecerem  os  Réos  5  além  de  que  ficarão  irregu- 
lares,  havendo  mortes,  ou  mutilação  de  membros. 
Efta  inhibitoria  ainda  eftá  em  fegredo ,  tendo-a  fò 
communicado  ao  meu  Secretario;  e  porém  como  mi- 
nha tenção,  a  qual  me  perfuade  o  meu  amor  para 
tão  Santo  Tribunal,  que  ainda  por  tão  grande  pefa 
íç  nàp  esfriou  5  he  de  fuftentar  a  authoridade  do  dito 
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Tribunal ,  me  parecia  que  deveííèm  VoíTà  Senhoria , 
€  feus  Companheiros  defpachar  logo  hum  Próprio  pa- 
ra Coimbra  ,  que  chcgaífè  aculá  antes  da  manhã  á  noi- 
te y  e  avifaííem  os  Inquifidores  do  Breve  da  Inhibito- 
ria  y  advertindo-os  de  a  não  publicarem ,  mas  de  dila- 
tarem o  Afto  até  Domingo  vinte  e  finco  defle  mez ; 
porque  affim  pareceo  a  Voflas  Senhorias ,  a  fim  que 
não  fe  diga ,  que  aprefsãráo  o  Adio  oito  dias  mais  do 
coftumado  j  porque  nefíe  tempo  poderemos  praticar 
o  modo  de  não  defobedecer  a  Sua  Santidade  em  coufa 
tão  grave  com  authoridade  do  Tribunal ,  em  cuja  que- 
bra eu  me  protefto  coram  Deo ,  e  de  Voflas  Senhorias, 
que  não  terei  culpa  alguma;  e  efperarei  a  refpofla  defla 
Carta  até  ãs  quatro  horas  da  tarde ;  e  não  me  vindo  ò 
me  terei  por  defobrigado  de  mais  efperar ;  mas  farei 
o  que  julgar  mais  conveniente  <,  para  o  fim  aflímadito. 
Guarde  Dcos,  &c. 

E  no  mejmo  Maço  Numero  III.  fe- achou  a  Carta  Qrigi* 
nal  do  Cardiâl  Barbarino  5    de  que  o  theor  he  ofeguinte : 

Oito  Illuftre,  e  Reverendiííimo  Signore  come 
fratello.  Sono  ftate  ricevute  da  queíli  miei  Emi- 
nentiffimi  Colleghi  Signori  Cardinali  Inquifitori  Ge- 
nerali  con  paríicolare  gradimento  non  meno  le  noti- 
2ie  fomminiftrateloro  da  cotefti  Padri  delia  Compag- 
niadiGesu,  che  Pefibizioni  amorevoli ,  e  da  veri  Ec- 
clefiaftici ,  che  fi  fono  compiaciuti  fare  nelle  prefentt 
occorrenze  ;  ed  in  fegno  di  tale  gradimento  ha  vcluto 
ii  Signor  Cardinale  Altieri  cíTere  di  perfona  dal  loro 
Padre  Gcnerale  a  farne  viviffime  efpreílioni :  di  che 
potra  anche  V.  S.  Ill™  accertarne  i  medefimi  Padri, 
e  valerfi  delia  loro  opera  ,  fecondo  filmará  opportu- 
110 ;  e  ie  auguro  dal  Cieio  felicita.  Roma  z6  di  Gen- 
naro  dei   1675. 

Come  fratello  affettuofo 

Fr.  Cardinais  Barberino*  B 
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E  710  áí/o  Maço  Numero  XV.  fe  achou  a  Carta  ão  tleor 
feguinte : 


R 


Everendiffimo  Padre ,   e  Senhor  meu.  Recebi  a 
de  Voíía  Senhoria   Reverendiffima   de   finco  do 
paliado ,  e  com  o  favor ,  que  me  faz  nella ,  fico  mui 
animado,  efperando  vá  fempre  adiante  a  boa  dífpofi- 
ção  de  Sua  Alteza,  que  Deos  guarde,    que  além  do 
bem  ,  que  fe  confegue  para  a  fua  Monarquia ,  redunda 
em  maior  credito   de  Sua   Alteza.  Ao  Padre  António 
Vieira  infintiei    a  noticia   que   tive  ,  de  que  fe  fará  in- 
fiancia  a  Sua  Alteza  para  nomear  ínquifidor  Geral; 
motivo ,  que  poderá  fer  útil ,  fe  a  Gente  da  noíía  ter- 
ra não  fora  tal  qual  he ',    mas   temendo  que  caia  cfta 
eleição  em  pefiba ,  que  attente   mais  a  feus  particula- 
res, que  ao  ferviço  de  Sua  Alteza,  e  bemeommum, 
faltando-lhe  com   a    palavra,  (como  fez  D.  Pedro) 
fera  de  maior  prejuízo  ao  negocio;  e  particularmente 
feguro ,  de  que  a  piedade  do  Príncipe  Noífo  Senhor  o 
não  lançará  no  fundo  de  huma  Torre ,  como  fez  Luiz 
XI V.  Rey  de  França  ao  Cardial  de  Retz ;  fó  elegen- 
do a  peffoa  de   Voíía  Senhoria   Reverendiffiina ,  que 
applieàra  feu  zelo  ao  bem  das  almas,  ferviço  da  San- 
ta Sede,  e  de  Sua  Alteza,  podíamos  eíperar  feíizluc- 
ceílo,  eo  Príncipe  ficar  bem  fervido;  e  applaudida  a 
eleição  defia  Corre,  geralmente  como  cá  muitos  Se- 
nhores Cardiaes  me   praticarão,    devia  Sua  Alteza  fa- 
zer, pondo-rne  diante  dos  olhos  o  Cardial   Nirard  da 
mefma  Religião,  e  com  o  attributo  de  fer  Eftrangeiro; 
e  fez-fe,  e  confirmou-fe :   bem  fei  que  a  modefiia  de 
Voíía   Senhoria  Reverendiffima  não   admittirá  pôr-íe 
cm  prática  por  fua  via  efte   motivo ;  mas  o  que  toca 
ao  ferviço  de  Deos  ha-fe  de  difpor ,  para  que  íe  con* 
%a?  O  Amigo  deve  pôr-fe  em  breve  a  caminho ;  a 
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lua  chegada  aclarara  muitas  coufas  além  das  que  efcre* 
ve.  Sua°  Santidade  eítcve  cila  f emana  com  gotta  ,  mas 
já  firmou.  Efpero  pelo  Breve,  que  VoíTa  Senhoria 
Reverendiffima  defcja ,  para  ir  comefía.  Deos  guarde 
a  Voíía  Senhoria  Reverendiffima,  como  todos  defeja- 
mos,  e  hemos  mifter.  Roma  vinte  e  ires  de  Março  mil 
feiscentos  fetenta  e  finco. 

Servidor  de  Voffa  Senhoria  Reverendiffima 

Francifco  de  Atevedo* 

E  no  dho  Maço  Numero  III. /<?  achou  a  Carta  do  theor 
Seguinte  : 

Enhor  meu.  Eu  não  preílo  para  mais,  que  para 
enfadar  a  VoíTa  Reverendiffima,  e  dar-lhe  traba- 
lho; mas  como  he  tudo  por  ferviço  de  Sua  Alteza, 
Voíía  Reverendiffima  o  levará  a  bem  ;  e  cilas  maté- 
rias pafsão  melhor  por  mão  de  Voíía  Reverendiffima, 
do  que  por  outras,  em  que  o  fegredo  náo  efiá  tão  fe- 
guro ,  como  em  VoíTa  Reverendiffima  ,  que  por  to- 
dos os  títulos  he  obrigado  a  guardalío  ;  porque  he  cer- 
to ,  que  VoíTa  Reverendiffima  haverá  deite  lá  a  Sua 
Alteza  ;  e  peço  a  VoíTa  Reverendiffima  alcance  licen- 
ça de  Soa  Alteza  para  o  que  digo  na  regra  ultima  , 
porque  VoíTa  Reverendiffima  fabe  muito  bem  o  quan- 
to convem  o  livrar- fe  huma  peíToa  de  hum  enfado, 
quando  o  pôde  efcuíar.  E  Voíía  Reverendiffima  fe 
fervirâ  avifar-me  de  como  lhe  foi  entregue  com  mui- 
tas occafiões  de  íeu  ferviço ,  a  que  fou  muito  obriga- 
do ,  pela  boa  vontade ,  e  animo ,  com  que  Voíía 
Reverendiffima  molha  defejar  fazer-rae  mercê ,  aflim  no 
meu  Provimento,  como  no  meu  Defpacho,  como 
repetidamente  me  refere  .0  Padre  Bahlmar  Telles.  Sed 
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quando  hac  erunt.  Guarde  Deos  a  VoíTa  Reverendiflimá 
como  defejo.  Roma  kiQ  de  Abril  de  feiscentos  feten- 
ta  e  quatro. 

Rewrendiffimo  Padre  Manoel  Fernandes, 

Grande  fernjidor  de  Vojfa  Rewrendiffima 

Gafpar  de  Abreu  de  Freitas. 

E  no  mefmo  Maço  Numero  Xí.  fe  achou  a  Carta  do  theor 
feguinte : 

REverendiífimo  Padre.  Vax  Chriflu  Não  fallo  a 
VoíTa  Reverendiilima  em  huma  nova  de  grande 
defgofto  meu  5  como  jà  tinha  fido  de  grande  cuidado  , 
por  não  renovar  a  VoíTa  Reverendiilima  a  jufta  dor , 
em  que  tive  tão  grande  parte  ,  quanto  VoíTa  Reve- 
rendiilima pôde  bem  crer  do  meu  aífedo  ,  e  obri- 
gação. 

A  conftancia  de  Sua  Alteza ,  pofto  que  a  confi- 
dere  de  tão  longe,  conheço  bem  quão  grande  5e admi- 
rável tem  fido,  e  quão  digna  do  feu  Juizo,  e  gene- 
Tofidade ;  e  dou  infinitas  graças  a  Deos  do  meio  úni- 
co, por  que  nos  tem  feito  eíla  graça,  fendo  tantos, 
tão  poderofos ,  e  tão  íntimos  os  que  ajudão  ainda  a 
tentação,  que  não  podia  fer  maior,  que  a  de  todas  as 
forças  do  Reyno  juntas.  Com  a  Carta  de  Sua  Santi- 
dade ,  que  jà  foi ,  e  a  que  agora  irà ,  creio  que  ficará 
Sua  Alteza  mui  animado,  e  confirmado;  e  que  fera 
hunv-fbxtiflimo  efcudo,  com  que  fe  pofsão  rebater 
todas  as  lanças. 

Do  Refidentc  efcrevi,  e  dei  conta  a  VoíTa  Reve- 
rendiilima do  que  até  âquelle  tempo  tinha  paíTado; 
I  terá  confiado  a  VoíTa  Reverendiilima  pelo  ultimo 
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Capimio  5  que  remem  da  fua  Carta.  O  que  agora  fará 
não  fei :  ío  me  coníta  corn  toda  a  certeza ,  que  acon- 
felha,  e  guia  aos  dous  Enviados:  e  quando  fallarcom 
os  Cardiaes,  tambcm  He  moralmente  certo,  que  fe 
não  defdirà  do  que  jà  tem  dito,  quando,  como  peííoa 
particular,  não  diga  o  que  demais  lhe  parecer;  e  iflo 
não  fe  diftinguirá  facilmente;  pois  o  caraâer,  que 
tem  de  Miniílro,  dá  fempre  a  mefma  fé  a  fuás  pala- 
vras. Com  tudo  não  nos  dá  a  fuaauthoridade  grã  cui- 
dado: e  ferve  eíle  conhecimento  para  fe  entender 
quanta  mercê  Deos  fez  ao  negocio  em  o  tirar  de  fuás 
máos. 

Sobre  a  mudança  daquella  Gente  já  tenho  avifa- 
do  a  ordem,  que  tem  ido;  (fehe  que  nos falláo ver- 
dade) e  também  tenho  repreíentado  er$  outra  letra  o 
que  fe  me  oífereceo  nefte  ponto  9  que  não  tenho  que 
recommendar  a  VoíTa  Reverendiffima:  fe  aííím  for, 
fera  antes  da  vidorÍ3  principal  a  maior,  que  fe  podia 
defejar. 

Confla-me  que  pela  via  infinuada  de  VoíTa  Reve- 
rendiílima  fe  tem  bem  dado  a  entender  o  animo  de 
Sua  Alteza;  e  tudo  o  que  pela  mefma  via  vier,  he 
o  mais  feguro,  e  importante. 

O  ponto  do  fangue  he  evidente,  e  eftá  bem  per- 
fuadido ;  e  fobre  elle  em  particular  dei  não  poucas 
pennadas  :  paíTada  a  Fefla  entraremos  em  batalha ,  na 
qual  fó  fe  podem  temer  os  inimigos  Eftrangeiros ,  que 
são  muitos,  e  poderofos,  como  tenho  avifado ;  mas 
Deosnãohadedefamparar  a  juftiça ,  que  lá,  e  cá  tem 
favorecido  tanto.  O  mefmo  Senhor  guarde  a  VoíTa 
Reverendiííima  como  defejo,  e  havemos  mifler.  Roma 
Cjuinze   de  Dezembro  feiscentos  fetenta  e  quatro  o 

De  Vqffa  Rcuerenàiffima  humilliffimo  fewo 

Amónio  Vieira. 
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E  710  dito  Maço  Numero  XIV.  fi  achou  a  Carta  do  theor 
Seguinte : 

Everendiífimo  Padre,  e  Senhor  meu.  Vejo-me 
favorecido  com  a  honra,  que  VoíTa  Senhoria 
Revcrendiííima  me  faz  neftas  breves  regras;  e  náo 
quero  paíTalla  em  filencio,  ainda  que  feja  tirar-lhe  o 
tempo  3  que  a  maiores  negócios  deve  ter  deflinado. 
Quanto  ao  Breve,  que  VoíTa  Senhoria  Reverendif- 
íima  defeja  para  o  Senhor  Manoel  Aires  Nogueira  ,  irá 
na  primeira  Poíla  ,  por  quanto  citas  Cartas  chegáo  tão 
tarde,  que  não  ha  lugar  mais  que  para  refponder.  As 
boas  noticias,  que  VoíTa  Senhoria  Revcrendiííima 
me  dâ  da  quietação  do  Reyno ,  são  muito  para  efti- 
mar,  particularmente  onde  fempre  procurão  moftrar 
o  contrario  os  que  amão  pouco  leu  Príncipe,  e  ante- 
põem feus  intereíTes  ã  Ley  de  bons  VaíTalios;  mas 
confio  em  a  mifericordia  Divina,  que  Sua  Alteza  , 
que  Deos  guarde,  conhecerá  em  breve  o  que  mais 
convém  a  feu  Real  ferviço ,  pelo  que  trabalhamos 
continuamente ,  e  poda  com  feu  valor  applicar-lhe  o 
remédio.  Em  outra  occaíiáo  eferevi  mais  largo  a  Voflà 
Senhoria  Reverendiííima  íobre  efte  particular;  e  náo 
quisera  fer  moleílò  com  repetições :  íó  direi  que  ne- 
ceíEta  Sua  Alteza  de  maior  applicaçáo  ao  conhecimen- 
to dos  que  tem  a  feu  lado  ,  que  com  capa  de  zelo  da  fé 
patrocinão  fenv razões,  e  injuftiças;  e  para  fallarmais 
claro,  tyrannias,  tanto  em  defeapito  do  feu  Real  fer- 
viço, quanto  do  bem  das  almas  de  feus  VaíTallos, 
com  que  fe  defiroe  a  Monarquia  vifiveímente ;  e  pôr 
os  olhos  em  Deos ,  e  aíTentio  às  refoluções  de  feu  Vigá- 
rio, fem  outra  forma  de  Direito,  que  lhe  querem 
perfuadír,  e  fendo  a  Caufa  em  Juizo  contraditório, 
ouvidas,  as  partes,  e  examinadas  as  razoes.  No  mais 
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da  mudança  de  Miniftros,  Partes,  c  apaixonados 
Juizes,  tenho  dito,  e  feito  o  que  fe  pôde  dcfejar. 
Aproveite-fe  Sua  Alteza  do  tempo,  e  do  que  fe  ihe 
aprefenta ,  para  fazer  hum  Tribunal  todo  feu  ,  e  que 
fò  dependa  deíle,  e  que  lhe  não  faça  tantos  gaftos 
tão  mal  empregados,  e  com  tão  grande  prejuízo  da 
Real  Fazenda,  e  dos  Vaflallos.  Efes  pontos  ferão 
melhor  ponderados  por  Voffa  Senhoria  Revercndif- 
íima ,  a  cuja  prudência  remetto  o  que  por  ignorância 
não  íaberei  explicar ;  e  eu  aqui  eíteu  para  pôr  por 
obra  tudo  o  que  VoíTa  Senhoria  Reverendiffima  me 
ordenar ,  cuja  vida  guarde  Deos  como  defejo.  Roma 
nove  de  Março  mil  feiscentos  fetenta  e  finco. 

De  Voffa  Senhoria  Rever enâiffima 

Criado  ^  e  Capellão 

Francifco  âe  Azevedo. 

E  no  dito  Maço  Numero  XVI.  Jê  achou  a  Carta  do  tbeor 
fegumte : 

REverendiífimo  Padre ,  c  Senhor  meu.  Vi  a  que 
Voffa  Senhoria  Reverendiffima  efereveo  ao  Ami- 
go, noticiando-lhe  que  Sua  Alteza,  que  Deos  guar- 
de, teria  grande  gofto  de  nomear  os  Inquifidores ,  e 
que  o  Fifco  não  "dependeíTe  dos  Míniftros  da  Inquifi- 
ção ;  e  como  todas  as  duas  propoítas  ferião  multo  fá- 
ceis de  alcançar,  querendo  Sua  Alteza  declarar-fc; 
e  particularmente  fendo  a  fegunda  coufa,  que  íò  de- 
pende de  fua  Real  vontade  5  mas  porque  fe  retira  do 
que  de  Direito  lhe  toca  por  juftos  refpeitos :  cu  ante- 
vendo eftas  difficuldades  3  fui  armando  as  difpofições 
para  a  fegunda,  e  cora  intentos  de  alcançar  também 
a  primeira  ;  agora  que  me  confia  fer-lhe  agradável  9 
difpcrei  huma  coufa ,  e  outra ;  mas  he  de  confiderar  a 

que 
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que  vai  a  minha  palavra  empenhada  na  accei tacão  defíá 
primeira  3  para  o  que  Sua  Alteza  não  deve  replicar, 
c  acceitar  logo ;  executando  eíta  jurifdicção,  conforme 
a  mente  de  Sua  Santidade,  e  a  neceffidade  do  tempo 
prefente;  nomeando  logo  Inquiildores,  e  Deputados, 
iodos  Homens  letrados ,  (  e  para  bem  todos  Reli- 
giofoSj  e  de  todas  as  Religiões)  efcolhidos  para  exe- 
cutarem as  formas  mandadas  da  Sacra  Congregação; 
e  logo  fe  confirmarão  pelo  Núncio,  que  affiftirá  aos 
primeiros  procedimentos;  e  por  nenhum  cafo,  nem 
favor  Sua  Alteza  confirme,  nem  nomee  nenhum  dos 
que  hoje  eftáo  no  exercício  da  Inquifição ,  porcaufas, 
e  razões,  que  fe  apontarão,  quando  for  o  Indulto; 
e  alcançarei  a  Sua  Alteza  o  que  nenhum  de  feus  Ante- 
ceíTores ,  nem  Reys  de  Hefpanha  tiverão.  Eu  fio  que 
na  eleição  terá  Voffa  Senhoria  Reverendiffima  gran- 
de parte,  e  fera  huma  mutação  extraordinária,  e  náo 
efperada  ;  e  Sua  Alteza  ficará  com  huma  Regalia  no- 
blíffima,  e  por  nenhum  acontecimento  nomee  Inqui- 
fidor  Geral,  porque  fe  deflroem  efles  intentos.  O 
que  importa  he  fegredo  na  matéria ,  que  o  não  pene- 
trem os  contrários;  e  pode  VoíTa  Senhoria  Reveren- 
diffima aííegurar  a  Sua  Alteza ,  que  não  tem  VaíTal- 
lo ,  que  com  mais  affefío  procure  os  augmemos  da 
fua  Coroa,  como  a  mefma  experiência  o  fez  conhe- 
cer a  feus  gloriofos  Pais,  o  fará  conhecer  a  Sua  Al- 
teza ;  e  no  ferviço  de  VoíTa  Senhoria  Reverendiffima 
eftarei  fempre  prompto,  a  quem  Deos  guarde,  como 
todos  devemos  defejar.  Roma  vinte  de  Abril  de  mil 
feiscentos  fetenta  e  finco. 

De  Voffa  Senhoria  Reverendiffima  criado ,  e  Capellão 

Francijco  ãe  Azevedo. 

E 
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E  no  mefmo  Maço  Numero  XVII.  fe  achou  a  Carta  do 
tkor  feguinte : 

REverendiffimo  Padre ,  e  Senhor  meu.  Recebi  a 
de  VoíTa  Senhoria  ReverendiíHrna  dos  trinta  de 
Abril;  e  tudo  quanto  nelia  contém  fuccintamente , 
náo  lo  me  animou,  mas  me  livrou  da  pena,  que  ti- 
nháo  caufado  os  incidentes  paífados ,  que  tanto  nos 
prejudicarão  a  expedição  da  caufa  ,  e  bom  vento  ,  com 
que  navegamos.  Certo  he  que  do  animo  de  Sua  Al- 
teza, que  Deos  guarde,  não  fe  pode  efperar  fenãa 
juftiça,  e  rectidão,  e  faltara  a  fer  quem  he,  fe  per- 
mittindo  o  recurfo  á  Santa  Sede  a  íeus  VaíTaiios  op- 
primtdos ,  os  abandonaííè ,  para  ficarem  de  peior  con- 
dição do  que  eftavão  de  antes ,  e  fora  total  ruína  do 
Reyno,  das  vidas,  e  das  almas;  antes  a  conveniên- 
cia era,  como  parte  mais  fraca,  e  perfeguida  de  tan- 
tos, protegellos  com  íua  Real  Authoridade  ;  deixan- 
do livre  porém  a  juftiça ,  e  juízo  de  quem  toca  deci- 
dir; porém  como  não  ha  gofto  perfeito,  quando  me 
perfuadia  pôr-fè  limite  a  tantos  enredos,  nafce  outro 
maior,  e  que  dá  cuidado  a  todos,  que  tem  noticia  ^ 
que  já  em  toda  a  Corte  he  pública. 

O  Refidente  íeo  a  varias  peíToas  huma  Carta,  que 
diíle  fer  do  Secretario  de  Eftado  ,  em  que  lhe  diz  vão 
três  Cartas  de  Sua  Alteza  para  Sua  Santidade :  huma 
em  agradecimento  da  permtfsáo,  que  lhe  concede  de 
poder  cobrar  o  Tributo  dos  Eccleíiafticos ;  outra  de 
graças,  por  lhe  mandar  indulgência  nefte  anno  para 
3  Cafa  Real ;  e  a  terceira  em  m fpofta  de  hum  Breve  , 
que  lhe  mandou  fobre  o  negocio  dos  homens  de  Na-* 
ção,  e  nelia  pede  a  Sua  Santidade,  que  náo  altere  os 
eftylos  da  Inquifição,  e  náo  innove  nada  nefte  par- 
ticular, até  que  não  vá  a  Roma   hum  Embaixador 
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Extraordinário  a  informallo,  o  qual  eíiá  já  determi- 
nado, e  diz  provavelmente  fera  hum  Bilpoj  e  para 
a  Pofta,  que  vem,  darei  a  Voifa  IVlercê  mais  dillin- 
íia  noticia  de  quem  fera.  Terça  Feira  onze  do  cor- 
rente roio  Reíidence  levar  eftas  Cartas,  e  hoje  terá 
Audiência  do  Cardial  Altieri.  Nenhuma  Carta  deílè 
íleyno  falia  nefte  Embaixador,  e  o  Reíidente  o  dá 
por  negocio  publico :  em  quanto  náo  tenho  maior 
noticia,  me  parece  irnpoílivel  que  tal  Carta  firmaíle 
Sua  Alteza ;  porque  fora  mui  mal  opinada  na  Cor- 
te, como  já  os  que  fabern  deite  difcurío  do  Refiden- 
te  murmurào  muito:  artificio  envolve  eíte  accidente, 
fenáo  he  verdade ;  e  fe  o  he,  irreparável  damno  â 
opiniáo  de  Sua  Alteza,  ou  de  náo  ter  acção  própria, 
011  de  enganar  feus  Valíallos,  e  outras  que  náo  con- 
vém repetir,  a  quem  deve  por  obrigação  fatiar  nas 
Pefloas  Reaes  com  todo  o  decoro  devido.  Além  do 
que  o  juízo  pode  alcançar  fobre  eítes  pontos ,  fe  ac~ 
crefcenta  o  pouco  faber,  ou  defaíforo  dos  Secretários, 
que  tal  Carta  efcrevêrão ;  de  modo  que  hum  Prínci- 
pe diz  ao  Summo  Pontífice,  Juiz  Supremo  nas  Cau- 
fas  Efpirituaes,  que  não  innove  nada,  até  que  elíc 
mande  hum  Embaixador,  fem  dizer  que  o  tem  no- 
meado, e  que  vai  pelo  caminho;  e  itto  para  o  in- 
formar, efhndo  na  Corte  por  parte  do  Santo  Ofi- 
cio hum  Miniftro  feu,  e  outro  poffiço  informando 
ha  nove  mezes.  A  outra  he,  que  havendo  dito  a  hum 
Núncio  Apoftolico,  que  tudo  o  que  Sua  Santidade 
julgaflè,  náo  podia  deixar  de  executar-fe,  quando 
pudera  dizer,  que  o  executaria  com  a  efpada  na  mão  ; 
e  nas  coftas  publica  o  feu  Miniítro ,  que  efcreve  ao 
Papa,  que  não  reforme  os  eftylos  da  lnquifiçáo  ,  ab« 
foíutamente  he  duro  ponto  de  crer,  e  muito  mais 
duro  de  defculpar ;  e  fe  tal  não  ordenou,  íerà  menos- 
cabo de  feu  valor  3  e  juftiça  náo  fazer  hum  caftigo 
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exemplar  cm  quem  ral  efereveo ,  ca  quem  tal  pu« 
blicou  ;  e  ic  na  realidade  a  Carta  traz  a  tal  claufula^ 
mais  fácil  lhe  fera  a  todos  os  que  tem  no  feu  Reyno 
delcendentes  dcfte  Tangue  mandailos  fora  delle,  e  to- 
mar-lhes  tudo  quanto  tem,  que  abandonallos  ao  ódio 
dos  Miniliros  da  ínquifiçâo ,  e  fe  parecera  crueldade  3 
fora  piedofa  ,  por  ler  do  mal  o  menos.  Confidere 
VoíTa  Senhoria  Reverendiffima  qual  eu  devo  eflar  j 
com  que  animo  procurarei  o  remédio  de  tantos  afrli- 
gidos,  que  morctes  me  dirão  os  Cardiaes  da  Con- 
gregação íobre  o  meu  Principe,  que  além  da  obri* 
gaçáo,com  que  nafei  ,  idolatro,  e  íò  deíejãra  que 
íuas  acções  foifem  applaudidas ,  e  não  cenfuradas : 
eíta  he  a  minha  maior  pena,  e  dor,  com  que  ando 
defconfolado :  VoíTa  Senhoria  Reverendiílima  lá  eflá 
ao  pé  da  obra,  poderá  com  mais  certeza  aclarar  efta 
verdade,  com  o  reprefentar  a  Sua  Alteza  o  que  lhe 
convém  á  lua  Real  opinião,  á  fua  confervação,  e  o 
que  mais  he ,  á  fua  confeiencia  ,  deixando  livre  ao 
Pontífice  o  Juizo,  já  que  diante  delle  allegão  as  duas 
Partes  igualmente  a  lua  juftiça,  fendo  que  poderá  el- 
le  pedir  pelos  rniferaveis,  que  de  todos  são  perfegui- 
dos ;  e  fe  os  ínquiíidores  julgáo  conforme  os  Breves 
Apoftolicos,  Leys  Civis,  e  Canónicas,  cá  fe  verá, 
pois  não  fe  procura  tirar  algum  Breve  fubrepticio, 
mas  com  exame  mui  difeutido,  e  claro,  e  moftran- 
do  elles  o  que  lhes  toca.  Tribunal  he  Ecclefiaftico , 
devem  conformar-fe  cóm  o  Juizo  do  Pontífice,  c 
não  a  olhos  fechados  que  feja  o  que  elles  querem  ^ 
que  he  quanto  brevemente  poíTo  dizer  a  Voílã  Se- 
nhoria Reverendiílima  fobre  a  matéria, 

No  Breve  para  o  Senhor  Cónego  António  Aires 
Nogueira,  creio  que  fera  neceíTario  outro ,  por  fer  o 
nome  parte  principal ;  mas  foi  o  erro  de  la ,  porque 
VoíTa  Senhoria  ReverendiiGma  na  que  me  eícreveo, 
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encommendado-mo  em  vinte  de  Janeiro  5  e  finco  ck 
Fevereiro,  não  me  diz  o  nome,  e  em  hum  a  Carta 
dos  Amigos  vinháo  três  dedos  de  papel,  em  que  di- 
zia hum  Breve  de  extra  têmpora  para  Manoel  Aires  No- 
gueira, e  por  elle  fe  expedío :  náo  he  grande  o  mal, 
que  o  remédio  não  feja  muito  fácil:  eípero  as  Car- 
tas defta  pofta,  e  ran  forme  o  aviíb,  defpedirei  ou- 
tro, íe  là  ie  não  juilgar  o  contrario,   o  que  duvido. 

No  paílàdo  devião  avifar  a  Monfenhor  Núncio, 
que  Sua  Santidade  tinha  feito  mercê  da  Conefia  de 
Coimbra  a  fua  inflancia  \  e  eu  não  o  avifei,  porque 
por  donde  o  foubc,  me  pedirão  não  o  fizefle,  por 
dever  Voflà  Senhoria  Reverendiflima  a  Monfcnhor 
Núncio  a  graça,  e  agora  falta,  que  venha  ordem  ou 
a  Balthazar  Gomes  Homem ,  ou  Cavalleiro  Sitoa  para  a 
expedição,  e  Bancaria,  com  procura  para  confentir 
na  pensão ,  fendo  que ,  fe  for  neceílàrio ,  fern  iíío  fe 
fará.  O  Rcfidenre  como  fe  vio  defefperado  da  per- 
tenção,  quiz  vender  o  ferviço,  dizendo  que  a  não 
quiz,  pela  náo  tirar  a  Voflà  Senhoria  Reverendilfi- 
ma:  fe  tal  efereveo,  ehefalfo,  porque  nunca  deixotr 
de  fazer  todas  as  diligencias ;  e  feu  Sobrinho  dizer 
muitos  defpropoíitos ,  e  já  fuppondo  que  a  levava, 
dizia :  Meu  Tio  não  entra  nifto ,  eu  fou  criado  do  Papa  , 
e  elle  ma  deo ,  nem  o  Príncipe  ,  nem  ninguém  ter  d  que  me 
di%er-7  mas  no  meio  defta  pertenção  fe  manifeftou 
hum  motivo,  que  o  Refidente  mandou  infinuar  a 
Palácio,  para  fazer  merecimento  a  feu  Sobrinho  ,  que 
he  por  donde  os  outros  deímerecem,  he  o  tal,  que 
fe  lhe  devia  dar  efta  Conefia,  para  fe  verem  livres 
das  fuás  tolices,  e  dos  feus  máos  procedimentos,  no- 
vo modo  de  requerer  Prebendas  Ecclefiafticas  :  da  mi- 
nha parte  fiz  o  que  pude,  e  devia,  por  íervir  a  Vof* 
fa  Senhoria  Reverendiflima ;  e  náo  digo  tudo ,  por- 
çme  fe  deva  fó,a  Monfenhor  Núncio,  que  com  todo 
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o  affêclo  fe  empenhou >  mas  o  Cardial  Datario  he 
muito  fccco  de  ponto,  c  teimcfo,  e  foi  lhe  mui  du- 
ro dalla  fora  da  Cúria ,  porém  houve  quem  o  ven- 
ceo,  que  náo  pode  razer  de  menos:  eu  me  alegro 
muito,  e  dou  a  VoíTa  Senhoria  Rcverendiffima  os 
parabéns,  e  a  eile,  que  a  logre  por  largos  annos, 
para  que  paífj  delia  a  maior  dignidade. 

N'efle  Correio  fe  efe  revê  hrgo  aMonfenhor  Nún- 
cio fobre  varias  matérias  tocantes  â  noíTà  Caufa,  con- 
forme me  infiiiuàráo  alguns  Eminenriífimos,  e  tudo 
he  neceíTario,  para  não  haver  dificuldades  na  execu- 
ção dos  Decretos  Pontifícios,  e  para  maior  juftifica- 
çáo  do  exame  de  juftiça  :  Eftcs  Miniftros,  que  cá 
mandarão,  tudo  são  íubterfugios ,  e  ddaçóes,  e  tem 
efeandalizado  com  fuás  longuezas ,  e  cavilaçóes  aos 
Senhores  Cardiaes,  fem  querer  refponder  aos  pontos 
eíTenciaes,  ou  não  fabem,  ou  não  tem  que  refpon- 
der :  brava  foi  a  cegueira  dos  Príncipes  terem  hum 
Tribunal,  que  obra  contra  a  Juftfça,  e  contra  os 
Breves  Pontifícios,  e  os  permittírão  continuar,  en- 
ganando-os,  e  aos  feus  Povos,  e  no  fim  acháoquem 
os  proteja,  e  defenda,  Deos  acclare  a  verdade,  e 
guarde  a  VoíTa  Senhoria  Reverendiííima  como  de- 
fejo.  Roma  quinze  de  Junho  mil  feiscentos  fetenta 
e  finco. 

De  Vojfa  Senhoria  Rever  enâffima 

Muito  obrigado  ferwdor 

Francifco  âe  Azevedo. 

£  nao  fe  continha  mau  em  as  ditas  Cartas  Originães9 
que  aqui  forno  trasladadas  a  pedimento  do  fobredito  ,  que 
lhe  mandei  dar  nejias  com  o  Sello  de  minhas  Armas ,  a  que 
fe  dará  tanta  fé ,  e  credito,  Como  aos  próprios  Originaes f 
de  que  for  ao  extrabidas ,  s  ejlas  com  §lles  concertadas.  Da* 
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das  em  Lisboa  aos  trinta  de  Abril.  EIRey  Noffò  Senhor  o 
mandou  por  Manoel  da  Maia  ,  Cavallelro  Profefi  na  Or- 
dem de  Chifto  )  Fidalgo  de  jua  Cafa,  Tenente  General  de 
ftus  Exércitos ,  Enginheiro  mor  do  Reyno ,  e  Guarda  Mór 
da  Torre  do  Tombo*  E  por  efte  fe  achar  impedido  ,  affinou 
por  elle  Jofê  da  Silveira  Moraes  Barba  Rica,  profefi  na 
Ordem  de  Chrifto,  e  Offieiâl  da  Reforma  do  mefmo  Ar  chi- 
vo  ?  em  virtude  do  Alvará  de  Sua  Magejlade  de  vinte  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  fe  (Tenta  e  quatro,  Jqfê  Pedro  de 
Miranda^-Rebello  as  fez.  Anno  do  Naf cimento  de  Noffo  Se- 
nhor Jefus  Chri/Io  âe  mil  fetecentos  Je  finta  e  oito.  Eufe~ 
Jebw  Manoel  da  Silva  a  fiz  efcrever. 

'Jofé  da  Silveira  Moraes  Barba  Rica* 

PROVA    Num.  LVIII. 

PONTOS  PRINC1PAES,  a  que  fe  reduzem  os  abufos  ,  com 
que  os  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus  tem  ufurpado 
os  Domínios  da  America  Portuguesa  >  e  Hefpanhola. 

PRIMEIRO    PONTO. 

Ufurpaçao  da  Liberdade  dos  índios. 

REfere  Pufendorf.  no  Direito  da  Natureza ,  e  das 
Gentes  lib.  $.  cap.  2.  §.  8-  in  fine ,  que  a  arro- 
gância dos  Gregos  fe  havia  atrevido  a  crer  con- 
tra o  Direuo  Natural,  que  fó  elles  eráo  livres,  e  as 
outras  Nações,  que  reputavão  barbaras,  eráo  efcra- 
vas  por  fua  natureza,  E  ifto,  que  aquelle  Efcritor 
Proteftante  condemna  em  huma  Nação  infiel ,  que  não 
teve  conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  he  o  mef- 
mo, que  os  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus  eftáo 
afirmando  ^  e  praticando  ha  tantos  annos  debaixo  do 

mef- 
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mefmo  pretexto   de  barbaridade   contra  os   índios  de 
ambas  as  Américas. 

Ao  mefmo  tempo  ,  em  que  he  verdade  confiante 
ferem  os  meímos  índ;os  livres  por  fua  natureza ,  con- 
forme o  Direito  Natural ,  e  Divino,  como  com  mui- 
tos Textos,  e  Doutores  prova  Solor%ano  de  Jure  Índia- 
rumTom.  1.  lib.  3.  cap,  7.  num.  3.33^  num.  53. 

Aífim  o  tem  declarado  os  Summos  Pontífices  Ale* 
|andféVI,  Paulo  III,  c  Clemente  VIII,  como  re- 
fere o  mefmo  Seíorzano  ibidem  num.  34,  54.  e  55.  e 
he  cxpreilb  na  elegante  Bulia,  que  o  Summo  Pon- 
tífice reinante  expedio  em  vinte  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  quarenta  e  hum. 

Affim  o  determinarão  também  os.  Senhores  Reys 
deite  Reyno  em  obfervancia  das  referidas  Bulias,  em 
Leis  tão  repetidas,  como  forão ,  huma  do  anno  de 
mil  quinhentos  e  ferenta ,  outra  do  anno  de  mil  kih 
nhenros  oitenta  e  fere ,  outra  do  anno  de  mil  qui~ 
nnentos  noventa  e  finco,  outra  do  anno  de  mil  féis- 
centos  e  nove,  outra  do  anno  de  mil  feiscentos  e  oív 
ze,  ourra  do  anno  de  mil  feiscentos  quarenta  e  fetc 
outra  do  anno  de  mil  feiscentos  fincoenia  e  finco ,  e 
outra  do  anno  de  mil  feiscentos  e  oitenta,  confirma- 
das no  Preambulo  da  qne  EIRey  Noflò  Senhor  efta- 
b.eceo  febre  efta  matéria  em  féis  de  Junho  de  mil 
ietecentos  fincoenta  e  finco. 

\  As  dos  Senhores  Reys  Catholicos  de  Hefpanha 
torao  igualmente  pias,  e  frequentes  com  o  mefmo 
motivo  de  fie  a  primeira  Tnftrucçáo  A^h  a  Chrifto- 
vao  Colombo,  como  refere  o  mefmo  Solnrzano  Tom. 
ivfcfc  ?.  cap  6.  num.  28.  i9.  jo.  51.  32.  33,  34.  ecap.7* 
num.^.  56. 57.  58,  e  $$.  ^   ^        f 

Contra  todos  aquclles  Diremos,  Narunl ,  e  Di- 
vino, e  contra  todas  eftas  Conftituições  Afoftolicas 
eLeis  Ke^ias,  prevaleceo  porém  femprç  até  agora  3 
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cubica  dos  ditos  Religiofos  Jefuitas ,  para  fuftentarem 
a  efcràvidão  dos  índios  com  os  máos  fins5  que  ago- 
ra fe  acabarão  de  manifeftar  ião  laftirnoíaniente. 

SEGUNDO  PONTO. 

ÚfurpaçÕõ  âa  "Propriedade  âos  bens  dos  mefrnos  Índios. 

A  Propriedade  dos  bens   he  de  Direito  Natural,   e 
das  Gentes.  Pufendorf.  no  Direito  da  Natureza,  e  das 
Gentes*  Tom.  t.líb,  4.  cap.  ^..pertotum  ,  bem  explicado  no 

§•  14. 

Sendo  efie  Direito  de  Propriedade  o  que  perten- 
ce aos  Índios  incontcflavclmente  nas  Terras  das  fuás 
habitações "\  como  naturaes,  primários,  e  anteriores 
habitantes,  e  oceupantes  delias  antes  de  ferem  con- 
quiftadas ,  como  cambem  são  primeiros  princípios  in- 
falliveis,  que  exorna  o  mefmo  Pufendorf.  no  mefmo 
Tom.  1.  Mb.  4.  cap.  6.  fere  per  mura*  Em  cujos  folidos 
princípios  fe  eftabelecêrão  as  Leys  dos  Senhores  Reys 
de  Portugal ,  e  Hefpanha. 

As  de  Hefpanha  he  certo  que  prohibírão ,  que  aos 
mefmo  índios  fe  tiraífem  as  Terras,  que  poííuiáa 
nv  tempo  da  fua  infidelidade,  ou  anres  da  Conquif- 
ta :  Qp?  fcílem  as  mefmas  Terras  gravadas  com  tri- 
butos, como  refere  Solor%ano  na  Politica  Indiana  lib.  2. 
Cfip,  i9*pag.  90.  col.  \.infiney  e  no  Tom.  l.  de  Jure  Índia* 
rum  lib.  t»  cap*  i>  num.  27:  E  que  os  ditos  índios  fof- 
fem  mudados  por  força  das  Terras  das  fuás  naturali- 
dades para  outras  remotas,  como  fe  vê  do  mefmo 
Solorzmo  de  Jure  Inâiarum  dicl.  Tom.  1.  lib.  I.  cap.  5-  num. 
61.  6*2.  é?j  cap*  14.  num*  88.  e  89- 

As  Leys  de  Portugal:  forão  idênticas  aos  ditos  ref- 
peitos ,  como  fe  vê  das  que  ficáo  indicadas  na  Refle- 
xão fobre  o  Artigo  Primeiro,  fendo  a  efte  refpeito 

ex- 
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cxpreffiflímo  o  §.  IV.  do  Alvará  do  primeiro  de  Abril 
de  mil  feiscentos  e  oitenta  ^  tranfcripto  ,  e  excitado 
para  a  fua  pontual  obfervancia  na  referida  Ley  de  féis 
de  Junho  de  mil  fetccentos  fincoema  e  finco. 

Aííím  o  decidirão  também  as  Bulias  dos  Surti- 
mos Pontífices  3  que  ficáo  referidas  na  Reflexão  fobre 
o  mefmo  Artigo  Primeiro,  e  he  indubitável ;  porque 
fendo  o  primeiro  effcito  da  liberdade  das  peiToas  o 
dominio  dos  bens,  não  podiáo  os  índios  fer  privados 
dos  feus  Bens  contra  fuás  vontades  5  fendo  nas  fuás 
peiToas  livres  por  todos  os  Direitos. 

TERCEIRO   PONTO. 


Ufur pagão  da  perpétua  cura  das  Paroquias  dos  mefmo  s  índios* 

AProhibiçâo,  que  tem  os  Religiofos  Jefuitas,  em 
quanto  Regulares,  para  obterem  Benefícios  Ca- 
radoS;  prova  com  muitos  Textos ,  e  Doutores  Solor- 
%ano  de  Jure  Indiarum  Tom.  2.  lib.  3,  cap.  16.  num.  1.3^. 
36.  38-  39-  40.  e  41.  O  mefmo  Doutor  prova  ibidem 
num.  z.<&*ex num.  7.  ufque ad  num.  1 1 .  inclufvvè ,  que  por 
iíTo  foi  neceífario  que  os  Senhores  Reys  de  ambos  os 
Reynos  impetraíTem  dos  Summos  Pontífices  LeáoX, 
Adriano VI,  Clemente  Vil,  Paulo  III,  e  S.  Pio  V 
as  difpenfas  neceííarias  para  adminiftrarem  como  Pá- 
rocos os  Sacramentos  aos  índios,  fomente  em  quan- 
to não  houveííè  a  copia  neceííaria  de  Clérigos  Secu- 
lares: Sendo  nefie  mefmo  idêntico  fentido  acceitas, 
e  executadas  as  Bulias  daquelles  Santos  Padres  pelos 
Decretos  dos  Senhores  Reys  de  Portugal,  e  pelas Se- 
duías  dos  Senhores  Reys  de  Heipanha,  como  larga- 
mente prova  o  mefmo  Solor%ano  Tom*  2.  lib.  $.cap.  16. 
e  num.  7.  ufque  ad  num.  n. 

Donde  refulta3  que  fendo  preçário  5  e  interino  o 

ex* 
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exercício  dos  ditos  Rcligiofos  para  fervirem  de  Paro* 
cos  fomente  cm  quanto  não  bouveííe  Clérigos ,  logo 
Cjue  eftes  forem  apparecendo,  devem  os  Párocos  Re- 
gulares recolher «fe  aos  íeus  Clauftros  por  hum  inne- 
gavel  principio  de  cofifciencia  ,  e  por  muitos  outros 
de  politica  ,  pelas  muitas,  e  convincentes  razões ,  que 
pondera  o  mefmo  Solor%a?io  uhi  proxime  fuprà  tx  num* 
27.  ufque  ad  num.  44.  ,  ena  Politica  Indiana  lib.  4.  cap. 
16.  per  totum.  Onde  fc  vê  o  grande  poder,  e  ainda 
maior  artificio  3  com  que  os  ditos  Rcligiofos  fe  con- 
fervárão  até  agora  naquellas  Paroquias  contra  as  Leys 
Divinas  ,  c  Humanas,  para  nellas  em  vez  de  procu- 
rarem o  ferviço  de  Deos ,  fubíevarem  ,  e  rebeilarem 
os  índios  contra  osfeus  Reys,  e  Senhores  naturaes, 
que  he  o  que  ainda  náo  fabia  Solor%a?io9  nem  fe  creo 
no  tempo  3  em  que  elle  efcrevia,  nem  ainda  muitos 
annos  depois  5  cm  qtnmo  fe  não  vio  defde  as  eviden- 
cias, que  hoje  fe  achão  manifeítas  pela  notoriedade 
publica. 

QUARTO  PONTO. 

UJurpaçfio  do  Governo  Temporal  dos  mefmos  Índios* 

Os  Párocos  Regulares  das  Mifsões  de  qualquer 
Religião  que  fejáo  ,  eftá  apertadamente  prohibi- 
do  iotromeuer-fc  no  Governo  Temporal ,  ou  Politi- 
co das  Mifeões ,  de  que  são  Párocos.  Affim  m  ex- 
preíTo  na  Bulia  Sacrofanfti  Apoftolatús  de  Alexandre 
VII ,  que  he  a  Bulia  quarenta  e  íeis  na  ordem  do' 
Bullario  Romano,  mandada  obfervar  por  Clemente 
IX  na  outra  Bulia  In  excelfa  ,  que  he  a  do  num.  38. 
no  mefrno  Bullario*,  fendo  ambas  conformes  ao  Di- 
reito Canónico ,  o  qual  geralmente  prohibe  a  todos 
os  Eccleíiafticos ,  que  fe  intromerrio  nos  Governos 
Seculares  ?  coma  he  Texto  exprcíTo  no  Cap.  Sed  nec  4, 

Nec 
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2VV  Clerici ,  mel  Monachi :  prohibição ,  que  tem  maio' 
força  nos  Padres  da  Companhia ,  os  quaes  por  voto  sáo 
incapazes  de  exercitar  ainda  a  mefma  juriidicção  Ec- 
clcfiaftica  no  foro  externo,  como  refere  Sanches inDe* 
calogum  lib.  6.  cap.  ify.imm.  28. 

Em  confequencia  do  que  o  Governo  dos  feus 
Principaes,  e  Caffiques  he  o  mais  conveniente,  mais 
accommodado  ao  íeo  génio,  e  mais  conforme  à  ra- 
zão* aos  coftumes,  e  ás  Leys ,  e  Ordens  Regias, 
como  largamente  refere  o  mefmo  Solorzano  de  Jure 
Inàiamm  Tom.  2.  lib.  1.  cap.  16.  fere  per  toíum  ,  &fig* 
rianier  num.    II.   num.   18.   Ò*  num.  38. 

E  quanto  aos  Magiftrados  Superiores,  para  os 
quaes  fe  devem  interpor  os  Recurfos ,  fe  pode  ver  o 
mefmo  Solor%ano  dift.  Tom.  2.  lib.  4.  cap.  2.',  e  quanto 
aos  emolumentos  dos  ditos  Magiftrados ,  he  também 
admirável  o  arbítrio  do  mefmo  Solor%ano  dicl.  Tom.  2. 
lib.   1.  cap.  18.  cum  feq* 

Sem  que  obfte  o  fubterfugio ,  a  que  fempre  re- 
correrão eftes  Padres,  perfuadindo  que  os  índios  são 
infen fatos,  e  incapazes  do  Governo  politico,  porque 
he  convencido  pela  razão ,  pela  authoridade ,  e  pela 
experiência,  vendo-fe  o  que  íobre  efte  ponto  diz  Ba- 
ebovio  no  §.  2.  Infiitut.  de  Jure  Perfonarum ,  negando  a 
poffibilidade  de  haver  femeihantes  Nações  de  homens 
infenfatos.  No  mefmo  aífenta  com  Plínio ,  e  outros  o 
referido  Solorzano  dicl.  T om.  1.  lib.  I.  cap.  24.  num.  14., 
attefhndo  da  boa  indoíe,  e  capacidade  dos  mefmos 
índios  até  para  o  Governo,  no  mefmo  Tom.  2.  lib.  1. 
cap.  26.  num.  18.  é*Tom.  1.  lib.  2.  cap.  8.  num.  57-  é+ 
Tom.  2.  lib.  l.  cap.  25.  num*  27.  e  80. 


QUIN- 
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QUINTO   PONTO. 

Vfurpagao  do  Commercio  Terreftre ,   e    Marítimo  dos  mef' 
mos  Índios. 

APronibíção  fcrtiffima  de  negociar,  ou  de  fazer 
Commercio,  comprehende  a  todos  os  EcclefM- 
ticos  pelos  Textos  ih  Cap.  2.,  &<  in  Cap.  Secunàum  Injli- 
tuta  6*  Ne  Clcrici,  vel  Monachi.  Aperta  porém  muita 
mais  aos  Miííionarios  pela  eípecial  prohibição  do  Cap. 
X.  do  Evangelho  de  S.  Manheus  ,  e  pela  que  debai- 
xo da  pena  de  Excornmunhão  lata /entenda  eftabeleceo 
Urbano  VIII.  pela  Bulia  Ex  debito  §.  8»,  que  he  a 
do  num.  126.  na  ordem  do  Bullario  Romano.  Solor- 
%ano  de  'Jure  Indiarum  Tom*  2.  lib.  3.  cap.  18.  num.  22. 
e  24.  O  que  tudo  fe  acha  moderniííímamente  prohi- 
bldo,  e  inftaurado  pela  Bulia  Apoflolica  fervitutis  do 
Santo  Padre  Benedido  XIV.  ora  Prefidente  na  Uni- 
verfal  Igreja  de  Deos,  que  he  a  do  num.  13.  na  or- 
dem do  íeu  Bullario. 

Sendo  certo  que  efta  prohibiçáo ,  exceptuando  a 
venda  das  coufas  fuperfluas,  e  a 'compra  das  neceflà- 
rias  5  comprehende  todas  as  mais  negociações  ,  e  ainda 
as  que  provém  das  me  imas  obras  de  mãos,  quando 
não  são  muito  decentes  aos  Clérigos,  e  aos  Religio- 
fos,  como  com  a  uniforme  tradição  dos  Doutores  re- 
fere Gon%alles  Telles  aà  Textum  in  àitt.  Cap.  Secunàum 
Injiituta  6.  Ne  Clerici ,  wl  Aíonachi  ,  7ium.  6\  <&  7.  e  he 
Ordenação   expreíTa  no  lfo.  q.tit.  16. 

E  fendo  ainda  mais  certo  ,  que  o  mandar  bufear 
drogas  aos  Sertões  pelos  índios,  para  depois  as  man- 
darem vender;  o  mandarem  fafgar  carnes,  e  peixes 
para  o  mefmo  fim;  o  mandarem  faígar,  e  aceumu- 
lar  coiros  para  também  venderem,  e  as  mais  nego- 
ciações deíla  natureza,  que  eíláo  fazendo  ,  não  são 

ven- 
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vendas  de  coufas  fuperfluas  ,  nem  compras  de  coufas 
neceiTVias,  nem  artifícios  de  mãos ,  mas  antes  sáo 
verdadeiras,  e  rígorofas  negociações 5  as  únicas,  que 
fe  fazem  naquclles  Paizes ,  e  aquellas  ,  que  como  taes 
negociações,  e  trados  mercantis  fe  acháo  expreífa- 
menre  prohibidas  pelas  Leys  defte  Rcyno  até  aos 
mefmos  Governadores,  e  Miniftros  Seculares,  como 
he  expreíTo  na  Ord.  do  Ih.  4.  th.  i'f.J  e  nos  dous  Al- 
varás de  vinte  e  fere  de  Fevereiro  de  mil  íeiscentos 
fetenta  e  rres ,  e  trinta  ehum  de  Março  de  mil  leis- 
centos e  oitenta ,  na  Ley  de  vinte  e  nove  de  Agofto 
de  mil  fetecentos  e  vinte,  e  no  outro  Alvará  de  vin- 
te e  fete  de  Março  de  mil  fetecentos  vinte  e  hum. 

Sem  que  obftem  os  outros  fubtei  fugios  ,  com  que 
os  mefmos  Religiofos  tem  procurado  palliar  as  tre- 
mendas cenfuras ,  em  que  fe  acháo  incurfos  ,  e  ha  mui« 
tos  annos  endurecidos-,  como  Negociantes. 

Pois  que  tendo  pertendido  fazer  crer,  que  nego- 
ceão,  e  fazem  o  Comrnercio  para  os  bons  fins,  de 
defeerem  os  índios,  de  conftruirem,  e  ornarem  as 
Igrejas ,  de  veftirem  as  índias ,  para  que  vão  decen- 
tes á  Igreja ,  e  de  acudirem  a  todas  nas  fuás  enfermi- 
dades,  já  fe  vê  que  nada  diflo  he  attendivel ;  por- 
que os  mefmos  Padres  náo  podiáo  fazer  huma  coufa 
táo  má  como  era  tranfgrcdirem  todas  as  Conftitui- 
ções  Apoftolicas,  e  Leys  Regias  com  o  efcandalo  de 
fazerem  na  figura  de  Miflíonarios  o  que  he  prohibido 
até  aos  Governadores,  e  Miniftros  Seculares,  nem 
ainda  para  que  defte  grande  mal  fe  feguiiTem  os  bens , 
que  mal  tem  procurado  perfuadir  contra  a  verdade 
pública ,  e  notória  a  todo  o  Mundo ,  que  eftà  vendo 
que  os  índios  andáo  nus,  fem  alimento,  ou  reparo, 
e  que  os  Padres  por  aquèlles  iílicitos. meios  fó  aceu- 
rouláo  thefouros  para  enriquecer-fe,  exhaurindo  os 
Povos,  e  não  fomente  os  índios. 

Ac- 
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Accrefce  ferem  affw&adas  todas  as  neceffidades, 
cjue  os  Padres  fuppõem. 

He  affedada  a  Primeira  do  gafto  no  defcimenro 
dos  índios  no  Sertão  para  as  Aldeias ;  porque  por 
muitas  Leys  Regias,  e  efpecialmente  pela  de  vinte  e 
oito  de  Abril  de  mil  feiscemos  oitenta  e  oito  Te  acha 
ordenado,  que  aquellas  deípezas  fe  facão,  como  fern- 
pre  fe  íizeráo ,  á  curta  da  Fazenda  Real,  Da  piedade 
dos  Senhores  Reys  Catholicos  foi  também  eíhbeleci- 
do  o  mefmo  defde  as  primeiras  Ordens  expedidas  a 
Chrsftováo  Colombo,  e  aos  maisDeícuhridores,  que 


elle  fe  íeguirã 


He  affeftada  a  fegunda  neceflidade ,  po-que  pelas 
meímas  Leys  dcíle  Reyno  fe  aba  eftabelccido ,  que 
fe  conftruão  Ermidas  aos  índios  logo  que  sáo  deíci« 
dos  j  e  quando  fe  acháo  aldeados,  pertence  a  conf- 
trucção  ,  e  fabrica  das  igrejas  a  Sua  Mageftade  ,  que 
tem  mandado  conítruir,  e  eftão  fabricando  grande 
numero  delias  ;  fendo  que  quando  faltaflè  a  Fazenda 
Real,  teriáo  aquella  obrigação  os  meímos  índios  Pa- 
roquianos, como  he  conclusão  certa,  que  exorna  Go«- 
%alles  Telles  ad  Textum  in  Cap.  1.  de  Ecckfiis  adificandis 
num.  7.,  como  com  eííeito  fariáo  os  referidos  índios  , 
feos  ditos  Reiigiofos  pela  eferavidão,  pelo  trabalho, 
a  que  os  fujekão,  e  peia  ufurpação  da  Agricultura, 
e  do  Commercio  ,  que  lhes  monopoiizáo ,  os  não  im- 
pQÍlibilitaíTèm ,  para  enthefourarem  toda  a  fubítancia 
daquelles  infelices  racionaes. 

He  arredada  a  terceira  neceílidade  de  veftirem  as 
índias,  porque  ao  tempo  do  defeimento  fe  veíiem  á. 
cufla  da  Fazenda  Real;  depois  delle  fe  veftem  com 
huma  mínima  parte  do  falario  que  merecem  pelo 
trabalho,  a  que  os  ditos  Religiofos  as  ebrigãocomo 
Efcravas  fuás.  Donde  refuka,  que  náo  fó  lhes  não 
dão  de  veftir,   mas  que  antes  lhes  uíurpáo  os  meios 

de 
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de  fc  repararem  coni  o  feu  trabalho  peííoal  das  injurias 
do  tempo. 

E  he  aíFcâada  em  fim  a  ultima  necedídade  de 
acudirem  a  rodos  os  índios  nas  íuas  enfermidades; 
porque  a  toda  a  America  he  notório,  que  os  ditos  ín- 
dios, aílim  no  eflado  de  sãos,  como  no  de  doentes, 
vivem  do  que  fabrkão  pelas  íuas  mãos  ,  no  único  dia  , 
que  os  mefmos  Religioíbs  lhes  dáo  livre  cada  í ema- 
na para  fabricarem  o  íeu  próprio  íuftento,  que  no 
Brazil,  e  no  Maranhão  he  o  Domingo  refervado  a 
Deos  por  Direito  Divino. 

Sendo  que  ainda  nocafodetaesneceflídades  exif- 
rirem,  e  de  não  íerem  afFefradas,  e  forçadas  lyran- 
nicamenre  pelos  mefmos  Religiofos,  que  delias  que- 
rem tomar  pretexto  para  fe  fuftentarem  naquellas  vio- 
lências ,  em  nada  iíTo  podia  efçufallos ,  porque  eflãs 
neceffidades  fempre  ferião  alheias  ou  das  Igrejas,  ou 
dos  índios,  e  não  próprias  delies  Miffionarios,  como 
era  neceíTario  que  foíTcm ,  para  lhes  íer  licito  nego- 
ciarem nos  feus  devidos  termos,  que  refere  Barb.  # 
Jure  Ecckftajhc.  hb.   1.  cap.  40.  num.  II 9. 

E  ainda  eíTa  neceílidade  própria ,  que  não  tem  , 
nem  poderião  ter,  na  piedade,  com  que  os  Senhores 
Reys-de  ambos  os  Reynos  tem  concorrido,  e  eílão 
concorrendo  para  os  íuftemarem  com  competentes 
côngruas ,  feria  fó  para  que  negociaílem  até  adquiri- 
rem o  que  indifpenfaveimente  lhes  folTe  precifo,  e 
não  para  o  mais,  que  eftáo  praticando,  como  he  re- 
foíução  certa,  e  reconhecida  acé  pelos  feus  próprios 
Doutores ,  fegundo  o  que  nefte  ponto  decide  Molhu 
de  Jufi.  <&>  Jure  difp.  349.  num.  ií.  Não  fe  podendo 
extender  nunca  o  tal  Commercio  para  accumularem 
os  immenfos  thefouros ,  qud  todo  o  Mundo  íabe ,  que 
tem  tranfponado ,  e  eftáo  afinal  mente  tranfportando 
de  ambas  as  Américas. 

PRG* 
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Em  que  fe  contém  os  TERMOS ,  que  no  dia  I.  de  De%em- 
ho  de  1753.3  e  no  dia  21.  de  Maio  de  1757.  fe  fiarão 
na  C/idade  de  Belém  do  Grão  Vara ,  fi rido  convocados  os  De- 
putados da  Junta  das  Mi/soes  pelo  Governador  Francifto 
Xavier  de  Mendonça  Furtado  ,  aos  quaes  Termos  fe  ajun- 
ta outro  de  Sufpeiçáo ,  que  o  Reitor  do  Cclíegio  dos  Jefuitas 
da  mefma  Cidade  requereo  na  dita  "junta* 

))  T  Oão  António  Pinto  da  Silva,  Cavalleiro  pro- 
»  ti  fedo  na  Ordem  de  Chrifto  3  Secretario  do  Efta- 
»  do  do  Grão  Pará  e  Maranhão  3  e  da  Junta  de  Mif- 
»  soes  deile,  por  SuaMageftade,  queDeos  guarde, 
»  Scc.  Certifico  aos  que  a  prefente  Ceridáo  virem  > 
))  que  no  Livro  5  que  ferve  de  fe  fazerem  os  Termos 
»  da  mefma  Junta  de  Mifsões,  fe  acháo  osdotheor, 
»  e  forma  feguinte. 

Termo  de  Junta  de  Mifsoes. 

A  O  primeiro  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fin- 
jTTl coenta  e  três  annos ,  nefia  Cidade  de  Belém  do 
Pará  3  no  Palácio  da  Refidencia  do  Illuftriffimo,,  e 
Excellentiffimo  Senhor  Governador ,  e  Capitão  Gene- 
ral do  Eftado  Francifco  Xavier  de  Mendonça  Furta- 
do ?  forão  convocados  os  Deputados  da  junta  deMit 
soes  abaixo  aííinados,  e  o  Doutor  Defembargador 
Ouvidor  Geral  João  da  Cruz  Diniz  Pinheiro ,  e  na 
falta  do  Excellentiffimo  5  e  Reverendillímo  Senhor 
Bifpo  aífiítio  o  feu  Vigário  Geral  o  Reverendo  Padre 
Cuftodio  Alvares  Roxo;  e  eftando  affim  todos  jun- 
tos j  foi  propofto  pelo  dito  ílluftfíflímo  5  e  Excel- 
lentiíSmo  Senhor  General^,  que  elle  tinha  Ordem  de 
Sua  Magçftade  para  fazer  Rcfgates  3  porém  obfcrv^n- 

do 
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do  invlolavelmemc  a  Ordem  de  vinte  e  oito  de  Abril 
de  mil  feiscentos  oitenta  eoito;  e  affim  que  declaraf- 
fem  os  meírnos  Reverendos  Deputados  fe  efia  Ley  fe 
podia  obfervar  na  mefma  forma  ,  que  Sua  Mageftadc 
determina;  e  a  (Tentarão  uniformemente,  que  era  mi- 
praticavel  a  dita  Ley  ,  e  que  por  efla  caufa  nas  Tro- 
pas paliadas  fe  não  obfervara  com  todo  o  rigor ;  por- 
que aííim  poucos  ,  ou  nenhuns  fe  poderião  reigatar , 
e  ficaria  infrutífera  toda  a  defpeza,  que  fe  faz  com 
cada  huma  das  Tropas.  E  de  como  aííim  affentárão, 
fiz  efte  termo,  que  todos  aflinâráo.  E  eu  João  An- 
tónio Pinto  da  Silva,  Secretario  do  Eftado  por  Sua 
Magtftade,  o  eferevi.  Francifco  Xavier  de  Mendon- 
ça Furtado.  Cuíbdio  Alvares  Roxo-  Frei  Manoel 
Martins  Loureiro.  Frei  Dionyfio  de  São  Francifco. 
Frei  Francifco  de  Santa  Terefa.  Frei  Simão  de  Villa 
Víçofa.  Frei  João  da  Silveira.  Manoel  Ferreira,  João 
da  Cruz  Diniz  Pinheiro. 

Termo  de  Junta  ãe  Mi/soes. 

A  Os  vinte  e  hum  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  ferc- 
centos  fincoenta  e  fete  annos ,  nefla  Cidade  de 
Belém  do  Para  no  Palácio  da  Rt  íidencia  do  Illuftrif- 
íimo,  e  Excellentiflimo  Senhor  Governador,  e  Capi- 
tão General  do  Eíiado  Francifco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  foráo  convocados  os  Reverendos  Depura- 
dos abaixo  allinados ,  e  o  Defembargador  Ouvidor 
Geral,  e  o  Reverendo  Doutor  Vigário  Geral:  E  lo- 
go foráo  propoftas  três  Caufas  de  Embargos  ,  e  Sen- 
tenças da  Junta;  huns  do  Mamaluco  Celefiino  Bar- 
bofa ,  e  embargado  André  Fernandes  Gavinho ;  ou- 
tros da  índia  Laureana ,  e  feus Filhos,  e  Embargado 
Thornaz  Teixeira;  e  outra  da  Mamaluca  Marinha ,  e 
Embargado  o  Padre  Caetano  Eleutherio  de  Bafío :  E 

to- 
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todas  as  três  Caufas  forão  fentenciadas ,  que  reccbião 
os  Embargos,  e  os  julgaváo  provados,  reformando  as 
Sentenças  embargadas,  e  mandando  cumprir  as  do 
Defembargador  Juiz  das  Liberdades,  condemnando 
os  Embargados  nas  euftas. 

Na  meíma  Junta  ,  antes  de  fe  entrar  a  votar,  pre- 
fentou  o  Reverendo  Padre  Reitor  do.  Collegio  da 
Companhia  defta  Cidade  hum  Papel,  que  fica  aqui 
junto,  em  que  fe  dava  por  fufpcito  de  votar  nas  Cau- 
fas de  Liberdade,  por  ter  o  feu  Collegio  huma  da 
mefma  natureza,  cuja  Sufpeição  lhe  foi  acceira,  e 
em  confequencia  da  dita  Sufpeição  fe  retirou  da  Junta. 

Na  mefma  Junta  fe  propuzerão  outros  Autos  de 
Embargos,  Embargante  Domingos  Luiz  de  Carva- 
lho, e  Embargado  o  Cafuz  Paulo  3  os  quaes  fe  fen- 
tenciarão }  que  fem  embargo  dos  embargos  ,  e  que 
pagaíle  o  embargante  as  euftas ;  de  que  fiz  efte  Ter- 
mo,  que  aflinãráo.  E  eu  João  António  Pinto  da  Sil- 
va, Secretario  do  Eftado  por  Sua  Mageílade,  oefere- 
vi.  Francifco  Xavier  de  Mendonça  Furtado.  Cufto- 
dio  Alvares  Roxo.  Frei  Francifco  de  Santa  Terefa. 
Frei  Felis  da  Silva.  Frei  António  de  Beja.  Frei  João 
de  Santa  Terefa.  Frei  Franciico  Xavier  da  Silva*  Paf- 
coal  de  Abranches  Madeira  Fernandes. 

Sujeição  do  Reverendo  Padre  Reitor  do  Collegio* 

EXcellentiílimos  Senhores,  c  mais  Deputados.  Por 
juftos  refpeitos,  e  razões,  que  tenho,  me  dou 
por  fufpeito  nefte  Tribunal  no  que  toca  as  Caufas  de 
Liberdade  de  índios,  que  nelle  fe  tratão,  e  moverem 
para  o  futuro,  em  quanto  fe  não  decidir,  e  finalizar 
huma  Caufa  do  meímo  género,  que  huns  índios  de 
Iaguarari  rem  movido  contra  o  Collegio.  Fundo  a 
minha  Sufpeição  em  Direito ,  e  no  que  dizem  osAu- 

tho- 
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thores,  e  entre  elles  Barbof.  de  Eernijf,  pag.  mihi  270. 
num,  19.  onde,  faltando  das  peflíaasj  que  fe  devem  jul- 
gar por  fui  peitas,  diz  affim :  Sic  etiam  fimikm  caufam 
mhns ,  e/l  fufpcfíus.  Nem  me  lie  precifo  expender  a 
força  dcfta  razáo  na  prefença  de  hum  Congreflb  tão 
fabio,  e  táo  recto.  Somente  accrefcento,  que  além 
dos  graves  eícrupulos,  que  pode  haver  nefta  maté- 
ria, que  não  efià  bem  ao  meu  credito,  e  ao  da  mi- 
nha Religião ,  dar  no  tempo  prefente  o  meu  parecer 
em  Caufas  de  Liberdades;  porque  fe  proferir  o  meu 
voto  contra  a  liberdade  dos  índios,  ferei  notado  de 
que  o  faço  affim  para  proceder  coherente,  e  porque 
trago  em  Juízo  outra  Caufa  femelhante :  e  fe  votar  a 
favor  da  liberdade  dos  mefmos  índios,  também  lerei 
notado  de  injufto ,  por  incoherente  ;  pois  incoheren- 
cia  grande,  e  injufta  parece  fer,  julgar  por  forros  aos 
índios  do  fcrviço  alheio ,  e  pertender  que  fe  declarem 
por  efcravos  dos  índios  do  ferviço  próprio  5  razões , 
por  que  peço  a  VoíTas  Excellencias ,  e  mais  Reveren- 
dos Deputados  ,  que  scceitem  de  Juíliça ,  e  dem  por 
provada  efta  minha  Sufpeição ,  para  não  dar  occafião 
a  dizerem ,  que  procedo  apaixonado,  e  não  conforme 
a  razáo,  e  o  que  permittem  as  Leys  dos  Refgarcs,  e 
dizem  graviffimos  Authores  nefta  matéria.  Em  Junta 
de  Mifsões  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  fetecentos  fin- 
coenta  e  fete.  Domingos  António  Reitor. 


»  E  não  fe  continha  mais  nos  ditos  Termos  de 
»  Junta  de  Mifsões,  e  Papel  a  elles  junto,  que  tudo 
»  fe  acha  no  referido  Livro ,  a  que  me  reporto.  Pará 
»  2.  de  Junho  de  1757. 


João  António  Pinto  da  Siha. 


PRO- 
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RELAC.ÃÒ  ABBREV1ADA  DA  REPUBLICA,  que  os 
Religtofos  jefuitas  das  Províncias  de  Portugal  ?  e  Hefpanba 
eftahkcêrão  nos  Domínios  Ultramarinos  das  duas  Monar- 
quias 7  e  da  guerra ,  que  ndks  tem  mov  do ,  e  fuftentado 
contra  os  Exércitos  Hefpânhoes  y  e  Portugue%ts.  Formada  pea 
los  regi/los  das  Secretarias  dos  dous  refpefihos  principaes 
CommiJJarios ,  e  Plenipotenciários  5  e  por  outros  Documentos 
mthenticos, 

R  E  L  A  C,  Â  O. 

AO  tempo ,  em  que  fe  negociava  fobre  a  exe- 
cução do  Tratado  de  Lemites  das  Conquijíat  ?  cele- 
brado a  16  de  Janeiro  de  1750,^  íe  romperão 
na  Corte  de  Lisboa  (da  qual  paf.àráo  à  de  Madrid) 
as  informações  de  que  os  Religíoíòi  Jefuitas  fetinhão 
feito  de  muitos  annos  a  efta  parte  detalforte  podero- 
fos  na  America  Hcfpanhola ,  ePottugueza,  que  feria 
neceflario  romper  com  elles  huma  guerra  dirricil  para 
a  referida  execução  ter  o  feu  devido  effeito. 

Toda  a  certeza  daquelles  certos,  e  permanentes 
fados  não  bailou ,  para  que  os  mcímos  Religiofos  fc 
não  atreveffcm  a  procurar  encubrillos  aos  dous  Ttf- 
pedivos  Monarcas,  fug^crindo  em  ambas  as  Cortes 
por  fi;,  e  pelos  feus  fauiores  diíFcrentes  prejuízos,  e 
impoffibilidades  tendentes  a  invalidar  o  Troado;  e 
trabalhando  ao  mefmo  tempo  em  Madrid ,  e  Lisboa 
por  alienar  com  o  mefmo  fim  as  ditns  Corres  da  boa 
Intelligencia,  em  que  fe  confervárão  fempre ,  para 
que  a  execução  do  mefmo  Tratado  não  defcubriíl:  os 
feus  vaíMímos,  e  perniciofiflímos  projectos,  que  jà 
na  maior  parte  tinhão  pofto  por  obra. 

Pre- 
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Prevalecendo  porem  contra  todos  aquelles  re- 
provados artifícios  areligiofiíííma  boa  fé  dos  dousref- 
peftivos  Monarcas ,  logo  que  os  feus  Exércitos  che- 
garão aos  lugares  vizinhos  das  Demarcações,  fe  foi 
manifeítando  pelos  faílos,  táo  eftranha  como  noto- 
riamente, affim  da  parte  do  Sul,  ou  dos  Rios  Pára* 
guai ,  e  Uraguay  9  como  da  parte  do  Norte,  ou  dos 
Rios  Negro,  e  da  Madeira,  o  meímo,  que  os  Padres 
haviào  inutilmente  procurado  encubir  aos  olhos  do 
Mundo. 


Republica  do  Paraguai,  e  Uraguay,  §  guerra,  que  nella 
aecsndêrão  os  Padres  Jefuitas. 

NOs  Sertões  dos  referidos  Rios  Uraguay ,  e  Para' 
guai  fe  achou  eílabelecida  huma  poderofa  Repu- 
blica 3  a  qual  fó  nas  margens,  e  territórios  daquelles 
dous  Rios  tinha  fundado  não  menos  de  trinta  c  huma 
grandes  Povoações ,  habitadas  de  quafi  cem  mil  al- 
mas; e  táo  ricas,  e  opulentas  em  frutos,  e  cabedaes 
para  os  ditos  Padres ,  como  pobres ,  e  infelices  para 
os  defgraçados  índios,-  que  nellas  feehavão  como 
Efcravos. 

Para  affim  o  confeguirem  debaixo  do  fantó  pre- 
texto da  conversão  das  almas,  depois  de  fe  valerem 
de  muitos ,  muito  artificiofos ,  e  muito  plaufiveis  me- 
los  d ireíros,  e  oblíquos,  eftabelecêráo  antes  de  tu- 
do ,  como  fundamentos  eíTcnciaes  daquella  clandeftina 
ufupação,  as  máximas  feguintes* 

Por  huma  parte  prohibírão,  (e  tíverão  arte  para 
nunca  fe  lhes  embaraçar )  que  naquelíes  Sertões  en- 
traíTem  não  fó  Bifpos ,  Governadores,  ou  quaefquer 
outros  Miniítros,  e  Officiaes  Ecclefiafticos ,  ou  Secu- 
lares, mas  nem  ainda  os  mefmos  particulares  Hefpa- 
nhoes:  fazendo  fempre  de  hum  impenetrável  fegre- 
gwv.  da  Part.  L  Y  ào 
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do  tudo  o  que  paliava  dentro  nos  taes  Sertões,  cujo 
Governo,  e  intereíTes  da  Republica,  que  neiles  íe 
occultava,  eráo  ío  revelados  aos  Religioíos  da  fua 
profifsão,  que  íe  faziáo  neceííarios  para  fe  fuííencar 
aquella  grande  máquina. 

Por  outra  parte  prohibíráo  também ,  (  com  frau- 
de ainda  mais  eftranha)  que  na  mefma  Republica,  e 
dos  limites  delia  para  dentro,  fe  ufaíTe  do  idioma 
Hefpanhol,  permittindo  fomente  o  uío  da  língua, 
que  elles  denomináo  Guarani ,  para  aííim  inipofiibili- 
tarem  toda  a  communicaçáo  entre. os  índios,  e  os 
Hcfpanhoes,  e  confervarem  occuko  ao  conhecimento 
dos  fegundos ,  o  que  paííavão  os  primeiros  naquellcs 
niiferaveis  Sertões. 

Por  outra  parte  catequizando  os  índios  a  feu 
modo,  e  imprimindo  na  innocencia  de  todos,  como 
hum  dos  mais  invioláveis  princípios  da  Religião  Chri- 
fiá,  a  que  os  aggregavão ,  a  illimitada,  e  cega  obedi- 
ência a  todos  os  preceitos  dos  léus  refpeftivos  Mif- 
fionarios,  fendo  tão  duros,  e  intoleráveis,  como  lo- 
go direi,  confeguíráo  confervar  por  tantos  annos 
aquelles  infelices  racionaes  na  mais  extraordinária 
ignorância,  e  no  mais  duro,  e  infoífrivel  cativeiro, 
que  fe  vio  até  agora. 

Pois  que  ignorando  os  miferaveis  índios,  que 
havia  na  terra  poder,  que  foflè  fuperior  ao  poder  dos 
Padres,  criaó  que  eftes  eráo  Soberanos  diípcticos  dos 
feus  corpos,  e  almas:  ignorando  que  tinháo  Rey  a 
quem  obedecer,  criáo  que  no  Mundo  náo  havia  vaf- 
fallagem,  mas  que  tudo  nclle  era  eferavidáo  :  e  igno- 
rando em  fim  ,  que  havia  Leys ,  que  náo  foliem  as 
da  vontade  dos  íeus  Santos  Padres ,  (alíim  os  denomi- 
náo) tinháo  por  certo,  e  infallivel,  que  tudo  o  que 
elles  lhes  mandavão  era  indifpenfavel  ,  para  logo  obe- 
decerem fern  a  menor  hefitaçáo. 

Me- 
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Mediante  cfte  abfoluto  monopólio  de  corpos,  e 
de  almas 3  efíabelecêráo  entre  os  índios  axiomas  láo 
oppoílos  â  íbciedade  Civil,  e  caridade  Chriftá,  como 
sáo  os  que  vou  referir. 

Primeiramente  lhes  fizeráo  crer,  que  todos  os 
homens  brancos  feculares  erão  gentes  fem  Ley,  e 
fem  Religião,  que  adoravão  o  ouro  como  Deos,  e 
traziáo  o  demónio  no  corpo ;  fendo  inimigos  neceílà- 
rios  náo  fó  dos  índios,  mas  das  fagradas  Imagens, 
que  elles  veneraváo;  de  forte,  que  fe  huma  vez  en- 
traffem  naquelle  Território,  o  poriáo  a  ferro,  e  a  fo- 
go, deftruindo  primeiro  os  Altares,  e  facríricando 
depois  mulheres ,  e  meninos.  a 

Confequentemente  efiabelecêráo  por  princípios 
geraes  entre  os  meímos  índios  o  ódio  implacável 
contra  os  brancos  feculares  5  a  anciofa  diligencia  em 
os  bufcar  para  os  deílruir ;  e  as  barbaridades  de  os  ma- 
tarem fem  quartel  onde  os  encontraflem ;  e  de  lhes 
tirarem  as  cabeças  para  náo  reviverem ,  porque  àé 
outra  forte  lhes  faziáo  crer ,  que  tornariáo  â  vida  por 
arte  diabólica. 

Ao  mefmo  tempo  os  fofáo  exercitando  nas  ar- 
mas, e  no  manejo  delias,  Introduzindo-lhes  peças  de 
Artilheria  com  pólvora,  e  bala;  e  Enginheiros  dis- 
farçados com  a  mefma  roupeta,  que  lhes  formafíem 
campos,  e  lhes  fortifícaflèm  os  pados  mais  difficeis  ; 
da  mefma  forte,  que  fe  pratica  nas  gucrras.de  Euro* 
pa,  ^refultando  de  todas  eftas  pernicioíiffimas  pre- 
venções as  confequencias  de  huma  guerra  promovida^ 
e  fuftentada  pelos  mefmos  Padres  contra  dous  Mo* 
narcas  com  os  fucceííos,  que  vou  fubftanciar. 

Quando  as  Tropas   dos   mefmos   dous  Monarcas 
fe  achaváo  no  anno  de  S752.  nos  termos  de  marcha^ 
tem  ao  fim  de  fe  fazerem  as  mutuas  entregas  das  Ak 
Y  ii  de* 

&     Confia  do  documento  numero  I.  e  o  provao  os  faétog. 
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deas  da  margem  Oriental  do  Rio  Vr aguai ,  e  da  Coló- 
nia do  Samiffimo  Sacramento  y  fiuprendêráo  os  Padres  a 
boa  fé  das  duas  Corres  ,  pedindo  nellas  a  fuípensão 
neceíTaria  para  os  índios  das  referidas  Aldeãs  colherem 
os  feus  frutos,  que  efíavão  pendentes,  e  fe  tranfmi- 
grarem  mais  commodameníe  ás  outras  Habitações,  que 
lhes  haviáo  prevenido.  Econfeguindodareligiofiffima 
piedade  dos  reípe&ivos  Monarcas  a  dilação  pedida, 
moftrâráo  logo  os  fados  fubfequentes,  que  debaixo 
daquelies  pretextos  haviáo  procurado  os  Padres  ganhar 
tempo  para  melhor  fe  armarem,  e  mais  endurecerem 
os  índios  na  rcbeiliáo,  em  que  os  haviáo  creado,  e 
de  que  ultimamente  procuraváo  fervi r-fe  para  fe  con- 
fervarem  na  ufurpaçáo  daquelies  Territórios,  e  dos 
feus  Habitantes. 

Logo  que  ccfsáráo  aquelles  pretextos,  e  que  os 
Comminârios  das  duas  Cortes  intentarão  avançar-feno 
Paiz  ?  fuppondo-o  da  boa  fé,  para  fazerem  as  mutuas 
entregas ,  defcubríráo  taes ,  e  tão  fortes  oppofiçõcs  , 
que  toda  a  confummada  prudência  do  General  Gomes 
Freire  de  Andrade  fe  não  pode  já  diípenfar  de  fe  ex- 
plicar 3  eferevendo  ao  Marquez  de  Valdelirios  em  24 
de  Março  de   1743.  nas  Pa^avras  feguintes  : 

Y%  Excelkncia  com  as  Cartas  que  recebe ,  e  com  os 
Ainfos ,  ou  chegada  do  Padre  Altamirano ,  entendo  acabará 
de  perfuadir-fe ,  que  os  Padres  da  Companhia  são  osfubieva- 
dos.  Se  lhes  não  tirarem  das  Aldeãs  os  feus  Santos  Padres, 
(como  elks  os  denominao*)  não  experimentaremos  mais  do 
que  rebellioes ,  insolências ,  e  defpre%os ....  Ifio  que  nos  fa* 
%ia  horror ,  depois  da  experiência  da  Campanha  o  temos  jd 
por  indubitável» 

Ao  tempo  que  Gomes  Freire  eferevia  neíle  fm' 
tido,  fe  achava  a  rebellião  jà  formalmente  declarada 
defde  o  mez  de  Fevereiro  próximo  precedente ,  ten- 
do-fe  fublevado  todos  os  Povos  daquella  parte;  de 

for- 


>> 
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forte  que  havendo  chegado  alguns  Officlaes  Militares 
ao  poflo  de  SantaTecla  para  fazerem  as  Demarcações, 
na  confideração  de  que  acharião  tudo  de  paz ;  e  achan- 
do que  os  índios  lhes  impediáo  a  paííagem ,  quando 
no  dia  28  de  Fevereiro  lhe  comminàráo  a  indignação 
do  feu  Soberano  ,  refpondêrão : 

Que  EIRey  ejla^a  muito  longe  y  e  que  elles  fá  conhe- 
cido o  feu  Bemdíto  Padre, 

obrigando  em  íirn  os  Deftacamentos,  que  feguião  os 
ditos  CommiíTarios,  a  íe  retirarem  ã Colónia,  e  a  Monte 
Vidio. 

Sobre  aquelle  manifeílo  defengano  deliberarão 
nos  mezes  de  Setembro,  Outubro,  e  nos  mais \>  que 
decorrerão  até  o  fim  daquelleanno  de  1753  ,  e  princí- 
pios do  feguinte,  nas  Conferencias  de  CaJlMos ,  e  de 
Martim  Garcia  os  dous  Principaes  CommiíTarios,  Go- 
mes Freire  de  Andrade,  e  o  Marquez  de  Vaídelirios 
marcharem  com  dous  Exércitos  a  evacuar  aquelle  Ter- 
ritório pela  força  das  armas,  como  com  effeito  exe- 
cutarão  pouco  tempo   depois   daquellas  Conferencias. 

E  afnm  veio  logo  a  manifeftar-fe  tanto  mais  ne- 
ceíTario,  que  em  quanto  os  ditos  Exércitos  fe_ prepa- 
rarão a  marchar,  forão  os  índios  em  grande  numero 
atacar  duas  vezes  a  Fortaleza ,  que  os  Portuguezes 
tem  fobre  o  Rio  Pavdo  ,  levando  quatro  peças  de  Árcí- 
Iheria  para  baterem  a  dita  Fortaleza. 

Sendo  porém  rechaçados,  c  desfeitos  pela  guar- 
nição delia,  fazendo  efta  fincoenta  prizioneiros ,  avi- 
sarão o  Commandante  da  mefma  Fortaleza  ,  e  Gomes 
Freire  de  Andrade  nas  datas  de  20.  de  Abril,  ede  zi. 
de  Junho  de  1754,  que  quando  forão  perguntados 
os  mefmos  índios  fobre  os  motivos  das  crueldades , 
que  tinháo  praticado,  affim  naquelles  ataques,  cm 
mo^  depois  de  fe  acharem  feitos  prizioneiros  3  refpon- 
dêráo eftas  formaes  palavras: 

Os 
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Os  Índios  priziomiros  declarão ,  g#?  oí  Padres  vier ao 
em  fua  companhia  aiè  o  Rio  Pardo:  e  que  nelle  f  carão  âa 
outra  banda.  Dizem  que  são  das  quatro  Áldeasde  S.  Luiz, 
S.  Miguei ,  S.  Lourenço,  e  S.  João.  Hum  dellss  diz, 
que  na  Aldeã  de  S.Miguel  ainda  ha  quinze  peças. 

Perguntando-fe-íhes  a  razão  5  com  que  em  matando  algum 
Portuguez  5  lhe  cor  tão  logo  a  cabeça  5  differao  3  que  os  feus 
Beatos  Padres  lhes  feguravão  ?  que  os  Portuguezes ,  pojlo 
fe  lhes  dêfftm  muitas  feridas ,  muitos  delles  refufcitawo ,  e 
que  o  mais  feguro  era  cortar-lhes  a  cabeça. 

O  General  Portuguez  fahindo  do  Rio  Grande  de 
S.Pedro  em  28.  de  Julho  daquelle  anno,  e  chegando 
no  dia  30.  de  Julho  á  Fortaleza  do  Rio  Pardo  ?  logo 
que  paíTou ,  fe  lhe  começarão  a  aprefentar  os  índios 
rebeldes  em  hum  grande  numero  para  o  incommo- 
darem  na  marcha.  Nella  foi  porém  continuando  fem- 
pre  com  o  inimigo  â  vifta  ,  e  as  armas  na  mão,  até  que 
efereveo  o  mefmo   General  por  palavras  formaes : 

No  dia  y  (de  Setembro*)  chegando  ao  principal  po/l  o  y 
que  o  dito  jacui  tem  ,  e  que  não  dá  mo  ,  os  encontrei  nãle 

fortificados   com  duas   trincheiras : manàei-lhes  f aliar  y 

t  me  declararão  o  que  confia  do  Termo  numero  1.  &*e. 
Sendo  em  fubftancia : 

RefpondeArao  ,  que  alli  fe  achava  o  f eu  Meflre  de  Campo 
chamado  Andres,  0  qual  tinha  ordem  dos  feus  Superiores 
para  não  confentir  ,  que  fem  licença  fua  pudeffem  os  Portu- 
guezes paffar  adiante. 

AíRm  fe  paliou  em  guerra  viva  até  o  dia  16.  de  No- 
vembro do  ■mefmo  annode  17543  em  que  o  dito  Ge- 
neral foi  forçado  a  convir  com  os  índios  de  huma  tre- 
goa  até  nova  determinação  de  Sua  Mageftade  Catho- 
Jica:  fendo  entretanto  prohibido  ao  General  Portu- 
guez adiantar-fe  no  terreno,  e  aos  índios  infeftarem 
p  que  o  mefmo  General  havia  ocçupado  3  paífando-fe 
Â-ítos  neíla  conformidade.  a  O 

$  Va}  copiado  elie  não  nos  documentos  debaixo  do  num.  IV. 
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O  Exercito  Hefpanhol ,  que  marchava  aomeímo 
tempo  pela  outra  parte  de  SantaTecla ,  foi  igualmente 
obrigado  a  rctirar-fe  para  as  margens  do  Rio  àa  Prata, 
em  razaõ  de  achar  também  por  aquella  parte  fubl.eva- 
das  as  Povoações  dos  índios  com  forças  muito  fupe- 
riores  ás  fuás  5  e  de  haverem  os  mefmos  índios  eíteri- 
lizado  a  Campanha  de  tudo  o  neceflario  para  a  fub- 
fiftencia  das  Tropas  ,  com  difeiplina  Militar,  que 
certamente  não  cabia  na  fua.  ignorância.' 

Chegando  as  informações  defles  eflranhos  faflos 
ás  refpeáivas  Cortes ,  fe  expedirão  pela  de  Madrid  ao 
Marquez  de  Valdelirios  as  ordens ,  que  elle  referio  a 
Gomes  Freire  de  Andrade  em  Carta  de  9.  de  Fevereiro 
de   1756.  nas  palavras  feguimes  : 

En  la  Carta  de  Oficio ,  que  eferibo  a  ¥>  Excelência, 
njerd  que  Su  Mage/laâ  ha  defeubierto ,  y  ajfeguraâo-fe  âe  que 
los  Jefuitas  de  efia  Província  fon  la  caufa  total  dela  rebe- 
dia  de  los  Índios.  Y  a  mas  de  las  providencias,  que  digo  en 
tila  haber  tomado ,  difpidienào  a  fu  Confeffor ,  y  mandante 
que  fe  embien  mu  Eombres ',  me  ha  eferito  una  Cana  (pro* 
pria  de  un  Soberano  )  para  que  yó  exhorte  ai  Provincial  he- 
chando-k  encara  el  delicio  de  infideliàaà ;  y  dicienào-le ,  que 
fi  luego  luego  nó  intrega  los  Pueblos  pacificamente  ,  fin  que  fe 
derrame  una  gota  de  fangre  ;  tendrá  Su  Magejlad  ejla  prueba 
mas  relevante?  procederá  contra  el ,  y  los  demas  Padres 
por  todas  las  Leves  de  los  Derechos  Canónico ,  y  Civil  '■>  hs 
tratará  como  Rios  de  lefa  Mageftad  |  y  los  hará  tejponfa* 
lies  a  Bios  de  todas  las  vidas  innoc entes  ?  que  fe  facrifi- 
cajjen,  <&c- 

A  Corte  de  Lisboa  mandou  inftruir  na  mefma. 
conformidade  a  Gomes  Freire  de  Andrade,  ordenan- 
do-lhe  Sua  Mageftade  Fideliffima ,  que  m  conformida- 
de do  que  fe  havia  eííipulado  no  Tratado  de  limites  ,  auxl- 
liaíTe  com  todo  o  vigor  poffivel  o  General  Hefpanhol 
para  reduzir  a  íujeiçio  aquella  cfcandalofa  rebeldia. 

Quan- 
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Quando  chegarão  as  referidas  ordens,  já  tinhão 
concordado  novamente  os  dous  refpedlivos  Generaes 
ajuntarem-fe  os  feus  exércitos  em  Santo  António  o  Ve* 
lho ,  para  entrarem  por  Santa  Tecla  3  fujeitar  os  Povos 
rebellados.  E  com  effeito  fe  havia  feito  a  junção  dos 
ditos  dons  Exércitos  no  dia  16.  de  Janeiro  do  anno 
próximo  paíTado  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  íeis. 

Sahindo  daquelle  porto  de  Santo  António ,  con- 
tinuarão os  dons  Generaes  a  fua  marcha  no  primeiro 
de  Fevereiro  próximo  feguinte,  a  tempo  em  que  fe 
notou ,  que  faltava  huma  Partida  de  dezefeis  Solda- 
dos Caftelhanos  ,  que  fe  haviáo  avançado  a  defeubrir 
o  campo.  Cuidando^fe  que  havia  defertado,  fe  foube 
porém  logo  5  que  havendo  topado  outra  partida  mais 
numerofa  de  índios ,  que  parecerão  de  paz ;  e  convi- 
dando-os  eftes  com  bandeira  branca  para  os  refrefea- 
rem  $  apenas  os  virão  apeados  ,  quando  os  aíTalEnàrão 
cruelmente,  defpojando-os  depois  de  mortos  de  tudo 
O  que  levavão. 

Profeguindo  os  mefmos  dous  Exércitos  unidos 
a  referida  marcha  fempre  incommodados  pelos  rebel- 
des até  o  dia  dez  daqueile  mez  de  Fevereiro ,  os  fol- 
ião nelle  achar  intrincheirados,  e  fortificados  em  hu- 
ma Collina,  que  lhes  dava  ventagem.  Nella  forão 
porém  atacados,  e  desfeiros  depois  de  hum  renhido 
combate,  deixando  no  campo  da  batalha  mil  e duzen- 
tos mortos,  differentes  peças  de  Artilhería,  e  outros 
defpojos  de  armas,  e  bandeiras. 

Aquelle  grande  eftrago  fez  com  que  os  índios  fe 
não  atreveíTém  a  tentar  outra  batalha  até  o  dia  22.de 
Março,  em  que  os  Exércitos  camparão  na  entradTa  de 
huma  altiffima  montanha  quaíi  inacceffivel. 

Logo  porém  que  pertendêrão  montalla  para  paf- 
farem  aos  Povos,  que  eftavão  vizinhos,  acharão  ou- 
tra trincheira  formada   com  regularidade  para  defen- 
der 
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der  aquelle  pafíb,  e  guarnecida  com^  algumas  peças 
de  Artilheria,  e  com  outro  grande  número  de  índios 
armados. 

Sendo  efles  porém  batidos  nos  feus  intrincheira- 
mentos  pela  Artilhcria  de  Campanha  dos  dous  Exér- 
citos ,  e  logo  atacados  nos  flancos  pelas  Tropas  Re- 
gulares com  todo  o  vigor  ,  forão  deíalojados ,  e  pofíos 
em  fuga,  deixando  livre  o  referido  monte.  Neile  foi 
com  tudo  neceíTario,  que  os  exércitos  fizeíTem  alto, 
para  abrirem  caminho  até  o  dia  $.  de  Maio  do  refe- 
rido anno. 

Logo  que  o  Exercito  tornou  a  continuar  a  fua 
marcha,  deicubrio  fobre  cila  outro  groíTo  demais  de 
três  mil  índios,  que  travarão  differentes  efcaramuças 
com  as  guardas,  e  corpos  avançados,  perdendo  iem- 
pre  Gente  até  o  dia  10.  do  fobredito  mez. 

Nelíe  fe  avançavao  os  Exércitos  para  paliar  o  Rio 
Churieby ,  quando  tornarão  a  encontrar  na  paílagem  for- 
tificados os  rebeldes.  Sendo  porém  atacados  com  o 
mefmo  vigor,  forao  outra  vez  derrotados  com  per- 
da i  concluindo  o  General  Gomes  Freire  a  Relação 
do  fuccefio  deíle  dia  nas  palavras  feguintes : 

A  'Planta  bem  dá  a  njsr  a  àefenfa  como  e flava  própria, 
E  fe  ella  he  feita  por  Índios ,  devemos  perfuadir~nos ,  que 
em  lugar  de  Doutrina  fe  lhes  tem  enfmado  a  Arquiteflura 
Militar. 

Chegando  em  fim  ao  Podo  de  S.  Miguel  os  dous 
Exércitos  no  dia  16.  do  referido  mez  de  Maio,  acha- 
rão nelle  (com  horror  da  Religião,  e  da  humanida- 
de) o  que  Gomes  Freire  referio  ã  Corte  de  Lisboa 
em  Carta  de  z6t  de  Junho  do  mefmo  anno  de  1756. 
nas  palavras  feguintes : 

Os  dias  1  3  ,  £  14.  eftfoerao  muito  mais  chwvofos;  mas 
não  foi  bafiante  a  apagar  o  fogo ,  em  que  já  riamos  arder 
jtjuelk  Pomo,  No  dia  16  5  qus  a  Me  chegámos  5  fe  mandou 
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#  Mefirança  acudir  ao  incêndio  3  çwe  ft^Jo  ^  devorado  ai 
cafas  e  filmáveis  5  prendia  com  força  na  Sacriftia  ;  coufe- 
guio-fe  livrar  o  Templo  ,  que  certo  he  magnifico :  mas  não 
fe  pode  indultar  âos  def acatas  *  que  os  rebeldes  jd  nelle  ha- 
viaa  feito  j  tanto  a  algumas  Imagens  ,  como  na  barbarida- 
de 9  com  que  reduzirão  a  pequenas  panes  o  mefmo  Sacrário , 
âo  qual  foubemos  os  Padres  havião  jd  retirado  os  Sagrados 
Vafos ;  é  fendo  o  Templo  tão  magnifico ,  como  mq/Irard  a 
Planta ,  às  que  agora  vai  o  Plano  ,  e  o  Profpeão  ,  fe  não 
podia  entrar  nelle  fem  enternecer 'fe  o  coração  ,  pafraados  os 
olhos  nos  infultos  5  que  viao. 

NeJIa  noite  determinou  o  General  foffe  fubprender-fe  o 
Povo  de  $.  Lourenço,  que  eftd  dijlants  duas  léguas, 
Commandou  ejla  acção  o  Governador  de  Monre  Vidio  ,  e  o 
Defiacamsnto  de  quatro  peças  pequenas  de  Artilheria  y  e  oito' 
centos  homens  y  feisceiítos  Caflelhanos ,  e  du%entos  Portugue- 
%esj  e  dejles  Commàndante  o  Tenente  Coronel  de  Dragões 
Jpfé  Ignacio  de  Almeida ;  felitmente  ao  raiar  do  dia  enirá* 
rão  o  Povo  fem  ferem  fentidos  5  onde  encontrarão  ainda  baflan- 
ter  famílias  y  e  três  Padres  ;  o  Cura  ,  que  heo  Padre  Fran- 
eifco  Xavier  Lamp,?  o  Coadjutor  o  célebre  Padre  Thad- 
deo  j  ( certo  efpirito  muito  aclivo )  e  hum  Leigo :  Tudo 
cedeo  logo  ,  e  os  dous  primeiros  Padres  forão  remettidos  ao 
Exercito,  donde  o  General  mandou  para  o  Povo  o  primeiro  y 
e  me  psàio  qui%ejfe  hofpedar  na  minha  Tenda  ofegando, 
onde  fe  confervou  até  chegarmos  ao  Povo  de  S.  ]oáo ,  e 
nelle  o  deixei  na  companhia  do  General  3  que  depois  de  alguns 
dias\  me  fegurao  9  lhe  permittíra  pajjar  a  outra  parte  da 
Uraguai,  e  he  certo  que  o  Governador  de  Monte  Vidio 
achou  no  feu  cubículo  papeis,  que  âavão  a  ver  muito  ejla 
revolução.  O  Padre  Lourenço  Baída,  que  fe  ài%  era  huma 
das  cabeças  mais  iena%°s ,  e  que  mais  animava  os  índios  d 
defenfa  3  fe  havia  retirado  pura  os  montes  com  os  de  S.  Mi- 
guel ,  de  que  era  Cura. 

Qs  Padres  hojje^  como  no  primeira  àia%  fentem  perder  y 

c 
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m  os  Índios  vivem  a  ejles  em  huma  obediência  tão  cega  ,  que 
ao  prefente  emc/lepovo  ejlou  vendo  mandar  o  Padre  Cura 
aos  Índios*  que  fe  lancem  por  terra  ,efemmais  prizão ,  que 
o  refpeito  ,  levão  vinte  e  finco  açoutes ;  e  levam  ando-fe  ,  vão 
àar-lbe  as  graças ,  e  beijar-lhe  a  mão.  Ejlas  pcbrifimas  fa- 
jvUms  vivem  na  mais  rígida  obediência ,  e  em  maior  ejcra* 
vidão,  que  os  Negros  dos  Mineiros. 

Eftabelecendo  o  mefmo  General  JPortuguez  O 
feu  quartel  no  dito  Povo  de  S.Miguel,  e  o  Hefpanhol 
no  outro  Povo  de  $.  João  7  fe  acabarão  de  rnanifcftar, 
pela  refidencia,  que  as  Tropas  fizeráo  nas  referidas 
Aldeãs  ,  todas  as  idéas  dos  Padres ,  que  as  adminiflra- 
váo,  achando- fe  recopilados  os  enganos,  com  que 
íublcvárão  os  índios,  e  com  que  os  fuftentão  na  re- 
beliião,a  que  os  provocarão ,  por  três  Papeis,  que 
nos  feus  mefmos  originaes  vieráo  á  máo  de  quem  os 
fez  traduzir  fielmente  da  Ihigua  Guarani,  em  que  ro- 
rão  eferitos,  na  língua  Portugucza,  em  que  fe  acha- 
rão no  fim  defte  Compendio.  a 

Confiftem  os  ditos  Papeis  em. huma  Inflrucçio, 
que  os  Chefes  das  Aldeãs  íuievadas  deráo  aos  feus 
rcfpeélivos  Capitães,  quando  os  mandarão  incorpo- 
rar no  Exercito  da  rebeiliáo  ;  e  em  duas  Cartas  para 
elles  eferitas  no  rnez  de  Fevereiro  do  mefmo  armo 
de  1756.  pelos  referidos  Chefes  da  fediçáo :  radicando 
mais  com  cites  facrilegios,  efediciofos  Papeis  nos  cora- 
ções dos  miferaveis  índios  os  enganos ,  com  que  os 
haviso  educado,  e  o  ódio  implacável  contra  todos  os 
Portuguezes,  e  Hefpanhoes,  fem  fe  reparar  nos  me- 
ios, e  nos  modos,  com  tanto  que  fe  confeguiííem 
táo  deteftaveis  fins. 

Depois  que  os  dous  refpeclivos  Generaes  entra- 
rão nas  fete  Aldeãs  da  margem  Oriental  do  Uraguai 
pela  força  das  armas,   não   podendo  os  Padres,  que 

neí: 

0    Debaixo  dos  números  I.  II.  e  III. 
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nellas  dominava© ,  negar-lhes  a  força  da  obediência  ; 
a  que  os  conftrangêráo ,  acharão  ainda  affim  outros 
meios,  e  modos  de    a  invalidar  com  dolo  temerário. 

Quando  fe  devia  efperar ,  que  vendo-fe  rendi- 
dos, fe  lembraflêm  de  que  deCJe  os  princípios  havião 
reprefentado ,  que  o  tempo  da  demora,  que  pedirão, 
fora  com  os  declarados  motivos;  de  tranfmigrarera 
os  índios  para  os  Sertões  da  parte  Occidental  do  R/o 
Uraguai-,  e  de  lhes  fazerem  nelles  os  feus  novos  efta- 
belecimentos  ;  para  fe  defculparem  ao  menos  fingindo 
que  os  havião  feito;  o  praticarão  muito  pelo  contra- 
rio do  que  ern  taes  circumftancias  fc  podia  crer. 

Pois  que  obftinando-fe  ainda  na  oufadia,  e  na 
rebelliáo,  fe  atreveo  o  Ponjo  de  S.  Nkoldo  nos  fins  do 
anno  próximo  precedente  de  175C  a  fublevar-fe  no- 
vamente, furprendendo,  e  aprezando  huma  Cavalha- 
da, que  hia  para  o  Exercito  do  General  Hefpanhol, 
Mandou  efte  hum  groflõ  de  trezentos  Soldados  de  ca* 
vallo  caftigar  aquelles  rebeldes.  Achou-os  porém  tão 
atrevidos  ,  que  obrigarão  o  Commandantc  do  dito 
Deftacamento  a  hum  choque,  no  qual  lhe  matarão 
ainda  hum  Capitão,  e  alguns  Soldados. 

Pafíbu  ainda  3  oufadia  a  outro  excefib  tanto  ma- 
ior ,  e  tanto  mais  repreheníive] ,  que ,  efquecendo-íe 
de  tudo  o  que  tinha  paliado  ,  fizeráo  refugiar  os  ín- 
dios ,  que  efeapárão  do  referido  choque ,  nos  boíques 
deíla  parte  Oriental  do  Rio-  Uraguai,  e  lhes  forão  ag- 
gregando  tantos  outros,  que  no  mez  de  Maio  defte 
prefente  anno  fe  achavão  já  mais  de  quatorze  mil  ín- 
dios internados  n aquelles  Sertões ,  para  onde  ostinhão 
dirigido  de  todas  as  Aldeãs ;  obrigando  affim  os  dous 
reípefíivos  Monarcas  a  continuarem  ainda  a  guerra  % 
em  que  fe  achão  para  os  debelkr* 


Re* 
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Revoluções  dos  mefmos  Padres  no  Norte  do  Bra%tl ,  ou  Ma* 
ranbão  nos  Rios  Negro,  e  da  Madeira. 

A  outra  parte  do  Norte  da  America  Portugueza  , 

eHcfpanhota,  ou  dos  Rios  Negro  ,  e  da  Madeira  , 
não  foráo  os  referidos  Padres  ao  dito  refpeito  nada 
mais  moderados,  em  quanto  as  fuás  forças  Ihesper- 
mittírão,  que  pudeílèm  exceder  as  Leys  Eccleíiafticas  , 
e  Regias. 

Achando-fe  a  Corte  de  Lisboa  apartada  pelas  fí- 
mulaçócs  dos  mefmos  Padres  de  toda  a  informação 
daquelles  vaftos  projeftosde  Conquifta ,  que  elles  por  J 
tantos  annos  palliárão  com  o  Sagrado  véo  do  zelo  da/ 
propagação  do  Evangelho  ,  e  da  dilatação  da  Fé  Ca- 
thoiica  ;  lhes  não  foi  difficii  obterem  delia  difterentes 
Privilégios,  e  confeguirem  muitas  mais  tolerâncias, 
com  que  nos  Eftados  do  GraoPard,  e  Maranhão  9  ac- 
cumulando  abufos  a  abuíos,  vieráo  a  fazer-fe  abfo- 
lutos  fenhores  do  Governo  Efpiritual,  e  Temporai 
dos  índios:  pondo-os  no  mais  rigido  cativeiro,  a 
titulo  de  zelarem  a  fua  liberdade :  e  ufurpando-Ihes 
não  fó  todas  as  terras  ,  e  frutos,  que  delias  extrahiáo, 
mas  rambem  até  o  próprio  trabalho  corporal ;  de  for- 
te, que  nem  tempo  lhes  permimão  para  lavrarem  o 
pouco,  a  que  fe  reduz  o  feu  miferabiíiílirno  fuften» 
to;  nem  lhes  miniftravão  a  pouca,  e  infignificante 
roupa,  que  baftaria  para  cubrirem  a  defnudez,  com 
que  eftes  infelices  Racionaes  fe  expunha©  indecentif- 
(imamente  aos  olhos  do  Povo. 

Para  fuftentarem  hum  tão  deshuraano.,  e  into» 
leravel  difpotifrno,  cftabelecêráo  as  meimas máximas, 
que  havião  praticado  na  outra  parte  do  Sul :  prohi- 
bindo  todo  o  ingreflb  dos  Portuguezes  nas  Aldeãs  dos 
índios,  que  os  feus  Religiofos  adminiíiraváo ,  debaixo 

do 
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do  pretexto  de  que  os  fecularcs  irião  perverter  a  ín- 
nocencia  dos.cofíumes  dos  referidos  índios:  e  defen- 
dendo nas  mefmas  Aldeãs  o  ufo  da  língua  Portugue- 
za  para  melhor  fegurarem  ,  que  não  bouyeííe  com- 
municação  entre  os  referidos  índios,  e  os  Brancos 
VaíTailos  de  Sua  Mageftade  Fideliflima. 

Por  eftes3  e  muitos  outros  meios  da  mefma  na- 
tureza ,  que  ficáo  referidos ,  fe  arrogarão  os  ditos  Relí- 
giofos  a  ímpia  ufurpaçáo  da  liberdade  daquelles  mife- 
raveis  racionaes ,  fem  que  fe  embaraçaílem  das  Cen- 
furas  fulminadas  nas  Bulias  dos  Samiflimos  Padres 
Paulo  III ^  e  Urbano  VIII;  e  menos  das  muitas 
Leys,  que  foráo  promulgadas  no  Reynado  de  EIRey 
D.  SebairJáo,  e  em  todos  os  mais,  que  fe  feguírão, 
para  defenderem   a  eferavidão  dos  índios, 

Daquella  ufurpaçáo  da  liberdade  dos  índios  paf- 
sárão  á  da  Agricultura,  e  do  Commercio  daquelles 
dous  Eftados,  contra  a  outra  leílftencia  de  Direito  Ca- 
nónico, e  das  tremendas  Conílituições  Apoftolicas, 
eftabelecidas  contra  os  Regulares,  e  muito  mais  con- 
tra os  Miflionarios  negociantes.  Ultimamente  abíor- 
bêráo  em  fi  todo  o  referido  Commercio,  approprian- 
ando-fe  com  huma  abfoluta  violência,  não  iô  o  de  to- 
dos os  géneros  de  negocio,  mas  até  o  dos  mantimen- 
tos da  primeira  neceffidade  da  vida  humana,  com 
muitos  monopólios,  também  reprovados  do  Direito 
Natural  $  e  Divino. 

As  muitas,  e  fueceífivas  queixas,  que  vierão  em 
neceífàrias  confequencias  daquellas  extorsões,  c*arna~ 
rão  tanto,  e  tão  incefiantemente  defde  a  extrema  mi- 
feria,  a  que  os  mefmos  Religiofos  tinháo  reduzido 
aquelíes  Povos,  privando-os  dos  Obreiros,  e  conie- 
quentemente  da  Agricultura,  e  do  Commercio,  que> 
não  obftante  que  fempre  houveííem  confeguido  os 
ditos  Padres   defviallos  do  Throno  dos  Monarcas  de 

Por- 
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Portugal  ;  foando  com  tudo  nelle  no  anno  de  174 r. 
defde  a  eminência  do  Sólio  Pontifício  aos  ouvidos  de 
hum  Príncipe  tão  zeloío  da  Religião,  como  o  foi 
EIRey  D.  João  o  V.  de  gloriofa  memoria ,  fegurou 
logo  aquelle  Fidcliílimo  Rey  ao  Santiffimo  Padre 
Benediflo  XIV.  ora  Prefidenre  na  Univerfal  Igreja 
de  Deos,  que  cooperaria  para  a  liberdade  dos  índios 
(caufa  efiencial  de  todas  as  miferias  efpirkuaes,  c 
temporaes  daquelles  Povos  )  com  toda  a  efficacia  do 
feu  ardentiííimo,  e  excmpiariíEmo  zelo  da  propa- 
gação da  Fé  Catholica,  e  do  bem  commum  dos  íeus 
YaíTaUos. 

Sobre  efta  Concordata  fe  expedio  a  verdadeira* 
mente  Apoítolica,  e  tremenda  Bulia  de  2c,  de  De- 
zembro do  mefmo  anno  de  174 1.  com  a  exabundan- 
cia  de  Providencia  Pontifícia,  que  fe  manifefta  dafua 
contextura. 

Na  conformidade  delia  fez  o  mefmo  Monarca 
expedir  para  aquelles  Eftados  as  mais  urgentes,  e 
apertadas  ordens ,  para  nelles  fe  executar  em  tudo,  e 
por  tudo  a  Decisão  de  Sua  Santidade.  Nada  baftou 
porém;  porque  quando  o  notório,  e  exemplar  zelo 
do  Bifpo  aâual  dó  Grão  Pará  D.  Fr.  Miguel  de  Bu- 
lhões, digno  filho  da  Sagrada  Ordem  dos  Pregado- 
res, depois  de  fe  haverem  feito  muitas  diligencias 
prévias,  tratou  de  executar  a  mefma  Bulia,  fe  con- 
citou contra  elle  huma  fublevaçáo,  que  impedio  por 
então  o  effeito  daquella  Providencia  Ápoílolica;  por- 
que ao  mefmo  Prelado  não  pareceo  participar  á  Gorte 
de  Lisboa  huma  táo  eftranha  defordem  em  tempo ,  no 
qual  a  noticia  de  hum  tão  eícandalofo  faâo  temeo 
que  alteraífe  a  tranquillidade  do  animo  do  dito  Mo- 
narca, que  jà  fe  achava  com  agrave  enfermidade,  de 
que  veio  a  falecer  em  31.  de  julho  de  1750. 

Efte  era  o  eftado^  em  que  os  ditos  Religiofosfe 

acha- 
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achavão  no  Grão  Pará,  e  Maranhão ,  quando  EIRey 
Fideiiflímo  felizmente  Reynante  ordenou  ao  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  das  mcímas  Capitanias  Fran« 
cifco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  por  defpachos  de 
30.  de  Abril  de  i75$-3  ern  que  o  nomeou  feu  Princi- 
pal CommiíTario,  Plenipotenciário  para  as  Confe- 
rencias da  demarcação  dos  Limites  daquella  parte  y 
que  paííaflê  logo  a  prevenir  na  fronteira  do  Rio  Negro 
os  alojamentos,  e  os  viveres,  que  eráo  neceíTarios 
para  alli  hofpedar  os  Commiííarios  de  Sua  Mageftade 
Catholica,  e  fe  proceder  comei  ies  às  Demarcações  na 
forma  do  Tratado  de  Limites. 

Porque  já  emáò  era  bem  notório  na  Corte  de 
Lisboa  5  que  os  referidos  Padres  fe  tinhão  feito  abfo- 
lutos  fenhores  da  liberdade,  do  trabalho,  e  *3a  com- 
municaçao  dos  índios,  fern  os  quaes  nada  fe  podia 
fazer  em  termos  competentes :  e  que  também  fe  ti- 
nhão arrogado  a  Agricultura,  e  o  Commercio:  Man» 
dou  Sua  Mageftade  Fideliflíma  eferever  nos  termos 
mais  urgentes  ao  Vice-Provincial  da  Companhia  do  Grão 
Pará}  e  Maranhão^  que  pela  fua parte  contribuiílè  com 
todos  os  índios  de  ferviço,  e  com  ornais,  que  nelle 
eftivelTe,  para  que  o  dito  feu  Principal  CommiíTario, 
e  Plenipotenciário  fc  tranfportaíTe  prompta,  e  deco- 
rofamente  ao  lugar  das  Conferencias. 

As  execuções ,  que  âquellas  ordens  Regias  derão 
os  ditos  Reíigiofos,  foráo  :  Huma  ,  fub levarem  os 
índios  das  vizinhanças  daquelle  lugar  deftinado  para 
ss  Conferencias,  fazendo-os  defertar  delle  pelas  Ín« 
ducçõss  dos  Padres  António  Jofé  Portuguez,  e  Roque 
Hunderfund  Alemão,  que  anticipadamenre  haviáo  com 
o  dito  mão  fim  feito  eftabelecer  naquellas  partes :  ou- 
tra, ir  femelhantemente  outro  Padre  da  Companhia  por 
nome  Manoel  dos  Santos ,  íòbrinho  do  Vice  Provincial^ 
eftabelecer- fe   na  margem  do  Ria   Jauari^  e  declarar 

nck 


Pro v.  da  Part.  I.  Divisão  XV.  S-  8tfo-  355 
nella  a  guerra  aos  Religiofos  de  Nofla  Senhora  do 
Monte  do  Carmo,  que  exemplarmente  eftaváo  re- 
gendo as  Mifsóes  daquella  parte,  para  nella  fazer  hw 
ma  gerai  perturbação  ,  que  arruinaíTe  todo  o  Paiz ,  e 
o  fizeíTe  inhabitavei :  Outra,  fublevarem  os  índios 
na  mefma  Capitai  do  Grão  Pará,  de  forte  que  defer- 
taííem  das  obras  do  ferviço  de  Sua  Mageftade,  que  fe 
eftaváo  fazendo  para  a  expedição  do  Rio  Negro :  Ou- 
tra ,  infultarem  por  todo  o  interior  do  Eftado  os  Mi- 
niftros,  e  OrHciaes  de  Sua  Mageftade  Fideliilíma, 
ameaçando-os  com  o  poder  da  Religião  da  Companhia  no 
Reyno ;  e  com  fublevaçóes  naqueile  Eftado  para  não 
obfervarem  as  Leys ,  e  Ordens ,  de  que  eráo  executo- 
res y  e  allegando  para  afíím  o  perfuadirem ,  que  na- 
queile eftado  o  haviáo  aílim  praticado  fempre  os  feus 
AnteceíTores :  E  a  outra  em  fim  defpovoarem  as  Al- 
deãs do  caminho  do  Rio  Negro,  e  extinguirem  o  pão, 
e  mantimentos  delias,  e  de  muitas  outras,  para  que 
na  falta  de  Remeiros,  e  de  viveres  pereceíTem  as  Tro- 
pas, que  deviáo  paffar  ao  lugar  das  Conferencias,  c 
delias  às  fronteiras ,  onde  fe  deviáo  fazer  as  demarca- 
ções dos  Limites  dos  Domínios  dos  dous  Monarcas 
Contratantes. 

A  certeza  deftes  eftranhos  fa&os  confirmados  uni- 
formemente pelas  Cartas  do  Bifpo  ,  do  Governador ,  e 
dos  Miniftros,  e  Officiaes  daquelle  Eftado,  e  pelos 
Aftas,  e  Papeis  authenticos,  que  as  acompanharão, 
era  digna  de  muito  mais  feveras  demonftrações.  Pre- 
valecendo porém  ainda  a  clemência  de  EIRey  Fide- 
liffimo,  e  efperando  aquelíe  Piiífimo  Monarca,  que 
efta  mefaia  exabundancia  da  fua  Real  Benignidade 
fcrviíTe  de  confusão ,  e  de  emenda  aos  ditos  Religiofos  , 
fe  reduzio  ainda  a  mandar  advertir  fériamente  o  Vim 
Provincial  do  Grão  Pará  fobre  os  referidos  abíurdos  para 
os  cohíbír  y  a  mandar  fahir  daquelle  Eftado  por  Carta 
Ptonj.daPart.l  %  *&? 
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firmada  da  fua  Real  mão  em  3.  de  Março  de  175^ 
os  Padres  António  Jofé ,  Roque  Hundcrfund ,  Tbeoâoro  da 
Cruz,  e  Manoel  Gonzaga,  que  nelle  tinháo  dado  os 
maiores  efcandalos;  e  a  mandar  por  outra  Carta  Re- 
gia da  mefma  data  refticuir  os  Religiofos  de  N.  Se- 
nhora do  Monte  do  Carmo  ã  inteira  adminiftração  das 
Aldeãs  do  Rio  Javari,  da  qual  o  fobrinho  do  Vke-Vro- 
n)incial  da  Companhia  os  tinha  pertendido  expulfar  pela 
força  das  armas ,  com  univerfal  efcandalo  de  todos 
aquelles  Povos. 

Em  quanto  ifto  paíTava  em  Lisboa,  havendo  o 
dito  principal  CommiíTario  de  Sua  Mageftade  Fide- 
liflima  fuperado  as  difficuldades,  e  as  dilações,  que 
fizeráo  neceíTarias  as  defordens,  que  fe  lhe  oppuze- 
rão  para  o  embaraçarem ,  veio  com  tudo  a  fahir  da 
Capital  do  Grão  Pará  para  o  Rio  Negro  no  dia  2.  de 
Outubro  de  1754. 

No  decurfo  da  viagem  achou  fempre  coberente- 
mente  da  parte  dos  ditos  Religiofos  as  mefmas  maqui- 
nações, e  os  outros  maiores  abfurdos,  que  conftão  do 
Diário  authentico  da  mefma  viagem  ,  do  qual  fe  tranf- 
crevêráo  aqui  alguns  lugares,  para  darem  huma  idea 
clara  do  que  piííou  naquella  trabalhofa  navegação, 
aflim  pelo  que  pertence  aos  índios  de  ferviço ,  como 
aos  mantimentos  para  a  expedição  de  fuftentar. 

Pelo  que  toca  aos  referidos  índios,  fe  explica 
aquelle  Diário  na  maneira  feguinte : 

No  dia  dez  de  Outubro  nes  levámos  do  dito  Rio  pelas 
féis  horas  da  manha  a  bufear  a  Aldeã  de  Guaricu,  onde 
chegámos  pelas  onze  horas  ,  e  a  achámos  deferta ,  fendo  das 
mais  populofas  do  Sertão,  pois  não  eflanja  nella  mais  do  que 
o  Padre  Martinho  Sehuvari ,  que  he  companheiro  do  Pa- 
dre Miífionario  ,  três  Índios  velhos,  alguns  rapazes ,  e 
poucas  Índias }  mulheres  de  alguns  Remeiros  9  quendnhãona 
Tropa. 

Pa- 
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Para  fe  porem  promptor  féis  Índios  para  efquipaqao  de 
algumas  Canoas ,  que  Mo  mal  remadas ,  foi  precifo  bumex- 
ceffiw  trabalho ,  e  wUr-fe  Sua  Excellevcia  de  alguma  for- 
ça ,  mandando  Soldados  pelas  roffas ,  e  pelos  matos ,  onde 
tcdos  eftavão  mettidos >  e  os  poucos ,  que  apparecêrao ,  con- 
fefsdrãoj  que  toda  a  gente  tinha  fugido  por  pratica,  e  m~ 
facção,  que  o  Padre  lhes  tinha  feito» 

No  dia  on%e  pela  huma  hora  e  meia  chegámos  d  Aldeã 
de  Arucarà ,  onde  achámos  o  Padre  Miííionario  Manoel 
Ribeiro,  com  pouca  mais  gente  que  na  paffada\  e fendo- 
nos  precifos  alguns  Índios  para  remarem  as  Canoas,  que 
Mão  faltas  deite  ,  foi  necefario  mandallos  bufcar  pelas  roffas. 

A  minte  e  féis  pela  manha,  paffandomopa  aos  Índios 
das  Canoas  y  fe  achou  terem  defertado  na  noite  antecedente 
trinta  e  féis ,  fendo  todos  das  Aldeãs ,  que  adminifirão  o? 
Religioíos  da  Companhia. 

Junto  d  Fortaleza  do  Rio  Tapajós  ejld  huma  populofz 
Aldeã  da  AdminiftraqSo  dói  Religioíos  da  Companhia , 
de  que  he  Miffionario  o  Padre  Joaquim  de  Carvalho ,  e 
também  a  áchàmès  com  pouca  gente ,  4e  forte ,  que  fendo 
precifos  Índios ,  por  fugirem  aqui  de%oito ,  foi  neeeffario  a 
Sua  Excelkncia  mandallos  bufcar  ds  Aldeãs  do  Cumaru , 
a  Bobari  do  mefmo  Rio. 

Em  fim  porefte  modo  diz  o  mefmo  Diário,  que 
fizeráo  deíertar  daquelia  expedição  até  o  numero  de 
cento  e  fcííenta  e  ímco  índios ,  de  modo  que  aquel- 
le  principal  CommiíTario,  referindo  o  que  na  fua  via- 
gem  havia  paliado  ao  dito  refpeito  5  concluio  em  Car- 
ta de  6.  de  julho  de  1755.  tratando  de  huma  das  Al- 
deãs defertas,  em  que  acharão  a  gente  fugida  para  o 
mato,  neftas  formaes  palavras: 

Vefta  Aldeã  pajfei  a  Arucarà,  que  ferd pouco  mais  àe 
três  léguas  de  àift anciã ,  e  acha  com  pouca  diferença  quafê 
na  mepna  forma :  e  efia  he  huma  regra  geral  de  todas  as 
Akeas  3  por  não  o  eflar  repetindo. 

Z  ii  B 
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E  pelo  que  pertence  aos  mantimentos ,  que  Sua 
Mageftade  Fidcliflima  havia  ordenado  ,  bailará  para 
dar  huma  idéa  do  que  paíTou  ao  dito  refpeito  ,  tranf- 
crever  da  Carta ,  que  o  Bifpo  do  Grão  Pará  dirigio  â 
Corte  de  Lisboa  em  24.  de  Julho  do  mefmo  anno 
àe  !7^f-  (governando  aquelía  Capital  na  auíencia  do 
General)  as  palavras  feguintes: 

Chegou  nelks  (  Níiffionarios  )  a  tanto  excejfo  a  falta  de 
obediência ,  e  caridade  nefla  matéria ,  que  em  todas  as  Al- 
deãs do  Rio  Tapajós ,  fé  ellas  fufficientes  para  prover 
todo  o  Arraial  do  Rio  Negro,  houve  recommendação  ex* 
preffa  dos  Padres  Miffionarios ,  para  que  não  fabricarem 
roffas  de  farinha,  nem  de  outw  qualquer  legume,  dizendo 
claramente  aos  Índios ,  que  na  occafião  da  maior  neceffidade 
lhes  dariao  licença  para  irem  bufear  o  feu  fujlsnto  pelos 
matos. 

Bile  mefmo  excejfo  de  caridade  praticarão  os  ditos  Mif- 
fionarios quaft  em  todas  as  fuás  Aldeãs,  já  empregando  os. 
Índios  nas  fuás  conveniências  particulares ,  de  que  neceffa- 
riamente  havia  de  refultar  o  não  fabricarem  farinhas ,  já 
ordenando-lhes  pofitivamente  ,  que  as  não  vendejfem  aos  Bran- 
cos,  como  fuecedeo  na  Aldeã  de  Arucará  da  aáminiftraçao 
da  Companhia.  Achavío-fe  nejla  Aldeã  alguns  Soldados 
da  guarnição  do  Macapá  com  a  diligencia  de  comprarem  fa- 
rinhas,  e  affifiindo  d  Níiffa  em  dia  do  Efpirito  Santo,  pre- 
senciarão y  que  o  Miffwnario  delia ,  chamado  o  Padre  Ma- 
noel Ribeiro  ,  ajfentado  naquelle  lugar ,  em  que  fe  coftu- 
mão  explicar  os  j agrados  dogmas  da  Fé ,  e  fe  deve  perfua- 
âir  a  prática  das  virtudes ,  ordenava  aos f eus  índios ,  (fal- 
tando lhes  na  fua  língua")  que  de  nenhum  modo  vendejfem 
farinha  aos  ditos  Soldados ,  nem  foccorrejfem  a  VHla  do 
Macapá ,  com  comminação  ,  de  que  obrando  o  contrario  y  lhes 
àarião  hum  exemplar  cajligo. 

Ao  mefmo  tempo  fe  defcnbrio  ,  que  os  fobredí- 
tos  Reíigiofos  com  outro  crime  atroz  de  léfa  Mage£ 
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tade,  não  fó  fe  tinháo  arrogado  a  authoridade  de  fa- 
zerem Tratados  com  as  Nações  barbaras  daquellcs 
Sertões  dos  Domínios  da  Coroa  de  Portugal ,  fern  in- 
tervenção do  Capitão  General  3  e  Miniftros  de  Sua 
Mageftade  Fideliílima;  mas  também,  que  defte  abo- 
minável abfurdo  pafsáráo  ao  outro  ainda  mais  abomi- 
nável ,  de  eftipularem  por  condições  dos  mefmos 
Tratados  o  domínio  fupremo,  e  ferviço  dos  índios, 
exclufivos  da  Coroa ,  e  dos  Vaííallos  de  Sua  Magef- 
tade ;  a  repugnância  ,'  e  ódio  á  communicação  5  e  fu- 
jtiçao  dos  Brancos  Seculares,  e  o  defprezo  das  ordens 
do  Governador,  e  das  pefíbas  dos  moradores  do  Ef- 
tado  5  como  evidentemente  confiou  do  Tratado  ,  que 
o  Padre  David  Fay  ,  Miffionario  da  Aldeã  de  5".  Francifco 
Xavier  de  Acama  havia  feito  no  mez  de  Agofto  do 
rnefmo  anno  de  1755.  com  os  índios  Amanajós ,  no 
qual  fe  âcháo  eferitos  os  Artigos  feguintes  : 

Artigo  III. 
Se  querem  fer  filhos  dos  Padres  ,  fvfeitandofe  ao  Governo 
deites ,  obedscendo-lhes ,  ficando  os  Padres  Morabixavas  (  (fio 
le )  Capitães  Generacs}  delles 9  que  Mo  detratar  dellescomo 
de  feus  filhos  ?  Refpondêrao  3  que  querem  fer  filhos  dos  Pa' 
dres. 

Arrígo  V. 
Se  querem  tratar  também  dos  feus  Padres  como  bons  filhos  ? 
Refpondêrao  9  que  querem  fa%er  grande  roffa  para  os  Pa- 
dres* 

Artigo  VÍÍI. 
Se  querem  fer  obedientes  ao  Morabixava  Goaçu  dos  Bran- 
cos, (i/to  he,  o  Capitão  General  do  Eftado)  querendo  ir 
para  o  trabalho 3  quando  os  quizerem  mandar?  Refpondêrao 
geralmente  ,  que  por  nenhum  modo  querem  nada  com  os  Br  mi- 
cos. 1 

Artigo  XI. 
Se  for  alguma  coufa  extraordinária ,  u  gr.  inimigo  3  e  que 

quan» 
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guando  os  Goajajàras  ( ijio  he ,  Brancos )  devem  ir  ,  fi  ot 
Amanajós  os  'querem  ajudar  >  Rejpondêrao ,  que  querem 
fazer  boa  camaradagem ,  e  que  hão  âe  ajudar  os  Goajajà- 
ras, porém  que  iffo  VicifTim  devem  fa%er  os  Goajajàras. 
De  forte,  que  o  Capitão  General,  e  Brancos  do  Efta- 
do  fic^vão  neftas  convenções  iguaes  em  tudo  com  os 
índios;  e  os  Padres  como  Capitães  Generaes  Eccle- 
fiafticos  fuperiores  a  todos:  maniíeftando-fe  quedeftas 
condições,  com  que  contratão  com  os  índios,  he 
que  tomão  os  referidos  Padres  pretextos  para  attiena- 
rem  os  mefmos  índios  da  fujeição,  e  ferviço  Real, 
e  da  fociedade  Civil   dos  Brancos  feculares. 

Tirando  Sua  Mágeftade  Fideliffima  das  claras 
noções  de  todos  eftes  faflos  a  decifiva  confequencia., 
de  que  as  deploráveis  enfermidades  do  corpo  daquelle 
Eftado,  fendo  tão  inveteradas,  e  extremas,  fe  não 
podia  ja  curar  fem  remédios  maiores  applicados  com 
toda  a  eíKcacia  ,  mandou  avifar  por  huma  parte  ao 
Bifpo  do  Grão  Pará  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões ,  que 
fem  perder  mais  tempo  em  tão  meritória  obra ,  publi- 
cai!; logo  a  Bulia  Pontifícia  de  20.  de  Dezembro  de 
1741.,  que  havia  declarado  livres  todos  os  referidos 
índios,  e  condemnado  com  pena  de  Excommunhão 
lata  Sententi*  os  que  praticaíTem,  defendeflem,  enfí- 
naflem  ,  ou  prégaflêm  o  contrario.  Eftabeleceo  junta- 
mente por  outra  parte  as  duas  fantas  Leys  promul- 
gadas nos  dias  6 ,  e  7  de  Junho  do  anno  de  1756, 
excitando  a  favor  da  mefma  liberdade  ,  e  do  bem  com- 
mum  dos  índios  todas  as  Leys ,  e  Ordens  de  feus 
Ãuguftos  Predeceílbres.  E  peia  outra  parte  em  fim 
determinou  ao  mefmo  tempo  ao  Governador,  e  Ca- 
pitão General  daquelle  Eftado,  que  tudo  fizeííe  exe-> 
cutar  tão  efRcaz ,  e  tão  exaâamente ,  como  Sua  San* 
íidade,  e  Sua  Mageftade  em  caufa  çommua  haviáo 

ordenado. 

Achan- 


Prov.  da  Part.  I.  DivisSo  XV.  §.  $60.     359 

Achando  aquellas  Ordens  Regias  o  dito  Capitão 
General  aufente  da  Cidade  do  GraoPard  no  lugar  defti- 
nado  para  as  Conferencias,  teve  o  Bifpo  ,  que  gover- 
nava a  mefma  Capital ,  por  neceílario  lufpender  ainda 
a  execução  delias  até  à  chegada  do  Governador  Pro- 
prietário ;  em  razão  de  que^  os  referidos  Padres  deíde 
que  virão  íuperadas  as  dificuldades  da  Expedição  do 
Rio  Negro,  que  antes  tinhão  por  íuperiorcs  a  toda  a 
providencia  ,  havião  pafTado  a  íervir-fe  de  outros  meios 
violentos ,  que  o  dito  Prekdo  achou  que  fazião  aquella 
fua   circumfpecção  precifa. 

O  primeiro  dos  reteridos  meios  foi  o  de  procu- 
rar incitar  os  Officiaes  daqueilas  Tropas  para  fe  (ubie- 
varem  contra  o  feu  General,  como  elle  tinha  avifa- 
do  em  7  de  Julho  de  17^5  fazendo  a  Relação  dos 
fafbs,  que  aflim  o  tinhão  demonílrado,  e  conclu- 
indo nas  palavras  fcguintes: 

Continuando  o  âito  Padre  Aleixo  António  a  mefma 
iâéa ,  fe  metteo  com  buns  poucos  de  Officiaes ,  e  debaixo  da- 
virtuofo  pretexto  de  que  lhes  queria  dar  os  Exercícios  de  Santo 
Ignacio ,  os  po%  no  Collegio  d  fua  devoção ,  dizendo  na- 
quelle  tempo  aos  Engenheiros ,  que  todos  os  provimentos  y  que 
Sua  Magejlaàe  tinha  mandado  para  fe  fervir  &  meza ,  que 
aqui  (iflo  be,  no  Arraial  do  Rio  Negro)  mandou  prover 
d  enfia  da  fua  Real  Fazenda ,  lhes  pertencido  a  elles ;  e  ?m 
mefma  forma  fe  lhes  devido  dijlribuir  os  cobres ,  que  fervera 
na  cozinha  ;  e  que  fe  affim  fe  ndo  executaffe ,  era  bum  roubo  , 
que  fe  fazia  a  cada  bum  delles. 

Depois  paffou  o  dito  Padre  5  e  outros  feus  Sócios  a  per- 
fuadir  a  efia  gente ,  que  eu  faUra  do  Pará  fe m  ordtm  de 
Sua  NLageftade ;  e  por  bum  aclo  voluntário  os  vinha  meittr 
entre  efles  matos ,  7ios  quaes  3  além  de  infinitos  incommodos , 
que  nelles  havião  de  padecer ,  havido  ultimamente  acabar  d 
fome :  e  ifio  fem  mais  objeclo  ,  que  porque  eu  queria  ,  quan- 
do  as  demarcações  ejtavao  def manchadas  y  e  fe  não  havido 
numa  fazer.  Q 
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O  que  confiou  de  outras  differentes  Cartas,  cm  que 
fe  contém  a  narração  de  muitos  outros  hãos ,  e  ma- 
quinações ordenadas  ao  mefmo  mão  fim  de  concitar 
a  fedsções  as  Tropas. 

O  fegundo  meio  foi  o  de  haverem  jã  paíTado  os 
mefmos  Religiofos  Jefuitas  das  maquinações  artificiofas 
ao  ufo  das  armas,  procurando  fufteotar-fe  naquelles 
Sertões  pela  via  da  força,  de  acordo  com  os  feus  Reli- 
giofos Hefpatihoes ,  que  fe  acháo  eftabelecidos  naquella 
fronteira  do  Norte.  De  modo,  que  indo  fundar- fc  no 
mez  de  Janeiro  de  1756.  a  Villa  de  Borba  a  Nova  na 
Aldeã  antes  chamada  do  Trocam ,  fe  achou  nella  o  Pa- 
dre Anfelmo  Eckart  Alemão,  que  havia  chegado  poucos 
mezes  antes  como  Miffionario,  armado  com  duas 
peças  de  artilheria ,  e  unido  com  outro  Padre  tam- 
bém Alemão  chamado  António  Meiflerbutgo.  Ambos 
praticarão  naquelle  Território  defordens,  eabfolutas, 
que  necefíitáo  de  huma  diffufa  Relação  para  fe  re- 
ferirem ,  e  que  fizeráo  verofimil  a  fufpeita  de  que  em 
vez  de  Religiofos  poderiáo  fer  dous  disfarçados  En- 
genheiros. 

Neftas  urgentes  circumftancias ,  e  na  neceflida- 
de3  em  que  o  Governador,  e  Capitão  General  da- 
quelle  Eftado  fe  achou  de  vir  à  Capital  bufcar  o  re- 
media de  algumas  queixas ,  que  padecia ,  defceo  á 
Cidade  do  Pará  para  nella  animar  com  a  fua  prefença 
a  publicação  da  Paftoral  do  Bifpo  para  a  execução  da 
Bulia  Pontifícia  de  20.  de  Dezembro  de  1741*3  edas 
duas  Leys  Regias  de  6.  ,  e  7.  de  Junho  do  anno  pró- 
ximo paíía Jo  de   1756. 

Ambas  as  referidas  publicações  fe  fizerão  effefli- 
vamente  com  as  coftumadas  foletnn idades  nos  dias  28* 
de  Janeiro,  *8.  e  29.  de  Maio  dcftc  prefente  anno  de 
1757.  com  grande  contentamento  dos  moradores  da 
leferida  Capital  *  que  pelas  providencias  Pontifícias, 
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c  Regias  virão  ceíTar  naquelles  trcs  dias  as  calamida- 
des, que  por  tantos  annos  havião  affligidos  todo  aqueile 

Eftado.  ■  .  J,'. 

Não  cefsáráo  porém  com  tudo  ainda  os  eff  eitos 
das  maquinações  fediciofas,  que  deixo  aífima  referi- 
das Não  podendo  cilas  obrar  na  honra,  e  na  hde- 
lidadc  dos  Officiaes  das  Tropas  j  obrarão  com  tudo 
de  forte  nos  Soldados  de  menos  obrigações,  e  de  re- 
provado procedimento,  que  logo  que  o  Governador, 
e  Capitão  General  fe  apartou  do  Arraial  do  Kio  Ne- 
gro, defertáráo  delle  não  menos  que  cento  e.  vinte 
dos  referidos  Soldados,  roubando  os  Armazéns  Reaes, 
não  fó  de  munições  de  guerra ,  mas  de  muitos  dos 
géneros ,  que  nclles  havia  ;  faqueando  ao  mefmo  tem- 
po algumas  cafas  de  particulares,  e  paííando  com  to- 
dos eftes  roubos  para  as  Mifsôcs  dos  Domínios  de 
EIRcy  Catholico  na  Capitania  de  Omaguds ,  onde  fica- 
vão  até  ás  ultimas  noticias ,  que  chegarão  ao  Pará  na 
data  de  18.  de  Junho  próximo  precedente,  em  que 
fe  termina  efta  Relação,  por  não  haverem  pofteriores 
&  data  do  referido  dia. 

COPIA  DAS  INSTRUCCfiESy  que  os  Padres,  que  gover- 
não  os  Índios,  lhes  der ao  ,  quando  marcharão  para  o  Exer- 
cito ,  eferitas  na  lingua  Guarani ,  e  delia  traduzidas  fiel- 
mente na  mefma  forma ,  em  que  forao  achadas  aos  referidos 
Índios. 

JESUS. 

EM  primeiro  lugar  todos  os  dias ,  quando  açor- 
darmos,  devemos  manifeftar  que  fomos  filhos 
de  Deos  Noflò  Senhor,  e  da  Virgem  Samiffima  NoíTa 
Senhora.  De  todo  o  noíTo  coração  nos  havemos  de 
entregar  a  Noffo  Senhor ,  ã  Virgem  Santiffima  ,  a  São 
Miguel ,  aos  Santos  Anjos  >  e  todos  os  Santos  da  Cor- 
p  te 
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te  Celtfflial,  fazendo  Orações,  para  que  ouvindo-as, 
coniigamos  que  actendáo  a  noffis  miferias,  acrédo- 
ras  de  toda  a  laftima,  e  nos  livrem  de  cfpirituaes,  e 
temporaes  damnos ;  e  também  havemos  de  confer* 
var  o  Tinto  coftume  de  rezar  o  Santiffimo  Rofario  a 
IV  Senhora;  devoção,  que  tanto  Jhe  agrada,  e  com 
a  qual  confeguiremos  que  nos  veja  com  aquelía  mi- 
Jericordia,  que  noílas  miferias  necefiítáo,  c  aflim  al- 
cançaremos com  a  fiia  SantiíTima  protecção  ver-nos 
livres  de  tanto  mal  como  nos  ameaça. 

Logo  que  fe  nos  opponhão  aquellas  gentes,  que 
nos  aborrecem ,  havemos  de  invocar  todos   juntos  a 
protecção  de  Noíía  Senhora  a  Virgem  Santiffima,  a 
de  S.Miguel,  de  S.Jofé,  e  de  todos  os  Santos  nos 
nolTos  Povos;  e  fendo  fervorofas  nofTas  ffipplicas, 
nos  hao  de  attender :  e  os  que  nos  aborrecem ,  quan- 
do nos  pertendáo  fallar,  havemos  deefcufar  fuacon- 
vedação,  fugindo  muito  dados  Caftelhanos,  e  muico 
mais  dos  Portuguezes.  Por  eftís  Portuguezes    fe  nos 
trazem  a  cafa  todos  os  prefentes   prejuízos.   Lembrai- 
vos  que  nos  tempos  paliados  matarão  a  voílbs  defun- 
tos Avós.  Matarão  mais  milhares  deíles  por  todas  as 
partes,  fern  refervar  as  innocentes  creaturas;  e  tam- 
bém fizerão  zombaria,   e   mofa  das  Santas  Imagens 
dos  Santos,    que    adornavão    os  Altares  dedicados  a 
Deos  NoíTo  Senhor.  Ifto  mefmo,  que  então  paliou  , 
querem  fazelío  agora   comnofeo;    e  por   iíTo  quanto 
mais  empenho  facão ,   não   nos  hemos  de  entregar  a 
elles.  ° 

Se  acafo  nos  quizerem  fallar,  hão  de  £er  finco 
Caftelhanos  nada  mais.  Não  fejão  Portuguezes;  por- 
que fevielíem  alguns  dos  Portuguezes,  não  lhes  ha 
de  ir  bem.  Não  queremos  a  vinda  de  Gomes  Freire, 
porque  elie,  e  os  feus  são  os  que  por  obra  do  demó- 
nio nos  tem  tanto  aborrecimento,  jfcfte  Gomes  Freire 
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fie  o  Author  de  tanto  defturbio,  e  o  que  obra  táo 
mal,  enganando  a  feu  Rey,  e  o  noflb  bom  Rey, 
por  cujo  motivo  não  o  queremos  receber.  Deos  Ncfíb 
Senhor  foi  quem  nos  deo  eftas  terras ;  e  eile  anda 
maquinando  para  nos  empobrecer  ,  tomando-no-las  , 
para  o  que  nos  levanta  muitos  falfos  teftemunhos ,  e 
também  os  bemâitos  âos  Padres ,  de  quem  diz,  que  nos 
dcixáo  morrer  íem  os  Santos  Sacramentos.^  Por  eftas 
coutas  julgamos,  que  a  vinda  dos  ditos  não  he  para 
o  ferviço  de  Deos.  Nós  em  nada  temos  faltado  ao  fer- 
viço  do  noflb  bom  Rey.  Sempre,  fempre,  que  nos 
ha  occupado  com  toda  a  vontade  ,  havemos  cumpri- 
do feus  mandados.  Comprovão  ifto  repetidas  ve- 
zes ,  que  de  fua  ordem  temos  expoflo  as  noffas  vi- 
das, e  derramado  noflb  fanguenos  fitios,  que  na  Co- 
lónia Portagueza  fe  tem  feito :  e  ifto  fomente  por 
cumprir  a  fua  vontade  ,  fem  manifeftarmos  fe  nao 
grande  goíto  em  que  fe  cumpráo  os  feus  mandados : 
do  que  são  boas  tcftemunhas  o  Senhor  Governador 
D.  Bruno,  e  outro  Governador,  que  lhe  fuccedeo. 
E  quando  o  noiío  bom  Rey  nos  neceflitou  no  Para* 
guai,  fomos  la;  e  muitos,  que  fizcrão  táo  linalados 
ferviços,  affim  na  Colónia,  como  no  Paraguai,  ie 
acháo  hoje  entre  eftes  foldados.  Noflb  bom  Rey 
fempre  nos  ha  olhado  com  carinho  em  attençáo  a 
ncííos  ferviços,  porque  temos  cumprido  léus  man- 
dados. E  com  tudo  ifto  nos  dizeis,  que  deixemos 
noíías  terras,  noíTas  lavoiras,  noffas  eftancias,  e  em 
fim  todo  o  terreno  inteiro.  Efta  ordem  não  he  de 
Deos,  fenão  do  Demónio.  Noflb  Rey  fempre  anda 
pelo  caminho  de  Deos ,  e  não  do  demónio.  Ifto  he 
o  que  fempre  ouvimos  ?  Noflb  Rey  ,  ainda  que  mifc- 
ravcis,  e  defgraçados  Vaffallos  feus,  fempre  nos  tem 
tido  amor  como  a  tâes.  Nunca  o  noflb  bom  Rey  tern 
querido  tyrannizar-nos,  nem  prejudicarmos,  atten- 
w  J  den- 
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dendo  á  nofía  defgraça.    Sabendo  eftas    coufas,    nao 
havemos  de  crer,   que  o  noíTo  bom  Rey  mande  que 
huns  mfelices  fejáo  prejudicados  nas  fuás  fazendas,  e 
defterrados,   fem    haver  mais    motivo,   que  fervillos 
fempre  quando  fe  tem  oííerecido.  E  aífim  não  o  cre- 
remos nunca,  quando  diga:  Vós-oums  Índios  dai  <voffm 
terras ,  e  quanto  tendei  aos  Portugue%es ,  não  o  creremos 
nunca.  Não  ha    de  fer.  Se  acafo  as  querem  comprar 
com  o  feu  íangue,  nós-outros   todos  os  índios  affim 
as  havemos  de  comprar.  Vinte  Povos  nós  temos  ajun- 
tado para  fahir-lhes  ao  encontro.  E  com  grandiffima 
alegria  nos  entregaremos  á  morte  3   antes  do  que  en- 
tregar as  noíTas  terras.  Porque  não  dá  efte  noíTo  Rey 
aos  Portugueses  Buenos  Ayres ,   Santa  Fé,  Comentes ,  y 
Paraguai!  Só   ha  de  recahir  efta  ordem  fobre  os  po- 
bres índios ,    a  quem  manda  que  deixem  as  fuás  ca- 
fas,  fuás  Igrejas,   e  em  fim  quanto  tem,  e  Deos  lhe 
na  dado  ?    Nos  dias  paíTados  criamos   que  vós-outros 
vínheis  da  parte  do  noíTo  bom  Rey ,  e  affim  nos  acau- 
telamos para  o  que  havíamos   de  fazer.   Náo  quere- 
mos ir  aonde  vós  eflais,  porque  não  temos  confiança 
de  vós-outros  5  e  ifto  tem  nafeido  de  que  haveis  defpre* 
zado  as  noíTas  razões.    Não  queremos  dar  efias  terras, 
ainda  que  vós  tenhais  dito  que  as  queremos  dar.  Quan- 
do porém    quizerem   fallar  comnofeo,  vcnbáo  finco 
Caftelhanos ,  que    fe    lhes  não    fará  nada.  O  Padre, 
que  he  o  dos  índios,   e  fabe  a  Tua  língua,  ha  de  fer 
o  que  firva  de  interprete,  e  então  fe  fará  tudo ,  por- 
que defle  modo  fe  farão  as   coufas  como  Deos  man- 
da ,  e  porque  fe  náo  irão  as  coufas  por  onde  o  diabo 
quizer.  E  não  quereremos    andar ,    e  viver  por  onde 
vós  quereis  que    andemos,    e    vivamos.  Nós   nunca 
pizámos  voííàs  terras  para   matar-vos ,  e  empobrecer- 
vos,  como  fazem  os  Infiéis  i  e  vós  o  praticais  agora  , 
e  vindes  a  empobrçcer-nos ,  como  fe  ignor afieis  o  que 
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Deos  manda  ,  e  o  que  o  noíTo  bom  Rey  tem  orde- 
nado a  refpeito  de  nós. 

O  mefmo  pronjao  os  outros  Documentos  ,   que   adiante 
fe  feguem. 

COPIA  DA  CARTA,  que  o  Povo  ,  ou  antes  o  Cura  da 
Aldeã  de  S.  Francifco  Xavier  efcrewo  tm  5.  de  Feve- 
reiro de  1756.  ao  chamado  Corregedor ,  que  capitaniava  a 
gente  da  mefma  Aldeã  no  Exercito  da  Rebelliao ,  eferita  na 
língua  Guarani,  e  delia  traduzida  fielmente  na  língua  Por* 
tugueza. 

COrrcgedor  Jofé  Tiarayu  ,  Deos  NoíTo  Senhor  ,  e 
a  Virgem  Santiífima  fem  mancha  ,  e  noíTo  Pa- 
dre S.  Miguel  te  firváo  de  companhia,  e  de  todos  os 
Soldados  vizinhos  defte  Povo.  O  noíTo  Padre  Cura 
recebeo  a  tua  Carta  no  dia  íinco  de  Fevereiro  nefta 
Eftancia  de  S.  Xavier.  Fica  inteirado  de  que  todos 
eftais  bons.  O  Padre  todos  os  dias  diz  aqui  MiíTa  di- 
ante da  Santiífima  Imagem  de  NoíTa  Senhora  do  Lo- 
icto ,  para  que  interceda  por  nós ,  e  vos  dê  acerto  em 
tudo  ,  e  vos  livre  de  todo  o  mal  ,  e  também  a  Deos 
Padre  Eterno,  e  bom.  O  bom  do  Padre Thaddeo ,  e  o 
bom  do  Padre  Miguel ,  também  fazem  o  mefmo  :  ce- 
lebráo  todos  os  dias  Mifías  ,  e  as  applicáo  por  vós ,  e 
todos  os  Padres  dos  outros  Povos  eftâo  com  feus  fi- 
lhos rezando  continuamente ,  para  que  Deos  vos  dè 
acerto.  Por  amor  de  Deos  vos  peço  ,  que  tenhais  união 
entre  vós  os  do  Povo;  e  juntamente  conflancia  nos 
perigos  ,  e  fofTrimento  pelo  que  podeis  experimentar. 
Invocai  continuamente  o  doce  Nome  de  Maria  San- 
tiífima, do  noíTo  Padre  S.  Miguel,  e  de  S.  Jofé, 
pedindo-lhes  que  vos  ajudem  em  voíías  emprezas,  e 
vos  allumiem  para  ellas,  e  vos  tirem  de  todo  o  mal, 
e  perigo.  Se  dífim  o  fizerem,  nada  he  para  Deos  o 

aju- 
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ajudar-vos,  e  a  Virgem  Santiffima,  e  todos  os  Anjos 
da  Corte  Ceíeftial  feráo  voíTos  companheiros. 

Defejamos  faber  de  que  Povo  diftante  do  nofío 
anda  genre  perto  de  vós.  Aflirn  o  avifai.  Ignoramos 
também  que  Governador  vem  com  os  Hefpanhoes, 
fe  he  ode  Buenos  Ayres ,  ou  o  do  Monte  Vidio,  ou  os 
dous  juntos,  e  cambem  que  caminho  trazem  as  car- 
retas "dos  Caftelhanos ,  e  fe  eftâs  tem  chegado  a  Santo 
António \  e  os  Portuguezes  que  caminho  trazem,  e 
fe  eftão  incorporados  com  os  Caftclhanos:  avifai -nos 
de  tudo.  Se  os  ditos  vos  mandarem  alguma  Carta , 
defpachai-a  immediatamente  ao  Padre  Cura. 

Por  amor  de  Deos  vos  pedimos,    que  vos  não 
deixeis  enganar   deíTàs   gentes ,   que   vos   aborrecem. 
Se  por  ventura  lhes  efcreveres  alguma  Garra,   mani- 
feftaHhes  o  grande  fentimento,  que  de  fua  vinda  ten- 
des, e  fazei-lhes  conhecer  o  pouco  medo,    que  vos 
causáo ,  e  a  multidão  que  fomos  ;  e  que   quando  efta 
multidão   noíTa   náo  fora  tanta,  não  os  temeriamos, 
por  termos  em  noíTa  companhia  a  Santiffima  Virgem  , 
e  os  Santos   noífos  defenfores.    Se  colheres   algum , 
perguntai-lhe  bem  tudo  o  que  faz  ao  cafo.  O  que  me 
mandaftes  pedir  para  Artilheiro,  agora  chega  do  Po- 
vo ,  e  pr&mptamente   vo-lo    defpacharei.   Agora  vos 
envio  hnrna    Bandeira   com  o  retrato   de    NoíTa  Se- 
nhora. No  nofTo  Povo  náo  ha  novidade  alguma ,  que 
vos  participe.  Tende  grande  confiança  nas  orações  de 
todos  os  do  Povo,  e  em  efpeciai  das  crearuras  inno- 
centes ,  pois  todos  fe  empregão  em  encornmendar-vos 
a  Deos.  Noffo  Padre  Cura  vos  envia  muitas  memorias 
a  todos ,  e  vos  encarrega   que    rezeis  mui  a  miúdo  a 
Maria  Santiffima,  e   ao   noflb   Padre  S.  Miguei:  e 
também  diz  fe  vos  faltar   alguma  coufa,  que  efere- 
vais  immediatamente   ao  Padre  Cura ,  e  que  todos  os 
dias  eferevais  o  que  houver  de  novo :   ifto  fem  falta. 

To- 
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Todos  os  Povos  eftáo  defejando  faber  por  inflames 
os  voíTos  acontecimentos.  NoíTo  Padre,  o  Padre 
Thaddeo  ,  e  o  bom  Padre  Miguel  vos  envião  muitas 
faudades  a  todos.  Recebei  as  mefmas  faudades  de  to- 
dos nós ,  tanto  dos  que  em  S.  Xavier  refidimos ,  como 
dos  que  no  Povo  eftamos.  Deos  NolTo  Senhor,  a 
Virgem  Santiffima ,  c  noflb  Padre  S.  Miguel  fejáo 
voíTos  companheiros.  Amen.  Povozinho  de  S.  Xavier 
5.  de  Fevereiro  de  1756.  Mordomo  Valentim  Barrigua. 

COPIA  DA  CARTA  SEDICIOSA,  E  FRAUDULENTA, 

que  fe  fingio  fer  efcrita  pelos  Caffiques  das  Aldeãs  Rebel- 
des ao  Governador  de  Buenos  Ayres :  Sendo  que  he  inve- 
roftmil  ,  que  fe  mandaffe  ao  dito  Governador  5  e  que  o  mais 
natural  he  que  fe  compor,  debaixo  daquelk  pretexto ,  para 
fe  efpalhar  entre  os  índios ,  ao  fim  de  lhes  fazer  criveis  or 
enganos ,  que  nella fe  contém,  efcrita  na  lingua Guaran/ , 
e  delia  traduzida  fielmente  na  lingua  Portuguesa. 

SEnhor  Governador.  Efte  noíío  efcrito  o  mando 
a  voltas  mãos ,  para  que  nos  digais  por  ultimo  o 
que  ha  de  fer  de  Nós ,  e  fó  para  que  vos  acordeis 
bem  do  que  haveis  de  fazer.  Vede  como  o  annopaf- 
fàdo  veio  a  efta  noíTa  terra  o  Padre  CommiíTario  in- 
quietar-nos,  para  que  faiamos  dos  noffos  Povos,  e 
das  noíTas  terras,  dizendo  que  ifto  era  vontade  do 
nofib  Rey.  E  de  mais  diflo  vós  também  nos  man- 
daftes  huma  Carta  mui  rigorofa ,  para  que  deftruiííè- 
mos  com  fogo  todos  os  Povos,  todas  as  Chácaras, 
e  noíTa  Igreja,  que  he  tão  jinda,  e  que  nos  havíeis 
de  matar.  Também  dizeis  em  a  Carta ,  (  que  por  if- 
fo  o  perguntamos)  que  ifto  he  também  vontade  do 
íioílò  Rey.  E  fe  efta  íoílè  a  fua  vontade,  e  fe  aflim 
o  mandaflè,  todos  nòs-outros  em  o  amor  de  Deos 
morreremos  diante  do  Santiffimo  Sacramento.  Dei- 
xai, 
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xai ,  não  toqueis  na  Igreja  ,  que  he  de  Deos ,  porque 
ainda  os  infiéis  aífím  o  fazem.  E  he  efta  a  vontade 
do  noíTo  Rey  ,  que  tomeis  ,  e  arruineis  tudo  o  que  he 
noíTo  ?  Efta  he  a  vontade  de  Deos ,  e  fegundo  os  feus 
fantos  Mandamentos?  Ifto  que  temos  ,  fó  hedo  nof- 
fo  trabalho  peflbal  ,  nem  o  noíTo  Rey  nos  tem  dado 
coufa  alguma.  E  pois  porque  razão  todo  o  Hefpanhol 
nos  aborrece  tanto  pelo  bem  que  eftamos  ?  NoíTo  Rey 
fabe  também  que  eftas  terras  no-las  deo  Deos,  e  a 
noíTos  Avós,  e  por  iffo  fó  as  poíluimos  em  amor  de 
Deos.  O  Padre  Rogue  Go?ifahes  fe  humilhou.  Todos 
nós-outros  de  ide  os  tempos  paliados  fempre  temos 
obedecido  aos  Reys  de  Hefpanha  até  ao  prefente.  E 
fendo  ifto  aífim ,  como  creremos  o  que  dizeis ,  jul- 
gando Nós  que  ifto  nunca  pode  fer  a  vontade  do  nof- 
ío  Rey  i  e  ainda  com  ifto  nos  humilhamos  a  ouvir 
a  ultima  vontade  do  noíTo  Rey.  Os  noíTos  Papeis  já 
foráo  aonde  elle  eftá,  para  que  veja  a  verdade.  Tam- 
bém haverá  pouco  recebemos  feus  Papeis.  Se  he  que 
foráo  certos,  não  fe  aílèmeihavão  atua  Carta.  O  bom 
defejo  do  noíío  Rey  fabernos  bem  o  que  ha  de  fazei? 
em  vendo  lá  os  noíTos  Papeis ,  e  fabendo  o  noffo  bom 
procedimento.  Vós  também  já  haveis  vifto  os  noíTos 
Papeis,  e  vos  dizemos  nellesafumma  verdade.  Aqiú 
náo  haveis  de  achar  para  Nós  terras  5  qmnto  mais  pa- 
ra os  noíTos  animaes.  Não  íomos  Nós  fós  os  dos  fete 
Povos,  fenão  doze  mais  eftáo  deitados  a  perder,  quan- 
do nos  queirais  tirar  efias  terras.  Senhor  Governador  9 
fenão  quizerdes  ouvir  eftas  nofías  razoes,  todos  Nós 
nos  pomos  nas  mãos  de  Deos,  porque  he  quem  faz 
todas  as  coufas.  Elle  he  que  fabe  noíTo  erro.  Aa 
noíTo  Rey  náo  lhe  havemos  faltado  em  nada,  e  por 
ifíò  temos  nelle  confiança.  Elle  he  o  que  nos  ha  de 
ajudar.  Por  iífo  mefmo  ha^ios  de  mandar  noffas 
fartas  a  todas  as  terras  y  e   que  faibáo  ainda  qs  Ia* 
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fieis  cila  noflfa  triftc  vida,  e  que  fe  efpantem  deftes 
voflbs  feitos.  Também  vai  ao  noíío  Rey,  quefaibao 
Padre  Papa  efta  nofía  vida ,  que  não  ha  quem  a  veja* 
Em  vós-outros  já  náo  ha  confiança*  Ifto  he  o  mais 
certo  diante  de  Deos  ,  que  he  quem  todo  fabe ,  e  tu- 
do vê.  Eile  vos  dê  vida,  e  a  nós  também,  para  que 
vos  lembreis  bem  de  Nós.  Naquelle  anno  de  1742. 
a  11.  do  mez  de  Maio  chegou  huma  Carta  do  noíTo 
bom  Rey  ,  e  Senhor.  Preparou-fe  de  repente  huma 
Lanchinha  mui  brilhante  ;  o  maftro  grande  era  de  pra- 
ta. Quando  chegou  â  margem  do  Rio  poz  na  ponta 
hum  papel ,  e  ao  dckalio  em  terra  firme ,  atirarão 
hum  tiro  de  efpingarda,  e  fe  voltou  para  Nós  cor- 
rendo. E  tornando  efta  Embarcação  para  trás,  como 
quem  hia  correndo,  fe  perdeo  logo  de  vifta  dos  que 
a  vião.  Ifto  he  o  que  he  certo,  e  foi  no  tempo  do 
Governador  D.  Domingos  Ortei  de  Roxas.  Também 
fe  ouvio,  que  foi  huma  Embarcação  levando  a  El- 
Rey  quatro  mil  patacas  de  prata,  que  lhe  derão  de 
efmola.  Defte  modo  o  diz  quem  o  íabe,  que  he  o 
Padre  Pedro  Amai  na  fua  Carta.  No  mez  de  Setembro 
do  anno  de  1752.  chegou  o  Padre  CommiíTario  cha* 
mado  Lui%  Altamirano  de  Buenos  Ayres  ao  Povo  de  São 
Thomé.  Eftando  alli,  inquietou  os  Povos,  para  que  fe 
mudaffem.  E  ifto  náo  fe  effeituou.  Sim  foi  fó  a  Buc 
nos  Ayres.  E  depois  que  lá  chegou ,  mandou  outra  vez 
ao  Padre  Affonjo  Fernandes ,  ao  Padre  Roque  Balkjíer ,  ao 
Padre  Agoflinbo.  Efte  Padre  tornou  a  chegar  a  S.  Tho- 
mé em  o  anno  de  1755.  a  13.  do  mez  de  Agcfto. 
Cuidou  entrar  neftes  Povos ,  e  o  atall/irao  os  Solda* 
dos.  Náo  lhe  derão  caminho.  Sim  foi  fó  ao  Pcvo  dk 
Candellaria.  Depois  pertendeo  vir  ao  Povo  da  Conceição 
em  hum  dia  de  Feíte,  que  fe  dizia  MiíTa ;  e  os  Sol- 
dados o  tornarão  a  embaraçar,  e  o  mandarão  outra 
vez.  Depois  difto  mandou  ás  mãos  do  Padre  Romão 
Pwv.  da  Parte  L  Aa  <te 
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de  Toledo,  Cura  de  Santa  Maria  Maior,  huma  Carta 
muito  má,  e  a  entregou  a  hum  Capitão  de  Santa  Ma- 
ria chamado  Luiz  Etuairahi ,  e  a  paílbu  âs  mãos  dos  de 
S.  Nicoldo ,  e  a  deo  na  mão  do  Padre  Carlos  ,eao  Padre 
Simão  Santo  a  7.  de  Setembro.  Aquelle  mâo  papel  , 
que  tratava  de  que  fe  expulfaííem  os  Padres!  Então 
forão  trinta  Soldados  de  São  Lui%  ao  Povo  de  São  Ni- 
coldo;  e  a  8.  de  Setembro  por  fim  de  tudo,  na  Igreja 
em  prefença  de  todos  tomarão  os  ditos  papeis  das 
mãos  do  Padre  Carlos ,  e  os  queimarão  na  Praça.  Ifto 
he  o  que  tem  feito  os  de  São  Luiz. 

Efie  he  o  modo,  com  que  quizerão  impedira 
Miíía  do  bom  Padre.  Quizerão  quebrar  o  Sacrário, 
c  o  atalharão.  Por  ifto  não  entráo  neftes  Povos.  E 
quem  quiz  fazer  ifto  foi  o  Regedor  chamado  Miguel 
Yabatti. 

Meftrc  de  Campo ,  Miguel  Chepa,  Secretario  Er- 
jnenegiido  Curupi ,  e  os  Caffiques,  e  D.  João  Cu- 
mandiyu,  Julião  Cubuca.  Ifto  he  o  que  fe  tem  feito; 
Servidor.  Primo  Ybavera  de  São  Miguel. 

COPIA  DA  CONVENÇÃO   celebrada   entre  Gomes  Freire 
de  Andrade ,  e  os  Caffiques  para  a  fufpensão  de  armas» 

A  Los  quatorze  dias  dei  mez  de  Noviembre  de 
mil  fietecientos  fmcoenta  y  quatro  5  en  efte  Cam- 
po dei  Rio  Jacuiy  en  donde  eftà  campado  el  Iluftrif- 
fimo ,  y  Excelentiffimo  Senor  Gomes  Freire  de  An- 
drade, Governador,  y  Capitan  General  de  la  Capi- 
tania dei  Rio  de  Enêro ,  y  Minas  Generales ,  con 
las  Tropas  de  S.  M.  F.  para  auxiliar  las  de  S.  M.  C. 
a  fin  de  evacuar  los  fiete  Pueblos  de  la  margem  Orien- 
tal dei  Uraguaiy  que  fe  ceden  a  nueftra  Corona  en 
virtud  dei  Tratado  de  limites  de  las  Conquijlas  venieron. 
à  la  prefença  dei  dicho   Excehntiffitno   Senor  Gene- 
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ral,  D.  Francifco  António  Caffique  dei  Pueblo  de  S.  An* 
gel)  D.  Chriftoval  Acatú,  y  D.  Barrolo  Candiú  Cafi 
Jiqim  dei  Pueblo  de  S.  Luís,   y  Dou  Francifco   Guacii 
Corrigidor ,  que  acabo  en  dicho  Pueblo  de  S.  Luis ,  e 
por  elios  fuá  dicho  le  per mitíeflê  ei  dicho  Senor  ,  que 
elios  fe  retiraííèn    à    fus  Pueblos  en  paz  fin  hazerles 
dano,  ni  tan  poço  feguirles,  ni  aprifionarlos ,  y  a  fus 
mugeres,  y  nijos,  pties  elfos  nó  querian 'guerra  con 
los  Pórtuguezes ;   y  refpondiendole   el    dicho   Senor 
General,   y  mas  Oíiciales  abaxo  firmados,  que  elios 
fe  hallavan  en  efte  Exercito  por   orden  de  fu  Sobe- 
rano, aguardando,    que   Ia  Cavallada,  y  Boyada  dei 
Exercito,    de   que   ès   General  el  Senor  D.  Jofé  de 
Andonaigue,  iueífe  eti  eftado  de  bolver  a  feguir  el 
camino,  que  por  falta  de  paflos  fuè  obligado  a  retro- 
ceder j  y  que  en  teniendo  orden  dei  dicho  Serior  Ge- 
neral, como  Mandante,  que  era  de  todo,  fe  avança- 
rian,  por  Io  que  nó  determinavan  retirar-fe,  antes  (i 
fortificar- fe  en  el  paíTo,  en  que  cftaban  :  lo  que  oydo 
por  los  dichos  Caíílqucs,    y  demas  índios,    que  pre- 
íientes  eftaban ,  pedieron  por  Dios  les  concediefle  ri* 
empo  para  fu  recurfo,  y  aguardavan,    que  S,  M,  C* 
mas  bien  informado  de  fu  miferable  eftado,  y  vida, 
aplicaííe  fu  Real   piedad  con  tal  remédio,    que    fer- 
vifle  de  alivio  a  fu  miferia :   y  que  cafo  S.  M.  C.  y 
fu  General    nó  oyeflcn  fus  ruegos,   y   fe  metieíTen 
outra  vez  encamparia,  quedavan  ciertos  que  los  Pór- 
tuguezes los  feguian  en  cumplimento  de  las   Reales 
ordenes  de  fu  Soberano.  Lo  que  oydo  por  el  dicho 
Serior  General,  refpondió  nó  determinava  perder  ua 
paíTo,  de  lo  en  que  fehaliava  fu  Exercito;  pêro  que- 
riendo  tener  con  cllos  la  piedad,  que  le  rogavan,  le 
permitia  detregoas  el  tiempo  ,  que  mediaííe  hafta  que 
ei  Exercito  de  S,  M*  G.  nuevamente  marchaíTe  a  lá 
Campana ,  fiendo  con   las  claufulas  fegutentes :  Que 
Aa  II  jç 
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fe  retirarian   luego  los  Cafflques  con  los  Ojjiciales ,  y  Solda 
dos  a  fus  Pueblos  3  y  el    Exercito  Portuguez  fm  hazcrlef 
dano ,  d  hofliliàaàe  alguna ,   paffaria  si  Rio  Pardo ,   con- 
feriando- fe  de  una  parte ,  y  outra  en  entera  paz  5  hajla  de* 
terminacion  âe  los   dós  Soberanos ,    Fidelijfimo  ,  y  Catholico  , 
ó  bien  ha/la  que   el  Exercito  Hefpanol  falga  á  Campana ; 
porque  en  faliendo  5   el  Exercito  Portuguez  precifamente  ha 
de  Seguir  las  ordenes  dei  General  de  Buenos  Ayres  '7y  pa- 
ra que  fe  nó  fufcite  duda  alguna  ,  fe  declara  es  la  Dhifion 
interina  dei  Rio  de  Viamam  por  el  Guayba  arriba  hajla 
adonde  le  entra  el  Jacuhi ,   que  es  ejle  en  que  ?ws  bailamos 
campados ,  feguiendo-le  hajla  fu   nafcimiento  por  el  braço  9 
que  corre  de  Suduefle.   A  lo  que  en   e/Ia  Dhifion  de  Rios 
queda  a  la  parte  dei  Norte  nó  paffarà  ganado ,  d  Índio  al- 
guno ,  y  [tendo  encontrados  y  fe  poderá  tomar  el  ganado  por 
perdido  ,  y  caftigar  los  Índios,  quefueren  bailados ,  y  de  la 
parte  de  Sul  nó  paffarà  Portuguez;  y  fiendo  bailado  algu- 
no  9ferá  ca/ligado  por  los  Caíliques  3  y  demas  Jujlicias  de 
dicbos  Pueblos  en  la  mifma  forma  ,  excepto  los    que  futren 
mandados  con  Cartas  de  una  ,  d  outra  parte ;  porque  ejlos 
feran  tratados  con  toda  jidsiidad :  e  de  como  ajji  lo  prome* 
tieron  executar,  tanto  el  dicho  Excele?itiffimo  Senor  General 
por  fu  parte  3  como  los  referidos  Cafliques  por  lafuya  5  lo 
firmaron  todos ,  y  juraron  a  los  Santos  Ensangelios ,  en  que 
pufieron  fus  manos  derechas  en  mano  dei  Revendo  Padre 
Thomaz   Clarque :  y  yo  Manoel  da  Silva  Neves   Se* 
cr  etário  de  la  Expedido?* ,  que  lo  efcrevi.  Gomes  Freire 
de  Andrade.   D.   Martin   Jofeph  de   Echaure.  D.  Mi- 
guel Angelo   de  Blafco.   Francifco  António  Cardofo 
de  Menezes  e  Sonía.  Thomaz  LuizOforio.  D.  Chrif- 
toval  Acatú.   Bercolomeu  Candy.  Francifco  António^ 
Fabian  Naguaeu.  Santiago  Pindo. 
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Em  que  fe  contêm  o  ASSENSO  da  Camará  de  S.  Luiz  do 
Maranhão ,  em  que  fe  funda  a  conta ,  que  do  Governo  Je 
áeo  ao  Tribunal  do  Confelho  do  Ultramar  febre  a  Pefta  de 
S.  Francifco  de  Borja.  Extrahida  dos  Papeis  da  Confulta, 
que  Sua  Mageftade  decidio  em  21.  de  Junho  de  1758.5  que 
fe  confewao  na  Secretaria'  do  TribunaL 

A  Os  vinte  e  fete  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  fincoenta  e  fete  annos  nefta  Cidade  de 
S.  Luiz  do  Maranhão  em  a  Cafa  da  Camará  delia, 
aonde  fe  achaváo  em  a&o  de  Conferencia  ,  e  Vereação 
o  Doutor  Defembargador  Juiz  Prefidente  Gaípir  Gon- 
íalves  dos  Reis^  mais  Vereadores  y  e  Procurador 
comigo  Erfcriváo  ao  diante  nomeado;  e  fendo  ah?  y 
pelo  dito  Defembargador  Juiz  Prefidente  foi  pro- 
pofto  y  que  entrando  na  diligencia  da  execução  da 
Ley  de  Sua  Mageftade  de  finco  de  Setembro  de  m?I 
fetecentos  fincoenta  e  féis  em  obfervancia  do  Breve 
do  Santo  Padre  de  vinte  e  quatro  de  Maio  do  mcfmo 
anno;  e  conferindo  com  o  Padre  Vice-Reitor  ,  e  Mini/Iro 
a  refpeito  da  precisão  que  ha  5  de  haver  no  dia  de  São 
Francifco  de  Borja  (como  principal  Patrono,  e  Pro- 
tector deftes  Reynos  ,  e  Domínios  de  Portugal  con- 
tra os  terremotos)  feftividade,  e  Miffa  folemne  na 
Igreja  da  Companhia ,  á  qual  haja  de  ir  affiftir  efta  Ca* 
mara  ;  foi  pelo  dito  Padre  certificado,  que  nãocoftu- 
mavão  celebrar  feftividade  no  dia  do  dito  Santo  cm 
íeu  louvor:  e  nem  fe  offereciáo  fazello  agora  ?  por- 
que na  dita  Real  Ordem  lhes  não  he  -recommenda- 
da:  e  que  neftes  termos,  aílím  como  nas  paragens, 
em  que  não  ha  Igrejas  da  Çòriíjkfthia,  nem  Cathedraes, 
e  fomente   Matriz,   como  na  Villa  de  Sanca  M^h 
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do  Icatu,    devem  as  Camarás   concorrer   para  a  dita 
folemnidade  ,  fendo  que  oíFerecia  hum  Padre  feu  para 
pregar  no  mefmo  dia  5  e  os  mais  para  Celebrante  ,    c 
ÁcoiythoSj  concorrendo  eíla  Camará  unicamente  com 
a  defpeza  da  cera,  e  mufica ;  o  que  tudo  affim  pro- 
punha a  elles  ditos  Vereadores,  para  que  hajão  á  vífia 
do  ponderado  refolver  o  que  melhor  lhes  parecer :    e 
fendo  lida  com  reflexão- a  dita  Real  Ley  regiflada  já 
a  foi . . .  do  Livro  II.  dosRcgiftos;  e    conferindo  a 
refpeito  do  fobredito  3  affentárãe ,  que  como  Sua  Ma- 
geftade  fuppõe  que  no  dia  do  Santo  deve  haver JVliíía 
folemne,  e  feftividade,  a  que  haja  de  afliftír  eíla  Ca- 
mará j  virtual ,  e  precifamente  vem  a  determinar  3  que 
em  qualquer  parte,  onde  houver  Camará,  enãofefti- 
Vidade  com  Mi  fia  folerrme,   hajão  as  mefmas  Cama- 
rás de  concorrer  para  efta  celebridade  5    que  de  outra 
forma  não  fe  poderia  cumprir  a  dita  Real  Ordem  ,  em 
quanto  conciue,   ordenando  que  todas    as    Camarás 
nos  feus  deftridos  rcfpeílivos  alliftão  ãs  MiíTas  folem- 
nes  do  dito   Santo   no  dia  da  fua  Feita ;   com    cujas 
ponderações  uniformemente  votarão  5   que  em  execu- 
ção da  dita    Real    Ordem    fe   affifta  pelos  bens  deíh 
Camará  com  a  defpeza  nece liaria  para  a  mufica  ,  e  cera 
$>recifa  na  dita  folemnidade ,  viftos  os  Padres  concor- 
rerem com  o  mais ,  que  aíííma  fica  ponderado  j  e  que 
deita  mefma  refolução  fe  dê  conta   a  Sua  Mageftade, 
para  que  fe  firva- refolver  o  que  for  do  leu  Real  agra- 
do. R  de  como  aílim  oafíentáráo,    me  mandarão  fa- 
zer efte  Termo  9  em    que    todos   affinár.ão.    Francifco 
Duarte  de  Soufa  Efcriváo  da  Gamara  o  eferevi.  Reis» 
Andrada,  Brito  Cavalcanti,  Caftelim.  Araújo. 
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CARTAS  de  dom  Jefuítas  efcritas  a  outros  Sócios  de  Ma- 
drid na  occaftão ,  em  que  for  ao  pre%os  m  Rêos  ão  atrcciffi- 
mo  delido  de  3.  de  Setembro  de  175  8.  Extrabidas  por  Cer- 
tidão do  Procejfo  do  Juizo  da  Inconfidência. 

»  TOíe  António  de  Oliveira  Machado  ,  do  Con- 
J>  I  felho.de  Sua  Mageftade ,  c  do  da  fua  Real  Fa- 
))  zenda ,  Efcrivão  da  Suprema  Junta  do  Juízo  da 
a  Inconfidência,  e  das  Caufas  a  cila  pertencentes, 
»  nomeado  pelo  mefmo  Senhor,  &c.  Certifico,  epor- 
»  to  fé ,  que  pelo  Defembargador  do  Paço  Pedro 
»■  Gonfaíves  Cordeiro  Pereira ,  Juiz  da  Inconfidência 
»  da  mefma  Suprema  Junta,  me  foi  aprefentado hum 
»  Decreto  com  o  cumpa-fe  nelle  pofto  alcançado  a  re- 
i>  querimento  do  Procurador  da  Coroa ,  em  que  re- 
3)  queria :  Que  o  dito  Senhor  fofle  fervido  mandar-lhe 
d  paíTar  huma  Certidão  do  que  aponralíe  dos  Autos 
))  principaes  das  execrandas  culpas  dos  Réos  do  ex- 
5)  ecrando  deíacato  da  tenebrofa  noite  de  três  de  Se- 
))  tembro  de  mil  fetecentos  fincoentae  oito.  Entre  os 
n  quaes  apontou  as  Cartas  feguintes,  que  os  Jefuitas 
»  efcrevêráo  ao  tempo  da  fua  reclusão  em  os  dias  de- 
))  zoito,  e  dezenove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
7)  íincoenta  e  oito,  cujo  theor  he  o  feguinte. 

Vrimeira  Carta* 

E*  Nganei  a  Voíía  Reverencia  no  Correio  paíTado 
j  com  huma  nova  boa  3  por  que  fahio  para  Nós  mui- 
to mã.  Nenhuma  reíulta  houve  da  parte,  que  fe  deo 
a  doze  deite.  A  treze  de  manhã  fe  prenderão  osdous 
Marquezes  de  Távora,  Marquez  de  Alorna,  Conde. 

de 
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de  Atouguia,  Manoel  de  Távora,  Joíé  Marli  de  Tá- 
vora ,  e  outros  ,  que  náo  feí ,  e  defceo  aos  Tf  íbunaes  , 
e  fe  fixou  o  Edital  ,  que  declara  o  infulro  de  três  de  Se- 
tembro 5  em  que  atirarão  a  Sua  Mageftade  dous3  orj 
três  tiros.  Puzerão-fe,  e  efláo  Guardas  a  todas  as  Ga- 
fas, e  Familias  dos  prezos;  e  na  meirna  tarde  fepuze- 
rão  também ,  e  continuão  em  todas  as  Caías  da  Compa- 
nhia', no  dia  immediatto,  ou  mediato  chegou  também 
prezo  de  Azeitão,  onde  eílava  o  Duque  de^Aveiro 
com  feu  filho.  Até  o  que  fe  frbe,  dizem  que  homem, 
e  hoje  fe  procefsáo,  para  o  que  eftáo  todos  os  Tribu* 
fiaes  permanentes  em  Belém  ,  e  a  Cavalleria  fobre  as 
armas.  Encommende-nos  Voíía  Reverencia  a  Deos, 
que  bem  o  neceíiitamos  rodos  os  que  tivemos  a  infeli- 
cidade de  eítarmos  em  Lisboa  em  taes  conjun&uras  , 
em  que  toda  a  prudência  humana  náo  pode  comer, 
nem  contrafhr  vontades  perverías.  Toda  efta  afflida 
Communidade  fica  com  Exercícios,  que  dá  o  Padre 
Malagrida.  Hoje  he  o  terceiro  dia.  E  receio  muito, 
que  nem  elle,  nem  nós  os  acabemos.  Todos  anda- 
mos conííernados,  porque  náo  temos  as  virtudes ,  que 
a  elle  lhe  dáo  hurna  extraordinária  conftancia  de  ani- 
mo para  tudo  o  que  deile  difpuzerem  ;  e  efte  he  o 
unicoallivio,  queremos.  O  Mundo  (de  que  totalmen- 
te eftamos  feparados ,  porque  até  osEíludantesfepro- 
hibem  entrar  nas  Caías,  e  Aulas)  diz,  que  nos  impli- 
cão  no  in  fui  to  de  três  de  Setembro.  O  porque,  e  co- 
mo, náo  o  poíTo  alcançar,  e  por  iíTo  jà  nos  fenten- 
cea,  quando  menos  a  prizões ,  extermínios,  e  total 
expulsão  da  Cone ,  e  do  Reyno.  O  Senhor  Cardial 
fio  mefmo  dia  treze  mandou  ordem  para  que  nenhum 
Nojfo  fahiflè  fora.  O  Padre  Provincial  na  mefma  tar- 
de a  fez  publicar  em  todas  as  Cafas ,  fe  bem  jà  todos 
citávamos  no  mefmo  arbítrio.  Difto ,  que  he  fó  o  que 
poflò  alcançar,  difcorra-Voflà  Reverencia  asapguftiâs, 
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cm  que  ficamos,  e  o  que  poderemos  cfperar  entre  tan- 
tos horrores,  e  taes  circumftancias  de  tempo.  Quando 
VoíTa  Reverencia  tiver  noticia  da  minha  morte ,  pe- 
ço-lhe  mais  huma  MiíTa  como  Amigo,  &c. 

Segunda  Cana. 

Do  Vaãre  João  de  Mattos  da  Companhia  para  o  Vadre 
Pedro  Ignacio  Altamirano  da  mefma  Companhia. 

Lisboa,  Sao  Roque  í8-  de  Dezembro  de  1758. 

REcebi  a  de  VoíTa  Reverencia  de  oito  de  Dezem- 
bro, da  qual  vejo  teve  a  magoada  noticia  do  fa- 
lecimento do  eftimavel  Padre  Manoel  de  Campos,  anti- 
cipada  á  que  eferevi.  Logo  remetti  as  Cartas  aos  Pa- 
dres Procuradores ,  e  fupponho  refponderão ;  porque 
até  o  tempo  que  efta  efereveo,  não  temos  embaraço  pa- 
ra Cartas.  No  mais  lá  terá  VoíTa  Reverencia  indivi- 
duaes  noticias  da  confternação,  em  que  nos  achamos 
os  que  afliftimos  nefta  Corte;  pois  fendo  cá  públicas, 
não  faltará  Natural  deíTe  Reyno,  que  as  efereva.  E 
nefta  fó  digo  chegámos á  ultima  calamidade,  chea  ain- 
da de  fuftos,  e receios,  e  fem  algum  allivio,  nem  eí- 
perança  defte ,  pois  fó  de  Deos  o  podemos  efperar,  e 
de  dia,  e  noite  nefta  Cala  lho  pedimos,  eftandohum, 
e  hum  Irmão  de  hora  em  hora  diante  do  Santiffimo; 
e  nefta  noite  fizemos  voto  de  fe  celebrar  a  fefta  do 
Coração  de  Jefus,  e  fazer  Exercício  cada  mez.  Voífà 
Reverenda,  e  os  mais  Reverendos  Padres  nos  ajudem 
com  as  fuás  Orações,  e  Santos  Sacrifícios ,  porque  to- 
dos fomos  filhos  do  mefmo  Pai ,  e  cia  mefma  Mái ,  &c. 

»  Que  tudo  fiz  trasladar  das  próprias  Cartas,  por 
»  yirtude  do  referido  Decreto  de  Sua  Mageftade  ,  e  re- s 
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»  querimento  do  Defembargador ,  e  Procurador  da 
*  Coroa,  que  vai  na  verdade,  fem  levar  coufa ,  que 
»  duvida  faça  ,  e  ãs  próprias  Oras  me  reporto.  Dada 
»  e  pagada  nefta  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa  aos  vin- 
»  te  e  fere  de  Abril  de  mil  ferecentos  feflènta  e  fete. 
»  E  eu  Jofé  António  de  Oliveira  Machado ,  que  a 
»  íobeicrevij  e  aííirvei. 

Jofé  António  de  Olheira  Machado. 

PROVA    Num.  LXIV. 

DEPOIMENTOS  das  Tejhmunbas ,  e  Rêos  fobrs  oatrocif- 
ftmoinfultode^  de  Setembro  âe  1758-  Extrahidos  por  Cer- 
tidão do  Proceffò  do  Jui%o  da  Inconfidência. 

»  TOfé  António  de  Oliveira  Machado,  do  Confe- 
ri ^J  lho  de  Sua  Mageftade,  e  do  da  fua  Real  Fa- 
»  zcnda ,  Efcriváo  da  Suprema  Junta  do  Juizo  da 
»  Inconfidência,  e  das  Caufas  aella  pertencentes,  no- 
»  meado  pelo  mefmo  Senhor,  &c.  Certifico  , e  porto 
»  fe,  que  pelo  Defembargador  do  Paço  Pedro  Gon- 
»  falves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência  da 
»  mefma  Suprema  Junta,  me-foi  aprefentado  .  hum 
»  Decreto  com  o  cumpra-fe  nelle  pofio,  alcançado  a 
»  requerimento  do  Procurador  da  Coroa,  em  quere- 
y>  queria:  Que  o  dito  Senhor  foflê  fervido  mandar-lhe 
3)  pa{Tar  huma  Certidão  do  que  apontaflè  dos  Autos 
»  principacs  das  execrandas  culpas  dos  Réos  do  exe- 
»  crando  defacato  da  tenebrofa  noite  de  três  de  Setem- 
5v  bro  de  mil  ferecentos  fincoertta  e  oito.  Entre  os 
»  quaes  apontou,  que  no  terceiro  Appenfo  das  pèr- 
»  guntas ,  que  em  vinte  e  fete  de  Dezembro  de  mil 
»  ferecentos  íincoenta  e  oito  fe  fizeráo  ao  Réo  Jofé 
»  Manoel  da  Sifaa  Bandeira ,  a  folhas  fete  dodito  Ap- 
t  penío  fe  acha  o  feguinte: 

Sen- 
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SEndo  perguntado,  que  Religiofos  da  Companhia 
coftumavão  ir  a  Cafa  do  dito  Duque ,  quanto  tem- 
po havia,  que  tinháo  entrada  na  referida  Cafa,  e  a 
que  horas  coftumavão  ir  a  cila?  Refpondeo,  que  o 
Religiofo,  que  mais  frequentava  a  dita  Caía,  era  hum 
Religiofo  alto,  e  magro,  que  lhe  parecia  fer  o  Pro- 
curador Geral  Jofe 'Perdigão ..;  Que  além  defte  hiãomais 
dous  Religiofos  da.  mefma  Companhia,  cujos  nomes 
não  íabe,  fendo  o  primeiro  deíles  baixo  do  corpo,  re- 
feito, e  alvo  da  cara:  Que  o  dito  Duque  tinha  dado 
ordem  para  fe  lhe  dar  recado  logo  que  chegaíTe  o  di- 
to Relígiofo  Jofé  Perdigão;  E  que  efte  fe  jaftava  difto 
mefmo  com  elle  Refpondente:  e  que  o  primeiro  dos 
ditos  Religiofos  coftumava  ir  de  manhã,  e  os  outros 
de  tarde,  indo  o  dito  Perdigão  fó  em  fege. 

))  E  da  mefma  forte  porto  fé  apontar ,  e  requerer 
»  o  dito  Defembargador  Procurador  da  Coroa,  que 
»  no  Appenfo  Quarto  das  perguntas  feitas  em  finco 
»  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  ílncoenta  e  nove  a  Ma- 
»  noel  da  Cofia  Porteiro  do  Duque  que  foi  de  Avei- 
))  ro,  a  folhas  três  verfo  fe  acha  a  feguinte  claufuia, 
»  e.  refpofta  do  dito  Réo  Porteiro: 

Que  era  verdade ,  que  pouco  antes  do  infulto  de 
trcs  de  Setembro  próximo  paííãdo,  coftumavão  mui- 
tas vezes  ir  a  cafa  do  dito  Duque,  Timotbeo  de  Olhei» 
ra ,  João  de  Mattos ,  Jacinto  da  Cofia ,  e  Jofé  Perdigão  , 
todos  quatro  Religiofos  da  Companhia  dejefus :  E  que 
até  o  tempo  do  referido  infulto  continuarão  eftas  vi- 
fitas:  E  que  depois  do  mefmo  infulto  fó  continuara 
a  ir  o  dito  Jofé  Perdigão,  e  poucas  vezes  o  dito  João 
de  Mattos:  E  que  o  dito  Duque  lhe  diíTera,  que  vin- 
do os  ditos  Padres,  lhe  déíTe  parte:  E  que  nunca  os 
ditos  Religiofos  hião  juntos,  mas  cada  hum  per.fi:  E 
que  de  ordinário  fe  dilatavão  hora  e  meia  pouco  mais , 
*>u  menos* 


3?to    Prov.daPart.I.Div.XV.  S.poi.efeg. 

»  E  porto  mais  por  fé,  que  pelomefmo  Defem- 
T>  bargador  Procurador  da  Coroa  foi  apontado  noAp- 
»  penfo  Sexro  dos  mefmos  Autos,  que  contém  as 
»  perguntas  feitas  aFrancifco  da  Co/la,  Sota-Cocheiro, 
»  e  Boleeiro  do  referido  Duque,  fe  acháo  a  folhas 
»  três  vcrfo  do  Depoimento  do  fobredito  as  claufulas 
»  fegulntes : 

Quê  o  dito  Duque  cofíumava  ír  mais  frequente- 
mente  a  cafa  do  Marquez  de  Távora ao 

Collegio  de  Santo  Antão,  e  mais  vezes  a  S.  Roque, 
c  a  Arroios.  Só  lhe  lembra,  que  fora  huma  vezavi- 
íitar  hum  Padre  ,  que  dizião  ter  vindo  de    Coimbra 
e  eíta  antes  do  referido  infulto. 

*  E  a  folhas  quatro  do  mefmo  Appenfo  fe  acha 
»  outra  claufula,  que  diz: 

E  que  elle  Refpondente  náofabe ,  que  Padres  da 
Companhia  bia  o  Duque  vifitar ,  porque  eftava  a  cavai- 
lo,  e  mandava  recado  pelo  moço  Amónio  Dias. 

»  E  da  mefma  fone  certifico,  e  porto  fé  apontar 
»  o  referido  Defembargador  Procurador  da  Coroa  no 
»  Appenfo  Sétimo  dos  mefrnos  Autos,  nas  Declara- 
»  çóes,  e  Depoimento,  que  dera  António  Dias  9moço 
»  de  acompanhar,  e  confidente  de  Jofé  Mafcarenhas , 
»  que  foi  Duque  de  Aveiro;  e  no  mefmo  Appenfo 
»  a  folhas  finco  confta  efiar  a  claufula  feg-uinte  ,  que 
*  diz:  P  ^ 

E  logo  declarou  mais:  Que  também  era  verda- 
de, que  o  dito  Duque  coftumava  muitas  vezes  ir  a 
S.  Roque  procurar  o  Padre  João  de  Mattos-,  e  a  San- 
to Anráo  procurar  o  Padre  Procurador  Geral  Jofé  Per- 
digão, o  Padre  Timotbeo  de  Olheira,  e  o  Padre  Jacin- 
to.- da  Cofia:  E  que  também  foi  o  dito  Duque  a  hum 
Hoípicio  dos  mefrnos  Padres  aVArroios  a  bufear  hum 
Padre,  que  tinha  vindo  de  Coimbra:  e  em  outra  oç* 
cafiáp  fora  ao  Noviciado  da  Cotovia  outra  vez. 

I  E 
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»  E  da  mefma  forte  certifico,  e  porto  fé  apontar , 
3>  c  requerer    o  dito    Defembargador    Procurador    da 
»  Coroa,  que  no  Appcnfo  Oitavo   dos  meftnos  Au- 
»  tos  ,  que  contém  o  Depoimento  de  Amónio  Martins , 
))  moço  da  Eftribeira ,  que  acompanhava  o  referido  Jofé 
))  Mafcarenhas  ,  e  a  folhas  três  pojl"  médium  cumfequente 
d  do  dito  Depoimento,  fe  acha   a   ciauíula  feguinte: 
Que  era  verdade,  e  agora  lhe  lembrava,  que  o 
dito  Duque  coftumava  ir  muitas  vezes  antes ,  e  depois 
do  referido  in  falto  a  S.  Roque  a  fallar  com  o  Padre 
João  ds  Mattos;  a  Santo  Anxko  com  Jofé  Perdigão,  com 
Timotheo  de  Olheira ,  e  com  Jacinto  da  Cofia ,  e  com 
eíte  tratava  ,  e  falia va  muitas  vezes ,  do  que  ainda  com 
os  outros.  E  que  também   fora   algumas  vezes  a  Ar- 
roios a  procurar   hum  Doutor,   que    tinha   vindo  de 
Coimbra,  e  também  era  Religioíò  da  Companhia:  E 
<jue  algumas  vezes  fora  ao  Noviciado  da  Cotovia ,  po- 
rém   que  menos  vezes  :    E   que  muitas  vezes  faliava 
com  Jofé  Moreira,  antes,  e  depois  que  foiexpulfoda 
Paço :  E  que  efta  era  a  verdade. 

E  mais  declarou :  Que  a  caufa  de  não  declarar 
logo  o  que  tem  dito,  fora  porque  o  Duque  lhe  di- 
zia, que  em  tempo  nenhum  diíTefle,  que  elle  hia 
bufcar  os  ditos  Religiofos. 

»  E  da  mefma  forte  certifico,  e  porto  fé,  que 
3)  pelo  dito  Defembargador  Procurador  da  Coroa  me 
3)  foi  requerido,  e  apontado  as  clauíulas,  que  fe  con* 
»  tinháo  no  Appenfo  Decimo  junto  aos  mefmos  Au- 
»  tos  do  Depoimento  de  D,  Paulo  da  Annunciaçao ,  Co- 
»  nego  Regrante  de  Santo  Agoftinho ,  e  familiar  ami- 
»  go  do  dito  Jofé  Mafcawibas ,  que  fe  acha  a  folhas 
»  três  pofi  médium  cum  fequente ,  a  qual  claufula  diz  : 
E  declarou  mais :  Que  toda  a  oppofição ,  que  o 
referido  Duque  tinha  aos  Reli°\o(osâa  Companhia ,  cef- 
iàra  depois  que  EIRey  NqíTo  Senhor  os  excluio  do 

Pa- 
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Paço,  de  tal  forte,  que  pedindo  o  mefmo  Duque 
huma  Igreja  ao  Sereniflímo  Senhor  Infante  D.  Fedro, 
c  negando-lha  Sua  Alteza,  diííera  o  mefmo  Duque  a 
elle  D.Paulo,  que  hia  bufear  Jacinto  da  Cofia  damefma 
Companbia ,  para  obter  pela  lua  intervenção  a  referida 
Igreja. 

»  E  da  mefma  forte  certifico ,  e  porto  fé ,  que 
»  pelo  mefmo  Defembargador  Procurador  da  Coroa 
»  me  foi  requerido,  e  apontado,  que  no  Appenfo 
%  Dezefeis  dos  mefmos  Autos,  em  que  fe  achava  o 
»  Depoimento  do  Réo  Lufa  Bernardo  de  Távora,  e 
»  nelle  a  folhas  finco,  e  na  feguinte  as  claufulas  af- 
»  fim  expreflàdas : 

Que  elle  Refpondente  fe  achara  com  o  Marquez 
Brancifio  de  Afsís  de  Távora  feu  pai ,  com  a  Marqueza, 
Bona  Leonor  de  Távora  fua  mái  ,  e  com  o  Duque  de 
Aveiro  em  cafa  do  mefmo  Duque,  onde  aííemàráo  de 

commxim  acordo,  que tirando-fe   a  vida  a 

Sua  Mageftade,  tornaria  ao  feu  antecedente  poder  o 
Governo  delle  Mordomo  Mor,  e  dos  Rcligiofos  da 
Companhia  de  Jefus:  Que  por  eíte  princípio  defejava  a 
dica  Marquem  a  morte  de  EIRey  NoíTo  Senhor,  con- 
íiderando  que  delia  refuharia  grande  beneficio  aos 
Vaííallos,  e  que  era  caftigo  para  todos  o  eftar  Sua 
Mageftade  governando:  Que  tudo  o  referido  fe  fun- 
dava na  Myftica,  e  nos  Confelhos  de  Gabriel  Mala- 
grida  da  Companhia  de  Jefus :  Que  o  Marquez  Brancifio 
de  Afsís  de  Távora  feu  pai  era  dos  meírnos  fentimen- 
tos,  períuadido  pela  dita  Marqueza  Dona  Leonor  mái 
delle  Refpondente;  porque  o  dito  feu  pai  ió  faz  o 
que  a  dica  Marqueza  fua  mulher  lhe  aconfelha :  Que 
o  Conde  de  Atouguia ,  e  o  Cónego  Jofé  Maria  de  Távora 
fcguiáo  os  mefmos  didames,  infpirados,  ou  antes  per- 
vertidos pelas  mefmas  Doutrinas,  e  máximas  do  di- 
to Gabriel  Malagrida* 

Que 
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Que  a  dita  Marquesa  mái  delle  Refpondente, 
fendo  guiada  pelo  que  lhe  havia  feito  crer  o  dito  Ga* 
bricl  Malagrida,  perfuadíra  a  todos  os  fohreditos  ... . 
que  todos  os  referidos  parentes  o  chegarão  a  crer  af- 
fim  :  Que  em  fim  na  cafa  da  Marquha  de  Távora, 
mái  delle  Refpondente ,  havia  huma  contínua  mur- 
muração contra  o  Governo  do  dito  Senhor,  e  huma 
contínua  prática  de  traição,  e  maquinação  contra  a 
Real  Pefloa  deSua  Mageftade,  adernando- fe,  em  que 
feria  muito  útil,  que  o  mefmo  Senhor  deixafle  de 
viver;  que  por  iíío  os  ajuftes,  e  confederações, 
que  fe  ordenarão  a  commetter  o  facrilego  infulto  na 
noite  de  três  de  Setembro  próximo  paííado,  forão 
feitas,  e  concordadas  em  cafa  da  dita  Marquez*  fua 
mái. 

»  E  da  mefma  forte  certifico,  e  porro  fé,  que 
)>  pelo  dito  Defembargador  Procurador  da  Coroa  me 
3)  foi  apontado,  e  requerido,  que  no  AppenfoDeze- 
»  fete  junto  aos  meímos  Autos  fe  achava  o  Depoi- 
»  mento  do  Réo  D.  çJeronymo  de  Ataíde,  Conde  que  foi 
»  de  Âtouguia ,  cunhado  de  Jofé  Mafcarenbas ,  e  genro 
»  dck^Marquez  de  Távora,  em  cujo  depoimento  a  fo- 
»  lhas  féis  fe  acha  a  claufula,  que  diz: 

Que  em  cafa  do  Duque  de  Aveiro  fe  tinhão  práticas 
com  os  parentes ,  nas  quaes  elle  Duque ,  e  a  Duqueza 
fua  mulher  perfuadíráo  aos  Marqueses  de  Távora,  fo- 
gros  delle  Refpondente,  a  neceffidade,  que  havia  de 
fe  effeituar  o  cafamento  da  Princeza  NoiTa  Senhora; 
e  o  muito  que  importava  para  fe  effeituar  o  dito  ca- 
famento 5  que  fe  tiraííe  a  EIRey  Noíío  Senhor  a  fua 
preciofiflíma,  e  gloriofiílima  Vida. 

is  E  logo  mais  abaixo  diz  : 

Que  em  cafa  dos  ditos  Marquezes  feus  fogros,  e 
principalmente  a  Marqueza  D.  Leonor  de  Távora,  fe 
falíava  no  Governo  de  EIRey  Noíío  Senhor  com  aver- 
são. 


" 
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são,  e  ódio,  dirigindofe  a  dita  Marquesa  em  tudo 
peio   efpirito,  e  confelhos  do  Padre  Malagrida. 

»  E  da  mefma  forte  certifico,  e  porto  fé,  que 
))  pelo  dito  Defembargador  Procurador  da  Coroa  me 
»  foi  apontado,  e  requerido,  que  no  Appenfo  Dezoi- 
»  to  junto  aos  mefmos  Autos  fe  acha  o  Depoimento 
»  do  execrando  monftro  Jofé  Mafcarenbas ,  que  foi  £>«- 
»  que  de  Aveiro,  e  no  dito  Appenfo  a  folhas  quinze 
))  pofi  médium  fe  acha  o  Depoimento,  que  o  referido 
))  monílro  deo  nas  íegundas  perguntas,  dizendo; 

Refpondeo ,  que  quanto  á  primeira  parte  eftavão 
as  perguntas,  e  fuás  reípoftas  na  forma,  que  lhe  ti- 
nhão  fido  feitas ,  e  elle  tinha  refpondido ,  que  appro- 
va  ,  e  ratifica  :  E  que  quanto  á  fegunda  parte ,  por 
defcargo  da  fua  coníciencia,  como  fiel  Chriftáo,  em 
cumprimento  dss  obrigações ,  que  tinha  de  concorrer 
por  via  de  reftituiçáo  para  a  tranquillidade  do  Gover- 
no de  EIRey  Noíío  Senhor,  e  para  o  focego  públi- 
co dos  feus  fieis  VaíTalíos:  Declarava,  que  a  origem, 
e  primeiro  princípio  dcfte  enormiílimo  Attentado* 
fbráo  humas  praticas  ,  ou  conferencias ,  que  elle  Ref- 
pondente teve  em  S,  Roque  com  o  Padre  João  de  Mat- 
tos,  e  com  o  Padre  Jofé  Perdigão:  E  em  Santo  Antáo 
com  os  Padres  Jacinto  da  Cofia  >  e  Timotbeo  de  Oliveira  , 
os  quaes  indo  elle  Refpondente  bufcallos  haveria  fin- 
co mezes,  pouco  mais,  ou  menos,  e  praticando-fc 
fobre  os  meios,  que  haveria  para  fe  effeituar  o  Matri- 
monio da  Princeza  Ncííã  Senhora,  fe  afièntou  entre 
todos  os  fobreditos  de  uniforme  acordo ,  que  o  úni- 
co meio,  que  havia  para  fe  effeituar  o  dito  Matrimo- 
nio ,  era  o  de  maquinar  a  morte  a  EIRey  Noíío  Se- 
nhor: Que  fobre  a  bafe  defte  temerário  AíTento  foi 
çlle  Refpondente  continuando  em  tratar  com  os  fo- 
breditos Padres  fobre  efta  matéria,  humas  vezes  in- 
4q-qs  elle  Refpondeiue.  bufcar  âs  fobrcdkas  cafas  Re- 
li- 
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ligiofas ,  outras  vezes  vindo  o  fobredito  *Jofé  Perdigão 
Procurador  Geral ,  bufear  3  elle  Refpondente  à  fua 
própria  cafa  para  efte  negocio :  Que  pelo  meio  das 
íbbreditas  reciprocas  vifitas ,  e  praticas  o  precipitarão 
os  ditos  Religiofos  em  hum  tão  execrando  abfurdo, 
promettendo-lhe  nelle  indemnidade,  e  dizendo-lhe, 
que  depois  de  haver  fido  feito  o  parricidio  da  Real 
Peííba  de  EIRey  Noíío  Senhor,  tudo  o  mais  fc  ha- 
via depois  compor :  Que  fobre  efte  ajufte ,  e  promef- 
fa  fe  executou  o  dito  facrilego  infulto:  Que  porém 
depois  delle  haver  errado  o  feu  deteftavei  objedo, 
não  tornara  nem  a  S.  Roque,  nem  a  Santo  Antão ; 
e  ainda  que  o  dito  Procurador  Geral  Jofé  Perdigão 
bufeou  algumas  vezes  a  elle  Refpondente,  foi  a  ho- 
ras 5  que  não  eftava  em  caía. 

»  E  da  mefma  forte  certifico ,  e  porto  fé ,  que  pe- 
»  lo  mefmo  Defembargador  Procurador  da  Coroa  me 
»  foi  requerido,  e  apontado,  que  no  Depoimento  do 
»  mefmo  Jqjé  Mafcarenhas  fobre  as  terceiras  pçrgun- 
»  tas,  que  lhe  foráo  feitas,  fe  acha  a  claufula  nafór- 
))  ma  feguince : 

Que  o  facrilego  infuito ,  de  que  fe  trata ,  teve 
por  bafe,  e  primeiro  princípio  hum  difeurfo,  que  jfo* 
cynto  da  Cofia  da  Companhia  de  Jejus  teve  a  elle  Refpon- 
dente aííòciado  de  Timotbeo  de  Olheira  da  mefma  Re* 
ligião  ;  ponderando  no  dito  difeurfo ,  que  EIRey  Nof- 
£0  Senhor  dilatava  tyrannamente  o  cafamento  da  Prin- 
ceza  NoíTa  Senhora ,  fendo  a  dilação  do  mefmo  ca- 
famento contraria  á  intenção  dos  povos ,  e  também 
contrária  aos  intereíTes  do  Reyno  .....  Accrefcen- 
tando  fobre  efte  dolofo,  e  facrilego  pretexto,  que 
não  peccaria  nem  levemente  quem  foílè  parricida  de 
EIRey  Noflò  Senhor,  tirando  a  vida  ao  mefmo  Se- 
nhor ,  com  o  fim  de  fazer  ceflàr  a  tyrannia ,  com 
que  Sua  Mageftade  impedia  a  celebração  do  dito  ma* 
ProvtàaPart.L  Bb  tri- 
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trimonloj  E  declarando  mais  ^  que  todo  o  referido 
difcurfo  fora  approvado  pelo  fobredito  Timotheo  àe  Oli- 
veira :  E  que  febre  cita  bafe  fe  foráo  continuando  as 
práticas  ,  e  conventiculos  dos  ourros  dous  Religiofos 
Jefuitas   'João  de  Mattos ,  e  Jofé  Perdigão. 

))  E  a  folha  vinte  e  huma  verfo  eftà  a  claufula  fe- 
»  guintc: 

Que  ãs  fobreditas  Marquesa  ,  e  Condefa  mettêráo 
nefta  confederação  Gabriel  Mal 'agrida ,  João  Alexandre, 
e  João  de  Mattos  ,  todos  da  Companhia  de  Jefus ,  com 
os  quaes  comrnunicavão,  e  fe  aconfelhaváo  fobre  o 
mefmo  infulto,  e  fuás  confequencias,  participando 
íempre  a  elle  Refpondente,  e  feus  focios  o  que  pafíà- 
va  ao  dito  refpeito  com  os  fobreditos  abomináveis 
Religiofos. 

»  Que  de  tudo  fiz  paliar  efia  Certidão,  que  afíí- 
y)  nei ;  e  eu  Clemente  ifidoro  Brandão  ,  Oficial  da 
»  Secretaria  de  Eftado,  que  o  efcrevi,  e  trasladei  dos 
»  próprios  Autos ,  e  folbas  declaradas,  por  virtude 
»  do  referido  Decreto  de  Sua  Mageftade,  e  requerl- 
))  mento  do  Procurador  da  Coroa,  que  tudo  vai  na 
»  verdade,  fem  levar  coufa  ,  que  duvida  faça,  e  aos 
))  próprios  Autos  me  reporto.  Dada,  e  paífada  nefta 
»  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  efete  de  Abril 
»  de  mil  fetecentos  feffenta  e  fete.  E  eu  Joíé  Amónio 
»  de  Oliveira  Machado  a  fobeferevi ,  e  affinei. 

Jofé  António  de  Olheira  Machado» 
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Em  que  fe  contém  o  DEPOIMENTO  de  Jofé  Fernandes 
morador  na  Cotovia,  Jobre  o  infulto  de  três  de  Setembro. 
Extraindo  do  Proceffò  da  Inconfidência* 

)>  T  Oíé  António  de  Oliveira  Machado,  do  Confe- 
%  *$  lho  de  Sua  Mageftade,  e  do  da  fua  Real  Fazen- 
»  da,  Efcrivão  da  Suprema  Junta  do  Juízo  da  Incon- 
n  fidencia  ,  e  das  Caufas  a  eiía  pertencentes ,  nomeado 
»  pelo  mefmo  Senhor,  &c.  Certifico,  e  porto  fé, 
))  que  pelo  Defembargador  do  Paço  Pedro  Gonfàl- 
))  ves  Cordeiro  Pereira,  Juiz  da  Inconfidência  da  mef- 
»  ma  Suprema  Junta ,  rne  foi  aprefentado  hum  De- 
»  creto  com  o  Cumpra-fe  nelle  pofto  ,  alcançado  a  re- 
))  qucrimento  do  Procurador  da  Coroa,  em  que  re- 
»  queria:  Que  o  dito  Senhor  foííe  fervido mandar-lhe 
)>  paíTar  huma  Certidão  do  que  apontaffe  dos  Autos 
»  principaes  das  execrandas  culpas  dos  Réos  do  exe- 
3)  crando  defacato  da  tenebrofa  noite  de  três  de  Setem- 
3)  bro  de  mil  fececentos  fincoenta  e  oito.  Entre  os 
»  quaes  apontou,  que  no  Appenfo  dezenove  do 
»  Summario  de  Teíiemunhas ,  que  jurarão ,  e  denun- 
y)  ciàráo  em  quatro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fin- 
»  coenta  e  nove ,  denunciou  ,  e  jurou  hum  Jofé  Fer- 
n  ?ia?ides  perante  o  fobredito  Defembargador  do  Paço, 
»  e  de  mim  Efcriváo,  ter  preíenciado  huma  conver» 
))  facão  ,  na  qual  ouvira  ofeguinte: 

Que  tinháo  feito  muito  mal  em  querer  matar  a 
EIRey  NoíTo  Senhor  â  força  de  armas:  Que  havia 
de  fer  tanto  ao  dito  Senhor,  como  ao  Sereniffim© 
Senhor  Infante  D.  Pedro ;  porém  que  não  tinháo  ad- 
vertido que  ficava  ainda  ahi  o  Senhor  D.  Manoel , 
e  o  Senhor  D.  João  da  Bempofla  5  &c« 

Bb  ii  9  Qgc 


g88    Prov.  da  Part.  I.  Divisão  XV.  $.  pio. 

))  Que  de  tudo  fiz  paflàr  efta  Certidão  •  que  af- 
M  finei  ;  e  eu  Clemente  Ifidoro  Brandão,  Official  da 
»  Secretaria  de  Eftado,  que  o  efcrevi,  e  trasladei  dos 
a  próprios  Autos  3  por  virtude  do  referido  Decreto  de 
»  Sua  Mageftade,  e  requerimento  do  Procurador  da 
»  Coroa,  que  tudo  vai  na  verdade,  fem  levar  coufa, 
»  que  dúvida  faça,  e  aos  próprios  Autos  me  reporto. 
»  Dada,  e  paflada  ncfta  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa 
y)  aos  vinte  e  fete  de  Abril  de  mil  fetecentos  feffentae 
»  fete.  E  cu  Jofc  António  de  Oliveira  Machado  a 
»  fobefcrevij  e  aílinei. 

Jofé  António  de  Olheira  Machado. 

PROVA    Num.  LXVL 

Em  que  fe  contêm  a  ATTESTAC.M)  authentica  VA  ACHA- 
DA DO  BREVE  DA  DISPENSA  para  o  Matrimonio  da 
Sereniffima  SENHORA  PRJNCEZA  DO  BRAZIL  Com  o 
Sereniffimo  SENHOR  INFANTE  D.  PEDRO. 

Apoel  Tgnacio  de  Moura,  Defembargador  dos 
.  Aggravos  da  Caía  da  Supplicação  ,  e  nella  Jubi- 
lado. Attefto,  que  fendo  Miniftro  do  fequeftro ,  que 
fe  fez  no  Coliegio  de  Santo  Antão  defta  Corte,  e 
Cidade  de  Lisboa  ao  tempo,  em  que  delle  foráo  ex* 
pnlfas  os  denominados  Jefuitas ,  recebi  Ordem  de  Sua 
Mageftade  em  hum  dos  dias  do  mez  de  Maio  de  mil 
fetecentos  e  feffenta  para  me  achar  no  referido  Colie- 
gio, ao  fim  de  huma  importante  diligencia  do  Real 
ferviço :  Que  vindo  no  referido  dia  ao  fobredito  Col* 
iegio  o  Excellentiífimo  Conde  de  Oeyras,  Miniftro, 
e  Secretario  de  Eftado,  me  ordenou,  que  lhe  mani- 
fcftaííe  eu  os  lugares,  onde  fe  achaváo  os  papeis 
mais  reíervadqs   daquelles  dos  ditos   Regulares ,  que 

ma- 
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maior  parte  havião  tido  no  governo  da  fua  Socieda- 
de ■  Que  fendo  o  dito  Excellentiffimo  Miniftro?e 
Secretario  de  Eftado  por  mim  dirigido  a  huns  cubí- 
culos fecretos ,  onde  exlftiáo  guardados  os  papeis  par- 
ticulares do  conhecido  Jefuita  João  Baptifta  Carbom, 
achámos  entre  elies  hum  grande  número  de  Bulias, 
e  Breves  Pontifícios  >  e  que  hum  delles  foi  o  Breve  da, 
Difpenfa  para  o  Matrimonio  da  Serenifiima  SENHORA 
TR1NCEZA  DO  BRAZIL  com  o  Sereniffimo  SENHOR 
INFANTE  D.  PEDRO ;  por  virtude  de  cujo  appareci- 
mento  de  Difpenfa  foi  logo  celebrado  o  dito  Augufto 
Matrimonio  no  feliz  dia  de  féis  de  Junho,  primeiro 
fepuinte  do  mefmo  anno  de  mil  fetecentos  e  íeiienta. 
E  por  haver  tudo  o  referido  paliado  na  verdade,  o 
attefto  afíim  debaixo  do  juramento  de  meus  gràos,  e 
do  dos  Santos  Evangelhos.  Alcântara  20.  de  Maio  de 

1767. 

Manoel  Ignacio  de  Moura. 

StiaftiSo  Jofi  de  Carvalho  e  Mello  Conde  de  Oeyras , 
Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reynoy  <&C. 

O  conteúdo  na  Atteftaçáo  afijma  paliou  em  verdade 
na  minha  prefença,  e  afíim  o  attefto.  Sitio  de  Noite 
Senhora  da  Ajuda  em  21.  de  Maio  de  1767. 

CONDE  DE  OEYRAS. 


FRO- 
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PROVA     Num.  LXVIL 

Reprefentaçao ,  que  fe%  o  JUIZ  DO  POVO  ,  E  CASA  DOS 
VINTE  E  QUATRO,  em  obfer<va?icia  do-  Decreto  àey.de 
Dezembro  de  1758^  e  Sentença,  que  Cobre  ella  fe  proferia 
for  Ordem  de  Sua  Magejlade  Fideliffima. 

SENHOR. 

Í^S  Orno  os  Procuradores  dos  Meíleres  são  obriga- 
V^  dos  a  nos  darem  parte  dos  negócios  graves",  que 
fe  lhes  propuzerem  na  Meza  da  Vereação,  para  que 
com  o  Confelho  dos  Vinte  e  Quatro  hajáo  de  proce- 
der com  o  zelo ,  e  fidelidade  ao  ferviço  de  V-oflâ  Ma- 
gcftade,  que  faz  o  carader  defh  Cafa,  fe  nos  pro- 
poz  hoje  a  Cópia  de  hum  clementiffimo  Decreto  chm 
a  data  de  9.  do  prefente  mez  de  Dezembro ,  em  que 
VoíTa  Mageftade  foi  fervido  ordenar  fc  ponha  na  íba 
Real  prefença  tudo  o  que  parecer  conveniente  para 
fe  defeubrirem,  e  prenderem  os  Réos  do  facrilego  in- 
fulto,  que  contra  a  prcciofiífima  vida  de  VoíTâ' Ma- 
geftade intentou  o  diabólico  furor  de  quem  não  me- 
rece o  nome  de  racional,  mas  fó  de  fera;  e  que  na 
pofteridade  náo  fó  ha  de  fer  defeonhecido  por  Portu- 
guez,  mas  tido  pelo  monftro  mais  deteftavel,  de  que 
ha  memoria  na  fociedade  Civil. 

E  ainda  que  o  noífo  parecer  fe  não  coflume  fe- 
parar  dos  votos,  que  na  Meza  da  Vereação  fe  fob- 
eferevem  pelos  ditos  noíTos  Procuradores ,  como  a 
gravidade  de  huma  offenfa  feita  contra  o  Ungido  do 
Senhor,  e  hum  Soberano  de  tantas  virtudes,  que  faz 
as  delicias  de  todos  os  que  tem  a  fortuna  de  viverem 
debaixo  da  fua  Auguftiflíma  Protecção,  pede  que  efta 
Cafa  fe  diftinga  no  zelo  do  feu  É«al  ferviço ;    affim 

co- 
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como  fempre  fe  diftinguio  no  amor,  c  fidelidade  aos 
feus  Revs  ,  e  Senhores  naturaes ,  efperao  os  \  mte  c 
Quatro,  que  VolTa  Mageftade  feja  fervido  haver  por 
bem,  que  a  mefma  Cafa  nefta  hum.l.mma  Repre- 
fentaçáo  agradeça  com  hum  profundo  refpe.to  a  m- 
comparável  honra,  com  que  Voiía  Mageftade  fo>  fer- 
vido tratar  o  feu  Juiz  do  Povo,  e  receber  os  finceros 
votos,  que  com  lagrimas  de  fangue  lhe  mandou  ot- 
ferecer  a  fidelidade  defta  Capital.  _ 

Também  agradecemos  com  o  mefmo  refpeitp  as 
fabias  providencias ,  com  que  VoíTa  Mageftade  fo,  fer- 
vido proceder  contra  hum  attentado ,  de  que  nunca 
houve  exemplo  nefte  Reyno  ;  pois  baftando  qualquer 
delias  para  fazer  a  admiração  de  todo  o  Mundo ,  ne 
certo  que  todas  juntas  excedem  o  que  fe  pode  confiar 
de  forças  humanas;  e  prováo  com  evidencia,  que  3 
mão  poderofa  de  Deos,  que  prefervou  a  precwníiima 
vida  de  VoíTa  Mageftade,  e  nella  á  confervaçao  dos 
feus  fieis  VaíTallos,  o  dirige  de  forma  em  todas  as 
fuás  Reaes  acções ,  que  mais  parecem  illuítradas ,  que 
difpoftas  por  difeurfos,  para  que  não  concorre  a  ai- 
fiftencia  Divina.  .      f    , 

Ffte  verdadeiro  conhecimento  nos  diipenla  de 
reprefentarmos  a  VoíTa  Mageftade  o  que  fe  nos  podia 
inlptrar  para  o  procedimento  ulterior,  lebre  que  V  tília 
Mageftade  foi  fervido  mandar  ouvir  os  d.cos  noíios 
Procuradores ;  pois  ainda  que  Deos  revele  algumas 
vezes  aos  pequenos  o  que  oceulta  aos  Samos,  e ;  Uran- 
òts  do  Mundo,  não  fc  pode  reprefentar  couia  algu- 
ma a  VoíTa  Mageftade,  que  não  feja  fabiameme  pre- 
vifto ,  e  maduramente  ponderado  pela  Sua  ríeal,  e 
Alta  comprehensáo ,  e  pela  notória  fidelidade  dos  léus 
Miniftros;  mas  para  que  VoíTa  Mageftade  fe  deixe 
perfuadir  do  zelo,  que  temos  do  feu  Real  ierviço , 
lhe  rogamos  com  muita  inftancia  ieja  fervido  orde- 
°  nar, 
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nar,que  nefte  deteftavel  attemado  fe  admittão  de- 
nuncias em  fegredo,  e  que  nellas  náo  haja  abertas, 
nem  publicadas,  para  que  os  Delatores  pofsáo  com 
liberdade,  e  fcm  perigo  fazer  as  declarações  do  que 
iouberem  para  fe  caftigarem  os  culpados,  e  fe  evi- 
tarem as  refultas  do  feu  delido. 

Também  pedimos  humildemente  a  Voíía  Ma- 
geítade  feja  fervido  fufpender  nefte  cafo  a  fua  Real 
e  innata  clemência,  para  mandar  dar  tortura  aos  que 
forem  legitimamente  indiciados  defte  facrilego  iníul- 
to,  não  fó  na  foa  cabeça,  mas  na  alheia;  e  que  fen- 
do  convencidos ,  e  julgados  Réos  da  í ua  inaudita  atro- 
cidade ,  fc  declarem  logo  por  Peregrinos ,  e  Eftran- 
geiros;  pois  nunca  a  Caía  dos  Vinte  e  Quatro ,  e  o 
fiel  Povo  de  Lisboa  ouvirá  com  indiíFerença ,  que  fe 
chame  Pormguez  quem  não  for  leal  ao  feu  Rey,  c 
Senhor  natural,  e  efpecialmente  a  Voffa  Mageftade* 
a  quem  os  feus  fieis  VaíTallos  devem  o  que  nenhuns 
outros  na  Europa  merecerão  até  agora  aos  feus  Sobe- 
ranos. VoíTa  Mageftade  porém  mandara  o  que  for 
fervido.  Lisboa ,  e  Cafa  dos  Vinte  e  Quatro  aos  deze- 
feis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  oito. 


O  Juiz  do  Povo. 

António  Rodrigues  Almada. 

Procurador  dos  Mefteres. 

'André  Nunes  Martins. 

Procurador  dos  Mefteres. 

Syfaeftre  Carreira. 
Thomaz  Affimfo  Siha. 
*Jofé  Gomes  da  Cofla. 
Jofé  dos  Santos  Duarte. 


O  Efcrlvão  do  Povo. 

B  aí  th  azar  João  da  Siha, 
Procurador  dos  Mefteres. 
Jocto  Marques  de  Moraes. 
Procurador  dos  Mefteres. 
Thomé  Lopes. 
Luiz  de  Barros  Pereira, 
António  de  Soufa  Pereira. 
Luiz  Martins, 

Ma* 
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Manoel  Ferreira. 

João  Rodrigues  de  Penim. 

Lucas  Dias. 

Jofé  de  Figueiredo. 

Fau/lino  Francifco  Mourão. 

Pedro  Dias  de  A%cuedo. 


António  Jofé  Pereira  Couto. 
Domingos  Pires. 
TbomaT,  da  Fonfeca  Leal. 
Jofé  Gonjahes  Ribeiro. 

António  Francifco  Rcujado. 

Joaquim  Lopes. 


SENTENC.A. 

A  Cordão  os  do  Confelho,  e  Defembargo  delRey 
NoíTo  Senhor,    8cc.  Que    deferindo   á   jufta ,  e 
zelofa  Reprefentação ,  que  o  Juiz  do   Povo,  e  Caia 
dos  Vinte  e  Quatro  da  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa 
fizeráo  a  Sua  Mageftade,  fuppiicando  ao  meímo  .Se- 
nhor com  muita   inftancia ,  que  'i  vifta  da  atrociaade 
nunca  até  agora  cogitada  entre  os  Portuguezes  do  exe- 
crando infuíio,  que  fora  commettido  na  noite  de  três 
de  Setembro  do  anno  próximo  paffado  contra  a  Keal 
Peííoa  do  dito  Senhor,  fe  ferviíTe  Sua  Mageftade  de 
fezresar  antes  de  tudo  da  fociedade  Civil  dos  feus  fieis 
Vafíallos  todos  os  que  foíTem  convencidos  detaoenor- 
me  facrílegio,  mandando  que  antes  de  outro  proce- 
dimento ulterior  folTem   defnaturalizados,   e  declara- 
dos por  Peregrinos,   Vagabundos ,    e  de    nenhuma 
forte  pertencentes  a  hum  Povo  tão  fiel,  como  o  da 
dita  Cidade  de  Lisboa ,  o  qual  receberia  a  maior  dei- 
confolaçáo,  de  que  feficaíTe  denominando  Portuguez 
quem  não  moftrafíe  na  fua  lealdade  ,  náo  fo  a  fujeiçao 
ao  feu  Rey ,  e  Senhor  natural ,  mas  também  muito 
efpecialmente  aquelle  reconhecimento ,    que  todos  os 
Vaffidlos    de   Sua    Mageftade  devem  aos    benefícios , 
que  tem  recebido  do  mefmo  Senhor  com  ventagem 
a  tudo  o  que  até  agora    tem  praticado  com    os    léus 
Vaííallos  os  outros  Soberanos:  Hão   por  deinaturah- 
zados  todos  os  Réos  defte  execrando  delifío  indica- 
dos 
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dos  na  Relação,  que  fera  com  efta  ,  dcclarando-os 
por  Peregrinos,  Vagabundos,  a  nenhuma  fociedade 
Civil  pertencentes,  e  por  tâes  privados  com  a  natu- 
ralidade, e  denominação  de  Portuguezes,  de  todos 
os  privilégios,  e  honras,  de  que  indignamente  go- 
zarão como  naturaes  deite  Reyno ;  e  mandão ,  que 
como  taes  Peregrinos,  Vagabundos,  e  alheios  de  to- 
da a  fociedade  Civil,  fejão declarados ,  e  denunciados, 
remettendo-fe  logo  Copias  com  o  theor  defta  Senten- 
ça ao  Senado  da  Camará  da  meíma  Cidade  de  Lisboa, 
para  a  participar  à  Caía  dos  Vinte  e  Quatro ,  e  fe  re- 
giftar  nos  Livros  do  mefmo  Senado,  e  Cafa,  e  nas 
mm  partes,  que  neceíTario  for,  para  fe  fazer  efta 
publica,  e  notória  não  fó  ao  Povo  da  dita  Cidade  de 
Lisboa,  mas  também  a  todos  os  habitantes  dcãts 
Reynos,  e  feus  Domínios.  Palácio  de  Noíía  Senhora 
da  Ajuda  em  Junta  de  treze  de  Janeiro  de  mil  fere- 
centos  finecenta  e  nove. 

Com  as  Ruhncasdos  três  Secretario;  de  EJado ,  que  prefidírJto. 


Pedro  Go?ijah£ord.Pereira. 
João  Marques  Bacalhdo. 
Jgnacio  Ferreira  Souto. 


João  Pacheco  Pereira. 
Manoel  Ferreira  Lima, 
Jofé  António  de  Qlirv,  Machad. 


Foi  prefente  o  Procurador  da  Coroa. 

Relação   das  peffoas,   que  forâo   de/naturalizadas  por  ejia 
Sentença. 

/OJê  Mafcarenhas ,  que  havia  fido  Duque  de  Aveiro. 
Francifco  de  Afsis  ,  que  havia  fido  Marquez- de  Távora. 
Leonor  Thomazia  ,    que  havia  fido  Marqueza  de  Távora. 
-Luiz  Bernardo ,  que  havia  fido  Marquez  de  Távora. 

lofe 
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<}ofé  tAaria,  que  havia  fido  Ajudante  das  Ordens  de 
feu  Pai  Franeifio  de Afsis ,  cm  quanto  foi  General. 

leromim  de  Ataíde,  que  havia  fido  Çouds  de  Atouguta. 

António  Atoares  Ferreira  Guarda-Roupa  ,  que  tinha  li- 
do do  dito  fofé  Mafiarenhãs. 

Jofé  Polycarpo  de  Azevedo  Cunhado,  e  focio  do  mdmo 
'António  Alvares. 

Manoel  Atoares  Ferreira  Guarda-Roupa  do  duo  joje 
Mafiarenhãs.  .      _, 

■Braz,  "ofé  Romeiro  Cabo  de  Efquaara,  quefoidaCom- 

■     panhia  do  dito  Luiz,  Bernardo. 

João  Miguel  criado  de  acompanhar  do  dito  jofi  Mafia- 

r"'baS-  AVISO. 

SUa  Maseftade  manda  remetter  ao  Senado  da  Ca- 
mará a  Sentença  da  Cópia  incluía ,  e  a  Relação 
nella  iníerta,  para  que  feregifte  nos  Livros  domelmo 
Senado,  e  k  participe  á  Caía  dos  Vinte  e  Quarrp, 
para  fer  também  regiftada  nos  Livros  delia,  e  (e  de- 
nunciar ao  Povo  na  forma  das  Reaes  Ordens,  e  da 
mefma  Sentença  proferida  cm  obfcrvanc.a  delias , 
mandando  ao  mefmo  Senado  Copias  do  referido  as 
Camarás  de  todas  as  Cabeças  de  Comarca  aoReyno, 
para  que  a  participem  ás  outras  Camarás  de  iua  relpe- 

diva  iurifdicçáo.  ,  , 

Deos  guarde  a  V.  m.  Paço  de  Belém  a  17.  de 

Janeiro  de  1759. 

SeUJliSo  "jofi  ãe  Carvalho  e  Mello. 

Senhor  Ga/par  Ferreira  Aranha. 

António  Rebelh  Palhares.   \ 
PR  O- 
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PROVA    Num.  LXVIII. 

CONSULTA  da  Suprema  Junta  da  Inconfidência  fih>  a 
ampliação  das  faculdades  dos  Juizes  para  -votarem  nas  pe- 
nas mais  proporcionadas  á  enormidade  do  Miolo.  Extrabida 
do  Procejfo  da  Inconfidência. 

*  Tí?fé  Antonio  de  Oliveira  Machado,  do  Confe- 
»  «  lho  de  Sua  Mageftade,  e  do  da  Aia  Real  Fa- 
li zenda ,  Efcriváo  da  Suprema  Junta  do  Juizo  da  In- 
»  confadencia,  e  das  Caufas  a  ella  pertencentes,  no- 
»  meado  pelo  mefmo  Senhor,  &c.  Certifico,  e  por- 
»  to  re  que  pelo  Defembargador  do  Paço  Pedro 
»  Gonfalves  Cordeiro  Pereira ,  Juiz  da  Inconfidência 
»  da  meima  Suprema  Junta,  me  foi  aprefentado hum 
»  Decreto  tom  o  Cumpra-fe  nelle  pofto,  alcançado  a 
»  requerimento  do  Procurador  da  Coroa,  em  que  re- 
li queria:  Que  o  dito  Senhor  foííe  fervido  mandar- 
J>  lhe  panar  huma  Certidão  do  que  apontaíTe  dos  Au- 
»  tos  pnncipaes  das  execrandas  culpas  dos  Rios  do 
»  execrando  defacato  da  tenebrofa  noite  de  três  de 
»  Setembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  eoito,  entre 
»  os  guaes  apontou  huma  Confulta,  que  a  mefmajun- 
»  ta  tez  a  Sua  Mageftade  em  onze  de  Janeiro  de  mil 
»  fetecentos  fincoenta  e  nove,  cujo  theor  de  verbo  ai 
»  wrbum  hè  o  feguinte. 

CONSULTA. 

O  Enhor.  Nefia  Junta  fe  tem  vifto  os  Autos  do  fa- 
WJ  cnlego ,  e  execrando  infulto ,  que  com  detefta- 
vel  permeditaçáo,  e  diabólica  confederação  fe  com- 
metreo  na  noite  de  três  de  Setembro  do  anno  proxi- 
™°  P^flãdo  contra  a  Real,  e  Sagrada  PeíToa  de  Vofla 
Mageftade,  pertendendo  os  bárbaros  Réos  daquellc 
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ferociífimo,  e  nunca  até  agora  cogitado  delido,  não 
fó  arruinarem    na    mais   amável,    e    lufpirada    vida, 
com  o  beneficemiffimo,  e  gloriofilíimo  Governo  de 
VoíTaíVlageftade,  o  maior,  mais  importante,   c  mais 
incomparável  intereíTe  ,  que  a  utilidade  publica  deíles 
Reynos  ou  confeguio,  ou  fe  animou  a  efperar,   por 
beneficio  da  Mão    Omnipotente,    defde    a    primeira 
Época  da  fua  fundação  até  o  dia  de  hoje  ;  mas  tam- 
bém exherdarcm   ao   meímo  tempo  aquelles  inhmes 
particulares  monftros  da  fociedade  Civil  os  V «kllcs ;  , 
que  a  Clementiífima  benignidade  de  Voffa  Mageftadc 
beneficiou,  alimentou,    e   honrou   fempre   como  h- 
lhos ,  da  commua  reputação  daquelia  incorrupta  leal- 
dade, e  illibada  fidelidade,  que  os  feus  Maiores  lhes 
tranfmii tirão  em  inalienável  Património,  para  ascon- 
fervarem  fempre  como  invioláveis ,  e  como  facroían- 
tas.  E  porque  nem   as  Leis  Pátrias  até   agora  efcrkas 
deráo,   ou   podiáo  dar   toda  a  neceíTaria  providencia 
para  fe  caftigar    huma   ferocidade    tão    inaudita,    tao 
inopinada,  e  tão  infolita  entre  os  Portuguezes  y  nem 
a  iuftjffima  afflicção,  e  univerfal   clamor   dos  íovos 
deftes  Reynos   fe   poderão    focegar ,   fem    verem    os 
mefmos  nefandos  Réos  punidos   em   tal  forma,  que 
as  penas  pofsáo  ter  a  poííivel  proporção  com  as  ímã 
abomináveis  culpas;  nem  os  exemplos,  que  asHilio- 
rias   offerecem   dos   cafos    femelhantes    permittem  a 
efperanca,  de   que  na  prudente  cenfura    das    Cortes 
Eftraogeiras  fe  julguem  reparação    competente  de  tão 
atrozes  crimes,   e  do  horrorofiffimo   efcandalo,  que 
delles  refultou,   os  caftigos,   que  as  ditas   Leis  tem 
eftabelecido   para    os   crimes    ordinários:    SuppUca  a 
mcfma    Junta  humiliffimamente  a  VoíTa  Mageftadc  , 
que  fufpendendo   por   ora ,   em  commum  focego  de 
feus  fieis  VaíIallos,efatisfaçãoaté  dos  mefmos  Eftran- 
geiíos,  a  fua  innata,  adorável,   e   nunca  até  agora 
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alterada  Clemência,  fe  firva  de  ampliara  Jurifdicçio, 
e  Alçada,  que  tem  conferido  aos  Miniflros,  de  que 
íe  compõe  a  dita  Junta,  para  extenderem  o  caffeo 
deites  infames  Reos,  além  do  que  as  Leis  do Reyno 
determináo,  até  ás  outras  penas,  que  pela  pluralida- 
de dos  votos  fe  vencer,  que  são  mais  próprias  de  hum 
tao  horrorofo,  tão  iníblito,  e  tão  cftranho  caio.  Pa- 
lácio de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  onze  de  Janeiro 
de  mil  fetecenros  fincoenta  e  nove. 

Com  as  affinaturas   dos  tre%e  Minijhos ,   que  conjlu 
tuírao  o  dito  Supremo  Tribunal 

»  De  que  fiz  paliar  a  referida  Certidão  dos  pro- 
»  prios  Autos,  e  folhas,  a  que  me  reporto,  que  affi- 
»  neij  e  eu  Clemente  líldoro  Brandão,  Officialda 
»  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reyno ,  que 
3)  a  efcrevi,  e  trasladei  por  virtude  do  referido  Decreto 
»  de  Sua  Mageíhde,  e  requerimento  do  Procurador 
»  da  Coroa,  que  tudo  vai  na  verdade,  fem  levar  ' 
»  coufa,  que^  duvida  faça.  Dada,  e  paílàda  nefta 
3)  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  fere  de  Abril 
»  de  mil  fetecenros  fcílcnta  e  fere.  E  eu  Jofc  António 
J>  de  Oliveira  Machado,    que  a  íòbefcrevi,  e  aílineu 

Jojé  António  às  Olheira  Machado. 


Fim  das  Provas  da  Primeira  Parts. 
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